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ainda depois de morto, para que continue o proprio bh/equio,

com mais novo facrificio ofereço a Vo/a Magelade em feu

nome ate a vida da fua memoria; que naõ me contento,

que fo/eva/allo de Fo/a Magetade fé pelo fangue, tam

bem defejo, que o pareça no e/piritº; porque pela immorta

lidade da duraçaõ tem a Hifloria qualidades de alma,

Em quanto viveo, fervio/empre aos Altas Sereni/i

mos Altenaentes de Vof Magekade; e fora indefculpavel

omifsaõ, e/quecendo-me das obrigaçoens, que contrahio no

naftimento, moftrar á poderidade , que deveº entaõ mais

acertos ao efiado de mortal , que hoje ao de eterno, Efia

mefma fama, por quem repetidas vezes arrifcou a vida,

tributo com profunda veneraçaõ aos reaºs pés de Vofia Ma

gefiade, con/agrando lhe apezar da mefma morte para mais

cultos ne/tas memorias das fuas acçoens todo o mereci

mento della. • |

Se for taõ venturofo ele Livro, que configa ta? fobe

rana protecçaõ, verfe-haõ (Senhor ), os dous milagres, de

caber em hum morto o defwanecimento , e em mim a fortu

na. A Real pe/soa de Vofia Magellade guarde Deos infini

É0$ 4/2/105.

/

*-- -->

- Yulio de Mello de Ca/iro, * *
,- -



#FFEREÇo ao prélo a primeira Parte dos

à fuccéfios da vida de Dinis de Mello de

} Catro, primeiro Conde das Galveas, na

. *-*" juíta confiança, de que por muito, que en

careça as Íuas acçoens, ferá fempre tanto mais o que fe

deixe de exprimir , que me perfuado, a que fora

incomparavelmente mayor o corpo defte Livro, fe ,

{e houvera de formar a hiftoria do feu filencio.

at: Refolvime a efcrever os progrefos dete grande

General na fé, de que para fe divulgarem proezas

taõ fublimes, naõ baftaria todo o meu coraçaõ, e o

cuidado da fama (em ajudar-te da fadiga das impren

fas. Necefiario foy multiplicar lhe as vozes; e ain

da afim receyo (e ache a narraçaõ inferior aos triun

fos. O certo he, que fe ha que accufar nos hiperbo

les, os eícrupuloseftaõ da parte dos mortos; por

mais que fallem, naõ felivraõ do efeito de mudos,

achando-feº para os applaufos com menos inftru

mentos, que motivos. A todo efe trabalho me fa- ,

crifiquey (em outra confideraçaõ , mais que a utili

dade publica pela honra, que refulta a Portugal, de

motrar ao Mundo em filho taõ benemerito a quali

dade de fuas producçoens. - –—

- Naó me obrigáraõ a efcrever-lhe a vida os vin

culos do fangue; porque fendd eu o Chronita das

vitorias de Dinis de Mello, feria fer ingrato ás di

vidas da natureza, pagar-lhe a vaidade do parentef>

co, deixando-lhe menos luzida a memoria. Permit

tafe-me fe quer a defculpa de referir fuas acçoens

ignorando mais eita razaõ para o temor; pois Pºr
- …" -- -

I3.
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• } P R O L O G O. -

ra atrevimento fobeja a oufadia da empreza º fem

aggravalla com as circuntancias da obrigaçã5.

Huma das razoens, que me empenháraõ fahir a

luz com ete Livro, foy o reparo, de que affentan

do praça Dinis de Mello logo aos primeiros mezes

da gloriofa acclamaçaõ do Senhor Rey D. Joaõ IV.

devéfe taõ pouca attençaõ a alguns efcritos, que

{ó fazem lembrança de fuas proezas depois da con

tinuada porfia de oito annos de guerra , fem que

por ete efquecimento tivefe o Author delles efcru

pulo de roubar á poteridade para a imitaçaõ das vir

tudes taõ etclarecidos exemplos. Em beneficio de

ambos quiz tomar por minha conta a fatisfaçaõ de

taõ injuto defcuido. E naõ me ficará devendo menos

o E{critor em defobrigallo da retituiçaõ, que Dinis

de Mello em refufcitar-lhe a memoria. A ete motivo

fe ajuntou tambem a commiferaçaõ de ver as valero

fas acçoens de hum taõ infigne Soldado, e o egregio,

valor de hum dos primeiros Heróes daquelle feculo,

repetidas com tanta velocidade do feu efpirito, que

parece vaõ fogindo da hitória, para que até neta

circunftancia as reprefente o papel, degeneradas do

que foraõ na campanha. - - - , º

Do grande procedimento, com que fe fingularifou

nos primeiros annos da guerra paflada, tenho tefte

munhos taõ irrefragaveis , como as certidoens dos

Generaes, que concorreraõ para a fortuna dos fucº

célos, e deixo de expolas á curiofidade publica; por

que reconheço taõ# o efpirito, que anima efte

Livro, que receyo, que tudo que lhe accrefcentar em

corpo, lhe ficará dando mais partes para cadaver. En

tregarey fómente á etampa em reverencia das Ma

getades da Serenifima Senhora Rainha Dona Lui

za, e do Senhor Rey Dom Aftônio VI, as cartas,
* # • • CIl

*,

|



P R o L o G o.

*

|
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em que agradecem a Dinis de Mello, ter fido hum

dos principaes intrumentos das tres vitorias feliz

mente confeguidas nas linhas de Elvas, campanhas

do Ameixial, e Montes-Claros, para que afim com

- jutificaçaõ taõ fagrada, naõ pofia nunca a pernicio

fa critica da inveja efcrupulizar da verdade tem efcandalo da veneraçaõ- • _>

Alguns amigos me perfuadiaõ, a que efcrevefe a

vida de Dinis de Mello na lingua Caftelhana, como

mais univería] na Europa; porém ainda que a Por

Mundo, o deixára fempre de fazer ; porque feria

ofender o refpeito de Dinis de Mello , entender,

que naõ batava para a fua fama o me{mo Reyno,

em que coube a fua pefoa. A que mais extenfaõ

póde arpirar o feu applaufo, que chegar a encher

o lugar do feu merecimento ? Além de que fendo

todo o meu fim imprimir efte Livro fó em beneficio

da Patria, fem razaó fora, defejando os acertos del

la º difficultar lhe pela etranheza do idioma a in

telligencia dos documentos; antes quiz, fazendo me

nos defconhecidos os meus defacertos , facrificar

me ao rigor das centuras, que detaproveitar ao pu

blico da utilidade dos exemplos. Por efta reverente

attençaõ efpero merecer a benignidade, dos que le

rem,eta Hitoria; e quando ainda naõ bate para o

. Pºrdaõ , ou para a defculpa, fempre me ficará a

| 3º gloria do generofo atrevimento de emprender taõ

e{clarecido afumpto, - + =

Divido a primeira Parte defe Panegyrico em

quatro livros, cujo termo he a paz gloriofamente

confeguida o anno de 1668. E para que naõ fere

tardeñ á noticia as ultimas acçoens de Dinis de
---- - • * • Mello,

- tugueza naõ eftivefe hoje por tantas gloriofas con

º quitas igualmente dilatada pelas quatro partes do



P R O L O GO,

* *

* Mello, farey tambem no fim defa Hitoria humbre

º viffimo extracto dos fuccéfos, de que fe compoem

afegunda Parte, que dentro de hum anno efpero of

ferecer á eftampa; e quando me falte a vida, dei

xalla já em eftado , que fe cenfurem os feus defei

tos, fem a defculpa de obra pothuma.

·
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C A R T A S

ESCRITAS AJULIO DE MELLO DE CASTRO, ..

nas quaes fe louva a elegancia, com que efcreveo

a Hitoria Panegyrica de feu tio Dinis de Mello primeiro Conde das Galveas. * •

• . - - . *

EU Senhor, fêmpre os preceitos, que Vo/a Se

nhoria impoem á minha precifa obediencia fa5

para mim naõ fé deleitaveis, mas uteis; po

rém nenhum o foy tanto comº fle, com que

Kº/a Senhoria na fuave liçaõ defe feu livro faz que

*enha o melhor exercicio igualmente a obediencia , que a

vontade, naõ menos a attençaõ , do que o gefio. Efere

ve o/a Senhoria a vida daquelle grande Heróe, que •

"º feculo pa/ado foy a/umpto a toda a voz da fama;

*4*/e Lüfftano CMarte , cujas vito ias fe contaõ pelas

fatalhas, cujos triunfos fenumeraá pelas emprezas; aquel

le. que nos trofeos, que erigio o feu braço, deixou os mats

iltº/res monumentos á pofiºridade; aquelle, cujas extar

*** proezas naõ cabendo na expre[[aã da mayor eloquea

** * *inda ficaã fobrando á mejima admiraçã5 ; em fim

{{Pºr" dizer muito mais em menos palavras) o Senhor

Phi de Mello de Catro, primeiro conde das Galveas.
Fal * * ** alto Heróe, naõ pedia menor Chronifia, que

Po/a Senhoria , º quem º claro do me{mº/angue anima as

*7as, para que com mais nobres e/piritos fe avive a af

fluencia 4*/* "gudo engenho, que na proza , e no vejo
foube exercitar fºmpre º diferiçaõ , e a cadência. Nefta

obra tag cheya de erudiçaõ , e elegancia, faz Fofa Se

"horia hum Prºprio de/empenho do feu raró talento; pois |

naz h; folha alguma me/te difcreto livro , em que fê

gº?" admire Jerem mais as fentenças , do que as regras»

*fºrem mais os conceitos, do que as letras. De tal forte e/*

creve pº/a Senhoria tantas acçoens glorio/as ( ainda que
* - - - ii • futte/

*



futeº/iuas fingulares) que até as mais inferiores á fua e/-

pada naõ faõ menos famofas na penna de Vo/a Senhoria; º

porque nella e/as mefinas, que fe advertem menores na

Jubitancia, naõ perdem a grandeza das outras nos accidem

tes; e o que mais ht, que referindo Vo/a Senhoria muitas

vezes humas , e outras ( naõ como repetiçaõ, mas por

Jemelhança) fempre fe tem com o a/ombro do eftylo, e de

novidade, circunflancia tanto nos Eferttores rara, como

admiravel. Foraã fem numero as heroicas acçoens, que o

Senhor Conde das Galveas obrou no difcur/o de tantos an

nos em tantos recontros , em tantos /ítios , em tantas ex

pugnaçoens, em tantas batalhas, em todos aquelles acci

dentes, que impenfados, ou previtos, faz fempre horri

véis na contingencia Belona, variando tantas vezes ºs fem

blantes aos fucce/os militares a Fortuna. Ambas etas Di

. vindades parece, que tinha fugeitas ao feu arbitrio ºfte He

ráe famofo, naõ fey fe de medrofas, fe de attentas; fey,

que qua/, /empre correfpondia o efeitº das emprezas aº

*hidado das premeditaçoens, e que nem os aca/ºs puderaõ

já mais perfuadir os defcuidos. Sempre valente , e fempre

vigilante, em todo o tempo da guerra, e em todo o efiado

das occupaçoens; nas menores o mais atiivo , e nas fu

premas o mais regulado. Eraõ diverfas as operaçoens, po

rèm o animo era fempre o me/mo; havia diferença napof

tº, mas naõ no trata. Efia fua natural afabilidade jun

ta com o feu valor, e fortuna, eraõ os fiadores de todos -

os fuccº/os, conciliando fempre os animos dºs feus Sºldados:
para os mais arduos confličios.

• •

Naã era menos agradavel o feu trato na paz, que

na guerra, nem menos util ofeu voto nos tribunaes, que

mas campanhas; em fim hum varaõ para tudo, e para to

dos. Mas aonde me arrebata o afetio, ou o difcurfo na

ponderaçaõ de acçoens taõ grandes, e taõ dignas, que fé

merecem o Panegyrifia, que tem, que he Po/a Senhoria, º

para que afim até a inveja fique fu/penfa por duvido/a,

. e fé
|
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*p mººre admirada por indiferente, mas fabendº refºk,

ver, qual fºja º primeirº alvo de Jeus tirºs, e o principal {

emprego de Juas attengoens ; fe a típada , que deu al/umpº..

- to a taõ difereta penna, fe a penna , que defereveo taõ

valerofa efiada; fe o brafo, que vibrava os golpes, fe a

maõ, que hoje fórma os ra/gºs ; Je o valor, que executa

va as prºezas, fe º engenko, que exercita os dif u"Jos;

em fim fe o Heróe, que obr ou "fas arçoens, fe o Eftritor,

4ue lhas refere. . -- . s". . * . * * - . . "

Nefta precifa indiferença fe acharia tambem hºje a,

minha atençaõ, fenaº entende/e, que por qualquer que

começa/e, fimpre era o primeiro; pois a prioridade naõ,

a páde haver nº merecimerto, fenaº no tempo. Mas por

que hum tal Eftritor, e hum tal Herée, fé nos feus no

mes tem os mayºres elogios, e para realçarem as luzes de

taí fublime engenho, e de taõ alta herºicidade naõ he né
teffario., que fe lhe ajuntem às fumbras do meu humildes •

{ftylo, Jeja a vºz do filentio a melhor expre/aõ das mi

mbas vozes, que agora mais attentas quando mudas ,

fazem "menos culpavel a minha cbediencia. Guarde Deºs.

a Vo/a Senhoria muitos, annos, Lisboa Occidental 7, de

Março de 1720. * . * . … , , * * *

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * *

, , , * * - 5 * * …….……"… º * * * *> .

- * . . Mayor amigo, e mais afetiuofo fervidorº
• - e Vo/a Senhoria.. …

…………. " • :: … … * ..… , . . sºy

* * ºs ºs e º ºvº - e " ,
• … r- • , -, º * * * • * * * * # : ; º.

* - - •- • _*- -, * * * ** * * |- - , º

…2 - ….… º. , , ' '

—á * * * * * * . ?º/eph Soares da Sylva..… "… >

|- ..……">
/

• • \, |- • - •

• , , . -. … ses: * * * ** * * * * #.* < … . • }

……. - - |- RAEU |• • - * * * -
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EU amigo, e meu Senhor. Vi ºfie livro, e -

fenº que a minha admiraçaõ po/a tomar par- -

Estido nas competências do valor, e diferiçaõ,

- me fufpendem igualmente as elevadas ac

foens de hum grande Heróe, e o alto ºfiylo dos vo/os eleva-º

dos difcurfos. Veja o Mundo competir felizmente nºfta obra,

o indeciúvel problema da eloquencia, e da e/pada; para que

na memoria, ou coraçãº dos homens fe perpetue ºftampa

do com o fangue , ou com a penna, o modello do mere

cimento. . , , > * * * * * * |

Nefa Hi/toria dezafia o vo/o engenho duas vezes aº

emulaçaõ, parecendo, que animais de novo as acçoens,

que e/creveis, reproduzindo as para gloriofo incentivo das

no/as invejas, e eternizando-as para perpetuo documento

das no/as ambiçoens, * * • -

Soube/tes com o vo/o efiylo preparar condigno pre

mio a tanta valentia , defempenhando cabalmente por ete

modo as dividas da no/a patria, que opprimida do exce/

fo do mefmo premio merecido, ou fe condenava a parecer

ingrata, ou a conf/ar fé menos poderofa. . ":" •

. . Durará atè o fim do Mundo, premiado do vo/?

e/pirito, aquelle valor, que nas grandezas naõ a chava.

igual fatisfaçaõ; parece que mal contente o merecimento

dos facrifícios, que lhe podia ºferecer a magnificencia, paf,

fou a fºr acredor, dos que hoje lhe confogra o entendimen

to. Só o vo/9 engenho póde fatisfazer as acçoens de hum

General, que excedendo a esfera do merecimento, Já podiaõ

e/perar o premio na imaginaçaõ. -

Quiz a natureza agradecer os defenpenhos dos in

fluxos, com que illufêrou taõ grande Heróe, preparando

lhe na vo/a locuçaã hum digno panegyrico das /uas fa

çanhas; defempenhou fé em ám a obrigação em que a ti

nha pofio º exercicio dº feu valor, com os dotes?acao/a dif.--

grifáº. •

. . Cance repetidas vezes o prelo e/la admiravel"É
: . [409
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UIZ Vofa Senhoria anticipar a minha admi

raçaõ, quandº me permittia, que vife por be

ineficio do feu elevado e/{ylo a vida do Senhor

Conde das Galveas, cuja perda chorára fêm

----- pre a no/a faudade, fe a elle , e a Por

*ugal naõ fo/e muito mais gloriofo efte elogio , do que

as fuas vitºrias; a selle , porque vence ditofamente os

feus me/mºs triunfos, º que já como defpojos os entre

gava a ingratidaó ao e/quecimento : a Portugal; por

que lhe multiplica a vaidade , quando a memoria das

fuas acçoens unida pela diferiçaõ de Vo/a Senhoria

lhe fárma o refeito no êtrago dos feus intmigos dei

xando-lhe genero/amente atè a inveja reduzida a vir

tude. -

. Soube efte grande Heróe dividir taõ gloriofamen

te o feu fangue , que fendo o derramado na campanha

feliz intrumento da no/a liberdade , foy o que deixou

na difereta penna de Vofa Senhoria fé digno Chroni/la
dos /eus inimitaveis exemplos. { • •

Naõ fe (atisfez o feu heroico coraçaõ com menos

gloria , do que hum milagre do feu me{mo fangue ;

porque naõ pa/ando em todos os mortaes de alimentar a

breve duraçaõ da vida, nelle chegou o dilatar-/e na esfè

ra da immortalidade. #
|

Fabricou-lhe a diferiçaõ de Vo/a Senhoria nef>

ta obra dignº monumento , livrando o feu nome da

precifo eftrago da morte , porêm º que em Vofia Se

nhoria era jufta obrigaçaõ da natureza , quiz elle-,

que fe deve/se á fua genero/idade , deixando-lhe pa

ra alto emprego do feu difcurfô os venerados acer

tos das fuas acçoens, para que fica/se tambem me

recendo o applaufo de Vofia Senhoria comº fuá ori

gêm.

Confefe efia e Monarchia aº illutre fangue defêe

"…" Reróe, naõ /6 os triunfos da guerra como- a ...> - - - - • • • •

** - - . . • pubti
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publica a fama , mas tambem o feu agradecimente , te- º .

mo ha de reconhecer o Mundo nefte Hifloria. Guarde

Deo, a Vo/sa Senhoria muitºs «anos. Lisboa 15. de

Setembro de 17so. - * -

• Mayor venerador } * fiel amigo,

. - de Vo/sa Senhoria,

* • N
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"ONCEDEO-ME Vofia Senhoria a fortuna

, º de% a Hittoria Panegyrica da vida, e acçoens

\" , de Dinis de Mello de Cafiro , º primeiro Con

• de das Galveas ; e tanto fe elevou o Ypirito

no culto, que nem deixava lugar á comprehenfa5. Mas

a diferiçaõ do Panegyrico tao felizmente me produzio

a intelligencia , que parece, que a alma ficou devendo

o entendimento menos á natureza , que á Hittoria :

Afim como as luzes", que trazem vinculada ao oficio

de luzir a propriedade de illu/trar. Era precifo , que

bavendo de louvar lhe o merecimento toma/anexº/curjo

a nobreza fo do Panegyrico ; que naõ feria iaõ de

cente, fe.fo/e o facrifício menos fagrado , que o fimula

fr0, º ** * *

A fama defla fingular Hiltoria tinha adquiri

do ja tanta veneraçaã , que para refpeitar-fe parece

fazia Jobejar a evidencia : Que as operaçoens do enten

º dimthto de Profa Senhoria faõ taõ infallivelmente dife

tretas, que hafta o intentallas , para que a admiraçaõ

lhe vá anticipando a reverencia. Que mais recomenda

faõ defla obra , que nafcer de hum pen/amento , que

tem por natureza a diferiçaõ º Baftava-lhe a fe das

producçoens antecedentes. Qual ferá a grandeza de hu

ma fabrica , em que até o que pareceo difeofíçaõ , foy

acerto? Tudo quanto Vo/a Senhorta tem compofio, naf

ceo do feu grande e/ptrito ; e para ºfia obra fer mayor

concorreo o feu coraçaõ, Precifamente havia formar-fe

mais illufire ; porque ao entendimento ajudou º fan

gue. \

Foy o Senhor Dinis de º Mello de Cafiro He

róé muitas vezes grande , , coube nas idades ; mas pa

ra naõ caber em toda a po/leridade ainda efiava necef>

fitando defie Panegyrico. Vivo fe alentava do feu cora

faz; cadaver (e e/tá animando delta Hifloria. A dif:
… • 2. triçaº
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criçaõ de Vo/a Senhoria lhe figura mais a duraçã;

que o feu mefmo valor à que como os efeitos tomao as

qualidades das caufas, he mais eterno , o que origina

o entendimento , que o que produz o coraçaó. O re/per

to, que fucce/ivamente confegue o feu nome nafte das

tradiçoens ; agora formando-fe da diferiçaõ, ficará mais

fingular, quanto he mais nobre o entendimento , que a

memorta. Venerará a eternidade a quelle inclito / araõ,

por fer o merecimento da fua efpada emprego de taõ ad

miravel penna ; que o illuft, e dos cultos ainda faz mais

veneraveis os idolos. .

Era juíto, que fo/e o mayor coraça?, empreza

do melhor juizo ; que o valor já admitte jurjaiçoens

ao entendimento. Unida a me{ma gloria no Elcritor , e

no a/umpto , parece que ficou "o/a Senhoria com ma

yor parte na fua fama ; porque ainda he mais eterni

zar as acçoens, que fazelas. E/critas excedem á pro

pria grandeza de obradas, que o grande efúá fempre

dependendo das memorias. Ou feria providencia , que

aquelle… generofo fangue fe reparti/e por Ko/a Senhoria,

para receber o louvor de 6 me/mo , naõ /e eltreitando

4-Jacrifício , que fe diftinguife do altar. A / me/mo

Je e/lá vencendo, naõ como de/pojo, como objequio. Divi

dio-fe em ambos , para que ati ois da morte daquelle

invičio Heróe, naõ podendo a parte , que fiava nel

le, encher de mais vitórias a CMonarchta, a parte, que

ficºu em Vo/a Senhorta, lhe ºfteja oferecendo , os feus

me/mos triunfos. Portugal ferá aevedor em toda a eter

nidade a tanta valentia, e /o/a Senhoria terá a glo

ria de fazer impo/vel a fatisfaçaõ, por deixar eterna

mente - agredor o merecimento, Balta para fe refpeitar

efia Hifloria, eftar pondo nas memorias, hum valor naõ

menos, que in/trumento da nº/a liberdade. He taõ pre

«ifa º veneraçaõ, que fe falta/e., naõ fó/e arrº/ca
-
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ria a razº? , mas a fidelidade. Parece que Po/a Se

mhoria era nome da patria eftá agradecendo taõ valero.

fos progre/os, que por excederem a outro agradecimen

tº , fó o tem capaz na immortalidade , em que os . "

poem o Panegyrico ; porque fá naõ pôdem fer mayores,que as fitas m mortas. • - •

Ainda fé certifica mais tanto esforço em fêr

objetio de penfamento taõ alto, como o de Vojsa Senho

ria , que o incomparavel da fua grandeza naõ fe em

pregarta em huma empreza , que fo/Se menor , que o

-" (eu entendimento. Confide e-fé o fublime de hum ajump

to, que cufou fadigas a difcurfo taõ elevado. Oh quan

to fervindo-lhe a diferiçaõ de fegundo nafcimento, ef

ta Hifloria atè parece que ºftá melhorando de ori

gem

O Panegyrico tambem faz, que os feculos fu

turos compitaõ nas glorias com os pa/ados ; e com

huma ventagem taõ illuftre , que lograráõ as me/mas

heroicidades do Senhor Dinis de e Mello de Caliro ,

ainda mais authorizadas com a diferiçaõ. He feliz

grandeza defla ºbra e/lar/e vindo de credito ao mayor

Heróe. Como fe naõ dirá, que naõ o excede , fe lhe

vay accrefientando a fama. Os merecimentos ainda re

cebem mais altençaõ no re/peito dos Panegyrifias, e os

que faz taõ qualificados, como Vo/a Senhoria, em ef

creverem as acçoens dos Heróes as confirmaõ , fa

zendo-as beneméritas até no inftrumento das /uas memo

rias. /

9gando Vo/a Senhoria pertende eternizar na

tradiçaõ taõ Juperior esforço , parece que o nega á

lembrança; porque lendo fe o Panegyrico , tanto fe ele.

va a alma na diferiçaõ , que quafi fe vay ºfquecendo

o valor. Com que a me/ma Hifloria , que lhe immor

taliza a fama , parece que lhe rouba a venerafaã.

Jempre



Sempre Vofa Senhoria terá a fuperioridade, de que os

cultos, que confºgue a valentia, na/tem do coraçaõ, e

as vittimas, que adquire a elegantia, originaõ-fe do enten-

dimento. Guarde Deos a Vº/a Senhoria , muitos annor. |

Lisboa Occidental 6, de janeiro de 272 1.

L -

Fiel criado de refasairia

…"
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O Vofa Senhoria pudera defempenhar taº alta.

men e a fama da ºbrigaçaõ de fazer publicas

as gloriofas acçoens da vide da Senhor Linis de

*** Mello de Caitre (primeiro Conde aas Galveas )

que ainda as naçoens mais remotas, a milagres de tan

ta diferiçaõ, ennobreçaõ o feu alfombro tom as notícias de

tantos excelos vencimentos. .

9#alificados teflimunhos dos progre/os de taõ alen

tado efpiritº faõ as Praças de Além-Tejo ; pois ainda em

toda aquella Provincia fe efiá venerando cada Fortale

24 , como padraõ devidamente edificado à fua memoria,

Mas nefte volume ferve o nome de aquelle inclito Heróe

mais gloriofamente dilatado ; que he força fejaõ as proe

zas melhor attendidas , que nos monumentos da tradi

faõ, nas re/peitadas imagens da Hi/toria. E mais onde

já levaõ feguro o objequio da admiraçaõ na eloquencia

do eliylo, que as eterniza.

… "Parece que até quiz fazer o Ceo independente

aquelle admiravel Varaõ em deftruir taõ providamente o

feu preclaro fangue, que naõ nece/ta/è de alhejo cuida

do para a perpetuidade da fua memºria : criando em

/o/a Senhoria da mefma e/clarecida materia , de que

havia formado hum braço generofo para contar-lhe as

vitorias, hum talento "fingular : porque ainda na fama

naõ tive/em menos illu/tre origem os difcurfos , que os

fucce/os. Quem mais decentemente , que Vo/a Senhoria

o poderá colocar nas aras da eternidade, fe lhe confegra

os acertos, que o immortalizaõ authorizados com o me/

mo brazao da fua grandeza ?

Gloria naõ pequena ferá da Monarchia , que e/

te livro (e participe aos Reynos efiranhos ; porque admi

raráõ a pezar das foberbas e/latuas, que aos feus Cefares

lavravaõ os Romanos, que Portugal mais nobremente di

lata as excel/as emprezas de feus heroicos Faroeus ,

- - 4uanto. --

 



quanto uay da infºnfibilidade de hum marmore; que fer

4 e aos Epitofor da morte, ás rhétoricas vozes de huma

marraçaõ, que eliã re(lituindo á vida, de que (e fcreve;

e ao mºfono pa/o multiplicando duraçoens ao juizo, que a

faz iterna : ficandº de dous merecimentos as idades

perpetuada a attençaõ em hum fó fimúlacro. …

Triunfo be grande do entendimentº de Vº/a Senho

ria para eternizar fempre verdes taõ bem adquiridas pal

mas, contranger o tempo , a que ºfteja como fufpendido,

confervando contra o feu co/tume tantos exemplos 42 valor

á po/teridade , e igual troféo, que confegue a diferiçaõ,

he o benefício , com que deixa obrigado ao publico ; pois

no defejº de imitar taõ valero/a confiancia fe ficará arre

ditando todo, o que ler efte livro com a inveja de taõ mi

litares virtudes : e eu efpecialmente com a vontade de

fervir a Vo/a Senhoria, cuja pe/oa guarde Deos muitos

annos, ó c. . . . " º
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ELOGIO

JULIO DE MELLO
• D E CAS T R O,

Academico da Academia Real da Hitoria Portu:

gueza , e Metre na Academia Portugueza ,

donde lia os Elogios dos Varoens illutres da

me{ma Naçaõ, que morreo em Quarta feira

19. de Fevereiro ás II, horas da noite.

" E que recitou em Quintº fºra zo, do mºfino mez

O C O N D E D A E R I C E 1 R A

DöM FRANCisco
XAVIER DE MENEZES,

Secretario da mefina Academia Portugueza.
•

YT OJE naõ he (ó impropriedade de huma

4– "3 grande dor romper o filencio, mas he fa
• } crilegio : como póde ter defculpa huma

• * obediencia , que fe fez impropria , ou

facrílega º Trifte, e inviolavelmente tenho obfer

vado o jutto , infelice etatuto de recitar os Elo

gios dos Illutres Academicos , que foraõ repetir

a immortalidade , de que nos deixáraõ a imagem

nos feus efcritos. Na defte dia dos nofos faftos fu

nebres naõ havia de cantar-te o Epicedio. Naõ ad

mittem confonancia as lagrimas; cefe a fufpenfaõ,

* mas naõ cefe a mágoa. Quarta feira 19 de Feve
-
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feiro ás 11. horas da noite; cortando as azas ao tem

po para accrefcentar ás da fama, acabou, quem de

via viver fempre , morreo Julio de Mello de Caf> > ,

tro 1 E porque fe faz, ou te devia fazer hoje o fi

lencio mais impofivel na mágoa, que no defafogo?

Porque o dia, em que morreo ete Illutre Academi

co, era dedicado á Deofa Tacita, ou Muta, afim

o diz Ovidio no 2. liv. dos feus Fatos, e em 19.de Fevereiro. - • • • * •

- Ecce, anus in mediis refidens annofa puellis |

• Sacra facit Tacite : vix tamen ip/a tacet.

Tudo emmudece; e porque naõ ha de emmudecer

a Eloquencia, e a Poefia, fe a lingua , que lhe da

va o feu mayor adorno, hontem emmudeceo ? E por

que guardavaõ os ritos antigos á Deofa Tacita tan

to filencio ? Porque no dia 18. procuravaõ apla

car aos Manes, ou fombras dos mortos illuftres;

o inefmo Ovidio. -

* Hane quia juxta ferunt, dixere Feralia lucem

- : Ultima placandis e Manibus illa dies.

Allim havia de fer : efte difcreto eípirito para

voar ao Ceo efperou , que acabafe o termo, em

que até a gentilidade livrava as almas de errantes,

acabando no dia 18. de Fevereiro as fuas penas, e

contando com as divifoens dos verfos a certeza da

fua gloria, até quando aquelle mez tinha hum dia

mais : o me{mo Poeta.

Mune anime tenues, é corpora funčia fepulcris .

.

*> |

+__ Errant, nunc poíto pafeitur umbra cibo. . ºr

Nee tamen hee, ultra, quam tot de menfe /uperfint, . #

, , Lúciferi, quot habent carmina no/tra pedes. —

* Se Ovidio nos naõ difera, quem fora a DeofaMu->
da na narraçaõ admiravel, que principia | • g•

Forfitan à nobis, que fit Dea Muta, requtras. == >

Naó mosfervira tanto a fua femelhança, pois fin- º

… - sss 1982—



gio, que Mercurio a quem era dedicado o dia de

. Quarta feira, que foy hontem, por preceito de Jupi

ter, a quem fe confagra o de hoje; quando condu

zia efta alma a divinifou, produzindo nella os do

meticos frutos, que como filhos do Deos da difcri

aõ, eraõ os verdadeiros fymbolos das producçoens

ecundas da Academia. –1"

- ju/a jovis funt ; accepit lucus euntes,

Dicitar illa Duci tum placui/e Deo, , , ,

E logo: Fitgue gravis gemino/que parit , qui compita
• fervant, -

Et vigilant nofira femper in urbe Lares,

Mas fe os preceitos da muda prizaõ , que atava a

eloquencia, ferompiaõ, para que as linguas dos inimi

gos ficafem prezas, como diz o me{mo Poeta na
quelle lugar. - - •

- Hottiles linguas, inimicaque vicimus ora. , , ,

Pois temos quem patrocine a noffa Academia dos

metica , ceda a obrigaçaõ á repugnancia, e o que

havia de fer mºdo pranto da Deofa Tacita, feja ex

prefivo panegyrico do Eloquente Mercurio.

* Como naõ havia de eclipfar-fe a 19. de Feverei

ro Julio de Mello de Catro, fe naquelle dia, conta

Altedio, que os Atronomos afinalaõ o occafo veí

pertino da cabeça do Pegafo , e no 2o. o occi

dente da do Cifne ? Se fe occultava já indomavel o

veloz productor da Hipocrene , ou Cabalina ? Se

efcondia o candido fymbolo dos Poetas, que fó can

ta, quando morre ? Que mais feguro vaticinio, que

dias mais proprios fe podiaõ achar, para que no fim

de hum, e no principio de outro obfervaffemos no

Ceo efte occafo, para renafcer o nofo Aftro em ou

tro hemisferio , que os em que fe occultaõ ao nof.

fo o Pegafo, e o Cifne? Tinha fido efta Ave, con

duzindo o carro de Venus, my teriofo, e profetico

"…
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áfüínpto da Academia patada. He o Gyrafo! abra

zado de hum rayo o emprego da prefente. Naõ hou

ve mais canoro habitador do Caiftro, que efte Caf

tro,porifo o nome de Mello fignifica em Grego a Me

lodia. Naõ houve quem elevafe com mais fublimes

conceitos ao Ceo os divinos privilegios da fermo

fura; e quem mereceffe melhor o nome de Girafol,

que quem a pezar da ingratidaó de Apollo, fempre

1eu contrario defde o Oriente, em que ambos naf

ceraõ; o feguio com largo gyro até o Occidente, em

que ambos acabáraõ ? Ingrato foy o mayor Planeta

ao feu Heliotropio, fó porque efte floreceo para ex

ceder a todas as flores, que aquelle produz ; parece

que o temia como flor Gigante, e o Deos, que cria

os diamantes, e o ouro, deixou fepultar-lhe no mar

as riquezas, e a feu illutre progênitor, tudo rouba

do pela hydropica cobiça de Neptuno; afim o em

pobreceo na vida, e lhe foy. Apollo contrario na

morte: e porque fendo Deos da Medicina, naõ iní

pirou aos feus difcípulos os remedios em taõ dilata

da doença, nem prefervou da morte, que he o rayo

de Jove, o agradecimento do Girafol, como fez á

ingratidaõ do Loureiro. No reportorio perpetuo de

Rutilio Benincafa he reputado o dia de 19 de Fe

vereiro por infelice , e detinado a morrer nelle ,

## larga enfermidade. Que havia de pro

uzir no feu principio hum feculo, que fe compoem

do numero primeiro, feteno, e do 21, em que ef.

tava prognoticando a infelicidade de tres dias cri

ticos. Nafceo a 19 de Fevereiro Nicoláo Coperni

co, cuja oufada, e erudita Hipotefi fazia mover a

terra, e fuppunha, que ella era hum Planeta fuperior

ao Sol3 afim fuccede agora; morreo no me{mo dia, .

quem faz mover, e alterar a contancia do Orbe lit.

"ºrario, elevando no me{mo fepulchro efte Julio a

- - - §§§ ii · fer



fer Atrô, já que foy transformado em Atro outro

2° Julio , Ovidio o diz nos Metamorphofeos liv. 15.

Parte tamen meliore mei fuper alta perennis

A/traferar: nºmenque erii indelehile nofºrum. .

E que nome era efte º Invoquemos o nofo genio ,

tutelar, para que infpire à Academia Portugueza ,

e refponda o Oraculo do Poeta, que tanto allegamos

no mefmo lugar. -

|- Fac jubar, utfêmper Capitolia nofira, forumque

- Divus ab excelfa profpetiet Julius ade. # >

E quafi com as me{mas palavras no fegundo de

Ponto Epiftol. 2. nos afirma, que já a etá vendo. …

Divus ab excel/a Yulius ede videt.

Como nas fetas chamadas Chariftias, que os Ka

lendarios antigos colocaõ a 19. de Fevereiro, fó

fe podiaõ celebrar às memorias dos homens illuftres

pelos feus aliados, a efte nofo difcreto Academico

deviamos fazer o Elogio. Deixemos as mortes dos

Varoens infignes, os eclipfes, e os eftragos, que fi

zeraõ aquelle dia fatal; porque o mal que fentimos,

nem pafou , nem he fabulofo, he eterno nanoffa

mágoa, he verdadeiro na nofa perda; e quem dif

corria com tanta eloquencia nos Elogios dos Va

roens Illutres Portuguezes, fe fez muito digno, de

que eftes naõ fiafem fó da minha tremula voz o feu

Elogio. Afim o haõ de fazer naõ hoje, nem nefte

lugar; outro, que occupava mayor, em que até foy

primeiro em deixalo, fe detina para tanta recom

penfa. Efte ha de fer o da Academia Real da Hiftoria

Portugueza, como difpoem os feus Eftatutos. Allife

ouviraõ as linhas Reaes da tua familia, derivadas pe

los Mellos, pelos Caftros, e Monizes dos Reys de

Portugal, de Leaõ, e de Catella; o progrefo pou

co mais, que clymaterico da fua vida, compofto de

- Viagens dilatadas, occupaçoens militares, "Piãº=
---- # . , ! • gituz



etudiofos; naõ fe ignorará a familia, de quem, co

mo Pomponio Atico, foube tambem as dos outros.

Naõ efquecerá a hiftoria, de quem (e applicou tanto

a efta profifaõ, e eftava já publicando a de feu he.

roico tio o grande Conde das Galveas Dinis de Mel.

lo de Catro, cujas acçoens venceraõ mais facilmen

te com a e{pa da os inimigos da patria, do que Julio

de Mello de Caítro ha de vencer com a penna os emu

los do feu imcomparavel e fylo; porque as folhas

dos loureiros de Apollo faõ mais infecundas , que

as dos louros de Marte. As gloriotas vidas do fegun

do, e terceiro dos nofos Reys, naõ poderaõ melho

rar de Chronita, que era o emprego, que lhe eftava

definado na Academia Real: na Portugeza cante a

Poefia o mefn o que chora; celebrem os feus Cifnes,

a quem com pleétro agudo, fuave, e novo, tocou em

mais de hum idioma a lyra de Apollo; merecendo,

e naõ roubando a Coroa em muitos certames, ador

nando por quarenta annos as Academias Intantanea,

Génerofa, Erudita, Anonyma , Illuftrada, Portu

gueza, e Real; e o que mais importa: procuremos fa

ber imitar o contante defengano, com que efperou

fer ainda mais efpirito, quem já o era tanto; e ver,

que confagrou em largo poema a fua mayor obra

á mayor protecçaõ da Etrella mais pura, que antes

lhe deu o influxo, e agora o premio ; e dure nos

fatos Academicos com applaufo univerfal, a pezar

da Deofa Tacita, que lhe impunha o filencio, o

eloquente louvor, com que as nove Mufas, nunca mue
• …

•das, lhe publicaráõ o Elogio. "
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NA MoRTE DE JULIO DE ME L 10

de Ca/tro, que na Academia Portugueza ef. {

crevia os Elogios dos Varoens illufires
• Portuguezes.

D o c o N DE D A E R I C E I R A

DOM FRANCISCO

XAVIER DE MENEZES,

SONETO.

O S Varoens Lifios, que no Elifio imperio |

Da gloria eterna em immortal decóro

Compoem unidos o divino Coro,

Que mais illutra o lucido hemisferio.

Recebem da vil Parca, em vituperio, •

O que os cantava efpirito fonóro, . . .

Só por ouvir taõ doce, taõ canóro

Rithmo, que lhes deu culto no my terio.

* *

*> - - - • - • • - •

_Ifento já do horror da morte dura,•••••••••º - • * • -

A difcriçaõ anima immortalmente,

Que em tanta imitaçaõ feliz fe apura,

E fez de Julio o louro florecente

. Introduzir a luz na fombra e{cura,

: E no filencio a voz mais eloquente. -

ELO
#

*
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º Academico da Academia Real da Hitoria ,
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• Dife-º em 4. de Marçº de 1721. * …
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o P. D. Jose PH BARBOSA,
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Clerigo Regular, Chronifa da Serenifima Ca-º

rº

• 2; 1. * #

< 2 ?? A

- fa de Bragança, Acadêmico da Acade-

tmia Real da Hifloria Portugueza. , ,
* * * * *

* … " * : {
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TAM fóhe trifte; mas tambem he lamens

\}, tavel, a noticia , que todos fentimos; de

º fer falecido o Senhor Julio de Mello de Caf

*-, º tro: Illud plane non trifle folhm, veràm etiam

lučiuofumº, quºd Yulius dece/fit, diffe Plínio efcrevent

do a Saturnio, (Epiftol, liv; 5. Saturnino). Para ex>

plicar dignamente eta grande perda, era necefta

rio, hum Orador igualmente difereto ; mas o que

naõ fez a natureza, fará a induftria, tomando Pli

• . { > …, - * •

* -* * * . * . + + … # >> . . . " 3 {

- nto por conta da fua diferiçaõ o ponderar a delica:

deza dete fecundífimó engenho. - _>

, Nafceo o Senhor Julio déMello de Cafro na Cis

dade de Goa no mez de
º 2. Cº: … . - - - - - - …..….Foraõ

|- A

• * -

• • •
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- • |
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Foraõ feuspays Antonio de Mello de Catro, (que

pela qualidade, e pelo valor mereceo, e confeguio

o governo do Imperto Portuguez Oriental) e Dona

Anna Monis, filha de Julio Monis da Sylva , em

cujo obfequio fe lhe poz efte nome. Pela familia

dos Monizes defeendia de muitas, e grandes cafas

de Portugal, que de geraçaõ em geraçaõ entroncá

raõ em feu decimo-fexto Avô aquelle grande Heróe

Martim Monis, que tendo dado na batalha de Ou

rique incomparaveis argumentos do feu valor, veyo |

a morrer taõ animofamente na entrada de Lisboa,

que depois de impedir com o feu cadaver, que fe fe

chaffe huma porta, que á cuta do feu fangue tinha

aberto para taõ importante vitoria, mereceo por ef

ta acçaõ hum Padraõ taõ honrado, e taõ illuftre, qual

he a cabeça de pedra, que em memoria da fua ain

da hoje (e conferva no Catello de Lisboa. Pela fa

milia dos Catros naõ, podia o feu fangue fer mais

generofo; porque era ramo daquelle antigo, e vene

ravel tronco. As alianças deta cafa comº as mayores

de He{panha a eleváraõ á mais alta grandeza. Pelas

armas fe fez taõ famofa, como entre outros mais

antigos, o vimos modernamente no grande Dinis

de Mello de Catro » ( tio do Senhor Julio de Mello

de Catro) primeiro Conde das Galveas, do Confe

lho de Eftado, e Guerra, e Governador das Armas |

da Provincia do Alem-Téjo. Pelas letras a fizeraõ co

nhecida, e refpeitada hum Dom Joaõ de Mello de

Catro Bifpo do Algarve, Arcebifpo de Evora, e

Prefidente do Defembargo do Paço ; e hum Dom

Dinis de Mello de Catro Bifpo de Leiria, de Vífeo,

e da Guarda, e ambos, Regedores das Juftiças, cu

jas memoraveis acçoens daráõ larga materia aos Eí

- critores da Luftania Sacra. ..."

« Na primeira idade para fèguir o exemplo de feus

Avós =
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Avós, defejou o Senhor Julio de Mello de Catro

militar na India; mas vindo para o Reyno, em que

depois te vio defpojado dos grandes thefouros, que

a fortuna roubou no mar a feu Pay; afiftido em Vil

la-Viçoía, aonde foy Tenente da Tropa do Gene

ral (eu tio, e voltando para Lisboa, fervio nas Ar

madas, até que no anno de 1682. fe embarcou com

a mayor parte da Nobreza de Portugal naquella po

derofa, e Real Armada, que a Mageftade do Se

nhor Rey D. Pedro II. fendo ainda Principe, man

dou a Villa-Franca de Niza, porto dos Eftados dos

Duques de Saboya, cujo efeito impedºb Providen

cia mais alta para mayor felicidade deta Monarchia.

Reftituido a Portugal, começou a fer venerado o

feu entendimento, e a fer etimada a fua pefoa pe

\ … º F- •

los mais illutres , e difcretos da Corte. Naõ flore

ceo nete Reyno Academia alguma no feu tempo,

em que naõ tiveffe como taõ benemerito huma gran

de parte. Na Infantanea, que eftabeleceo em fua ca

fa o Bifpo do Porto Dom Fernaõ Correa de la Cerda,

em que te propunhaõ as materias fem eftudo ante

cedente, difcorreo algumas vezes taõ folida, e taõ

profundamente, que naõ parecia falhar de repente,

fenaõ com a ultima lima , e com a ultima perfei

aõ: Dicit ex tempore, fed tanquam diu faripá/et.

(Plin. Epift, lib. 1, Nepoti, ) Na dos Generofos, re

nafcida no anno de 1684, em caía de Dom Anto

nio Alvares da Cunha, e outra vez renovada por

feus filhos Dom Pedro, e Dom Luiz da Cunha em

1693. defempenhou com geral acclamaçaõ o lugar

de Prefidente. Entrou nas Conferencias Eruditas, que

pelos annos de 1696. até o de 1699. fazia em íua

zata o Excellentífimo Senhor Conde da Ericeira;

e na Academia Portugueza, que novamente abrio

no anno de 1717, occupou com admiraçaõ o lugar
+
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de Lente, e de Metre, efcrevendo os Elogios dos

Varoens iluítres Portuguezes com fingular elegan

cia. Duas vezes orou, comparando em huma o inº

comparavel Rey Dom Afonfo Henriques com o inº

comº paravel Dom Vafco da Gama; e na outra os dous

milagres do valor , ElRey D. Sancho I. e Duarte

Pacheco. Com o me{mo applaufo, e com a me{ma

felicidade foy ouvido nas Academias dos Anonymos,

e dos Illutra tos, até que para coroa do feu efpirito

verdadeiramente grande o nomeou Sua Magetade,

que Deos guarde, em Dezembro de 172o. por hum_

dos Academicos deta Real Academia da Hittoria Por

tugueza, em que principiava a e(crever as Memºr

rias Hitoricas de D. Sancho I. e D. Affonfo II. Reys

de Portugal, dos quaes o Senhor Julio de Mello de
Catro era decimo-fexto neto. • |

Applicou-fe com mayor cuidado á Poefia, em que

fahio taõ eminente, que podia competir fem enca

recimento som os mais illutres nefta Arte divina. Em

huma., e outra lingua Portugueza, e Caftelhana ef>

creveo grande numero de verfos Liricos, em que

(e via huma torrente admiravel de doçura , e de tua

vidade: Scribit enim , o quidem utráqu linguá Ltri

ca dotiifina. Mira illis dulcedo, mira fuavitas. (Plin.

Epift, lib. 3. Calviño.) Era o (eu engenho taõ pomp

to, taõ vivo, e taõ portentofamente fecundo, que

nas {uas Poefias eraõ tantos os conceitos, como os ver

fos, De hum penfamento com feiicidade nova dedu

zia muitos ; porque era nelle muy particular o ar

tificio de os faber defcobrir. Para qualquer materia,

- em que havia de difcorrer, era tanto, o que lhe of>

ferecia a vatidaó da fua idéa , que fe expunha ao

erigo de experimentar a pobreza, de que muitas.

vezes he caufa a abundancia, (e naõ foubera menº

dar cíta com a excellencia da eleiçaõ. Em "e":
…}, - - - 23



das fuas obras fe vê huma difcriçaõ taõ altº mente

elevada, que a fubtileza des peníamentos o fez me

nos perceptivel. Naõ era afectaçaõ, o que era na

tureza. Nos certames era infallivel o premio; porque

era indifputavel o feu merecimento. Sendo em tudo

taõ elegante, e taõ difcreto, parece que fe excedeo a

f me{mo naquelle famofo Romance Heroico, em que

com mais de duas mil Coplas determinava efcre

ver a vida de Nofia Senhora. A devoçaõ o fazia ele

var tanto, que os penfamentos pareciaõ mais, que

de homem , e a graça da Poefia (e via prodigiota-

mente coroada pela piedade do Eferitor: Cujus gra

tiam cumulat fantiitas feribentis. (Plin. Epift. lib. 3.

Calviño.)

: Naõ foy menos feliz na profa, que no verfo; por

que os engenhos taõ grandes , como o do Senhor

Julio de Mello de Catro, em tudo faõ iguaes. Se

com a Poefia arrebatou , e fuípendeo a attençoõ de

todos, o me{mo fará com a Hittoria de feu tio o

Conde das Galveas; porque nella (e verá em humas

partes a brevidade, em outras a viveza do engenho,

e em todas a fuavidade, e a fublimidade do feu ef

tylo: Idem tamen in htfloria magis fatisfatiet, vel bre

vitate, vel fuavitate, ve! Jplendore etiam, & fublimita

te narrandi. (Plin. Fpift, lib. 1. &eptitia Claw o.) Na vida.

de hum fó homem etcreveo a mayor parte dos fuc

céfos militares, que houve em Portugal pelo ef

Paço de vinte e oito annos, em que fe difputou a

fegurança da liberdade Portugueza; porque em to

dos eles militou o feu Heróe com tanta refoluçaõ,

como felicidade; pois atentando praça em Dezembro

do venturofo anno 164o. foy teflimunha triunfal dos

mayores perigºs, e das mayores acçoens, que fepa

deceraõ, e que fe obráraó na bellicofa Previncia do

Alem-Téio. Naõ permittio a morte, que vide acaba
-. §§§§ ii da
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da a impre faõ da primeira Parte deta Hitoria, nem

que pudette a cabar a fegunda, para fer mais juítifi

cado o fentimento de Plinio, quando fe queixava de

ficar imperfeita huma obra taõ admiravel: Sedgraviès

illud, quod imperfeitum opus reliquit. (Epift, lib. 3. Ma

ximo.) Em obfequio da fua amizade eternizou pela

impretaõ em hum breve Elogiº a fama de Luiz do ,

Couto Felix, Guarda Mór, que havia fido da Torre

do Tombo. Com huma fó acçaõ fez eterna a memoria

do amigo, e deixou á poteridade a difcriçaõ da Íua
penna. • •

Detes diferetos monumentos, em que naturalmen

te retratou a delicada elevaçaõ do feu efpiriro, te vê

ajuíta razaõ, com que eta Real Academia fente a fua

falta; pois argumenta da grandeza da materia, que lhe

etava commettida, qual feria a elegancia, com que

efcrevia as acçoens de huns Principes, que na Cor

te foraõ os oraculos da politica, e na campanha os

rayos da guerra, - - – * *

A morte dos que confeguiraõ a immortalidade do

nome pelas fuas obras, fempre he digna do mayor

(entimento; porque fempre he intempetiva : Mihi

autem videtur acerba femper , é immatura mors torum,

qui immortale aliquid parant. ( Pln Epift, lib. 5, CMa

ximo.) Mas como contra a fua juriídiçaõ naõ bafº

taõ, nem os privilegios do tangue, nem a qualidade do .

entendimento, provada a paciencia do#####
de Mello de Catro com huma dilatada, e penota en

fermidade, em que motrou inimitavel contancia no

fofrimento das dores, e da falta de fazenda, faleceo

Quarta feira 19. de Fevereiro dete pretente anno de

1721. Viveo pouco, fe lhe contarmos os annos pelo

feu merecimento; mas eta injutiça da natureza fup

prirá largamente a duraçaõ da fua fama.
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- Do sANT o officio.

O'de-fe reimprimir o livro, de que fe trata, e

depois voltará conferido para fe dar licença que

corra, fem a qual naõ correrá. Lisboa rs. de,No

vembro de 1751.

Fr. R. Alencafire. Sylve. . Abreu. º
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Almeida. Trigºfº, •
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o de fe reimprimir , e depois torne para fe dar

licença para correr. Lisboa 14 de Novembro

de 1751. #- - *
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Do DEse MaARGo Do P Aço.

Ve te poffa reimprimir, vitas as licenças do

Santo Oficio , e Ordinario, e depois de im

. Tprelo tornará á Meta para fe conferir, e taxar,

e dar licença, para que corra, que fem ella naõ cor

rerá. Lisboa 16. de Novembro de 1751.
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Marquez P. Ataíde. Vaz de carvalhº. Almeida.
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HISTORIA PANEGYRICA

DA VIDA . .
|- D E · : |

*

DINIS DE MELLO& - • |- * - \* * # = { - - /* **

-"; - D E. C A S T R O , * …"… ;

|- *_* * * * - * * - •• * * * – . : , r, { *

Primeiro Conde das Galveas, Governador das Armas da

, º Provincia de Alem-Tejo, e dos Confilhºs de Efia- …

. … do , e Guerra dos Senhores Reys D. Pe:

º dro ll, e D. Joaõ F, , ,>". … * * … … * * … .*. • - , e +

* . , , , : - rif;">' + 1 , - r : {

#ASCREVO a vida de Dinis de Mello

#de Catro, primeiro Conde das Gal:

* #veas, Varaõ muitas vezes fuperior á

}^# # fua familia, ainda lhe devem os ap

*>/\# "plaufos retituições á memoria.Tanto

|fe anticiparaõ nelle os acertos aos an

• • ** nos, que parece na fua idade primeiro.

dava pafos o merecimento, que a natureza. Efta fora

a unica narraçaõ, em que correra fem efcrupulo a

Penna pelo papel, fe afim como fe aparta da lifon-

ja, o pudera tambem fazer da oufadia ; porque he
* - … . . A • tag

º , - " … • •
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- Hitoria Panegrica •

taõ grande o afumpto, que emprendo , que para

correfponderem os difcurfos aos fucceffos, fehaõ de

confultar antes os hiperboles, que as acçoens.

I Dº Terno (erá o feu ñome nos annaes da pof

- teridade, até os mefmos marmores, em que

fe gravaraõ as fuas vitorias, parece que naõ recebem

a perpetuidade do folido da materia, mas que con

fervaõ a duraçaõ em virtude dos caracteres, influin

do-lhes para a immortalidade da vida melhores

qualidades os accidentes, que a natureza.

2 Tantas foraõ as palmas, que cortou a fua ef>

pada para coroar as fuas emprezas, que fe confun

dem as memorias com o numero, e he o mayor elo

gió das fuas acçoens, obrigar a fama ao efquecimen

to dellas. Logo que contendia com os inimigos,

triunfavaõ os feus Soldados na confiança da fua for

tuna. Para fe reputarem por vencedores, naõ necefi

tavaõ da gloria dos fuccéfos, batava a fé, com que
entravaõ nas batalhas. •

3 Foy o feu valor hum dos principaes inftru

mentos, que afeguraraõ a liberdade de Portugal, Sef

fenta annos gemeu ete Reyno no intruzo dominio

da Monarchia Caftelhana, e com hum fofrimento

taõ fervil, que (ó fe lembrava do que tinha fido,

pela faudade , e naõ pela impaciencia. O cotume

trazia já taõ eftragado o brio, que arratavamos as

cadeyas com mais violencia pelo pezo, que pela in

juria ; como fe fó na parte da dor confervaffemos

o efpirito..

4 Ete infigne Varaõ ferá no corpo dete livro

a alma deta hittoria, e as proezas que deixar de re

ferir a narraçaõ, ficaraõ defculpando o filencio com

os impofliveis da memoria; que algum dia havia de
* • - emmude
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o me{mo efplendor dos primeiros. . " ,

8 Eta grande fortuna herdou de feu Avô Pedro

de Mello de Catro, que mais de meyo feculo teve

a occupaçaõ de Védor da Real Cafa de Bragança,

emmudecer a fama de opprimida do merecimento.

§ Na(ceo Dinis de Mello na fua quinta de Bor

ba aos oito de Março de 1624, filho terceiro de Je

ronymo de Mello de Catro, e de Dona Maria Jo

fepha Corte-Real : dilatou-te tanto em produzillo a

natureza; porque para fabrica taõ illuftre foy neceí

fario primeiro, e fegundo modello; refolveo-te em

fim a formallo ; porém já na confiança de dous ""

acertos.
6 - Daquellas illutres familias, foy Dinis de Mel- •

lo acere{centando novos brazoens ao feu appellido,

filho por natureza, e afcendente por vitoria; e por

que fe ville huma fó_vida formada de muitos fecu

los, reduzido á fua peloa, toda a gloria dos feus pro

genitores, efclarecendo afim taõ altamente a nobre

za participada com o fangue, que para eternizar-fe ,

a grandeza da Íua cafa, etá fobejando ao feu nome

todo o refpeito da fua origem. Com que foy hum

daquelles Heróes, que honrou aos feus mayores em

*>

naõ necefitar delles, deixando-os contra todo o ufo

da fama, quando mais inuteis, mais gloriofos.

7 Criou-Íe fervindo aos Serenifimos Senhores

na fua primeira idade, que a mayor exageraçaõ das

- Duques de Bragança, exercicio, que o elevou tanto

fuas virtudes foy continuar os ultimos annos com

devendo tanta etimaçaõ aos Principes della, que ex

cedida das honras a idade, recebiaõ no favor fegun

da authoridade os annos. -

_ 9 Achou-fe tambem acompanhando ao Serenif

fimo Senhor D. Theodofio na funeta batalha, de
"… A ii Alca
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Alcacer, aonde pela {{# * Senhor Rey D. Se

baftiaõ derramaraõ os coraçoens Portuguezes igual

mente o fangue pelas lagrimas, que pelas feridas.

Neta fatal defgraça da Monarchia antepoz Pedro de

Mello as finezas da obrigaçaõ aos afectos da liber

dade, e com igual valor no cativeiro, que no conflir

&to, naõ quiz nunca remir-fe da fua e{cravidaó, em

quanto o Senhor D. Theodofio fe naõ vio reftituido

á fua grandeza. Foyeta acçaõ admirada dos me{mos

Barbaros, e fó o naõ pareceraõ nas invejas della.

1o Criado Dinis de Mello com tantos exemplos

de fidelidade, fe confervaraõ nelle, ainda mais, na

imitaçaõ, que na memoria. Aos quatro annos de ida

de lhe lançaraõ feus pays o Habito de Malta; porque

reconheceraõ, que fó podia fer proporcionada a feu

efpirito Religiaõ, em que o valor he o primeiro int

tituto. Dous annos afiftio em caía de feu tio Dinis

de Mello de Catro, que morreo em Lisboa, Bifpo

da Guarda, e Regedor das Juítiças. Dete admiravel. Prelado com o nome herdou as virtudes. •

1 1 Todo o feu goíto nos primeiros annos foy

Íempre o exercicio da caça. He efte divertimento hu

ma viva reprefentaçaõ da guerra; e a galharda incli

naçaõ de Dinis de Mello, ainda na primeira idade já

queria fazer generofo o ocio; todos os outros diver

timentos, por mais que fofem confórmes aos feus

annos, defprefava por inferiores ao feu coraçaõ.

12 _ Contava já Dinis de Mello oito annos, quan

do affitio ao cafamento do Senhor Rey D. Joaõ,

Íegundo do nome, na Caía de Bragança, e quarto |

na Coroa de Portugal. A efte grande Principe de

veo logo naquella primeira idade particular agra

do; parece que o favor naõ quiz efperar pelo mereC1II] CIl{O, • • • - - - - -

\,
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13 - Quando entrava nos treze fuccederaõ as revo…

luçoens de Evora. Vio-te aquelle povo já fem hom

bros para foftentar o pezo dos exceflivos, e, multi

plicados tributos, efe levantou de opprimido da fua

me{ma debilidade. Tantas violencias concorreraõ pa

ra efia fublevaçaõ, que ainda, pareciaõ mais mode

radas impaciencias, que, os motivos." … … … " " .

-: 14, º Governava o dilatado dominio de Caftella

o Conde Duque de Olivares, com hum arbitrio taõ

independente, que fe via mais tyrannifada a Mageí

tade, que a Monarchia ;-naõ fe contentava de authôº.

rifar o feu poder, comº menos, fubordinaçaõ, que a

do feu me{mo Principe; da Coroa fó lhe deixava a

grandeza no pezo, e naõ no exercicio. : : : :

- L5. Efte: Miniftro, em caftigo da fediçaõ popus

Har de Evora, ordenou fe: levantafem dous Terços

em Portugal, com que fe-engroflaffe o Exercito de

Catalunha. Achava-fe aquelle Principado impacien

te pelas fem-razoens da Corte de Madrid ; experi

mentava cada vez mais fortes os laços, que opprimiaõ

os privilegios da tua liberdade, e na defetperaçaõ de
os defatar, forcejava para os romper. ; , -

16, Pertenderaõ os Governadores de Portugal em

baraçar a novidade, e a violencia daquelle Decreto,

fizeraõ á Corte de Madrid repetidas inftancias; po

rém fendo ouvidas dos Miniftros fó paradº#,

até aíua mefma attençaõ nos ficava fervindo de in

Juria... __ . . . . . . . , " "

17. Levantaraõ-fe emfim os Terços com igual dif

pendio , que opprefaõ das Provincias; pois con

correndo para a formaçaõ delles com a gente, e com

a fazenda na falta dos filhos, e da fubfiftencia pro

pria, padeciaõ os póvcs nos dous melhores affectos do

amor, e da contervaçaõ. Em hum delles nomearaó
* # * * * \, pok
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por Capitaõ de Infantaria a Joaõ de Mello de Caf

tro, filho primogenito de Jeronymo de Mello de

Catro, que de quinze annos de idade obrou em to

das as operaçoens daquelle Exercito com attençoens

de mayores annos Foy dos primeiros, que fubiraõ

as muralhas no affalto de Monjuíc, aonde recebeo

valerofamente treze feridas, que fendo outras tantas

bocas da fua fama , confundiraõ a latima com a in
VC 12. • •

/ "# Pertendeo acompanhalo feu irmaõ Dinis de

Mello, refoluçaõ a que o empenhava menos a fau

- dade , que a gloria ; que como na fua inclinaçaõ foy

- fempre## mais dominante, o mais generofo

para as acçoens heroicas, naõ cecefitava o valor dos

eftimulos do fangue. Faltava-lhe a efte ainda a prero

gativa de fer derramado na campanha, e em quanto

odia fazer-fe mais illutre, naõ fe perfuadia, a quefoffe (eu. . * • •

19 Naõ teve efeito eta fua determinaçaõ; por

que o tinhaõ detinado teus pays para outro empre

go mais glorioto, tudo o que vay de fervir a ambi

çaõ dos Principes, ou intereffar-te no zelo da Reli

giaõ, reprefentando-lhe as ventagens de huma a ou

tra guerra, o ficaraó convencendo com os metmos ar

gumentos da fua generofidade. >

, º 2o Moderado aquelle primeiro ardor militar,

que em annos taõ tenros lhe inflammava gloriofamen

te o coraçaõ, o inclinaraõ a todos os exercicios,

que illutraõ a primeira idade. Entre muitos caval

los montava em alguns, que como fe conípirafem

contra as leys da rédea, naõ tinhaõ movimento, que

naõ fofle rebeldia; toda eta precipitaçaõ reduzia Di

nis de Mello a preceito, e querendo com arte até

defmentirlhes o irracional, parece, que os # me>

• Oran=

º .
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lhorando d’alma com a obediencia, Com efta appli

caçaõ, e outras igualmente generofas, creícia me

nos em annos, que em virtudes; fendo a todos os

da fua idade huma inveja fem culpa, e hum exemplo

fem imitaçaõ. - -

21 - Entrava já nos quatorze annos , quando o

Conde Duque naõ fatisfeito de huma fó violencia,

chamou á Corte de Madrid todas as pefloas, que

por grandeza, ou por capacidade, podiaõ fer temi

das, ou fufpeitas ; e como fe fofle repugnancia a

dilaçaõ, fe media o tempo como argumento da obe

diencia. Naõ fe admittiaõ as defculpas das indipofi

çoens, e os miferaveis que as padeciaõ, apenas po

diaõ attender ás queixas da faude, fem que as dei

xafem incuraveis na reputaçaõ.

- 22 Todas eftas ordens fe dirigiaõ a reduzir com

o contentimento da nobreza o Reyno de Portugal

a huma das Provincias da Monarchia Caftelhana; po

rém defcubertos os fegredos defta politica, as mef

mas máquinas defenhadas para a fugeiçaõ, foraõ os

primeiros inftrumentos da liberdade, Viamo-nos nas

ultimas defconfianças do remedio, e quizemos antes

dever a ruina a huma defeíperaçaõ gloriofa, que a

hum fofrimento, que degenerava em infenfibilidade.

23 A efta grande opprefaõ fe feguio outra mui

to mayor: emprendeo o Conde Duque tirar dos

- olhos de Portugal ao Sereniffimo Senhor Duque de

Bragança; corria pelas efclarecidas veyas defte Prin

cipe o me{mo fangue, que animava as de Filippe IV.

e parece, que o <bíoluto poder do valído naõ fe

contentava fó de o tyrannifar no imperio, fem que

o fizefe tambem na pefoa. • -

24. A efte fim efcreveo o Conde Duque repeti

das cartas ao Sereniffimo Senhor Duque de Bragan
* * * • - $82.
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ça, promettendo-lhe em todas novas exaltaçoens

á fua grandeza; como te pela foberania daquella gran

de cafa naõ começafe logo a fer ruina tudo, o que

pareceffe obediencia. Naõ teve efeito eta violencia

do Conde Duque; porque fe efeufou aquelle Prin- F

cipe com pretextos taõ jutificados, que a profeguir |

o valído na refoluçaõ intentada, feria contra as re- .

fervadas maximas da fua diffimulaçaõ, revelar os oc-

cultos myterios da fua politica. •

. 25 Naõ perdoou o rumor detas extorçoens ao

religiofo filencio dos clautros; porque foraõ tirados

de Portugal alguns fugeitos, que por letras, e por

virtudes tinhaõ adquirido na veneraçaõ do povo

hum refpeito, que parecia devoçaõ. Por etas , e

outras violencias já executadas, confpiravaõ interior

mente os animos, e fó fe confervava a obediencia

#

.nasceremonias do temor. • * * * * |

- 26 Injuriados os Portuguezes de paciencia taõ

º fervil, pertendiaõ generofamente lavar com o fan

gue as afrontas padecidas, e retituindo a Coroa ao

ligitimo herdeiro della , fizeraõ que os primeiros

pafos da vingança fofem pelo caminho da jutiça.

:Quarenta foraõ os Atlantes, que levantaraõ huma

Monarchia quafi cahida, e a fuftentaraõ com o braço

da fidelidade fobre os hombros da fortuna. O primei

ro de Dezembro foy o termo prefcripto a efta admira

vel refoluçaõ; dia dos Menores no anno; porém taõ |

grande a Portugal pelo novo Sol, que lhe amanheceo

nelle, que couberaõ no feu breve circulo as efpe

ranças de quafi todo hum feculo. * *

. . . 27. Confeguio-fe eta notavel acçaõ fem mais vio

lencia, que duas mortes; porque inclinado o furor

da plebe á parte mais nobre, poz todo o defaffoce

go no alvoroço, e para que todas as circunftancias

… . . concor=
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concorrefem para a felicidade, até fe, lograva a défordem nos excéfios do contentamento. •

28 Foy taõ jutificada a refoluçaõ confeguida,

que a approvou o Ceo com o fagrado teflimunho .

do braço de hum Crucifixo. A efte etupendo prodi

gio (e foraõ feguindo outros, que tambem pareceraõ

impulfos da mnipotencia do mefmo braço; pois

[ !

fem outras batarias, que o ruido das acclamações do

novo Rey , na tarde do proprio dia fe rendeo o

Caftello de Lisboa, que edificado na eminencia de

hum monte, e guarnecido de Infantaria reglada, pu

dera embaraçar a empreza 2 (em mais empenhos dovalor, que ajudar-fe do fofrimento. •

29 Reduzida a focego a inquietaçaõ popular, par

tiraólogo pela pota a Villa Viçofa Pedro de Men

doça, e Jorge de Mello, Fidalgos da primeira no

breza, a cujas difpofiçoens tinha devido efte grande

dia amanhecer para as proíperidades de Portugal.

Chegados com taõ feliz notícia a Villa-Viçofa, os

recebeo o Senhor Rey D. Joaõ lV. fem que fe lhe

alterafle o femblante com os alvoroços da Coroa ;

porque o fangue, que cotuma fazer etes movimen

tos, corria naturalmente para a Magetade. No me{

mo dia lhe beijaraõ a maõ o Marquez de Ferreira,

e o Conde do Vimiofo, ambos igualmente intereça

dos na exaltaçaõ da Augufta Cafa de Bragança ao

Sceptro da Monarchia Portugueza, porque lhe de

viaõ naõ fó o favor da protecçaõ , mas tambem a

graça da origem,

3o Acompanhado deles quatro Fidalgos partio

logo para Lisboa o nofo defejado , e novo Rey,

que como reconhecia nas altas qualidades da fua pef>

foa outro direito igual ao fangue para a fuccefaõ

do Imperio , queria que lhe jurafe o amor a me{
" • • • B • ma
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ma fidelidade, que lhe devia a razaõ. Entrou na Cor

te Quinta feira feis de Dezembro; e foraõ logo tan

tas as acclamaçoens do povo , que parece, que naõ

cabendo o gofo nos coraçoens, andava o contenta

mento defafogando-fe nas vozes. Ignorou fe a noite

a pezar do teftimunho das Eftrellas, e abrazando fe

a Cidade em luminarias, foy huma das primeiras de

montraçoens da alegria, deixar de parecer fuíto o
defaffocego. • •

31 Naõ me culpem os efcrupulofos dos pre

ceitos da Hitoria, dilatarme na exprefaõ das glo

riofas circunftancias, que concorreraõ neta grande

acçaõ. Foy_efte venturofo dia o mais alegre a to

das as idades de Portugal, e vay a penna como ab

forta na elevaçaõ do gofto, correndo pelo papel em

{eguimento da memoria. - - -

31 Na me{ma tarde, que partio para Lisboa o

Senhor Rey D. Joaõ , ordenou a Pedro de Mello,

que fervia de Védor da fua Cafa, que o acompa

nhafe com toda a fua familia. Achava-fe ete Fi

dalgo na ultima idade, e com tantos achaques, que

quafi competiaõ em numero com os annos; porém

foy taõ poderofo o gofto de ver reftituida a efte

Principe a Coroa ufurpada a teus Auguftos proge

nitores, que a pezar da debilidade, em que o tinhaõ

pofto os annos, e as enfermidades, fe prevenio logo

para a obediencia de preceito taõ foberano; naõ lhe

foy pofivel paffar de Arrayolos, e reftituindo-fe á

fua quinta de Borba lhe durou dous mezes a vida,

vacilando entre o contentamento, e a faudade; e

depois de repetidos actos de fé, e de refignaçaõ,

entregou ao Ceo o Catholico , e generofo efpirito;

mas com hum acordo taõ confórme aos acertos da

Áua vida, que em todos quantos lhe afiftiaõ, fe tro
• • C2V2O
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cavaõ os naturaes horrores da morte em fervorofos

defejos da imitaçaõ. * - -

23 Seu filho Jeronymo de Mello, em quem o

pezar obrou todos aquelles excéfios, que acredita a

dor, fem defauthorizar o fofrimento, fazendo na fua

morte tudo que devia á piedade , e ao fangue,

igualou os fuffragios do amor, e da obrigaçaõ. A

poucos dias de taõ Jufto (entimento partio para Lis

boa com feu filho Dinis de Mello, aonde no Real

abrigo do Senhor Rey D. Joaõ achou taõ vivas

as lembranças dos ferviços de feu pay , que qui

zera antes fer herdeiro da fua memoria, que da Íua

caía. Dinis de Mello, que entrava em dezafeis an

nos, teve alguns dias a occupaçaõ de moço Fidal

go, procedendo no Paço com o me{mo defembara
ço, que depois na campanha. • •

34. Já a efte tempo as tropas inimigas faziaõ nas

fronteiras de Portugal igual aprehenfaõ, que ruido.

Para a oppofiçaõ de Monarchia taõ poderofa fe

confiderava efte Reyno exhauto dos meyos neceffa

rios; porém foy tal a providencia do nofo invicto

Principe, que a pezar de toda eta debilidade for

mou logo para a defenfa outro corpo de menos par=
tes, que e{piritos. - •

35 D. Affonfo de Portugal Conde do Vimiofo,

e depois Marquez de Aguiar, foy nomeado para o

Governo das Armas da Provincia de Alem-Téjo,

com a patente de Capitaõ General de todo o Reyno,

pofto taõ fuperior, que fó naõ fez vaidade no feu |

merecimento. Achava-fe Dinis de Mello em idade,

em que ainda naõ logra a razaõ inteira a luz, mas

com inclinaçoens taõ militares, que logo que teve

noticia da nomeaçaõ do Conde, fe ofereceo a acom

panhallo. Obfervou ete Fidalgo nos tenros annos de
- - • - B ii Dinis
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Dinis de Mello efpiritos taõ generofos, que muitas

vezes afegurou a feu pay Jeronymo de Mello, que

deixaria efte feu filho nas efclarecidas memorias de

feu nome dilatada -fuccefaõ de exemplos á poteri

dade. Eftes vaticínios defempenhou Dinis de Mello

taõ gloriofamente, que {ó pareceraõ, menos verda

deiros na circunftancia de excedidos.

36 Partido o Conde para Alem-Téjo, fez a Di

nis de Mello no difcurfo da jornada todos aquelles .

favores, que além das prerogativas do feu nafcimen

to, lhe devia na confiança do feu me{mo prognoftico;

e tirando-o como fe o tivera já defempenhado, cref

cia na etimaçaõ da pefoa pelo refpeito das efpe
rançaS. - - . . •

37 Affentou Dinis de Mello praça em Elvas com

tres cavallos á fua cuíta, começando logo a fua ge

nerofidade a fer argumento do feu valor; e como te

naõ tinhaõ ainda formado as Védorias, foy neceffa

rio fazello em lita particular; nefte exercicio obrou

fempre com attençoens fuperiores aos annos; com

que já entaõ no feu procedimento naõ devia menos

acertos aos primeiros, que depois aos ultimos.

38 Foy todo o cuidado do Conde do Vimiofo

formar novas Tropas, com que nos oppuzeffemos ás

invafoens inimigas. Deu principio á fortificaçaõ de

Elvas, e Campo Mayor, cujas muralhas deftruidas da

continuaçaõ dos tempos, tinhaõ quafi fepultadas nas

ruinas até as memorias da fua antiguidade; poucos

mezes deíta occupaçaõ, foy chamado á Corte dé

Lisboa (em outro motivo, que a oppofiçaõ de alguns

Miniftros, que pouco attentos á confervaçaõ da Mo

narchia, valendo-fe de apparentes pretextos revef>

tiaõ de zelo a emulaçaõ, pertendendo afim deixal

la menos conhecida, por authorizada. Foy Dinis de
• • Mello,

{ •
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|

|

Mello, dos que fentiraõ mais efa fem-razaõ da Cor

te, porque reconhecia a conftancia daquelle grande

Varaõ, e o laftimava, que fóquizeflem os feus emu

los occupar lhe infelizmente o valor no fofrimento,

podendo dar-lhe em beneficio publico mais ventu

rofo emprego na gloria das armas. •

39 Encarregou (e o governo da Provincia de Alem

Téjo a Mathias de Albuquerque, cujas acçoens fi

zeraõ igualmente memoravel o feu appellido na de

fenfa da America, que o grande Afonfo de Albu.

querque nas Conquitas da Afia ; taõ parecidos em

tudo os venera a fama, que ainda naõ bata para a

diftinçaõ dos nomes toda a diftancia dos eftados.

Seguio efte Fidalgo as mefmas direcçoens do Con

de do Vimiofo; porque attento (ó á reputaçaõ das

fuas idéas, quiz com a imitaçaõ tirar toda a duvida

2OS a CC ItOS, , • ,

4o Governava as Armas inimigas o Conde de

Monte-Rey, que afliftia em Merida, nove leguas de

Badajoz, diftancia, com que pertendeo afegurar a fua

º naõ tinha dado em todo efle tempo mais cuidado, º

pefloa, ou defculpar a fua pacienicia; pois acompa

nhado já de grande numero de tropas regladas, nos

que a da prevençaõ. Efta omifiaõ das Armas Cafte
5

|

{

{

}

lhanas foy o máis formidavel foccorro, que tivemos

para a oppofiçaõ dellas; pois nos deu tempo, a que

obrafe a cuidadofa applicaçaõ do Senhor Rey DJoaõ

IV. Vio feete Reyno convalecido da debilidade, em

que o tinha poto o intrufo dominio da Monarchia

de Caftella com as repetidas fangrias de levas, e de

tributos, e já com forças taõ robuftas para a refií

tencia, que fe naõ contentava o generofo braço dos

Portuguezes de oferecer-fe ao reparo, fem que

, tambem fe levantafe para o golpe; hum me{mo im

}

• • pulfo,
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pulfo nos deixava defendidos, e vingados.

4.1 Foy o Marquez de Toral o primeiro, que in

terrompeo com o rumor das armas o filencio das

fronteiras. Encontraraõ.fe dez cavallos de Elvas

com outros tantos de Badajoz, e provocados a hu

ma efcaramuça, fem outro exame, que os primeiros

eftimulos do valor, fe viraõ os nofos opprimidos de

huma emboÍcada. Procederaõ nella com taõ admira

vel contancia, que ainda detroçados, fizeraõ menos

lembrada a fua deígraça, que o feu esforço; e para

que humas, e outras armas ficafem fem queixa do

fuccéfio, confeguiraõ os Caftelhanos a vitoria, e osPortuguezes a reputaçaõ. •

42 Era o cabo da noffa partida Roque Antunes,

cahido, e prifioneiro lhe offereceraõ os inimigos a

vida com a condiçaõ de acclamar a Filippe IV. po

rém parecendo-lhe eta acçaõ indigna do feu valor,

antes quiz (acrificar-fe á morte, que arrifcar a fama,

reputando por injuria da fua generofidade, motrar

{e menos fiel na boca, que no coraçaõ. Offendidos

os Caftelhanos de tanta fidelidade lhe tiraraõ a vida,

ennobrecendo-lhe a memoria, Efta infelicidade, a que

puderamos chamar gloriota , a regular-fe o fuccélfo

pelo valor, occafionou huma grande inquietaçaõ na

Cidade de Elvas. Concorreo todo o povo tumultuo

famente para o defempenho ; como fe pudera fer

fatisfaçaõ do aggravo, levar huma fegunda injuria na

confufaõ. Acodio logo Mathias de Albuquerque a

remediar efta furia popular; e permittindo-lhe os ex

céfosfó na parte, que podiaõ fer defafogo, lhes foy

moderando as impaciencias da dor, com as preven
çoens da vingança. • " •

43 Reduzido á obediencia o impeto no defato

cego da plebe, marchou Mathias de Albuquerque
- • COMIl
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" A

com a Infantaria da Praça a demandar os Catelhanos,$

Efte foy o primeiro dia, em que fahio Dinis de Mel

lo a peleijar com as tropas inimigas, e com hum

defafogo, como fe fora criado entre as occurrencias

militares ; naõ lhe fez novidade a campanha; por

que te para naõ efiranhar os conflitos da guerra baf

ta o cotume, quanto mais poderofa ferá a inclinaçaõ;

os habitos introduzidos do ufo necefitaõ de tempo,

os procedidos do genio começaõ com a natureza;

efta he a diferença dos coraçoens ordinarios aos

generofos, aquelles defprezaõ os perigos por exer

cicio, eftes por qualidade.

44. Pela retirada dos efquadroens contrarios fe

recolheo Dinis de Mello a Elvas, fem o goto de os

combater; parece, que quiza fortuna nos deívios da

batalha, como fe achava já reconhecido o feu valor,

acreditar tambem o feu fofrimento. \,

45 . Da diligencia de Mathias de Albuquerque

naõ refultou outro credito ás noflas Armas, que o

da fua refoluçaõ. Recolhido á Praça, fe difpoz na

mefma noite para o defempenho da queixa antece

dente; que os aggravos ordinariam , ou fe vin

gaõ logo, cu naõ fe fatisfazem nunca; porque tan

to que fe começaõ a fofrer, nada fica taõ perto da

paciencia, como o efquecimento. Marchou de Elvas

com fetecentos Infantes, e trinta cavallos, numero

fóformidavel pela qualidade das tropas. Emboícou

fe em hum valle, a que guarda como Atalaya o mon

te da Terrinha. Com a primeira luz do dia fe defe

cobrio logo a Cavallaria inimiga, formada em outro,

a quem ferviaõ dous outeiros de baluartes, e o Gua

diana de fofo; porém como na efaçaõ do Eftio fó

conferva efte rio a grandeza no ruido, fe avançou a

Provocala o Capitaõ Gaípar de Sequeira. Firmes ºs

/ vinimi

*. - -
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, inimigos no poto, naõ foy polivel trazellos á cum

panha defcuberta, aonde contendelfe o valor (em

a oppofiçaõ do terreno. Etu fui immobilidade ac

cendeo nas no Tus tropas huma precipitada colera,

efquecida a difciplina militar, os inveftimos tu

multuofamente; parece, que os queriamos perfuadir

ao combate com as ventagens, que lhes offereciamos
na defordem. • - •

46 Naõ fe aproveitaraõ os Catelhanos deta con

fufaõ, e com huma aprehençaõ menos briofa, fize

raõ mais culpavel o feu fofrimento, que a noffa im

paciencia. Vífinha a noite, na defconfiança , de que

os atacafemos fegunda vez, fe puzeraõ os inimigos

em defcompofta retirada ; deixando as acçoens de

todo aquelle dia igualmente defairofas pela immo

bilidade, que pelos movimentos. *

47 Ete fuccéfo foy celebrado em Elvas com

tantos excéfos de goto, que degenerou em loucura

a alegria. Foy Dinis de Mello dos primeiros, que in

vetiraõ aos inimigos, e com huma colera taõ defa

fogada, que parecia difciplina a me{ma impaciencia;

fervia-fe o (eu valor da ira, como fe fofle modera

çaõ. -

48 Retiradas as tropas inimigas, fe recolheo Ma

thias de Albuquerque a Elvas, trazendo comfigo o

corpo de Roque Antunes, que expoto na campa

nha, como o primeiro Martyr naquelle feculo da

fidelidade Portugueza, fazia menos horror, que ref

peito. Deraõ lhe na Sé de Elvas honrada fepultura.

Nella defcançaõ as fuas cinzas taõ vivas na memoria,

que parecem reliquias do efpirito.

49 Defenganado o Marquez do Toral, de que naõ

batava fó o formidavel poder das fuas armas para

reduzir os Portuguezes ao violento Imperio da Mo

- narchia

- •

• * - -
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m narchia Catelhana, valendo-fe de outros meyos me-.

m nos generofos, pertendia ajudar-te do nofio deícuido

it para a fabrica dos feus intentos., Defpedio logo hum

a Trombeta a Elvas, afegurando a Mathias de Albu

tl querque, que o rompimento da guerra fora fóreto

dº fuçaõ de alguns Capitaens interefados menos na vi

nº toria, que nos deípojos. Com eta, e outras cauté

las procurava retardarnos as prevençoens da defenía; *

… porque julgando decente tudo, o que fofie util para "º"."

: a Cónquita, attendia primeiro á conveniencia dos > >> >

fins, que á reputaçaõ das circunfancias.

# , o Naõ houve depois daquelle recontro hoftili

dade, que alterafe a paz das fronteiras, contervan()

# do-fe em ambas menos por afecto, que por coflu

nº me. Nefte me{mo tempo (e retituio á fua occupa

çaõ o Conde do Vimioto. Logo que chegou a Ef

o tremoz, partio a vifitalo Dinis de Mello; foy re

cebido com toda aquella etimaçaõ devida ao filho

mais efclarecido da fua difciplina;porque nos illutres

herdeiros da fua Cafa eternifou o Conde a fua me

moria com a defcendencia do fangue ; porém nas

heroicas acçoens de Dinis de Mello com a fuccefaõ

do efpirito: que fora dezar em Varaõ taõ grande, o

| fer menos fecunda a alma, que a natureza.

. - 5 I Logo que fe entregou do governo das Armas,

foube o Conde do Vimiofo, que o de Monte-Rey

* intentava a intrepreza de Campo-Mayor, para a qual

Íe ajudava de algumas intelligencias fomentadas na

mefma# Naõ faltaraõ Oficiaes, que aconfelhaf

fem ao nofo General, fe ferviffe daquella pratica em

damno dos inimigos, que a introduziaõ. Porém como

o Conde do Vimioto fóaípirava, ás acçoens mais generofas, lhe pareceo indigno da fua pefoa ajudar- •

fe de hum engano, ainda que fofle para a ruina de
- • C - Outro;

(; ,

}

{
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outro; porque valerfe dos me{mos meyos para o cafti

go, fora authorizalos com o exemplo; e quiz antes

deixalos fem vingança, que com imitaçaõ. •

52 Reconhecendo o Conde de Monte-Rey mal

lograda a intrepreza de Campo-Mayor, procurou

emendar a infelicidade dos feus projectos com algu

ma facçaõ, que fizeffe ruido na fama. Entre todas as

fuas idéas, parecendo-lhe a mais illuftre a Conquif>

%zz: ta de Olivença , fahio á campanha com oito mil

******Infantes, e dous mil cavalios, e para que naõ foie
2áve… º }; -

>> > > p qu

7 huma fó Praça, a que experimentaffe o furor das fuas

armas, detacou quatrocentos cavallos a deftruir os

campos de Elvas; naõ perdoaraõ as tropas inimigas

ainda ao vegitativo, fendo em todo aquelle diftri

clo, plantas, e fearas, deípojos da ira, ou alimen>

tos do fogo. - - • * * * - - -

: 53 · A impedir as hoftilidades marchou com a

Infantaria de Elvas D. Joaõ da Cota, depois priº

meiro Conde de Soure ; e valendo-fe de toda a dili

gencia, que pudefe concorrer ao defaggravo ; fo

raõ taõ bem fuccedidas as fuas difpofiçoens, que a

mayor parte dos inimigos padeceraõ o ultimo etra

go, com que coberta a campanha de mortos, tive

ra em troncos humanos fegunda materia, de que ali

mentar-te o fogo, fe a generofidade de D. Joaõ da

Cota atinafle com vingança, que foffe menos nobre,

que a piedade. - , " " " .. , . - -

54 Marchava o Conde de Monte Rey para Oli

vença, e com a noticia da perda dos quatrocentos

cavallos, a empreza fó bufcada para a gloria, a pro

feguia tambem para a vingança, Governava a Praça

de Olivença Francifco de Mello de Torres, que foy

– depois Conde da Ponte, e ultimamente Marquez

de Sande ; Fidalgo, que nas Cortes da Europa, é nas
** •

campa

+

\
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campanhas de Alem-Téjo defempenhou illutremen

te as obrigaçoens de Soldado, e de Minitro, deixan

do indecifa a vitoria entre o valor, e o entendimentO. - * * • ::.: . –"

55 - Pelo a vifo de cinco Irlandezes, que na noi-_

te antecedente defertaraõ do Exercito inimigo; fe

achava já Francifco de Mello prevenido para a de

fenía da Praça ; porque a fua grande , actividade,

aproveitando os inftantes, difpoz em poucas horas,

o que em outro coraçaõ fora fadiga em muitos me

zes. As duas horas da tarde começaraõ a apparecer

tropas, inimigas; ás cinco plantaraõ dous meyos ca

nhoens, que batiaõ hum lanço de muralha ainda im

perfeito; porém naõ corrrefpondeo o eftrago ao ef

trondo. Differente foy o deftroço, que fez a artilha

ria da Praça. Viraõ-fe muitos corpos defpedaçados

na campanha, e tanto, que defconhecida a efpecie

-pela feparaçaõ da fórma, até defmereceraõ a lati

ma de cadaveres humanos. .. .. … …º riº º

56 , Emprenderaõ os Caftelhanes atacar hum pot

to exterior; tres vezes com infeliz, roíoluçaõ porfia

raõ pela vitória; em todas rechaçados pelas nof

fas armas, tiveraõ menos fortuna-que valor. Acha

va-fe Dinis de Mello em Olivença, ho{pede de Fran

cifco de Mello, e nefta occafiaõ procedeo taõ heroi

camente, que entre os grandes progrèflos-da-fua vi

da, teve efta acçaõ agloria de fer das primeiras;

todas as que te foraõ (eguindo, ainda que igualmei

te illuftres, já pareciaõ imitaçaõ re" …. º

-57. A Francifco de Mello fe deveo muita parte - |

da fortuna dete dia, pois mandando como Capitaõ,

e peleijando como Soldado, ife fazia obedecer igual

mente com a ordem, que com o exemplo. Deixa

raõ os inimigos mais de duzentos mortos na campa

• C ii • nhas
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nha. A todos deu Francifco de Mello decente fee

pultura; porque traziaõ fegunda recomendaçaõ para

a piedade nos teftimunhos da vitoria. --*

58 Pelo incefante cuidado do Conde General

fe achava a Praça de Olivença com todas aquellas

prevençoens necedarias para a oppofiçaõ das armas

inimigas; e quando efperava jutamente os parabens

da vitoria, foy a remuneraçaõ dete fuccélo cha

marem-no fegunda vez a Lisboa. Efte novo aggravo

naõ alterou a conftancia do Conde. Taõ generoto (e

motrou o feu coraçaõ, que fez a defatençaõ da Cor

te mais ruido no feu filencio, que na fua queixa.

59 Ete focego, que em outro animo menos he

roico parecera infenfibilidade, no feu grande fpiri-.

to foy elevaçaõ; mas já me naõ efpanto de tanta fe

renidade de afectos; porque fendo a occupaçaõ, a

que intere{{ava no feu merecimento, tocava a offenfa ao pofio, e naõ á pefoa; o certo foy, que necetti- •

tou neta occafiaõ de toda a fua contancia, porém

foube ufar della com taõ nobre defafogo, que Dinis

de Mello, que afpirava fempre ao mais illutre, qui

}

zera para o valor a tuamoderaçaõ; julgue-fe agora,

qual feria a gloria de huma acçaõ, que na ardente im

paciencia de Dinis de Mello (e fazia defejada pelo

fofrimento. O quantas vezes depois experimentando

iguaes (em razoens da Corte , com as lembranças.

dete fuccéfo , fe confervou a fua paciencia a be

neficios da fua memoria. — -

6o Pela aufencia do Conde do Vimiofo fubtituio

o feu lugar (egunda vez Mathias de Albuquerque,

que a poucos mezes de exercicio fe vio depoíto da

occupaçaõ por hum delicto ignorado da fua fideli

dade. A prizaõ dete General caufou em toda a Cor

te igual admiraçaõ, que deíafocego, fóno*#
…#. * *- e

/ :
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de Mathias de Albuquerque fez impaciencia fem fuf

to; porém eraõ taõ poderofos os feus emulos, que

naõ tendo nem venialidades, de que purificar-fe a fua

innocencia, foy necefario fazello dos efcrupulos
alheyos. * •

i , 61 Para o governo da Provincia de Alem-Téjo .

s foy nomeado Martim Affonfo de Mello, que man

dava as Armas de Caícaes, e teve o Titulo do Con

} de de Saõ Lourenço. Etimou Dinis de Mello eta

nova promoçaõ ; porque confervava feu pay com

eíte Fidalgo huma antiga , e fiel correfpondencia,

para cujo vinculo concorria o appellido mais como

razaõ, que como circunftancia. \ / , , |

62 - Nos poucos dias, que fe dilatou Martim Af

fonfo em Lisboa, prevenindo-fe para as afitencias

do Alem-Téjo, teve D. Joaõ da Cota avifo da Al

deya de Santa Olayá, que os Caftelhanos infetavaõ

todo aquelle diftricto, e com huma taõ facrilega de

Íatençaõ, que os fagrados ornamentos das Ermidas

eraõ os primeiros defpojos da irreverente cobiça das

fuas tropas. Logo que recebeo eta noticia, mar

, , chou D.Joaõ da Cota com trezentos Infantes, e

º noventa Cavallos, diftribuindo as ordens com igual

acerto, que fortuna; foy o mefmo encontrar os ini- º

migos, que vencelos. Empenhado o zelo Portuguez

, na fatisfaçaõ das injurias do Ceo, quizera reduzir tu

do a cinzas, fenaõ fora acçaõ mais gloriofa catigar

lhe as offenfas, imitando-o na piedade. Reftituiraõ

º fe os adornos roubados aos Templos, e ás Imagens,

tornando a fer reliquias o que pouco antes deípo, fos. • • - *: * -

63. Teve eta acçaõ o defconto da morte do Ca

pitaõ Gafpar de Siqueira; naõ podia facrificar melhor

a vida, que na defenía da immunidade dos Templos;— º • a razaõ
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|
-

a razaõ da fua morte trocou em invejas o fentimen

to; até a mefma faudade quizera parecer emulaçaõ. ;

64. Recebeo nete conflicto huma pequena ferida

Dinis de Mello, cujo fangue efclarecidamente der

ramado, parecia ainda mais feu na campanha, que

nas veyas. A naõ refpirar por mais huma boca o feu

coraçaõ, fe opprimira com o feu mefmo alento. Ete

defafogo, que lhe negou a natureza, lhe adquirio

gloriofamente o valor. …

65 Chegou Martim Affonfo a Etremoz, e in

formado do etado da Província, acodio á conferva

çaõ della com todos aquelles remedios, que acredita

vaõ o feu zelo, e defcobriraõ a noffa impofibilida

de; pois a pezar de repetidas diligencias foy fempre

inferior a prevençaõ ao perigo. Refolveo-fe a forti

ficar eta Villa, que fituada quafi no meyo de Alem

Téjo, pudera com o coraçaõ animar aquelle corpo;

porém faltando-lhe as confignaçoens para o eftIpen

dio dos Oficiaes, ficou imperfeita a obra, parecen

do mais defenho, que fortificaçaõ. : ,

. 66 , Impacientes o Duque de Feria, e o Marquez

de Barca rota das hotilidades padecidas nos povos

da fua jurifdiçaõ, pertenderaõ fatisfazer-fe deta of>

fenfa com defempenhos mayores; e naõ deixando pe

dra fobre pedra, queriaõ com indifereto furor edifí

car a memoria das vinganças name{ma defordem das

ruinas. A efte fim ajuntaraõ mil e feifcentos cavallos,

e dous mil Infantes, marchando no filencio da noi

te a foprender a Villa de Mouraõ; porém amanhe

cendo lhe meya legua da Praça a me{ma luz , que

deícobrio ofegredo do projecto dos inimigos, accen

deo para a defenía novo ardor na refoluçaõ dos mo

radores., Chegaraõ os Caftelhanos, e achando-nos já

Prevenidos para a oppofiçaõ, perderaõ no affalto
- * •

cento,
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cento e fetenta homens, e fora muito mayor o eftra

go, fe defenganados da empreza, naõ aproveitafiemo valor na ordem da retirada. • .

67. O fentimento de naõ confeguirem a entrada

da Villa, defafogaraõ no defpojo dos arrabaldes, e

ufando de licenças ainda naõ permittidas na colera da

guerra, entre os infultos commettidos, pareceo vir

, tude a cobiça, naõ tanto pela moderaçaõ dete vi

cio, como pelo grande excéfo dos outros, •

68 Com a noticia da entrada dos inimigos, orde

nou Martim Affonfo ao Commifario Geral da Ca

vallaria Francifco Rebello de Almada, que com du

zentos cavallos, e quatrocentos Infantes foccorrefle

promptamente aquella Praça. Partio logo efte Cabo,

levando ainda mais eftimulos no valor, que no pre

ceito. Soube, que os Caftelhanos penetravaõ os dif

trictos de Jeromenha , foy" precifo a Francifco Re

bello de Almada encobrir com a arte a defigualdade

das forças. Formou-fe entre os olivaes deta povoa

çaõ, para que a mefma fombra das arvores défem

mais vulto ao corpo dos feus Efquadroens. Engana

dos os inimigos deta apparencia, fó (e refolveraõ a

, huma efcaramuça, em que acreditaraõ menos refo

luçaõ, que deftreza. . … -

69 Foy Dinis de Mello, dos que mais vigorofa

- mente contenderaõ com os inimigos; e porque na

quelle conflicto em toda a parte afilifle o feu va

lor, pelejava em humas com a pefoa, e nas outras

com o exemplo; achando-fe (empre nos lugares mais

: arrifcados, parecia, que a milagres do feu esforço

fe etava reproduzindo o feu braço : quafi duas ho

ras durou contingente o fuccéflo; porém entrando a

noite na confiança do fegredo das (ombras, fe pu

zeraõ os Caftelhanos em defairofa retirada, perdº,

|

#
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do alguns Soldados, a que fez mais reportados o efe

forço, ou menos ageis a confufaõ.
•

7o Confeguida felizmente acçaõ taõ gloriofa, in

troduzimos em Mouraõ o foccorro prevenido , e

achando aos vifinhos da Villa com outro triunfo,

foraõ reciprocos os parabens ; e para que todas as

circunftancias concorredem ao goto, os moradores,

e os Soldados de ambos os fuccéfos, confeflando as

mayorias da vitoria, fó difputavaõ as ventagens nainveja.
• |

71 , Quanto difpunhaõ os inimigos para a reputa

çaõ das fuas Armas, contribuiaõ ditofamente a fa

vor das notas; fazendo, que as mefmas porfias da fua

__--

infelicidade facilitafem os meyos da noffa confer

vaçaõ. Martim Affonfo de Mello, cujas difpofiçoens

deviaõ iguaes applaufos á fama, que attençoens á for

tuna, logo que recebeo a nova de hum, e outro

fuccéfo, partio para Elvas a difpôr no acerto das

fuas refoluçoens repetidos trophéos ás nofas tro

pas. Afiftia naquella Praça Dinis de Mello, ejá taõ

cheyo de merecimentos, que para reprimir a juta vai

dade das fuas acçoens, era neceffario, que eftiveffe |

o feu valor influindo contancias na fua modetia. Foy

tratado de Martim Affonfo com párticulares demoní

traçoens de agrado, e de etimaçaõ; e como fe ef>

tivelle lendo as proezas, com qué fe ennobrece eta

hitoria, parece, que para o refpeito de Dinis de

Mello etava já entaõ detas nofas memorias for

mando as fuas e{peranças.
•

– 72 Defejavaõ os moradores de Elvas aproveitar

algumas reliquias da fecundidade dos feus campos;

e para que com menos futo confeguifem eta utili

dade, pediraõ a Martim Affonfo os quizeffe aff. gu

rar com a Cavallaria da Praça, Ordenou ete Fidal

\, go:
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go, que os comboyaffe mil. Infantes, e quatrocentos

cavallos. Tiveraõ logo os inimigos noticia deíta mar

cha, e perfuadidos, a que a faziamos com defignio

mais illutre, ajuntaraó em Telena outro corpo ma

yor; porém ainda depois de reconhecida a ventagem

das fuas forças, immoveis fempre no mefmo pofto,

naõ (e atreveraõ a paflar a exame mais arrifcado; comº

que fó foraõ com desluzida fé humas teftimunhas do

trabalho dos moradores; e cançados até da inutil.

çontancia deta fua fufpenfaõ, fe puzeraõ em mar

cha taõ defanimada, que levava a infenfibilidade no
movimento. • - |

73 Nefta occafiaõ fe achou Dinis de Mello, po

rém como a naõ difputaraõ os inimigos, fe reco

lheo para Elvas, fem outra gloria, que o deíprezoda acçaõ. • • •

74 Eftas me{mas tropas Caftelhanas injuriadas da

paflada moderaçaõ, entraraõ com arrebatada impa

ciencia, pelas campanhas de Arronches, abrazaraõ

todos aquelles diftriótos; os moradores da Villa co

mo os mais interefados na farisfaçaõ detas hotilida

des, com o pequeno corpo de poucas egoas, e al

gumas efpingardas fahiraõ temerariamente a deman

dar os inimigos; e foy taõ bem fuccedida a refolu

çaõ, que logo aos primeiros tiros cahio logo morto

o Cabo dos Efquadroens Caftelhanos; efte feu contra

tempo os reduzio a taõ grande defacordo, que im

pedidos da fua mefma confufaõ, nem ainda atinavaõ

com aquelles impulfos, a que etava provocando o te

mor. Detroçadas inteiramente etas tropas, fe reco

lheraõ os moradores á Villa, trazendo comfigo como

em teftimunho da vitoria o corpo morto do Com

mandante inimigo. Deraõ-lhe na Matriz da povoaçaõ

decente fepultura, queiº , que com efte"##
- • Câlº
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ficafem fervindo de authoridade ao fuccéfo as hon

ras do funeral. - ".

75. Ao primeiro avifo da entrada dos Caftelha

nos, marcharaõ logo as tropas de Elvas ao foccorro

dos campos de Arronches; chegaraõ, já quando ven

cedores os paizanos fe retiravaõ para a povoaçaõ.

Hia nellas Dinis de Mello, e ainda que naõ chegou

a tempo de concorrer para o eftrago das armas ini

migas, levava já em fitanta gloria pelas acçoens an

tecedentes, que com a fua pefoa , fenaõ ajudou a

vitoria, honrou o triunfo.

76 Afiftia em Badajoz com o poíto de Meftre

de Campo General D. Joaõ de Garay, e fabendo,

que na Cidade de Elvas refidiaõ algumas familias,

que efquecidas da fidelidade Portugueza, tinhaõ os

animos muy diftantes da obrigaçaõ, pertendeo fo

mentar aquellas intelligencias com novos arbitrios. A

efte fim com o pretexto de criminofos introduzio

em Elvas hum Tenente, e quatro Soldados; porém

logo ás primeiras perguntas, confundindo-fe nas re-.

poítas, começaraõ a revelar o engano com a impli

cancia das razoens. Prezos, e remetidos a Lisboa,

pagaraõ juítamente em perpetuo degredo a culpa,

com que procuraraõ abufar da hofpitalidade. -

77 Cahidas as grandes maquinas, que fabricava

D. Joaõ de Garay nas efperanças das Íuas intelli

gencias, difpoz outras, fe mais generofas, igualmen

te infelices. Aconfelhou ao Conde de Monte-Rey,

que foprendefe a Cidade de Elvas; e como o alen

tado efpirito do Conde , entre as emprezas gran

des fó fe contentava das mayores , para a refolu

çaõ da conquifta defta Praça lhe naõ foy neceffa

rio fegunda perfuaçaõ. Ajuntou logo tres mil In

fantes, e mil e feifcentos cavallos; e paflando de

I1OItê

|
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noite o Caya, fez alto nas vinhas da Terrinha; fo

raõ os inimigos (entidos das fentinellas da noffa ron

da, e procederaõ etas taõ honradamente, que naõ

fatisfeitas de examinarem as forças Caftelhanas com

a obfervaçaõ dos olhos, paffaraó averiguaçaõ mais

generofa nas difputas do valor.

78. Com a primeira noticia do rebate, ordenou

Martim Affonfo a D. Joaõ da Cota , que com

mil Infantes, e quinhentos cavallos impedifíe , ou

embaraçaffe os progreflos do inimigo; e naõ (ofren

do o grande coraçaõ de Martim Affonfo arrifcar as

fuas tropas, fem tambem expôr a fua pefoa, fe levan

tou da cama, em que te achava fangrado tres vezes, .

perfuadindo-fe, a que ainda para a me{ma faude lhe

feriaõ mais uteis as ataduras nas feridas recebidas no

combate, que nas applicadas da medicina.

79 Marchou D. Joaõ da Cotta na teta dos nof

fos Efquadroens, e detacando alguns cavallos a

de{cobrir a campanha; a poucos pafos encontraraõ

com cinco tropas dos inimigos. Atacou-as D. Ro

drigo de Catro Tenente General da Cavallaria , e

depois Conde de Mifquitella: empenhado no com

bate, (e foraõ retirando induftriofamente os Cafte

lhanos, perfuadidos, a que o me{mo impulfo da nofº

fa impaciencia nos levaffe ao interior da fua embof

cada : previto efte (eu defignio da militar difci

plina de D. Joaõ da Cota, ordenou a D. Rodri

go de Catro fe recolhefe ao corpo dos nofios Eí

quadroens. Recebida a ordem, fe retirou efte Fidal

go com igual focego, que galhardia ; parece, que

com outro genero de fingularidade fe hia fazendo no

feu defafogo conftancia a me{ma operaçaõ.

8o Intentaraõ os inimigos feguirnos a marcha;

porém com o temor de alguma embo(cada (e repri

*. * * * D ii = miaõ
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miaõ pela mefma razaõ com que nos retiramos, au

thorifando a fua paciencia com o nofo exemplo.

Pouço tempo durou eta fua fuípenfab, reforçados

de fegundas tropas, fe refolveraõ a inveftirnos nas

confianças da ventagem ; introduziraõ-fe no mais vi

gorofo dos nofos Efquadroens, aonde padeceraõ taõ

· ·

/

horriveletrago, que vendo-fe fómente corpos efpe

daçados, ainda eraõ poucos todos os afectos da pie

dade, a defaggravar as injurias da natureza. A van

çaraõ os inimigos novas tropas a reparar o feu def

troço; porém fentindo quafi a me{ma infelicidade,

tambem neceflitou de foccorro o remedio.

# 8 1 Efte fuccéfo venturofamente confeguido,

hia fendo hum fatal intrumento da nofia deftruiçaõ;

porque occupados os Soldados no defpojo dos mor

tos, (e lhe foy communicando ao valor a infenfibi

Jidade dos cadaveres. |- }

82 Acodio a reprimir efte defcuido D. Joaõ

da Cofta, e reflituindo aos Soldados novos efpiritos,

tornaraõ outra vez a parecer infenfiveis de conftan

tes. Guarneceo duas tapadas, que etreitavaõ o paffo

da eftrada, e nellas com fuccefivas defcargas de mof

quetaria, difficultava a paffagem aos inimigos. Para

facilitar efte embaraço detacaraõ alguns cavallos,

que travando huma efcaramuça, que durou mais de

duas horas, deu a huns, e a outros combatentes igual

exercicio ao valor , que á paciencia. Em todos os

progrélfos dete dia (e achou Dínis de Mello fem ou

tra occupaçaõ, que a praça de Soldado; pórém fo

raõ taõ illutres as fuas acçoens, que podiaõ enno

brecer aos potos mayores; deixando-os taõ altamen

te defempenhados, que até ficafem queixofos de excedidos. • } •

83 Reftituido a Badajoz o Conde deM…"? ?
. - • • C13 -
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tros, lhe ficavamos devendo mais reflituiçoens, que
excéfos. -

Impaciente
- Z 84

defafogou o feu fentimento com as difpofiçoens de

novos projectos; mas taõ infelices todos, que pare

- ce, que as fabricas das fuas idéas fe difpunhaõ mais

para a noíla fegurança, que para a fua reputaçaõ.

Os mayores progrefos, que confeguio, foraõ as hof

tilidades da campanha, e ainda eftas compradas a

tanto preço, que regulados huns eftragos por ou

o Conde de Monte-Rey com a in

/*

.………”

#22, e </*

felicidade das fuas Armas, procurava em beneficio %2…,

dellas vencer as oppofiçoens da fortuna, cançando-a 4"

com as porfias do valor. Refolveo (e fegunda vez a

foprender a Praça de Olivença, acçaõ, a que igual

mente o perfuadiaõ as e{peranças da conquita, e as

memorias da offenía; a efte fim fe applicou para a

expugnaçaõ deta Praça com todo aquelle cuidado,

que fe devia ao temor da nova injuria. Ajuntou dous

mil cavallos, e feis mil Infantes. A dezafeis de Se

tembro fahio á campanha; e porque o ruidofo etron

do de tanto poder naõ defpertafe a prevençaõ das

Armas Portuguezas, pertendeo encobrir o fegredo

da facçaõ com as diligencias da marcha. A's duas

horas da manhãa te poz [obre aquella Praça, avan

gou-fe logo ás muralhas, e fendo os inimigos def

conhecidos, da contrafenha fe difpararaõ de huma,

e outra parte repetidas de(cargas de mofquetaria. A

efta já desfeita tempeftade de trovoens, e de rayos

marciaes, defpertaraõ os moradores do fono; porém

como tinha já o fumo formada outra fegunda noite,

foy taõ grande a confufaõ entre os combatentes,

que muitas vezes (e fufpendia o impulfo , na duvi

da de fe errar o golpe; quem difera, que para naõ

• • •

*
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me{mo

malograr-fe a vingança, havia defer fegunda ira o
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mefmo fofrimento; detido em fim o braço menos de

latima, que da indignaçaõ, fó fe confervava a paº

ciencia para intrumento da impiedade.

85 Governava a Praça de Olivança Rodrigo de

Miranda Henriques; ao primeiro rumor das armas,

e dos tiros acodio ainda defcompofto á defenfa das

muralhas. Com a fua afitencia crefceo a oppofiçaõ;

confundiaõ-fe as ordens com as vozes dos agonizan

tes, e embaraçada a obediencia com a cõmiferaçaõ,

ou fè efquecia a piedade, ou a difciplina. Em fim

vendo-fe fófogo, e ouvindo-te fó clamores, naõ ti

veraõ em todo aquelle tempo os primeiros dous fen

tidos da natureza outros objectos, que os horrores,
ou os gemidos. - - - •

86, Rompeo a manhãa, durando ainda contingen

te a vitoria; com a luz do dia fe accendeo novo ardor

no coraçaõ dos combatentes, e procurando exceder?

{e as duas naçoens, naõ foy inferior nos Catelha

nos o valor, fenaõ a fortuna ; por ordem dos teus

Generaes retirando-fe do combate com o mefino

tocego, com que entraraõ no conflicto, fizeraõ glo

riofa huma, e outra acçaõ. -

87. De alguns defertores do exercito inimigo (ou

be Martim Affonfo , que o Conde de Monte-Rey

marchava a foprender Olivença ; na mefma noite,

que recebeo o avifo, fahio a foccorrer eta Praça

com dous mil Infantes, e feifcentos cavallos; che

gou Martim Affonfo a Jeromenha, e antes de paf

far os olivaes deta povoaçaõ, começou a ouvir a

artilharia difparada em Olivença. O étrondo della

lhe fez igual ruido no cuidado , que no alvoroço;

Porque nos me{mos eccos, que lhe afeguravaõ a de

fenía, lhe propunhaõ o perigo. Entre os dous affe

—ctos da confiança, e de futo, humas vezes lhe pa
recia
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recia falva da vitoria, outras avifo da operaçaõ. A

poucos pafos fe livrou defa naturalidade de imagi.

maçoens; porque teve a noticia; que os Caftelhanos

fe tinhaõ retirado do affalto, perfiftindo formados á,

vita da Praça. Naõ tardou muito, que naõ chegafe

fegundo avifo, de que o Conde de Monte-Rey com

todo o exercito feguia a eftrada de Badajoz; foy

menos feftejada efta ultima nova; porque fe defcon

tentavaõ os nofios Soldados de ferem das vitorias

teflimunhas, fe naõ inftrumentos. • •

88 Nefta occafiaõ acompanhou Dinis de Mello a

Martim Affonfo ainda mal convalecido de huma doen

ça grave; delejava confervar a vida para fervir ao

feu Principe, e entendeo, que naõ podia applicar

mais feguros remedios á faude, que as mefmas ac

çoens, que o faziaõ immortal. :

89 Retirado a Badajoz o Conde de Monte-Rey,

recebeo logo a noticia da confpiraçaõ , defcuberta

na Corte de Lisboa, attentado taõ indigno , que naõ

baftou a authorifalo, a grande nobreza dos conjura

dos: naõ individuo as circunftancias delle 3 porque º

ainda fentenciados á morte os delinquentes, fobeja

raõ culpas ao caftigo , e ferviria a memoria da con

demnaçaõ de injuria á igualdade da juftiça. . ' '

9o Caftigadajufa, e felizmente efta conjuraçaõ,

em que o Conde de Monte-Rey punha a primeira

confiança das fuas armas, dividio o feu exercito pe

las fronteiras de Portugal. Efe foy o fim, que tive

raõ as intelligencias fomentadas da fua negociaçaõ:

naõ quiz apadrinhalas a fortuna; porque ainda no

defacerto da fua intabilidade feria defeito a pro
tecçaõ. " * - - •

91 Com a noticia, de que os Cafielhanos refor

ça vaõ a guarniçaõ de Valverde, fere{olveo*#
- " " … — - OIkº
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Affonfo a foprender aquella Villa. A efte fim orde.

nou a Rodrigo de Miranda, fe informalfe das forças

que a prefidiavaõ. Para o acerto deta diligencia, fe

valeo efte Fidalgo de Joaõ Mendes de Magalhaens,

que muitos annos viveo cafado naquella povoaçaõ,

e fe retirou della com a primeira noticia da acclama

çaõ do Senhor Rey D. Joaõ IV, naõ quiz acompa

nhalo a mulher, que era Catelhana, taõ poderofo

foy em ambos o amor do Principe natural , que o

vinculo, que tó defata a morte, (e vio entaõ roto pe

Ja fidelidade ; dividiraõ entre fi os filhos , para que

{e admiraffe nelles com fegundo exemplo defpeda

çado o coraçaõ ; mas fempre inteira a fé.

92 Recomendada eta diligencia a Joaõ Mendes

de Magalhaens, foube de algumas pefoas, com quem

naquella Villa fe corre(pondia, que fe compunha a

guarniçaõ della de feifcentos Infantes, e duzentos

cavallos, numero que engroflado com quinhentos

vifinhos formava hum grande corpo, pela uniaõ de

tantos braços. Eftas noticias recebidas de Martim Af

fonfo, foraõ novos incentivos para a fua refoluçaõ;

que como fótomava pelo mais glorioío as medidas

dos feus intentos, lhes fahiaõ mais confórmes as mais
difficeis. • •

93 A vinte efete de Outubro fe poz em campa

nha com dous mil Infantes, e quinhentos cavalios,

Pelos vagares da Infantaria , e embaraço das e tra

das, lhe rompeo a manhãa meya legua de Valverde.

Defcubertas as notas Tropas das partidas, com que

os inimigos afeguravaõ a campanha, defpediraõ 1o

go alguns cavallos á Villa, para que te prevenife pa

ra a oppofiçaõ: na certeza, de que eramos (entidos,

entramos na duvida de profeguir a acçaõ, que como

era o fegredo a primeira confiança della, nos pare
• • C12
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cia impofivel o confeguila fem os foccorros do filen

cio; porém Martim Affonfo já empenhado na em

preza, quiz antes deixar o fuccélfo ás contingencias

º da fotuna, que fazello logo infeliz com o dezar da

retirada. …,

# 94… Ordenou Martim Afonfo á Infantaria, que in

veftiffe as muralhas; e foy taõ prompta a execuçaõ ao

preceito, que naõ houve ditancia entre o mandar,

e o obedecer. Pareceraõ etas duas acções obradas com

hum mefmo impulfo. Entrada a Villa depois de obf

tinada oppofiçaõ, com refoluçaõ igualmente briofa

fe recolheraõ os Caftelhanos ás proprias caías a am

parar nellas os filhos, e as mulheres; animados das

ternuras do amor, e das impaciencias do ciume, fo

raõ os mefmos affectos da compaixaõ os primeiros

intrumentos da ira ; generofamente alentados per

tendiaõ defaggravar até as injurias da imaginaçaõ, pa

rece, que lhes naõ dava futo a morte, de experi

mentada no horror da fufpeita : taõ temerarios os

trazia efte afecto, que etimavaõ a perda da vida

como fatisfaçaõ da afronta, que fe fazia na fua def

confiança. … --

, 95 Enfureceraõ-fe os nofos Soldados com a conf

tante refittencia dos inimigos, e aquelle me{mo va

lor, que pela femelhança os devia provocar á pieda

de, com cégo impulfo lhe accendia a indignaçaõ, que

rendo-os valerofos, mas naõ iguaes Vendo as mu

lheres na ultima defefperaçaõ da vida os filhos, os

irmãos, os pays, e os maridos, intercediaõ por elles

menos com as vozes , que com as lagrimas; po -

rém etava já taõ arrebatada a colera nos Soldados,

que defvalida até a me{ma formofura, experimenta

Vº em fi, o que tantas vezes tem dado a padecer na
defattençaõ dos rógos. • •

----

E 96 Acu

— • * @
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*se Acudio a reparar# excéfos do furor o

Comifario Geral da Cavallaria Francifco Rebello

de Almada; porém tirando-lhe a vida a bala de hum

mofguete, fez aquella defgraça mais lamentavel o re-º

medio, que a defordem. -

97. Pela morte dete Cabo fe tornou a accender -

outra vez a colera. Entregou-fe a povoaçaõ ao fogo,

e reduzidos a cinzas os cadaveres, parece, que naõ

teve paciencia a ira, para efperar pelo que havia de

fazer a fepultura ; abrazado tudo, o que podia fer

vir ao roubo com outro genero de vingança , paí

# a fazer-fe crueldade até o efquecimento da co

1ça- . -- \,

98 - Reprimio efa fegunda participaçaõ a prefen

ça de Martim Affonfo, e eftavaõ já taõ cegos os

Soldados, que naõ foy pequeno milagre do refpei

to atinarem com a obediencia. Logo que empren

demos o affalto da Villa, fe recolheo ao Caftello a

guarniçaõ della. Intentou atacallo Martim Affonfo;

porém achando fe fem intrumentos neceffarios para

a expugnaçaõ , naõ quiz, expondo-te a algum fuc

céfo menos feliz, desluzir com as incontancias da

#" huma acçaõ já confeguida pelos acertos do
V2IOT, • •

99. Em toda eta facçaõ naõ houve perigo, a que

fe naõ expuzeffe Dinis de Mello. Naõ tiveraõ as fúas

primeiras acçoens das ultimas outra diftinçaõ, que

a do tempo. Fizeraõ-nas os poítos mais conhecidas,

naõ mais illuftres; que em proezas, que naõ pódem

fer mayores, toda a diferença fora fer menos; nos

impofliveis a igualdade he gloria,

ico Pela auíencia, que fez o Conde de Monte

Rey partindo para a Corte de Madrid, ficou gover-

nando as Armas da Etremadura D, Joaõ de Ga
• • ray.
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ray. Pertendeo ete General authorizar a fua nova oc.

cupaçaõ com alguns progrefos uteis ás Armas do feu

Principe, e gloriofos á reputaçaõ do feu nome. Pa

'ra efte fim (e poz em campanha com dous mil e qui

nhentos Infantes, e mil e quinhentos cavallos; e pa

ra que o fegredo ajudaffe a facçaõ , difpoz a marcha

em huma noite , em que conjurados os elementos,

parece, que fe etavaõ dando huma batalha de hor

rores; fendo nella efpectaculo tanto mais pavorofo

a luz, que a fombra ; que feridos os olhos dos re

lampagos, corria a fechalos o temor mais vezes,

que a abrilos o cotume. - •

1o I Favorecido do tenebrofo da noite, e do

ruido da tempeftade, paflou o Caya, fem que foffe

fentido das fentinellas da noffa ronda; porque o de

fabrimento do tempo tinha menos attentos á obri

gaçaõ, que á commodidade. Chegaraõ os inimigos

á vita de Elvas, e formados em hum fitio chamado

o Paço do Confelho, guarneceraõ com cinco tropas

o outeiro do Bayaõ ; abriraõ-fe ao amanhecer as

portas da Cidade, e fahindo alguma gente a culti

var a campanha, deraõ principio ao trabalho, pri

meiro nas feridas, que no exercicio

1o? Eta noticia divulgada em Elvas moveo hu

ma grande alteraçaõ no povo, e como feetivellem

já os inimigos na Cidade, fe amparavaõ muitos dos

Templos obrando o temor, o que devia fazer a de

voçaõ ; outros com afectos mais animofos, fe arre

E meçavaõ ás efpadas, fervindo fe do futo fó para

eftimulo da oufadia. Martim Affonfo de Mello leva

do dos primeiros impulfos da colera , montou lo

go a cavallo, e fahindo da Praça acompanhado de

alguns Oficiacs, ordenou a D. Joaõ da Cota, que

o feguife com a guarniçaõ# A pouca dina":
- ii - 2S
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das portas da Cidade recebeo Martim Afonfo hu: '

ma defcarga de feis Efquadroens de Cavallaria; ata

cado de número taõ fuperior, foy necelario para

º naõ padecer a defgraça de prifioneiro dever ao bra

ço a fegurança da liberdade. . . . º , º

1o3 Quizeraõ os inimigos feguir-lhe a retirada;

porém foraõ rebatidos da Infantaria da Praça, go

vernada por D. Joaõ da Cota. Nefta occafiaõ obrou

Dinis de Mello acçoens dignas do feu nome; re

cebeo duas balas, que ofendendo lhe fó o vetido

lhe acreditaraõ o valor, fem (e lhe atreverem á pefoa.

Dous foraõ os finaes, que ficaraõ do perigo a que o

expunha no combate o feu esforço, como fe quizef>

fe motrar-lhe a fortuna em taõ gloriofos tetimunhos,

que lhe naõ devia a fua vida hum (ó cuidado.

1o4 A perda que recebemos nefte conflicto, nos

enfinou a ganhar vitorias com o fofrimento; porque

muitas vezes com as lembranças dete fuccéfo fica

mos devendo a reputaçaõ das armas naõ fó aos ex

céfos do valor, mas tambem ás moderaçoens da pa

ciencia. … , , , , , , ' . . .

1o5 / Chegou de Lisboa com a patente de Gene

ral da Cavallaria Francifco de Mello, Monteiro mór

do Reyno. Foy efte Fidalgo hum dos mais empe

nhados na Acclamaçaõ do Senhor Rey D. Joaõ IV.

e parecendo lhe pequena fineza retituir lhe a Coroa

fem lhe fegurar a Monarchia , pertendia com efte

fegundo ferviço continuar a gloriº da primeira ac:
-çao. • - * · • * *

1o6 Defejou Martim Affonfo ho(pedalo com to

das aquellas demontraçoens, que fatisfizeffem aos

dous empenhos da amizade, e do parenteíco. Para

defobrigar-fe generofamente de ambos, entre outros

projectos militares lhe ordenou, que detruife o lu

# . • | gar
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gar da Codiceira, povoaçaõ grande, e guarnecida

de cem Infantes, e fetenta cavallos. Tiveraõ logo

os inimigos inteira noticia da nofia refoluçaõ , e

prevenindo-fe para a refiftencia, fizeraõ mais glorio

fa a empreza com os esforços da oppofiçaõ.

1o7 Sahio de Elvas Francifco de Mello em hu

ma madrugada taõ tempeftuofa, que foraõ nella as

primeiras auroras do dia os relampagos da tempeí

tade; foy taõ grofa - e taõ continuada a chuva, que

- reduzidas a rios as êtradas, a marcha fe fazia nave

gaçaõ. Entre todas etas incomodidades do tempo,

e do caminho, era Dinis de Mello, dos que fentiaõ

| menos a batalha dos elementos; porque o feu gran

de coraçaõ para as fadigas militares parecia infenfi
vel de animado,

; - 1 ob Retardada a marcha das noffas tropas com

a inundaçaõ das eftradas , naõ foy pofivel chegar

mos á Codiceira, fem que detpertafe aos merado

'res primeiro o Sol, que o perigo: prevenidos para

- o afalto, durou a refiftencia tudo, o que baftou pa

ra ennobrecer a facçaõ Toda eta ventagem deve

mos á refoluçaõ dos vifinhos; porque os Soldados,

que guarneciaõ as trincheiras, com anticipado te

mor (e tinhaõ recolhido ao Caftello ; e como naõ

levavamos inftrumentos para a expugnaçaõ, lhe fahio

, a fua diligencia mais feliz, que generofa : enri

queceraõ-fe os nofos Soldados com os defpojos da

povoçaõ , entregando logo ás chammas os deípre

zos da cobiça, recebeo o fogo mais injuria, que ali

, mento; paflou ete incendio a atear-te nos edificios,

parece, que fe queria defaggravar com a nobreza das

1egundas cinzas. - - ,

199 Foy Dinis de Mello dos primeiros, que in

Veítiraõ as trincheiras inimigas, e etimando* $l

• • ", V1Gla,
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a Villa de Alconchel; foy eta acçaõ executada com

vida, que os perigos, a foy deixando immortal na

memoria até com os me{mos defprezos della. •

1 to Deftruida eta povoaçaõ, fe recolheo Fran

cifco de Mello a Elvas, e vendo no admigavel pro

cedimento de Dinis de Mello defempenhado illuftre

mente o feu appellido, lhe pedio paflaffe a praça

para a fua companhia. Era o Tenente della (eu fi

lho Garcia de Mello ; ete Fidalgo teve depois na

Corte as prefidencias da primeira etimaçaõ; porém

com merecimentos taõ {uperiorês a todos, que ain

da fe achavaõ opprimidos em lugares taõ grandes,

applaudindo-fe as eleiçoens, mais como fortuna da

occupaçaõ, que da pefoa.

1 1 1 Com ete Fidalgo, com feu irmaõ Jorge de

Mello , e feu primo Diogo de Mendoça, contra

hio Dinis de Mello huma fiel, e etreita amizade,

para cujo vinculo , além da igualdade do fangue,

concorria a femelhança das virtudes. Achava-fe já

Dinis de Mello com a patente de Capitaõ de In

fantaria patada por Martim Afonfo; porém prefe
rindo os affectos da amizade as conveniencias da oc

cupaçaõ, deixou huma companhia por outra, pare

cendo-lhe, que melhorava de poto nos exercícios

de Soldado. -

1 12 Foy precifo a Martim Affonfo de Mello paí

far a Lisboa; porque alguns Minitros da Corte,

emulos dos feus acertos, procuravaõ desluzir as fuas

acçoens. Ficou governando as Armas o Monteiro

mór, e com taõ repetidas fortunas, que as faudades,

que ficaraõ de Martim Affonfo, foraó fó da pefoa,

e naõ dos fuccéfos. Logo que o Monteiro mór fé

encarregou do governo com a guarniçaõ de Elvas,

e de Olivença, fe poz ao romper da manhãa fobre

tal
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tal (egredo, que a primeira voz, que interrompeo o

filencio della , foy já com a dor das feridas o clas

mor dos inimigos. Acudiraõ os moradores da povoa

çaõ a guarnecer as trincheiras; porém accõmettidos

da nofia Infantaria, fe embaraçaraõ tanto na fórma

da defenía , que nos ficaraõ ajudando com a fua mef

ma confutaõ. Entrada a Villa, Íó privilegiou aos

Templos o furor dos Soldados, naõ-fe atreveo a co

biça a fer facrilegio; appetecia o roubo, e temia as

circunftancias. –

113 Efte Catholico refpeito das nofas Armas |

foy (empre hum dos primeiros intrumentos dos feus "

triunfos; porque a me{ma immunidade, que venera

vamos nos Templos, levavamos para as vitorias. Ao

heroico zelo do Monteiro mór (e deveo muita par

te daquelle acerto; pois ferindo em caftigo do defa

cato a alguns Soldados menos reverentes, até exer

citava a piedade com os mefmos impulfos da indig
naçaõ. • • - 2 -

114 Retirado a Olivença o Monteirro mór, ap

pareceo ao outro dia á vita della formado com mil

cavallos D. Joaõ de Garay, Sahio o nofo General a

"reconhecer o poder dos inimigos, travando huma

efcaramuça, a que faltou pouco para batalha; foy

Dinis de Mello, dos que fe fingularifaraó mais neta

occafiaõ, e lembrando-fe dos perigos fó para o def

prezo, os trazia injuriados até com a memoria. A

noite feparou o conflicto; porque entenderaõ os com

batentes, que para a gloria de taõ generofa compe

tencia naõ baftava fó o tetimunho das Eftrellas.

115 Refolveo-Íe o Monteiro mór a foprender

a Villa do Almendral, e amanhecendo o dia, antes

de avitar fe aquella povoaçaõ, fe vio obrigado a re

troceder a marcha. Efte defcuido, com que medimos
# • |- • – 2S
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as horas, fe aproveitou ño detroço de huma com

panhia de Valoens, os quaes como nafcidos em Pro

vincia taõ remota, naõ fabiaõ valer fe das vozes para

/

implorar a commiferaçaõ dos Soldados, e ajudando

fe fó das acçoens, bufcavaõ a piedade na attençaõ do

fentido mais nobre. Foy Dinis de Mello dos mais em

penhados no remedio daquella affliçaõ , que para

exercitar a fua generofidade, naõ neceflitava dos foc

corros da voz; batava para perfuaçaõ o mefino fi-lencio. • * – +

116 - Eta fortuna cafualmente fuccedida, nos Ie

vou a outra muito mayor; amanheceo-nos á vita de

Chelles, Villa prefidiada de duzentos e cincoenta In

fantes, e trinta cavallos. Ordenou&# mór

fe lhe invetifem as trincheiras; atacadas com in

comparavel esforço, encontramos igual oppotiçaõ.

Em quafi duas horas de combate naõ degenerou o

inimigo da primeira contancia; parece, que o me[

mofangue, que derramavaõ nas muralhas, fe tornava

outra vez a introduzir-lhe nas vêas, e como já mais

illutre, criava efpiritos mais generofos,

1 17 Crefceo nos combatentes o furor com a

emulaçaõ, e degenerando a femelhança em ira, pa

rece, que pela ambiçaõ da ventagem fe etavaõ abor

recendo, ainda mais por iguaes, que por inimigos:

entrámos em fim a Villa , e arrebatados da primei

ra colera, puzemos fogo ás caías, e ás fazendas;

acçaõ, que parecera toda impiedade, a naõ defculpar

fe com o defprezo da cobiça; fó (e livrou do incen

dio, o que os Catelhanos puderaõ retirar ás Igre

jas; porque obfervavaõ os Soldados religiofamente

a immunidade dellas a reprimidos de hum temor re

Verente, deraõ fegunda gloria ao valor na attençaõ

e taõ catholico medo, -

* 18 Re
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118 Retirou fe a Infantária inimiga a hum fortim

novamente fabricado , e naõ fazendo nenhum esfor

ço para a defenfa da povoaçaõ, lamentava o feu ef

trago com huma piedade inutil: naõ individuo as ac

çoens, com que Dinis de Mello ennobreceo efte

combate; porque fuperiores á narraçaõ, fe entre

guem ao filencio da hiftoria, como myterios da fa

ma. O Monteiro mór procedeo taõ illuftremente ,

que excedendo fe a fi me{mo, fez mais gloriofo o

fuccéfo com a vitoria de hum impofivel. •

, 1 19 Naõ contavaõ os inimigos dia fem infelicida

de, taõ repetidas foraõ as fuas deígraças, que tra

ziaõ perdido o fufto com o cotume. O Monteiro

mór, que bufcava como defafogos as fadigas milita

res, ordenou ao Cómifiario Geral da Cavallaria Gaf

par Pinto Petana, que com trezentos cavallos, e

cincoenta Infantes faqueaffe Figueira de Vargas, lu

gar de quatrocentos vifinhos. Executada a ordem

com igual fegredo, que difciplina, fe viraõ os mo

radores primeiro vifitados do fogo, que do dia; ao

eftrondo das vozes, e dos tiros, defpertaraõ para fe

gundo defacordo; porque difpuzeraõ a defenfa com

huns movimentos taõ confufos, que fe naõ diftinguia,

fe caminhavaõ para a oppofiçaõ, ou para o embara

ço: impedidos do feu me{mo temor, de cobardes

pareciaõ immoveis.

12 o Padeceo o lugar dous incendios, e foy tan

to mais activo o da cobiça , que o do fogo , que

primeiro arderaõ as fazendas, que os edificios. Abra

\

zada efia povoaçaõ, fe retirava para Olivença; po

rém fahindo lhe os inimigos ao encontro, com for

ças muitas vezes mayores, ordenou fe puzelle fogo

?os campos; arderaõ oito leguas de terra, e com

huma tal violencia, que accezo o ar com a activida

/ • >
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de das lavaredas, era neceffario aos Soldados para a

confervaçaõ da vida defender.fe da fua me{ma ref

piraçaõ. Efte incendio defculpado pela occurrencia

do perigo, dividio a contenda, em que já a noffa re

taguarda fe abrazava em fogo mais generofo; e tro

cando-te de huma, e outra parte os impulfos de ira

em diligencias do defafogo, fe retiraraõ ambas me

nos impacientes da fatisfaçaõ, que do remedio.

12 1 Achou-fe em hum, e outro fuccéfo Dinis

de Mello, e procedeo em ambos com valor taõ igual,

que as acçoens, que obrou neftes dous combates,

naõ fó pareciaõ femelhantes, fenaõ as me{mas.

122 Informou ao Monteiro mór hum vifinho de

Villa Nova del Frefno, que duas companhias de ca

vallos, de que fe compunha a fua guarniçaõ, cotu

mavaõ fahir á campanha, fem outro exame, que

o primeiro final das Atalayas ; marchou a armar a ef

tas tropas com duzentos e cincoenta cavallos; porém

publico o intento antes da execuçaõ, naõ refultou

outra conveniencia da embofcada, que a prizaõ de

nove paizanos, que foraõ logo reftituidos á liberda

de. Sentio Dinis de Mello, que fe mal lografle a ac

çaõ intentada; porque era o ocio a primeira fadiga

do feu efpirito. -

123 Foraõ taõ poderofos os emulos de Martim

Affonfo de Mello , que contra todo o coftume da

forte, negando-lhe o merecimento, o quizeraõ fazer

infeliz. Tantas foraõ as informaçoens injuítas, que pu

zeraõ nos ouvidos da Mageftade, que vendo as em

taõ alto lugar, naõ te atreveo a defmentillas Martim

Affonfo, querendo antes os efcrupulos no feu pro

cedimento, que na fua veneraçaõ.

124 Pela depofiçaõ dete General foy nomea do

Para o governo das Armas o Conde de Obidos D.

. * • Vaí
''+
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Vafco Mafcaranhas, Fidalgo de efclarecido nafcimen

to, mas de taõ fuperiores virtudes, que confeguiraõ

as fuas acçoens gloriofamente o impofivel de o fa

zerem mais illuftre pela nobreza adquirida, que her

dada; o Monteiro mór igual ao Conde no explen

dor da origem, e na inclinaçaõ militar , querendo

profeguir o agazalho de taõ grande hofpede, com al

guma empreza digna de ambos,fahio de Olivença com

trezentos cavallos a armar a tres companhias de Ba

dajoz, que afeguravaõ aos paizanos, que vendimavaõ

em Tellena ; chegou ao amanhecer áquelle fitio, e

perdendo-te hum Caftelhano, demos taõ pouca fé a

tudo o que depoz, que nos hia cuftando a incredu

lidade, naõ menos eftrago, que a ultima ruina.

125 Atacamos alguns cavallos, que traziaõ os ini

migos deícobrindo a campanha. Logo que os invef>

timos começaraõ induítriofamente a retroceder a

marcha, para que nos empenhafe a feguilos a affe

étada diffimulaçaõ do feu receyo , fuccedendo-lhe co

mo defejavaõ, a pouca diftancia encontramos qua

trocentos cavallos, e feifcentos Infantes, que com

acelerado movimento caminhavaõ impacientes ao

foccorro das fuas partidas. •

126 Vendo-fe o Monteiro mór accõmettido de

forças fuperiores, pertendeo afegurar fe na ponte de

Olivença. Confeguio-fe efte intento depois de por

fiada oppofiçaõ, e ficando a campanha cuberta de

cadaveres, no generofo coraçaõ dos combatentes

obrava menos o horror, que a latima. Foy Dinis de

Mello dos primeiros, e dos ultimos,que chocaraõ com

os inimigos, igual ao valor, e na difciplina, e le

vava ao combate a inclinaçaõ, e o trazia na retirada .a obediencia. •

127 D. Joaõ da Cota no primeiro avifo dete

F ii inci:
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incidente, fahio de Elvas com mil Infantes, e cen

to e cincoenta cavallos, marchou a hum dos portos

vifinhos á ponte, e motrando, que pertendia paffar

o Guadiana, refultou defta induftria venturofo efei

to ; porque trezentos cavallos inimigos, que cami

nhavaõ aprefiadamente a engrofar o feu partido, fuf

penderaõ a marcha na oppofiçaõ do porto; a demo

ra que fizeraõ, deu tempo ao Monteiro mór para fe

fortificar na ponte, e quando fe encorporar aõ os Caf

telhanos, nos acharaõ já taõ defendidos, que fere

tiraraõ da acçaõ, temendo menos a centura de pare

cer temerarios, que bizonhos. *

128 Com a noticia, de que o Conde de Obidos

intentava vifitar a Praça de Olivença, fe refolveo D.

Joaõ de Garay a e{peralo com mil cavallos; porém

tendo o Conde anticipado a jornada no dia antece

dente, fe mal logrou toda efta prevençaõ contpirada

contra a fua liberdade. Defenganado D. Joaõ de Ga

ray,de que já fua a diligencia fe naõ havia de authorifar

com a deígraça do Conde, pertendeo fazella mais glo

riofa, fiançio do valor, o que efperava da induítria:

marchou para Olivença. Logo que rompeo a manhãa

de{pedio duas tropas a correr as fentinellas; fabio

ao primeiro rebate a Cavallaria da Praça, e travan

do-fe huma vigorofa e{caramuça, fe accendeo tanto

a ira entre os combatentes, que os rayos defpedidos

da polvora, pareciaõ fulminados menos do artificio,

que dos coraçoens; mataraõ o cavallo a Dinis de

Mello; porém montando logo em outro, acreditou

igual esforço, que defembaraço ; taõ livre trazia o

acordo na confufaõ do conflicto, que folicitava a vi:

toria fem efquecer (e da liberdade. . \

129 Governava os primeiros E{quadroens da nof

fa Yanguarda D. Rodrigo de Catro; carregou aos
: • N " inimi
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inimigos com fortuna de figual ao valor; porque in

troduzido no mais vigorolo das fuas tropas, perde…

mos cincoenta cavallos. Efte fuccéfio confeguiraõ os

Caftelhanos a preço de tanto fangue, que fe reco

lheraõ a Badajoz com menos prificneiros, que feridos..

1 3o. Porque naõ foffe fó a fama herdeira das

fuas memorias, paflou a Lisboa o Conde de Obidos

a receber-fe com fua fobrinha D.Joanna Mafcarenhas.

Pela aufencia governou as Armas Joaõ Mendes de

Valconcellos , que foy naquelle feculo em Hefpa

nha o primeiro oraculo da difciplina da guerra; buf

vaõ-no para a decifaõ das duvidas militares, abra

çando-te com tanta fé, o que ditpunha, que qualquer

refoluçaõ fua, naõ 1ó fe eftabelecia como ley, po

rém paílava a retpeitar fe como infpiraçaõ. Deu prin

cipio ás fuas difpofiçoens com o feliz fuccéfo, que

tivemos em Villar d'ElRey, derrotando huma tropa,

de cavallos, e cincoenta Infantes; efta acçaõ fizeraõ

os inimigos digna de eterna memoria: porque fen

do muito inferiores no poder, a difputaraõ taõ vale

rotamente , que efteve quafi refoluta a fortuna a

pôr-fe da parte da temeridade ; e ainda depois de

vencidos, pudera a vitoria invejar-lhe a defgraça

Taõ grande foy a fua conftancia, que já defPedaça- .

dos aos golpes das e{padas , invetiraõ aos Eflua

droens, qerendo com generofa oufadia mofirar ao

Mundo efpiritos inteiros em corpos divididos. Ren

didos a pezar de taõ perduravel refiftencia, ennobre

cemos a vitoria com a applicaçaõ do feu remedio,

foraõ os primeiros, que fe lhe fizeraõ os parabens da

íua me{ma infelicidade; porque a tinha feito taõ glo

riota o feu valor, que ainda entre os me{mos cuida

dos da cura (e fazia mais lembrado o feu esforço ?que a fua faude, - •

, ! • • 131 De
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131 Deveo ºfe muita parte da fortuna dete dia

ao braço de Dínis de Mello: toda aquella contan

cia dos animos parecia imitaçaõ do feu valôr.

132 Por ordem de Joanne Mendes marchou D.

Rodrigo de Catro com feifcentos cavallos a armar ás

tropas de Badajoz; embofcou-fe nas Ribeiras de Al

carrache, e naõ fahindo da Praça os inimigos, fere

folveo a provocalos com quarenta cavallos, que car

regaraõ as fentinellas até á ponte; ao rebate fahiraõ

dous Efquadroens de Badajoz; e fem outra averigua

çaõ, que os impulfos da fua impaciencia , fe hiaõ

precipitar na noifa embofcada. Naõ teve paciencia

- D. Rodrigo para fervir-fe do arrebatado movimen

to dos Caftelhanos; appareceo formado com a Caval

laria; reconhecida dos inimigos a ventagem do po

der, retrocederaõ a marcha que traziaõ; parece que

humas, e outras Armas (e competiaõ no defacerto:

a fua impaciencia os introduzia no perigo, a noíla os

livrou da infelicidade,

133 Acompanhava a D. Rodrigo de Catro

Dinis de Mello, e foy dos primeiros, que condenaraõ

de precipitada aquella acçaõ. Eftava já taõ califica

do o feu esforço, que lhe naõ ficavaõ efcrupulos

do fofrimento; como naõ houve nunca fuccéfo, que

alterafle a contancia do feu coraçaõ, foy a pacien

cia huma das virtudes, de que naõ neceflitava o feu

efpirito.

134 Sentio Joanne Mendes, que fe mal lografe

huma occafiaõ quafi nas me{mas efperanças de con

feguida: prendeo a D. Rodrigo, mas como a culpa

nafceo dos excéfos do valor, feria para honralo com

as memorias do caftigo.

135 , OrdenouJoanne Mendes ao Commifíario Ge

ral Gafpar Pinto Petana armafe ás duas tropas,

- que
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que fe aquartelavaõ no Almendral; marchou efte

Cabo, e encontrando huma dellas, foy o me{mo in

vetilla, que de fmontalla; para mayor gloria da ac

çaõ naõ nece fitava do tempo a vitoria. Achou fe

nella Dinis de Mello obrando taõ fingularmente, que

pelas difficuldades da imitaçaõ fe aproveitavaõ os

exemplos nas admiraçoens. -

136 Etimulado D. Joaõ de Garay detes repeti

dos deftroços, entrou pelo campo de Elvas com

hum grande groflo de Cavallaria, e Infantaria ; def

truhio tudo, o que podia fervir de materia ao furor,

ou ao incendio, e naõ perdoando nem ao irracio

nal, nem ao vegetativo; padeceraõ igual hoftilida

de os gados, que as plantas. Achava fe Joanne Men

des com forças muito inferires para a oppofiçaõ de

poder taõ formidavel; e receava intentando a fatis

façaõ fem tropas iguaes para o defempenho, fer

elle o que fe fizefle a injuria, ou com a perda, ou

com a retirada. Entre etas difficuldades difpoz a vin-<

gança com a diverfaõ. Ordenou a D. Rodrigo de

Caftro, que com quatrocentos cavallos armafe ás

Companhias da guarniçaõ de Albuquerque; foy taõ

bem fuccedida efta refoluçaõ, que derrotamos tres

Efquadroens dos inimigos, naõ ficando de todo aquel

le corpo outros veftigios, que o fangue, memorias,

« com que entaõ fe honrou a campanha, e hoje fe en

nobrece a hiftoria. \

137 Nefte combate recebeo Dinis de Mello hu

ma pequena ferida, a quem ainda fez mais leve o
goto da vitoria. . . • \, - •

.138 Pafou a Madrid D. Joaõ de Garay; fucce

deo-lhe no poto D. Diogo de Benavides; logo

que fe encarregou do governo, intentou levantar

em Tellena huma grofla trincheira, Joanne Mendes
• • preve

\
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prevenindo as confequencias daquella obra, ajuntou

mil cavallos, e tres mil Infantes, e paflando com

etas tropas (em oppofiçaõ o Guadiana, demolio as

trincheiras, e abrazou o lugar, fazendo fe com in

feliz projecto os mefmos cuidados da fua defenfa

os primeiros incentivos da fua ruina. Afiftio neta,

occafiaõ Dinis de Mello, e com taõ poucos annos taõ

cheyo de merecimentos, que entre os grandes Cabos,

que o acompanhavaõ, refpeitava Joanne Mendes nel

le a pefoa, tanto como nos outros a occupaçaõ,

139 Poucos dias defcançaraõ os nofios Soldados

no octo dos quartéis. Soube Joanne Mendes, que

fahiaõ duas tropas de Badajoz a afegurar o gado,

º que patava entre Xevora, e o Guadiana, ordenou

a D. Rodrigo, que marchaffe a aprezallo; e para que

efta acçaõ fe obrafle com toda a fegurança , guarne

ceo os portos de Xevora com dous Regimentos de

Infantaria ; correfpondeo o fuccéfo á difpofiçaõ;

porque fahindo trinta cavallos de Badajoz, fe prefio

naraõ logo quinze. Com a primeira notica deta

perda, marcharaõ todas as tropas daquella Praça;

porém acharaõ nos nofos Efquadroens taõ incon

tratavel oppofiçaõ, que fe tornaraõ a recolher á Ci

dade, fem outra gloria, que a honra, que receberaõ

nas feridas: Dinis de Mello, cujas acçoens já naõ

podiaõ Íer mayores , , obrou tantas nefte combate,

que a ventagem, que fora impofivel deverem ao va

lor, confeguiraõ illutremente pelo numero.

14o Teve efte fuccéfo o defconto da prizaõ de

D. Francifco de Almada; porque impaciente o feu

cavallo dos etimulos da efpora , ou dos preceitos

da rédea, correo para os inimigos com arrebatada

precipitaçaõ; parece, que accuzado da fua rebeldia ,

Pertendia encobrir a defobediencia com a velocidade.

…" …" Efte

}

-
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Efte contratempo concorrendo ditofamente para o

defengano de D. Francifco, foy a primera origem

de alitar fe na Companhia de JESUS, em cuja Mi

licia Sagrada, com catigado valor, e Religiofa dif

ciplina logrou iguaes progré{fos nas letras, que nas

virtudes; deixando para eternos documentos á pote

ridade gravadas as fuas memorias nos feus efcri
tOS. - -

241 Enfurecida a guerra com a continuaçaõ dos

eftragos, era o primeiro fuffragio dos mortos a vin

gança; tudo o que deixava de abrazar a ira, naõ o

fazia a latima, fenaõ o defprezo; para que foffe

mayor a impiedade, buícava os inftrumentos na in

juria. Pela repetiçaõ das mortes trazia o cotume já

perdido o horror; emfim , naõ fe vendo mais, que

detroços, até as me{mas pedras, com efcandalo dos

olhos, 1ó confervavaõ as memorias dos edificios na

irregularidade das ruinas. -

- 142 A efte tempo pafou o Senhor Rey D. Joaõ |

IV. á Provincia de Alem-Téjo, para que conquif

tando novos Imperios, foffe naõ fó herdeiro , mas

progenitor da fua Monarchia ; porque feria indig-

nidade na grandeza do feu coraçaõ entregar as fuas

memorias á poteridade, fó na confiança dos feus au- ?

gutos afcendentes. ... .. . |

143 Pediraõ-lhe os Minitros da Corte, que naõ

quizefe expôr a fua pefoa, aos contingentes fuc

céfios da campanha; porque entendiaõ, que naõ po- -

dia haver vitoria , que igualafe ao perigo da Magef

tade; ainda depois de confeguidos os triunfos, fe

riaõ pequena fatisfaçaõ ao futo de toda huma Mo

narchia.

144 Em attençaõ a eftas inftancias, elegeo para

a fua afitencia a Cidade de Evora, fituada no co
} -- \ G raçaõ
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raçaõ da Provincia de Alem-Téjo, para que mais

chegado ás fronteiras de Portugal , fe communicaf

(em as fuas difpofiçoens aos Generaes dos feus exer

citos, fem que as diftencias as fizeffem menos acti.

vas: e querendo efcufar aos vafallos a defpeza de

publicas demontraçoens, entrou em Evora já de

noite; porém naõ batou toda eta prevençaõ da Ma

geftade, para que prefagos os coraçoens da ventura

que confeguiaõ, naõ reconheceffem a fua felicidade

na novidade do feu alvoroço, Correo logo todo o

povo a feftejar hofpede taõ foberano, fendo outra

fingularidade do goto, naõ parecer defordem a con

fufaõ: naõ fe fatisfaziaõ os olhos de o verem huma

fó vez, e impacientes na ambiçaõ de o eftar fempre

vendo, fe ficava confervando nas vitas a faudade,

Em fim entre multiplicadas luminarias ardia tanto me

nos a Cidade , que os affectos; que para que as de

montraçoens do applaufo igualafem a razaõ do con

tentamento, parece que etava o artificio pedindofoccorros aos coraçoens. • •

145 Partio logo Dinis de Mello a beijar-lhe a

maõ, e como eraõ já tantos os feus merecimentos,

a diftinçaõ, com que foy recebido daquelle Auguto

Principe , pareceo efeito naõ fó do feu agrado,

mas da fua Juftiça. Foy efte grande Monarcha dos

mayores, e dos mais amados, que teve a Coroa de

Portugal; cada acçaõ fua levava em fi o caracter da

foberania, para que fe entregafiem á fama, já reveí

tidas do refpeito da Mageftade. - •

146 Infpirados da fua atfiftencia, os Miniftros

obravaõ como fe fofem independentes do tempo;

porque aproveitando até os me{mos inftantes, lo

gravaõ utilmente a fadiga fem delperdicio das horas;

com a applicaçaõ defte cuidado em poucos mezes fe

- = forº
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formou hum exercito de doze inil Infantes, e dous

mil cavallos; corpo que animado da primeira no

breza do Reyno, ainda excedia no efpirito a etatu

era. Era o Conde de Obidos o primeiro movel de

toda aquella maquina. A feis de Setembro {e poz

em campanha ; na tarde defte me{mo dia fe deu

principio á expugnaçaõ de Valverde; começaraõ lo

go as batarias a fazer nos moradores mayor aprehen

çaõ com o terror, que com o impulfo; fendo cada pe

dra defunida das muralhas huma fegunda ruina nas

defconfianças da defenfa; aos tres dias de fitio capi

tularaõ os inimigos a entrega do Caftello , permit

tindofe-lhes todas aquellas honras militares, com que

cotuma a vaidade da guerra authorifar as exequias

das Praças. - - º

147 . Defaffombrada Olivença com a ultima def

truiçaõ deta Villa, marchou o exercito a Badajoz;

- porém naõ confeguimos outra utilidade da refolu

çaõ, que o credito de emprendella; porque a gran

deza da Cidade, numero, e qualidade da fua guarni

çaõ, demandava forças mayores para a conquita. Ef

ta confideraçaõ nos obrigou a defiftir da acçaõ intenº

tada; poto o exercito em movimento , naõ featre

- veraõ os inimigos a inquietarnos a marcha; porque

as Armas Portuguezas, naõ fó no conflicto , até fefazem formidaveis na retirada. • -

148 Afiftia ainda em Evora o Senhor Rey D.

Joaõ IV. e como no fagrado refpeito da Magetade

parece menos culto qualquer inadvertencia das cere

monias; tendo noticia daquella refoluçaõ depois de

executada, ordenou ao Conde de Obidos, e a Joan

ne Mendes de Va(concellos, que fervia de Meftre

de Campo General, fe fahiflem logo do exerci

to; catigo, que ainda pareceomayor a etes Fidalgºs
G ii pela
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pela ditancia do perigo, que pela indignaçaõ do
Príncipe. " | s | . . .

149 Entregou as Armas a Mathias de Albuquer

que, que feguindo os me{mos projectos do Conde

de Obidos , defpedio ao Monteiro mór com hum

grande groflo de Cavallaria, e mil e quinhentos In

fantes, a queimar as Villas de Albufeira, Almen

dral, e Torre; o receyo defta invafaõ as tinha def

amparadas de moradores , e fó (e diftinguiaõ da

campanha nos edificios; reduzidas a cinzas as tres

povoaçoens, padeceraõ ainda mais lamentavel foli

daõ, vendo fe deixadas até das me{mas memorias. . .

a 5 o Marchou o exercito para Alconchel, cujo

Caftello etá fituado em huma eminencia, que emu

lo das nuvens, parece que domina o me{mo elemen

to, de que he formado. Exercitava André de Albu

querque o poto de Meftre de Campo : ordenaraõ

lhe, que envetife as trinchêiras da Villa, e encon

trando nellas valerofa refiftencia, felhe accendeo tan

to o ardor com a oppofiçaõ, que fe naõ contentava

de vinganças ordinarias, parecia lhe injuria da ira,

ficarem para a memoria as cinzas dos eftragos, e

com huma nova colera, até queria o efquecimento
das ruinas. - -s •

15 : Huma hora durou indiferente o fuccéfo;

porque foy taõ igual o valor entre os combatentes,

que foy neceffario todo aquelle tempo para refolver

fe a fortuna na eleiçaõ do favor; porém empenha

da na protecçaõ das noflas Armas, começaraõ os

inimigos a defamparar as trincheiras. Senhores os

nofos Soldados da povoaçaõ, o fumo, o fogo, e

o fangue, confundia de forte os animos , que naõ

havia affecto, que atinafe com o feu impulfo: hu

mas vezes a latima degenerava em furor, outras a

} Y1ns
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vingança (e reduzia a commiteraçaõ. * - ".

152 Fortificaraõ-fe os Caftelhanos em huma Igre

ja, e valendo-fe della fó para ofender-nos com ti

ros vagos, acharaõ-fe naquelle fagrado, primeiro a fe

pultura, que a immunidade; abrazados dos artificios

de fogo, começaraõ com outro genero de morte a

fer cinzas, antes que cadaveres. Efte me{mo incen

dio, que fe ateou no Templo, paflava já a atrever-fe

aos Altares, intentando com fumos menos reveren

tes preverter as ceremonias do culto.

153 André de Albuquerque, em cujo catholico

acordo fe fazia virtude a mefma impaciencia, ven

do já o Sacrario arrifcado á facrilega defatençaõ das

chãmas, ajuftou tres horas de tregoas com o Caftel

lo; e lançando fe por entre as lavaredas, com zelo

mais ardente, que o proprio fogo, fahio como Atlan

te do melhor Ceo, trazendo aos hombros o Sacro
fanto depofito da Divindade. •

154. Em veneraçaõ de piedade taõ heroica to

do o tempo, que contendeo com os incendios, pa

rece, que ardiaõ fó para allumialo; cederaõ as chãº

mas por menos aétivas, que a fua devoçaõ. Oh ad

miravel providencia do Altiffimo ! Fazer taõ gloriofa

a acçaõ de huma creatura , que refgataffe das oufa

dias do fogo, a quem o remio das efcravidoens da

culpa; a que mais pódem chegar os excéfos da ge

nero fidade ? Que (humanamente fallando) parecer re

demptor do mefmo, Deos. **

155 Confeguido no breve prafo de tres horas ef

te incomparavel triunfo do feu zelo , fe rompeo o

filencio das tregoas com o horrivel etrondo das

batarias; e cobrando com o defcanço mais forças a

*ra º parece, que fe deteve o braço, fó para fazer me

"ºs Piedofos os impulfos; a efte tempo fe vio hu
- • II13}

*--*
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ma bandeira branca no Catello; porém contou lo

go, que fem ordem do Commandante a tinhaõ ar

vorado alguns paizanos, que menos attentos á obri

gaçaõ, que ao temor, tremolavaõ nella a fua me{.
ma ignom1n1a. •

156 Fora ainda mais ardente a terceira porfia en

tre os combatentes, fe ao tiro de hum mofguete naõ |

cahiffe logo morto o Governador do Catello: com

a fua vida efpirou tambem a defen{a; porque anima

das ambas com hum fó alento, o me{mo efpirito,

que defamparou ao cadaver, faltou tambem para a

oppofiçaõ. |- •

157 Foy eta vitoria confequencia de outra. A’.

primeira vita do exercito ferendeo Figueira de

Vargas. Governava o feu Catello D. Gabriel da

Sylva , que era tambem fenhor da povoaçaõ. A gran

de qualidade dete Fidalgo prometia huma contancia

igualmente illutre, que o fangue; porém foy taõ in

erior a fua refiftencia da nofla expe&taçaõ, que naõ

teve outra nobreza a defenfa, que a parte, que tocou

ás efperanças.

158 Levado da torrente detas felicidades, ama

nheceo Mathias de Albuquerque fobre Villa Nova

del Freino, praça, que por fituaçaõ, e por prefidio,

fe achava igualmente defendida do poder , e da ma

tureza: Naõ foraõ poderofas etas difficuldades, para

que Mathias de Albuqnerque defitilfe da empreza,

Começou logo a bater-lhe as muralhas, que como

fe follem fabricadas de huma fó pedra, fófe permit

tiaõ aos finaes do impulfo, para tetimunhos da refif
tCIlC1a. " - * - -

159 Eta experiencia obfervada em muitas horas

de bataria, obrigou a Mathias de Albuquerque a aju.

dar-fe de outros artificios,que encontraraó quafia mef>
• • • }T}{\

*
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ma oppofiçaõ pelas aíperezas do terreno; porém ven

cidas as rebeldias da natureza, com as porfias da ar

te, fe atacaraõ tres minas, que com igual eftrago,

que terremoto, voando hum meyo baluarte, fize

raõ muito antes do precipicio, que fofie já ruina a
elevaçaõ.

• -

16o Cahindo o baluarte ao violento impulfo da

polvora, abrio o temor fegunda brécha na confian

cia dos fitiados. Capitularaõ logo a entrega da Pra

ça, concedendofe-lhes todas aquellas condiçoens, que

a pezar das honras, levaõ comfigo o horror de fu

neraes.
-

161 Prefidiada efia Villa, naõ deu lugar o tem

po, pela intemperança da eflaçaõ, a que profeguif

femos novos projectos ; marchou o exercito para

Olivença, aonde fe aproveitou o ocio dos quartéis

nas difpofiçoens da futura campanha. Em todos ef

tes gloriofos progréfios das noflas armas fe achou

Dinis de Mello; naõ individuo as grandes acçoens,

que obrou em beneficio dellas; porque naõ fe obri

gou a impofliveis a hifloria ; proezas , que apenas

cabem na admiraçaõ, fófe explicaõ com verdade no

filencio.

I 62 Chegou a Badajoz o Marquez de Terracu

fa, e naõ querendo, que eftiveflem fem exercicio as

íuas tropas, intentou for prender, o Caftello de Ou

guella, praça de taõ poucas confequencias, que ain

da pareceraõ as fuas armas menos ociofas nos quar

téis, que no emprego ; ao romper da manhãa ata

caraõ os inimigos o Caftello com mil e cem Infan

tes, e mil e quinhentos cavallos. Acudiraõ logo os

nofos Soldados ás muralhas, e naõ havendo entre

tºntos quem fofle (egundo, parece, que eftava hum fó.

"Pirito animando diferentes coraçoens; ou que todo

aquelle

º
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aquelle corpo pelejava com hum fó braço. Tres ve:

zes foraõ rebatidos os Caftelhanos, deixando-nos na

ultima porfia, como defpojos da vitoria, os intru
mentos da expugnaçaõ- * * * •

16; Soube Mathias de Albuquerque a perda,

que padeceraõ as armas inimigas na intentada inter

preza do Catello de Ouguella, e querendo repetir

lhe as mefinas deígraças, ordenou a D. Rodrigo

de Catro, que com dous mil e feifcentos Infantes

queimafe a Villa de Montijo : e para que eta ac

çaõ fe naõ embaraçaffe com a oppofiçaõ dos inimigos,

quiz, que o Monteiro mór a afegura fle com oito

centos cavallos. Marchou logo D. Rodrigo , e en

contrando na refoluçaõ dos Caftelhanos refiftencia

fuperior ás forças da povoaçaõ , fe fez a vitoria

mais gloriofa, por mais difputada. O mefmo esfor

ço, que a retardava a ennobrecia; que o valor hon

raffe menos com os triunfos, que com as batalhas.

Rendida a Villa, fe poz fogo ás cafas, e ás fazen

das, e fó fe aproveitaraõ os Soldados de alguns def

pojos, que como reliquias dos eftragos, puderaõ

fervir menos á cobiça, que á commiferaçaõ.

164 Quando já os incendios tinhaõ quafi reduzi

do a cinzas a povoaçaõ, appareceraõ mil cavallos

dos inimigos; porém chegando ao proprio tempo o

Monteiro mór, toda aquella impaciencia, que os tra

zia empenhados na vingança, Íe trocou no cuidado

da fua confervaçaõ, -

165 | Ordenou o Monteiro mór a Dinis de Mel

Jo, que com trinta cavallos obfervaffe a marcha dos

inimigos, Dinis de Mello interpretando a ordem a

favor da generofidade, pafou logo a exame mais ga

lhardo, e envetindo a huma grofa partida, que fe

detinha pela recomendaçaõ de igual preceito . lhe

— — — — — aprefio
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aprefionou nove cavallos, e alguns Soldados taõ fe

{ridos, que lhe ficou devendo o fuccélfo mais lati

ma, que jactancia ; porque no feu grande coraçaõ

era a piedade o affecto mais chegado ao valor.

- 166 Marchou o Monteiro mór a Villa-Nova de

Barca-Rota, povoaçaõ, em que fe aquartelavaõ qui

nhentos cavalios; fomos logo fentidos das fentinel

las, e recebida a noticia,s de tampararaõ os inimigos

a Villa , deixando-a expota ao arbítrio das nofas

Armas. Entrada tem oppofiçaõ, ao furor dos Solda

dos arderaõ as cafas, e as fazendas; porque na magna

nimidade dos Portuguezês feria injuriá até na cobi

ça aproveitar-te dos defpojos de huma facçaõ fem

gloria ; como em caftigo os entregou ao fogo me-.

nos a ira, que o defprezo. Appareceraõ os Caftelha

nos formados em hum oiteiro , e naõ baftando as

chammas, que ardiaõ nos edificios, a inflãmalos para a

fatisfaçaõ, foraõ pela immobilidade das acçoens as

primeiras eftatuas offerecidas á vitoria. Achou-fe

neíta occafiaõ Dinis de Mello, obrando acçoenstaõ |

dignas da immortalidade, que ficara defculpada toda

aquella infenfibilidade dos inimigos, fe o que julga

: mos detalentos do temor, attribuidemos a efeitos da
admiraçaõ. • • •

167 | Ajuntou Mathias de Albuquerque todas as

guarniçoens das Praças de Alem-Téjo, e formando

com elas hum corpo de feis mil Infantes, e mil e

duzentos cavallos, fahio á campanha com refoluçaõ

de atacar a Villa de Albuquerque, Praça além da for

taleza da fituaçaõ tinha a gloria de honrar fe com o

feu appellido. Logo ao primeiro dia da marcha mu

dou de projecto, feria na attençaõ da fegunda cir

cunftancia, alterada a primeira determinaçaõ, def

truío feguada vez a Villar d'ElRey, para que en
• — — - H … terradas

•
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terradas humas ruinas em outras, naõ houvefe diftin
çaõ entre os cadaveres, e os monumentos. • "

168 Igual eftrago experimentaraõ a Puebla, e

Rofa de Mançanete : detas duas povoaçoens fófi.

caraõ algumas reliquias taõ desfeitas, que pareciaõ

cinzas, menos dos edificios , que das fuas me{mas

memorias. Deftruídos os dous Lugares , paflou o

exercito á Villa de Montijo, que com efte ultimo

deftroço fe livrou do defaffocego de terceiro fufto;

como eraõ taõ repetidas as entradas, naõ havia em

todas aquellas fronteiras povoaçaõ taõ feliz, que la

mentafé huma fó vez a fua"ruina ; ainda as cicatri

zes vertiaõ fangue, quando já novas feridas neceffi.

tavaõ de fegundos remedios. -

169 Em todo o tempo que durou efta invafaõ,

Íe naõ viraõ nunca tropas inimigas, que divertiflem,

ou fufpendefem as operaçoens das noffas Armas;

porém tomando-fe huma lingua, foubemos, que o

Marquez de Tarracuía ajuntava todo o feu poder pa

ra a oppofiçaõ. Recebeo Mathias de Albuquerque

efta noticia com hum contentamento prefago da vi

toria, que no feu grande coraçaõ fófe admittia o

defaffocego introduzido pelo alvoroço. Tres dias

eíperou formado pelo exercito do inimigo, e quan

do pela dilaçaõ fe via, fe naõ defenganado, impa

ciente; foube por algumas partidas avançadas, que

marchavaõ a demandallos as tropas contrarias; go

vernava-as o Baraõ de Molinguem, Soldado dos da

primeira reputaçaõ. Contava o exercito Caftelhano

de feis mil lnfantes , e dous mil e feifcentos caval

los, numero fuperior ao nofo : vifinhos os dous

exercitos até o romper da Aurora nos éftiveraõ to

cando arma os inimigos ; porém naõ fora baftante

todo efte ruido militar a interrompernos o íocego

+ - - cia
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da noite, a naõ ajudar-fe da inquietaçaõ, que fazia

nos animos o gofto da batalha. " .

17o Amanheceo o dia a fer huma luzida teftimu

nha da generofa competencia das -duas naçoens, a

quem o esforço fez iguaes, e a fortuna oppotas;

com a luz da manhãa (e defcobriaõ quafi vifinhos os

exercitos; ao rumor das caixas, e das trombetas,

pelo defafiocego dos coraçoens começou ºfer ba

talha a mefma harmonia. Travado o combate, anda

vaõ os dous Generaes de humas, e outras Armas,

animando os dous Efquadroens com a alegria dos af

pectos; rhetorica taõ perfuafiva, que tem a elegancia

até no filencio ; e naõ quer auditorio menos nobre,

que o primeiro fentido da natureza. -

171 Já a efte tempo derramado illutremente o

fangue, fe ennobreceo primeiro a campanha, que

a vitoria ; defpedaçados os corpos, faziaõ mayor

horror por infórmes, que por cadaveres, como fe

fofem montros de outra efpecie, perdida a fórma,

parece, que até negavaõ a natureza; ouviaõ-{e jun

tamente as ordens dos Cabos, e os clamores dos

moribundos, e confuta a attençaõ na efcolha detes

dous empregos, nem fe atinava com a latima, nem

com a obediencia; taõ queixofa ficava a piedade, co

mo a difciplina. - * #

172 Obfervava o Baraõ de Molinguem com parti

cular cuidado todos aquelles accidentes, que podiaõ

fazer felices as fuas Armas; carregou vigorofamen

te ao Commifario Geral Gafpar Pinto Petana. Lo

go nefta primeira invetida o defamparou o Capitaõ

Piper Hollandez de naçaõ, fraqueza, que imitada de

outros muitos , teve para elles a authoridade de

exemplo. Pertendeo impedir efte contratempo o Com

millario Geral; porém atropelado das tuas me{mas
• • H ii trO *

•
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tropas, feguio o me{mo defatino com impulfo alheyo.

Eftes Efquadroens com perturbada precipitaçaõ def

compuzeraõ parte do Terço de Ayres de Saldanha,

e quafi todo o de Martinho Ferreira. Favorecidos

os Caftelhanos deta nofla conternaçaõ, acabaraõ de

desbaratar os Terços já defunidos, e naõ baftou to

do o efpirito dos Mettres de Campo, para que ou

tra vezºfe animafe aquellc corpo : a confufaõ def.

aproveitava os exemplos. /,

173 Efte infeliz contratempo influío indigna

mente huma tal defconfiança na noffa Cavallaria do

lado direito, que naõ pode reprimilla o valor do

feu General, e fó fervio entaõ a fua authoridade

de fazer mais culpavel aquelle defacerto; taõ gran

de foy a infamia delle, que o menos que lembrapa

ra a abominaçaõ he a defobediencia. * * *

174 Com efta fegunda fatalidade (e declarou a

vitoria a favor dos inimigos Senhores já da cam

panha, com impia cobiça deixaraõ de profeguir o

vencimento occupados no de(pojo dos mortos; e

naõ permittindo aos cadaveres, neñm para mortalhas

a compottura interior, os expunhaõ aos olhos com

fegundo horror na indecencia.

175. Os nofos Generaes, em cujo grande acor

do andava taõ impaciente o valor como detafogada

a razaõ; vendo aos inimigos embaraçados com os

de{pojos da fua impiedade, tornaraõ a unir os Ter

ços já rotos, e formado hum pequeno corpo das

reliquias do feu eftrago, invetiraõ valerofamente os

Caftelhanos. Foy taõ vigorofo efte impulfo, que o

que era já vitoria , começou outra vez a fer bata

lha; reftauramos a Artilharia, que tinhamos perdido,

e difparando-a com damno dos inimigos, foy taõ gran

de o detroço , que fez nas fuas tropas, que ainda
• COI12
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contingente o fuccéfio, pareceo já a primeira falva

do triunfo. - - *

176 Preoccupados os Caftelhanos com a notícia

deta perda, naõ atinavaõ com refoluçaõ, que fofle

generofa : a perturbaçaõ degenerou em temor; e

deixando cahir da cabeça os louros, e das mãos as

efpadas, nos entregavaõ ao mefmo tempo as infig.

nias da vitoria , e os intrumentos da defenfa ; já

naõ havia oppofiçaõ para o nofio braço, detidos os

golpes fó da commiferaçaõ, fe fazia mais efclarecido

177. O Baraõ de Molinguem depois de obrar

todas aquellas acçoens iguaes ao feu nome, e fupe

riores á fua fortuna, com o ultimo defengano da fua

deígraça tratou de falvar as detroçadas reliquias do

feu exercito ; arrojou-fe a paffar o Guadiana com

tres Terços, e nove Efquadroens; porém foy tal o

defacordo, com que fe lançaraõ ao impeto da corren

te, que arrebatados alguns Soldados da furia della,

fizeraõ mais infeliz o remedio que bufcavaõ, que

a deígraça, de que fugiaõ. __ * * * *

178 Ganhada efta batalha, em cujos encontrados

accidentes fez a incontancia da fortuna huma publi

ca oftentaçaõ da fua intabilidade, perfiftio Mathias

de Albuquerque dous dias formado na campanha,

e applicado generofamente na cura dos feridos, e na

fepultura dos mortos, foraõ os inimigos os primei.

ros, qne experimentaraõ os efeitos da fua piedade;

porque attendendo fempre ao mais defam parado, ti

nhaõ para a preferencia da commiferaçaó fegundo

argumento na razaõ da defgraça, . " …>

179 Gutou-nos tanto fangüe eta vitoria , que

"naõ baftou toda a gloria della, para que a naõ fizet

fe lamentavel o preço. Perdemos a D. Nuno Maf.
| • carenhas,

#

*
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carenhas, Fidalgo dos mais efclarecidos de Portu:

gal, e que pelas heroicas acçoens, com que acabou

a vida, ainda deveo mais nobreza á morte, que ao

nafcimento; faltaraõ tambem Ayres de Saldanha, Joaõ |

de Saldanha da Gama, e Bartholomeu de Saldanha,

todos tres da primeira grandeza da Corte, e a cujo

appellido andou fempre vinculado o valor; parece que

faõ os defcendentes deta illutre familia, ainda mais

que do efplendor do fangue, herdeiros do efpirito de

feus progenitores. Morreraõ mil Soldados, cujos cor

pos fepultados nos me{mos campos da batalha , os

ennobreceraõ muito mais com as cinzas, que com

a vitoria ; jazem nelles mais honradamente, do que

alguns , que em foberbos Maufoléos de huma vida

fem acçaõ, fó deixaraõ na memoria o horror do tu

mulo, ou a infenfibilidade dos alabatros.

18o Pela morte de tanta nobreza, e Soldados taó

Valerofos, ainda hoje, quando lemos eíta vitoria nos

nofos efcritos, neutral entre o contentamento, e a

dor, naõ caminha a memoria para a etimaçaõ, tem

que fe detenha na faudade. -

* 181 , Quando fe deu eta batalha, fe achou Dinis

de Mello nomeado fegunda vez Capitaõ de Infan

taria; porém naõ lhe chegando a Patente a tempo ,

que exercitaffe nella eta occupaçaõ, fervia ainda na

Cayallaria fem outro emprego, que a praça de Sok

dado. Logo ao romper a batalha fe vio pelo def;

penhado movimento dos nofos E{quadroens quali

atropellado da afrontofa confufaõ das nofias tropº#

Foy-lhe neceffario toda a attençaõ do feu brio, para

naõ teguir o rapido impulfo daquella precipitaçaõ,

a qual como inundaçaõ arrebatada hia levando comº

figo aos meímos, que emprendiâõ reprimir-lhe a ve

locidade; como fe quizeffe na honra da comitiva au

- thorifar
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thorifar a infamia do temor. Naõ pode Dinis de Mel

lo lograr efta generofa acçaõ, fem que cabife o feu

cavallo impellido do impeto dos outros; mas como

no feu intrépido coraçaõ naõ havia incidente, que

Terço de Ayres de Saldanha, que naquella ocçafiaõ

acõmettido das forças inimigas, ardia ainda menos no

fogo, que em ira. Dinis de Mello livrando-fe de hum

perigo, fó pela illuftre ambiçaõ de entrar em outro,

obrou acçoens merecedoras da admiraçaõ ; parece,

que fe retirou áquelle Terço mais a defendello, que

a amparar-fe; táõ fingularmente fe defempenhou do

generofo abrigo , que encontrou nelle, que ainda

* foy inferior a obrigaçaõ ao agradecimento. Eftava

já Ayres de Saldanha defpedaçado a feridas, e co

mo fe ficafe fubftituindo o feu lugar, com nobre

roar lhe dignamente a memoria, lhe andava cortan

do as palmas com a e{pada, fazendo-lhe etas glorio

fas ínfignias ainda mais efclarecidas pelo intrumen

' to , que pela fignificaçaõ.

182 Mathias de Albuquerque , e D. Joaõ da

Cota competindo-fe em valentia, e em acordo, ga

nharaõ huma batalha já perdida; fuccéfo poucas ve

zes acontecido; porque naõ cotumaõ fer inconfian

tes as deígraças; mas como etava para fazer-fe ven

tura, parece que a inftabilidade foy já a refpeito do

que havia de fer. Venceraõ depois de etar vencidos,

para que naõ fedefwanecefie o goto vendo-fe pre
ferido do fentimento; ou feria tambem querer a for{

tuna, quando recordafem etes oppotos accidentes,

#

\,
:

} • - • …

detcontar-lhes nos (obre(altos da memoria os alvo. -

*ºgºs do triunfo. _ , , , , , , .

383 Perderaó os Cafielhanos além de hum gran}

|- der

1
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chegafe a fazer-te defácordo, fe foy incorporar no

impaciencia procurava vingallo vencendo; para co
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de numero dê Oficiaes, tres mil Soldados, e vinte

duas bandeiras, que penduradas nas paredes dos Tem

plos, fizeraõ mais memoraveis os defpojos da ba

talha, como ob{equios da devoçaó, que como teti

munhos do vencimento. •
|

184 Naõ (e achou nella o Marquez de Tarracu

fa , e o trazia taõ impaciente a falta das notícias,

que lhe deviaú mais futos os defafiocegos da ima

ginaçaõ, que hº puderaõ cutar os perigos da bata.

lha: temia as contingencias do fuccéfo , porém com

huma contancia de animo, que fe naõ revelavaõ ao

femblante os fegredos do coraçaõ; toda eta inquie

taçaõ interior, que nas duvidas do difcurfo era ain.

da combate, no detafogo do aípecto parecia já vi

fOf1a. •

185 Pouco tempo lhe durou eta neutralidade

de affectos; porque começaraõ a chegar a Badajoz as

pequenas reliquias de alguns Efguadroens, que e{ca

paraõ ao rigor do conflicto. Com a certeza da fua

defgraça cuidou logo em prevenir (e para a fatisfa

çaõ ; e reclutando as fuas tropas com levas novas

de Cavallaria , e Infantaria, ordenou ao Baraõ de

Molinguem , que queimaffe as Aldeyas de Santo

Aleixo, e Safara. Vingança, que já levava fegunda

afronta na defigualdade. Arderaõ etas duas povoa

çoens; porém encontraraõ os Catelhanos huma op

pofiçaõ taõ vigorofa, que illuftrada a acçaõ pela de

fenía, nos ficaraõ devendo a nobreza da vitoria;

competiaõ-fe os moradores em facrificar a vida pela

confervaçaõ da patria, e com huma taõ fidalga de

fe{peraçaõ, que os poucos, que fe livraraõ do e tra

gº, julgando fe menos ditofos, que os mortos , fe

olhavaõ com mais horror, que os cadaveres.

*86 Empenhado o Monteiro mór no defaggravo

defta

* -
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deta hotilidade, abrazou o lugar de Salva Leaõ;

porém foy muy inferior a refiftencia, que fizeraõ os

Catelhanos, da oppofiçaõ, que encontraraõ nos mo

radores das duas aldeyas. Pela defetimaçaõ, que fi

zemos do fuccéfo, e ntregaramos ao filencio efta fac

çaõ, fe pela cobardia dos inimigos os naõ quizeffe

mos caftigar com a memoria della. •

187. Ao eftrago deta povoaçaõ fe (eguio a ruina

de toda a fua campanha , devorando o fogo tudo

que perdoou a cobiça , ou por defprezo, ou por

defcuido. Occupava já Dinis de Mello o poto de

Capitaõ de Infantaria ; foy dos primeirqs, que entra

raõ no lugar, acçaõ, que ainda na falta do combate

levou a vantagem pela preferencia da refoluçaõ. Com

etas entradas quafi fuccellivas traziaõ os inimigos oc

cupado o tempo menos nas difpofiçoens da nota

ruina, que nos reparos da fua infelicidade.

188 Armou o Monteiro mór a tres tropas , que

fe aquartelavaõ em Talaveira, e coftumavaõ (ahir a

campanha á voz do primeiro rebate. Confeguio fe

felizmente eta facçaõ, de que foy generofo intru

mento o braço de D. Francifco de Azevedo; por

# "rém póftos já em marcha os nofos Efquadroens, nos

detivemos com impertinente curiofidade na obterva

gaõ das ruinas de Valverde. Eite defperdicio das ho

ras deu tempo, a que fe preveniflem os inimigos

para a fatisfaçaõ. Sahio de Badajoz o Baraõ de Mo

linguem com toda a Cavallaria da guarniçaõ daquella

Praça, e ganhando com a diligente fadiga da mar

cha as horas, que tinhames perdido na culpavel ave

**guaçaõ de hum ociofo exame, nos vimos repenti

*amente atacados das forças inimigas: foy taõ gran

de aconternaçaõ, em que poz a nota Cavallaria ef>

º iníperado accidente, s",hiamos deixando*
- H2S

- • • • • • |- • |



66 Hiñoria panegyrica •

2

.……"

las ruinas vingadas com a nofia infelicidade; naõ hou.

ve Efquadraõ, que fe lembrafe da obediencia, e le

vando lhe toda a attençaõ o temor, fófe ferviaõ dos

acordos da memoria para as vergonhofas acçoens

da injuria. Eíquecidos das obrigaçoens, com del

penhada velocidade , parece, que hiaõ fugindo da

- Íua mefma reputaçaõ.

189 Acodio o Monteiro mór a remediar efe def

alento; porém eftavaõ já taõ mortaes aquelles ani

mos, que até os mefmos movimentos arguiaõ fal.

tas de efpirito. Naõ foy pofivel ao nofo General

reprimillos; porque moftravaõ a mefma infenfiqilida

de para a obediencia, que tiveraõ para a oppofiçaõ.

Taõ defacordados os trazia o medo , que á vifta de

generofos exemplos, o menos de que fe lembraraõ,

foy da imitaçaõ. Em fim occupados os dous primei

ros fentidos dos afectos mais indignos da natureza,

parece, que com torpe, e defanimado impulfo ca
minhava todo aquelle corpo (em coraçaõ. f, º

19o Lançaraõ-fe com infame perturbaçaõ á Ri

beira de Valverde , aonde feridos das armas inimi

gas derramavaõ cobardemente o fangue ; recebendo

nelle o rio mais opprobrio, que augmento. Efta def

ordenada precipitaçaõ da nof a Cavallaria fora a ul

tima ruina de todas as nofias tropas, fe a Infantaria,

de que fe acompanhava o Monteiro mór, naõ tivef

fe com acertada difciplina guarnecido os pórtos da

Ribeira. Tocou hum dos mais arrifcados á compa

nhia de Dinis de Mello ; duas vezes o atacou o Ba

raõ de Molinguem ; porém foy fempre fuperior a re

fiftencia á inveftida ; derramou feneta fegunda com

petencia taõ illutremente o fangue, que fe purificou

a corrente da afronta, que recebeo no primeiro,

*91 Rebatidos os inimigos de porfia taõ valero
|- |- - - • • ía 2
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F

} fa, naõ fe atreveraõ a repetir terceira vez a me{ma

º difputa, e retirando-fe do combate, os quiz feguir

" Dinis de Mello; porém reprimido do preceito dos

º feus mayores , lhe naõ deveo mais valor a oppofix …

º caó, que a obediencia; exercitallo na oufadia, fora

* º menos novidade que no fofrimento. *

192 Determinou o Marquez de Tarracufa ajun

* tar todas as fuas tropas, e entrar pelas notas cam

º panhas, com forças taõ formidaveis, que muito.

| antes dos e tragos nos devefe futos o ruido. A efte

nº fim fe valeo de todos os meyos pofiveis de taõ vaf

li ta Monarchia; e como pela grandeza della naõ ha

lº via defignio fem execuçaõ, em poucos dias formou

u: hum exercito, em que fe acreditou o poder , cor

# refpondendo ás e{peranças. Eftas notícias divulgadas

# da fama , obrigou a Mathias de Albuquerque (já

# Conde de Alegrete ) a prevenir (e para a refiften

* cia; e ajuntando as guarniçoens da Provincia do

Alem-Téjo, fe achou, ainda que com inferior nume

º ro, com hum corpo, que todo (e reduzia a coraçaõ.

193 Unidas as nofas tropas, efperavamos regular

* a ordem da defenfa pelas refoluçoens dos inimigos;

º porém entrado o Inverno, fem que aquelle grande

º aparato paffaffe á acçaõ, entendeo Mathias de Albu
º querque, que algum novo accidente retardava nos

Caftelhanos as machinas difpotas, deixando referva

ruidofas prevençoens. Com etas conjecturas, afegu

radas das inclemencias do tempo, é de algumas in

º telligencias fomentadas em Badajoz, licenciou as fuas

tropas, para que fe naõ enfraqueceffem com o fofri

º mento de fadigas inuteis, e (e retituifem na Prima

– Véra com forças inteiras. -

*94. Logo que dividimos o nofo poder, fe poz
} |- - I ii - • {obre
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º das para e taçaõ mais benigna o defempenho de taõ
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º fobre Elvas o Marquez de Terracufa. O primeiro

de Dezembro foy o dia, que detinou para eta fac

çaõ, o qual fe tinha feito taõ feliz a Portugal pela

.gloriofa acclamaçaõ do Senhor Rey D. Joaõ IV.

que na fé das fuas profperidades etava até a mef.

ma memoria concorrendo para a defenfa; naõ foraõ

necefarios outros esforços para os coraçoens, que

a ditofa confiança de taõ admiravel dia; para a vito

ria ainda foy mais fegurança, que vaticInio. -

195 Achava-fe Elvas naquelle tempo com huns

principios de muralha; mas com a afiftencia do Con

de de Alegrete ainda o Soldado de animo menos

orgulhofo, entendia, que fobejava para a oppofiçaõ.

Começou o inimigo a bater a Cidade com hum fo

go taõ fucceflivo, que os rayos fulminados da pol.

vora pareciaõ defpedidos de hum fó trovaõ; de

noite pelo rigor do Inverno (que tambem fe conju

rou naquelles dias em concorrer para o defafioce

go) fazia-fe mais terrivel efta tempeftade; porque

crefcia o defabrimento com a inclemencia da eftaçaõ;

os relampagos eraõ outra fegunda bataria para os

olhos, e o futo, que naõ podia fazer o fogo, parece,

que intentava introduzir a luz. -

196 Ao violento impulfo das bombas , defpe

nhando-fe os edificios com arrebatada precipitaçaõ,

degeneravaõ de reparos da vida em intrumentos da

morte; porém empenhado o Ceo a favor da noffa

º defenfa, armou de forte o tempo contra as difpofi

çoens inimigas, que ficamos devendo os foccorros,

menos que á diligencia dos homens, ao defconcerto

dos elementos; fóOmnipotencia taõ infinita, fazen

do os efeitos mais nobres, que a caufa, pudera fabri
«ar as piedades das defordens. •

297 A fete de Dezembro fe refolveo o Mar• • ---- quez;
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quez de Terra.cufa a levantar o fitio da Praça; dia

-que fez o fuccéfo todo myfterios ; porque fendo

aos oito a folemnidade da Immaculada Conceiçaõ

de Nofa Senhora, acabou de conhecer efte Reyno,

o quanto he mais diligente o feu amparo, que a nof.

fa devoçaõ; pois ainda a fua fefla havia de fer,

quando já o feu favor tinha fido; como Mãy, e co

mo Padroeira da Monarchia de Portugal, fe apref.

fou tanto no nofo remedio, que a haver na fua cle

mencia diftinçaõ de dias, feriaõ as piedades as veí
peras dos rógos, •

º 198 Oh quantas vezes Rainha dos Anjos o He

| róe, que he o argumento deta hiftoria, reconheceo

da vofla protecçaõ os troféos, que eternifou o feu no

me ? Todo efe refpeito, com que fe ennobreceo na

fama, deveo á piedade, com que favorecefteis as fuas

acçoens ; taõ continuada ferie de vitorias naõ po

dia fer influencia de patrocinio menos celetial; dif

pofiçaõ foy da voffa mífericordia fazer, que fe con

la-Viçofa me protrey diante da milagrofa Imagem

da vofia Purifima Conceiçaõ, permitti, que nas au

fencias della me faiba aproveitar taõ finamente das

impaciencias da minha faudade, que firva de razaõ

para a voffa clemencia a me{ma defordem do meu

{ofrimento.

2oo Amanheceo o dia deta grande fetividade,

e vendo os fitiados já em retirada aos inimigos, to

das as circunftancias da alegria concorreraó para a

devoçaõ do myfterio, (ditofo contentamento, em que

fe deixava perfuadir a vontade das advertencias da

razaõ.) Marchava o Marquez de Terra.cufa, e dif

parando incefantemente repetidas deícargas de mo!

{

ferváfe a fortuna nas obediencias do merecimento.

199 E a mim, Senhora, que tantas vezes em Vil

queta.
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quetaria, parece que levava como em triunfo o feu

defengano; ou feria tambem, que em reverencia de

taõ fagrado dia , até os mefinos affectos do fenti

mento naõ atinavaõ com outras demontraçoens,

que as do goto. •

2o I Logo nos primeiros dias, em que os inimi

gos bateraõ a Praça, em huma fortida ordenada pelo

Conde de Alegrete, recebeo Dinis de Mello huma

bala, que lhe fez grande contufaõ no braço direi

to; porém fendo excetiva a dor , foy tanto mayor

o fofrimento, que em quanto durou o fitio, fe lhe

ignorou a ferida; procurava curar-fe combatendo;

fentindo meios queixas da faude,que as da inclinaçaõ;

para o feu animo até os remedios haviaõ de fer ge

nerofos; os mais arrifcados eraõ os mais eficazes.

2o : Pafou á Corte o Conde de Alegrete, e co

mo levava a infelicidade no merecimento , experi

mentou nos Minitros tanta defattençaõ, que recean

do a repetiçaõ de fegundo aggravo, te refolveo a def

obrigar-fe do poto; para fubtituir-lhe na occupaçaõ

foy nomeado o Conde de Catello-Melhor. Achava

fe eté Fidalgo nas Indias de Catella, quando (e ref

tituio a Coroa de Portugal ao feu legitimo Princi

pe; e querendo afegurar os meyos da tua conferva

çaõ, emprendeo offerecer-lhe como em primicias da

obediencia o preciofo donativo de toda a frota da

prata; taõ generofo foy o feu animo, que ainda (em

a confideraçaõ da grandeza da Magetade, batara paz
ra o fazer a magnanimidade do coraçaõ, •

2o3 Revelados os fegredos deta fua determina

çaõ, o puzeraõ os Caftelhanos duas vezes a tormen

to, aonde naõ fey como teve paciencia para a dor;

porque lhe era neceffario todo o fofrimento pa

1a a injuria; porém para a tolerancia daquelle
\ • • *> • In 2 f*
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martyrio; parece que o mefmo efpirito, que lhe anima

|va a conflancia, lhe introduzia a intenfibilidade; pon

do-lhe os affectos da natureza da parte dos brios da

reputaçaõ. |- * *

2o4 Immovel o Conde no filencio da inquirida

culpa, o meteraõ em apertaditima prizaõ. Foy livre

della pela piedofa attençaõ de huma Dama, que fe

gurando-lhe a vida com a aufencia, quiz obrar huma

fineza, em que naõ teve menos teflimunho a adoraçaõ,

que o facrificío da faudade; ou feria tambem vaidade |

da belleza, naõ permittir, que em huma me{ma liber

dade fe enlaçafem mais cadeyas que as fuas; porque

a caber nella novas prizoens, moftrara, que ainda as

primeiras deixaraõ alvedrio para as fegundas. Eftes

extremos mereciaõ muito mayor diftinçaõ, fenaõ fo

ra veneraçaõ na hiftoria, encobrindo lhe o nome, tra

tar-lhe como myfterio o favor.

2o5 Eícrevo efte fuccéfo naõ fó pela novidade

das circunftancias; mas para que refpire alguns intan

tes a memoria detafogada das reprefentaçoens de

tanta morte. Com efia pequena digrefaõ cobrará no-

vos esforços a latima, para entrar nos repetidos eftra

gos dete livro,já convalecida para fegundas piedades,

2o6 Chegou o Conde de Caftello-Melhor a El

vas, e defejando defempenhar-f e da expectaçaõ, com

e nos tinha a fua fama, fe refolveo a forprender a

Cídade de Badajoz. Efte intento praticado do Con

de com todo aquelle acerto, que podia afegurar a

empreza, achou taõ encontrados os infrumentos da

acçaõ, que oppotos ardentemente os votos, fe co

meçou a romper a guerra, primeiro no Confelho,

que na campanha : e como fe quizefem enfayar-{e pa

ra os combates, pafou entke os Generaes a fazer-fe

batalha a contradiçaõ. - , ' '
• \ • • ao7 Preº
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207 Perfitia o Conde na refoluçaõ da conquita

de Badajoz; porque nas eleiçoens das emprezas fe

deixava perfuadir (empre das mais arrifcadas; porém

eítes defignios, (ó faceis, medidos pelo (eu valor, ti

veraõ tantos obtaculos que vencer, que até fe cançava

a paciencia na difputa dos meyos, a difcordia dos

votos obrigou ao Conde a remetelos á Corte ; e

confiderando os Minitros a facçaõ fuperior ás for

ças , ficou o nofo General (ó com a gloria do in

tento. A poucos dias dete feu defengano fahio á

campanha o Marquez de Leganés , que governava

as tropas inimigas com doze mil Infantes , e tres

mil cavallos. Exercito tanto mayor que o nofo,

que trocadas as idéas da expugnaçaõ nos cuidados

da defenía, ficaraõ as notas Armas igualmente illuf.

tres pela oppofiçaõ, do que feriaõ pela conquita.

208 Naõ fuccedeo aflin ao Marquez de Leganés;

pois com inferior emprego a tanto poder foy a

primeira operaçaõ das fuas tropas a deftruiçaõ da
f / . • • • • *

2……… # ponte de Olivença; vitoria, em que fe deribavaõ

fiº"""os arcos ao triunfo ; o mefmo Guadiana, ainda que

defopprimido do pezo de tanta machina, parece que

pela injuria da acçaõ corria aproveitando (e da no

va liberdade, fó na diligencia de apartar-fe do exer

cito. Com efte pequeno detroço te retiraraõ a Ba

dajoz aquellas mefimas armas, que prometiaõ com in

nundaçoens de fangue engrofar de forte a corrente

do Guadiana, que entrafe pelas bocas do Oceano,

mais a competillo, que a fepultar-fe. •

2o9 Retirado a Badajoz o Marquez de Leganés,

intentou reedificar a ponte o Conde de Caftello-Me

lhor; porém aconfelhado da fua generofidade, co

mo em caftigo de eftragostaõ indigno, concorreo pa

º ra o de prezo da acçaõ no efquecimento da obra
2 1o Em
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- 2 to Em fatisfaçaõ deta inutilhotilidade, per

tendeo o Conde General forprender Valença de Al

cantara, refoluçaõ,que tambem femalogrou pela por:

fiada contradiçaõ dos Generaes, que oppotos iem

pre nos pareceres , fe detagradavaõ de qualquer pro

-jecto, que recebeílem primeira origem de outro vo

to. Efta defuniaõ, que fez menos innocente a infan

cia da guerra paffada, ajuftou depois muitas vezes o

advertido zelo de Dinis de Mello, fazendo em uti

lidade publica , que para a confervaçaõ da Monar

chia concorreffeme todos confórmes nos acertos

alheyos, fem que a defyanecida emulaçaõ da gloria

impediffe os confiderados progrefos da razaõ. He.

muy limitado o entendimento dos homens para que

rer obrar fempre independente; tanta confiança ar

gue mais dilirio, que magnanimidade; condemne

Hómente os defacertos, para que naõ perfilhe com

a approvaçaõ as batardias de outras idéas. … :| - |

2 1 1 O Conde General , cujo animo fe compuº

nha de huma generofa finceridade, paflou a Lisboa

: na diligencia de fazer menos ardente aquella difcor-.

dia, e quando o naõ «pudefe” confeguir, caftigalla.

defobrigando fe da occupaçaõ, Ficaraõ entregues as

Armas a Joaõ Mendes de Vafconcellos, que naõ fe.

contentando de adiantar em poucos dias a fortifica

çaõ de muitas Praças, ajuntava nas fuas imaginações.

novos materiaes para fabricas mais illutres; e para

que eftes defenhos começafem logo apparecer edi

ficios, marchou a Arronches com oitocentos caval

los, e tres mil Infantes , aonde deftacou á ordem

de André de Albuquerque (já entaõ General de Arti- .

Iharia ), dous Terços, e quatro Efquadroens, man

dando-lhe,que detruife o Caftello da Cudiceira Ven->

scidos por ete General os"…… * errº"…:
- - - 1ê
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fevio logo pelo impaciente impulfo da polvora ar:

rebatada toda aquella machina a outro elemento, e

com velocidade taõ intantanea, que apenas foy vôo,

quando já era precipicio. +

* 2 12 Naõ foy inferior o damno, que experimen

tou a povoaçaõ; pois devorada ao fogo da cobiça,

até padeceo a injuria de fer menos nobre o intru

mento do feu eftrago. Foy o Terço de Dinis de

Mello hum dos nomeados para aquelle detacamen

to, e a fua companhia , a que fe empenhou mais no

affalto das trincheiras; e ainda que pela debilidade |

da refiftencia naõ teve neta interpreza outro exerci

cio o esforço, que na primeira refoluçaõ, depois de

entrada a Villa, foy tanto o que obrou a favor dos

rendidos, que todo aquelle tempo, que teve ociofo

o valor, parece que fe etava prevenindo para fazer

mais activa a piedade. " -

213 - Quando recebeo Joanne Mendes os para

º bens dete tuccélfo , chegou a Elvas o Conde de

Alegrete nomeado terceira vez para o governo das

Armas; e empenhado no impofivel de fazer as fuas

acçoens mayores, do que tinhaõ fido, fahio á cam

panha com fete mil e duzentos Infantes , e mil e

feifcentos cavallos. Foy o primeiro emprego das

fuas armas a expugnaçaõ do Forte de Telena; aca

badas as plataformas, e difpotos os ataques, naõ fe

* atreveraõ a expôr os inimigos as ultimas experiencias

da fortuna. Entregáraõ fe ao terceiro dia, com que

vieraõ a padecer na reputaçaõ a queixa, que naõ qui

zeraõ no fofrimento. Ordenou o Conde fe arrazafle o

- Forte, e pondo-fe o fogo a duas minas fereduzio to

da àguella fábrica a reliquias taõ deípedaçadas, que

aínda para que ferviflem ao defengano, lhe naõ ati-

- 3.

navaõ os olhos com a memoria. … • • •

*<s. " " …-- 214 Voa>
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| 2rá Voado impetuofamente o Cafello, o éf.

trondofo impulfo da polvora levou a Badajoz pri.

º meiro a noticia do feu etrago , que do (eu rendi

mento. Eftes eccos como fe fofem gemidos das mef.

mas ruinas, perfuadiraõ ao Baraõ de Molinguem, a

que acodifle logo ao feu remedio, ou á fua vingan

º ça ; e marchando com huma prefa, que accufava de

remifa a perda dos inftantes, fe encontrou com o

Tenente General da Cavallaria D. Joaõ Mafcare

oppofiçaõ, que fez ete Fidalgo ás Armas inimigas,

façaõ , foraõ impofibilitando o delaggravo com a

repetiçaõ da ofenfa. •

215 Defenganado o Baraõ de Molinguem de con

da Corchoela, aonde achou formada a fua Infanta

ria; reforçado com efte poder, fe refolveo fegun

da vez a combater-nos, com a noticia da marcha do

inimigo, empregou o Conde de Alegrete utilmente

no cuidado da prevençaõ o tempo , que fe perdia

nos parabens da vitoria; intentou guarnecer o me{

: mo Forte, a que pouco antes tinha o fogo defruidas

: as defenías; porém impugnado o feu voto dos ou

tros Generaes, quiz modetamente reprimido, que

cedefe a razaõ ao numero. Efta fua moderaçaõ hia

; fendo a total ruina de todo aquelle Exercito; por

: que retirando-fe a fe fortificar da outra parte do Gua

diana, os Soldados, que fó medem eftes movimentos

pela primeira aprehençaõ, os attribuiraõ a parte me

nos generofa. Confufos com o receyo já concebido,

: começou a atropelar fe a obediencia, femmais tino,

", que para os precipicios da reputaçaõ. -

K ii • laria

> -

<nhas, depois Conde do Sabugal. Foy taõ grande a

que nos mefmos empenhos, em que buícavaõ a fatif

feguir defempenho mais feliz, fe retirou ao bofque

a 16 Qgafi todos os Efguadroens da nota Caval

|
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laria, perdida a ordem da difciplina militar, felan.

çaraõ tumultuofamente ao Guadiana, fendo o perigo,

a que fe expunhaõ muito mayor, que aquelle de que

fugiaõ, os levava taõ perturbados o temor, que

pertendiaõ como porto o naufragio arrebatados do

rapido impulfo da corrente, pagáraó alguns com a

vida o defacordo; caftigo, que ainda feria inferior á

culpa, fe com as cinzas te fepultafem as memorias,

2 17 Os nofos Generaes, reconhecendo inutil a

fadiga, que applicavaõ ao remedio daquella precipi

taçaõ , puzeraõ todo o cuidado em confervar in

teira a Infantaria ; a efte fim paflando com ella o

Guadiana, a pezar da vigorofa oppofiçaõ dos inimi

gos, guarneceraõ o porto das Metras. Foy a com

panhia de Dinis de Mello das ultimas, que fe retira

raõ; vagar, que pela violencia, com que fe aparta

do perigo, cotuma fer a primeira diligencia do va

lor. Duas vezes fe vio atacado na paflagem do rio,

e defendendo fe ao mefmo tempo da actividade do

fogo, e do impeto das aguas, logrou em hum con

flicto a vitoria de dous elementos.

218 Perdemos nefte combate a Jorge de Mello,

filho fegundo do Monteiro mór, que em annos muy

verdes tinha já confeguido tantos acertos, quc para

a fua veneraçaõ batavaõ as memorias, do que ti

nha feito, fem recorrer ás efperanças, do que pro

mettia fazer. Acabou tambem o Capitaõ de cavallos

Manoel da Gama, que feria digno de perduravel vi

da, fe naõ houvera mortes, que fizeflem immortaes.

Faltaraõ cento e vinte Soldados, a quem quizera fa

ber os nomes , para que com diftincto epitafio

fevifle algum dia a novidade de perfuadir a inve

jas, as fepulturas, Morréraõ dos inimigos duzentos

Soldados, tres Sargentos Mayores, e fetecºpie…
- • " - QG

*> * * * * * -
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F

de cavallos, e todos taõ valerofamente, que com êí

te tributo, que pagaraõ á morte , ficaraõ enrique

cendo a poteridade.

219 Retirados os Exercitos, fe empregaraõ com

militar politica os Generaes de humas, e outras ar

mas, na obfervaçaõ das difpofiçoens inimigas ; e co

mo eraõ ambos igualmente jubilados na íciencia da

guerra, aprendida muitos annos na efcóla das cam

panhas, os projectos ainda mal concebidos do en

tendimento, fe achavaõ já prevenidos da conjectura.

Naõ havia pentamento, que naõ pareceffe formado

no difcurfo alheyo; e como fe tomafem logo corpo

as idéas, fe etavaõ vendo até os primeiros movi

mentos da imaginaçaõ. A beneficios da applicaçaõ

taõ deívelada fe paffaraõ alguns mezes fem hof

tilidade digna de narraçaõ; porém todo efte focego

de humas , , e outras armas, fe alterou depois com

eftragos taõ horriveis, que a haver de individualos

nete livro, ainda feria pouco todo aquelle tempo,para prevenir fe de latimas a hiftoria. • •

22o Nefte mefmo anno acabou a vida o Conde

de Alegrete taõ cheyo de acçoens heroicas, que o

lançou a terra mais o pezo do merecimento, que a

fragilidade da natureza; tantas foraõ as vitorias, que

ennobreceraõ o feu nome, que adquirio por ellas a

reputaçaõ de immortal; e neta fé naõ batava, para

que o crecem morto , nem ainda o me{mo teftimu

nho do cadaver.

· 2 2 1 Para fubtituir o feu lugar, foy nomeado fe

gunda vez Martim Affonfo de Mello, já Conde de

Saõ Lourenço. As grandes virtudes dete Fidalgo o

faziaõ taõ defejado dos póvos de Alem-Téjo, que

feftejaraõ eta noticia com efiranhas demontraçoens.

Poucos dias (e deteve o Conde em Lisboa, e ainda

* * - - - - - • eftes,
, …

• •
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étes, empregados menos nos intere{{es da fua cafa,

que nos empenhos da fua occupaçaõ. Logo que en

trou em Elvas com aquella actividade natural ao

feu efpirito , e enchendo o numero das Tropas, e

aperfeiçoando a fortificaçaõ das Praças, nos deixou

igualmente defendidos, que refpeitados. Foy huma

das fuas primeiras fortunas a entrada, que fez em Caf

tella , quafi aos olhos do Marquez de Leganés, ref

tituido ao governo das Armas da etremadura; por

que detruindo todos os campos de Badajoz, e Ta

lavera, naõ perdoou a hoftilidade, que pudefe eti

mular ao defempenho; mas fem queixa da commi

feraçaõ; porque na magnanimidade do feu animo

ainda no mefmo furor da colera, primeiro fe ef

quecia a ira , que a clemencia. Servia já Dinis de

Mello de Capitaõ de cavallos, e empenhado a pro

vocar aos inimigos, chegou a arrebanhar o gado

dentro dos olivais de Badajoz; a todos eftes incen

tivos de vingança, (e motraraõ os Caftelhanos com

huma tal infenfibilidade, que até fenaõ deveraõ o fo

frimento ; e para que fofle ainda menos deículpavel

o feu defacordo, immoveis á fatisfaçaõ pareceraõ da

vitoria mais etatuas, que tetimunhas.

2 * * * Foy efte anno dos mais ditofos, que con

taraõ as idades de Portugal; pois a vinte e feis de

Abril (eftaçaõ a mais florida) lhe amanheceo no na f-

cimento do Sereniffimo Infante D. Pedro, depois

invicto Rey deta dilatada Monarchia, novo Sol, que

reduzindo a primavéra hum fómez, deixou em hum

{ó dia feliz a muitos feculos; porém, para que nun

cafe recorde a ventura, fem que feja para latimar

{e a memoria, efcrevo o feu nafcimento depois da

fua morte; porque he tanta a fragilidade das fortu

nas, que ainda a narraçaõ do alvoroço efperou pelo
• /* tempo
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tempo da faudade; na ordem da natureza primeiro he

daõ, com que as venturas fe fugeitaõ ás defgraças,

naõ fe atreve a fazer-fe lembrado o goto, tem que

fe deixaffe preferir do fentimento. - -

223. Entraraõ feffenta cavallos dos inimigos a ar

rebanhar o gado dos campos de Elvas, com o avifo

defta hoftilidade ordenou o Conde de Saõ Louren

ço a Dinis de Mello , que os feguife com a fua

companhia, e fez o feu valor taõ venturofa a fua

}

|

| • • •

o nafcimento, que a morte; mas pela grande fervi

obediencia , que encontrados antes de paffarem o

Caya, depois de defampararem as prezas, huns per

— deraõ a vida, outros a liberdade: confeguio fe com

tanta brevidade efte fuccéfo, que a primeira noti

cia, que entrou em Bodajoz do combate, foy com a

retituiçaõ dos prifioneiros ; porque pela grande

actividade de Dinis de Mello,em quafitodas as fuas

acçoens, felogravaõ duas vitorias; começavaõ com

o vencimento do tempo, e acabavaõ com o triunfo

dos inimigos; de huma gloria era incentivo a dili

gencia, de outra intrumento a valentia. -

: 224 Aquelle admiravel efpirito, que animava o

braço de Dinis de Mello, muitas vezes perfuadia

aos feus Generaes, a que fe valeffem dos feus im-

pulfos para facilitarem as fuas vitorias. Ordenou-lhe

o Conde de S. Lourenço, que entrafe em Catella, e

aprezafe todo o gado, que na confiança das Tro

pas de Badajoz patava entre as ribeiras do Caya,

e do Gaudiana; march ou Dinis de Mello, e tendo

os Caftelhanos no dia antecedente conduzido o ga

do á campanha menos arrifcada, fez a fortuna ainda

mais gloriofo o fuecéfo; porque encontrando-fe com

trinta cavallos os invetio, e os derrotou, mas com

OPpofiçaõ taõ valerofa, que ficaraõ os inimigos, en
— … - \ • tre
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tre as queixas da fua defgraça, fem efcrupulos da fuz

ouzadia ; rubricavaõ illuftremente com o fangue o

esforço, entregando á fama as fuas acçoens, a pe

zar de infelices gloriofas. . . . . * * * *

225 Poucos dias defcançou o invencivel braço de

Dinis de Mello, fem que lhe devefem as nofas ar

mas fegunda vitoria. Por ordem do me{mo Gene

-ral, marchou aos campos de Valença , e Albuquer

que, e recolhendo-fe com huma grofa preza, lhe

fahiraõ ao encontro oitenta cavallos do inimigo ;

diíputou fe o fuccéfo com incomparavel valor, quafi |

iguaes em numero, com obtinada competencia to

dos concorreraõ para a vitoria, Corria o fangue, tem

que a falta delle lhe produziffe nos coraçoens outros

efeitos, que as iras: Os mefmos que os derrama4

vaõ , conheciaõ o defperdicio , menos pelo deía

lento , que pela impaciencia. Dinis de Mello aco

dindo a huma, e outra parte do conflicto, como re

produzido com todas, levava aos feus Soldados na

fua efpada, ou a defenfa, ou triunfo ; taõ alentados

os trazia, que era neceffario muito cuidado para def

tinguir-Íe o exemplo da imitaçaõ : huma hora durou

indiferente o fuccélfo, até que cançados os inimi

gos da nofa, contancia motraraõ em igual valor,
menos fofrimento. - - - •

226 Entrou a Primavéra do anno de quarenta e

nove, e pertendendo o Baraõ de Molinguem ajudar

fe da benignidade da eftaçaõ a favor das fuas armas,

detacou feifcentos cavallos, com ordem, que def

truiflem os campos de Fronteira , e cabeça de Vide.

Naõ ficou em todos aquelles diftrictos, pela defor

dem das ruinas, pedra, que recordafem memorias de

edificio. Logo com a primeira noticia deíta entrada

de pedio o Conde de Saõ Lourenço a Tamaricurt, e.

- - Duquet
>
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Duquefné em feguimento do inimigo, com órdem,

para que obtervando os feus movimentos, fe valef.

Íem de todos aquelles incidentes, que concorreffem

para a felicidade da oppoliçãã...Etes dous Cabos

marcharaõ com quatrocentos cavallos, e encontrando

os inimigos, que conduziaõ huma importãnte preza,

fe arrojavaõ valerofamente a atacallos. Dinis de Melº

Jo, que foy dos principaes intrumentos deíta refo-

luçaõ, empenhado nos acertos do feu voto, foy dos

primeiros, que chocaraõ com os Caftelhanos; a bi

zarria dete exemplo criou nas nofas. Tropas efpiri,

tos elevados; viraõ-fenete combate golpes defmedi

dos, fendo tanto menos formidavela morte, que a ira,

que provocavaõ a mais horror as feridas, que os cada

veres, Nellas com pavorofa anatomia etavaõ defco

brindo os olhos os fegredos mais reconditos da nature

zá. Cederaõ os inimigos á contante oppofiçaõ dos

nofos Efquadroens, e deixando nos juntamente a

preza, e vitotia a pezar de tantos deípojos, ainda te=

ve mais em que enriquecer-te a fama, que a cobiça, º

_ 2 7 Com a certeza, de que coítumava fahir huma

Tropa de Badajoz a defcobrir a campanha de Olivéça,

ordenou André de Albuquerque, (Já a efte tempo

General da Cavallaria) ao CapitaõJoaõ Homem Car

dofo, que lhe armaffe com cem cavallos; porém fuc-

cedendo fahir no me{mo dia a entreterfe no exer

cicio da caça, o Marquéz de Leganés com fua mu-

lher, e familia, trazia com diferentes Efquadroens

taõ afegurada a campanha, que até no natural me>

lindre das Damas felograva fem futo o divertimen

to. Efta occurrencia fez infeliz a embofcada; por

que accommettido Joaõ Homem , de poder muitas

Vezes fuperior, o mais que pode confeguir a fua

contancia, foy corre(ponder ás obrigaçoens do feu

: ---- ---- • L aPPc=
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appellido. Levaraõ no á prefença das Damas, e trá:

tado dêllas com as cortezes ceremonias de hotpede,

{e vio precifado a agradecer a me{ma fem-razaõ,

que lhe faziaõ, negando-lhe a gloria de feu prifio.

neiro, * #* * * ####*#* 2 * * * * * * * . : , ,

. * 2 *8 - Impaciente o Conde de Saõ Lourenço na

fatisfaçaõ deta perda, ordenou a Tamaricurt, (que

fervia já de Tenente General da Cavallaria) que com

novecentos cavallos armafe ás Tropas de Talavera.

A ete fim, logo no principio da marcha detacou

cem cavallos, para que invadindo toda aquella cam

panha, provocafem aos Caftelhanos ao defempenho

da hoftilidade, Foytaõ bem fuccedida eta fua difpofi

gaõ, que fahiraõ logo as Tropas inimigas, mas com

a advertencia de dífparar primeiro huma peça o Ca

ftello; final,com que em Badajozfe prevenio o foccor

ro, e com tanta brevidade, que pareceo conduzido

do mefmo impulfo, que levou a noticia. Incorpora

dos os inimigos, (e refolveraõ a atacar aos nofos Eí

quadroens; combate, em que de ambas as partes obrou

fingulares proezas o valor; porque etimulados de

huma ardente colera, vieraõ muitos Soldados dos

golpes da e{pada ao aperto dos braços, com que

era outro novo affecto do furor, abufar das demoí

traçõens da amizade. Para que todos os impulfos

concorrefem para a ira, a me{ma uniaõ fe eftreita

vá para a difcordia. Em fim vio-fe praticada a novi

dade de fe medir nos coraçoens dos combatentes,

pelo vinculo , que os atava a ditancia. que os diz
vfélia. * * * * * 1; , , , . } , ! :: • -

* # ". \ + ";" ; , ! " " …

239 Dinis de Mello, em cuja grande contancia ,

ainda nas impaciencias do combate, era toda acordo

a indignaçaõ; vendo, que alguns Efquadoens nofos

menos ardentes na porfia, te ferviaõ das e{padas fó

" … … - -- • mente

" …

-> …
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mente poz o cuidado no remedio deté deficordo qué |

os foy deixando capazes da tua imitaçàõ&#Reduzidos

os Soldados á primeira fórmaº] defempenhâraõ com -

galhardo ardimento a pafiada detórdem 9 e querendo

é{quecer até as me{mas lembranças della, naõ feitá

tisfaziaõ de acçoens, em que pudefe cºberfegunda
memoria. …" - # … … " : e . * . * . * . * . . ) a!, …; : : : :

º 23o Opprimidos os Caftelhanos do novo impulfo

dos nofos E{quadroens, ºfe defendiaõ já com huma

refiftencia remitia, motrando mais cuidado da vida,

que da vitoria; eta contangia como nafcida de ori

gem menos illutre, começou logo a degenerar em

confufaõ. Perderaõ quatrocentos cavallos; porque

foy efte hum dos combates melhor, deíputados da

guerra pafada ; em todo o campo do conflicto,

quantos objectos fe offereciaõ aos olhos, ou os dei

xava enternecidos com a latima, ou efcandalizados

com o horror'; neutraes entre eftes dous affectos,

humas vezes os abria a colera, outra os fechava a

commiferaçaõ; * * * * * * * * * * * * * * …, …

231, . Por ordem de André de Albuquerque en: "º.

trou Dinis de Mello pelos campos de Barcarrota, e ""

recolhendo-feº com huma importante preza, quati

huma legua o vieraõ fegaíndo os inimigos com cem

cavallos; porém naõ fe atrevendo nunca a impedir

lhe a marcha, lhes trazia o temor injuriada a atten
çaõ dos olhos com a culpavel ociofidade dos bra

os.***.* 1 ***:º ºo , ti: º (? .*.*** * * --

##132** Pelas repetidasvêzes, que entrava em Catel

la; nobreve tempo de dous mezes conduzio a El

vas, e a Olivença, mais de oito mil cabeças de ga

do , o qual dividindo-fe pelos póvos de Alem TéJo,

defpojos, «ººg######### # ..." (º

--… L. ii 233 Or

fazia "menos horrívela guerra com a fecundidade dos
. t. 4
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incendio, que pareceo luminarias menos, á vitoria,

f

Yitze-º.2%…

97 }_yra *#

«Lyra. Jº-Aftá-*

•

233, Ordenóu o Marquez de Leganés a hum granº

de corpo de Cavallaria, e Infantaria , que arrazaf

fe tres. Atalayas, que afeguravaõ a campanha de

Olivença. O Conde de Saõ Lourenço regulando o

defempenho detas hoftilidades mais á proporçaõ

do animo, que da offenía, ajuntou logo huma gran

de parte da Cavallaria, e os Terços de Elvas, Oli

vença, e Campo-Mayor, e entregando etas Trppas

a André de Albuquerque, lhe recomendou a con

quita daquella Praça, a quem o feu appellido hon

rou o nome ; porém a pezar de todas etas preven

çoens militares , naõ confeguimos outra gloria do

intento, que abrazarmos os arrabaldes da povoaçaõ,

que á defenfa. * . * * * * * *

234 Etava eta Praça detinada para gloriofoter= s

mo das heroicas acçoens de Dinis de Mello, e foy;

attençaõ da fortuna confervar-lha fempre vencedora,

para que entraffe coroada de palmas a authorizar o

feu ultimo triunfo ; o que naõ confeguiraõ tantos

Generaes em-vinte e oito annos de guerras, alcan

çou o feu braço em quatro dias de expugnaçaõ ;

parece que em veneraçaõ do feu valor, até quiz a

forte oferecer-lhe a vitoria fem a fadiga das efperan=

2S, |-
- - • • '. -

s 235 A retirada de André dc Albuqaerque fe

feguio a lamentavel noticia da morte do Sereniffimo

Infante Dom Duarte. Oito annos efteve prezo no

Catello de Millaõ, fem outro delicto, que as altas

qualidades da pefoa; porém fempre taõ Senhor das

affiiçoens do animo , que pela grande fugeiçaõ, em

que trazia aos pezares, eraõ elles os que necefita

vaõ do fofrimmento. Em todo efte tempo nunca fe

queixou da Íem-razaõ dos feus inimigos, querendo
… , : * * * amiteS

• • • •
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antes pela attençaõ da fua authoridade naõ efcufar

º lhes a tyrannia , que confeflar-lhes o atrevimento;

: porque faõ muito mais faceis os Principes em fene

0 garem aos defafogos da dor, que em confentirem os

efcrupulos no refpeito. Em fim taõ admiravel foy a

fua contancia , que naõ teve poder a longa infeli--

# cidade de tantos annos, para que deixafle de con-s

fervar no dominio dos males a foberania do nafci
". * JmentO. . . * - > - •

236 Teve efte anno venturofo termo nos progref

fos militares ; pois quafi nas defpedidas delle to

mou Tamaricurt com as companhias de Elvas ( de

{ que era hum dos Capitaens Dinis de Mello) cincoen

ta cavallos, e parecendo-lhe pequena gloria huma

fó acçaõ, pafou a afegurar o Terço de Gonçalo

… Váz Coutinho , que em beneficio das campanhas

#é de Olivença trabalhava na reedificaçaõ das Atalayas

" , deftruidas, …, : - . : : : :

237. Efte, me{mo Cabo, em que fe unia o orgu

lho Francez á contancia Portugueza, marchando

de Elvas com quatro Efquadroens, fe encontrou com

duas companhias de cavallos, que pafavaõ de Ba

dajoz a engroflar a guarniçaõ de Albuquerque. Lo

* go que avitou ao inimigo o inveítio valeroíamente,
• o qual lhe difputou com admiravel perfiftencia a vi

toria, e fe deixou de a confeguir, o impedimento

naõ eteve da parte da contancia ; efteve da parte

da fortuna. Poucos foraõ os que efcaparaõ de feri

dos, ou prifioneiros; com que ainda hoje pelo ef>

forço com que pelejaraõ, eftá á conta da fua deígra

a, authorifando fe a fua memoria. Dinis de Mel

Jo, a quem fe deveo muita parte dete fuccéfio, re

clutou a fua companhia com vinte e tres cavallos,

à#### occafiaõ tanto mais avantejada com

º 2 * - -* * # , º o feu

:

{

*
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o feu exemplo, que ainda recebeo delle menos cor:
po, que efpirito. . . , s = -

238 | Pafou o Conde de Saõ Lourenço a Lisboa,

e governando as Armas Dom Joaõ da Cota, fou

be por algumas intelligencias introduzidas entre os

Caftelhanos, que ajuntavaõ hum grande grofo de

Cavallaria , o qual (egundo as conjecturas militares

ameaçavaõ as campanhas de Catello de Vide , e

Portalegre. Prevenindo-fe para o reparo deta inva

faõ , ordenou ao Capitaõ de cavallos Lopo de Si

queira , que com feis Tropas marchaffe a obfervar

os movimentos do inimigo. Ete Fidalgo, em quem

além das prerogativas do valor, era a agilidade hu

ma das primeiras qualidades do feu efpirito, chegou

ao me{mo dia a Arronches; e ouvindo o tiro de hu

ma peça, que lhe pareceo difparada em Catello de

Vide, engrofou as fuas Tropas com a companhia |

de Dom Fernando da Sylva (foccorro que fe fez

formidavel pela pefoa do Capitaõ ) com a junçaõ

dete pequeno poder, defpedio quarenta cavallos a

carregar os batedores, que trouxefem os inimigos

de{cobrindo a campanha;os nofos Soldados interpre

taraõ a ordem a favor da temeridade; pois encontran

do todo o grofo das Tropas Catelhanas, o invetiraõ

com intrepida refoluçaõ. D. Joaõ Jácome Macaffan,

que as commandava, perfuadido a que te occultava al

gum engano naquelle arrojamento, fez alto com to

dos os feus Efguadroens; porém com hum fuccéfo

taõ confufo, que parecia forçada a contancia na im
mobilidade." . -- { • •

239 Dinis de Mello attribuindo aquella falta de

operaçaõ a defmayo do animo, foy dos primeiros,

que aconfelharaõ a Lopo de Siqueira, que invetife

aos inimigos, para que a brevidade da"…………
- • $a0»
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-

çaõ, lhe naõ défle tempo a retituir-te do feu def

acordo. Naõ foy neceffario para efte Fidalgo nova

perfuaçaõ; e atacando no me{mo intante as Tropas

Catelhanas pareceo pela prefa da refoluçaõ o voto

de ambos. Ete fegundo acometimento crefceo em

Dom Joaõ Jácome a primeira defconfiança, e dei

xando fe convencer de aprehenfaõ menos alentada,

fe foy pondo em hum tal de(concerto , que lhe fez

muito favor a hiftoria em lhe dar fómente o titulo

de confufaõ. Porém querendo a fortuna defcontar

nos a gloria dete fuccéfo, logo na primeira inveí

tida fe vio Dinis de Mello pafado de huma balla

na perna direita; naõ lhe embaraçou a ferida a pro

feguir o combate, antes com generofo acordo, (em

que lhe develle alguma attençaõ o remedio, procu

rava ennobrecer a vingança com a gloria do ven

cimento. Quafi huma hora perfiftio na peleja inven

civel á dor; como (e a elevaçaõ do efpirito o tiveí

fe já muy longe do corpos e durára muito mais tem

poeta heroica infenfibilidade , fe com a retira

da dos inimigos lhe naõ fizeffe a ociofidade do bra

go lembrada a fragilidade da natureza. Naõ foy fó

Dinis de Mello, o que illuftrou eta acçaõ com o fan

gue , fahio tambem ferido Lopo de Siqueira, em

cuja contancia obrou o valor os mefmos efeitos ; .

porque em quanto durou o conflicto, motrou pelo

eíquecimento da dor, que tinha já em fi as qualida

des de immortal. Perderaõ os Caftelhanos duzentos e

quarenta cavallos, e cento e vinte prifoneiros; e

entre elles Oficiaes de tanta reputaçaõ, que retitui

dos áliberdade, fizeraõ as Íuas Armas, fe naõ mais

ditofas, mais refpeitadas: * * *

24o O Principe Dom Theodofio querendo gene

rofamente-divertiríe das politicas incumbenciºs dº

* - - "2 = * . Cor

* *

*
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Corte com as marciaes fadigas da campanha, país

fou efte anno á Provincia de Alem-Téjo; afliftido fó

do Conde de Vimiofo Dom Luiz de Portugal , e

de Joaõ Nunes da Cunha, depois Vice-Rey, da In

dia, e primeiro Conde de Saõ Vicente, Fidalgos

ambos de tantas virtudes, que correndo no fequito

do acompanhamento, fizeraõ digna a comitiva da

grandeza de hum Principe. * - :

2 4 1 Entrou em Elvas feftejado de todas aquellas

demontraçoens de alegria, com que cotumaõ fazer

as attençoens militares até aos bronzes pregoeiros da

etimaçaõ. Efta jornada applaudida de todo o Rey

no , pelas e{peranças concebidas do Augufto efpiri

to dete efclarecido Principe, deixou alguma confu

faõ no Palacio de Lisboa, que muitos com errada

politica attribuiraõ a efcrupulo da defconfiança; de

vendo com mais decente ponderaçaõ, julgarem na

efeito da faude. A todas etas variedades de penfa

mentos etaõ fempre exgotas as refoluçoens dos

Soberanos; porque como a Divindades da terra naõ

te atreve a mefma imaginaçaõ a confiderar-lhe acçaõ

fem myterio. Todos os feus affectos (e refpeitaõ

como de outra natureza; o me{mo he fer Principe,

que deixar de parecer: homem. Na veneraçaõ dos

Vallallos, a coroa, que lhe cinge gloriofamente a ca

beça, ainda he mais que infignia da (oberania, hu

ma feparaçaõ da humanidade, -

24* Foy Dinis de Mello hum dos Fidalgos, que

no Alem-Téjo lhe deveraõ mayores honras. Tinha

afitido em Villa Viçofa no quarto dete Principe, e

ainda que naquelle tempo era de muy tenra idade,

bataraó para fe fazerem agrado alguns longes, qué
confervava na memoria. Logo aos primeiros dias da

Áua entrada em Elvas ordenou a André de A1bu

º . . . - * querque,
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querque, que ºrmafe ás Tropas de Badajoz. Empe

nhado efte Fidalgo na fatisfaçaõ de taõ real precei

to, obrou de forte, que tendo taõ efclarecida a or

dem, intentou competilla a obediencia. Foy Dinis

de Mello hum dos Capitaens, que o acompanharaõ,

e como pelejava quafia vita do feu Principe, todas

as fuas acçoens afpiravaõ a fazer {e dignas de taõ al

ta attençaõ. Em reverencia de taõ foberano teftimu

nho, parece, que ainda fe animava mais e braço,

infpirado o valor do refpeito. > - – →

: 243 Nefte combate {ahio mortalmente ferido Lo

po de Siqueira. Como naõ podia a cabar a vida em

occafiaõ de mais gloria, parece que naõ quiz o Ceo

dilatar-lhe a morte. Tantos favores deveo ao Princi

pe os dias que lhe durou o alento, que foy eta a

primeira defgraça, em que tiveraõ eícrupulos de gro[-

1erias as piedades. Na fua morte houve tanta mais

razaõ para a inveja, que para a commiferaçaõ, que

{ó featreveo a latima a parecer faudade.

244. Com a afitencia do Principe fe reputavaõ

os Soldados por immortaes , e os mais modetos

por invenciveis. Porém todas etas qualidades, com

que os defvanecera a fé de taõ Auguítas efperanças,

fe reduziraõ em defalentos na fua aufencia ; e por

que naõ paffafe a defacordo o fentimento, foy ne-:

ceffario, que os Generaes lhe défem nos exercicios

do valor defafogo ás impaciencias da memoria. A

efte fim ordenou Dom Joaõ da Cota a Duqueíné,

que com trezentos cavallos detruife os campos de

Talavera; ao me{mo tempo marchavaõ duas Tropas

inimigas a tomar lingua nos diftrictos de Olivenças

E{ta occurrencia fez mais illutre a acçaõ; porque

en contrados os Caftelhanos, e invetidos de Dinis

de Mello (que era hum dos Capitaens, de que fe
… ? • . M |

* - - forma-

. * •

- *\
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formava aquelle corpo) foraõ os menos infelices;

os que livrando fe dos horrores da morte, fórubricaraõ com o fangue a vitoria. . . • - 5

i45 Eftimulados os inimigos de taõ repetidos in

fortunics, abrazaraõ as campanhas de Telena, e re

duzindo tudo a cinzas, ainda naõ fiaraõ o fegredo

da hoftilidade da me{ma infenfibilidade dos edificios;

parece que procuravaõ efconder as memorias da of.

fenfa no juíto temor dos defempenhos da fatisfa

çaõ. Deftruidos todos aquelles campos, fe retiraraó

com huma grofia preza ás tapadas de Barca-Rota ;

porém feguidos de Tamaricurt, a pezar da artelharia

da Praça, nos tornamos a reftituir della, accre(cen

tada já com o gado dos moradores. Pertendiaõ os

inimigos embaraçarnos efte fuccéfo, e perdendo

quarenta cavallos na porfia da oppofiçaõ, o fizeraõ

duas vezes feliz. Achou-fe nefte combate Pinis de

Mello, e naõ individuo as acçoens do feu esforço

na attençaõ da fua mefma grandeza; porque he mais

limitada a esféra da hiftoria, que a do filencio.

246 Foy efte anno todo felicidades para as nofas

- Armas; pois fuccedendo te as vitorias humas a outras,

pareciaõ como procedidas de hum me{mo braço, que

herdavaõ as fegundas a fortuna das primeiras. Ete

me{mo Cabo, etas me{mas Tropas, armando ás

Companhias de Badajoz , depois de lhe tomarem

cento e vinte cavalios, aprefionaraõ a Dom Fran

citco Hibarra Tenente General da Cavallaria, e com

taé pequeno damno dos nofos Efquadroens, que de

toda a guerra paflada he efte o unico fuccéfo, que

recordo fem futos da memoria. . . .

247. Naõ te achava Dom Joaõ da Cofta (já Con

de de Soure) com forças iguaes aos projectos preme

ditados do feu grande efpirito, e valendo-fe*#
* * • * * • i@$
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fes meyos, ainda que inferiores, formidaveis pelo

acerto das fuas refoluçoens, ajuntou em Elvas todas

as Tropas dos quartéis vifinhos; executou fe com taõ

profundo fegredo efta acçaõ, que começou logo o

filencio a preparar-fe para voz da fama. Dividio ef

te poder, entre o Tenente General Tamaricurt, e o

Commifario Geral Duqueíné, ordenando lhes, que

embofcados em pequena ditancia, armafemás com

panhias da guarniçaõ de Badajoz.Marcharaõ eftes Ca:

bos ajudando-fe do efcuro da noite para o fegredo

da empreza. Logo ao romper da manhãa fahiraõ cin

coenta cavallos da Praça; atacados dos nofos Eí

quadroens (e retiraraõ com injuriofa precipitaçaõ,

perdendo pelo e{quecimento da difciplina a defcul

pa, que tinhaõ pela defigualdade do poder. __

248 . Dom Alvaro de Viveiros General da Caval

laria inimiga, com a noticia, que recebeo de alguns

Soldados, a quem fez menos vagarofos o temor,

{ahio logo de Badajoz com todos as Tropas da fua

guarniçaõ, e formado em batalha, em fitio fuperior,

foy intempetivamente atacado de Duquefné. Etta ac

gaõ, em que o valor fe fez culpavel pelo excéflo,

hia fendo hum fatal intrumento do detroço dos

noílos Ef]uadroens. Tamaricort obfervando aquelle

imprudente arrojamento, fe avançou ao foccorro com

impeto mais arrebatado, do que permittia a difciplina:

militar: Eftafegunda precipitaçaõ eteve muy perto

$

remedio; porém pela fympatia, que tem a fortuna

º com os defacertos, fe pagou tanto dete, que livrou

a Duqueíné do perigo, a que o expoz a fua impaci

encia, fabricando o reparo de huma defordem com

e a repetiçaõ de outra. Dinis de Mello mandou como

. Capitaõ,as pelejando como Soldado, influia em to

-1 -- -- M ii dos

----

; "> .

_/

. * . (

de accºefcentar o eftrago com as me{mas ruinas do
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dos alentos taõ nobres, qué parece que dependiaõ

muitos corpos de hum fó coraçaõ : vio fe algumas

vezes cercado de inimigos ; porém como levava o

feu valor o numero na fingularidade, para defen

der-te de tantos, fe eflava reproduzindo de fimef.
Ill Cº.. - - - • •

249 Tamaricurt, e Duqueíné querendo exceder

(e nas acçoens, ficaraõ confeguindo a gloria de im

prender hum impoffivel. Nunca fe vio mais genero

&a a emulaçaõ. Efta foy a primeira vez, em que o

triunfo n ã e ft; ve na vitoria, efteve na competen

cia; afpiravaõ a milagres, porque o valor heroico

naõ confifte nos esforços do animo, eftá nas oufa

dias da imaginaçaõ. Como póde fer illuftre hum

efpirito, que con entando fe de fuccéfos ordinarios,

até fe naõ atreve a ennobrecer as efperanças. . . .

25o - Toda efta contancia foy precifa para reba

ter a arrojada bravofidade, com que entrava pelas nofº

(as Tropas Dom Alvaro de Viveiros, que na teta

dos feus E{quadroens fe fazia ainda mais digno da

quelle lugar pelo valor , que pelo poto; naõ per

doou a circunflancia, que pudefe concorrerá reputa

çaõ do braço, ou ao defempenho da occupaçaõ; e ferº

vindo-fe para a obediencia, mais do exemplo, que

do preceito , diftribuia as ordens primeiro com a

e{pada, que com a voz. Naõ correfpondeo o fuc

céfio aos esforços da fua diligencia; pois toda a glo

ria, que tirou dete combate, foy retirar-fe a Badajoz

com tres feridas ; parece que quiz ennobrecer a

campanha com o fangue , para que aquelles, que

perderaõ a vida no conflicto, já que mereceraõ taõ

honrada morte, naõ tiveflem menos illuftre fepultu

ra. Naó a podiaõ defejar, mais efclarecida; porque te

Para os Soldados a campanha he fempre o mais decem
- - - - - • - -> te
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te tumulo, o que feria, authorizada a materia com

taõ gloriofos accidentes ? " " .. * * * * *

f2;# Sahio tambem ferido Dinis de Mello, cujo

fangue com influxo mais feliz, concorrendo igual

mente a illuftrar a campanha, pafou tambem a ef

clarecer o triunfo; porque naõ quiz a fortuna fiar

taõ generofos defperdicios de menos e Rimavel de

pofito, que a vitoria. "… … _ , , , , , …252 Morreo nefte combate Sancho Dias de Sal- •

danha, appellido tantas vezes facrificado á confer

vaçaõ defla Monarchia, que parece que fó recebeo

o fangue para o derramar em utilidade publica. Fi

caraõ gravemente feridos D. Joaõ da Sylva, e D.

Pedro de Alencatro, Fidalgos ambos da primeira

etimaçaõ; mas ainda mais illuftres pelas virtudes, de

que eraõ progenitores, que pelo efplendor, de que

foraõ defcendentes. * * . , |

253 Perderaõ os inimigos duzentos cavallos, e

igual numero de prifioneiros, e entre elles a Dom

Guilherme Tutavilla (obrinho do Duque de S. Ger

mam, cuja pefloa pelas prerogativas do nafcimento

deu, fegunda nobreza á vitorid, º a

* 254 Governava o partido de Moura Manoel de

Mello, que foy depois Regedor das Juítiças, e Prior

do Crato, Fidalgo, em quem concorriaõ todas aquel

las qualidades, com que os homens fe coflumaõ fa

zer immortaes. Ordenou a Dinis de Mello (que af

fiftia de quartel naquella Praça) que com trezentos

cavallos invadife todo o paiz inimigo, que fe avi

finha ás fronteiras da Íua jurifdiçaõ, Dinis de Mel

lo, em cujo intrepido coraçaõ levava fegunda reco

mendaçaõ a ordem, abrazou todas aquelas campa

<nhas, e recolhendo-fe com huma grofa preza, as

trazia povoadas do teu me{mo efirgo. Os morado* - - - …" • - fe *

# -
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res de Cumbres, e outros lugares interefados na fa>

tisfaçaõ deta hotilidade, imprenderaõ com deforde

nado impulfo o de(empenho della, e formando al

gumas Tropas, em que levava a confufaõ eftragada a

difciplina, ihe fahiraõ tumultuofamente ao encontro;

porém acommettidas dos nofos Efquadroens, fede{

animou de forte aquelle grande corpo, que, divi

dindo-fe por differentes partes, bufcava afegurança

na feparaçaõ, Dinis de Mello, em cujo acordo teve

fempre primeiro lugar a piedade, naõ quiz outra

vingança de taõ irregular oppofiçaõ, que a fadiga,

com que elles mefinos fe catigavaõ nas impaciencias

da retirada." e' 5 * * * *> *, . , , , ,

2 55 Desbaratados os Paizanos, detruio Canae

brales, lugar naõ fó numerofo , mas defendido de

alguns reparos, que fez entaõ a pezar do artificio

menos fortes o valor. * * * * * * * * * *

256 Sahio de Elvas André de Albuquerque a ar

mar ás Tropas de Badajoz em oceafiaõ, que os ini+

migos com o mefmo defignio marchavaõ a Arron>

ches. Etta noticia o obrigou a mudar de projecto,

e feguindo-nos com forças muito inferiores, os atar

cou quafi, á vita daquelá"Praça. Foyete combate

dos mais Porfiados daquelle feculo, procedendo nel

le com tanta igualdade as duas naçõens, que a me{r

ma competeneia lhes fervia mais de femelhança, que

de ditinçaõ. Cobrio-fe a campanha de mortos, ef>

pectaculo , que com efeitos oppotos trazia pre

vertida a ordem dos affectos; pois os me{mos in

centivos, que provocavaõ a huns para a vinganças

reprimiaõ a outros com a compaixaõ. Corria o fan

gue mais na diligencia do defaggravo, que do re

medio; algumas vezes fe fufpendiaõ os braços de

cançados da violencia dos impulfos, porém ºk??
• - do fe -
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piritos, que receberaõ delle na batalha, nº e º

do-fe logo com mayor furor, parece que fá etive

raõ conterva, do o fofrimento para materia da in
|-

#dignaçaõ. -… - - - •

257 André de Albuquerque afiftia em todas as,

partes do conflicto cuberto já com o fangue de duas.

feridas, mas com taõ admiravel defafogo, como te

refpirafle nellas por mais duas bocas. Efta he a dife.

ferença, que ha entre os que fe animaõ de efpiritos.

ordinarios, ou heroicos ;oaos primeiros, qualquer

moletia os opprime, os fegundos ainda parecem in

fenfiveis ás mayores; porque coítuma obrar nelles a

contancia, como te vira feparada já da fragilidade.

Defejando-fe antes morto, que vencido, olhava com

menos futo para os horrores da morte, que para as

contingencias do fuccéfo. A vita de tanto, fangue

derramado, tantos corpos agonizantes, nunca lhe

pode introduzir no coraçaõ affecto menos generofo,

que a piedade. Efte gathardo exemplo infundio nos

feus Soldados brios taõ fuperiores, que fe naõ3dif>

tinguia a caufa dos efeitos : "tudo era, já vencer;

porém querendo a fortuna recompenfar-{e deta vi

toria com hum (entimento, que excedefe á felicidade

della, (e vio André de Albuquerque depois de feri

do mortalmente cahido, e atropellado dos feus mef

mos Eíquadroens. Efta fatalidade desfigurou, a glo

ria da acçaõ, paflando a fazerife latima o venci

mento. Quem vio já mais a eftranheza de fe guar

darem os futos para o triunfo ? Acodiraõ todos ao

remedio do teu General,e achando aquelle corpo quafi,

sadaver, pertenderaó animallo, rettituindo-lhe ose

-5

238… He inexplicavel a confternaçaõ, em que po

ºs notas Tropas etelamentavel accidente. Ainda re

Partido 9. Pezar por tantos coraçoens, russiº#

* - - . " - deta



96 , , … º Hifloria panegyrica, ºs

defalento dos Soldados, que feetava dividindo neli,

les, naõ a dor, mas o sofrimento. . . . …:::: .::

259 Achavaõ (e os nofos Efquadroensjá vence-,

dores da morte do feu General, começavaõ com in

feliz ob{equio a prevenir dos padroens detinados par

ra a vitoria os marmores para a fepultura; dando

lhes afim, como depofito de taõ illutres cinzas,

minifterio, fe menos ditofo, mais efclarecido. =>

263 : Retirado a Arronches o corpo quafi,mori

bundo de André de Albuquerque, i quiz as ineffavel

providencia do Altiflimoiretituirmos na fua vida o

triunfo. A primeira voz, com que rompeo do def

acordo, foy perguntar, fe tinha vencido; como era

a gloria militar toda a fua ambiçaõ, logo que entrou

em fi, foy ete affecto" o primeiro gigue encontrou

na memoria; a fer outro menos generofo, entende

ramos, que ainda era deívario da queda, e ficariamos

com o mefmo futo, em que nos teve o feu filencio.

Paºs que perdefemos toda a duvida, parece que quiz.

darnos o primeiro final de vivo bem hum tetimu

nho de immortal::afim devia fer; porque em Va

roenstaõ fublimes, naõ bata para argumento da vi

da a retituiçaõ do efpirito, fem o exercicio da mag

nanimidade º de 7 * * * * * # : ; ; , nº . , , , ,

"#261ºs Perderaõ os inimigosfetecentos cavallos,

com que engrollaunossos nofos E(quadroens com

huma recluta gloriota. Efcrevo ete combate, naõ fó

pela menºria, que fe deve ás illutres acçoens de An

dré de Albuquerques; mas porque he huma, das fin

gulares prerógativas de Dinis de Mello, que em vin

te oito annos de fanguinolenta guerra, em que foy a

Província de Alem-Téjo horrivel, ou admirável,thea

tro de tanta repretentaçaõs militar, fofle efte o uni

cº|{uccélfo de nome, em que naõteve parte o teu
- Pºp | - - - valor
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valor, por haver ao mefmo tempo entrado em Caftel

la , aonde obrou proezas taõ parecidas a eta gran

de acçaõ, que as etá eternizando a fama, fem outra

fadiga, que ufar da me{ma memoria.

262 . Por ordem de André de Albuquerque paí

fou Dinis de Mello da Villa de Moura a affitir de

quartel em Monfaraz , e fiando do feu cuidado a

Praça, e as retoluçoens, lhe deu licença, para que

fizeffe todas aquellas entradas em Caftella, que ima

ginafe uteis, ou gloriotas ás nofas Armas; e foraõ

tantas, e taõ repetidas, que como huma acçaõ con

tinuada, pareciaõ as fegundas das primeiras mais vi

da, que poteridade. Por eftas continuas hoftilidades,

lhes chamavaõ os inimigos o açoute das fuas campa

nhas, titulo ainda que grande pela infinuaçaõ do caf

tigo, que recebiaõ do feu braço, de que pudera of

fender-te o feu valor, por fer intrumento mais ge

nerofo. Deixo de efcrever outras facçoens fuas :

porque as fez taõ femelhantes o esforço, e os fuc

céfos, que pertender diftinguilas, feria faltar á pu

reza da hiftoria; e como a verdade he a alma della,

fem eta circunftancia, tudo o que creícefe em corpo,
ficaria tendo de cadaver. |- •

, 263 | Foy efte anno para Portugal, a pezar de

tantas emprezas gloriofas, dos mais infelices, que le

mosinos nofos efcritos, pois nelle a quinze de Mayo

acabou a vida o Principe Dom Theodofio; morreo

no mez, e na idade mais florecente; parece que naõ

fe contentou o infaufto golpe das Parcas de cortar

pelas efperanças da Monarchia, fem perverter tam

bem os effeitos da etaçaõ, deixando juntamente pe

lo atrevimento do impulfo offendida a Magetade,

e pela defordem da operaçaõ queixofa a natureza

}ntentaraõ os Vaflallos com igual ternura, que ren

… . N - dimen
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àimento , depofitar o Auguto corpo nos coraçoens;

para que no conhecimento da fua fidelidade fofle

perdendo os horrores á fepultura. Procuravaõ ani

mallo, influindo-lhe os proprios alentos; mas como

feria pofivel confeguirem a fineza , fe a violencias

da afficçaõ ainda etavaõ mais defanimados os efpi

ritos, que o cadaver. Aº vita do efclarecido tumulo

naõ fe atrevia a dor a interromper o filencio, nem

com o mefmo ruido do pranto ; mais prompta fem

pre a facrificar o defafogo, que o refpeito; tudo

era hum extafis profundo, podendo tanto mais ave

neraçaõ, que o pezar, que até revetia de infenfibi
lidade o fentimento. •

264. Foy Dinis de Mello dos mais magoados na

falta dete grande Principe, naõ o affligia a confide

raçaõ de ver fe fem taõ alto patrocinio; porque naõ

era o feu coraçaõ daquelles, que regulaõ pelas con

veniencias a razaõ das faudades: quem aflím abufa

dos fentimentos, todos quantos lutos arrafta, faõ

mais á conta da ambiçaõ, que do amor. O feu pe

zar era tanto mais nobre, que fó attendia á memo

ria das fuas obrigaçoens fem recordar a perda dasfuas e{peranças. - , - • +

265 Por ordem do Conde de Soure partio Ans

dré de Albuquerque, ainda mal convalecido das fe

ridas, que recebeo no choque de Arronches, a for-

prender a Villa de Oliva; a efte fim engrotou na

marcha as Tropas, que levava, com a guarniçaõ dos

partidos de Olivença , Moura, e Monfaraz; e for

mando hum corpo de mil e quinhentos cavallos, e

dous mil Infantes, chegou ao amanhecer áquella

povoçaõ. Atacadas logo as trincheiras, foy taõ gran

de a confufaõ na defenta, que parece que detperta

\ vaõ os moradores (ó para entrar em fegundo def

* , |- * , acordo.
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acordo. Rendida a Villa, defampararaõ com feminit

defalento escafas, as filhas, e as mulheres, deixan>

do as expotas ao licenciofo arbitrio dos Soldados, e

foy neceffario todo o advertido zelo de André de

Albuquerque para prefervallas das injurias, a que as

expunha o fexo, ou a belleza. Naõ contente a fua

magnanimidade fó deta acçaõ, pafou ainda a atten

çaõ mais religiofa, defendendo das irreverencias da

cobiça a fagrada immunidade dos Templos. Toda a

fazenda, que o repentino temor recolheo ás Igrejas,

como fe fof{em ornamentos dos Altares, ficaraõ lo

grando o me{mo indulto no feu refpeito; porque a

fua grande veneraçaõ naõ attendeo a mais circunftan

cias, que aos privilegios do lugar. O Catello que

rendo fazer mais porfiada a refiftencia, fe entregou

ao terceiro dia, capitulando, que fahifle cada hum

fó. com o que pudefe levar; condiçaõ tanto menos

favoravel aos valerofos, que aos robutos, que fo

naõ nélla mais bem livrados os hombros, que os

coraçoens. • . -

266. Neta occafiaõ avançando-te Dinis de Mello

com a fua cópanhia a pôr (e mais vifinho das trinchei

ras, lhe mataraõ o cavallo; parece que procurava a

fortuna,motrando os perigos,de que o defendia, que á

conta detes acertos lhe perdoafemos outras defordés,

267 Offendidos os inimigos de hum, e outro el

trago, entraraõ devatando os campos de Montaraz,

e entregando ao fogo tudo, em que naõ podia in

tereffar-te a cobiça, ferviaõ as plantas com infeliz

obfequio de luminarias á vingança, Provocado Di-"

nis de Mello de dous incentivos taõ poderofos, co

mo a latima, e o defaggravos unindo á fua compa

nhia a de Joaõ Ferreira da Cunha, fahio a deman

dar os Caftelhanos: a pouca ditancia fe encontrou

… " - Nii " - com"…

•



Iao Hifloria Panegyrica •

com cincoenta cavallos, que conduziaõ huma im

portante preza; atacados vigorofamente fe puzeraõ

em conternaçaõ taõ cobarde, que embaraçado do fuf

to o acordo, fó naõ atinavaõ com impulfo nobre ;

porém quando Dinis de Mello (e retituia da pre

za, melhorada com trinta cavallos, fe achou aco

metido de feis Efguadroens. Efte contratempo rece

beo com hum defafogo de animo, que parece que

eftava o feu coraçaõ fabricando dos perigos o focego.

Vira (e opprimido dos feus me{mos alentoa, a naõ de

{afogar-{e com os que influia nos Soldados. Mais de

hora e meya eteve á conta do feu braço indiferen

te a fortuna do combate ; fendo taõ inferior hum

poder de outro, que jutamente fe pudera reputar

por vitoria, a contingencia. Foraõ muitas vezes re

batidos os Caftelhanos, e chegariaõ a experimentar

a ultima ruina, fe morto o cavallo de Dinis de Mel

lo, a mefma acçaõ, que o tinha levantado ás etrel

- las, o naõ deixava atropelado das Íuas Tropas; e

ainda afim foy neceffario para confentir-Íe prifionei

ro, que ficafe quafi, fem (entidos; attençaõ foy da

fortuna para efcufar lhe o fentimento, anticipar-lhea infenfibilidade á deígraça. •

2 68 Efte mefmo fuccéfo com quafi todos os ac

cidentes referidos experimentou Joaõ Ferreira da

Cunha; e firva de elogio á fua memoria a propor

çaõ com as acçoens de Dinis de Mello. •

269. Naõ correo a fua pefloa menos perigo na

prizaõ, que no conflicto; porque hum Capitaõ de

cavallos, a quem quizera calar o pofto , como o

nome , em fatisfaçaõ de duas feridas, que rece

beo delle no combate, pertendeo tirar-lhe a vida;

refoluçaõ taõ torpe , que o efcufava de toda a ra

zaó para a Vingança; porque naõ podia fer feu fanº

8}\ºs
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gue, que derramou taõ illuftremente. Arrebatado do

de{concerto da fua paixaõ, levava comfigo a Dinis

de Mello, intentado apartallo da eftrada, para que

tivefe menos tetimunhas a fua iniquidade. Efte cui

dado foy para o Capitaõ outra fegunda injuria, en

vergonhando-fe mais dos outros, que de fi me{mo;

parece que fe naõ contentava da villeza do braço,

fem fazer tambem infame a attençaõ dos olhos, Di

nis de Mello, que marchava ao feu lado, começou

a obfervar no femblante do Capitaõ huma palidês,

que lhe pareceo logo impulfo de affecto cobarde; e

fazendo-lhe algumas perguntas, fe acabou de pertua

dir pelo defabrimento das repotas, que etava muy

perto de degenerar em perfidia a grofaria.

27o Hum Ajudante de Cavallaria levado de al--

gum daquelles impulfos, com que cotuma a Provi

dencia fervir fe dos acafos, feguio a me{ma marcha

do Capitaõ, e eftranhando lhe o defvio do caminho,

como defcuido na difciplina militar, teve muito mais

que condenar-lhe na fatisfaçaõ; pois com detetavel

defacordo Phe pedio fociedade no delicto. Naõ he

explicavel a colera, com que o ouvio o Ajudante; e

dizendo-lhe repetidas afrontas, até lhe fez infame

o fofrimento. Elevou comfigo a Dinis de Mello, pe

dindo-lhe e fegredo daquella acçaõ; porque quiz an

tes o efquecimento do beneficio, que trazer, ainda -

que gloriofamente,etcrita a fua memoria em hum fuc

céfo, que havia a fama repetir fempre com horror.

_ 271. Entreta Einis de Mello prifioneiro em Sas

fra , aonde lhe fuccedeo outro cafo, que pela ef

tranheza fe faz digno de narraçaõ. Cotumava nas

Praças, em que afitio, favorecer alguns Siganos,

cuja induítria com moderados efeitos paracia mais

artes que infulto; achava-fe naquella Vilia huma gra#
• - - - / Q##
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de quadrilha delles, e fendo reconhecido de alguns,

que apadrinhados do feu favor, le tinhaõ retituido,

á fua liberdade; participaraõ logo eta noticia ao feu

Conde, titulo, com que authoritaõ o primeiro Mi

nitro do Magitrado daquella Republica errante:

bufcou efte a Dinis de Mello, e oferecendo-lhe hu

uma grande bolça de dobroens, lhe pedia com igual li

beralidade, que comedimento, te ferville daquella

pequena contribuiçaõ, tributo , que fó queria que

naõ pareceife voluntario naquella parte, que deixaí

fe duvidofa a fuge içaõ. Dinis de Mello, vendo em

homens de taõ e tragada opiniaõ taõ galhardo pro

cedimento, agradecido, e admirado, naõ lhe acei

tando a oferta, ficou com a memoria da obrigaçaõ,

e fem o empenho da divida.

272. Poucos dias durou a prizaõ de Dinis de Mel

lo; porque em virtude de huma capitulaçaõ ajutada

entre os Generaes, o retituiraõ logo a Cidade de

Élvas, aonde recebeo a Patente de Mettre de Cam

po do Terço, que foy de Gonçalo Vaz Coutinho;

eta nova occ 'paçaõ era menos confórme ao gene

rofo orgulho do feu efpirito; porque em huns mo

vimentos (empre vagarofos lhe trazia violentada

a inclinaçaõ , fervindo fó de exercitar-lhe o valor na

paciencia, Naõ foy muy dilatado efte (eu fofrimen

to; porque aos onze mezes de Meftre de Campo o

promoveraõ a Tenente General da Cavallaria, poíto,

que com exercicio mais rapido lhe dava mais occaº

fioens, em que defafogar (e a fua actividade.

273 Foy nefte anno o unico fuccéfo de nome

derrotar Manoel Luiz, Alferes da fua Tropa, a comº

panhia da Guarda do General da Cavallaria inimiga,

Victoria, que pareceo influida da fortuna de Dinis

de Mello ; porque era taõ grande a fé, que #
-1 fiel!É
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nelle os Soldados, que para fazellos felices batava

na fua aufencia a fua memoria. Quafi todos que fer

viraõ na fua companhia, fe viraõ em breves annos

promovidos ao poto de Tenentes, e de Capitaens,

devendo á fua difciplina, até a novidade de agradar

fe a fortuna do merecimento.

- 274 Poucos foraõ os fuccéfos detes ultimos an

nos, em que fe confeguiflem outros progrefos, que

as hoftilidades da campanha. Com entradas menos

illutres aproveitava-fe a cobiça; mas fem gloria.

Os eftragos tocando fó nas fazendas, pareciaõ mais

impiedade do intereffe, que da ira; com eftes deí

troços menos nobres fe achavaõ humas , e outras

Armas quafi ociofas na me{ma occupaçaõ; porque

cotumadas a empregos mayores, avaliavaõ por def

vellos a fama.

275. Providencia foy do Ceo etas, que parece

raõ trégoas; porque eftava decretada para os annos

futuros outra guerra tanto mais fanguinolenta, que

foy neceffario todo efte focego dos braços, para que

entrafem mais robutos na difputa dos fuccéfos.

Devia-fe a quietaçaõ das fronteiras de Portugal ao

incançavel cuidado, com que o Senhor Rey D.Joaõ

IV. intereffando na fua exaltaçaõ alguns Miniftros

da Corte de Madrid, fabia com particular individua

# os fegredos mais refervados daquella Monarchia.

gafi todas etas noticias caminhavaõ por Felix Ma-,

chadº primeiro Marquez de Monte-Bello, que co

Ino Portuguez na attençaõ devida ao feu legitimo

rincipe, vivia com a pefoa em Madrid, e affitia

com o afecto em Lisboa. Vendo-te nelle o nunca

*Contecido portento, de confervar (e a vida com cem

leguas de ditancia entre o corpo, e o coraçaõ; po

\ |- rém
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* *

* *

*

*

* . .

perdicios do tempo as acçoens, que naõ cutavaõ def- "…
• ….….
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rém com a morte do retaurador da noffa liberdade

faltaraõ todos eftes foccorros, de que fe fervia a fua

advertencia para a nota fegurança; porque os em

penhados na feparaçaõ da Coroa de Portugal naõ

quizeraõ fiar os myterios das fuas intelligencias de

ouvidos menos foberanos, que os da me{ma Magef>

tade; porque nelles julgavaõ como huma fegura con

fiança do filencio a grande altura, em que os punha

a eminencia do lugar. Na falta detes avifos, parece

que o Ceo quiz fazermos mais illuftre a defenía con

feguida : porque a deveríe a infiuencia de alguns Mi

nitros Caftelhanos, ficaria fendo menos generofa a

nofa confervaçaõ, communicandofe-lhe a injuria dofeu inftrumento. • *

} é? 6, *; 276 Entrou o mez de Outubro do anno de feif

#*#*# centos cincoenta e feis, a fazer-te em todas as ida

%%"á-4 des lamentavel aos Portuguezes; pois todas as ve

4º zes, que o repete a ordem do tempo, fefobrefalta

a imaginaçaõ com as reprefentaçoens da memoria.

Enfermou nelle o Senhor Rey D. Joaõ IV. e com huns

{yinptomas taõ funetos, que começou logo a fua quei

xa a aggravar-fe no fufto de toda a Corte, e paflando

a fazer-fe mortal aos primeiros de Novembro, a du

raçaõ, que defejavamos na fua vida, a ficamos pa

decendo no nofo fentimento. Taõ grandes foraõ as

acçoens neftes derradeiros dias ; que parece que ef>

tava obrando o feu coraçaõ, tem outras qualidades,

que as de Rey; como fe quizefe depofitar na me

moria a Coroa, que lhe hia caindo da cabeça. Na

defefperaçaõ dos remedios humanos recorreraõ os

Vatfallos ao fagrado patrocino das Imagens, pedir

do lhes com enternecidos affectos, fe trocaffe nelles

o violento golpe da morte; porém eraõ taõ defiguais

as nºtas vidas da fua vida, que naõ foraõ mal def
• pachados

- -

*
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• da vida de Dinis de CHello, liv. 1. 1o;

pachados os rogos, em confeguirem o fegredo da
confiança. - - • *,

s77 → Naõ quiz o Ceo attender ás inftancias das

no flas lagrimas; porque eftava já decretado o termo,

em que fe haviaõ de coroar as tuas virtudes. Sem-ra

zaõ feria e(queser fe na confideraçaõ da noffa dor,

da fatisfaçaõ do eu merecimento. Se fouberamos o

que pediamos, viramos o quanto intereftavamos mais,

tendo o no Ceo protector , que na terra Principe.

Chegou em fim o detinado dia da fua gloria, e da

nofa faudade; porque aos feis do mez de Novem

pro, fendo a ultima refpiraçaõ da fua vida o altifi

mo nome de JESUS, detpedio o efpirito, para que

acompanhaffe a voz. __

278 Divulgada pelo ruido do pranto a noticia

pela Cidade, concorreo logo anciofo, e reverente

a cortejar o Real Tumulo, numerofo povo; mas taõ

defanimado com a fua dor, que fe etava contervando

veneraçaõ fem merecimento na infenfibilidade. Co

mo pareciaõ os homens eftatuas no mudo, fe ofere

ciaõ para marmores da fepultura : tudo era hum fi

lencio profundo, até o me{mo defaffocego naõ fe atre

via a fer rumor. Depofitou-fe em fim o Augufto cor

po em S. Vicente de fóra, em cujas efclarecidas cin

2as, ainda parece, que ha mais, que as reliquias da

Magetade. -
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DINIS DE MELLO
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Primeiro conD e Das carreas.
* * * #1, vo:" .

Rey Dom Joaõ IV, de gloriofa for

tuna cobraraõ novas forças na Cor

. (@ # ë?

} sg %> #/

|\ } }
|

####*##|nizantes da cºnquilº de Pºrtugal;
=="") porque entenderaó os Miniftros da

Queila, Monarchia , que em taõ grande perda nos

lºé, deixaria, o tentimento acordº para a oppofiçaõ.

Todo o valor nos imaginavaõ enfraquecido como

Pºar , ou neceflario para o {ofrimento. Neftaçôn

#defaçaõ intentaraõ na menoridade do Senhor Rey,

Dom Afonso VI, levantar patra vez aquellas ma

- - " " (5 # "" " " chinas,
/

# | te de Madrid, as efperançasquafi ago{
\
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. * ….… " … ti ….…… •

º ELA intempetiva morte do Senhor º
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chinas, que a Auguta providencia do Rey defunto,

com anticipadas prevençoens, reduzia a ruinas, an

tes que fofem edificios, Etas fabricas, que difpunhaõ

na confiança dos defacordos da noffa faudade, def

truio e{clarecidamente o varonikefpirito da Serenif

fina Senhora Rainha Dona Luiza , em quem por

celetial influencia, até parece que o defadocego da

fua dor concorria, para o cuidado da noffa confer

vaçaõ. . - 2 - - - - …

1 - A Codio com fanta fineza nas tutorias do

* * f \ filho á orfandade dos Vafallos, que nas

attençoens da fua piedade, parecia com fecundida

de generofa igualmente progênitora do Reyno,

que do Rey. Pela incamfavel vigilancia do feu go

verno, conhecia;fe a falta do Meu invicto e(pefo,

mais pela faudade dá pefoa, que pela grandeza das

acções. Como etava aquelle inclito Principe vivendo

no feu coraçaõ, fazia-fe mais activo o cuidado da

Monarchia, com a concurrencia de dous taõ famo
fcs eípirites:- .*. * >, <\ . * … A C, , , , ... * * *

2 Governava as Armas da Provincia do Alem Té

o Conde de Soure, e quando pela morte do

Reftaurador da liberdade Portugueza, que aquellas

metmas vidas, que trazia defprezadas a afliçaõ, fe (a

crificáfem gloriofamente na fegurança do Reyno,

ajuntou dous mil e quinhentos cavallos, e tres mil,

Infantes, com que detruio as fronteiras inimigas,

obrigando afim, a que tambem os Caftelhanos lamen

tafem a noffa perda , como intrumento do, feu ef

trago. Naõ podia o Conde para taõ efcharecidas me

mori.s prevenir mais authorizadas exequias , que

adornando o Tumulo dos eftendartes inimigos, fa

zer com gloriofo apparato 1 que os mefmos Troféºs

- 4+



• da vida de Dinis de Mello, liv. 2. __ …»

da vitoria fervifem de infignias á der. Afim deviá

de fer, que para lutos de hum Principe (empre trium

fante, bufcafe menos o funebre da côr, que o ge

nerofo da materia. \ \ , , , !

3 Etes felices fuccéfos das nofias Armas fe ve

neraraõ como acçoens pofthumas da fortina do Se

nhor Rey D. Joaõ FV, cujas difpofiçoens nos dei-

xaraõ como legados as vitorias; como fe quizeffe " ,

pagarnos em venturas as faudades: Procurou o Con

de General, que fe fizeffem mayores os triunfos com

, a interpreza de Barca Rota ; porém foraó, tantas as

| chuvas em todo aquelle Inverno, que traziaõ as inun

daçoens defconhecidos os caminhos. Etes embara

gos, quafi invenciveis á Infantaria , o obrigaraõ a

recolher-fe a Olivença, refervando o defempenho da

facçaõ intentada para eftaçaõ , em que eftiveffe a

campanha menos tyrannizada da defordem do outro1 elemento. • •

- 4 Retirado o Conde de Soure, lhe foy precifo

para algumas dependencias militares da Provincia

paflar á Corte, e ferillutre requerente dos interef

fes da Monarchia ; porém encontrados accidentes

* difficultaraõ tanto a fua generofa pertençaõ, que che

# gou a avaliar por defpacho a defobrigaçaõ do pofto.

Foy nomeado em feu lugar o Conde de S. Louren

ço, que prezo ainda no Cafello de Lisboa, por fe

ter achado na infeliz pendencia do jogo da péla,

recebeo com merecida attençaõ na Patente de Ge

neral a fentença da Hiberdade: taõ relevantes eraõ
os feus ferviços, que ainda entre os efcrupulos de •

dilinquentes fe fez na rectidaó da Mageftade menos , . .

lembrado o caftigo, que o merecimento. > " . . . .

5 “Partio o Conde a exercitar a fua occupaçaõ, … ,

º foy recebido com tanto applaufo dos fºi.do
- • • •- - filº.

• \ •
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Alem-Téjo, que pelas Villas por onde pafava; ain

da as donzellas mais acauteladas fahiaõ a acclama

lo ás janellas, naõ havendo entre tantas de inteiro

procedimento, modétia, que prefirifle os melindres

do recato ás demontraçoens da alegria ; parece

que entendiaõ , que em occafiaõ femelhante naõ

era menos virtude o alvoroço , que o recolhirnen

to. Logo que chegou a Elvas, o informou André de

Albuquerque das preparaçoens, com que o Duque de |
3. German fe difpunha para a conquita de Portu

gal, maquinando com indecentes attentados perver

ter para a entrega de Campo-Mayor a invencivel

contancia do feu Governador Dom Manoel Henri

ques, Pertendeo o Conde de S. Lourenço fervir-fe

deta negociaçaõ, para que os inimigos fe fabricafº

1em o feu me{mo eftrago ; porém Dom Manoel fez

gunda vez galhardo na repulta do novo intento, naõ

permittio, que fe profeguife hum tratado, em que e{

tiveffe a fua opiniaõ, ou antes do efeito delinquen

te nas duvidas da fé, ou depois da execuçaõ defai

tofa no conhecimento do engano; de qualquer fór

Hia que fuccedele, confiderava indigna huma prati

ca, que havia de moftrar, ou infidelidade na obri

gaçaõ, ou aleivofia na palavra: naõ era elle dos ho

mens, cujas emprezas fó parecem grandes, fiadas ao

fegredo das circunftancias. . . . . .

.: o Difaadido o Duque de Saõ German de con

feguir por beneficio da conjuraçaõ a conquita das

Praças do Alem-Téjo, confpirando generoíamente

a {ó com o teu valor, marchou a doze de Abril a fi

*#*##tiar Olivença. Achava fe com o governo daquella

* #%*Praça Manoel de Saldanha, cujo admiravel esforço,

……?"# em acçoens gloriofas, foy (ó neta occa

aõ por fatalidade das Etrellas, ou menos adverti
*.

…", º
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> do , ou mais infeliz: taõ grande era a opiniaõ que

tinha ete Fidalgo adquirido com o feu braço, que

fendo illuftre defcendente de humas das familias mais

valerofas de Portugal, para o credito da fua reputa

çaõ, já naõ neceflitava o feu nome dos foccorros do

feu appellido. Todas etas e{peranças afeguradas da

publica efimaçaõ, por algum melancolico influxo

de Aftro maligno, trocaraó infauítamente em def

abrimentos a veneraçaõ. A me{ma pefoa, que antes

dete fuccéfo obfervavamos com o refpeito, fe fez

depois taõ defagradavel á memoria, que quando in

tentamos defculpalos, nos eftá fazendo igual medo

a latima, que o delicto.

7 O Conde General com as primeiras noticias

do projecto dos inimigos efcreveo logo a Manoel

de Saldanha promettendo-lhe empenhar no foccorro

da Praça até as ultimas defenfas da Provincia ; foy

taõ executivo o feu zelo, que coube na fua activida

de , o que era quafi invencivel no tempo. Eftes

milagres , que pareciaõ difpofiçoens para avitoria,

ferviaõ mais para o credito da diligencia, que para

a fortuna da refoluçaõ. Em poucos dias ajuntou dous

mil cavallos, e doze mil Infantes, e todas as mais

muniçoens de boca, e guerra, com que fe fortalece »,

e alimenta o formidavel corpo de hum Exercito. Sa

hio de Elvas a dezoito de Abril, gatando fó feis

dias nas militares prevençoens de tanta machina; fó

o feu cuidado com e{panto novo pudera fazer nas

tural na diligencia dos homens a vitoria dos im

pofiveis. Toda aquella noite caminharaõ os nofos

Soldados taõ anciofos de introduzir o foccorro, que

a pezar das propençoens da natureza , parece que

com generofo defvélo, hiaõ defcançando na me{ma

fadiga da marcha, . . = ..."

… "



IT2; … Hi/toria pauegyrica

9 Ao feguinte dia fe adiantou o Governador d4,

Cavallaria Manoel de Mello, a facilitar hosporto de

Jeromenha a paflagem do Guadiana; porque temia

mos, que fortificados os Caftelhanos da outra par

te, nos difputafem vigorofamente o rio, para que

engrofada a corrente com o fangue derramado na

porfia, nòs fizeifem (egundo eftorvo os efeitos da

oppofiçaõ. Foy Dinis de Mello com quatro E(qua

droens o primeiro , que reconheceo e Porto , e

achando-o defoccupa do dos inimigos, fe formou na

outra margem do Guidiana, com que paflou todo

o Exercito tem mais difficuldade, que o impetuofo

movimento das aguas. Levantadas as barracas, e as

tendas, quaf debaixo da Artelharia de Jeromenha,

naõ foy necellario para a tegurança dos quartéis

outras defenfas, que a mefma fortaleza do terreno,

a quem a natureza com {uperior providencia del

tenhou para fofo a protundidade do rio , e para ba

luartes as eminencias dos montes. - - - - -

9 > Neta mefina tarde tivemos o avifo, de que os

ficiados nos primeiros dias fó padeceraõ a oprefiaõ

de algumas bombas, que arrebentando, fem mais ef=

feito que o eftroudo, ferviaõ menos ao futto, que

ao deprezo. Etes intrumentos ordinariamente fazem:

nas Praças mais eftrago nos edificios, que nos mo

radores; porque conhecido o ameaço antes da exe

cuçã5, já quando fe precipitaõ, achaõ defamparados, |

os lugares, a que os encaminha a arrebatada violencia

do artricio. Outros com impulfo mais impaciente,

ou (e confomem no voo da fua me{ma elevaçaõ, ou

te depenhaõ fem attençaõ ao preceito das ponta
f13S, "º - - * * * * …..." - * - , 7 … #

º 1o Naõ tinhaõ pafado os Caftelhanos a outras:

ºpera$ocas; porque o Duque de S. German attendeo.

* — — menos

* - º • … …" … --
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menos em adiantar a fabrica dos apreches, que em .

correr a circumvalaçaõ das linhas Dividia-fe o Exer

cito inimigo em tres quartéis, os quaes recomenda

dos aos primeiros tres Generaes fe faziaõ ainda mais

fortes pela authoridade , que pela guarniçaõ. Le--.

vantaraõ (e as platafórmas, jogando das baterias de

zoito canhoens, e dous morteiros; a dilatada cir

cunferencia dos quartéis defendia-fé com dez peças

de campanha, e alguns fortes, que dando-te as mãos,

parece que deíconfiavaõ da materia, bufcando as fe

guranças na uniaõ. Manoel de Saldanha, que fóti

nha de Soldado a inclinaçaõ fem as experiencias, que

rendo retardar os progrefos ao inimigo, difpoz al

gumas fortidas com pouca difciplina, que fórefui

tou o infeliz efeito , de fazer-te mais cuidado(a a

vigilancia dos Catelhanos; e laborando tambem in

fructuofamente a artilharia da Praça pela grande dif

tancia dos quartéis, até naõ confeguimos a utilida

de de os trazermos defaffocegados com o ruido.

11 O Conde de S. Lourenço de defvelado nas di

ligencias do foccorro, contava na fua impaciencia.

como feculos a perda dos inftantes. Efta generofa

inquietaçaõ o perfuadia a atacar os inmigos nos quar

téis, a cujo fim chamou a Confelho os Cabos do .

Exercito , querendo que empenhados no acerto dos,

feus me{mos votos, entrafiem na batalha obrigados

á fatisfaçaõ do valor, e do entendimento; porém a

bizarria dete defignio, como fe tivefle contra ficon

juradas as etrellas,pela culpavelincontãcia dos proje

ctos, até deímerece neta hiftoria a latima de infeliz.

12 A quatro de Mayo fe poz em marcha o nof

fo Exercito, afegurando primeiro a ponte, que lan

çou tobre o Guadiana, com dous reductos fabrica- .

dos nos extremos della: pouco mais de huma legua fe

… \ P adianº
|-
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adiantou naquelle dia ; porque além de fahir dos

quartéis muito depois de nafcer o Sol ; fe gataraõ

outras horas na militar ordem de taõ dilatado cor

po. Ao dia feguinte antes de romper a manhãa fe

formou em batalha, e com taõ regular difciplina,

que poíto em movimento hia o mefino focego da

marcha arguindo a contancia dos animos. . .

, 13 Com o avifo da nota refoluçaõ guarneceraõ

os Caftelhanos os aproxes com Infantaria compe

tente, e efperando-nos formados dentro das linhas,

fuccedeo por cafual accidente atear-fe o fogo em al

umas barracas dos feus quartéis ; labaredas, que fó

André de Albuquerque, e Dinis de Mello lhe previ

raõ a origem; porém julgada dos mais por difpofi

çaõ da retirada, fez nos nofos Soldados huma feti

va aprehenfaõ; entenderaõ, que os me{mos inimigos

nos anticipavaõ as luminarias á vitoria. Naõ fe con

tentavaõ com ob{equio menos novo , que fer elles

os que feftejafem a fua defgraça. Quafi huma hora

durou efte alvoroço nas noffas Tropas, até que con

fumida a materia dos incendios, te exhalaraõ nos fumos as efperanças. • \

14 O Conde General", a quem eta noticia cau

fou hum contentamento taõ advertido, que deixou

lugar para a duvida, ordenou a Dinis de Mello, e

naõ a Tamaricurt, de quem fe lê efta acçaõ , que

com oitocentos cavallos examinaffe os motivos da

quelle accidente. Marchou logo Dinis de Mello taõ

illutremente empenhado na fatisfaçaõ do preceito,

º que tocou com os peitos do cavallo as linhas do

inimigo, e achando-as por aquella parte fem mais

defenfa que as paredes, teve neta occafiaõ o feu,

valor mais exercicio na obediencia, que no braço

Efcrevo por feu ete fuccélo, que ainda a mereci
e º

.*
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da opiniaõ de Dinis de Mello já fe naõ empobrece

na fama, com taõ pequeno defperdicio; porém co

mo a verdade.he a alma da hiftoria, feria menos at

tençaõ o teu refpeito, (e faltando o efpiritó nefte

livro, fiafe as fuas memorias de hum cadaver. "

15 Defpedio logo Dinis de Mello eta noticia ao

Conde, para que fe avançaffe ao Exercito, a fervir

fe venturofamente para a fua fegurança da mefma

fabrica difpota para a fua oppofiçaõ; porém retí

rando-te por nova ordem do Conde, achou o noflo

Exercito com muy diferente direçaõ; o qual fólo

grou naquelle dia a fortuna de render á vita de to

do o poder inimigo a Atalaya do Catello velho;

facçaõ que entregaramos ao efquecimento, a naõ fa

zer-fe digna da memoria pela authoridade da teti
munha. • * • • - *

16 A quartelou-fe o Exercito nas hortas da Amo

reira períuadido das commodidades do fitio, aon

de eraõ taõ frondofos os arvoredos, que poucas ve

zes os vifitava o Sol (em as ceremonias de ho{pede.

Ao primeiro recado entregáraõ os inimigos huma

reducto, que dominava hum pequeno monte, ficanº

do com efte beneficio o quartel , fobre aprafivel fe

guro, Celebrou Manoel de Saldanha com repetidas

falvas de artelharia a primeira vita do nofo Exer

cito; e como fe etiveffe já certo da vitoria accen

deo de noite diferentes fachos, querendo com fe{

tiva anticipaçaõ, que até os me{mos avifos corref>

fem por conta das luminarias; porém dentro de pou

cos dias motrou o fuccéfio, que foraõ feitos eftes

obtequios, menos ás vifinhanças do foccorro, que

ás defpedidas da contancia. Nefta mefma noite lan

çaraó os fitiados alguns cavallos na etrada cuberta,

os quaes logo ao romper do dia travaraó com os

…- - · P ii inie
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inimigos huma e{caramuça; mas com taõ pouco pé

rigo de ambas as partes, que pafou o combate a

parecer divertimento, como fe pleiteafem o goto,
e naõ a vitoria. •

17 Os nofos Generaes muita parte dete dia occus

páraó na militar fadiga da fortificaçaõ dos quartéis;

porém interpota a noite igualmente efcura, que chu

vofa fe retardou o efeito pertendido, mal logram

do fe o trabalho, impedido da confufaõ das fombras,

ou da incommodidade do tempo: No fegundo dia ain

da fe fez mais difficultofa aquella fabrica; porque

continuando com muito mais excéfo a tempetade,

era mais o que detruía a inundaçaõ da chuva,

que o que levantava a contancia da diligencia. A

efte detaffocego incontratavel aos Soldados pela op

pofiçaõ dos elementos, fe feguia outro mayor; por

que eraõ os Caftelhanos fuperiores na qualidade, e

no numero da artelharia; quafi todos os inftantes of

fendidas das balas inimigas fe fazia neceffario as noí

fas tendas andarem peregrinando a fegurança na e{

colha, ou na diflancia dos lugares ; vendo nos ex

poftos a huma continua inquietaçaõ , com huma

contancia, em que fe defa proveitava o valor : inten

tamos dilatar a circunferencia do alojamentto, para

que a artelharia inimiga laboraíTe com pontarias me

nos feguras. Em attençaõ a efte fim fahio Manoel

de Mello com hum grande corpo de Efquadroen a

bufcar as fachinas precifas para as feguranças difpof.

tas. Os Caftelhanos defejando reconhecer a razaõ

dete movimento, lançaraõ fóra das linhas quafito

da a Cavallaria do Exercito, Ete naõ imaginado acci

dente obrigou aos nofos Generaes com expediente

menos airofo a retroceder da fabrica defenhada, or

denando a Manºel de Mello fe recolhelle aos feus.
• • quaÉ=
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quartéis. Ficou fóDinis de Mello com tres Efgua- :

roens afegurando a retaguarda, o qual acommetti

do das Tropas inimigas com forças muitas vezes fu

periores, travou com elles huma galharda etcaramu

ça, em que efteve fempre indicifo o fuccéflo, com

que pela grande defigualdade do poder pudera con

tar-fe por feu o triunfo; porque em tanta defpropor

çaõ naõ he neceffario o vencimento do combate,
bafta a indiferença da vitoria. •

18. Retardada com a falta das fachinas a exten

çaõ dos quartéis, padecia o nofo Exercito repeti

dos eftragos com a incefante tempetade dos tiros;

naõ havia fitio refervado ás batarias, com que a mu

dança das tendas fervia mais de enfraquecer o fo

frimento, que de confeguir a fegurança; e como o

nofio trem fe compunha de quatorze peças de Cam

panha , nem tinhamos o deíafogo de fer igual a fa

tisfaçaõ á offenfa, Para prevenirmos algum reparo a

efte damno, chamou fegunda vez o Conde General

a confelho. Refolveo-fe, que o General da artelha

ria Affonfo Furtado de Mendoça marchaffe com

hum detacamento a forprender o Forte de Saõ Mi

guel, entendendo-fe, que o Duque de Saõ German,

contante na determinaçaõ da conquita de Olivença,

fó poderia mudar de projecto, fe viffe acommettida

a principal defenfa da Corte militar das fuas armas.

Partio na mefma tarde Affonfo Furtado, e he fem

duvida, que o feu valor facilitaria a empreza, fena

fortuna daquella campanha coubera a razaõ do me

recimento. Taõ tempetuofa foy a noite deta fua

marcha, que perdidos os guias com a ferraçaõ das

fombras, lhes era neceffario para o acerto das etra

das, valer fe da tremula luz dos relampagos, que

muitas vezes trocando em futo 9 beneficio, os dei
* * > - - 32W3 •

> }



1 18 . Hifioria panegyrica ,

xava mais cegos que aluniados. Etes eraõ os ef.

feitos da claridade, quaes feriaõ os horrores da ef

curidaó. .

19 As difficuldades detes embaraços perderaõ

tantas horas, que quando começou a defcubrir a mas

nhãa, nos achamos ainda nos Olivaes de Elvas; mui

tos dos nofos Oficiaes (ufpeitaraó, que os guias afº

fe&taraõ a perturbaçaõ; porque levavaõ corrompida

a fidelidade; mas o certo foy, que obrou nefte def

concerto, menºs a fua perfidia, que a nota deígra

ça. He notavel a malicia de algumas pefoas, que

em as occafioens fendo infautas, logo fallaõ nellas

com injuriofas inferencias, como fe fora menos na

tural o fer infeliz, que o fer infiel.: para fer traidor

he neceffario, que hum homem fe efqueça de fi, para

naõ fer ditofo, bata que a deígraça (e lembre delle,

2 o Conhecendo Affonfo Furtado já impofivel a

acçaõ emprendida, fe retirou a Elvas, aonde rece

beo a noticia, de que o nofo Exercito (e puzera em

retirada, fendo taõ pouca a vigilancia dos inimigos,

que fó deraõ fé deta refoluçaõ depois deduas horas

de marcha. Sahio a obfervalo o Duque de Ofuna

General da Cavallaria; porém de huma taõ larga

diftancia, que lhe deixou o exame menos acreditado

o de(afogo do animo , que a perfpicacia da vita.

Impofivel ferá encarecer a melancolia, com que mar

chavaõ as nofias Tropas, apartando fe da Praça; taõ

grande era a violencia, que fe hiaõ fazendo na atten

gaõ ao preceito dos feus mayores, que etta foy a

Primeira vez, que voltaraõ os Soldados as cotas as

inimigo, com o me{mo merecimento, que teriaõ fe

o venceflem. Com igual pena caminhavaõ os nofios

Generaes, e ha muitos dias que atacariaõ as linhas

dº Exercito Caftelhano, fe pela confiança, que fez
1 • delles
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delles a Serenifima Senhora Rainha Dona Luiza naõ

attendefem menos aos precipitados impulfos do va

lor, que á recommendada confervaçaõ de Monarchia.

| Mediaõ as confequencias da batalha, e refignada a

vontade ao preceito, quizeraõ antes as queixas na

"inclinaçaõ, que os efcrupulos na obediencia..

- 21 Os moradores de Olivença como livraraõ o

feu remedio nas vifinhanças do foccorro; vendo das

muralhas cada vez mais diftante o nofo Exercito ;

, ainda incredulos com as aprehençoens da efperança,.

: naõ fe deixavaõ convencer dos argumentos da vita.

Differente foy a impaciencia nas mulheres; pois na

confideraçaõ de dafamparadas dos parentes, dos ir

mãos, dos pays, e dos maridos , fentiaõ menos o

1. fufto, em que as tinha o perigo , que a queixa com,

que as deixava o efquecicimento ; offendia fe a fua

i vaidade, de que lhe eftiveffe de vendo faudades a de

fatençaõ. Oh quantas vezes recordando os promet-.

# tidos votos de alguns facrificios, para tyrannizar-lhes,

os coraçoens, lhe feriaõ tambem ingratas as memo

rias, communicando-fe a lembrança á infidelidade dos

º objectos. Os aggravos ainda atormentaõ mais, con

fiderados, que padecidos; porque como he o mef>

mo difcurfo, o que etá influindo a dor, entra para "..

a as tolerancias da afficçaõ defarmada a paciencia dos

foccorros do entendimento. Só o Duque de S. Ger- -

man , para cuja gloria hia marchando o nefo Exer

# - cito, com interior alvoroço , feftejou como confe

quencia da fua vitoria a noffa retirada; e inferindo

, o defalento dos fitiados na defe{peraçaõ do remedio,

mandou logo fazer huma chamada propondo a Ma->

a noel de Saldanha, que naõ quizefle com temeraria

, refoluçaõ oferecer tantas illuftres vidas ao ultimo

deftroço das armas; porque expollas inutilmente (e
} - •
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ria pela ociofo do valor entrar no facrificio com

parte de vicio a contancia. Dizia-lhe que entrada a

Praça pela arrebatada violencia de hum affalto, naõ

feria poderofa toda a fua attençaõ a reprimir no pre

cipitado furor dos Soldados os roubos, as mortes,

os etupros, e os facrilegios, e que todos eftes e{

tragos previftos da fua advertencia, ficariaõ fendo ef

feitos da nofía contumacia ; finalmente que os Go

vernadores das Praças naõ fe obrigaraõ á fatisfaçaõ

dos impofliveis, e quando houveítem de efperar mi

lagres, etava muy longe de merecelos a obtinaçaõ.

22 Manoel de Saldanha, em quem ainda naquel

le tempo obrava o valor independente da infelicida

de, refpondeo a eta primeira propofta , que quan

do fe encarregou do governo daquella Praça, fora

para facrificar nella a vida, e naõ a reputaçaõ; que

das pedras daquellas muralhas efperava lavrar os pa

droens á fua fama ; e quando eftiveíle decretado fe

pultar-fe nellas morrendo taõ honradamente,uaõ feria

menos gloria para os marmores, fiarlhe as cinzas, que

a memoria. Que reconhecia os infultos, com que os

Soldados fe fazem indignos dos vencimentos; porém

que por fua conta naõ corria a fua defordem, fótocava

fua oppofiçaõ. Que fe com cego impulfo violafem o

fagrado dos l'emplos, naõ fe defcuidaria o Ceo no ca

ftigo das fuas injurias, e mais quando ingratos ao bene

ficio da conquita, abufavaõ da vitoria com a irreve

rencia dos (acrilegios.Que em quanto o prevenir repa

ros ás offentas das matronas Portuguezas, fazia tan

ta confiança da inteireza do feu procedimento, que

feria e{candalizalas, entender que neceflitava de cui

dado alheyo a confervaçaõ da tua modetia; com que

reconhecendo incontratavel o feu recato, naõ que

ria.elle fer fó, o de quem recebeffeminjurias na def
- º • confian
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confiança. Que eta anticipaçaõ de remedios, como

primeiro aggravo á tua reputaçaõ, feria abrir lhes

exemplos ao defacato. Finalmente que prefumir que

podiaõ fer ofendidas, era huma gºoderia da imagina

çaõ, que arguia menos attençaõ no refpeito. 3 º

* 2.3 Comete generofo defengano caminharaõ os

aproxes, e vifinhas já das muralhas as batarias, ga

mharaõ os Caftelhanos hum fortim, que dilatara os

progretos da conquita, fe a impericia militar dos

fitiados naõ concorreffe infelizmente na diligencia

da fua ruina. Todos quantos remedios applicavaõ pa

ra a fegurança, creícia o mal, ou pela defordem da

conjunçaõ, ou pelos defeitos da actividade, como

fe quizefem roubar a gloria do inimigo, fazendo fe

inftrumentos das tuas vitorias.

24 Chegou outra vez a protrar-fe debaixo da arte

lharia de Joromenha o Conde de Saõ Lourenço, con

tra quem no largo gyro de toda aquella campanha,

parece que fetinhaõ conjurado as etrellas, naõ ha

vendo entre tantos projectos intentades fuccéfo

que participaffe de influxos menos infelices. Aquar

telado o Exercito, chamou o Conde General tercei

ra vez a confelho, propondo aos Cabos mayores a

refoluçaõ com que eftava , ou de voltar a Olivença

a atacar as linhas do inimigo, ou de continuar a mar

cha a invetir as muralhas de Badajoz; pedindo lhes

e{colhefem detas duas emprezas, a que entendeí

tem mais util, ou gloriofa ás noflas armas; porque

determinava naõ admittir parecer menos generofo;

querendo do Exercito que mandava, antes a ruina

com gloria, que a fegurança com etcrupulos. Paga

raõ te mais da ultima, que da primeira idéa; com

que difpotos para a conquita da Praça taõ impor

tante, ordenou o Conde General a Afonfo Furtado:
• _> * * * Q. qugº
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que marchaffe fegunda vez a forprender o Forte de

Saõ Chriftovaõ; naõ teve efeito eta tantas vezes

procurada acçaõ; porque recomendadas as efcadas a

Antonio Mexia Benito, andou taõ pouco advertido

o feu cuidado , que quando chegamos ao termo de

executar o defignio, nos vimos tem aquelles intru

mentos para o atl'alto; por efte fatal de cuido, a que

fe foraõ ajuntando algumas circunftancias, que deraõ

mais corpo, ás defconfianças da fua fidelidade , foy

prezo Antonio Mexia; porém, logo dentro de pou

cos dias fe malquitou na indulgencia da foltura,

ou de intempetivo o caftigo , ou de inconfiderado

o perdaõ; o certo he, que em culpa taõ abominave!

defacredita-fe a rectidaõ da juítiça, todas as vezes

que obra fem competente exame; porque ainda que

depois fejuítifique a innocencia para a perpetuida

de da afronta, lá (e parece com a infamia do delicto»

o fazer-fe capaz da injuria da fuípeita. - -

A 5 Naõ fufpendeo efte contratempo a marcha do

nofo Exercito; pois a quinze de Mayo chegou á vi[

ta daquella Cidade, aonde adiantou os Terços dos

Condes de Saõ Joaõ, e da Torre a occupar humas

hortas, que te avifinhaõ ás muralhas da Praça; con

-5

feguiraõ etes dous Fidalgos valeroíamente o intento,

deixando as fe menos verdes, pelo fangue do com

bate, mais fecundas com as palmas da vitoria. Para

atacar-te Badajoz, ordenou o Conde General, que fe

conduzifle de Elvas a artilharia grofla; porém naó

Ihe fofrendo o (eu intrépido coraçaõ a vagarofa mar

cha detes pezados intrumentos, ditpoz, que no dia

feguinte te défie hum, afalto geral. Amanheceo o

dia, que fora para as noflas Armas dos mais fermo

fos do anno, te concorref[e a fortuna a dar-lhe o

gigimo luginogntº, que lhe prepatava o valori deraó
• – " • pring
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afim, que naõ podia aparrar-te o efpirito daquella
* * *

principio ao afialto pela parte mais chegada ao Gua

diana os Terços de Agoftinho de Andrade Freire,

de Joaõ Leite de Oliveira , e de Simaõ Correa da

Sylva, depois Conde da Catanheira, e digno de Ti

tulos mayores, fe cor efem pelos Tribunaes da fama

os detpachos do merecimento ; tocou a porta da

Trindade aos Terços de Diogo Sanches del Poço,

de Ruy Lourenço de Tavora, e do Conde de Mi

randa: arrimaraõ todos com tanto defafogo as efcadas

ás muralhas, que {ahindo lhes inferiores para a altu

ra dellas, intentavaõ com a elevaçaõ dos efpiritos

regular a difpofiçaõ dos excéfos; e experimentam

do que fe faziaõ em pedaços com o grande pezo da

gente, corriaõ galhardamente a occupallas, defco

brindo o valor huma nova arte de exaltar-te com o

precipicio. " " " " ""

26 - A efte perigo acrefceo o damno, que recebiaõ

das muralhas; porque aos golpes das pedras defpedi

das fedefpenhavaõ os Soldados quafifepultados nos

me{mos intrumentos da morte; como fe em vene

raçaõ de tanto esforço naõ fe atrevefem ainda os

proprios marmores a obrar huma acçaõ de ira, fenº

ajuntar lhe outra de piedade : tudo era horror, fan

gue, e detroços; porém os combatentes (empre

com animos taõ inteiros, que muitosjá agonizan

tes, primairo fe defpediaõ da vida , que da conf

tancia: com huma immortalida degenerofa, até nos

me{mos mortos parece que fe naõ communicava aos

coraçoens a infenfibilidade dos cadáveres, motrando

parte, em que cotumava affitir o valor """

27 Nefta facçaõ teve tambem igual exercicio a

nofia Cavallaria ; porque Manoel de Mello adver

tido* evalerofó, affegurava com mil e Teilcentos
{------ |- - Q. 11 • - • • caval
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cavallos todas as etrudas, por onde os inimigos po=

diaõ detacar algumas Tropas a favor dos fitiados;

e Dinis de Mello com cinco Efguadroens expoto aos

tiros da artilharia dava com o galhardo fogo do —

feu coraçaó calor no affalto, e efplendor á fama.

Tres horas durou a obtinada porfia deíte combate,

em que os nofos Soldados inflãmmados de hum efpi

rito ardente, defprezavaõ os incendios fulminados do

artificio; porque levavaõ outros mais activos nas im

paciencias da colera; até que tocando a recolher as

"….", º caxas, e as trombetas, fe moderaraó nos impultos

da vingança, reprimidos dos da obediencia do pre

ceito. -

, 28 Morreraõ na infeliz empreza dete dia Ruy

Lourenço de Tavora, que acabou de aperfeiçoar o

circulo da fua vida, com os dous efclarecidos extre

mos de naõ poder nafcer mais illutre, nem morrer

mais gloriofo. Sebatiaõ de Va{concellos filho tercei

ro do Conde de Catello-Melhor, que nos primei

ros verdores da idade, recomendado de huma varo

nil gentilleza, deixou igual faudade aos olhos, que:

ús memorias. Diogo Sanches del Poço; efte Fidal

go alguns annos antes da acclamaçaõ pafou a afif

tir em Portugal, e fervio a eta Coroa com fingular

fidelidade; e para que fe naõ duvidade nunca da no

breza do feu procedimento, por haver tomado as

Armas contra o feu Principe natural, parece que

derramou netas ultimas feridas, todº o fangue, que

tinha de Caftelhano, com que fe acabou de purificar

gloriofamente na morte dos efcrupulos, que pude

ra ter do nafcimento; e outros muitos, que enterrados,

naquella campanha, eftaõ como acredores das me

morias accutando o efquecimento da Patria. Oh quan

tas cinzas menos dignas, que etas, ºpprimem os ro

… … " - buto$
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butos hombros de quatro piramides de jaípe, quan

do pelo culpavel defconcerto da vida, fó devem a

#** da fama ao piedofo filencio do epi- -
tafio. " * * - . •

29 Foraõ os feridos de mayor nome o Conde

Camareiro-mór, Simaõ Correa da Sylva, e Antonio

. Francifco de Saldanha, cujo fangue, ainda que efcla

recidamente derramado , ficou dando ao fuccéfo

mais nobreza, que ventura. Vendo o Conde Gene-

neral mal-logrados os fins de fuas difpofiçoens, fere

folveo a defiftir da em preza começada , acordo que

fora merecedor de todo o applaufo, a naõ influir-lhe

o acerto a infelicidade da acçaõ. A prudencia intro

duzida pelo eftrago he fem duvida muy menos no

bre ; porque a luz que lhe havia de communicar a
razaõ, a recebe do efcarmento. •

3o Retirados de Badajoz, marchamos outra vez

ao quartel de Jeromenha, perdendo com fadigas inu

teis a gente , e o tempo. Queriamos com as vifi

nhanças de Olivença, naõ fó confervar a contancia

dos fitiados ; mas aproveitar nos de todos aquelles

incidentes, que facilitafem a introducçaõ do foccor

ro, ou offerecefiem ventagens para a batalha; e pa

ra que fe apurafem todos os meyos de confeguir:

mos etas idéas, intentamos com a diverfaõ de Va

lença de Alcantara obrigarmos aos inimigos, a que

levantafem o fitio de Olivença, ou lograrmos huma

fatisfaçaõ gloriofa com a conquita de outra Praça

igual. Em ordem a efte fim, marchou Affonfo Fura

tado com mil Infantes, feis Efquadroens de Ca

vallaria , governados por Dinis de Mello; porém

fendo a facçaõ fuperior ao poder, depois de execu

tado quanto tocava ás refoluçoens do valor , e aos

acertos da difciplina, naõ tiraraó della outra venta

… " - ,_____… gº9}
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nha Regente, como fe quizete a fortuna pela def

*,

gem os dous Cabos, que recolher-fe ao Exercito maishonrados da fama, que favorecidos da fortuna, •

"3" Efte fuccélio foy o ultimo fufragio, que fize

mos ás diligencias do foccorro; porque ainda que o

Conde General na defefperaçaõ dos remedios de

termínava exp \r todas as feguranças da Provincia ás

contingencias da batalha, antes que a neceflidade o

# a taõ arrifcada refoluçaõ, começaraõ os

fitiados com afronto(o defalento a cuidarem menos

na hònra, que no perigo ; como fe fora mais dila

tada a duraçaó na vida, que na memoria: para que

{e fizefe ainda mais feya a acçaõ , remeteraõ ao

Exercito as capitulaçoens, com que eflipulavaõ o

rendimento, querendo afim authorizar o feu def

acerto, naõ menos que com a approvaçaõ do teu Ge

neral, … }: , , - -

… 3.2 O Conde de Saõ Lourenço (entindo como

ultima defgraça efte fatal contratempo, efereveo a

Manoel de Saldanha, que rompelle logo as condições

do tratado, e que rettituindo [e outra vez á primei

ra generofidade, com o e{clarecidô fogo do e/piri

to purificatie os defeuidos da attençaõ. Repretenta

va-lhe as obrigaçoens contrahidas no feu nafcimento;

porém etava já may longe de lembrar-te dellas,

quem as recordava a benefícios de outra memoria.

1)etas perfuaçoens poucas vezes refultaõ efeitos no

bres; porque he impofivel, que fique attençaõ para

as admittir, depois de etragado o brio na injuria de

as neceflitar. O certo he, que quando o coraçaõ e tá

preoccupado de affectos indignos, trazer lhe á memo

fia o efplendor dos feus progenitores , ferá fó de

1enterrallos para o horror dos mefmos cadaveres.

1gaaes ordens recebeo Manoel de Saldanha da Rai

"… atteIl
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te, para mayor mortificaçaõ dos no

atteçaõ do preceito taõ fagrado aggravatlhe o delicto
com as circunftancias de facrilegio. He afperifima a

condiçaõ das etrellas, tanto, que começaõ a perfe

feguir; todo o feu empenho.he fazer criminofos aos

degraçados, para que afim até deímereçaõ a laflima

de infelices, confiderados com o aborrecimento de

dilinquentes. - - - - -

- 33 Huma das mayores######
foy (er taõ poderofa a defordem da influencia dos

Aftros, que contrangefiem a hum Cavalheiro vale

roto a proteguir em huma acçaõ vergonhofa, fem

que fendo totalmente defconhecida do feu animo,

lhe defpertafe a razaõ para a repugnancia a me{ma

eftranheza da novidade. Entregou fe em fim a Praça, e

para que todos os accidentes concorrefem para ope*

zar do nofo Exercito, foy elle a primeira teftimunha

de vita deta infelicidade ; como fe quizeffe a for

# Generaes,
que afegurada a defgraça pela fé de fentido taõ

nobre, naõ tivefle o fentimento, que recorrer ás in
certezas da dúvida. … . . •

· · 34 Contava a povoaçaõ de Olivença de dous mil
vifinhos, e naõ houve entre tantas familias huma,

que quizeffe affitir na fugeiçaõ do dominio Cate

lhano, efcolhendo antes a peregrinaçaõ na obedien

cia do feu Principe, natural. A efte fim defampara

raõ as cafas, e as fazendas, vagando pelos póvos

de Alem-Téjo, com menos fortuna, que fidelidade;

porém fempre com huma paciencia biofa, ainda ne=

ceffitavaõ mais della, quando aceitavaõ o foccorro,

que, quando padeciaõ a oprefaõ; com que pelo ver:

### encolhimento, com que recebiaõ o favor,

icava fervindo a compaixaõ de igualmerecimento,

ás que experimentava a necedidade , que ao que fez

… . . - sii, i < .. 33 |
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zia o beneficio. Dez annos durou efte voluntario def

terro, fem que nunca lhe deveífe faudades a Parria,

|

pelo horror concedido a Imperio e tranho; até que

tornando a ella pela capitulaçaõ da paz, a acharaó

em ta5 miferavel etado , que lhe cutou menos

defaffocegos o degredo, que latima a retituiçaõ.

#35. A entrega deta Praça nos deixou taõ pertur

bada a razaõ com o (entimento , que todos quantos

remedios applicavamos ao reparo, levavaõ na con

fufaõ perdida a actividade. O Duque de Saõ German

aproveitando-fe da debilidade, em que nos punha a

noTa melma defconfiança, fe retirou a Badajoz,

inais que a convalecer das fadigas da campanha, a

########### ao teu poder. Dentro de

reves dias marchou a fitiar a Villa de Mouraõ; acha

Ya-fe eta Praça com a guarniçaõ ordinaria de mora

dores Paizamos; porém acomettídos de forças taõ

formidaveis, onze dias perfitiraõ contantes na op

poliçaõ, fem que o fogo, o fangue, e as ruínas fi

zetem outro efeito nos animos, que oferecer-feil

lutremente aos etragos; como te buícatlem os pa

drôens para a memoria nos marmores da fepultura,

1011 #### os horrores da morte na confian

ça da honra do epitafio. - |

36 . Bem quizera o Duque de Saõ German naõ ter

emprendido à conquita deta povoaçaõ; porque lhe

fabio faõ cultola a vitoria, que a recordava com

mais arrependimento, que vaidade. Entregaraõ-Ie

os moradores; porém depois de fazerem tanto deí

fºgo nas Tropas contrarias, que foy nelles menos

lá mentavel a perda, que nos inimigos o triunfo: o

9* de fem duvida, que naõ ficou devendo a defen

tº retituiçoens ao valor; porque fe rendeo a Villa

*ºm tantº gloria, como fe o perdella fofe o me{mo

que rettauratla. 37 No
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37. No me{mo dia, que o Conde General teve a

noticia, que marchavaõ os inimigos a combater a Prá

ça de Moura, determinou toccorrella, ainda que fofe

expondo-te ás confequencias de huma batalha; por

que logo que pela intenfibilidade (e faz cadaver a

paciencia, fe cotuma a olhar com horror para o fo

frimento; porque etá muy longe de ter contancia do

animos a immobilidade na fatisfaçaõ; mas como do

minava ainda o mefmo Planeta, que influio a primei

ra infelicidade na perda de Olivença, foy taõ gran

de a implicancia dos votos, que fe retardaraõ as ope

raçoens impedidas com a difcordial dos pareceres.

Cada dia produzia novas duvidas, com que confe

guiraõ os Caftelhanos a empreza, primeiro que nos

refolveffemos á oppofiçaõ: o certo he, que a ruina dos

Exercitos he haver entre os Generaes difputas, que de

generem em porfias,porque a pezar da utilidade publi

ca querem antes a vitoria no voto, que no acerto.

38 Era impoffivel foccorrerfe aos fitiados, fem

que o Exercito pafafe o Guadiana , e quando to

mamos efta refoluçaõ, achámos toda a Cavallaria

inimiga formada na outra margem do rio: para in

vefila havia de fer com os Efguadroens desfilado;

porque a eftreiteza do porto, e o arrebatado da cor

rente, naõ permittia fórma mais regular; com que

fazendo-nos oppofiçaõ quatro mil cavallos, o inten

to de introduzir o foccorro, feria com huma acçaõ

perder a Praça, e facrificar o Exercito; neta con

fideraçaõ fe reprimiraõ os impulfos, que nos arroja

vaõ ao defempenho, reputando porli# a vin

gança , em que contendefe o valor defarmado da

difciplina; fazianos menos embaraço o impofivel da

empreza, que o defcredito, que ficaria fendo na vito

tia a lembrança da precipitaçaõ. A : * ,

* - - - - • R - 39 To
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39 Todas etas difficuldades foraõ no Conde

General novos incentivos para as diligencias; viraós

(e efgotados: nas prevençoens do feu cuidado os

meyos pofiveis á confervaçaõ da Praça; porém im

pedidos infelizmente os projectos, antes que encon

trafem a deígraça na execuçaõ, a tinhaõ já padecido

no arrependimento; todos queriaõ a batalha, e re

ceavaõ as confequencias della; porque obfervando as

grandes ventagens do inimigo, naõ batavaõ os ar

dentes etimulos da impaciencia, para que fe dei

xafe a razaõ atro pelar da colera; defta confufa per

plexidade de idéas os livrou a noticia da capitulas

çaõ da Praça , fazendo em o Exercito pelo valor

da defenfa, ainda mais invejas com a defgraça do

rendimento, que os inimigos com a fortuna da vi

[OT12. - , * * • • , "

4o Pela repetiçaõ deta fegunda infelicidade creíceo

juítamente a afliçaõ do Conde General; na me{ma

ferenidade do femblante fe lhe etava conhecendo

o defaffocego da dor. Começou fe a prevenir para a

fatisfaçaõ, e nas difpofiçoens do defaggravo parece

que refpirava o fentimento a beneficio das efperan

ças. Em attençaõ a efte fim ordenou a Manoel de Mel

lo, que paffaffe o Guadiana a occupar fobre a Villa

de Mouraõ os pófios, que julgafe mais convenientes

para o aperto do fitio: marchou logo e Re Fidalgo,

adiantando a Dinis de Mello com feis Efguadroens,pa

ra que examinafie os pórtos pela juta defconfiança,

de que os havia de difputar o inimigo; porém como

em toda eta campanha fe fizeraõ fempre lamenta

veis as idéas, ou pela intabilidade das refoluçoens,

ou pela contradiçaõ dos pareceres, foy a razaõ de

femal lograrem. Chegou a Lisboa a notícia da en

{rega de Mouraó, e como ainda vertiaé fangue as

•• cica
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a degraça dos teus mayores. " " . "

-cicatrices da ferida, que recebemos na pérda de Oli

vença, efte fegundo golpe achou já enfraquecido o

fofrimento para a diffimulaçaõ, entendendo a Sere

nifima Rainha Regente, que para o remedio de

hum, e outro infortúnio, naõ podiaõ fer infrumen

tos confórmes Generaes infelices : o que he fem

duvida, que nos Soldados cotuma pelejar tanto a

confiança, como o valor; até parece nelles hum ge

nero de retpeito, naõ featreverem a contender com

41. Foy nomeado para o governo das Armas com
a Patente de Tenente Real Joanne Mendes de Vaf

concellos, occupaçaõ taõ grande, que coube no feu |

merecimento; porém naõ na fua e{perança; e como

Ae com a nova jurifdiçaõ lhe entregaffe tambem o

dominio dos fados, dentro de poucos dias começa

raõ a mudar de a{pecto os fuccéfos. Sentio excefí

vamente o Conde de Saõ Lourenço, que tendo já

defembainhada a e{pada, fe lhe quizefe fufpender o

ámpulfo, fiando á direcçaõ de outro braço o defem

penho da fua ofenfa. Para moderar taõ juíto fenti

mento fe fervio a Rainha Regente do decorofo

pretexto de efcreverlhe, que o chamava á Corte,

querendo aconfelhar-fe com as fuas experiencias para

as intrucções da futura campanha; porém como o fim

foy apartálo della, fe ofendeo tanto da ditancia, em

4ue o punha do perigo, que naõ batou toda a fatis

façaõ da Magetade a diminuir lhe a queixa que ref

peitava ao valor. - - - " -

º 4º Ordenou tambem a André de Albuquerque,

que fe encarregafe do governo da Cavallaria com

o exercício de primeiro Metre de Campo General.--

Inftou muitas vezes efte Fidalgo na repulta deta

nova incumbencia; porque reconhecia na pelloa de2. • R ii • Ma
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Manoel de Mello qualidades merecedoras de oc&u=

paçoens mayores; e parecia-lhe indigno da fua mag

nanimidade fazer-fe intrumento de queixa taõjufti

ficada; porém pafando a ordem a preceito, livre já

de taõ reverente efcrupulo, aceitou o poto, fazen

do mais generofo o facrificio da obediencia com

aquella nobre ceremonia da attençaõ. *

43 Partio logo Joanne Mendes para o Alem-Té

jo, e como na militar pratica da guerra tinha igual

actividade, que difciplina, a pezar das contradiçoens

do tempo fe poz em campanha a vinte e dous de

Outubro. Entrou o Inverno taõ chuvofo , que fo

berbo o Guadiana com as repetidas inundaçoens,

introduzio o imperio das fuas aguas por margens

nunca dominadas, da fua corrente. A arrebatada vio

lencia de tanta furia impedio quafi dous dias a paf

fagem do Exercito; porque foy necefario ajuntar-fe

novos materiaes, com que fe eftendefe a ponte de

barcas a occupar firmemente os dous extremos do

rio. Confeguido ditofamente, o intento fem outro

embaraço, que o defconcerto da e taçaõ, marchou

Dom Sancho Manoel, fegundo Meftre de Campo

General, a ganhar os póftos mais uteis fobre a Pra

ça de Mouraõ, e achando-os defempedidos das Tro

pas inimigas, avifou logo a Joanne Mendes da for

tuna, com que fé tinhaõ logrado as primeiras dif

pofições da empreza. Com efta noticia fe poz todo

o Exercito em marcha, e tendo caminhado pouco

mais de meya legua, fe levantou hum embravecido

temporal , e com vehemencia taõ defuzada, que as

arvores mais robuítas, como fe temeflem o rapido

impulfo do vento, fe hiaõ deípojando do pezo dos

ramos, na defconfiança da firmeza das raizess; e pa

º que és (9mbras creícedem os horrores, a Pºk
• * * * ê
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Te permittia a claridade do dia, difpenfada no ref.

plendor dos relampagos; e talvez que fofe fó para

experimentar-fe a novidade de (e reprefentar formi

davel aos olhos ainda a mefma formofura da luz.

Eftas conjuradas defordens da tempeft de obrigaraõ |

a Joanne Mendes a acampar o Exercito em terreno

cuberto de outeiros, procurados entaõ do feu acor

do, menos para fegurança do quartel, que para re

paros da incommodidade. Quafi toda a noite durou

com a mefma tenucidade a tormenta , até que ao

romper da Aurora começou o tempo, como em al

víçaras do dia, a moderar a colera dos elementos.

- 44 Padecia hum Soldado da companhia de Di

nis de Mello havia muitos dias a repetiçaõ de algu

mas febres, a que com briofa advertencia retarda

va os remedios , por naõ cahir, retirando-fe do

Exercito, na efcrupulofa centura de inferencias me-.

nos cortezes; expofto efta noite aos defabrimentos

da chuva, tem outros reparos, que o cutume da pa

ciencia,começou o fofrimento a eftragar fe com o def

abrigo, fem que pudefe já confervar-fe no filencio

da queixa. Dinis de Mello logo com a primeira no.

ticia della , lhe poz [obre os hombros a capa com

que fe cobria, ficando o que reftava da noite á con- -

ta da fua cõmiferaçaõ , tendo que agradecer á fua
incommodidade. . . , - * • •

_.45 Eta fó acçaõ batava a eternizar a fama de

Dinis de Mello; porque fe já em outra occafiaõ foy

Proeza em hum Santo o partir a capa, o que feria

em hum Soldado entregalía inteira; entre tanta def.

igualdade de virtudes, quem crera, que fofe menos

jutificado o mais génerofo? Grande tinha fido o

exemplo; porém mayor a imitaçaõ; pois o ficou ex

ºedendo em outro tanto: dividila, fora querer igual

… • Pas:
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parte no abrigo; oferecela toda, lembrar-fe fó do

necefitado. Naõ pode chegar a mais o primor da

piedade, que para o foccorro da afliçaõ alheya et

tar formando a memoria dos outros do me{mo ef

quecimento de fi. - - - -

46 Naõ efperou Joanne, Mendes, que ferenafie

de todo a tempetade, para que o Exercito profe

guife a marcha ; porque logo que o vento deixou

de fer tormenta, fe poz (obre a Villa de Mouraõ,

conduzindo a pezar das inundaçoens da chuva, qua

fi aos hombros dos Soldados, o trem nece{ario pa

ra a fabrica dos aproxes; continuava o laverno fem

moderaçaõ na defordem, com que expoito o Exerci

fo ás inclemencias do tempo, e aos eftragos da ex

pugnaçaõ, lhe era precifo eftar fempre reforçando a

paciencia, para confervar-fe inteira na contancia da

incommodidade , e no defprezo do perigo. Final

inente, para que tivellemos netes dias mais horrores,

de que triunfar, engrofadas as nuvens com o conti

nuado fumo da polvora, anticipavaõ a noite fem a

atitencia das etrellas, com que de todo fedefconhe

cera a luz, a naõ fer introduzida pelo fogo; parece que

íe competiraó na colera os elementos, e os homens;

rque imitados os trovoens, e os relampagos do fuzi

## Inofguetes, e do etrondo da artilharia, a me{

ma batalha,q fulminava o ar,eteve padecendo a terra.

47. Na confiança das inclemencias do tempo fe

animavaõ os inimigos para a perfiftencia da oppofiº

çaõ, entendendo, que (e cançaria o valor de porfiar

com o defconcerto da natureza ; porém os notlos

Soldudos nas quafi infalliveis efperanças da conquita,

parece que já como em alviçaras da vitoria, per

do avaõ todos eites defabrimentos da etaçaõ. Taõ

longe etava de os afutar a confufaõ dos elemen
, . " • _IQS »

A.
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menos ordinarias.

tos, que fe períuadiaõ, a que toda aquella defordem

fe prevenia em ob{equio do efperado triunfo, que

rendo afim a fortuna feftejalo com demontraçoens

48 Emprenderaõ os inimigos introduzir hum com

boy na Villa, com que fortalecidos os fitiados, ti--

veífem tempo para novas difpofiçoens. Recõmendou

Joanne Mendes a Dinis de Mello o cuidado de em

baraçarlhe efte foccorro, e foy taõ feliz a fua di

ligencia, que quafitodo o comboy preparado para a |

fegurança da Praça, ficou fervindo em beneficio do

Exercito. Efte fúccéfo reconhecido dos Caftelhanos

por algumas reliquias que efcaparaõ do detroço,

acabou de lhes enfraquecer a conftancia, propondo.

logo as condiçoens do rendimento, Sahiraõ com qua

trocentos Soldados, corpo que a animar-fe de efpiri

tos mais nobres, quando naõ confeguife impedir a

vitoria com o esforço, a pudera retardar com o

fofrimento. Só quatro dias duraraõ na defenfa, cir

euntancia, com que parece que quiz o Ceo motrar

º grande differença do valor de humas, e cutras Ar

fnas; pois com Exercito muito mais formidave!

- gaftaraõ os inimigos onze dias na me{ma conquita,

1

fem que tiveffe entaõ a Praça outro prefidio, que a

mal difciplinada guarniçaõ de moradores paizanos.

Efta foy huma das mayores honras do fuccéfo;

porque a reftaurarmos a Villa com o vagaroío dos

mefmos dias, naõ lograria eta fegunda expugnaçaõ,

tºdas as attençoens da fama; porque lhe occuparia,
igual parte a memoria da primeira. #

-° 49 Pela brevidade, com que fe recuperou efta

povºaçaõ, fe animaraõ os Soldados para novos pro-, ,

§réflos; porque as repetidas deígraças antecedentes

lhes traziaõ defconfiado o valor com os medos da
}

* * * * fortuº

* \
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fortuna. Ete he hum dos efeitos da infilicidade;

purece a aquelles, que muitas vezes a experimentaõ,

que etaõ já irreconfiliaveis com o favor das etrel

las. A Dinis de Mello (e deveo neta occafiaõ gran

de parte da melhora de feus influxos; pois montado

. Íempre a cavallo , já na diligencia de conduzir as

faxinas, já na attençaõ de embaraçar os foccorros,

as obrigou a que attendellem ás nofias armas com al
pecto muito mais benigno. " .. • •

$o Reftaurada valerofamente a Villa de Mouraõ,

pafou Joanne Mendes á confideraçaõ de emprezas

mayores. Em ordem de confeguillas partio para

Lisboa, aonde foraõ taõ bem fuccedidas as fuas

propofiçoens, que dentro de poucos dias te rettituio

a Elvas, trazendo fegunda gloria na approvaçaõ dos

feus projectos. */ , º * *

5.1 A Rainha Regente, cujo auguto coraçaõ fe

motrou fempre fuperior ao {exo, e ainda à metida

Magetade, empenhada na exaltaçaõ do filho, e na

fegurança da Monarchia, concorreo com taõ adver

tído cuidado na formaçaõ de hum novo Exercito,

que em tres mezes fe vio reduzido á ultima grande

za, fem que faltafiem as maniçoens precifas para

a nutriça 5, ou para a defenfa de hum corpo de e{

tatura taõ deímedida; e efcolhendo entre tantos Gê

neraes de e{clarecida fama para primeiro movel da

queila machina a pefoa de Joanne Mendes de Vaf

concellos, teve eíte Fidalgo aínda mais que agrade

cerlhe na ventagem da preferencia, que na fingula

ridade da occupaçaõ.

52 Obrigado Joanne Mendes á Iatisfaçaõ de taõ

fublime favor, quiz dar princípio ás operaçoens da

campanha, ordenando a Dinis de Mello, que com

quatrocentos cavalles detruife os campos de Alcan

** - - tara $
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54 * A continuaçaõ da chuva retardou os foccor: " | • S , •

-->–

tará; naõ fe intrepoz entre o preceito , e a execu

çaõ mais tempo, que o que fe gatou na marcha.

Viraõ-te abrazados todos aquelles ditrictos, fem que

as Tropas Caftelhanas intentafem embaraçar a hofti

lidade com outra refiftencia, que a de huma obfer

vaçaõ menos briofa; da qual fótiraraõ a utilidade de

ir recolhendo alguns gados, que pelo natural im

pulfo, a que os encaminha o intinto, corriaõ impa

cientes a reftituir fe dos campos em que te criaraõ.

Mais de duas horas continuaraõ os inimigos nefta

marcha, até que offendidos de huma fadiga fem glo

ria, a quizeraõ ennobrecer com o combate; mas naõ

prevaleceraõ muito neta nova refoluçaõ ; porque

vendo que os efpetavamos formados, começaraõ a

retroceder do intento; desluzindo as acçoens de to-*.

do aquelle dia, primeiro com a infenfibilidade da

Paciencia , e depois com a cobardia do arrependi

IRCIlíG, , , , !) * #

, 53" Recolheo-fe Dinis de Mello 2 Elvas, levan

do huma importantifima preza, e juntamente a glo-

ria do temor, com que obtervaraõ os Caftelhanos;

Pois afliftidos de Tropas iguaes, naõ (e atreveraõ a

·Outra operaçaõ, que a acompanhalo , movimento

que cotuma fer mais ceremonia do refpeito, que

etimulo da oppofiçaõ. A poucos dias depois dete

fuccéfio, por ordem do me{mo General, entrou pe

los campos de Montijo a cortar outra vez as pal

Imas, que nos primeiros annos da guerra foraõ glo

riofas infignias ás Armas Portuguezas. Duas vezes fe

lhe oppuzeraõ os inimigos, e fahindo generofamen

ter Vencedor em ambas, deixou aquellas campanhas

ainda mais ferteis de triunfos, que eterilizadas a ef
tragos.….….. . . . . .." •

º , rOS
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ros das Províncias da Beira, Minho, e Tras osmóne

tes; porque paflando a introduzir-fe o Inverno nas

jurifdiçoens da Primayéra, pela femelhança das ope-

raçoens, naõ fe diftinguiaõ os Abris dos Dezembros,

Ete defeoncerto, ou competencia, dilatou a junçaõ

de humas, e outras Tropas ; porém logo que o tem

po com efeitos mais moderados motrou a diffe

rença das duas etaçoens, ºfe engrofou o Exercito,

tomando o corpo igual ás medidas de taõ anticipa

das prevençons; hum dos milagres de difpofiçoens

tamanhas foy entre tantos rumores militares con

fervar-{e o fegredo da acçaõ intentada; taõ irrefraga

velmente feguardou o filencio della, que os inimigos

- na ignorancia da refoluçaõ hiaõ fabricando a fua |

Yuina com o defacerto das fuas conjecturas ; por

que guarnecendo Olivença, e Albuquerque, fe ef

queceraõ de Badajoz, perfuadidos a que naõ empren

deriamos a conquifta da Corte militar das fuas ar

mas. Efta vaidade efteve muito perto de fer caftiga

da, fe a fortuna profeguira no acerto de favorecer

intentos generofos: para confeguir a empreza fobe

jou tudo o que refpeitava ao esforço; parece que a

me{ma concorrencia do valor naõ deixou lugar, em

que coubefe a ventura. * . * . *** . . .

55 Compunha-te o Exercito de quatorze mil In

fantes, e tres mil cavallos; governava-o Joanne Men

des de Vafconcellos com a Patente de Tenente Real;

fervia de primeiro Metre de Campo General com

o exercicio de General da Cavailaria André de Al

buquerque, de fegundo, D. Rodrigo de Catro, de

pois Conde de Mifquitélla; de General da Artilha

ria Affonfo Furtado de Mendoça ; naõ repito os

mais Cabos, que formavaõ efte dilatado corpo; por

que na narraçaõ dos fuccélfos, fem que faça impor
• * {UIl?

º
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tùna a hifloria, dhe irey individuando os nomes, os

póftos, e as acçoens; {ó naõ pofo deixar de fazer

dogo huma diftincta memoria, defe achar affitindo

neta campanha Dom Nuno Alveres Pereira de Mel

lo, primeiro Duque do Cadaval, e fegundo ramo do

Auguto Tronco dos Sereniffimos Duques de Bragan

-ça. Via fe ainda a fua grande cata fem a efclarecida

defcendencia do feu (angue, e com refoluçaõ digna

dos teus altos progenitores, parece que queria abrir

lhe novos alicertes com a efpada, para entregalla á

veneraçaõ da potteridade, já afegurada do pezo de

tantas Coroas.…. . . " * * * *

56 Reduzidas á ultima perfeiçaõ todas as prepa

raçoens militares, que coítumaõ fazer formidaveis os

Exercitos, ife refolveo Joanne Mendes a atacar o

Forte de Saó Chriftovaõ. Aos doze de Junho tahio

á campanha , aos treze pafou o Caya, querendo

como contagrado á celebridade de hum Santo Por

tuguez, que para o patrocinio das noflas Armas fe

lembrafe no dia da fua morte do dia do feu nafci

mento. Alojou-fe o Exercito no fitio de Santa En

gracia chegado ao Forte de S. Chriftovaõ,a quem efte

Santo parece, que com o nome deu tambem a for

taleza. Corre entre o Forte, e a Cidade o Guadia

na, fervindo de fofoíás muralhas de ambos; com

municaõ-fe por huma dilatada ponte, que occupan

do as duas oppotas margensdo rio, por entre levan

tados arcos, lhe etá opprimindo tem violencia a cor

rente. … . . "" :

. 57. Achavaõ-fe da Badajozºos primeiros Cabos

das Armas inimigas, e obtervando a marcha, que tra

ziaõ as nofas Tropas, fe formaraõ com toda afua

Cavallaria junto da ponte, alegurando as cotas com

a profundidade do Guadiana. Vifinhos os dous Exer

…

* #22 - • S ii > citos? -
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citos, fe viraõ perto de duas horas fem operaçaõ;.

como fe quizeflem fortalecer os braços com a fuí

penfaõ dos impulíos, parece que de generofa a co

lera, fe naõ contentava de formar-Íe de materia me

nos nobre, que o fofrimento. Efta foy a primeira

vez , que com eftranho efeitos efteve recebendo a

ira efpiritos da moderaçaõ, até que crefcendo a im

paciencia em ambos os Exercitos, pela natural op

pofiçaõ de duas naçoens taõ bellicofas, fe inveti

raõ huns, e outros E{quadrorns; mas taõ illutre

mente, que no me{mo movimento parecia immobi

lidade a conftancia; as caixas, e as trombetas inci

tando os animos para a batalha os animava com hu

ma harmonia taõ generofa; á influencia della, até

parece que eftava reduzindo fe os ouvidos a cora

çoens. " ."> º

58 , Ordenou. André de Albuquerque a Dinis de

Mello, que com tres Eíquadroens de Cavallaria re

forçade o galhardo empenho, com que Dom Luiz de

Menezes depois General da Artelharia, e Conde

da Ericeira , trazia aos inimigos , fenaõ vencidos

defordenados. Naõ neceffitava ete Fidalgo para as

emprezas grandes de mais foccorro, que a fortaleza

do feu braço; porém eraõ os Caftelhanos taõ fupe

riores em numero, que ainda depois de dividida a

contenda entre ambos, fe acharaõ com aquella op

pofiçaõ , que baftou a deixallos com juíta vaidade

da vitoria. As Tropas que lhe defputavaõ a campa

nha, quafi desbaratadas fe retiraraõ a afegurar-fe á

ponte de Badajoz, e naõ cabendo na grandeza della ?

opprimidas do feu me{mo concurto, experimentaraó
fegunda confufaõ. º •

59 André de Albuquerque obtervando em outras

partes do conflicto a porfiada refittencia dos Cat

telha
•



da vida de Dinis de Mello, liv. 2. 141 |

—z… -- *_* *
. /

telhanos, fe avançou a favor dos nofos Efguadroens,

levando lhes na fé da fua pefloa afegurada a cone

fiança do vencimento; e para que ainda fe fizefle o

º fuccéfo menos contingente, fervia ao feu lado de

fiador a fortuna das noffas Armas o efclarecido ef

forço do Duque de Cadaval, que attento fóá im

mortalidade da fama, parece que andava provocan

do os perigos, que fe lhe deíviavaõ, menos de co

, bardes, que de reverentes.

6o Perderaõ os Caftelhanos nefte conflicto, pou

- ca gente, e muita reputaçaõ; derramou-te o fangue

que batou para ennobrecer o combate, fem que fe

confundife o alvoroço da vitoria com a concor

rencia da latima. Depois defla acçaõ, que fe ava-.

liou por feliz vaticinio da empreza intentada, deu .

principio o General da Artelharia Affonfo Furtado

a formar os aproxes , e a difpor as baterias; o que

- confeguio taõ brevemente, que parece que efteve a

fua actividade obrando fem dependencia do tempo,

61 O Duque de Ofuna General da Cavallaria ini

miga, querendo com a diverfaõ retardar as opera

çoens das noffas Armas, fahio de Badajoz com dous

mil cavallos, fervindo:fe para o fegredo da marcha

da efcuridaõ da noite. Na confiança dete mefmo fi

Jencio pafiou o Guadiana, e o Caya, e pondo fo

go a alguns olivaes de Elvas, fó confeguio com inu

til vingança a fatisfaçaõ da ira no vegetante; porém

defcontentando-fe de hoftilidade, em que naõ tivef

fe alguma parte o fofrimento, paflou a outros eftra

gos intoleraveis á paciencia. André de Albuquerque

º com o primeiro avifo defes defroços marchou lo

go impaciente do defempenho; e como na attençaõ

3 da fua difciplina, por mais que fe quizefle rebellar

a colera» (empre reconheceo os imperios da razaõ.

. Deípe-
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De{pedio varias partidas a obtervar os movimentos

do inimigo; perfuadindo fe a que fe efcondia algu

ma nachina naquellas minas ; porque naõ era facil

caber no feu difcurto, que á vita de hum Exercito

formidavel emprendefe o Duque de Ofuna acçaõ,em

que certamente havia defaproveitar o arrependi

mento. Soube logo o Duque da refoluçaõ, com que

difpunhamos invetillo, e como de mal confiderado

o feu intento fe fabricou fem outra razaõ, que a que

lhe quizemos dar nas noflas inferencias, o me{mo

foy receber o avifo, que prevenir-fe para os deívios

do combate; naõ pode lograr taõ proíperamente ef

te defignio, que por ordem de André de Albuquer

que fe naõ vifle primeiro atacado de D.Joaõ da Sylva,

e de Dom Luiz de Menezes, Fidalgos, que profef>

fando huma e treita amifade, ainda tiveraõ neite con

flicto mais razaõ para o vinculo do afecto na ge

nerofa femelhança do valor. Ete impenfado inciden

te precifou ao Duque a ceder da marcha que leva

va, fazendo-lhes roto com doze Efquadroens. Acha

va-te Dinis de Mello em Elvas, curando-Íe da ferida

de huma bala, que fe lhe tinha tornado a abrir pe

la continuada fadiga de taõ repetidos progreflos, e

naõ batando toda a períuaçaõ da medicina a repri

mir-lhe o impulfo do animo, montou logo a cavallo

com a perna da ferida detcuberta; porque a me{ma

impaciencia que o obrigou a efquecer-fe do remedio,

- lhe naõ deu tempo para prevenir-lhe a compoftura;

e carregando vigorofamente as Tropas inimigas as

fez paflar o Guadiana com defatinada precipitaçaõ

6: Procederaõ neta facçaõ taõ illutremente D

Luiz de Menezes, e D. Joaõ da Sylva, que fe mof

traraó iguaes em tudo ao grande efpirito de Dinis

de Mello, Só teve ete Fidalgo a diferença na fupe
- - - . . ' > • I1OT1
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rioridade do poto ; toda a vantagem foy a gloria de ,

mandalos, a naõ fer pelo refpeito da occupaçaõ,

duvidara a fama, por qual delles havia de começar a
<" memoria. " * * * * * * • •

n 63 Recolheo-fe Dinis de Mello a Elvas, e naõ .

º fez pequeno efpanto aos Cirurgioens depois de tan

º tas horas de violento exercicio trazer quafi livre a

º perna na moletia da ferida;" afim cofumaõ farar os

º que preferem a generofidade á faude; ferá, porque em -

homens taõ grandes faõ mais activos os remedios or

A denados do valor, que os applicados da medicina; os

* primeiros obraõ com as qualidades do efpirito, os

º fegundos com os vagares da natureza.

64. Repitaõ fe as difpofiçoens para a expugna

gaõ do Forte de Saõ Chriftovaõ, afegurando fe cs

é aproxes com dous reductos guarnecidos de Infan

taria competente ; porém cançados os Soldados de

º taõ tardas operaçoens, defejavaõ reduzir ao breve

# termo de hum afalto as dilatadas efperanças de

muitos dias. Os Generaes querendo fe aproveitar de

taö etimavel impaciencia, (e difpuzeraõ a atacallo na

noite da vefpera de Saõ Joaõ, a qual folemnizada

i fempre de fetivas chammas, fe vio entaõ alumiada

º de fogos mais violentos, trocando com funebres ef

feitos em cometas da morte as luminarias da de--

i voçaõ; Bufcou-fe a noite para inftrumento de tan

# tos eftragos, como fe quizeflem anticipar-lhe os

# lutos nas fombras , ou que foflem as efirallas as:

º primeiras luzes nas exequias dos mortos. Foraõ no-_

# meados para eta acçaõ os Terços de Diogo Gomes

2 de Figueiredo , de Simaõ Correa da Sylva, e do

* Baraó de Alvito. Logo ao primeiro final ordenado

º para a invetida fe avançaraõ eftes Fidalgos com emu

> *çaº taõ igualmente briofa, que a fazer-fe femelhan

\ • • 2
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ça a competencia, cada hum delles na diligencia de .

fer o primeiro, o mais que pode confeguir foy naõ

fer o fegundo ; taõ ciofo andou o valor da vanta

gem, que todos pareceraõ Imitaçaõ , e nenhum

exemplo, Viraõ (e fenhores do fofo, fem que a moí

quetaria do Forte, e a artelharia da Cidade lhe pu

defe fufpender com o etrago a refoluçaõ , antes

para profeguirem na empreza , lhes fervia de eti

mulo mais eficaz o perigo , que o preceito, Aos

incendios fulminados dos ínimigos tratavaõ como fe

naquella noite ardefem em obfequio da celebridade,

Naõ foy inferior o esforço nos Soldados; pois fem

que os afutaffe o continuado terremoto das baterias,

executavaõ as ordens com tanto acerto, que a pe

zar de todo aquelle etrepito militar (e eftava do

ruido da confutaõ formando a harmonia da obedien
C14, º • • , ,

65. Eraõ tantos os artificios de fogo, que abra

zavaõ aos expugnadores, que ardendo entre vivasla

varedas, parece que fe contervavaõ os efpiritos ani

mando mais as cinzas que os corpos ; e para que

os etragos confpirafem até para a prefcripçaõ da ef

pecie, fervindo os mortos de materia aos incendios,

degenerava 5 de cada veres em troncos; porém a pe:

zar de todos eftes horrores fempre taõ contantes os

animos, que offerecendo (e generofamente ás cham

mas, já fenaõ contentavaõ de acçaõ (em o mereci

mento do facrificio - , - . -

66 Todos os incidentes dete dia concorreraõ pa=

ra a reputaçaõ das nofas Armas ; pois andáraõ taó

briofos os tres Metres de Campo, que achando-fe

depois de occupado o fofo (em os intrumentos

necºfarios para a conquita do Forte, fuftentaraó,

muitas horas com heroica refoluçaõ o proprio pof

to 2
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to, fendo os primeiros, quei ainda fizeraõ.gloriofa,

huma confiancia inutil. Efta eur todos osfeculosadmi

ravel perfiftencia feria a ultima ruina das noflas Tro-, º

pas, e as naõ retirára a cuidado a advertencia de

Joanne Mendes, que General; e Soldado combatia,

igualmente com o valor, que com o acordo. Só el

le pudera fazer taõ admiraveis os impulfos do bra

go, que competidem com as acçoens do entendi

A mento. : #;" ; :: : : : : : : : º . . . .. ...

; # 67. Amanheceo o dia do mayor dos nafcidos a

de{cobrir com a luz os eftragos, que a noite occul

1 tou com as fombras, Vio-le regada de tangue a cam

panha, produzindo com infeliz fecundidade aos co

raçoens, e aos olhos latimas, e horrores; até o

me{mo Guadiana, por mais que enrequecido de inunº

daçaõ taõ illutre, parece que ainda afutado das

memorias do combate, corria na diligencia de apar

, tar-fe do Eorte. Os mefmos inimigos lograraõ com

detallocego o goto deíta oppofiçaõ; porque a per

da do Marquez de Lançarote lhes trazia dividida a

memoria entre o deívanecimento, e a faudade, , , , ,

bº 68'. Intentou Joanne Mendes repetir fegunda vez

·o me{mo afialto , fem outra differença nas difpofi

goens, que a mudança da hora; parecia-lhe para ac-

# gaõ taõ grande mais nobre ofetimunho do Sol,

º que o das Eftrellas, porque lhe regulava o credito,

menos pela circunftancia do numero, que pela autho

ridade da fé. Efta idéa quafi, nas veíperas da execu

caõ Íe fufpendeo a perfuaçoens dos Generaes, pro

} fº" fe outra , aonde, havia de entrar o valor

, bufcando defculpas á temeridade; mas como na ga

: Jharda inclinaçaõ de Joanne Mendes cotumavaõ pre

ferir ºs projectos mais generofos, pareceo ete o

mais conveniente por mais#… Elta he humla

das( - <"r --* * * **

+ 4 |- . * *
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das qualidades dos efpiritos fúblimes, trazerem tem

pretaõ remontadas as idéas, que qualquer pentamen

- to menos elevado defprezaõ como batardia da ima

ginaçaõ : todo o feu fim, he a{pirar ao mais alto,

querendo nas defgraças antes o precipicio, que a

quéda. _> " " " … , . * * * - * - ..… "

69 Avifou logo á Corte do feu novo defignio,

que naõ era menos, que fitiar regularmente a Cida

de de Badajoz; e conformando fe a Rainha Regen

re com o inefimo parecer, a quinze de Julho fe poz

o Exercito da outra parte do Guadiana a empren

der a conquita da Corte militar das armas inimigas.

Na tarde dete me{mo dia federaõ principio ás linhas

de circunvallaçaõ, em que teve muita parte Dinis de

Mello, conduzindo com os Efguadroens da Caval

laria as faxinas competentes para a fabrica dos

aproxes. Afegurados os póftos, que dominavaõ a

Praça, ou podiaõ ofender o Exercito, entenderaõ

os Generaes, que era precifo ganhar-Íe o Convento

de Saõ Gabriel ; a efte fim, antes que rompeffe a ma

nhãa, marchou André de Albuquerque com cinco

Terços, e muita parte da Cavallaria , ao rio Calo

mon, cujo limitado cabedal, depofitado entre pe

nhafcos, parece mayor de unido, que de opulento.

7o Vencidos os etorvos daquelle rio, avitámos

os inimigos, que encubertos com as fombras da noiº

te fahiraõ com toda a guarniçaõ da Cidade a levanº

tar hum Forte no cerro das Mayas Reconhecido o

feu poder, ainda fem outra fortificaçaõ que a a{pe

reza do terreno, detacou André de Albuquerque

cinco Efausgroens, governados por Dinis de Mello,

à defalojáios do poto, Ao primeiro movimento das

hofas. Tropas fe deixaraõ os Caftelhanos dominar

tanto do feu receyo, que defamparando a obra cº

meçº»
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meça, com hum temor intempetivo anticiparaõ a

{ua ruina com a fua confufaõ; com que pela defor

dem, com que fe retiravaó, foraõ fazendo o regref>

to fobre cobarde, infeliz. Recolhidos os inimigos à

Badajoz, fe atacou o Convento de Saõ Gabriel guar

necido de feifcentos homens, para o que foy necef

fario que fe defmontafe a Cavailaria, ordem que fe

executou taõ promptamente, que parece naõ necef>

fitou de tempo a obediencia, Foraõ Dinis de Mello,

o Duque do Cadaval, e o Conde Camareiro mór os

primeiros, que defmontados dos cavallos fe expuze

raõ aos perigos-defta grande facçaõ, obrando com

hum valor fáó igual, que ainda hoje os naõ póde

diftinguir a hiftoria; porém nifto mefmo mais illuf.

tres á poteridade, que quando a competencia he taõ

generofa, tem circunftancias de vantagem a propor

gaõ ; como era nelles impoffivel o confeguirem na

fama a preferencia, parece que quizeraõ ennobre

derºfe com a duvida; o certo he, que foy, efia huma

das acçoens daquelle feculo, que ainda com a razaõ

de competida ficou confervando a gloria de fingu

Har. Vendo (e os Caftelhanos combatidos de tres bra

gostaõ fuperiores, depois de huma vigorofa refif.

fencia, cuidaraõ em afegurar as vidas bufcando a

defenfa, menos na porfia da oppofiçaõ, que no ref

peito da immunidade; naõ contentio a piedofa ad

vertencia de animos taõ preclaros, que os feus Sol

dados com rumor menos attento interrompetem o

fagrado filencio daquellas paredes, deixando aos Re

ligiofos igualmente favorecidos da tua generofidade, º

que edificados da fua veneraçaõ. -

<17 t, … Nefte mefmo dia o Conde de S. Joaõ, prié

meiro Marquez de Tavora, titulo que deveo fegun

da grandeza ao feu appelido, pertendendo com in

: - - - - - T ii - trepi
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trepido defafogo reconhecer deícubertamente o Fore

te, recebeo huma grande ferida; mas com taõ pou

ca alteraçaõ na ferenidade do femblante, que a naõ

fazella publica o de$perdicio do fangue, a deixara

ignorada a contancia do fofrimento. Foyete Fidal

go hum dos Generaes mais valerofos daquelle feculo,

e taõ femelhante, em tudo ás heroicas acçoens de

Dinis de Mello, que parece que fe efcreve efte li

vro em obfequio da memoria de ambos. º

#.72 . A conquita de Badajoz, como hum dos em

pregos mais efclarecidos das nofas Armas, fez em

Lisboa taõgenerofo ruido, que perfuadio a muita

parte da primeira nobreza a efquecer fe dos licitos

divertimentos da Corte na pertençaõ dos gloriofos

perigos da campanha , aonde obraraõ todos taõ

admiravelmente, que depois de defempenhadas as

obrigaçoens do nafcimento , ainda fe lhe fobraraó

acçoens, com que enriqueceraõ a poteridade. "

7.3 Reconheciaõ os nofos Generaes quafi impot

fivel a conquita da Praça, fem ganhar-fe primeiro o

Forte de Saõ Miguel; e como tinhaõ já empenha

da a opiniaõ na empreza, fere{olveraõ a todo o rif

co a confervalla inteira na fama, ou perdendo va

leroíamente a vida, ou expugnando generotamente

o Forte. Foy André de Albuquerque, como primei

ro Metre de Campo General, o que diftribuio as

ordens para a acçaõ; dividio a Cavallaria em tres

corpos de oitocentos cavallos; o primeiro gover

nado por elle, e por Dinis de Mello ; o fegundo

&# Tenente General. Achim de Tamaricurt, e o

ommifRario Geral Joaõ da Sylva de Soufa; o ter

ceiro pelo Tenente General Manoel Freire de An

drade, e o Commillario Geral Dom Joaõ da Sylva.

Todos etes, Qabos levavaõ a permillaã, para que na
• Emarcha»
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marcha, e na invetida, obrafem independentes. Os

Terços de Infantaria, de que eraõ Mefres de Campo"

Diogo Gomes de Figueiredo, o Conde da Torre,

Fernaõ de Mefquita, D. Manoel Henriques, Pe

, dro de Mello, o Baraõ de Alvito, Agotinho de

Andrade, Simaõ Correa da Sylva, e o Conde de S. .

Joaõ, haviaõ de marchar divididos em tres columnas;

porque os vallados das vinhas, e os muros das tapa

das, naõ permittiaõ mais dilatada frente. Todo o fim

detas difpofiçoens foy com o intento, de que nos for

mafemôs entre o Forte, e a Cidade, a impedir as

- Tropas, com que o Duque de Saõ German empren

defe foccorrer o Forte; e para que ao mefmo tem

po défem todos principio á marcha, ferveria de fi

nal difparar fe juntamente feis peças de artelharia.

Recebidas fem confufaõ as ordens, efperavaõ com

impaciencia os alentados coraçoens: Portuguezes,

que fe difparafem as peças promettidas; tendo por -

fauto pronoftico do fuccéfo, fiar fe o primeiro mo

vimento da batalha de hum final, que já pareciafalva da vitoria. *- • -

1 74 - Entro a defcrever huma acçaõ das mais por

fiadas, das mais fanguinolentas, e das mais glorio

fas, que emprenderaõ as Armas de Portugal. Repe

tir quantos cafos ennobreceraõ efte fuccélfo, fora in

tentar hum impofivel, o difcurfo ; eftes milagres,

bafta que naquelle confli&o os obráffe o valor, Íem

que hoje os procure fazer a hiftoria. Na grande con

fufaõ de huma batalha, os que dizem que obfervaraõ.

todos os accidentes della, na mefma advertencia dos

elhos etaõ accufando a ociofidade dos braços. Em

fim os que nos varios acontecimentos de hum comº

bate examinaraõ tudo com aguda perfpicacia, faó

fómente aquelles , que puzeraõ toda a valentia na
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ita. E{creverey a batalha feguindo as opinioens me |

nos intereTadas, por levarem já para o credito da |

verdade os argumentos da independencia; e como |

he impraticavel pela ordem da hitoria, que todos |

Íejaõ os primeiros na narraçaõ, os ultimos nomea- |

dos (ó foraõ (egundos em tempo , e talvez, que os |

quizelle pôr nete lugar 1 fama; porque fempre as |

poteriores acçoens faõ às que ficaõ mais perto das |
memorias... • | , !

…75 Chegou a hora detinada, em que fe havia de |

difputar naquella campanha entre as duas mais belli- | |

cefas naçoens da Europa nas igualdades do valor ||

as preferencias da fortuna. Difpararaô (e as feis pe= | 1

ças de artelharia, etrondo, que fe aproveitou todo |

no alvoroço dos coraçoens. A ete final fe feguio |

promptamente a obediencia. Todos quizeraõ ter os ||

primeiros na invetida; mas com huma competencia |

Eaõ regular, que naõ pode nunca a impaciencia da |

emulaçaõ introduzir o efquecimento na difciplina.

Taõ cutofos foraõ de vencer os embaraços do ter-

reno, que pareceraõ defenías exteriores da Praça;

porém fuperadas tantas difficuldades pela incançavel

diligencia dos Generaes, ºfe formaraõ entre o For

te, e a Cidade os Etiquadroens mandados por Dinis

, de Mello , e os dous Terços do Conde da Torre »

e de Diogo Gomes de Figueiredo. Começou o iní

migo a batelos com feflenta canhoens, e com huma

raó incefante tempetade , que cegos do fumo da

. pºlvora, e confundidos do etrepito da artelharia,

e tiveraõ algumas horas quafi (em ufo os primeiros

dous fentidos; e quando te rettituiraõ, foraõ tanto

mais horriveis os objectos, que fe lhe propunhaõ,

que ainda tiveraõ mais de que efcandalizar-fe no ex

ercíciº, que na futpeníaõ; tudo era hum funetto ef

, : º * * * ** . • + pe&ta
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Porém fempre com o proprio esforço; que*#
* * * - < / • $1Cl3

pe&aculo; as mortes, e os gemidos, taõ longe ef.

tavaó de provocar a cómiferaçaõ, que antes como fe

foífem fufragio dos mortos as vinganças, andava a

latima bufcando nos eftragos a fatisfaçaõ das pieda
º des, •

}

"76 o Duque dessé German afinido dos teus Ge

neraes fahio da Cidade com a mayor parte do prefi

dio della, procurando com arrifcada diligencia in

troduzir no Forte os foccorros precifos; tocou e fta

operaçaõ ao Terço definado para guarnecer as Ay

mas, com que afeguravaõ as frótas das Indias Occi

dentaes, o qual acomettido dos Efguadroens da

nofa Cavallaria , fe vio com arrebatado detroço

naufragando no mar do feu mefmofangue, com que

infelizmente fumergido, veyo a experimentar em ou

tro elemento o perigo daquelle, para que foy cria*

de. Deveo-te muita parte dete fuccéfo a D. Luiz

de Menezes ; porque foy a fua companhia a primei

ra, que teve a gloria de atacar o Terço, fendo taõ

fuperior o numero dos inimigos, que para credito da

fua fama batara a refoluçaõ fem a vitoria. ###

, 77 Dinis de Mello invetido vigorofamente de

toda a Cavallaria governada pelo feu Ger eral o Du

que de Ofuna, difputou com tanta galhardia a cºmº

panha, que avançando fe cada vez mais, faltava já

aos Catelhanos terreno para a retirada, e fe deti

nhaõ menos de contantes, que de receffitados. Naõ

he explicavel o defafogo, com que ao mefmo tempo

difpunha, e pelejava; como animados de hum me{

da vida de Divis de Mello, liv. 2. 151 · · ·
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*no eípirito, fe competiraõ generofamente o cora

çaõ, e a cabeça; parecendo com equivocaçaõ glorio

fa, o coraçaõ criado para o acordo, e a cabeça for

mada para o valor. Achava fe já com tres feridas;

".…………4
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efclarecidamente derramado naõ influe menos aleu

tô expoto na campanha, que contervado nas vêas;

antes parece, que faria efeitos muito mais briofos;

pois fe via fobre a razaõ de illuftre purificado na

honra do defperdicio. • " …. "

*78 Etavaõ já taõ enfraquecidos os inimigos, que

lhes foy neceffario novos foccorros para fe etabele

cerem na oppofiça5. Empenhado Dinis de Mello na

ruina deíta (egunda refittencia, fe introduzio no mais

vigorofo dos E{quadroens contrarios, aonde vendo

fe cercado de forças fuperiores, obrou de forte,

que parece, que fe queria defpedir da vida, taõ al

tamente, que o efpirito , que lhe defamparatie o

- corpo, lhe ficafe animando a memoria. #

*79 "Os Catelhanos injuriadoss da oppofiçaõ de

hum fó homem, o traziaõ em eftado, que rotas as

armas, já naõ tinhaõ outra defenfa , que a latima,

ou a veneraçaõ, a que os etava perfuadindo o fan

gue, de que fe cobriaõ. De todos eftes contratem

pos triunfava heroicamente Dinis de Mello, fendo

taõ pouco o tentimento, que motrava das fuas mef

mas feridas, que mereceo fer o primeiro, em quem

foffe argumento de efpirito a infenfibilidade; porém

quando etava mais ardente o conflicto, ferido de hu--

ma billa lhe cahio morto o cavallo, Levantou-fe pa

ra entrar em combate ainda mais perigofo; porque

chegando fe alguns Caftelhanos, lhe lançou hum del

les a maõ ao talim 4 que cotumava fer naquelle tem

po a primeira gala militar, e quafi huma infignia,

com que fe diftinguiaõ os Soldados, ), e fazendo {e

gurança nelle, o levava prifioneiro a Badajoz; fe

guiado com violento impulfo o arrebatado movimen

fº do cavallo, Opprimido deta intoleravel fadiga,

já tem mais algnto, que aquelle, com que fehia dei

* …; . - - - * - - , pedin
•
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pedindo da refpiraçaõ, etendeo o braço ao ramo

de huma oliveira, e abraçando-fe com elle, foy taõ

venturofo o acordo da impaciencia, que fe lhe que

brou o laço que prendia o tálin, e como os inimi

gos vinhaõ batidos dos nofos Efguadroens, (e ef>.

queceraõ de toda outra diligencia, que lhes pudefe

difficultar a retirada. Ficou Dinis de Mello arrima

do á oliveira, fem outra reparo aos golpes das ef>

padas, e aos tiros das pitolas, que o mefmo tron

co que com fegunda commiferaçaõ recebendo em fi

as feridas, pareceo que hia melhorando de alma,

com os exercicios da piedade.

º 8o. Efte foy o primeiro dia , que triunfaraõ as

oliveiras das palmas, para que naõ foífem fó etas

as coroas das vitorias, e fe honrafe tambem a guer

ra com o fymbolo da paz. Que arvore ha mais illuf

stre que a oliveira; das fuas produçoens até recebe

| alimentos a luz, Ella foy a que na tormenta, em que

fluctuavaõ as ultimas reliquias dos homens, levou no

verde teítimunho das folhas as primeiras efperan

ças da ferenidade! Naõ foraõ os louros, ou as pal

mas, as que ganharaõ as alviçaras de noticias taõ veh

turofas; porque te achavaõ ainda naufragando na

inundaçaõ, como produzidas em lugar menos eleva

do. Injuftiça ferá logo, que lhe intente hoje difpu

tar a etimaçaõ a preferencia, que já naquele tem

Po lhe tinha dado a natureza... .

: 81. Dom Luiz da Cofia, com quem Dinis de Mel

lo profeflava etreitifima amifade; concorrendo pa

ra o vinculo dos dous coraçoens, repetida a femelhan

ça, nas-igualdades do valor, e do fengue, foy hum

dos Capitaens de cavallos, que na teta dos nofos

E{quadroens ºfeguiraõ a retirada dos inimigos, Efte,

Fidalgo foy o primeiro, que encontrou a Dinis de
• + " " . “V * Mello

|

!
* * * * *
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Mello taõ desfigurado das feridas, que naõ batou

para conhecelo o interior futo, communciado pe

la fympatia dos affectos, foy necefario fegundo teti

munho na conftancia, com que o via no defalento:

correo a tomalo nos braços, achando o já taõ def

falecido , que pareceo a ternura daquelle impulfo

mais defpedida que foccorro.

82 Dinis de Mello, cujo invencivel coraçaõ in

fluia iguaes a lentos no valor, que no acordo, fem

confentir, que fe defmontafe do cavallo, lhe dife:

Amigo, adiante, para retirarme bata hum Soldado,

e todo vós fois neceffario para o vencimento. A que

mais póde remontar-te a grandeza do animo, que

entre as mefmas afficçoens das feridas deixar-fe per

fuadir menos dos affectos da natureza, que dos ef

timulos da generofidade ? Lembrou (e primeiro da

vitoria, que do remedio; porque afpirando fempre

ao mais heroico , fe lhe foy a voz em feguimento

da imaginaçaõ; ou feria tambem, porque a memoria

como potencia d'alma, cotuma tomar as qualidades

do elpirito, com que em homem taõ grande, ou ha
via de fer aquella, ou nenhuma. • "

83 Só ele expondo tantas vezes a vida em ob

fequio da Patria ; chegou a fazer porfia do facrifi

cio: naõ fey que premio efperava da ingratidaõ del

la. Da morte naõ fe tira outra fatisfaçaõ, que o

efquecimento. Que faõ os epitafios gravados nos

marmores, mais que humas memorias formadas de,

filencios! Toda a gloria, que refulta da magnificencia

dos tumulos, naõ he outra, que oferecer aos olhos

mais authorizados os horrores. Nos que acaba6, até

faõ mais frageis os merecimentos, que os cadave

res; porque etes cotumaõ deixar cinzas, e aquel

les, logo que fe enterraõ, (e confomem ;."… Q -

+ * # … - - - - eIIkº
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fem-razaõ dos homens ainda menos piedofa a me

º moria, que a tepultura.…… . .

s, Fey conduzido Dinis de Mello com quatorze

: feridas ao Convento de Saõ Gabriel, em cujos clauf

-tros ( hotpitaes entaõ dos etropeados da batalha)

-fe praticava latimofamente na applicaçaõ dosreme

<dios huma terrivel anatomia de vivos. Viaõ (e def>

troncados os homens, retituindo á terra infelizmen

ite ingratos menos porçaõ, que receberaõ na fua pri

-meira origem; para que tudo fofe hum tremendo

e{pectaculo, feparadas dos corpos as partes, de que

-{e compoem, eftava nelles muito primeiro que a

alma, defpedindo-fe a natureza. Outros ainda defpe

daçados a feridas; parece que fe coffervavaõ os efpi

ritos, animando fó humas reliquias de humanidade;

pizava feifómente tangue, e como tinha fido efcla

, recidamente derramado, ainda fazia mais horror o

defprezo, que o detperdicio: naõ foy entaõ menos

anal o padecer, que o ver padecer; porque para o

4entimento iie mais grofeiro o corpo , que a con

fideraçaõ; vay muito de fer intrumento da dor, a

fragilidade, ou o efpirito. Só homens que, degene

naõ em féras, (e confolaõ de encontrar outros mais

infelices; porque naõ ha mayor argumento de irra

cional, que achar os motivos do alivio nos objectos

da commiferaçaõ. Muitas vezes confeffou Dinis de

:Mello, que naquella ocçafiaõ necefitava inteiramen

te da fua contancia; e he (em duvida, que em animo

taõ ge aerofo crefceria o rigor da afficçaõ com a

concurrencia da latima; em fim, para que até os pro

prios aceitos duplicafem os horrores, era taõ gran

de o ruido das vozes, com que os míferaveis agoni

zantes ao me{mo tempo clamaõ pela confifaõ, que

ainda em ouvidos Catholicos, fe naõ livrou de- - - - • • Vii pare

\
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, parecer defordem o arrependimento: _ , ..….?

8; Seguio Dom Luiz da Cota aos Caftelhanos

-já com fegunda razaõ para a colera na fatisfaçaõ das

- feridas de Dinis de Mello; e como no valor , e na

amizade levava dous eftimulos o defempenho, fatif

- fazendo a ambos, deixou com generofas acçoens def

aggravada a dor, e efclarecido o esforço. Ainda fe

ria mayor o eftrago dos inimigos, fe entendefe D.

Luiz da Cota, que podia fer vingança de Dinis de

Mello detroço, em que naõ entrafe a ira, defacom

panhada da commiferaçaõ. «

86 O Conde da Torre , e Diogo Gomes de Fi

gueiredo, futentaraõ com galhardo deíafogo o poí

to, que ganharaó na primeira avançada, fem que as

batarias da Cidade, e do Forte lhes confundifem a

ordem, ou lhes enfraquecefem a contancia; taõ im- -

moveis etiveraõ fempre, que pareceraõ as primeiras

etatuas de fua fama; nem pudera fiar-fe a fua me

moria de padroens com menos# Eftes dous

Fidalgos obrigaraó aos inimigos depois de vigorofa

refiftencia, a que defoccupaflem alguns vallados, que

guarneciaõ com mangas de mofguetaria, e cubertos

dellas logravaõ melhor as pontarias na confiança dos

raparos. Com efte beneficio ficaraõ os dous Terços

dando calor ao affalto do Forte, fem que ao mefmo

tempo fe empregafiem na defenía dos lados.

87. Os Metres de Campo Dom Manoel Henri

ques, Fernando de Meíquita, e Agotinho de An

drade, a quem feguiaõ os Terços de Pedro de Melº

lo, do Baraõ de Alvito, e de Simaõ Correa da Syl

va, affitidos do Metre de Campo General D. Ro

drigo de Catro, e do General de Artelharia Affon

fo Furtado de Mendoça, arrimaraõ as efcadas a tres |

baluartes, e fobiraõ por ellas com taõ defafogada re
• - …" -- º folu
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ajudando-fe do artificio. •

Holuçaõ, que entendeo, que em fatisfaçaõ de tanto

esforço, os levava já a fama collocados nas azas."

Porém querendo todos fer os primeiros, começou.

o valor (ainda que nobremente) a introduzir a def.

ordem. Os inimigos prevenidos para a oppofiçaõ com

igual alento, e melhor difciplina, mereceraõ a dita

de confeguir a refiftencia. Naõ (e defanimaraõ os nof>

fos Soldados com a defgraça da primeira invetida,

antes entraraõ em porfia mais arrifcada, e tenho por

fem duvida, que lograria gloriofamente a expugna

çaõ, fe para que cahiffem de mais alto , quebram

do-fe as efcadas, os naõ precipitaffe a fortuna, já

quafi do lugar da vitoria.

· 88º O Baraó de Alvito, vendo a mortes, e feri

das extincta muita parte do Terço de Dom Manoel

Henriques , provocado da generofa inveja de taõ

nobre etrago, fe avançou arrojadamente a occupar

o fofo, para que concorrendo no mefmo perigo te

fizeffe tambem fua a gloria delle. Reforçadas com

tanta opportunidade as reliquias, que exitiaõ do Ter

ço de Dom Manoel , ordenaraõ os dous Meftres de

Campo fe trabalhaffe em hum fornilho no angulo .

exterior do baluarte, e depois de atacado com tres

barrís de polvora, fizeraõ huma chamada na piedo

fa attençaõ de confervar vidas, ainda que inimigas,

illuftres; ou feria tambem, porque fe defcontentavaõ

de expugnaçaõ, em que houveíte de entrar o valor,

* 89 O Governador do Forte, como te o meimo

perigo lhe foffe purificando a contancia, refpondeo,

que défem fogo á mina, e começaílem logo a fabri

car outras; porque para te aballar cada pedra da

quellas muralhas, naõ feria neceffario menos, que

huma conjuraçaõ de eftragosi, que quando fe encar

… … [e891)
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> regou do Forte, naõ foy fó para defender-lhe os ba

"luartes , foy tambem para difputar-lhe as ruinas;

que daquelles materiaes já desfeitos efperava edi

ficar.Templos á fua fama, aonde em honrada fepul

tura defcançafem as fuas cinzas, fem horror do epi

tafio, ou queixa da fidelidade ; que cuidafiem dos

meyos da conquita, fem que fe lhe fizeffem fegundas

inftancias; porque fentia, que perdefem o tempo em

piedades inuteis; que para elle etava muy longe de

eftimar como attençaõ, a que começava pela injuria

de lhe propôr as feguranças da vida com os efcru

pulos da reputaçaõ; e finalmente, que nafcendo mor

tal, naõ queria privar-fe da honra de fazer-fe eter

no , emendando a fragilidade da natureza com a

perpetuidade da memoria. * * __

# 9o Com efte defengano fe puzera fago á mina,

{e os Oficiaes , e Soldados, de que fe compunba a

guarniçaõ do Forte, naõ perfuadifem ao Governa

dor, a que deixafle de offerecer inutilmente tantas vi

das; porque expolas fem outra e{perança, que o per

delas, feria tirar com a defordem da intençaõ o

merecimento ao (acrificio; que fe contentaffe o feu

esforço de ter feito illutre a fua defgraça; por

que naõ eraõ menos nobres as acçoens, com que fe

authorizavaõ as infelicidades, que ascom que fe con

feguiaõ as vitorias;que naõ quizelle efcandalizar o feu

procedimento, entendendo, que ainda naõ batava

para a reputaçaõ; finalmente, que naõ podia duvidar

dogrande esforço, dos que o aconfelhavaõ; com que

jutamente devia approvar…huns votos, que não tir

nhão menos fé, que a authoridade do (eu me{mo co
nhecimeuto. • . . . …; * * * * *

91 Perfuadido o Governador da verdade detes

argumentos, fe reprimio da sºluçãº "#
* - - • pelo
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pelo receyo, de que (e culpaffe como defe{peração o

valor. Fizerão os Caftelhanos em duas partes as cha- -

madas para fe etipularem as condiçoens da entrega;

e achando fe em huma Dom Manoel Henriques, e

em outra Agoftinho de Andrade, pleitearão ambos

a preferencla na capitulação. Defta controverfia (e

foy originando entre os dous Mefres de Campo hu

ma porfia já tão impaciente, que ficara a duvida de

cidindo-fe com a efpada; porém chegando ao mef

mo tempo o Metré de Campo General Dom Ro

drigo de Catro, lhe cederão ambos a primazia na

attenção da fuperioridade do poto. Rendeo (e em

fim o Forte, cutando tanto fangue a ruina daquel

las muralhas, que apenas houve pedra, que deixaffe

de fer fepultura de huma vida; mas tão heroicamente

facrificada, que batando para depofito das fuas cin

zas, ainda feriaõ poucas para padroens da fua fama.

Jazem nelas muito mais illutremente, que aquelles

que entregaõ as tuas memorias aos marmores, me

nos na confiança da fua duraçaõ, que por conta do
feu filencio. . . . + • # * * *

92 André de Albuquerque em todo o tempo, que

durou eta batalha, taõ promptamente acodia aos ac

cidentes, que fe oppunhaõ á vitoria, que fe chegava a

duvidar, fe os reparos eraõ prevençoens, ou remedios.

que vencer; porque namorada a fortuna das genti

19ís do feu braço, o quiz fazer nete dia arbitro do

fuccéfo. A tanto aperto reduzio as Tropas mandadas

pelo Duque de Saô German, que já nas últimas def',

confianças fó fe esforçavaõ nas diligencias da reti

rada; porém efte intento era taõ dificil de confe

# que fe confundiaõ as difpofiçoens na defet

- graçaº dos meyos; mas o Guadiana como te fe

lembrº,

Em qualquer parte do confiicto o proprio era chegar,
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lembrafe, que o fizera Catelhano nafcimento, fele

vantou improvifamente a favor dos inimigos huma

nevoa taõ grofia, que cubertos da farraçaõ della,

"fe recolheraõ a Badajoz, fem que os nofos Generaes

impedidos da e(curidaó, atinafiem a difputar-lhes a 1

marcha ; e quando pela actividade do Sol tornou

outra vez a retituir-fe o dia , nos vimos na campa

nha fem outra oppofiçaõ, que o horror, ou latima |

dos cadaveres, que a cobrilõ. • * *

93 Em todas as occurrencias deta batalha andou

fempre o Duque do Cadaval Dom Nuno Alvres

Pereira na teta dos primeiros E{quadroens, pro

vocando aos Caftelhanos com o valor , e aos peri- |

gos com o defprezo ; achou-fe fempre nos lugares |

mais arrifcados,imitando inclitamente aquelle precla

riffimo Heróe, de quem tomou o nome, e rece- |

beo a etirpe. Taõ grande foy o feu esforço, que |

competio com o feu nafcimento ; confeguindo no

impofivel de fer mayor, a fortuna de fazer fe igual. .

Introduzio-fe quafi deíacompanhado entre as Tropas

inimigas, aonde lhe deraõ tres feridas perigofas, …

cujo efclarecido fangue, nem podia entrar-lhe nas

vêas com mais efplendor, nem fahir dellas com ma-,

yor reputaçaõ ; mas ainda afim com a diferença,

que na origem o recebeo o corpo; e na campanha |
o derramou o efpirito. * * -

. 94, Joanne Mendes de Vafconcellos fatisfez todas,

aquellas obrigagoens, a que o empenhava o valorida,

nãícimento, e a occupaçaõ; e (e acafo em alguns,

efcritos, em que fe refere eta batalha, fe deixa de

faz-r huma particular diftinçaõ da fua pefoa, ferá

pºr refpeito das fuas acçoens, que quando os mere

cimentos faõ taõ (ºblines, ºs appláutos como infe-.

rior-º, ou ha5_de fer ingratos, ou atrevidos; naõ

… -- * fuccede
* #; .
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, fuccede afim ao filencio; porque nos cultos da ve

} neraçaõ, pareçe fempre, ou ceremonia , ou myf

teriº , , , , , , , ,, , , , , -

95 Foy efta batalha huma das mais porfiadas, e

das mais horriveis, de que triunfaraó as Armas de
}

# Portugal; ainda hoje todas as vezes, que fe repete

fe etá tyrannizando a imaginaçaõ com a reprefen

taçaõ dos eftragos. Ao me{mô tempo combatiamos

com a Cidade , com o Forte, e com o Exercito,

que diÍparando fucceffivamente {effenta canhoens,

motravaõ, que os mefmos bronzes como (e recebe{

Íem efpiritos do artificio, fe eftavaõ conjurando pa

ra a vingança dºexpugnaçaõ; e para que todos os

accidentes (e fizeflem parciaes do horror; ao violen- }

to impulfo da polvora, e{curecido o dia, e abraza

dos os Efquadroens, quaf que reípiravaõ entre os

fumos dos incendios as cinzas dos cadaveres; tan

{ tas eraõ as balas, que fe encontravaõ no ar, como

= {e quizeflem fulminar as iras, tambem para terror •

de fegundo elemento. Em fim taõ grande foy nella

o defroço de huma, e outra parte, que ainda nef>

tes nofios tempos (e etaõ defcobrindo os latimofos -

vetigios daquelle etrago; porém fempre com tanta *

} gloria da campanha em que jazem, que me perfua- / "

i do , que ás vezes revella os fegredos de taõ illuftre

## pela vaidade, que faz da nobreza contra- .

hida em taõ valerofas cinzas. __ , , , , , , ,

# 96 Neta occafiaõ recebeo o Duque de Cadaval
º tres penetrantes feridas, e Dinis de Mello quator- •

# ze. Torno a fazer fegunda memoria do rifco de am- •

", bos; porque fe vá ennobrecendo a hiftoria, correnº " -

do por ella mais vezes taõ gen roto fangue. O que

fez menos feítejado o goto dete fuccéfo, foy a •

ís morte de Alvaro de Miranda Henriques, cuja# • -

t . + X … CVOtl

# • * • ,

|- • \
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levou comfigo á fepultura muita parte do apreço

da vitoria. Perderaõ os inimigos mil e quinhentos

homens, e entre elles Oficiaes da primeira reputa

gaõ. Ganhámos tambem algumas infignias militares,

com que fe fez o defpojo da batalha preciofo, a cir
cunftancias de illuftre. •

· 97 Confeguida a vitoria , e expugnado o For

te, te continuou o fitio de Badajoz, fortificando-fe

os quartéis de linhas taõ groflas, e fortins taõ de

fendidos, que competio a obra com as antigas fabri

cas da magnificencia Romana; ainda hoje prevale

cem alguns eftragos, que recordaõ entre as defpe

daçadas ruinas do tempo as foberbas reliquias da

grandeza. Os Catelhanos antes que a circunvallaçaõ

das linhas chegafe á ultima perfeiçaõ, emprenderaõ

introduzir na Cidade hum grofo comboy. Com a

noticia dete feu defignio, montou logo André de

"Albuquerque com a mayor parte da Cavallaria , e

embofcado entre alguns outeiros, que afeguravaõ o

fegredo da acçaõ, efperava a certeza da marcha do

inimigo, a qual teve brevifimamente das partidas

avançadas, Recebido o avifo, ordenou a Dom Luiz

de Menezes, que o atacafle vigorofamente. Efte Fi

dalgo inveítio aos Caftelhanos com admiravel refo

luçaõ; derrotou lhe logo o primeiro Efquadraõ, que

traziaõ deícobrindo a campanha, com que introdu

zio taõ grande confufaõ em dous, que o feguiaõ,

que embaraçado na aprehençaõ de mayor poder , o

me{mo que no primeiro a efpada, obrou nos ulti
mos o fufto. • •

98 André de Albuquerque, como eftava ainda na

duvida de taõ feliz fuccéfo, prevenindo-fe para as

contingencias delle, procurou com tres Tropas dar

C.

calor ao empenho de Dom Luiz; porém ao querer

Puxar
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puxar por ellas, achou taõ de(compota a fórmá

dos E{quadroens, que foy neceffario largo tempo,

para que fe reduziflem á primeira ordem. Dinis de

Mello, que ainda mal convalecido das feridas, que

recebeo na batalha, o levou a eta facçaõ a generofa

ambiçaõ de fegundos perigos, afift do do Cômifario

Geral da Cavallaria Joaõ da Sylva de Soufa, foy hum

dos principaes intrumentos, que remediaraõ aquel

He defconcerto; porque mandando que fizefem alto,

lhas introduzio com a conftancia, a difciplina. Com

poto aquelle defaffocego, que na vifinhança dos ini

migos feria fem-duvida efeito do alvoroço, foraõ

de{pedindo alguns Eíquadroens com ordem, de que

a todo o rifco fe interefafem na empreza de D. Luiz;

e porque naõ fuccedelle, que derrotado o Comboy,

te retirafle a Badajoz alguma parte delle, ordenaraó

a Pedro Cefar (cujo appellido com tanta razaõ co=

mo o fangue, lhe pudera tambem dar o valor) que

{e avançafem com a fua companhia ás portas de Ba

dajoz; foy taõ ditofamente lograda eta diligencia,

que confiftio nella o perder-te todo o Comboy, por

que algumas reliquias, que intentaraõ recolher (e á

Praça, padeceraõ (egundo detroço na oppofiçaõ de

Pedro Cefar; com que trazendo humas, e outras

Tropas cheyas as mãos de palmas, e defpojos, (eos

acabou de formar de dous etragos huma inteira vien
toria. . . . |- , * __ •

99 Eta acçaõ taõ nobremente confeguida, dege

nerou de venturofa em funeta, pela defatinada co

biça dos Soldados; porque arrebatados do cego, ine

terefe do roubo, fez efqueceraõ de apagar os mur

roens, com que atteando fe o fogo em trezentos

barrís de polvora , foy tal o ruidofo, terremoto de

material taõ ardente, que etremecida a cºmpanha,

Xii pare.
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, parece que perigava a natureza. Vio-te em hum int

tante alumiada quatro leguas de terra; mas em hu

ma luz taõ macilenta, que em todos aquelles ditri

étos, ainda fem noticias do etrago, batou para fuf

to a claridade. As mefmas pedras vagando pelo ar

com precipitado vôo, parece que bufcavaõ a fegu

rança em outro elemento. Até os brutos, que habita

} vaõ aquelles montes, e{pavoridos de taõ terrivel ef

tampido, fe encontravaõ entre fifem oppofiçaõ, tra

zendo-lhe a etranheza do fuccéfio efquecida a an

tipatia das efpecies; e para que fe fizefle ainda mais

lamentavel a defgraça, deixou o incendio abrazada

huma grande parte da Infantaria, e com taõ medo

nha transformaçaõ, que reduzidos a montros os ho

mens, provocavaõ a mais horror os vivos, que os

mortos; porque fe cotuma olhar com menos afom

bro para os eftragos da humanidade, que para as

defordens da natureza. O certo he, que vay muita

diferença da infelicidade, que fe atreveo fó a def

truir a vida, a aquella que intentou tambem deímentir a efpecie... … •

1oo Acodio logo André de Albuquerque, e Di

nis de Mello ao reparo de taõ infaufto incidente,

e foraõ taõ terriveis os efpectaculos, que fe lhe pro

nunhaõ aos olhos, que lhe foy neceffario toda a fua

vontancia, para que detprezado o horror, pudefe

obrar a commiferaçaõ. Os Generaes inimigos afom

brados dete mefmo fuccéfio, que os pudera favore

cer, fe recobraraõ taõ tarde do futo, que quando

intentaraõ ajudar-fe da occurencia, já os nofos Ca

bos com a prevençaõ do remedio, tinhaõ reduzida

a difciplina a perturbaçaõ.

: 1o Animado Joanne Mendes com o total def

troço daquelle Comboy, em que os inimigos punhaõ

"… . . -- • a Prá:

|
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ã primeira confiança da fua confervaçaõ, entrouem

mais feguras e{peranças da conquita de Badajoz. O

Duque de Saõ German vendo, que fe reduzia o fitio

ao ultimo aperto entregou o governo da Praça a D.

Ventura Tarragona, e fahindo della com toda a Ca

vallaria da fua guarniçaõ, inveftio com aquella par

te das linhas, que lhe pareceo mais debil, e atacan

do-a furiofamente, quafi que logrou o triunfo da op->

pofiçaõ, fem interromper a diligencia da marcha.

Com a noticia defte infeliz contra-tempo, o fegui

raõ com a mayor parte da Cavallaria, pouco me

nos, que á rédea folta, André de Albuquerque , e

Dinis de Mello, e aviftando a retaguarda dos inimi

gos, que marchava com militar compoftura, foy ne

cefario gaftar-fe algum tempo para regular a fórma

dos nofios Efquadroens. O Duque de S. German fer

vindo fe oportunamente deta precifa dilaçaõ, fe affe

gurou em Albuquerque, fem outro prejuizo, que a

perda de algumas bagajens. - !

1oz Neta occafiaõ padeceo a nofa Cavallaria ex

cefivo trabalho; porque fuccedendo a dez de Agof.

…to dia de Saõ Lourenço , foy taõ ardente a calma,

que parece que em obÍequio do Santo fe etava

abrazando tambem o dia. Viraõ fe cafos eftranhos, º

procedidos da intemperança da eftaçaõ; a muitos

cavallos faltaraõ os olhos arrebentados da impacien-

cia da fede; outros como freneticos com defatina

dos impulfos andavaõ-bufcando o remedio na pre

cipitaçaõ. Naõ foraõ inferiores os efeitos nos ra

cionaes, pois padecendo o mal até na confideraçaõ,

experimentavaõ na dor as me{mas vantagens, que no

efpirito. Homens houve, que lançando fe ás fontes,

hidropicos do alivio, beberaõ a morte no refrigerio;

porque ame{ma ancia os perturbava de forte, que

º , , " ígnâé

\ .
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fenaõ contentavaõ de moderar a fede, fem que tam

bem extinguifem o calor. -

1o3 Defenganado André de Albuquerque de uti

lizar a incançavel fadiga da fua diligencia, na oppo

fiçaõ da retirada do Duque de Saõ German, fere

colheo ao Exercito com o jufto fentimento de ver

mal-logradas tantas prevençoens do feu cuidado.

Naõ era inferior a afficçaõ de Joanne Mendes di

minuindofe-lhe cada dia o numero das Tropas, ao

fatal continuado golpe das doenças. Tantas foraõ,

que reduzidas as tendas a enfermarias, parecia todo

o Exercito hum Hofpital. Adoeceraõ a mayor par

te dos Soldados de huma epidemia contagiofa, a

qual inficionando duas vezes o ar, naõ batavaõ os

prefervativos dos aromas para reparos da corrup

çaõ; com que etava perigando a faude até nos ef

candalos do olfato. Já naõ cabiáõ os mortos na cam

panha, e expóftos quafi aos olhos para o conheci

mento do que tinhaõ fido, eraõ os cadaveres os epi

tafios de filmefmos. Em fim, para que tudo foffe hu

ma funebre repretentaçaõ, huns caminhavaõ para

as fepulturas, outros pareciaõ defenterrados dellas.

Toda a diferença dos vivos aos mortos, naõ era

mais, que entender-fe defoccupavaõ os primeiroso

lugar aos legundos. •

lo4 A Rainha Regente com a noticia de taõ per

niciofo contagio, concorreo de Lisboa com quantos

medicamentos cabem na piedofa attençaõ da fobera

- nia; porém ainda afim foraõ taõ inferiores á propor

çaõ do mal, que chegou ete a diputar a grandeza

da Magetade. André de Albuquerque, Dom Rodrir

go de Catro , e Affonfo Furtado de Mendoça,

que foraõ a alma de todo o Exeacito, enfermaraõ

tambem gravillimamente, com que ficou defanimado

- - aquelle- *>
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aquelle grande corpo até na parte que tocava ao im

mortal. SóJoanne Mendes de Vaíconcellos, e Dinis

de Mello, refpeitados dos males , mandando em

huma parte como Cabos, e acodindo a outras como

}

enfermeiros, traziaõ em igual ordem a difciplina,

e a commiferaçaõ, -

los Reduzido o Exercito a menos que cadaver;

muita parte do corpo nos Soldados, fe refolveo Joan

ne Mendes aconfelhado de Pedro Jaques de Maga

lhaens, que fervia de General da Artelharia, a ce.

der as intabilidades da fortuna , trocando as idéas

da conquita nas preparaçoens da retirada, Eta ac

çaõ, que por outras occurrencias fe fazia igualmen

te precifa, que perigofa, prevenio Joanne Mendes

com tanta regularidade, que pudera recear nova def

graça pela razaõ do feu mefmo acerto. Achavaõ-fe

já os Caftelhanos com poder formidavel; porém

foy taõ fingular a advertencia, com que fe executa

raõ as ordens no filencio da noite , que parece,

pois naõ fó lhe faltava o efpirito nos Generaes; mas

\

ue das me{mas fombras recebiaõ luz as difpofições.

Dom Ventura Tarragona reconhecendo efte movi

mento, intentou por differentes eftradas lançar al

gumas partidas, que levaíTem a noticia ao feu Exerci

Dinis de Mello, lhe fahio taõ cutofa a diligencia,

que foraõ os melhor livrados, os que fe tornaraõ

a retituir feridos. Vendo Dom Ventura prevenidos

to; mas encontrando-fe com outras defpedidas por

os feus defignios da nofa vigilancia, pertendeo fa

zer mais ruidofo o avifo difparando a artelharia da

Praça; e parecendo-lhe ainda pouco efte final para

nova de taõ ditofas confequencias, accendeo de noi

te repetidos fachos, perfuadindo fe, que com etas

fetivas demontraçoens naõ duvidariaõ os feus Ge
,• - neraç5
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neraes da felicidade da notícia; pois a fiava a corº

reyos defpedidos com luminarias. |- •

1o6 Foy difpota eta retirada com taõ efcrupu.

Jofa confideraçaõ, que naõ ficaraõ outros veftigios

della nos campos de Badajoz, que os cadaveres, que

os ennobreceraõ primeiro com as acçoens, e depois

com as cinzas. E ainda etes quizeramos retirar; fe

houvera para os Soldados taõ valerofos mais illutre

fepultura, que a campanha; com que deixalos depo

fitados nella, foy mais em attençaõ do teu mereci

mento, que por falta da noffa advertencia. Taõ

grande foy o cuidado , que tivemos em toda eta

marcha, que até a huma barca, que fe quebrou no

caminho, ordenaraõ os Generaes, que fe lhe puzelle

o fogo; porque toda a facçaõ, em que naõ podia

ter exercicio o valor, cotumaõ illuftrar com o acor

# trazendo afim generofamente, ou occupado o

córaçaõ, ou a cabeça. Efta foy huma das mais ad

miraveis retiradas, que fe recordaõ nas memorias de

muitos feculos; a conquita da Praça feria acçaõ mais
feliz; porém naõ mais gloriofa. - •

lo7 Injuriados os Caftelhanos, de que aquellas

me(mas forças, que confideravaõ inferiores para a

propria defenfa fe atrevefem a imprender a con

quita da Corte militar das fuas armas, trataraõ logo

com hum empenho, em que fe intere{{ava tanto a

reputaçaõ, como a vaidade, de levantar hum Exer

cito , cuja grandeza anticipaffe a vingança com o

terror ; e para que efte formidavel corpo deixaffe

de parecer montro pela defporporçaõ do coraçaõ á

cabeça, nomeou ElRey Catholico por General das

fuas Armas a Dom Luiz Mendes de Haro Marquez

del Carpio, e Conde Duque de Olivares, primeiro

Minitro de taõ dilatada Monarchia , e de*
• • 3.V a

**
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fiava os fegredos mais refervados da fua imaginaçaõ,

com a finguiaridade de procurar no feu voto, pri

meiro a approvaçaõ, que a obediencia. Aceitou D.

# Luiz Mendes o poíto; porque com as quafi infalliº

yeis e{peranças da vitoria fe revetiaõ de affectos

mais nobres, os ciumes do valimento ; refolveo-fe a

deixar o lado do-feu Principe, pertendendo gene

rolamente antes merececilo, que occupallo; perfua

dome, a que quiz affin deículpar as invejas da Corte,

fazendo com elta acçaõ, as que eraó da fua fortu:

i na, que pareceiem dófeu merecimento; attençaõ
1 foy de Minitro no impofivel de extinguir vicio taõ

, perniciofo, ennobrecelo com a qualidade dos (eus #

mefmos incentivos.::.::…, …; … . . . .

". Io8. Bem reconhecia Dom Luiz, o quanto fear

º rificadº valimento nas aufencias dos (oberanos; po

sém confiderava tambem, que naõ feria menos gloria

o perdelo , tendo mais huma razaõ para a favor.

: Nos grandes ferviços naõ he a menor parte da re

# Rutaçaõ2 o parecer ingrata a Magetade; porque a

defigualdade do premio argue mais grandeza na

obrigaçió, que no poder. Que mayor, credito pa

1 rahum Vafallo, que obrar de forte , que empo:

breça de fatisfaçoens a foberania; precifala taõ al

} tamente á ingratidaó, he #ria (ópermittida aos

Heróes. Nomeado Luiz Mendes de Haro General

das Armas inimigas, fófe deteve na Corte os dias ,

necefarios para a prevençaõ da campanha; pafou a

Badajoz acompanhado de hum grande conurto de

, nºbreza, que entre ceremonias parecidas, a culto,

idolatravagna, fua pedoa a dependência da fuá ºc- 2 c...….
cupaçaõ. Naõ ha afecto mais fervil, que #ifonja; r", º rº77.

todos os dias etá variando de fimulacros; porque < 4; 2"

1 "………ou"………………#
* ###.

}
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os venera com o refpeito de Ídolos, cahidos os traº

ta com a defattençaõ de eftatuas.

Io9 Contava o Exercito inimigo de quatorze mil

cavallos, e quafi todos os Soldados exercitados nas

campanhas de Italia, e Flandres, donde feraõ condu

zidos com defpeza confideravel,facrificando a Monar

chia á fortuna do valido, como viétimas, as vidas

dos Vafallos ; e como tributo a opulencia dos

thefouros. Com todas etas Tropas igualmente nu

merofas, que difciplinadas, fe achavaõ já os Gene

raes Catelhanos, quando o nofo Exercito enfra

quecido do contagio (e retirou da campanha de Ba

dajoz. Naõ fe atreveraõ, nem a obfervar-lhe a mar

cha, com que logo na infenfibilidade deta primei

ra acçaõ pareceo defanimado aquelfe grande corpo.

Efte foy hum dos mais felices vaticinios, os que tiº

vemos para a oppofiçaõ dos feus projectos; porque

a immobilidade nas operaçoens da guerra, mais ve

zes cotuma fer temor, que conftânciá. Naõ fahiraõ

dos feus quartéis, em quanto as nofas Tropas fe con,

fervaraõ na campanha; e como {e foramos, que lhes

influifemos os efpiritos, deveraõ á ditancia das not

fas Armas o primeiro movimento das tuas ac
çoens. -- •

11 o Retirado Joanne Mendes á Cidade de El

vas, e divididas por outras Praças as enfermas reli

# do feu Exercito, fe poz Dom Luiz Mendes

de Haro em campanha, já defaffombrado da oppo

fiçaõ do nofo poder. Foraõ as fuas primeiras fac

çoens a conquita de Barbacena, Santa Olaya, e Vit

…”N #-Boim, lugares taõ pequenos, que ainda para fer

*

\
* * * * *

detruidos, podiaõ fazer vaidade de fer lembrados;

o certo he, que pela afronta da acçaõ a ruina pa

•••48989 º mais da Vitoria ,*** P**;

#

|

|
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das etas povoaçoens, pafou Dom Luiz Mendes a

intento mais generofo; como fe quizeffe purificar

fe da injuria dos primeiros y determinou-fe á con

quita de Elvas, que era a Corte militar das Armas

Portuguezas,defejando afim com igual fatisfaçaõ def

aggravar fe do fitio de Badajoz. Naõ duvidava da dif>

ficuldade da empreza; mas confiderava tambem que

ainda que a, naõ confeguifle , lhe naõ feria menos

gloriofo, que excedernos na fortuna, o imitarmos narefoluçaõ. • \,

- 1 1 1 . Sobre eta Praça, primeira defenfa do Rey

no de Portugual, fe-puzeraõ os inimigos a vinte e

dous de Outubro: Êoy a principal operaçaõ das Íuas

Armas, guarnecerem o Convento de Saõ Francifco,

Serafico domicilio dos Capuchos da Província da

Piedade; aonde violaraõ taõ barbaramente a fagra

da immunidade daquellas paredes, que ainda naõ baí

tava toda a fua infenfibilidade para o filencio dos fa

crilegios, (e em taõ longos annos de afiftencia naõ

tiveflem aprendido o fofrimento da religiofa modeí

tia dos feas habitadores. Nette Convento (e achava

nos ultimos parocitmos da vida o Conde Camareiro

mór, e andaraõ taõ impios os Caftelhanos, que o

prenderaõ já agonizante, acçaõ taõ fêa, que parece

que ficou recebendo em fi todo o horror do cada

ver. Foy efte Fidalgo hum dos que mereceraõ mais -

dignamente as memorias da fua patria, e naõ repito

as dividas, com que a deixou empenhada; porque

fora menos attençaõ, quando recordo a fua morte,

naõ emmudecer tambem a hiftoria: O certo he, que

os argumentos mais finos da faudade faõ aquelles,

que tiraõ as confequencias do filencio. * *

1 12 : Com a noticia ainda confufa da entrada dos

inimigos, …………… "… de Vafconcellos

----
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ao Metre de Campo do Terço da Armada Diogo

Gomes de Figueiredo, que com algumas mangas de

mofa letaria, reconheceffe a caufa daquelle rumor,

e logo para favorecer a mefm a acçaõ defpedio com

outras ao Metre de Campo Simaõ Correa da SyI

va. Unidos eftes dous Fidalgos, defenderaõ galhar

damente aos Caftelhanos o alojamento, duas vezes

os rechaçaraõ delle com tantas mortes, que os clau

{tros do Convento foraõ primeiro fepulturas, que

quartéis; porém reforçadas as Tropas inimigas com

os fuccettivos foccorros de novos batalhoens, fe vi

raõ precifados os dous Metres de Campo, depois de

hum fanguinolento combate, a ceder-lhes o poto,

naõ tendo fido menor gloria pela defproporçaõ do

poder difputallo, que confeguilho. *

1 13 Achavaõ-fe em Elvas os principaes Cabos do

nofo Exercito, e muitos taõ mal convalecidos das

enfermidades contrahidas nas ribeiras do Guadiana,

que lhes ferviaõ os baftoens mais de arrimo, que de

infignias. Deixo de efcrever a fituaçaõ da Cidade;

porque além de andar taõ vulgarizada na publica no

ticia , faõ em Portugal poucos os olhos , que naõ

ºpofaõ fer chronicas da fertilidade dos feus campos,

e da fortaleza das fuas muralhas. A vinte e quatro de

Outubro chegaraõ á Corte de Lisboa os primeiros

avifos do a ficdio de Praça taõ capital; e ainda que

exhaufto o Reyno de forças pelo contagio padeci

do nas campanhas de Badajoz, com eta noticia fe

animaraõ de forte os animos, que as prevençoens

difpotas pareciaõ mais encaminhadas para a vingam

ça, que para o remedio: e para que começafle lo

go a prometter vitorias o acerto, chamou a Sere

niffima Rainha Regente a Dom Antonio Luiz de

àMenezes Conde de Cantanhede, encarregando-lhe
• • ••• Il?

•
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fa defenfa da Praça a contervaçaõ da Monarchia.

Foyete Fidalgo o primeiro movel das mayores for

tunas de Portugal; ainda hoje o feu, coraçaõ depo

-fitado no magnifico Templo de S. Vicente aos pés

do Real tumulo do Senhor Rey Dom Joaõ , lhe ef

tá afegurando a Mageftade. Juflamente mereceo taõ

##### para que admirem os feculosºvindouros,

que ha coraçoens, que até cadaveres faõ Atlantes;

e ainda muitas vezes fuperiores áquelle, de quem

-fuperticiofamente cuidavaõ os antigos, que ofere

-cia os robuftos hombros á maquina dos Orbes; por

que fe qualquer homem he hum mundo abbreviado, º

o que ferá a grandeza de todo hum Principe ? ;

… … I 1.4 - … O Conde , em cujo efclarecido zelo era

tambem a publica necefidade outro preceito, fe ,

menos fagrado, mais pio, como fe fofle defpacho

o ferviço, que hia fazer, naõ fó aceitou, mas agra

-deceo a occupaçaõ : afim coflumaõ obrar os Va

roens, que nafceraõ definados para Heróes,caminhaõ

com mais alvoroço para o merecimento, que outros

-para a fortuna. Depois de nomeado, fó dous dias

-fe deteve na Corte, querendo em beneficio da Pa

-tria introduzir. no remedio a actividade da dili
gencia. . . . • - * * * * * * * … - e - * * * * * * . * >

- 115 Logo que entrou em Efremoz, partio a vi

fitado Dinis de Mello ; , e ainda, que muy defiguaes

nas idades , te fez entre elles ceftreitifima a corre[

“pondencia; porque os vinculos da amizade recebem

mais aperto da igualdade dos efpiritos, que dos an

nos; que importa para a uniaõ dos efectos a dif

ferença de nafcer depois, fe he mais forte a fympa
#

tia communicada pela femelhança da natureza, que

-do tempo? ….….… issº….……. … , …, … .. .. …

* #16 Por naõ interromper a ordem da hiftoriº ,

refei3
* * *

>.
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refervey para efte lugar a fahuda, que fizeráõ de

Elvas André de Albuquerque, e Affonfo Furtado,

que precedeo em tempo á ehegada do Conde. Eí

tes Fidalgos por carta da Rainha Regente, que dit

punha empregalos na formaçaõ do novo Exercito,

fere{olveraõ a fahir da Praça rompendo os quartéis

inimigos;°e pondo em execuçaõ o intento fem ou

tra aflittencia, que a de cem cavalios, abriraõ com

a e{pada protp eramente o caminho ; pois quantos

pareceraó e torvos, foraõ triunfos; com que da ví

toria e{perada fe fez a marcha ainda mais princi
pio, que annuncio. • º

117 Naõ e teve em todo efte tempo ociofo o

braço de Dinis de Mello; pois detruindo repetidas

vezes as campanhas inimigas, engrofou com os ca

vallos tomados quafi todas as Tropas do teu parti

do , recluta, que foy para a confervaçaõ do Reyno

de igual utilidade, que reputaçaõ; e ainda naõ fatií

feito com etas ditofamente confeguidas operaçoens

militares, trouxe (empre com os fucceflivos rebates

das fu as partidas em continua inquietaçaõ o Exer

º cito Caftelhano; e repreíando lhe o gado, que pafta

va afegurado das fuas tentinellas, o ofendia duas ve

zes, tirando-lhe o alimento, e accufando-lhe a vigi

lancia. Poucas foraõ as noites, que lografem os ini

migos inteiramente o fono, fem que o interrompeffe

o marcial rumor das nofas Armas, e tanto a favor

dellas, que todas as prevençoens, com que os Caf

telhanos te difpunhaõ para a vingança, lhes ferviaõ

fó de accreícentar com o novo cuidado o primeiro
defatfocego. . . - •

1 18 Padecia a Cidade de Elvas outro aftedio

muito mais apertado no mortal contagio das doen

gas , no qual reduzidos os Soldados de enfermos
• • • • a Cãº

\
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a cadaveres, fó tinhaõ por piedofos osremedios ap

plicados como fufragios. Taõ mórtaes os trazia a

éontinua afficçaõ dos males , que fó confervavaõ

de vivos o efpirito, que lhes animava o fofrimento.

Governava a Praça D. Sancho Manoel, e entretantas

mortes com taõ inalteravel confiancia, que ás vezes

pudera parecer impiedade o defafogo, fé nas obri

gaçoens do feu poto fora menos virtude o exem

plo, que a compaixaõ. Afiftia tambem nella com o

exercicio de General de Artelharia Pedro Jaques de

Magalhaens, cujo merecimento fuperior fempre aos

defpachos, fó deixou defculpada a fortuna pelo im

pofivel da fatisfaçaõ. Efta he huma das notaveis def

graças dos Heróes ; tudo o que merecem mais que

os outros homens fervir fó de authorizar a ingrati

daõ dos Principes. O peyor de tudo he, que quando º

os ferviços faõ os mayores, nem ainda defigualmente

fe lembraõ de premiar; como fe quizeflem em cre

dito da fua grandeza, antes que confeflar a impofia

bilidade, attribuir a fem razaõ ao efquecimento; po

fém reconheçaõ os Soberanos, que afim abuíaõ da

fua obrigaçaõ, que ferá mayor injuria na Maget ade

obrar taõ defcuidadamente , que os defeitos do po

der pareçaõ vicios da pefoa. _ , , **

1 19 . Achava-fe na me{ma Cidade huma grande

parte da nobreza de Portugal, e toda ta5 confórme

na refoluçaõ da defenfa, que parecia animada de

hum fó efpirito. Quafi todos os Fidalgos, de que fe

compunha aquelle corpo, eftavaõ já taõ desfeitos das

doenças, que fe pudera perdoar o encarecimento de

dizer fe, que affitia nellés a álma defacompanhada da

natureza; porém taõ contantes fempre, que parece

que com a me{ma debilidade fe hiao deípojando do

tºgil a para que obrafe mais livremepte o"#

•
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tá!. Naõ he explicavel o miferavel etado, a que fe

reduzio aquella Praça; multiplicavaõ-fe as doenças

com a corrupçaõ dos mantimentos, e fó então te vio

praticada a novidade, de concorrer para a faude o

fatio. Os mais robutos apenas (e diftinguiaõ dos

enfermos, em parecer convalecentes. E{gotados os

medicamélitos, creícia o mal, defarmada a natureza

dos foccorros da medicina; ainda os mais compade

cidos olhavaõ para os doentes fem nenhuma pieda.

de; porque era tanto o que pudeciaõ em fi me{mos,

do contagio. . . .

que já lhes naõ fobejava latima para os outros,

faltando a commiferaçaõ nos homens, mais que de

efluecida, de neceffitada. Em fim, para que até o mef

m º entendimento confpiraffe contra a vida, muitos

adoeciaõ da confideraçaõ, primero que enfermatem.

* * * … : *>

-

- º

12o Áffitia em Etremoz o Conde General, e

taõ defweladamente attento na formaçaõ de hum no

vo Exercito, que até as poucas horas, que dava, ao

defcanço natural, como te as roubaffe a publica ne

ceflidade , lhe introduzia fegando cuidado com os

e(crupulos da reltituiçaõ; porém detituido o Reyno

de gente , e de cabedaes, pelas defpezas , e mor

tes do fitio de Badajoz, creícia a generofa fadiga do

feu efpirito, defaproveitadas as diligencias na impof

fibilidade dos meyos, , Efta-batalha de difficuldades

foy huma das grandes vitorias da fua contancia;

* * * * * * *

* *
-

pois naõ pendo menos oppofiçaõ , que o feu ditcur

fo, a confeguio (em mais armas, que o feu fofri

mento. _………… , , , e ºs 3 a 2; i < , , , * * * * * * *

º 1: Com a notigia dete itaõ grande aperto dos

ficiados ecºef>eraõ as prevençoens da campanha, e

Para que fole, mais activa a diligencia, fe fiou ao

cuidado de Dinis de Mello, além da reforma da

{

=–

Cavalº
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Cavallaria, a eleiçaõ das companhias de egoas, com

que intentavamos engroflar os nofos Efquadroens.

Detas duas incumbencias fe defempenhou efte Fi- (

dalgo em taõ poucos dias, que parece que os deí

vellas da fua attençaõ fe tinhaõ introduzido no im

<perio dos impofliveis. Formou-fe em fim o Exercito,

e ainda que inferior na grandeza ao dos Caftelhanos,

por ifo me{mo mais animado de efpiritos; porque

Para as influencias do valor, nos corpos de menos

efatura, ficaõ os braços mais vifinhos dos corações.

O certo he, que naõ tem mais alma, os que faõ mayo

res, antes teraõ mais partes, a que fe communique

a fragilidade; porque aquelles excéfios dizem fóref

peito á natureza. -

… 1 2 *_ Contavaõ as forças, de que fe compunha o

nofo Exercito, de oito mil Infantes , dous mil e

quinhentos regiados , e ós mais auxiliares, e orde

nanças; porém taõ valerofos , e exercitados, que

naõ reconheciaõ vantagem aos primeiros na difcipli

na, ou no esforço; dous mil e quinhentos cavallos,

quatrocentas egoas, e fete peças de campanha. Eí

te poder, ainda que defigual ao dos inimigos»,

Íe fazia formidavel pela qualidade dos Generaes,

que igualmente atentados, o me{mo que obravaõ

para a diftinçaõ das memorias, era o que os equi

vocava com a femelhança das acçoens. Os Cabos

inferiores competindo em valor com os primeiros,

{ó lhes confeflavaõ a defigualdade no poto, Goverº

nava as Armas o Conde de Cantanhede, e fó elle ·

dignamente pudera ter cabeça de hum corpo formado

fem mais partes que braços, ou coraçoens. Servia de

primeiro Metre de Campo General com o exercicio

de General da Cavallaria André de Albuquerque; de

fegundo Dom Rodrigo de Catro Conde de Mif:… … - • Z quitee

+ ·
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#. ; de General da Artelharia Afonfo Furtado

de Mendoça; da Provincia de Alem-Téjo eraõ Te

nentes Generaes da Cavallaria Achim de Tamaricurt,

e Dinis de Mello de Caftro; da Provincia da Beira

Manoel Freire de Andrade , e Gil Vaz Lobo; do

Reyno do Algarve Pedro de Landa. Em todos ef

tes corpos de Cavaliaria íó haviaõ dous Commifa

rios geraes , Joaõ da Sylva de Soufa , e Joaõ de

*Vanichelli. . --

123 Dividia-fe a Infantaria em dezafeis Terços,

de que eraó Metres de Campo Pedro de Mello,

Dom Manoel Henriques, Antonio Galvaõ, Fernan

* do de Mefquita Pimentel, Bartholomeu de Azevedo

Coutinho, Gabriel de Caftro Barboza, Luiz de Sou

fa de Menezes, Alvaro de Azevedo Barreto, Anto.

nio de Sá Pereira , Luiz de Metguita Pimentel, e

Gregorio de Catro de Moraes. Os outros cinco

Terços pela aufencia dos feus Metres de Campo,

eraõ governados do Tenente de Metre de Campo

General Affonso de Barros Trovaõ , do Capitaõ mór

Lucas Barrozo , do Sargento mór Balthafar de Sá

Sotto-Mayor, do Sargento Mór Monoel da Sylva de

Orta, e do Sargento Mór Mancel Nunes Leitaõ.

Para mais prompta expediçaõ das ordens, ferviaõ de

Tenentes de Meftre de Campo General Diogo Go

mes de Figueiredo, Afcenío Alvares Barreto, e Manoel Lobato Pinto. • - - •

124. E{crevo com tanta individuaçaõ os nomes,

e os póftos dos Cabos, que concorreraõ neta bata

lha; porque quando fucceda na narraçaõ dete con

ficto deixar fe de fazer particular lembrança de al

guns delles, com efa anticipada prevençaõ fe livre

a verdade da hitoria dos efcrupulos do filencio =

Pois he fem duvida, que referidas as pefoas, e cou

-> . feifado
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fefada a igualdade do valor, bata expretar-fe as ace

çoens de huma, para que fe conheça o que obraraó

as mais Efcuía-fe tambem a queixa daquelles, que

pela ordem dos acontecimentos foraõ nomeados em

fegundo paragrafo; porque afim fem, mais fadiga

que huma fómemoria, fe fica applaudindo a todos

125 Se o grande Afonfo de Albuquerque fora

Ceneral deda batalha, efcutado lhe feria virar a pe

dra, em que por fatisfaçaõ de outro fuccéfo naõ

menos gloriofo, gravou os nomes dos feus Capi

taens; porque os Cabos, que (e acharaõ netta facçaõ,

obranaõ com huma tal femelhança, que pareceraõ

.todos huma fó peloa; e a emulaçaõ da preferencia

póde caber no que he igual ; porém naõ cabe no

que he o me{mo. Chegou o dia detinado para a

marcha do Exercito, e tendo fido todos os antece

dentes nublados, e chuvofos, nafceo nefte taõ cla

ro o Sol, que parece que prefago da vitoria madru

gava , anticipando-nos os parabens no luzimento;

e para que todos os incidentes concorrefem a favor

das e{peranças efe potou na campanha, que os na

turaes chamáõ de Alcaraviça, junte a huma Ermida

de Noíla Senhora da Orada; fabrica, que reconhece

por feu fundador ao Conde Dom Nuno Alvres Pe

reira, aquelle efclarecido Marte Lufitano , que na

tremenda batalha de Aljubarrota obreu acçoens quafi

milagrofas, parecendo o feu braço, ainda mais que

do teu valor, intrumento das fuas virtudes,

126 Nefte dia, e na marçha do fegundo com a

lnfantaria, que fe lhe encorporou das Praças de Vil-

la-Viçoía, Borba, e Joromenha, prefez o Exercito

o numero já deícrito; forças, ainda que inferiores,

reguladas pelo poder dos inimigos, tanto mais ro%
e . " Z ii buftas
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butas pela qualidade dos animos, que pudera na bas

talha ter o valor efcrupulos da vantagem. Na terceis

fa marcha fahiraõ a reconhecer-nos os Caftelhanos

com cincoenta cavallos, os quaes feguidos de hum

E{quadraõ, com que os mandou atacar Dinis de Mel.

lo, te retiraraõ com aprefiado movimento; porém

naõ fem o acordo de conduzirem a guarniçaõ de hu

ma Atalaya, que antecedentemente occuparaõ no

mefmo fitio. A poucos palos dete lugar fobindo o

Exercito a huma eminencia, de que fe defcobre a Ci.

| dade, ordenou o Conde General, que fe difparafe |

a artelharia toda, cujo fetivo etrondo pareceo da

eíperada vitoria huma ruidofa profecia ; refpondeo

lhe logo a Praça, cortezania militar, que infpirou,

tambem nos coraçoens nova confiança, entendendo

os Soldados , que até os mefmos bronzes, como fe

previflem o triunfo, empenhavaõ as vozes na per
Íuaçaõ da batalha. º } •

127 Marchou o Exercito fempre á vita das li.

nhas do inimigo, e antes que fe defpediffe o Sol,

fe potou na ferra do Bitpo meya legua da Cidade.

Logo nefte me{mo dia André de Albuquerque, e o

Conde de Mitguitéla, foraõ reconhecer a fortifica

gaõ daquella parte, por onde ditpunha6 aprimeira

inveftida, e a acharaõ taó melhorada de defenfas,

que pudera fem injuria da opiniaõ deixar de acom

mettela o valor mais oufado, a naó ter daquella fa

mofanaçaõ, que afpirando fempre ás acçoens mais

fublimes, fedefcontenta de perigos ordinarios; co

mofe quizeffe entregar á fama duplicadas as vito

rias, na honra das circunftancias. -

128 Com efta noticia authorizada pela fé de dous

tetiraunhos taõ illutres, chamou o Conde General

a Confelho, propondo aos Cabos do Exercito o cre
- Qito

}

|
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dito das Armas empenhado no foccorro da Praça,

e a piedade na defenfa dos naturaes; facçoens am

bas, em que fe intere{{ava a reputaçaõ5 e o fangue; e

aonde para o esforço do combate os mais brandos

affectos do coraçaõ feriaõ os mais fortes eftimulos

- do valor, … - - - … ….{} - - - •

* 1 29 * Foy fama, que na mefma noite Dom Luiz

Mendes de Haro, convocando os feus Generaes, lhes

reprefentara o atrevimento, com que pertendiamos

com taõ limitado poder arrancar-lhes das mãos as

palmas gloriofamente produzidas da incançavel cul

tura de taõ prolongado fitio. Que oppofiçaõ (lhes di

zia ) e{peramos das forças de hum Exercito, for

mado dos etragos de outro!? Que faõ eftes Efqua

. * . . . .

droens que vemos, mais que humas reliquias infe>

lices, que fobejaraõ ao feu detroço ? Para as ven

cermos naõ neceflitamos do valor, bata que ellas fe

confervem na memoria. Taõ mortaes imagino aos ini

migos, que fe acafortiveremia oufadia de atacar

nos, feria fó na confiança do horror de cadave

res. Como já naõ tem vida que perder, procuraõ

melhorar os intrumentos á ruina ; tudo o que nel

les parece alento, he defefperaçaõ. Naõ devem osef

píritos ao esforço, : recebem-nos da defconfiança.

Acabemos já de os deftruir ; pois fegundo a obti

naçaõ da fua infidelidade todo o tempo, que lhes

eftendemos de vida, lhes accrefcentamos de delicto;

e havendo de ferº muito mais generofo, ferá concor

rermos para a fua morte , º que para a fua é culpa.

Difpofiçaõ foy do Ceo oferem elles, os que mar

chem a invetirnos; parece que até naõ quiz que o

caftigo cuítaffe fadigas, á juítiça; elles haõ de fer os

que fe condenem: que ha delictos taõ grandes, que

Para naõ fer defigual a pena, he necefario bu#
/*

\\
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lhes a proporçaõ dos excélfos na novidade das cir

cuntancias, Intentaõ foccorrer a Praça, que temos

fitiada; depois gde padecido trabalho de tres mezes.

Eu lhes perdoara, que emprendefem triunfar da not

fa contancia, fe… o naõ quizefem tambem fazer de

nofo fofrimento. Que gloria nos refultaria de taõ

larga paciencia… (e nos fervifle fó de lhes autholizar

a vitoria? Naõ fiquem delles, nem cinzas que recor

dem a fua rebeldia , e{cuzenos a favor dos Princi

pes, exemplos taõ perciniofos á poteridade, que

para a grandeza dos foberanos, importará ainda mais

que o faber-fe, o caftigo , o ignorar-fez o atrevi

mento, . …"> 2… … … n -

13o Amanheceo o dia daTerça feira, ainda en

"tañ infauto á fempre efclarecida família dos Merle

zes; porém o Conde General, o fez taõ ditofo com

o triunfo da antiga fuperftiçaõ do feu-appellido, que

em todos os feculos ferá o mais memoravel para a

- gloria da fua defcendencia ; porque tenho por fem

duvida, que entre as grandes vitorias confeguidas

do teu braço, a mayor foy reduzir a felicidades até
Os agouros da fua cafa. • , . ", •

131 Logo que começou a aclarar o dia, fe foy

cobrindo o Sol de huma efpela nevoa , como fe

empenhado o Ceo nos funeraes das illutres mortes,

de que havia de fer, ainda que gloriofo, fanguinolen

to theatro aquella campanha, procurate anticipar os

Jutos, no metmo lugar, em que prevenia as exequias,

ou feria tambem occupar-fe, por naõ ver os eftragos

da batalha, querendo os horrores, antes que commu

nicados dos olhos, introduzidos na claridade; porque

lhe he menos violento renunciar a luz, que efquecer
fe da commiferaçaõ. …". • • -

*3* Elte accidente muitas vezes acontecido,

obrou.

•



• da vida de Dinis de Mello, liv. 2: *f83

-bbrou a favor das nofas Armas com admiravel ef

feito; porque os Caftelhanos, que obfervavaõ com

attenta vigilancia todos os defignios do nofo Exer

cito, vendo-o fem movimento pelo embaraço da ef

curidaó, fe perfuadiraõ com errada conjt&tura, que

já naquelle dia nãó podiamos emprender a batalha, ,

Com eta aprehençaõ , ou fegurança, foraõ retirando

aos quartéis as Tropas prevenidas para a oppofiçaõ;

porém como os nofios Generaes na noite anteceden

te tinhaõ já diftribuido as ordens, fó e{perava o Ex

ercito para atacar as linhas, que o Sol acabafe de fe

parar a nevoa, com que logo que desfeita a ferraçaõ,

fere{tituio o ufurpado imperio ao dia; marchou for

mado a accometter os Efguadroens do inimigo , o

qual turbado deta impenfada refoluçaõ, fe confun

dio de forte, que naõ bafou todo o cuidado dos

feus, Generaes, naõ fó a confeguir a fortuna da re

"fiftencia; mas nem ainda a melhorar a ordem da dif

ciplina: 1 e º * # : . * # : ; " |
#"> • 3.

- * 133 : Achou-fe Dinis de Mello na refta dos Ef

quadroens do lado efquerdo, e fem mais exhortaçaõ,

que a ferenidade do animo , os eftava perfuadindo

á batalha. Naõ ha vozes como as que articula o

femblante ; os olhos convencem fe mais prompta

mente, que os ouvidos; porque he muito menos elo

quente a rhetorica formada da energia das palavras,

que da eficacia dos exemplos. Saõ eftes dous fenti

dos igualmente nobres; o que neta occafiaõ os fez

defiguaes, naõ foy a diferença dos exercicios, foy a
qualidade dos objectos.…… . . . . •

_134. O Conde General com humaípecto taõ deí

afogado, como te etivera revetido do focego do

feu coraçaõ, correndo quafi todas as linhas do Exer

gito, lhes proferia, He chegada a hora, generofos
*. * . . . • • •

* - - • • Luiz
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-Lufitanos, em que o voffo esforço adorne de phi

mas o Augufto braço , que empunha o Sceptro da

Monarchia de Portugal ; porque a tanto Principe

-na 5 bataõ as infignias da Magetade, tem as da vi

toria. Sem-razaõ ferá, que em ob{equio (eu, feja me

nos pródigo o valor , do que foy a natureza ; fuf

tentemos lhe a Coroa, que e{clarecidamente herdou

com o fangue. Que coraçaõ haverá taõ cobarde, que

confinta se que lha tirem ; fe para facrilegio bata que

a abalem?--Qh naõ permittamos em materia taõ alta

atrevimentos felicesurEftes faõ os me{mos homens,

que ha pouco mais de dezafete annos nos tyranniza

vaõ obedientes, o que ferá hoje reconhecendo nos ini

migos! Se follemos taõ deígraçados, que cahiffemos

outra vez em fegunda e{cravidaó, taes faó elles ; que

nos haviaõ de defcontar em tyrannias eftes poucos

dias de liberdade; e o peor de tudo he, que cafti

gados como fe fodemos delinquentes ás demazias do

rigor chamariaõ reftituiçoens da jutiça. Naõ haviaõ

de inventar-martyrios fó para o tempo que ha de vir,

haviaõ de querer (atisfazer-fe até do tempo que já

paíTou. Triunfemos pois de Armas taõ injuítas, que

Procuraõ fugeitarnos, naõ tanto pela gloriofa ambi

çaõ de ter mais Vaftallos, como pela iniqua cruel

dade de fazer mais infelices. A extentaõ naõ a quer

1 em no poder, defejaõ na na tyrannia. Em fim naquel

la Praça que vêdes, nos irmãos, nos pays, nas fi

lhas, e nas mulheres, naõ temos penhores menos

preciofos, que os mais apertados vinculos do amor,

e do parenteíco. Quem haverá logo, que naõ defejé

fer o primeiro na diligencia de lhe introduzir o foc

corro, fe por mais fangue que derrame no confli

cto, nunca ferá tanto como o que arrifca na Cidade.

Euvitamos aqueilas linhas, que efcondem aos nodos .
. - , º 1n1•
•
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inimigos, que ferá talvez na latima de encobrir o

feu temor. Etes faõ os que temos vencido tantas

vezes, ainda trazem abertas as feridas, e fe acato fe

afreverem a difputarnos a batalha, Íerá buícando a fa

tisfaçaõ, menos a injuria, que a dor; a elles pois

famofos Soldados, obray taõ altamente, que no valor

do vofo mefmo General naõ pareça menor gloria

o fer imitaçaõ, que o fer exemplo; fazey taõ illuí

tres as invejas, que feja

e que as confeffe. …". . ! …...…… - ... - * * */

. . 135 Etas ultimas claufulas ficaraõ ainda mal pro

nunciadas, interrompidas do eftrépio, que fizeraõ os

Efeguadroens, com que Dinis de Mello fe avançou ás

-linhas. Logo neta primeira invetida lhe mataraõ o

cavallo; porém montando no mefmo intante em

outro, motrou entre os perigos de tao arrifcada

incidente fegundo detafogo na agilidade da pefoa,

Já a efte tempo o fogo , e o fumo abrazando , é

eícurecendo o ar, o introduziaõ taõ degenerado á

refpiraçaõ, que cutava outra fadiga interior, def

epprimir-te o coraçaõ dos alentos Naõ deixava o ef:

trondo perceber as ordens, com que, andava a obe

diencia no temor, ou no esforço, tem mais ley que

º períuaçaõ de afectos nobres, ou cobardes. Com;

batia-fe de huma, e outra, parte, com animo taõ

igual, que parecera o mefmo, a naõ diftinguilo a

ºppofiçaõ;"pizando-fe (ó cadaveres, parece que que

ria motrar o valor os defprezos da morte nas inju

rias dos teus efeitos, vendo (e em huma parte fe>

rir ao amigo, em outra agonizar ao parente, feen

nobrecia a vingança, recebendo os impulfos da com

miteraçaõ. Chegou finalmente o dia, em que fe ef>

tivefle, alimentando a colera com os foccorros dife

… As * * * * * … -- 135 Foy - -

eu o primeiro, que as tenha,
* *

tribuidos da piedade.

*** - ".

· •º
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136. Foy Dinis de Mello o primeiro homem de

cavallo, que penetrou as linhas dos inimigos; e por

abertura taõ etreita, que foy neceffario, para entrar

por ella, reprimir-fe na me{ma acçaõ; em que fe fa

Zia mayor. A ete milagre do feu esforço (em que

deu ao corpo qualidades de efpirito ), fe repetiraõ

outros, com que pudera neta occafiaõ dos fobejos

da fua fama enriquecer a memoria de muitos Ca

pitaens. Elle (ó com a fua e{pada defembaraçou o

campo, em que fe formaraõ os Efguadroens, que o fe

guiaõ, os quaes inípirados do teu exemplo, obra

raõ maravilhas taõ eftupendas, que ficaraõ e{queci

das as da fama, naõ batando a igualar as acçoens

do valor todos os excéfos do artificio. Tudo por eta

parte era já vencer; porque etava de catigada taõ

imedrofa a refiftencia, que fe contentava de parecer

eftorvo, fem que ouzaffe a fazerfe oppòfiçaõ. Aco

dio a retardar ete progréfo das noffas Armas hum

Regimento de Infantaria; porém accommettido de

Dinis de Mello, e atropeladó dos Ef]uadroens, que

mandava, te vio quafi com hum me{mo impulto def

feito, e fepultado. De todo efte corpo apenas fi

caraõ as memorias nos vetigios de humas depeda

çadas reliquias, que implorando, e confeguindo a

clemencia dos vencedores, ás prcezas do braço lhe

accreícentaraõ as da magnanimidade.

137 Nefte combate te empenhou de forte Dinis

de Mello , que lhe mataraõ fegundo, e terceiro

cavallo, perígo, de que o livraraõ os feus Soldados

com fina advertencia; porém foraõ tantos os que

fe detmontaraó para thos oferecerem , que naõ

foy pequena fortuna naquelle incidente confer

Var (e a ordem da difciplina, fem que a confundife

a porfia da altençaõ, Etta fineza fatisfez heroica
. - - - , º • mente
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mente Dinis de Mello ; porque afegurando-lhes a

vitoria, foy cada golpe da fua efpadas hum defema

penho da fua obrigaçaõ. Seu foy muita parte do ef

plendor dete dia ; elle o fez clarifimo na poferi

dade, Etas façanhas, aonde os hipérboles faõ infe

riores ás acçoens, etaõ jutificadas com o fagrado

da Magetade, e a confifaõ do General, cujos tef>

timunhos ofereço no fim deta hiftoria á publica

noticia, ainda que as proezas de Dinis de Mello

naõ neceífitaõ de mais fé, que o feu nome; porém

como ha incredutos, que fe naõ convencem do uni

verfalibrado da fama, me he necefario trasladar a

certidaõ do Conde de Cantanhede, e as Patentes

do Senhor Rey Dom Afonfo VI, em que fe expri

mem os excéfios do valor, que deixára de repetir,

por naõ incorrer na vaidade do parentefco, fe o pus

déra fazer, fem faltar á pureza da verdade. -

138 : André de Albuquerque, cujo admiravel ef>

forço, como fe previde a fua morte, obrava tudo

o que pudera conflituillo immortal Com hum alen

to, em que parece fe queria defpedir generofamen

te da vida, trazia taõ atropelados os inimigos, que

já fem timo para a defenfa, andavaõ, no feu detacordo

fabricando a fua ruina. Efte Fidalgo intentando ren

der hum Forte, que ainda fazia contingente a por

fia da batalha, ordenou ao Terço de Luiz de Soufa

de Menezes, que o atacaffe; e achando fó promp

ta a obediencia no Metre de Campo, fe arrem efiou

artocar com a bengala a etacada do inimigo; ao:

levantar do braço pelo lugar defcuberto com o mo-º

vimento recebeo huma baila, que tirando-lhe a vida,

deixou defanimada a vitoria. Depois de ferido mor

talmente, ainda, afinaletteve algum tempo immovelº

íobre o cavallo , "fendo mais facil ao teu cadaver

4*, * # - - Aa ii • deípe=
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defpedir-te do efpirito, que da fortaleza; ou feria

, talvez querendo motrar, que para futentar-te na ba

talha, naõ neceffitava o corpo de mais alma, que

o coraçaõ; fe naõ fofle tambem, que pela immobili

dade, com que na vida defprezou os perigos, ainda

depois de moto ficou confervando a virtude da

contancia, como efeito dos habitos da natureza. »

i. 139 . Dependia do fuccéflo deta batalha, naõ me

nos que a fegurança da Monarchia de Portugal;

porém com a falta dete famofo Heróe foy tanto

mayor a perda, que a felicidade, que fe trocaraõ os

agradecimentos em queixas da fortuna. A vitoria, e

e o corpo ambos jazem em hum me{mo tumulo,

fervindo a duas memorias hum fó epitafio. Infeliz

vençimento, em que fe viraõ infautamente reduzidos

os padroens a marmores da fepultura, degeneradas

as palmas em troféos da morte. Ainda depois de paí

fados tantos annos, menos valor fenecefitara entaõ

para a batalha , do que hoje he neceffario para a

memoria.Em fim cuja faudade fuperior á profperidade

do fuccello o fez tanto mais lamentavel, que ven

turofo; que quando fe recordaõ os accidentes dete

dia , o triunfo naõ etá na vitoria , etá no fofri

III e IlfO. · - º * * * * *

- 14o Efta noticia levou hum Alferes de cavallo aº

Dinis de Mello, e foy o unico futo que teve em

toda a batalha, e ainda efte taõ illutre, que fem,

perturbar-lhe a contancia, logrou logo o excéfo na

amizade. Ordenou a dous Ajudantes, que retirafem

o corpo de André de Albuquerque, que etava che

gado ás trincheiras do inimigo, o que elles execu

taraõ com taõ prompta obediencia, que parece que

os animava á acçaõ o me{mo eípirito, que faltou no

cadavec . . . . . ', 1, .." , - - ;

# 4• #41 A
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: 141 . A vita do nofo Exército influid no dia anº

tecedente huma taõ generofa alegria nos fitiados,

que fe levantaraõ a tomar as armas alguns enfermos;

com que o remedio, que em tantos mezés naõ deve

raõ á medicina , vieraõ em huma fó tarde a encon

trar o alvoroço. Dom Sancho Manoel na gloriofa.

ambiçaõ de duplicar (e as palmas, defendendo a Pra

ça, e concorrendo para a fortuna do Exercito, or

denou a Dom Joaõ da Sylva, que com cento e fe

tenta cavallos (ahifle de Elvas, e chocaffe vigorofa

mente com os inimigos, para que dividindofe-lhe

na oppofiçaõ o poder, ficafle o feu cuidado con

tribuindo ás noflas Armas com huma grande parte

da vitoria no defafogo da diverfaõ, * * * *

142 D. Joaõ da Sylva defejando fatisfazer fe das

moletias padecidas nofitio com acções, em que fe ex

ercitafe o valor ainda mais herbicamente,que o fofri

mento, atacou com taõ arrojadagalhardia aos Cafte

Hhanos, que lhes foy neceffario reforçar a oppofiçaõ

com fegundas Tropas, Nefte porfiado combate feriraõ

a D. Joaõ Mafcarenhas Gonde da Torre, e taõ perigo

famente, que o obrigaraó a retirar-fe á Praça, violen:

<ia, qué fez entaõ precifa a necefidade do remedio. -

143 - Fernando da Sylveira, filho fegundo da cafa

de Sarzedas, em quem hum intempetivo áccidente

alterava algumas vezes as operaçoens do difcurto;

porém quañºfempre fem outrasdefordens da razac,

que nos muitos excéfos do valor. Qual feria a mag

nanimidade de hum animo, cujos defconcertos ain

da produziaõ virtudes?"Efte Fidalgo arrebatado de

eclarecido futbr, entrou pelos E{quadroens do ini--

migo, obrando proezas taõ fingulares í que injufta

mentefibuvetiiforia, que efcrupulizafe de acçoens

taº"ilutres; porque quem o levou ábatalha, fore
* #1"; e piris |
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efpirito, e quem padecia a defordem, era a nature

a; e dado cafo, que fofle o me{mo, que imagina

vaõ, que mayor gloria, que para as refoluçoens da

generofidade naõ necefitar o feu coraçaõ do feu en

tendimento, fobejando-lhe para o acerto da empre

2a, naõ menos, que o primeiro attributo do racional,

Em fim cançado já de vencer, entregou heroiçamen

te a vida, facrificando ao Ceo em reconhecimento

do beneficio da vitoria hum dos mais admiraveis

intrumentos do triunfo, , , , , , , , , , ..

, 144. Etes accidentes a pezar de gloriofos, infe

lices, naõ embaraçaraó a alentada refoluçaõ, com

que Dom Joaõ da Sylva fe defendia com inferior

poder de forças muitas vezes mais robuítas; porém

quando entre as Tropas inimigas, engrofladas, com

ºs E{quadrqens do Duque de Oluna, neceffitava ef

te Fidalgo de todos os esforços do valor, para;fuf

tentar-fe na porfia da oppofiçaõ, foy opportunamen

te foccorro de Dinis#, que obrou neta oc

currencia proezas, que pareceraõ fingulares, depois

de tantas, e fuas Unidos etes dous Fidalgosº, defe

ampararaõ os Catelhanos a campanha, que ficando

femeda de cadaveres, ainda afim em reverencia de

ambos produzia mais palmas, que horrores.

: 145 ; 9) Conde General atliftio fempre nos lugar,

res, mais arriscadºs da conflicto, fem aftençaõ ásim

Pºrta ºcias da tua vida; porque a trazia toda occu

pada na reputassó dº tºmº. Aº me{mº tempº pºr:
lejava, edifpunha, afegurando a vitoria, já com

o valºr, já com o acerto; porque naõ era po{ivel;

que ilha negafe a fºrwaa; empenhada natakisfaçaõ,

de dois mereçimentºs... - 2 - … - ….……….. o faz

a 14o DeSarada, a vitaria, a favor das nofias: Ar

mº, pertendºnar ºs Soldados enriquecer-te nos def',
* pojos• • •
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pojos da campanha, que acharaõ taõ fertil depre

ciofos defperdicios , que ainda os menos ditofos

trouxeraõ fatisfeita a ambiçaõ; porém no juto re

eeyo, que a defordem deta cobiça produzifle algum

defconcerto, fe recomendou ao cuidado de Dinis de

Mello, que obrigafe aos Soldados a confervar-te na

primeira difciplina; o que elle confeguio com tanto

acerto, que pela ordem, a que os retituio, etavaõ

capazes de entrar em fegunda batalha.

* 1.47 Dom Luiz Mendes de Haro, General do

. Exercito inimigo,com anticipaçaõ culpavelfoy o pri

meiro, que levou a Badajoz a noticia do feuefira

go; fem reparar, que nova, em que as alviçaras ha

viaõ de fer os fentimentos, devia fiar-fe a correyo

menos authorifado, para que fe ficaffe moderando a

dor, deixando-lhe ainda alguma e{perança no recur

fo da duvida. Governava ete Fidalgo abfolutamente

a Monarchia, e parece que quiz a forte verificar a

opinraõ, de que logo que o valido (e a parta do lado

do Principe, o começa a tratar com menos agra

dos "aventura; ou feria tambem com o fim de lhe

dar neta adverfidade a conhecer a virtude do fofri

mento , que he a que ordinariamente ignoraõ os

- venturofos; o certo he, que fe as regularmos pelos

efeitos, faõ*# as defgraças, que as fortu

nas; porque vay muito de produzir a vaidadade, ou

de exercitar a paciencia dº "c" e º . ! :… …".

148 Efta noticia influio nas Cortes de Lisboa,

de Madrid, diferentes affectos; em huma foy o de

faffocego demontraçaõ "do gote; em outra efeito

da conternaçaõ. Até nas mefinas Mageftades de hum,

e outro Imperio; naõ pode toda a circunfpecçaõ da

fobcrania reprimir os impulfos do pezar, e do con.

- tentamento; porque he mais facil á natureza obe-.*:: : : : • • decêr

- *: *
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decer ás qualidades de homem, que as auteridades |

de Principe…" ? > 1 fºi: .… , …; … " ,

-- 139 ; A mayor parte das potencias de Europa fe

intereffaráõ na felicidade de Portugal;porque olhavaõ

- com horror, a eften{aõ do domínio Caftelhano, of: |

fendendo-te tanto da grandeza do feu poder, como

dos excéfios da fua vaidade. Reconheciaõ a cavilo

fa politica deta Naçaõ, e feefcandalizavaõ mortal:

mente os Eftados confinantes, que as leys, que naõ

podia introduzir com o valor das proprias armas,

intentade eftabelecer com a rebeldia de Vatiallos

" alheyos. As Menarchias, que a{piraõ ao Imperio uni

verfal, logo fe fazem aborrecidas de todos aquelles,

que receyaõ perder, a liberdade; porque o temqr

coítuma fempre: criar os peores, afectos, com que

ainda que logrem a publica veneraçaõ, entendaõ que

naõ he mais que hum culto, em que violentada a

idolatria, fe exercita fó no exterior das ceremonias,

15o. Quafi toda a noite de taõ fauíto dia país

fou Dinis de Mello montado a cavallo, querendo aí

{egurar com a vigilancia a vitoria, que ajudouraga

nhar com o valor. Efte foy o caminho de fazer tam

bem tua aquella parte, que tocava aos mais; por

que, as felicidades, faõ menos daquelles, a quem de:

vem o nafcimento, que a confervaçaõ, Perderaõ os

Catelhanos neta batalha as principaes forças da fua

Monarchia, fendo tantos os mortoso que ficaraõ na

#" , que a me{ma cobiça (e ab{trahia das di

igências do roubo , de afluítada com os tropeços

do horror; porém como nºs impaciencias do inte:

refe: ainda faõ infolentes os temores, viraõ (e injus |

riolamente defpojados os cadaveres; naõ batando

Para a commiferaçaõ delles, o fer entre os homens

o Primeiro gráo de parentefco a humanidade. rs... ..…
•• |-

15 I Hum
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151 Hum dos grandes tetimunhos do arrebata.

do defacordo dos Caftelhanos foy naõ retirarem a

tua Secretaria , para que ignoradas as refoluçoens

do feu Soberano, fe contervafem na reputaçaõ de

my terios Vio-fe em alguns papéis remetidos ao va

lido a grande confiança, comque o tratava ElRey

Catholico; fiando lhe naõ fó os (egredos de Princi

pe; mas tambem alguns, que tocavaõ ás fragilidades

de homem. Etta he huma das mais qualificadas pro

vas do afe&o de hum EMonarcha, fendo todo o feu

cuidado parecer Divindade, communicar-te com hum

*Vaftallo, correndo as cortinas á natureza. Logo que

o Conde General foube, que efcritos defta qualidade

andavaõ vagando por differentes mãos, cuidou com

advertido de tvello de os recolher a fi, e confeguin

do-o a actividade da fua diligencia, reflituio a Dom

Luiz Mendes de Haro todos aquelles papéis , que

pertenciaõ a materias independentes da confervaçaõ

de Portugal , querendo em veneraçaõ das Coroas,

já que naõ podia negar nos Principes os defeitos de

homem, que ao menos naõ follem-elles, os que os

confeflattem. . * . * . * * : : -

a 152 Perdemos neta batalha além das pefoas de

… André de Albuquerque, e de Fernando da Sylvei

ra, a Luiz de Soufa de Menezes, que igual no va

lor ao fangue, para fazer fe eterno, todo o etplen

dor que recebeo da fua origem", etá depofitado

na fua memoria. E outros muitos, que recoftados

nos braços da fama, parece que "dormem ; ou a

beneficio da harmonia do feu applaufo, ou na fegu

rança dos creditos da fua opiniaõ, Foraõ os feridos

3 de mayor nome, o Conde de Saõ Joaõ, o Conde

I da Torre, e Simaõ Correa da Sylva, os quaes fe

achavaõ dentro de Elvas, e naõ contentes com os

1 - - - - Bb / periº
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perigos do fitio, os quizeraõ multiplicar com os da

# Nella naõ fó mataraõ tres cavallos a Dinis

de Mello; mas fahio tambem com huma grande con-.

tufaõ no lado efquerdo, de que efleve fangrado mui

tas vezes, e quafi fem e{peranças de vida; foy efte

golpe efeito de huma balla, que paflando-lhe oju

baõ de tafetás, ficou como reprimida nos dous ulti

mos; perfuado-me, que quiz motrar, que vencida a

fortaleza da defenfa, a deteve a veneraçaõ da pefoa.

Com hum me{mo impulfo acreditou a força , e o

refpeito; pois o que começou vitoria triunfando da

refiftencia, acabou defpojo, deixando-fe vencer daattençaõ. , • • •

153 Abatido o formidavel poder da Monarchia

Chaftelhana, naõ deu lugar o tempo pela intempe

rança da eflaçaõ ás efperanças de fegundos progreí

fos. Foy precifo dividir o Exercito triunfante a def

cançar do illufti e trabalho da batalha, no permittido

ocio dos quartéis. Foy nomeado Dinis de Mello pa

ra afliftir em Villa-Viçofa, cujos ditrictos eraõ fuc

cefivamente infetados das Tropas de Olivença Naõ

tardaraõ muito os inimigos em profeguir as mefinas

hoftilidades; porque nos excediaõ tanto em numero

de Cavallaria, que todas as vezes, que lhe difputava

mos a campanha, nos viamos pela grande inferiori

dade do poder, precifados a folicitar defculpas á

temeridade. Fiados nefte exceflo, entraraõ com tres

Efquadroens de Cavallaria tallando os campos de

Terena, e naõ fatisfeitos íó com a preza dos ga

dos, paffaraõ a outros eftragos muito mais fenfiveis.

Com o primeiro avifo deles marchou logo Dinis

de Mello a bufcallos com as companhias de Vil

la-Viçofa. Naõ fe perfuadiaõ os inimigos, que fere

folveíle a atacallos fem a junçaõ de mayores forças,

e pre
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e preocupados da vaidade deta imaginaçaõ, traziáó

empregada na cobiça a diligencia, que lhes fora mais

util na retirada. • . --

154 Dinis de Mello, cujo braço tinha qualidades

de rayo, em fulminar os impulfos fempre contra o

mais forte, encontrando os Caftelhanos meya legua

de Terena, os invetiolvigorofamente. Logo começa

raõ a experimentar o caftigo do feu engano ; po.

rém a tempo, que defaproveitavaõ o feu arrependi

mento. As infolencias que acabaraõ de executar, ac

cenderaõ nos nofos Soldados taõ furiotamente a ira,

que ãndava nelles efquecida a commiferaçaõ; foy ne

cefario toda a attençaõ da urbanidade de Dinis de

Mello, para que na arrebatada indignaçaõ das fuas .

Tropas fe introduzife outra vez a primeira or

dem dos affectos. A colera fez degenerar eftes ho

mens em féras, a compaixaõ de Dinis de Mello

tornou a reduzir aquellas féras em homens; parece

que naõ quiz confentir a fua generofidade, que fof

1 e menos poderoía huma virtude, que huma defor

dem; e com a grande differença de quanto he mais

dificil á natureza o melhorar-te, que o perverter-fe.

155 Dete grande groflo de Cavallaria fó deza

fete levaraõ a Olivença a noticia do feu eftrago,

todos os mais mortos, ou prifioneiros, foraõ do

fuccéfio de{pojos , ou teftimunhas. Reclutadas as

nofas Tropas, com duzentos cavallos, fe reflituio

a Villa-Viçofa, aonde defcançou poucos dias, fem que

os me{mos inimigos lhes ferviflem de incentivos á

nova gloria ; porque fegundo o remate das acçoens,

parece que eraõ elles os primeiros, que com as dif

pofiçoens dos feus arbitrios cooperavaõ a favor dos

acertos de Dinis de Mello. Para que feverificaffe ef

te argumento, entraraõ com hum creícido corpo de

… Bb ii Caval* **
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Cavallaria pelos contornos de Monfaraz, etendem

do-fe até os campos de Evora. Dinis de Mello, que

com advertida prevençaõ fempre difpunha os reme

dios para os catigos, tahio com quatrocentos ca

vallos a impedir lhes os progreflos, e na obtervaçaõ

dos feus defignios aproveitar fe utilmente das oc

currencias, que lhe oferecefie a opportunidade dos

incidentes. Com efte intento marchou a Mouraõ, e

chegando ás margens do Guadiana, teve avifo, que

com feifcentos cavallos hiaõ os inimigos deftruindo,

e penetrando as cºmpanhas mais ferteis da Provin

cia, para que fizefe mais incuravel o golpe, execu

tado nas partes animadas de melhores efpiritos. Efta

noticia, que pela de figualdade das forças pudera de

tello, o empenhou a teguillos; porque aquelles que

nafceraõ para Heróes, coftuma ó para as refoluçoens

do valor obrar as difficuldades como incentivos.

156. Determinado já a atacallos, recebeo tercei

ro avifo, de que á vita de Mouraõ marchavaõ qua

tro Efguadroens, que confórme a eftrada que fe

guiaõ, parece que intentavaõ com fegundas Tropas

afegurar a facçaõ das primeiras. Refolveo (e Dinis

de Mello a oppôrfe lhe, fuccedendo-lhe taõ felizmen

te, que o me{mo foy invetillos, que desbaratallos,

interpondo-fetaõ breve tempo entre o combate, e

a vitoria, que a naõ fer pelo teftimunho dos mortos,

ficara ignorada a refiftencia dos Caftelhanos. Perde

raõ cento e cincoenta cavallos, tres Capitaens, e

quatro. Tenentes, e fora muito mayor o detroço,

{e alguns dos contrarios com anticipado defvio naó

quizeffein antes as queixas na reputaçaõ, que na li

berdade. Derrotados os quatro Efquadroens, fere

tirava Dinis, de Mello a Mouraó a defcançar as fuas

Tropas daquella, ainda que gloriota, militar fadiga

+ Apenas
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Apenas entrava neta Praça, quando lhe afirmaraõ,

que os inimigos marchavaõ para o Roncaõ, condu

zindo a importantifima preza dos campos de Evora.

Achava-fe naõ fó com inferior poder ; mas com

muitos Oficiaes já feridos no combate; porém fer

vindo-fe das memorias de hum triunfo para efty

mulos de outro , fe difpoz a demandalos a todo o

rifco. Na me{ma tarde paffou o Guadiana, e avif

tando aos Caftelhanos já vacilantes com acerteza

do etrago dos quatro Efauadroens, ordenou a Dom

Luiz da Cota, que com cincoenta cavallos lhes car

regaffe a retirada. Efte Fidalgo os atacou com tanta

galhardia, que fe oppuzeraõ os inimigos ao comba

te já com hum defconcerto, em que caminhava o

embaraço para defacordo. Dinis de Mello, que exa

minava com profunda attençaõ a defordenada fórma

daquelle movimento, defpedio novas Tropas a fa-

vorecer o empenho de Dom Luiz, e na teta dos

ultimos Eíquadroens marchou tambem , levando

lhe mais certa a vitoria na pefloa , que no foc

corro. * * * - …" - -

*: 157. Os inimigos regulando as nofas forças pe

la noffa refoluçaõ, com inferencia menos briofa;

lhes começaraõ a confiderar no numero os me{mos

excéfos, que lhe obfervavaõ no valor. Defta cobar

de aprehenfaõ (e deixaraõ convencer taõ cegamen

te, que como {e os etivefem enganando os olhos,

lhe deviaõ menos fé as infalliveis advertencias da vif

ta, que os reprefentados fantafmas da imaginaçaõ,

Naõ he crível a conternaçaõ, em que os poz ete

panico temor; para o feu receyo, naõ fó tinhaõ as

fombras corpo, mas e{pírito. Efte concebido terror,

feria a fua total ruina, a naõ entrar a noite, que

foy para elles muito menos eícura, que aíua confiº
*** . • - faó;
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faõ; porém como na defvelada attençaõ de Dinis

de Mello fe achavaõ prevenidos todos eftes acci

dentes, antes que a falta da luz os favorecefie para

a retirada, foraõ vigorofamente atacados dos nofos

Efquadroens. Logo que fe viraõ acometidos, def

ampararaõ a preza, e para mais gloria , acompanha

da de cento e quarenta cavallos. Todos os mais

que efcaparaó de defpojos das nofas Armas, experi

mentariaõ o mefmo fuccélfo, (e os braços, que aca

bavaõ de ganhar duas vitorias em hum dia, naõ co

meçafem a moderar-fe na execuçaõ dos golpes, de

impedidos com a multiplicaçaõ das palmas. . *

158 Seguio-fe a etas duas fortunas outra mui

- tas vezes mayor, fe regularmos a razaõ das differen

s pela qualidade das circunftancias; porque venci

dos os Catelhanos nos dous combates, foraõ a pa

rar as reliquias das Tropas desbaratadas a N. Senhora

da Etrella. Achava-fe naquelle fitio com o fim de

intereifar-fe na preza dos campos de Evora o Tenen

te General da Cavallaria Dom Joaõ Pacheco com

oitocentos cavallos divididos em dez E(quadroems;

porém a noticia de huma, e outra perda os deixou

taõ defanimados, que fe retiraraó defordenadamen

te, como te fora pottivel defviar-fe de inimigos, que
levavaõ dentro da imaginaçaõ, • -

159 . Ete terceiro fuccéfo foy hum dos mais no

taveis da guerra paffada. Só a fortuna de Dinis de

Mello pudera confeguir a gloria de pôr em conter

naçaõ hum taõ formidavel grofo de Cavallaria, fem

ter pelos Soldados que o acompanhavaõ, fenaõ pe

los inimigos, que lhe fogiaõ, Para vencello naõ foy

neceffario o empenho do feu valor, bataraõ fó hu

mas reliquias dos efeitos delle. Os outros Capitaens

triunfºjá conta do que obraõ, Dinis de Mello*#
* * * • *Ga.

/* *
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da a refpeito do que tinha obrado. A maravilha naó

eftá em tirar das vitorias depojos, etá em concor

rerem os defpojos para as vitorias. Parece que em

-tudo a quizeraõ fingularifar as etrellas; porque em

4homens tamanhos naõ faõ felicidades, as que fe ou

vem fem admiraçaõ, que credito lhe podia refultar

de progrefos fem novidade ? Para applaudir fuccef

fos já acontecidos, naõ necefita a fama de mais fa- -

diga, que recordar-fe de outras memorias, , , , ,

16o Empenhado Dinis de Mello em defender a

liberdade da fua Patria, da já experimentada tyrannia

do Imperio-Caftelhano, fe tefolveo, aceitando hu

ma Comenda da Ordem de Chrifto, a defiftir do

intento, com que eftava de partir para Malta, cujo

habito tinha recebido de idade de quatro annos; e def

contentando-fejuntamente de entregar as fuas acções

aos feculos futuros, fem que ficafem tambem outros

herdeiros dellas , fe recebeo com Angela Maria da

Sylveira , Senhora de belleza igual ao nome, e de

virtudes fuperiores a ambos ; tantas foraõ as que

concorreraõ na fua pefoa, que ainda hoje em quafi,

todos os póvos de Alem-Téjo prevalece a fua lem

brança com hum refpeito, em que caminha para de

voçaõ a faudade. As memorias de Dinis de Mello fa

raõ naquella Provincia mais etrondo; porém naõ lo

graõ mais veneraçaõ. Em obtequio de ambos fique

por decidir a queftaõ, de qual merecimento he o maº

yor, fe aquelle que precifa a fama ao ruido, fe.

aquelle qne a obriga ao filencio, , --

, 161 . . Recebeosfe Dinis de Mello; porque naõ ha

poteridade mais fegura, que a que fevay perpetuando

nos deícendentes; nelles parece que fe eftá repetin

do a vida dos progenitores. Nos filhos fereprefen

taõ como verdadeiras copias, de que foraõ osorigi}
* .. … •

Bags»
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naes, que feria fem razaõ fer menos poderofa a

natureza, º que a pintura. O fangue he huma tinta

taõ viva , que retrata animado as outras, quando

muito imitaõ os corpos tem influir-lhes outro efpi

rito, que na valentia das fombras ; naõ tem menos

diferença, que de introduzir fómente a femelhança,

ou de communicar tambem a efpecie. --

162 Foy Dona Angela Maria da Sylveira filha

de André Mendes Lobo, e de Dona Leonor da Syl

veira, familias ambas de igual e{plendor por nobre

za, que por procedimento. Logo na primeira noi

te do defpoforio fuccedeo entrarem os Caftelhanos

pelos campos do Landroal, penetrando até os oli

vaes de Villa-Viçofa. Ao rebate deta hotilidade foy

Dinis de Mello o primeiro, que montou a cavallo,

trocando as permittidas carícias do talamo pelas ar

rifcadas occurrencias da campanha. Naãº o poder

prender o novo.vinculo, tendo taõ decente ; por

que, a vitoria mayor da fua generofidade era triun

fardos impulfos da natureza, ainda quando apadri

nhada dos distames da razaõ. Vencela defarmada de

acertos, fora fó confeguir o troféo da fua fragilida

de. A gloria eteve em fer taõ imperiófala atraçaõ,

que o levava para o melhor, que até lhe naõ permit

tife demorar:fe no juto. … ,ictivº" e " º :: : :

< 163 a Naõ refultou outro efeito deta: fua heroi

ca, refoluçaõ, que o motrar, que obravaõ nelle os

afectos da vontade, independentes de groflerias do

defejo; porque os Caftelhanos logo que entenderaõ,

que os buícavamos, fe retiraraó.fem.outra utilidade,

que ete nofo juto defaflocego.cgºi, ºtº! :-)

164. Poucos foraõ os dias depois dete fuccéfo,

que defeançou Dinis de Mello entre as reciprocas

correfPºndençia de taõ feliz etado; porque era nelle

t <>{{# - o valor

••
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Ao valor huma paixaõ taõ poderofa, que nenhum

dos outros affectos, featrevia a rebellar da obedien

cia dos feus dictames. Foy, o motivo, que teve para

fahir á campanha, faber de algumas partidas, que

, trazia fempre na diligencia de obfervar os defignios

do inimigo, que nas povoaçoens fronteiras a Oliven

«ça (e aquartelavaõ quatro companhias de cavallos,

as quaes cotumavaõ (com difciplina mentos regular)

«fahir das Praças fem outra averiguaçaõ, que o pri

meiro rebate. Afegurado da verdade deta noticia,

º marchou de Villa-Viçoía com quatrocentos caval

los. Chegou já de noite ao Guadiana, que engroí

fado da repetida chuva dos dias antecedentes, cor

ria com deípenhada (oberba, difficultando a pafla

gem dos pórtos. __ . . . . , .

* 165 Órdenou Dinis de Mello aos guias, que re

conhecido o váo, fofem encaminhando os Eíqua

idroens: na execuçaõ deíte preceito (e arremeçaraõ

a entrar no rio; porém a poucos pafos perdendo o

tino pela violencia da corrente, fe viraõ quafi nau

fragando na fua me{ma perturbaçaõ. Dinis de Mello |

obtervando a defordem, em que os trazia o receyo

gá concebido, acodio ao remedio della, pondo-{e na

teta das Tropas. Duvidou o feu cavallo paflar adian

te , e caftigando lhe - com as e{poras a repugnan

cia, foy taõ rapido o movimento, com que feavam

gou o cavallo, que afegurando-fe fó na fortaleza

dos pés, naõ pode refitir á precipitada furia das

aguas. Cahido, e defpedido delle Dinis de Mello,

andou larguiffimo tempo forcejando a braços com o

arrebatado impeto da corrente; e como fe achava

opprimido do pezo das fuas armas, lhe cutava mais

esforços triunfar da defenfa , que, do perigo. Al

gum dia fe havia de ver a etranheza de fervir de
grg2

*

•
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credito ao valor a razaõ de defender-fe armado;

parece que neta acçaõ intentava a fatalidade das e{

trellas, naõ podendo vencelo com as armas alheyas,

ajudar-te das proprias; porém como etas cotumaõ

receber os impulfos do intrumento , que as move,

naõ foraõ taõ vigorofas regidas de hum elemento,

como tinhaõ fido fulminadas do feu braço. Cançado

já de luta taõ dilatada , lançou a maõ a alguns ra

mos, que adornavaõ as margens do rio. Retituido

com efte arrimo ás primeiras forças, fe poz na ou

tra ribeira do Guadiana. Ete-accidente foy hum dos

notaveis tetimunhos do defafogo do feu, efpirito;

pois em quanto contendeo com a colera das aguas,

parece que entre os feus braços trocando te o perigo,

fe achava naufragando a corrente. . . .

… 166 - Os Soldados pela efcuridaó da noite naõ

podiaõ diftinguir as pefoas; vendo flutuar hum ho

mem no Guadiana, como eftavaõ expoftos á me{ma

deígraça, ponderavaõ aquelle fuccéfo com huma

piedade , que quafi degenerava em temor. Todos

procuraraõ conhecelo, e feria tal vez, para que efti

vete com a fadiga defa diligencia menos ociofa

para os fobrefaltos a imaginaçaõ ; porém com a

noticia, de que era Dinis de Mello, fe accendeo nos

E{quadroens huma ardente impaciencia. Lançaraõ-fe

com precipitaçaõ ao rio, querendo afim caftigar no

bremente a foberba do Guadiana, motrando-lhe, que

ainda era mais arrebatado o impulfo da fineza, Hu

<ma das circunftancias, que fez eta acçaõ mais me

moravel, foy lograr fe com felicidade a confufaõ

dete fegundo movimento; parece que fe naõ atre

veo a catigalo a fortuna; porque a parte, que refpi

*ava a attençaõ, deixou deículpada, a que pertencia

#é defordem. * - "… … " " … … * * * * * * - *

". …? * - - 167 Acha
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ai 167 a Achava-fe Dinis de Melle já na outra mar.

gem do Guadiana, e inferindo o motivo, que obri

gava aos Soldados a taõ arrifcado_intento , pro

curou com incefantes vozes reprimir-lhes o impulfo,

que os perfuadia a introduzirem fe no perigo; porém

confundidas as palavras já com o ruido das aguas,

já com o etrépio das Tropas, ferviaõ mais de accreí

centar o rumor, que de confeguir o remedio. Nun

cá experimantou taõ comprida a paciencia, como

na impofibilidade de os foccorrer; para moderar fe,

foy neceffario, que os excéfos do feu valor te com

municafem ao feu (ofrimento. Quafi, huma hora lhe

durou a interior batalha, em que contendeo a conf

tancia com a afficçaõ; se fora o triunfo da impacien- -

cia, a naõ ver {e nete tempo felizmente, reflituido

de todos os feus. E{quadroens; formou-os nas ribei

ras) dalém do Guadiana, e poto na teta delles, de

terminou profeguir o projecto premeditado, fem at

tençaõ ao accidente fuccedido; porém confiftindo no

fegredo, da acçaõ toda a confiança, da empreza, foy

Precifoide fiftir della si porque fe mal-logrou huma

grande parte da noite no 5embaraço da paflagem

do porto; e quando pertendeo continuar a marcha,

já começava o crepúfculo da manhãa a annunciar a

vifinhança do dia.……… ºb º #2. c3 …q e, ... t

#168 - O Conde de Gantanhede, já Marquez de Ma

riaiva,btitulo dos mayores de Portugal; porém co

motinha fido em "remuneraçaõ de huma batalha, de

que dependia afegurança da Monarchia, parece que

eftava accufando de efcaça aiMagetade, vendo-tenel

*juntamente o detpacho y é º merecimento: Naõ

fºysfe diga, que quando os ferviços (aõ taõ felevan»

tes zone mais decente a hum Principe, operguntar

fé pela vazaó do*** .porque fegundo

&aº #4 • $\ VG3
**z,***
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a veneraçaõ, com que tratamos aos Soberanos, ainda

lhe havemos de imaginar myterios na ingratidaõ; o

que naõ fuccede, quando os premios faõ conhecida

mente defiguaes; pois arguem inferioridade no agra- .

decimento, ou no poder; com que, ou deixaõ offen

<dida a obrigaçaõ de homem , ou injuriada a gran

deza de Rey. Efte Fidalgo pela emulaçaõ de alguns

Miniftros, que com perniciofa politica pertendiaõ

embaraçar na fua fortuna, e a profperidade das noflas

Armas, fe vio precifado a defobrigar fe do governo

dellas. Foy nomeado para eta occupaçaõ o Conde

de Atouguia, que acabava de mandar os Eftados do

Brafil com huma taõ generofa integridade de proce

dimento, que fuccedendo lhe naquelle Eftado Varões

dignifimos, nenhum houve até hoje, que lhe fizeffe

menos lembradas as acçoens; antes em cada triennio,

contra todo o ufo dos annos, parece que fe etaõ

pondo mais perto das memorias. "… : ii

# 169 Logo que o Conde chegou a Elvas, tratou

com admiravelºzelo de defempenhar as e{peranças

concebidas pela opiniaõ de fua actividade, Ele taõ fe

lizmente corre(ponderaõ os fuccéfos ás efpe&tações,

que ainda pareceraõ inferiores as noticias, das expe

riencias. "Ordenou a Affonfo Furtado ( que fubíti

tuio no poto de General da Cavallaria a André de

Albuquerque) que armaffe ás Tropas de Badajoz.

Marchou logo efte General acompanhado de Dinis

de Mello, e das companhias do feu partido, epaf

fando de noite o Caya, para que tambem fervifiem

as fombas de ajudar ao fegredo da acçaõ; avançou

dous Eiguadroens quafi, ás muralhas de Badajoz. De

toda eta difpofiçaõ naõ fefeguio outra utilidade ás

notas Armas, que a remonta de trinta cavallos, e

fé deu nome-á facçaõ a paciência, gom que os ini
- "... º s &# --> nigos
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migos ainda provocados do etrago, temeraõ entrar

# no defempenho. - - - - |- ….

# -- 17o Intentou o General da Cavallaria fegunda

vez armar ás mefmas Tropas; porém com fuccéfo

muito mais gloriofo; parece que fe deixou vencer

r a fortuna da porfia. Perderaõ os Caftelhanos cento

e trinta cavallos, fazendofe lhes ainda mais (enfivel:

o feu detroço pela morte de Dom Pedro Carvajal,

a cujo valor traziaõ recomendadas as fuas melhores

e{peranças ; aprifionou fe tambem a Joaõ Dias de

AMattos, que nafcendo Portuguez, era hum dos pri

meiros, que perfuadiaõ as hoftilidades da fua Patria;

foys fentenciado a publico (uplicio , deixando infa

mada a fua memoria, ainda mais com a infidelidade,

que com o caftigo: Naõ fey que adiantamento efpe

raõ alguns homens abufando da obediencia jurada ao •

feu Rey. Que importa, que alcancem os póftos, fe «% 2%
a honra confifte menos nas infignias , que na razaõ%: 4//N

dellas? Quem as lograporeta qualidade de ferviços, ?">

eftá fabricando nos me{mo arrimos do braço os

precipicios da reputaçaõ.Se fe acharaõ mal premiados

do feu Principe natural, confolem-te, confiderando

como parte da fatisfaçaõ a virtude do fofrimento.

Pefoas ha, que por muito que logrem, fe perfua

dem a que fe lhe deve mais, reputando as luas ac

goens fuperiores a todo o defempenho; fem repara
rem, ( ainda quando foffe, o que imaginaõ.) que ferº •

viços, que impotlibilitaõ a remuneraçaõ, nunca pó- |

dem fer agradaveis aos-Soberanos; pois naõ he me-.

nos, que tyrannizalos na grandeza, pôr-lhe o mereci

mento acima da Magetade. O certo he, que parece

pouca veneraçaõ fazellos capazes de hum defeito,

. Precifando-os a que fejaõ ingratos. _ " " , " ")

… 371 …A eta empreza, a que Dinis de Mello naõ af |

5.

*
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fiftio com a pefoa, concorreo com a diverfaõ ;

pois palando o Guadiana com as companhias do

feu partido, na duvida das operaçoens, naõ featre

veraõ as Tropas de Olivença a foccorrer as de Ba

dajoz. Poucas foraõ as occafioens de nome na Pro

vincia do Alemtéjo, que fe lografiem fem a inter

pofiçaõ do feu braço, ou do feu efpirito; como fe

trouxefe (empre a fortuna na obediencia das fuas dif |

pofiçoens, ou namorada do feu valor. - … - …

172 Logo depois dete combate, ordenou Di

nis de Mello aos Capitaens, que affitiaõ em Monía

raz, fize(Tem huma entrada em Caftella, e foy, taõ

bem fuccedida eta acçaõ, que parece que levou já

vinculada a ventura ao preceito. Recolheraõ fe tra

zendo além de vinte cavallos, e outros tantos pri

fioneiros, huma importantifima preza , com que

muitos dias fe alimentaraõ os Soldados, empobre

cendo aos inimigos. * -
+

-- + }

* #7; Netº amo entraraó os Catelhanos em no:

vas, ou mais feguras efperanças da conquifta de Por

tugal, perfuadidos do matrimonio ajutado entre El

Rey Chriftianiffino Luiz XIV. e Dona Maria, de

Auftria Infanta de Catella. Entendiaõ, que o mefmo

vínculo, que com indifIoluvel laço prendia as pet

foas, feria para a correfpondencia das duas Monar

chias outro Sacramento, que imprimindo, caracter

na fé da amizade, as deixaffe confórmes na emula

çaõ dos intere{{es; porém como fempre querem paº

recer Divindades os Principes, raras vezes (e cof.

tumaõ prender das razoens do fangue; porque como

huma das primeiras partes do corpo, dizem fómente

refpeito á humanidade. Eta uniaõ pertendida para

º cítabelecimento da paz, foy depois a origem de

huma Porfiada guerra. Parece que o fangue commu
•• nicado
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nicado de huma a outra Coroa, naõ foy tanto para

contrahillo no parenteíco, como para derramallo na
*

companhia. . . - •

- 174. Etas fantaficas idéas, com que fe propu

nhaõ já vencedores os Caftelhanos, encontraraõ taõ

permanente a oppofiçaõ no nofo esforço, que quafi

que etimámos a aliança das duas Mageftades, pela

gloriofa ambiçaõ de contender com forças mais ro

buftas. Determinada em fim a Corte de Madrid, fem

-acabar de huma vez com huma contancia, que fen

do efeito do valor, chamavaó obtinaçaõ de rebet

dia, perfuadiraõ a ElRey Catholico, que nomeaffe

para o governo das fuas Armas a feu filho natural

Dom Joaõ de Auftria, Principe, cujas inclitas virtu

des, o foraõ legitimando taõ altamente , que pare

ce que por ambas as partes contava iguaes progeni

tores; recebendo do efplendor do merecimento

aquella ametade, que lhe faltava para a proporçaõ do

fangue. Para lhe affitirem fe efcolheraõ os Cabos

“da primeira reputaçaõ; todas as mais prevençoens

da campanha correfponderaõ aos empenhos de hum

Rey, que obrava com as attençoens de pay, intere{

fado nos acertos do filho, tanto pelo que tocava

"ás exaltaçoens da foberania, como aos affectos da

Inatureza. … " … * * * * * - … " " .

- 175 "Eftes rumores encareeidos da fama, faziaõ os

efeitos das fombras, cujos vultos fempre faõ mayo

res que os corpos, que reprefentaõ. Dinis de Mello,

apezar de taõ formidavel ruido, entrou em Cétella

pela parte de Mouraõ, recolhendo-te com huma groí

*ía preza, fem encontrar quem lhe defputafe a cam

“panha. Naõ foraõ neceffarios tantos etrondos para

defpertarem o cuidado do Conde de Atouguia;

porque na fua grande actividade andavaó (empre ºs- * * * * • •

remg2 .
*



>

3o3 Hifioria panegyrica º

remedios anticipando-fe aos perigos. O que lhe des

via mais defvélo era a perturbaçaõ, em que fe achava

a Corte de Lisboa, fomentada de alguns Fidalgos

interefados na mudança do governo. Via-fe já o Se

nhor Rey D. Affonfo com annos, que o defobriga

vaõ da tutoria ; porém como motrava em muitas

acçoens, que ainda trazia tyrannifada a razaõ de affe

étos alheyos da Magetade,receava a Sereniflima Rai

nha Regente introduzillo no folio, fem que primei

-rofe fortificafe a cabeça das inclinaçoens, que lhe

aballavaõ a Coroa Etezelo, com que pertendi, mo

: derando os defcuidos do filho, influir-lhe as virtu

des de Rey, avaliado fem outra medida, que os in

tereffes particulares , huns o applaudiaõ como atten

-çaõ digna do feu caracter, outros o condenavaõ com

o pretexto injuto da fua ambiçaõ. Com que inquie

tos os animos na dependencia das fuas parcialidades,

eíteve quafi conípirando para defordem o defaffo

cego, , , * - - - - : " . * . . •

176 , Moderada a confufaõ da Corte, teve tempo

a Rainha Regente para fe fervir da fua incompara

vel actividade na applicaçaõ de novos foccorros. Foy

o mayor, que recebeo a Província de Alem-Téjo, a

chegada a Elvas do Conde de Schomberg, cujas ad

miraveis acçoens concorreraõ tantas vezes com as de

Dinis de Mello, que por femelhantes, ou infepa

raveis, ficaraõ tambem fazendo fua etahitoria. O

Conde de Atouguia contrahio logo com ete Gene
ral huma taõ etreita amizade, que fó nas extraordi

narias grandezas do tratamento tiveraõ exercicios as

ceremonias de hoípede; e ainda etas pareceraõ já -

confianças de amigo; porque na generofidade do

*:Conde, eraõ mais cotume, que oftentaçaõ. Eta

uniaõ de affectos nos dous Cabos mayores aprovei

{
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1

*tavá em utilidade publica, para o acerto das difpo

#çoens; o tempo que te perdera na porfia das dif
"putas. ……… - 2 + c …… ;* # : … -- # # … …

1 177 - Pela duvida, em que etavamos da primeira

operaçaõ das armas inimigas, foy o principal cui

* dado do Conde de Atouguia guarnecer as Praças,

que cobriaõ as fronteiras do Além-Téjo, e com tan

to ardorfe applicou néta diligencia,*# qualquer

dellas, que fofe a atacada, pareceria, que era fó

a prevenida. DomJoaõ de Auftria, que com efpiri

*os iguaes ao nafcimento ºs elevava a metora ef

“féra do fangue,fafio de Badajoz com tres mit ca

vallos, efeifcentos Infantes a reconhecer a fórtifica- ,

«çaõ de Campo Mayer. Com efte avifo marchou lo

go Dom Luiz da Cota com quatrocentos cavallos,

e outros tantos Infantes a introduzir-íe naquella Pra

*ça, acçaõ, que executou com tanto foçego á vita

do inimigo, que fe naõ atreveo a impedilla hum taõ

grande Principe;feria de namorado da galhardia della.

178 Introduzido o foccorro, efieve ainda largo

·tempo DomJoaõ de Auftria com admiravel de(afo

go medindo as defenfas da Práça, (em que o alte

rafem os tiros da artelharia ; parece que naº confi

deraçaõ da fua grandeza os attribuia como falvas á

fua pefoa. Depois de todas aquellas briofas demoní

traçoens" (e refolveo a recolher-fe a Badajoz a pre

venir as machinas defenhadas nas fuas idéas. Todos

eftes movimentos óbfervou Dinis de Mello , cujo

poder era taõ inferior, e elle o poz taõ vifinho dos

inimigos , que teve circunftancias de vitoria o --

exame. º " … : #;" : " - º « ' - . .

…. 179- Via-fe D. Joaõ de Auftria ainda fem Exer-

cito proporcionado aos feus intentos, e menos á tua

authoridade; com que-eícrupulofamente attento ao
", • |- Dd defem- .

•
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detempenho dos feus defignios, ou á reputaçaõ da

fua grandeza, determinava naõ entrar em acçaõ tem

todo aquelle militar apparato, que correfpondeu

do aos altos projectos da fua imaginaçaõ , follem

decente comitiva á fua peloa. Porém perfuadido

de alguns Minitros ; empenhados na exaltaçaõ da

fua fortuna, que já Filippe IV, pela queixa da in

acçaõ das fuas armas,, moderado nos afectos de

pay, te hia revetindo das circunfpecçoens de Rey,

ferefolvéo afahir á campanha com dez mil Infan

tes, e cinco mil cayallas. Aºs dous dias da mar

# po= (obre a Vila de Arronches, Praça de

taõ poucas confequencias, que nos naõ tinha devi

do o cuidado da prevençaõ, por naõ e perdiçarmos

o tempo em fadigas inuteis. Logo á primeira infi

nuaçaõ do Exercito ferenderaõ os Paizanos, que a

Prefiliavaõ, tirando aos inimigos pela felicidade da

vitoria toda a razaõ do defwanecimento.

189: Ao primeiro avifo da entrada defla povoa

çaõ foraõ, tanto menos poderofos os ardores da

Canicula, que os da ofenta, que a vinte e quatro

de Julho,fe pºz em qampanha o Conde de Atou

guia com dez, mil. Infantes, e tres mil, e quinhen

fos cavallos. Pela impaciencia, com que nóspreve

nimos para a oppofiçaõ, ainda te naõ tinha determi

nado a primeira opgraçaõ do Exercito. Foy necelaria

confultar-fe aos Generaes, que confórmes fó: na par

te que refpeitava ao valor, retardavaõ a efcolha das

refoluçoens com a indefferença dos projectos; por

rém com a noticia que recebemos de Campo Mayor,

de que Dom Joaõ de Auftria feguia a efirada de

Albuquerque, fe difolveo toda a porfia dos argu

mentos, ordenando, o Conde de Atouguia a Affon

fo Furtado, que affitido de Dinis de Mello#2- - - • * * * * • Cil3.119> -

* * * •

* * * * - -

_>



da vid2 de Dinis de Mellº, hva: ....…, atº

a que marchaftem com mais prefa." , ";">

chaffe com mitºcavalios a impedir fietódos aquelº

les progrefos,ºque coubefe fêm tenieridade na opº

pofiçaõ de taõ inferior poder. Partiraó no mefmo

intante etes dous Fidalgos; mascomojá hiao póf

tos em retirada os Caftelhanos, naõ refúttou,dáfuas º

diligencia outro efeito, que a glor ia de obrigăilósº
- #A# * * *

si Reithidos ao Exército Afonfo Fariado
e Diais de Mello, partio ao diº feguinte o Condé

de Atouguia acompanhado delles, é dos primeiros

Generaes com tres mil cavallos#e mít"Infantes, aº

reconhecer deitado, em queie aéliava a villa dº Átº

ronches? Pela notícia que tinhamos, de que os ini-,
negosa-fortificavascónificançável diligencia: Co#

1eguidº efetin # huma incéfante,

teöpeniae de ártelha###em que coácórteb para º

obtervaçaõ mēikisº #a,º jºelo valor. Estenderaó

os Generaes", que fe naõ devia"de atacar; porque.

além deté achar já com defenfás "capazes para mui:

tos dias de expugnaçaõ; emprender retºurállaito
mais ardente# felii&obtenderkgm o fo

###############
Hobejando para a refidência, ou a industria do arti

fició, ou a inclemeñ&#db tempo: Efta foy tódala,

gloria, que alcançará84ía tampanha dele anno as

Armas inimigas, a conquita de# Villa fêm gais"

ba#ês, ficº &###########o

prefidio, que alimpeticia dispäizamos." " "

182º Retiradós os Exercíto ###ec lhéo Dinis de

Mello ao feu quartet !# fez r; # entra

das effCafeta Poucos forjöbs## ºs inimigºs?

nã5 padecefém futos, ou’étragos; enfie füccéfos

* já utéis; já gloriofos; trazia todas#pa-,

nhas, ou depovoadas de gados#ouëúbertas de fºn-" |

# --… =: Dd ii gºês

º
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gue. Tantas foraõ as occafioens, e todas taõ pare-

cidas na fortuna, que fe confunde a, memoria das

primeiras com a femelhança das fegundas. Naõ as

pode diftinguir a lembrança; com que pertender fez

parallas, feria arrifcar apureza da hitoria. Algum

dia fe havia de fervir a yerdade do efquecimento. ,

"is; Refolveo-le Dom Joaõ de Auftria a atacar

o Catello de Alconchel, que pela difficuldade de

fé lhe introduzirem os comboys, carecia muitas ve

zes dos meyos neceffarios para a fubfiftencia das vi

as e para os attentados dos inimigos. Foy o pri

meirov, que deu príncipio a eta acçã6, Dom Diogo.

Cavaleiro com tres mil Infantes, e mil e quinhen

toscavallos. Corre(pondeo taõ mal a contancia dos

fitiados á fortaleza da fituaçaó, que parece que fe;

cômpetiraõ nos dous extremos, do mais eminente,

e do mais, abatido. L com o avifo do intento.

dos Cate###### de Mello com qui

nbentos cavallos para Mouraõ; e marchando deta

Villa já com o foccorro, prezº, andou taõ aprefia

º aguarniçaõ dº Camélio de Álgonghel no rendi

/# , que tendo fáñ prompta a diligencia pº

rá o remédio, ainda foy, mais impacienté o temor

para a entrega, Naõ podia fermayor o medo dos fi-r

nis de Mello… É u...…..…..…… . . …; …ai... .

184, º idencibini #Mello ao feu Alferes Ma
noel Ferreira, que tom fe alguma lingua, por onde:

foubeffemos o defignio dos inimigos ; partioselle

acompanhado fó de nove cavallos, e encontrando

duas companhias
lá eftrada##### alejo, in{pirade dar.

oufadia; e tambem da ordem, as atacou com taõ

feliz teimeridade, que depois de confeguir illutre
•

+

* * * i4 {{! • mente

tiados; que exceder até º me{má actividade de Di

de Infantaria, que marchavaã pé-,
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mente o feu eftrago, lhe ficaraõ as duas bandeiras

para tetimunhas, ou troféos da refoluçaõ, infignias,

que pareceraõ taõ preciofas ao Conde de Atouguia, ,

que as ofereceo ao Senhor Rey Dom Afonfo, e

de que fez tanta etimaçaõ efte Auguto Principe,

definando-lhes mais alto lugar ºs confagrou aó

eos dos.Exercitos, paflando afim da infelicidade |

de defpojo á honra de facrificio. Eftas, e outras

proezas militares coftumavaõ cbrar os Soldados de ,

Dinis de Mello ; porque eraõ taõ aétivas as influen-.

cias do feu exemplo, que os obrigava á imitaçaõ do

feu valor. , , , , , e . . . (… # …"

-- 185 Difpunha a Corte de Madrid atacar efte an

no o Reyno de Portugal: com todas as forças de a

mar, e terra, para que comprimidos hum, e outro:

elemento, concorreflem confórmes ao defafogo da

fua opprefaõ, na noffa ruina. Reconhecide efte feu |

intento, foy, nomeado para General da noíla Arma-,

da o Conde de Atouguia , e promovido fegunda

vez para o governo das Armas de Alem-Téjo o. -

Marquez de Marialva. Em quanto o novo General,

difpunha em Lisboa, as prevençoens para a futura,

campanha, determinou o Conde de Schomberg mof

trar aos inimigos o quanto eraõ vigorofos os efeitos,

da fua actividade. Ajuntou novecentos cavallos, ee |

marchando toda a noite, antes que a claridade da

manhãa revelade, o fegredo da acçaõ, te emboícou

deta parte do Guadiana, huma legua da efirada de

Talavera. Todo o fim detas difpofiçoens foy na .

Pertençaõ de detruir hum grande comboy, que mar-

chava a introduzir-fe em Badajoz, Paflaraõ-te algumas |

hºras,_fem que appareceffe, mortificando-fe, a imas?

ginaçaõ com as impaciencias da etperança; e quan

do já eta fe via muy perta de reduzir-te a defengas."… .", • * * • no ?

* *

Aº
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|

no, fahirañ cinco Efquadroens de Badajoz, os quaesº

fenº primeiro examinarem a campanha, fizeraõ al

to, (comº hum detacordo culpavel) quafi vifinhos:

da nofia embofcada. No me{mo tempo marchava de

Talavera o comboy, feguro na confiança dete po

der. Defpedio o Conde tres Efguadrões a atacar os

Catelhanos, os quaes femia(futar-fe de taõ.improvi

fo incidente , pertenderaõ difputar a paffagem do;

Guadiana; porém marchando o Conde com as ulti

mas forças da referva, fe confundiraõ de forte, queá

teguidos das nofas. Tropas, feriaõ poucos os que o

levafem as noticias do feu eftrago, fe a vifinhança?

da Badajoz, e a diligencia o tomor, lhes naõ fize

raó o regrefo igualmente fácitº, que arrebatado. O

comboy, como tinha mais tardos os movimentosy

ficou quafi todo reprefado das noflasùArmas. Ete -

ultimo fuccédo pela qualidade das muniçoens aju-:

dou muito ao provimento das Praças do Alem Té-:

jo; com que a mefama empreza glorio(aº para a re-º

putaçaõ, nos foy tambem util para a fegurança. A"

mayor parte da fortuna dete dia fe deveo ao in

vencivelebraço de Dinís de Mello. Ele foy dos priº

meiros, que invetiraõ os Efquadroens contrarios,º

e com retoluçaõ taõ vigorofa, que tudo o que fe?

atreveo a ter refittencia, pafou logoia fazer.fe def-º

pojo. Obrou ºo (eu ºvalorº comitantaº fingularidade,

que te vio obrigada até a mºtmailinveja, ou afeguir

as parcialidades do applaufo, ou a condenar-te ás º

clu'uras do filencio.… … a " " "…

§ 183 Pelas repetidas noticias das difpofiçoens de

Bon Joaõ de Auftria, cujos eccos recomendados áº

fami traziaõ a Corte de Lisboa (enaõ afluftada cui

dadofa; partio logo o Marquez de Marralva para o

Alemº Téo. No metimo dia, que entrou em Etre* * • • mOZ» |

|
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moz, fe começou a preparar para a defenfa , e pa

ra a conquita; que fora indignidade no feu braço,

parecer (e áquelles, que fem mais attençaõ, que

para as prevençoens do reparo, fé procuraõ empre

gar as forças nos exercicios da paciencia ; primeiro

eria defembainhar a etpada, que fervir-fe do efcu

:# porque o (ofrimento he huma virtude muy ar

rifcada, te retrocede, de genera em incontancia, fe

fe demazia em frouxidaó. . . . " … •

187 Unidas em Badajoz as Tropas inimigas, fa

hio a fete de Mayo á campanha Dom Joaõ de Auf

tria com hum Exercito (ummamente luzido. Vef>

tidos os Soldados de cores differentes, parece que

eftava nelles melhorando-fe a eftaçaõ. Vio-fe feliz

mente confeguida apmaravilha, de introduzir o ar

tificio a formofura no formidavel. Logo ao primei

ro avifo, de que a fuavanguarda principiava a paf

4ar a ponte , formando-fe deta parte do Guadiana,

partio para Elvas o Marquez de Marialva com dous

mil cavallos, e cinco mil Infantes; corpo taõ defi

gual, que fó animado do feu efpirito , deixava de

parecer temeridade a oppofiçaõ; porém como os

milagres faõ muito acima das esféras do valor, fe

refolveo o nofo General com impulfo , ainda que

generofo, mais moderado a reflituir-fe outra vez a

Efremoz, Praça que fituada quafi, no coraçaõ da

Provincia, influia facilmente os alentos ás mais par

tes della. Com efte defignio, em que teve a primei

ra gloria o voto de Dinis de Mello, fe poz o nof

fo Exercito em movimentor, afegurando-lhe efte

me{mo Fidalgo a retaguarda com feis Efquadroens

de Cavallaria. Chegado o Exercito a Etremoz, fe

potou no firio de Santa Barbara vifinho ás muralhas

da Villa; e tratando logo de fortificar-fe,# G$

- - Caene
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Generaes os primeiros, que conduzindo os materiaes,

authorifáraõ o trabalho com o exemplo, fazendo

gloriofa obediencia pela imitaçaõ. Tanta foy a dí

ligencia, com que todos concorreraõ na fabrica das

linhas, que em dezafete horas fe viraõ com perfei

ta defenfa. Etes prodigios (aõ muy ordinarios, quan

do os mayores obraõ, o que ordenaõ; porque faõ

mais faceis em fe perfuadirem os olhos, que os ou

vidos: como a# he o primeiro (entido da na

tureza, até cuida em confervar a preferencia na aéti
vidade. • - - .

188 O Exercito inimigo, depois de alguns em

pregos taõ pequenos, que de defconhecidos da fa

ma, fe fazem tambem imperceptiveis á memoria,

ás dez horas do dia em doze de Mayo appareceo á

vita dos nofos quartéis. O alvoroço, com que efpera

vamos a batalha, introduzio algum defaffocego nas

notas Tropas ; mas como nafcido de origem taõ no

bre, eteve muy longe de produzir defordem ain

quietaçaõ. Defejavaõ os nofos Soldados ver-fe já no

combate; porém com huma advertencia taõ genero

fa ao preceeito dos feus mayores, que andava nas

attençoens da difciplina reduzindo-te a fofrimento a

impaciencia. Começou logo a jogar a artelharia de

huma, e outra parte, cujo ruido trazia já com o cofº

tume defatfutado o coraçaõ; e tanto, que parece,

que lhe etavaõ communicando os mefmos bronzes

no etrondo da polvora a fortaleza do metal. . … " "

189 Dom Joaõ de Auftria, em quem para as re

foluçoens arrojadas obravaõ como incentivos as dife

ficuldades, perfuadido do mefmo valor da oppofiçaõ,

intentou atacar a fortificaçaõ dos quartéis; porém

enterpoffe-lhe a authoridade do Mettre de Campo

General […]liz Poderico, em cujas experiencias con
* • corriaõ

+
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corriaõetodos aquelles acertos; militares, com que

coftumaõ ennobrecer-fe os annes, ficando a privile

gios de illutres, livres da centura de caducos. Con

vencido das razoens dete General º cedeo do em

penho, a que o arrebatava o feu esforço , com que

-vencendo fe a:filme{mo , ficou dando a gloria do

triunfo, naõ menos que a grandeza da pefoa... ::

19o , Mandava Dinis de Mello, os E{quadroens do

lado efquerdo, os quaes na fé do feu valor fe dif>

punhaõ para o combate taõ feguros da vitoria, que

já olhavaõ para o fuccéfo independentes das cºntinº

gencias. As tres horas da tarde fe poftaraõ os ini

migos á vita dos nofos quartéis; porém de huma -

taõ reguluda ditancia, que apenas a artelharia lhe

ofendia os ouvidos, com os ecços. Entrada a noite,

que teve entaõ de mayor toda aquella parte , que o

cuidado roubava ao fono, accendemos differentes fo

gos, que fubtituindo a claridade do dia , foraõ as

fentinellas mais avançadas do Exercito. Rompeo em

fim tamanhãa, trazendo-nos (egunda luz na noticia

da marcha do inimigo, Sahio a obtervalla com cinco

E{quadroens o Conde de Schomberg acompanhado

de Dinis de Mello , e chocando ambos na reta

guardº dos Catelhanos com poder {uperior, fere

tiraraõ, com a Yantagem de tomatem trintag caval

" … vo}{ # 2 …, , , …

: 19 E a Marchava Dom Joaõ de Auftria pela eftrada

de Borba, feguido de algumas partidas nofias, que

lhe,hiaõ examinando os movimentos. Pela inferencia

delles sntratañºs nofos: Generges ina, confideraçaõ

da perda de Villa-Viçoía, cujo palacio foy o efclare

cidº Qriente, em que napºfioa do Senhor Rey D.

Jºaõ V, tinha amanhecido a *#*# duplicado o

dia nº gloriolo, exterminio_da_imperiº intrºlo,
o-sº#- Ee - Eta

\



218 . Hifloria panegyrie? - ?

Eta imaginaçaõ os trazia taõ impacientes pela-venes

raçaõ daquelle lugar, que fe difpunhaõ a defendello

com precipitada re(oluçaõ: naõ teve efeito o arro.

jado ardor daquelle impulfo; porque reparando em

outras confeqüencias, lhes pareceo mais: generofo

exercítarem os animos na contancia; que na teme

ridade. … " " + "."; "… "… º ºs , - :

192 Entraraõ os inimigos na povoaçaõ de Bor

ba, e defendendo fe algumas horas o Caftello, (e

rendeo á mercê, logo que fe formaraõ as baterias.

Condenou Döm Joaõ de Auftria á morte o Gover

nador delle, caftigo tanto mais criminofo que a cul

pa, que o merecera mais a fentença, que o delicto;

porém faõ os Principes taõ auteros na confervaçaõ

do feu refpeito, que naõ permittem o atrevimento
ainda apadrinhado do valor. Entre os irreparaveis

damnos que padeceo a Villa, foy a quinta de Dinis

de Mello, a que experimentou a ruina mayor; arde

raõ as arvores, quando fe oftentavaõ mais florecen

tes; porque fora menos inclemencia da ira defruil

Jas, naõ tendo que perder mais que os troncos;

parece que e{perou, que as adornafe a Primavéra,

para que fe exercitafe a colera até nas injurias da

efaçaõ. Etemefmo incendio que devorou as plantas,

- abrazou o edificio, como fe quizeňe authorizar os

feus impulfos com os eftragos de materia menos fra

gil: Naõ ficou femfatisfaçaõ efe detroço, vingan

do-te delle taó gloriolamente Dinis de Mello, que

quafi, dentro do termo de hum anno já tinha con

feguido o de(empenho na vitoria da batalha de Ame

xiii. al, o foi o sign eig , , elogi V-ºli… ºh si… G = ,

- 193" "Humºfó dia fe deteve D. Joaé de Auftria ha

povoaçaõ de Borba, a que naõ bataraõ muitos an

nºs para a reedificaçaõ ; ao terceiro de marcha ama

Liº- " 3-1 nheceo



, da vida de Dinis de Melº, liv. 2. * 2.19

:

');

{

| •

.nheceo (obre a Villa de Joromenha governada por

-Manoel Lobato Pinto, Soldado já entaõ de tanto

nome , que muito antes da gloria da conquita fe

tinha feito illuftre o intento della , mais na atten

çaõ da pefoa do Commandante, que no conheci

mento da fortaleza da Praça. Refolveo-{e logo a foc

corrella, o Marquez General, para cujo fim conful

tou o voto dos Cabos; mas (ó para o acerto da

eleiçaõ dos meyos. Era Dinis de Mello dos mais

praticos naquelle paiz, e propondo ao Marquez Ge

neral os caminhos mais promptos para a introducçaõ

do íoccorro, impugnado o feu parecer por fatalidade

das Etrellas, que naõ quero attribuillo a influencias

da emulaçaõ, feifeguiaõ outros taõ defiguaes ao fim

pertendido , que já levavaõ na defporporçaõ a infe

licidade. - S. - - - - *#: : : #} + * #".

: 194º Defendendo-fe = a Praça com incomparavel

contancia, e fendo atacada com o me{mo esforço,

para que em tudo foffe generofa a competencia, de

huma, e outra parte, fe admiravaõ as acçoens con

trarias-fempre, na confideraçaõ de mayores : cada

hum quizera parecer fe ao feu, inimigo; deíconten

tavaõ-fe do que faziaõ, na attençaõ do que viaõ fa

zer ; feria impofivel, que pudefem obrar mais, e

fempre ficavaõ com o efcrupulo de entender, que ti-

nhaõ-obrado menos: a emulaçaõ para ter mais illuf

tre, naõ eftava da parte da vaidade, eftava da parte

da defconfiança; era a contenda do valor, e parecia

da inveja, * * * * * * * * * … … > …… — .

195 - . Aos dous de Junho fahio á campanha o

Marquez General com doze mil Infantes, e quatro

mil cavallos. Ao terceiro dia de marcha fe adian

taraõ os Condes de Schomberg, e Torre, que oc

cupava o poíto de General da Cavallaria, a exami
- - - - *> Ee ii __ nar
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A

nar o quartel, em que fe havia de potar o Exerci

to. Ao amanhecer do quinto dia (e poz em movi

mento cobrindo-lhe a retaguarda Dinis de Mello

com cinco Efquadroens , para que foffe fempre o

mais chegado aos inimigos. Logo que aviftámosJu

romenha, fe difparou toda a artelharie, fazendo mais

ruidofa a noticia do foccorro. Refpondeo a Praça com

igual demontraçaõ, repetindo tambem alguns fogos,

que pelas difpofiçoensº antecedentes ferviraõ de dar
mais luz á perfuaçaõ do feu aperto. •

* 196 . Eftes fachos, que os Soldados com aprehen

çaõ mais arrebatada feftejavaõ como luminarias, e os

Generaes obfervavaõ como avifos , obrigaraõ ao

Marquez de Marialva a acampar-fe no fitio, que os

naturaes chamaõ do Carrafcal, para que pela vifi

nhança da Praça todos os incidentes fe fizeflem uteis

de aproveitados.…Achava de «Dom Joaõ de Auftria

com Exercito {uperior, cujo deímedido corpo cref>

ceo ainda a mayor etatura engrofado com as Tro

pas de Badajoz, e Olivença, Efte grande poder fora

tificado em terreno, aonde concorria para a efegu

rança a natureza, difficultava a introducçaõ do

1occorro fem a ultima decifaõ da batalha. O Marquez

General, em quem a gloria confeguida nas linhas de

Elvas, eftava fazendo para novos triunfos, que a feli

cidade das memorias fe communicafe ás efperan

ças, intentou muitas vezes atacarios"inimigos nos

feus quartéis; porém defendidos naõ fó das diligen

cias da arte, mas tambem das afperezas do fitio, fe

reprimia a fua refoluçaõ, fugeitando-fe o vaior ao

entendimento. Occafioens ha na guerra, em que pa

rece prudencia a temeridade; porém quando o aper

to naõ he daquelles que obrigue a determinaçoens

Precipitadas, aventurar a confervaçaõ de huma Mo

narchia,
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º

narchia, fem outra razaõ, que na confiança da fortu

na, he já levar injuriadas as efperanças com a def.

ordem dos motivos, ainda que fevença; que nobre

za póde ter huma vitoria, que recebeo a origem de

hum defa certo. • * *

197 Reconhecendo o Marquez General o peri-.

go, a que expunha o Reyno, profeguindo a acçaõ

intentada, nomeou a Dinis de Mello, para que com

quinhentos Infantes montados á garupa de outros

tantos cavallos , paffafe a outra ribeira do Guadia

na, e tornando a romper a corrente do rio introdu

ziffe o foccorro na Praça. Efta ordem impugnada

uniformemente dos mais Generaes, naõ teve outro

efeito, que aquella generofidade, com que Dinis de •

Mello caminhava para o perigo, levando fegunda

diligencia na inclinaçaõ. Eftes, e outros arbitrios

mal-logrados, fempre perfuadiraõ ao Marquez Gene

ral a naõ porfiar e com as defattençoens da fortuna;

levantou em fim o Exercito, ainda que fem a glo

ria pertendida, com toda aquella, que póde adquirir

o valor, independepte do favor das Etrellas.

198. Emprenderaõ os inimigos com vinte e cinco

Efquadroens de Cavallaria atacarnos na marcha a re

taguarda; combate, em que o Conde da Torre, e

Dinis de Mello com igual esforço, que difciplina,

os deixou naõ fó reprimidos, mas caftigados. Ma

noel Lobato, cujo famofo efpirito animava huma Pra

ça taõ cadaver, que eftava já para enterrar-fe nas fuas

me{mas ruinas, recebeo ordem do Marquez General,

para que capitulafe o rendimento della com aquel

las condiçoens militares, que fizefem as fuas exequias,

a pezar de funebres, luzidas. Eftipuladas as clau

fulas da entrega, fahio Manoel Lobato com a guar

niçaõ de Juromenha. Foy recebido dos inimigos

- " + . . . com

<
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com todas asceremonias de etimaçaõ, com que cof,

tuma a guerra authorizar as defgraças do valor; até

o me{mo Dom Joaõ de Auftria o tratou como fe

invejaffe a fua felicidade. • \

• 199 Recolhido o Exercito a Villa-Viçofa, cui

dou logo o Marquez General da fortificaçaõ deíta

Praça, trabalho, que corrreo quafi todo pela diligen

cia de Dinis de Mello, interefado na confervaçaõ

della como Soldado, e como vifinho. Poucos dias

fe oceupou na fadiga de taõ util exercicio; porque

elevado (empre em idéas de fabricas mayores, per

tendia, que fofem tantos os padroens das tuas vito

rias, que fabricando delles templos á fama, ainda

fobejafem marmores para outros edificios. Com ef

te fim entrou em Catella pela parte do Granado, e

abrazando todos aquelles ditrictos, que ficaõ vifi

nhos a Aya-Monte ; chegou a defcobrir a vaftidaõ

do Oceano, cujos horizontes foraõ entaõ o ultimo

termo aos feus olhos; porém naõ o feraõ nunca as

fuas memorias. Pafou logo a Gibraleaõ, Guelva, e

outros lugares, e levando em fias qualidades de rayo;

fó fulminava as iras nas refiftencias. , .

22o Succedeo em huma detas povoaçoens por

cafual fatalidade atear-Íe o fogo em huma Ermida,

confagrada á Immaculada Conceiçaõ da Virgem Se

nhora N. e crefceo com tanta violencia o incendio,

que na facrilega irreverencia das chammas perigava o

fimulacro fagrado, fe Dinis de Mello defmontando-fe

do cavallo, e arrojando-fe ás lavaredas, o naõ toma

ra logo nos braços; os quaes, ainda que fummamen

te reverentes para ferem dignos de taõ alto mínifte

rio, naõ batara, que os purificaffe o fogo, (e os naõ,

tivera ennobrecidos a devoçaõ.Naõ efcrevo eta acçaõ.

admiravel como obrada por Dinis de Mello, nelle pa

** * • ICCG
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rece que quiz a ineffavel fabedoria do Altífimo, a

favor de taõ efclarecido myfterio, expornos hum

novo argumento da fua pureza ; pois mal poderia.

deixar de privilegiar-lhe a pefoa, quem cuidou tan
to em prefervar-lhe a imagem. ' • |

*

…i… o 1. Fortificou Dom Joaõ de Auftria Jurome.

nha , ajudando {e pára a nova fabrica dos mefmos

materiaes das fuas ruinas. Nove dias affiftio no em

prego daquella occupaçaõ, numero , que pareceo

oferecido á celebridade da vitoria. A vinte e tres

de Junho fe poz em marcha para Badajoz. Com a

certeza defte feu movimento chamou a confelhou o

Marquez General, com a refoluçaõ de lhe impedir a

retirada; porém começando o combate primeiro pela

difputa das opinioens, naõ batou toda a authorida

de do Marquez, para que deixaffe de perder-fe na

Porfia o tempo, que fe neceffitava para a oppofiçaõ.

Dinis de Mello igualmente empenhado na gloria do

Marquez, e na fua, foy hum daquelles , que com

mais inftancia perfuadiaõ a batalha; porém teve tan

to fequito o parecer contrario, que naõ baftou to-º

da a diligencia do Marquez General, para que naõ

ficafe a razaõ atropelada do concurto dos votos.

ao2. Na primeira marcha fe alojou o Exercito

inimigo huma legua de Villa-Viçofa entre os montes,

que domina a ribeira da Afeca. Achava fe ainda o

Marquez General neta Praça, e por ordem fua, dif

tribuida por Dinis de Mello, fedefpdiraõ algumas |

partidas, que toda aquella noite com a vigilancia,

e com os rebates, o fono que tiravaõ aos Caftelha

nos, afeguravaã aos moradores. Daquelle fitio ao

romper da manhãa marchou Dom Joaõ de Auftria

com huma impetuofa torrente de eftragos, em que

fe hiaõ reduzindo as povoaçoens a caminhos. Nefta

* * * arre

º

- *
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arrebatada inundaçaõ de ruinas fuccederaõ alguns

cafos, que feriaõ dignos de particular narraçaõ, fe

.naõ fora tambem attenção na hiftoria recomendar

ao filencio notícias, que nem pódem ouvir-fe (em

efcandalo, nem efcrever fe fem commiferaçaõ. , ,

2o; O Marquez General na duvida dos proje

étos do inimigo, fe foy prevenindo para todas aquel

las occurrencias, que cabiaõ na dilatada esféra da fua

comprehenfaõ ; foy o feu primeiro cuidado afegue

rar as Praças com guarniçoens competentes, para

que em qualquer incidente fe pudeílem defender

muitos dias fem a dependencia de novos foccorros;

procurou tambem ter fempre prompto hum corpo

de Exercito , formado de mais efpiritos, que ef

tatura ; para que com movimentos menos tardos

acodiffe a todas as partes da Provincia, levando na

diligencia o remedio ; porém recolhido D. Joaõ de

Auftria a Badajoz, e dividido o feu Exercito pelas

Praças fronteiras da Etremadura, fe vio precifado

tambem o Marquez General a livrar as fuas Tropas

da ardente intemperança da etaçaõ, para que naõ

contendefem inutilmente com o intoleravel calor da
Canicula. • • r--

2o4 - Retirou-fe Dinis de Mello a Villa-Viçofa,

Praça, que por mais vifinha a Juromenha , foy en

taõ o mayor cuidado do Marquez General; porque

ainda que a afitencia de Dinis de Mello lhe tirava

todo o futo que pertencia á defenfa, (e áccrefcen

tavaõ outros pelo perigo , em que lhe deixava a

pefoa. * . * . , - - º

zoá. Terminada a campanha, em que a militar

providencia do Marquez General defempenhou a pu

blica expe&taçaõ do feu zelo, continuou Dinis de

Mello, como fe confpirate com os ardores do tem

Ipº,
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po; a repetir algumas entradas, que acabaraó, de

abrazar as campanhas inimigas. Poucas vezes fe ref

tituiaõ,aos 1eus quartéis asTropas da guarniçaõ de

Juromenha, fem que as levaffe, ou mais aprefiadas

o fufto, ou menos numerofase a perda, "Se fahiaõ á

campanha,e o faziaõ fó obrigadas do preceito dos

feus, mayores; porém tempre com huma taõ grande

de{confiança, que lhes era necedario todo o valor

para a obediencia. Mais de cento e quarenta cavai

los, lhes tornámos em diferentes recontros no abbre- .

viado circulo de dous rºezes, e feria ainda mayor e

Heu eitrago, fe naõ follegualidade das-defgraças fas

zer advertidos aos infelices. -

ao6, Crelceraõ nete anno em Lisboa as intetinas,

ºu my teriofas emulaçoens de Palacio; porque ainda

que a Serenitima Rainha Regente defejava defobri

gar-ferda tutoria do filho, é fecsayá fazer arrifcan

do a conferváçaõ da Monarc61%. Como regulava a

menoridade do Senhor Rey Bom Afonfo, mais pe

lo defconcerto das aqçoens, que pele numero dos

annos, entendia que ainda contavá menos daquelles,

com que fuecedee na Goroa", porque os principes
naõ faõ como os outros homens, tudo o que creí

cem em dofordem, vaõ diminuindo em idade; os

que parecem pafios no tempo, faó regredos na na

tureza; porégº com a infelicidade, de que com a

d

me{ma diligenerá, com que tornaó para o berço, ca

minhaõ para a fepultura."
- …"

zo7 Os empenhados na mudança do governo

íe valiaõ fó do argumento dos annos; e como (e

baftafe o fer Rey, para fer capaz, pertendiaõ co

roar lhe mais a idade, que a cabeça. Naõ pondera

vaõ bem o quanto he difficil nos Soberanos melho

rar de inclinaçoens no folio; porque feria confefa»

"... # 1 F{ fCUR
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.rem incompativel, da grandeza, o que julgaráõ digº

no da pefoa; como hepofivel, que fe aérependaó

de coítumes , que obedecidos como leys, lhe etaõ

na litonja fabricando outro Imperio na vaffallagem

da razaõ? O certo he, que fó mudariaõ de exercício,

quando entratfem na confideraçaõ, de que adorados

os vicios, ficava já menos decente o culto da Ma

getade; porque os facrificios oferecidos aos Prin

cipes, he injuria toda a ceremonia, com que fe in

cenfaraõ outros altares; antes quereráõ os feus Tem

plos cahidos, que iguaesi, mais ambiciofos ainda da |
fingularidade, que da idolatria. * * * * * * *• - i. * - - - •
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taõ muito acima do Imperio das Etrellas, fó os pó:

de fazer ditofos o acerto das fuas me{mas acçoens;

que fora ignominia da grandeza depender a fua

ventura de influxo menos nobre, que o das virtu

des. O teu procedimento he o arbitro da fua forte;

porque ordinariamente faõ da fortuna das Mageta

des os verdadeiros horofcopos os coftumes. Quem

quizer levantar-lhe figura, naõ fe cance no exame

do Planeta, que influia no feu nafcimento, obferve

o genio, que predomina na fua inclinaçaõ.

2 * A nova fórmã do governo fuípendeº muitos

dias a ordem das difpofiçoens militares; porque oc

cupados na strençaõ de proprios intere{{es, os que

entravaõ nos magitrados, cuidavaõ (ó de crefcer a fua

cafa , e os que fahiaõ delles, de embaraçar a fua

ruina; trazendo afim com forte oppota tag def.

*#aos primeiros q cuidado da exaltaçaõ, co

mo aos fegundos o temor, do precipicio. Efta per-

turbaçaõ originada de idéas ambiciofas, ou infelices,

obrigou ao Marquez, General a partir para a Corte,

aonde entre menos confiança,º que ceremonias, o

trataraõ nas conferencias de etado mais como hof.

pede, que como Míniftro: O Marquez receando, que

a eftranheza dete procedimento degenerafe em def

attençoens, em##### com o feu refpeito

a fua paciencia, fe defobrigou da occupaçaõ de Ge

neral, querendo com defvio anticipado, que a re

nuncia do poto fofe antes prevençaõ do brio, que fa

tisfaçaõ do aggravó; que quando etá para arrifcar-fe

a etimaçaõ, he (empre o mais"generofo obrar a

cautella, o que havia de fazer ador. Subtituio-lhe

no lugar Dom Rodrigo de Caftrô Cofide de Mif:

quitéla; e como fuccedia a hum dos famofos He

róes daquelle feculo, naõ batou todo o valor do

* - 3 4 Conde»

*

}
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# Conde, para que na primeira noticia do defpacho

lhe naõ levafe a defconfiança da imitaçaõ,huma gran

de parte do alvoroço da mercê... .. * . .

"3 – Achava-fe já Dinis de Mello com a Patente

de General da Artelharia, que foy dos ultimos pro

vimentos do acerto governado da Sereniffima Rainha

Dona Luiza, eleiçaõ , de que elle (e de fempenhou

heroicamente. Todos aquelles bronzes recõmenda

dos á fua occupaçaõ, feriaõ ainda poucos para la

minas, em que fe gravaffe o feu nome. Logo com o

poto começou a mandar a Provincia; porque quafi |

ao mefmo tempo partiraõ para Lisboa os Condes

de Schomberg, e da Torre, que eraõ os dous Ge

neraes, que o prefiriaõ em Patente; como fe quizef

fem, dando lugar ás difpofiçoens, e á fortuna de

Dinis de Mello, fazer ambos em ferviço deta Mo

narchia até merecimento da mefma aufencia …, a

4 . Poucos foraõ os dias, que exercitou Dinis de

Mello o governo das Armas, fe os houveramos de

regular pela conta do tempo, e naõ pelos fuccéfos,

que couberaõ nelles; pois intentando os inimigos re- -

petidas vezes infetar com groflos E{quadroens as

campanhas de Moura , e Campo-Mayor, as acha

raõ fempre taõ defendidas do incanfavel cuidado de

# Dinis de Mello , que em quafi todas fe retiraraõ =

fem outra utilidade, que o defengano para novas em

º prezas. Afim cotumava etender gloriofamente o

tempo do feu governo, dando-lhe nos acertos a ex

tenfaõ , que lhe faltava nas horas. . . . …

! 5 Chegou a Etremoz o Conde de Mifauitéla,

e defejando motrar á Provincia do Alem-Téjo,

que fuccedia ao Marquez de Marialva, ainda mais

na actividade, que no poíto, fe applicou com in

º cefante defvélo em fortificar as Praças, e reclutar as

_*

*

\
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Tropas; porém pela difficuldade dos meyos fó{s

lograva infelizmente no excéfo da fadiga o cuida:

do da diligência. Etes impofiveis incontrafiaveis

a todos os esforços do feu zelo, lhe foraõ,affligin

do de forte o animo , que a queixa do goíto paísfou a fazer-fe tambem da faude. ! # ! • • •

6 Intentou Dom Joaõ de Auftria furprender o

Catello de Villa-Viçofa, fiado nas intelligencias de

Diogo Leite do Amaral, cuja fidelidade (e deixou

corromper tanto do interelle , que já naõ valia o

preço, porque o vendeo; com que fe fez duas vezes

delinquente , , creícendo a culpa da inconfidencia

com a da ufura, Foy Dinis de Mello o primeiro,

que teve a noticia de taõ abominavel confpiraçaõ,

e acodindo promptamente ao reparo , e ao catigo

della, fe achou ao mefmo tempo a Praça defendida,

e Diogo Leite prezo. Naõ fey como Dom Joaõ de

Auftria Principe de efpiritos elevados emprendia hu

ima acçaõ, em que lhe feria neceffario para etimar

a vitoria ef]uecer-fe do intrumento; porque he eta

huma das emprezas, que {ó poderá contervar-Íe fem

ignominia, quando feja taõ advertido o tucçÉfo, que

ºnde fempre fugindo da lembrança. . . . … .

7 : Mat-lograda eta efperança, indigna da atten

Saô de taõ magnanimo Principe, fe empenhou D.

Joaõ de Auftria em outras, aonde o filencio da hifº

toria he, fómente efeito do aflombro; porque mui

tas vezes pela latima de alguns defacertos, a obri

gº a calar, ou a piedade, ou a modettia. A gloria

foy obrar taõ altamente, que naõ cabendo nas vozes

da fama os applaufos das acçoens, ainda quando naõ

fole do etpanto, houvefe de em mudecer da impolli
bilidade, - • • • • ,

8. Crefceraõ ao Conde de Miíquitéla com as fa
•

- • digas

* * * *-* - -

•
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• digas do efpirito as indifpofiçoens da faúde, e mais

attento aos remedios da Monarchia, que aos da pef.

foa, pafou á Corte, aonde applicado fó aos inte

refles publicos, te efqueceo dos que puderaõ dila

tar-lhe a vida; fazendo com efte defcuido á fua Paz

tria muito mayor damno, do que lhe procurava evi

tar com a fua diligencia. A fºlta dete General feria

em todos os feculos inconfolavel aes Portuguezes,

fe a vida que lhe roubou intempetivamente a mor

te, lhe naõ e tivelle retituindo gloriolamente a me• A … + * * * •

* Inoria. * * * * * * * * * * * * #',

* 9 * Ficou Dinis de Mello fegunda vez governan

do as Armas, e com a metma felicidade, que a pri

meira. Achavaõ fe os Caftelhanos com forças fuperio

res; porém nunca emprendiaõ acçaõ., de que fahifº

fem com mais gloria , que a honra das feridas.

Deixo de fazer huma diftinta narraçaõ dos fuccé{

fos, que concorreraõ neftes dias, por naõ molhar tan

tas vezes a pena em fangue, ainda que inimigo,

valerofo; com que os que fizerem algum reparo ne{

te filencio, deículpem como advertencias da pieda

de, os que parecem deícuidos da hiftoria.

-

1o Foy efte anno dos mais memoraveis a toda a

Europa pelos celebrados felices defpoforios da Sere

nifima Senhora Dona Catharina Infante de Portugal

com a Mageftade de Carlos 11. Rey da Gram Bre

tanha. Efte Auguto Himinêo produzio taõ indifo

Iuvel amizade entre os dous Imperios, que o me{mo

Sacramento, que com {agrado vinculo prendeo as pef

foas, unio tambem as Monarchias, deixando-as taõ

confórmes nos intereffes, que parece que com recipro

cá fé (e eftiveraõ dando as mãos com os dous Prin

cipes , as duas Coroas. : Naõ teve outro defconto

Para Portugal eta grande feliçidade, que haver-fe
* * * - • • . Qê
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de confeguir pela autencia da Serenifima Infante...",

11 . Como refulta das etipuladas claufulas do regio

Matrimonio, fe engrofou o Exercito de Alem-Téjo

com dous mil Infantes Inglezes, foccorro que fe

fez na prefente occurrencia, ainda que pequeno peº

lo numero das Tropas, formidavel pela opportuni

dade da occafiaõ. . , : , ;

12 Succedeo no governo das Armas a Dom Ro

drigo de Catro Conde de Mifquitéla Dom Sancho

Manoel Conde de Villa Flor, Foy tambem nomeado

por General da Cavallaria Dinis de Mello, eleiçoens

aºnbas, em que pela gloria do acerto pareceo mais pre

miado o defpacho, que o merecimento. Achava-fe

a Cavallaria em etado, que neceffitava de huma intei

ra refórma, com que foy precifo, a Dinis de Mello

logo com a primeira noticia da nova occupaçaõ paí:

far a Lisboa, aonde foy recebido - com fingulares

demontraçoens de refpeito do Conde de Catello

Melhor, primeiro Miniftro da Monarchia de Portu

gal. Deteve-fe na Corte fó tres dias; porque em to

da a parte, que naõ era a campanha, procurava fem

pre parecer hoípede. Naõ foraõ necellarios mais dias,

para que obrafle a diligencia de Dinis de Mello;

porque concorrendo ao me{mo fim o cuidado do

Conde de Catello-Melhor, eteve felizmente hum,

e outro efpirito, compenfando na actividade tudo,

o que faltava no tempo. E º #

, 13 Partio Dinis de Mello, para o Alem-Téio , e

dentro de hum mez (e começaraõ a experimentar

nas melhoras da Cavallaria os efeitos influidos, da

º fua applicaçaõ. Os mefmosSoldados, que pouco antes

fe retiravaõ de poder inferior, acometidos de for

$ºs mayores confideravaó a temeridade da parte do

*º*migº, fazendo-lhe afim ao applauio da outadia,* • - + … inCI1QS
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º menos lamentavel; a deígraça, do efirago, :, .

# -g. 14 Ordenou Dinis de Mello a Pedro Cefar de

Menezes, Tenente General da Cavallria, que com

- quatrocentos cavallos, e, cem Infantes deftruife (eis

,barcas, que no porto de Juromenha facilitavaõ aos

:Catelhanos a reconduçaõ dos mantimentos. Marchou

"Pedro Cefar, e atacando hum fortim, que as defen

dia, depois de rendello, poz fogo ás barcas, com

º que naõ, Íó introduzio hum, elemento nas jurifdic

goens de outro; porém até fez, como em óbfequio

da acçaõ , dos de troços da ira as luminarias da

* Vitoria, a 2….……, ...", ...… . . . - -

… :* 15. : Com o defignio de rebanhar alguns gados,

com que, utiliza flem o trabalho da marcha, fahiraõ

... de Elvas com vinte cavallos Gonçalo Vaz Parantaõ,

e Antonio Revoltillo. - Quafi, vifinhos a Olivença, fe

* - incorporaraõ com o Capitaõ Joaõ Ma{carenhas, que

ao me{mo fim com dobrado numero marchava de

Villa Viçofa. Foraõ os tres Cabos fentidos das fen

; tinellas inimigas; intentou Gonçalo Vaz com pru

dente acordo períuadir a retirada aos companheiros;

porém achando os empenhados a favor da temerida

de, foy o primeiro , que invetio aos Cafelhanos,

, que com cento e vinte cavallos; nos bufcavaõ im

— patientes; parece quiz com efta acçaõ juftificando

o teu valor, tirar, todos os eícrupulos ao feu votº.

Joaõ Ma{carenhas, e Antonio Revoltillo obrigados

ao acerto, deta refoluçaõ, obraraô taõ.illuftremente,

que tendo os inimigos fuperiores em numero, teve

tanto poder o valori, que fez parecer nofo o ex

-céfio. Venceo-te em fim; porém com taó cutofa fe

| Jicidade, que te recorda a vitoria com mais latti:

- ma, que etimaçaõ, Todos os tres Cabos perderaõ

valerofamente as vidas; porque feria menos gloria

- - - Gg paraº ">

} * * " *- • |- \
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para qualquer delles, podendo no conflito acabar

da imitaçaõ, efcapar dá batalha para morrer da in
veia. • … , ? … . . . , ,

- *" # Defte recontro (e recolheraõ as nofas Tro

pas com grande numero de prifioneiros; e mayor

de defpojos; pelejavaó infpirados da fortuna do

feu General os Soldados ide Dinis de Mello. Ainda

depois de mortos os feus Oficiaes, como fe ficafº

fem por herdeiros do feu esforço, lhes celebravaõ

nobremente as exequias com o gloriofo fufragio de

lhuma vitoria; parece que intentavaó, dividindo os

marmores entre a fabrica das tepulturas , e os pa

droens dos troféos, motrar"fe igualmente adverti

dos com as fuas memorias, que com os feus cada

º VereS, . . * . … # -* * * - . , . -

_17. Chegou a Etremoz o Conde de Villa-Flor,

Fidalgo, com quem Dinis de Mello confervava ef

treitas razoens de amizade, alegurada com repetí

dos vinculos de parentefco.º Foy logo a primeira

applicaçaõ do Conde reclutar as Tropas, que fe

achavaõ reduzidas-fó aos Oficiaes. -Naõ foy petivel

confeguilo voluntariamente dos póvos; porém como

:efta que parecia violencia, ºfe encaminhava para a fe

gurança da Monarchia, nos mefmos, que a etavaõ

padecendo, fe moderava a moletia da oppofiçaõ,

"confiderada com as virtudes de remedio, : " - -

*"18 Ajuntava Dom Joaõ \de Auftria em Badajoz

"todas aquellas forças proporcionadas ao dilatado do

minio do Imperio Caftelhano; porém receando os

nocivos efeitos, que cotumava fazer a a{pereza do

Sol na Provincia do Alem-Téjo, pertendia; pondo

fe em campanha em etaçõ mais benignas, ajudar

“fe da fua luz, fem os defcontos da fua actividade.

Com etas noticias cuidou o Conde General em en

+- -- - groflag
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greffar º Exercito, e Dinis de Mello. Em remontar

a Cavallaria; diligencia, que conteguida promptamen:

te em taõ grande falta de cabedaes, começou a pror

·metter com a vitoria dos impofliveis fegundos mi

lagres na ºppofiçaõ dos inimigos. . …; , , , , , ,

_19 Deu principio ás felicidades dete anno o

Tenente General. Dom Joaõ da Sylva, derrotando

nas campanhas de Arronches tres Efquadroens, com

que os Caftelhanos pertendiaõ aproveitar:fe da fecun

didade dellas. Individilo eftes fuccéfios, como influen

cias da fortuna do feu General ###### Di

dari
- nis de Mello entrou a governar a Cavallaria, me>

lhoraraõ, tanto as occafioens a favor das noflas Ar

mas, que parece , que para obedecer aos feus inten

Atos , as eitavaõ contemplando as Etrellas com o
me{mº refpeito, que os inimigos..., aine es

…ao Via-fe já DomJoaõ de áutria comhum for

midavel Exercito compoto, de Tropas Nacionaes,

e E{trangeiras. O Conde de Catello-Melhor, a cu

jo advertido zelo, fiava a Magetade do Senhor Rey

-Dom Afonto a oppotiçaõ de forças taõ deímedidas,

rempenhado com incaníavel, detvélo na defenía do

Reyno, formou outro Exercito em taõ poucos dias,

que parece, qug para obrar independente do tempo,

-tomavaõ as tuas difpofiçoens as qualidades do Aeu

teípirito. # >
* * *

* * * * * * * * * * * * * * * . * > * * * * * * * * * *

= 21. A feis de Mayº (shio de Badajoz, o Exerci

to Caftelhano, e tealojou fobre asbarrocas do Caya,

rio, a quem ingrato o Guadiana, recebendo as aguas,

zrouba o nome. Contava o poder de Dom Joaõ de

Auftria de doze mil Infantes, iteis mil e quinhentos -

cavallos, dezoito peças de artelharia, tres mortei

ros, e hum taõ creícido numero de carruagens, que

… pareceo na marcha hum Exército conduzido de 99.

- *** Gg ii - - - tro" " .
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tro, Etá máquina, que o teguia, foy a noticia mais

individual, que tiveraõ os nofios Generaes, do pre

meditado projecto das armas inimigas; pois a naõ

fer o fim, penetrar o interior da Provincia do Alem

Téjo, feria inutil prevençaõ na vifinhança das fuas

Praças retardar os progretos dos feus de fignios

# os vagarofos movimentos de corpo taõ pe

Z2ClOs - # "

22 O Conde de Villa-Flor intruido da razaõ def

ta conjectura, reforçou a guarniçaõ de Evora, Ci

dade, que pela grandeza, e fituaçaõ, he o coraçaõ,

e a cabeça da Provincia do Alem-Téjo. A onze de

àMayo amanhecêo Dom Joaõ de Auftria á vita da

Villa de Etremoz; porém naõ fe refolvendo a ata

cala, difpendeo muita parte do dia no vaidofo appa

rato da oftentaçaõ do feu poder. Achava-te aquella

Praça naõ fó guarnecida de numerofo prefidio; mas

animada da Afiftencia dos primeiros Cabos do Exer

cito, o que influia tanta impaciencia no ardente ef

pirito dos Soldados, que cada hum delles fe lança

ria das muralhas a bufcar os inimigos, fe naõ con

fiderafe, que com a peloa (e precipitava tambem aobediencia. • •

23 Sem outra operaçaõ que efta , a que deraõ

o titulo de defafio, levantou o Exercito Caftelha

no. Sahiraõ a obfervar-lhe as refoluçoens o Conde

de Schomberg, Dinis de Mello, e Dom Luiz de

Menezes, a cuja efpada, e a cuja penna, como ou

tro Cefar em beneficio da Patria, deveraõ os glo

riofos fuccéfios deta Monarcha muita parte dos

feus triunfos, e quafi toda a das fuas memorias,

24 · Vendo-fe o Exercito inimigo feguido da nof

ta Cavallaria, engrofou os batalhoens do lado ef

querdo, caminhando com patos taõ vagarofos, que
• • " , R?

>
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na obfervaçaõ dos nofos Generaes efteve mais per

to a marcha de parecer immobilidade, que movi

mento. Examinada a fórma, e o poder dos Caftelha

nos , (e recolheraõ os tres Cabos já fem nenhum

efcrupulo do acerto da fua primeira inferencia ; çom

que certificado o Conde de Villa-Flor dos defgnios de

D. Joaõ de Auftria, nomeou para Governador de Evo

ra a Manoel de Miranda Henriques, Fidalgo que além

de outras muitas virtudes, lhe aprefentou huma car-

ta do Senhor Rey Dom Affonfo, em que o honrava

com exprefloens taõ vivas, que pudera deívanecer fe

o poto mais fuperior, de parecer capaz de taõ al

ta recomendaçaõ. , ,

25 º Dos campos do Amexial pafiou Dom Joaõ

de Auftria apotar fe da outra parte da_terra., rio,

que com torcidos gyros nafce, no coraçaõ de huma

ferra , morre nos braços do Téjo, e fepulta-fe na

boca do Oceano. Dous dias fe demorou nefte fitio,

impedido de huma tempeftade, em que competin

do fe furiofamente os elementos , pertendiaõ com

desluzida vitoria a vantajar fe na defordem dos im

pulfos. Serenada a tormenta, fe pez na feguinte

marcha á vifta da Cidade de Evora, alojando muíta

parte do Exercito nos Conventos, que ennobrecem

a fua campanha. Naõ repito os defacatos, que experi--

mentaraõ; porque ainda interrompido com o rumor

das armas, quero que fe conferve na atrençaõ da hií

toria o religiofo filencio dos feus habitadores. …

- 26 Ao fegundo dia deraõ os inimigos princípio

aos ataques, e ás batarias, e como eraõ taõ debeis

, as muralhas, logo começaraõ a publicar o feu ef

trago por tantas bocas, quantas foraõ as ruinas, Deº

fendia-fe a Praça com admiravel esforço, e fem ne

nhuma induftria; com que muitas vezes femal-lo
• . • - gravº
-* - - - - - -
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grava-se3ritância do valbrº, confundida na imperia

cia'dd'defciplinague era necefario para a oppoftçaõ,

aéudir-te primeiro, que ao reparo das brechas, aa

rehedio dos de(acertos, … , ? : #; " " … ,

* * # : O Conde de Villa-Flor logo que recebeo , |

noticia, de que Dom Joaõ de Autria paffara o Ter

ra, cham ºu a Etremoz todas as Tropas regladas,

que guarneciaõ a Provincia do Alem+Téje, e com

implacavel ardor; em breves dias ºfe poz em cam

panha com onze mil Infantes, e tres mil cavallos,

Exercito defiguata em numero aos inimigos, e por

ifo mefmo fujerior em qualidade; porque toda aquelr

la parte, que tem menos de corpo, he a que fe par

_. _>, rece tais ao efpirito. Já á ete tempo, a Cidade de

"..Nº Evora.com huma refiteacia quafi mortal, agonizava

"*" entre os parócifnos da tua me{ma defconfiança, e

naõ batavaõ todos os remedios applicados da autho

- ridade do Conde de Vimiofo, para que reflituidº

da defetperaçaõ, em que a poz o deíacordo, fe fizef>

fe capaz das efperanças de defender-te. Hum dos peor

resfyntomas das enfermidades he prefumir, os que

as padecem, impodivel a faude ; pois mal poderáó

aproveitar os medicamentos, tendo para as operar

çoens da natureza tanta mais eficacia a imaginar

çaõ, que a medicina: O certo he, que por muito

activos, que fejas os remedios, fempre faraó menos

efeitos que a confideraçaõ ; porque infiue de mais

perto, e de melhor lugar." …id = " u " … : : : : :

18". Manoel de Miranda, de cuja vida dependia a

publica contervaçaõyfe achava no ultimo perigo del- .

s la; e como em taõ deploravel eftado feria ociofi

dade da attençaõ o cuidar em materia menos alta,

que a etáraidade , fe tinha defpedido do poto, pa=

rá que tem-os e{torvos de cuidados humanos fe en

* .. + tregaffe
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tregafe á dor do arrependimento, já defebrigada de

temporatidades a confideraçaõ. Aos outros Cabos

parece que a me{ma impaciencia do valor os trazia

embaraçados na ordem da defenfa ; e para que tu

do fofle confufaó, temendo os moradores as licen

ciofas confequencias de huma falto pelo defacato

das filhas, e das mulheres ; tumultuavaõ a favor da

capitulaçaõ, e com taõ cego defatino, que ufavaõ

dos impulfos do medo , com todos os impetos, do

ciume; como fe naõ fora mais glorioto, refiftindo

aos inimigos efperar os remedios na conftañcia, que

-folicitalos na defordem; porém cofluma fertaõ ve

hemente a dor daquelle affecto, que os naõ deixaria

difcorrer, em que entregando-fe a Cidade, fe expu

<nhaõ ao mefmo damno, que receavaõ, e talvez que .

com mayores circunftancias, padecendo-Íe a afronta,

{em a deículpa da violencia. , , , , , ; ; , … …

" 29 Etas notícias divulgadas no nofo Exercito

levantaraõ a voz, de que o Conde General nomeava

a Dom Luiz de Menezes para a defenfa) de Évora;

e como na pefoa dete Fidalgo concorriaõ todas as

qualidades,que cotumaõ levar comfigo a approvaçaõ,

crefceo o rumor com o ruido do alvproço, queren

do afim os Soldados, que ocouviaõ, entrar no acertg

da eleiçaõ com a parte do goto dellas. Ofereceofe

lhe Dinis de Mello a introduzilo na Cidade, e fora

igual o defempenho á palavra , fe por decretos de

altifima Providencia naõ etiveffem, ambos defiz

nados para acçaõ mais gloriota, tudo o que vay de

defendella a reftaurajla.", º 2, no lui o 2°: ~~ .

º 3o Marchava o Çonde de Villa-Flor, com a delir

beraçaõ de atacar abDom Joaõn de Auftria dentro

das fuas linhas, para que combatidoao meimo tem

po da Praça, e do Exercito à neceditafe para, ººps
& i > |- • pofiçaõ
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pofiçaõ de igual focego no animo , que no acôrº

do Efta he a utilidade das diverfoens, obrigar ao

inimigo, naõ fó a dividir as forças, mas tambem o

cuidado; para que feparado em partes differentes,

entre nos conflictos com a me{ma debilidade no

poder, que na advertencia; porém todas etas difpo.

fiçoens fe mat-lograraó com a infauta noticia do

rendimento de Evora, com que nos foy necefario

fabricar novas idéas; porque as já premeditadas do

difcurfo (e ficaraõ fepultando nas ruinas da Praça. »

* 31 º Impaciente o Conde General da intempetiva

capitulaçaõ de Evora, pertendia impedir a retirada

do inimigo, e no ultimo defengano fiar a razaõ das

Armas ao juizo da fortuna, Com efta determinaçaõ

) {e alojou o Exercito nos campos do Landroal, cuja

fecundidade fazia mais toleravel, o deícommodo da

campanha; pois em alguns lugares , para que, Íe

naõ fentifem os ardores da etaçaõ, ferviraõ como de

gbobedas o copado dos arvoredos, Nefte quartélin

tentou o Conde General a interpreza de Olivença;

porque lhefeguraraõ, que te achava tó guarnecida

com trezentos Infantes, número taõ inferior ágran

deza da Praça, queijutamente fe perfuadia da cen

quita della, entendendo, que de mal animadas, eta:

riaõ muitas partes daquelle corpo, a faltas de alen.

tos: quafi reduzidas a cadaveres. , . . …...

* 32 ** Preveniraõ (e intrumentos neceffarios, para a

expugnaçaõ, e com hum taõ profundo filencio,

que fe confervou o fegredo da empreza, (em que o

eftragafie o rumor das difpofiçoens, Efperava-fe fó

• Para º Paflagem do Exercito, que correffe o Guadia

tº com impeto menos arrebatado; porque, as repeti

das chuvas dos dias antecedentes o tinhaõ engrof

{ado dº forte, que naõ cabendo * "…se"?
* …" Íc.

•
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naõ deixarem para os vindouros infolencia fem ex

laria, que infetade ossºr* Alca

… -- -- - .… - … "

fehia defpenhando opprimido de fimefmo, Redu

izido o rio ao primeiro eftado das Íuas aguas, quan

do já as noflas "Tropas começavaõ a arremeçar-fe á

corrente, teve o Conde General a noticia, de que os

Caftelhanos penetrando o interior da Província do

-Alem-Téjo, punhaõ em contribuiçaõ as povoaçoehs

mais nobres, e ricas della. Efte avifo alterou o pro

jecto difpoto; porque attentos os nofos Generaes

mais á confervaçaõ, que á vingança, quizeraõ que

a vitoria fofle primeiro remedio, que detaggravo;

motrando afim, que em animos taõ generofos fem

pre, os affectos da benignidade preferem aos impul
fos da indignaçaõ. … .. … … - •

* 33 - Marchou o Exercito a reparar etas hotilida

des, cujos efeitos com malignos accidentes foraó a

primeira origem da barbara {ublevaçaõ do povo de

-Lisboa, o qual com frenetica defordem, querendo

começar pelo mayor infulto, inveítio a cafa do Mar-

quez de Marialva. Della pafou com a me{ma colera

a deftruir outras muitas; porém como nenhum atre

.vimento foy taõ grande, pareceo que já levava mo

derada a ira. Em fim tantos, e taõ execraveis foraõ

naquelle dia os excéfios commettidos do infimo da

Plebe, que confeguiraõ com deteftavel abominaçaõ,

• > }. :emplo.. f> *, , . : " " .. * . * * *

. … .. 34 Aquartelou-te o Exercito no rego da Vargea,

diftante meya legua de Evora, aonde todas as ac

çoens dos inimigos eraõ obfervadas das nofas parti

das, e ás vezes com taõ valerofa averiguaçaõ, que

o exame recõmendado aos olhos corria por conta

dos braços. Tinha Dom Joaõ de Auftria nos dias an

…tecedentes ordenado a hum grande groflo de Caval

cer, obrigan

• do
* *

/
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do a todos os póvos daquella Comarca ; a que

contribuifem com os mantimentos neceffarios para

o alimento do formidavel corpo das fuas Tropas.

Neta entrada abufaraõ os Catelhanos das licenças

militares, e tanto, que efquecidos de toda a razaõ

de Chriftãos, e de homens, ainda pareciaõ mais fé

-ras, que barbaros; deixando pelas etravagancias

dos infultos eícrupulofa a fé, e defmentida a natu

reza ; porém com a vifinhança do nofo Exercito

lhes hiaõ fahindo taõ cutofos os detroços executa

dos, que foy precifa toda a diligencia de DomJoaõ

de Autiria , para que naõ experimentafem os me{

mos eftragos, que acabavaõ de fazer. #*

25 Logo que os inimigos fe viraõ fenhores de

Evora, procuraraõ com afectada moderaçaõ eta

belecer o intrufo Imperio das fuas armas com huma

fuavidade de dominio , em que entraffemos na fu

geiçaõ (em etranheza da liberdade; porém tanto

que deixaraõ de fer hofpedes, com efpiritos me

nos reportados , começaraõ a defprezar no povo

todo o ob{equio , que fe defviava de adoraçaõ;

como {e quizellem regular a fé de obediencia pela

sidolatria do refpeito. Eftes fumos, com que perten

diaõ fe incenfaíle a fua vaidade, degeneraraõ em ou

tros, produzidos de lavaredas menos nobres; pois

folicitando com violentos meyos corromper fempre

o mais recatado, parece que fe naõ fatisfaziaõ do vi

cio fem os eftragos da virtude ; e para que os mi

feraveis Paizanos padeceffem todo o genero de in

felicidade, até lhes catigavaõ como rebelliaõ do fo

frimento as queixas da injuria. Etas oppreçoens co

mo indignas da paciencia, obrigaraõ a alguns mora

dores a defamparar as caías, e as fazendas; mais fa

ceis a defpedir-fe do util, que do generofo,
{', * * *

36 Sa:



*

} da vida de Dinis de Mello, liv. 3: 243 -

r

: 36 . Sabiaõ-fe no Exercito às intoleraveis moletias

experimentadas na Cidade, e produzindo iras a com

miferaçaõ, defejavaõ todos fer os intrumentos da

vingança; porque em cafos femelhantes imaginavaõ,

que feria dar mais nobreza á clemencia, melhoralla

em indignaçaõ.Etimulados dete affecto os trazia im

pacientes a contradiçaõ de alguns votos, que com

apparentes fundamentos fe oppunhaõ ás contingencias

de huma batalha, perfuadidos que na occurrencia

prefente naõ eftava ainda taõ deplorado o mal,

que necefitafe de remedios precipitados: outros com

mais orgulhofo parecer aconfelhavaõ, que te com-s

bateffe aos inimigos; porque fituada Evora quafi no

meyo da Província do Ajem-Téjo , fe naõ fofiem

communicando ás mais partes daquelle corpo os

-

me{mos humores já perniciofos com o çontagio do

coraçaõ, , " - - " " … … :

37. Achava-te hum, e outro voto com grande

tequito, e para que tiveflem ainda mayor authori-

dade, o que era (ó pratica entre os Soldados, pafº

fou a fazer-fe difputa entre os Generaes, Exporey á

publica curiofidade os mótivos, que os dividia para

&ta oppofiçaõ, por ferºDihis de Mello dos mais

empenhados na refofuçaõ da batalha ; cujo parecer

motrou o fuccéfo, que o approvava a fortuna, Diº

2íaó os primeiros:#Evôra hehtima Cidade populoº

fa; edificada quinze leguas de Badajóggle treze de

Oivênça, e naõhe pófiselfabfeituireorpo ta&gram

de , animado de erpiritos thõefemétos; todos os
focéorrós#quizerem introduzirebs inimigos;

hà5 de másétiarºquáfiºglvitº de Elvis; Etremoz;

e Villi-Vigola; eômºgue pºa confeguiitos terá ne:

cellaño; #4 lua digeheia feajude do nºfo defº
cuido, e já que lhe naõ pºiº hegária"…:
#**: . , • ii - n
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no poder, naõ lha confeflemos na attençaõ Hontem

acabaraõ de conquitar huma Praça, e fe nas bata

lhas peleja tanto a opiniaõ , como o valor , que

vitoria efperamos entrando nella inferiores em Tro

pas, e em confiança ? Já, que os reconhecemos mais

ditofos, demos algum tempo, em que fe cancem de

favorecellos as Eftrellas, que em taõ breves dias ain

da durará a propria actividade nos influxos; refer

vemonos para occafiaõ mais opportuna, quando he

para fe afegurar a vingança, tambem o fofrimento

tem qualidades de impaciencia. Remedios defepera

dos arguem mais defconfiança, que refoluçaõ. Re

tirados os inimigos, quem nos embaraça bloquear

mos a Cidade? Com que impedidos os comboyos,

o me{mo pezo da fua grandezas ferá o primeiro

impulfo para a fua ruina. Em fim fe naõ ignoramos,

que os medicamentos faõ ainda mais activos pela

conjunçaõ, em que fe applicaõ, que pelos ingredien

tes, de que fe compoem, defacerto ferá, que mal

Jogº emos com a precipitaçaõ da noffa colera o mais

feguro argumento da fua eficacia. 1, … , , , ,

• jº A etas razoens refpondia Dinis de Mello,

e os mais Cabos, que fe conformavaõ com o feu paº

recer. Se confefamos, que Evora he a fegunda Cida

de de Portugal, como depois de conquitada, e guar

necida pelos Catelhanos, tomamos por argumen

to da fua ruina o definedido pezo da fuagrandeza,

fenelle nada cotuma fertaõ natural, como: a im

mobilidade; para que fe precipite necedita de impul

fo alheyo. He verdade, que a ditancia de Badajoz,

e Olivença fará mais artifcadas as condúçoens; mas

Por ifo me{mo viraõ afeguradas de forças mayores,

com, que cada foccorro da Praça ameaçará hum (e

gundo etrago á Província, Regeitamos a batalha
1. . . #: : : como
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como medicamento demafiadamente forte, fem con

fiderarmos, que os remedios proporcionados nunca

fe devem chamar, violentos. Que doença póde fer |

mais grave, que vermos aos inimigos quafi tenhores

dos mais nobres póvos do Alem-Téjo. Oh naõ guar

demos a applicaçaõ da medicina para o infauto

tempo das exequias. Que importa que nos (ejaõ ho

je fuperiores em numero, e em felicidade, fenos

íobeja valor para os excedermos no poder , e na

fortuna; da nota parte etá a vantagem; pois nelles

a ventura naõ he mais que hum accidente, e em

nós o esforço naõ he menos que já natureza, Indef

culpavel ferá no orgulho Portuguez, que os gri

lhoens, que podemos cortar com a efpada, os efte

jamos arratando com o fofrimento. A paciencia criou

fe para virtude, e naõ para injuria; naõ abuze

mos taõ torpemente della, que a contemos entre oscoftumes por mais huma vicio, - •

39 - Marcha o inimigo levando de menos toda a

uarniçaõ que deixa em Evora, como fe lhe naõ

ora precifa para a oppofiçaõ das nofas Armas. Naõ

mal-logremos pois as duas opportunidades de fervir

mo-nos da fua diverfaó, e de vingarmo nos do feu

atrevimento; motremos-lhe em caftigo da fua vai

dade, que ainda unidos feriaõ poucos para a refif

tencia, Confórme o que obtervamos, todo o fim de

DomJoaõ de Auftria he defviar-fé do combate, e fe. "

entende que lhe naõ convém, que efperamos para

dar a batalha; authorizada a refoluçaõ com o difcur

fo de hum taõ grande General. Se receamos entrar

no conflicto pelo perigo, a que exporemos a Monar

chia, naõ nos deixemos perfuadir fempre de apre-.

bençoens infelices, cotumemos a imaginaçaõ a idéas

gloriofas. Eyora he a Cidade mais vifinha a Lisboa,••• • • • - • que …
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que motivo ha logo que nos eitorve a acudir a hum

mal, que etá taõ perto de ofender a cabeça. Se nos

havemos de perder , feja muito embora pelejando,

para que ao menos melhoremos os intrumentos á

defgraça; que o mais fora darmos a prefumir, que

quando acabámos a vida, tinhamos já fepultado o

valor. . " …

4o Começou o Conde de Villa-Flor a agradar-fe

dete (egundo parecer ; porém os empenhados no

primeiro, com argumentos novos, o deixaraõ inde

terminado na eleiçaõ delles; porque reconhecendo,

que o feu animo o perfuadia fempre ao mais arrifca

do, queria dar a batalha ; mas dependente o genio

da razaõ. Nefta indiferença fe difpoz a retardar a

marcha do inimigo , e{perando que o tempo com

ponderaçaõ mais advértida o acontelhafe para o

acerto da ultima refoluçaõ. A efte fim pafou o

Exercito o rio Degebe ; entraraõ os Soldados nelle

com alguma confufaõ , de que os Caftelhanos fe

aproveitaraõ taõ mal , que fizeraõ tambem fua

aquella defordem. Formados os nofos Efguadroens

na outra margem do rio, começaraõ logo a appa

recer os primeiros batalhoens da vanguarda dos ini

migos, cuja máquina, ainda que comiformidavel perí

pectiva, {ó introduzio nos coraçoens hum taõ no

bre defatocego , que pudera jutamente chamar-fe

alvoroço. Na mefina tarde, a pouca ditancia do

nofo Exercito, fe potaraõ.em húmas eminencias,

que fuperiores ao rio dominaõ tambem a campa

nha. O Conde de Schomberg prevendo, que fe pode

riaõ fervir dos fogos do nofo alojamento, para o

acerto dos tiros das fuas baterias, retirou o Exerci

to a fitio mais defendido, diligencia que executou

com tanto focego, que ainda (em a interpofiçaõ da
- - - - - - • - noite,



da vida de Dinis de Mello, liv. 3. 247

noite , a fizera defconhecida o filencio.

4t Alojado o Exercito, ordenou que fe accen

defem differentes fogos nos primeiros quartéis, cu

jas lavaredas deixaraõ taõ pouco alumiados aos ini

migos, que etiveraõ até o romper da Áurora difpa

rando inutilmente a artelharia; etrondo, que ouvi

do com defafogada attençaõ feftejamos como fatva

ao acerto do Conde de Schomberg. A manheceo o

dia, e com elle nova felicidade a Portugal; pois lo

go com a primeira luz reconhecemos, que os Caí- .

telhanos demandavaõ os pórtos da ribeira; cuja de

fenía eftava recõmendada a Manoel Freire de An

drade, e a Dom Joaõ da Sylva. Etes dous Fidal

gos os difputaraõ taõ valerofamente, que já o fan

gue com illuftre inundaçaõ fervia de outro obta

culo á pafafem. Efta oppofiçaõ obrigou a D. Joaõ

de Auftria a reforçar com fegundas Tropas o em

penho das primeiras; porém acodio Dinis de Mel

lo taõ opportunamente ao foccorro dos nofos Eíqua

droens, que defenganaraõ os inimigos da refoluçaõ

emprendida, e já com porfia menos generofa, fó

fe esforçavaõ na diligencia da retirada, na qual im

pedidos do feu me{mo defacordo, crefceraõ o efira

go com a confufaõ , acabando com a injuria de fe

defpedirem º primeiro da obrigaçaõ , que da vida.

Tantos eraõ os mortos, que hiaõ deixando na cam

panha, que fugiaõ atropelando os cadaveres; motran

do afim nos defprezos do horror, que tambem coí

tuma ter fuas valentias o medo.

42 Dinis de Mello , Manoel Freire, e Dom

Joaõ daSylva os foraõ feguindo até quafi a primei

ra linha do feu Exercito, e naõ paflaraõ a diante ;

porque em cada hum delles fereprimiraó os impul

íos do animo na attençaõ das obrigaçoens do pofº
# / • • • \ {O_
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to, Ete detroço, que experimentaraõ os inimigos na

oppofiçaõ das nofas Armas, fe fez muito mayor

aos tiros da nofla artelharia , afetada com tanto

acerto pelo leu General D. Luiz de Menezes, que

ainda hoje parece que logra todo aquelle etrondo

na fua fama, communicando-lhes os bronzes em be

neficio della, com o ruido da polvora, a immorta

lidade do metal. Perderaõ os Caftelhanos neta oc

cafiaõ oitocentos homens, e muita parte daquella

confiança , que lhes influia a conquita de Evora;

com que já menos vaidofos pela declinaçaõ da fua

fortuna, profeguiaõ a marcha afluftados no receyo
da fegunda intabilidade. •

43 Confeguido felizmente taõ admiravel fuccéfo,

fe potou o nofo Exercito vifinho ás margens da

ribeira , e em taõ pequena ditancia do inimigo,

que ambos participavaõ da commodidade das fuas

aguas. Logo neta propria tarde, concorrendo para

a fábrica das linhas até as me{mas pefoas dos Ge

neraes, fe viraõ as noffas Tropas aquarteladas, e de:

fendidas." * . e . " " . |

44 Dom Joaõ de Auftria etimulado do deftro

go referido, motrou alguns impulfos de pertender

a fatisfaçaõ; porém aconfelhado da prudencia dos

feus Generaes , fe determinou a naõ alterar o pro*

jecto difpoto, a cujo fim nomeou para o governo

de Evora ao Conde de Sertirana, Cavalheiro taõ

conhecido por acertos militares, que para a fegu

rança da Praça entrava. a eftimaçaõ do feu nome,

como a primeira parte da fua defenía. Guarneceo-a

com tres mil Infantes, e oitocentos cavallos, to

dos Soldados eícolhidos. Efte poder animado das

Prevençoens precitas para hum longo fitio , fazia

taõ difficultofa a retauraçaõ da Cidade, que Dom
** * • - Joaõ

*
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#

Joaõ de Auftria livre já do cuidado, com que o tra

zia o perigo della, fabricavaifegundas conquitas

iem o embaraço de encontradas idéas. # : ;" |

--45 - Pertendia Dom Joaõ de Auftria retirar-fe a

Arronches , , aonde engroflado o Exercito com as

feelutas já prevenidas em Badajoz, Valença, e Al

buquerque, tornafie a entrar pela Provincia do Alem

Téjo com taõ, numerofas Tropas , que leva fle no

poder vinculada a fortuna; porque os Principes na

alta confideraçaó do teu nafcimento fe imaginaõ

a com taõ difpotico Inperio (obre as Etrellas, que

fe defcontentaõ de que os protejaõ, com o quem os

íoccorre , , haõ de fazello como quem os obedece; '

antes te quereráõ infelices, que obrigados; porque

# he incompativel da foberania, accufar-lhes a re

glliaõ, e o feria confeflar-lhes a dependencia. >

ºb46, º Ignorava o Conde de Villa-Floreta refolu

1 - Saõ de Dom Joaõ de Auftria , e defejando regular

as fuas pelas do inimigo, ordenou , que fe tomaf

tem algumas linguás. Empenhados neta diligencia o

Conde de Schomberg, Dinis de Mello, e D. Luiz

de Menezes; paflaraõ na teta de outros Eíquadrões

9 rib, eo carregando galhardamente as guardas Cat

telhanas, ainda que encontraraõ vigorofa oppofiçaõ,

º te recolheraõ aº Exercito com grande numero de

º prifioneiros, rosaquaestinquiridos dos nofos,Gene

# Iaes com a pértadº exames acreditaraõ na obfervaçaõ

E do fegredo alme{maicontancia que tiveraõ na por

º fia do combate, como fe quizefem em beneficio da

# íga memoria accreícentar na fama a voz, que depos
+

} fitavaõ no filencio. # …", *s, ** .", :º....… ; ; : "

, 42 Nefta me{ma noite ao rebate do recontro re>

ferido, e alterou o povo de Evora; porém com

hum defatocego, em que fe conhecia a impaciencia
é º fºi |- li defaju-
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defajudada do valor. Acodiraõ logo os Catelhanos

a remediar aquella inquietaçaõ, aonde fem. atten
çaõ a tantas injurias padecidas, andou taõ fervilmen

te moderado o concurfo, que parece que fófe ajun

tou para imfamar o fofrimento. Por eta acçaõ fe

póde inferir o como feriu na plebe,reportado o me

do, fe até na defefperaçaõ naõ atinava com a cole

ra. Em cátigo de te movimento, que chamaraõ fo

blevaçaõ, defarmaraõ os inimigos a todos os mora

dores da Cidade, aggravo que deviaõ agradecer; }

porque quem lhes tirava os intrumentos da vingan

ça, parece que os temia capazes da fatisfaçaõ.

- - - 48. Defaffombrado do futo, em que os teve o tu

muito popular, fe poz em marcha o Exercito ini

migo, e para que o fizeffe com pafos mais livres,

ordenou Dom Joaõ de Auftria, que fe adiantaficm

as carruagens; porém entrando no juto temor, de

que prefentindo o feu intento , foffe toda aquella

máquina defpojo das noflas Tropas; nos tocou por

differentes partes vivamente arma, procurando, que

com eftranho efeito o me{mo rumor produzife o

filencio da atçaõ. Eftes rebaresmultiplicados, e fuc

ceflivos, occuparaõ muitas horas da noite o cuidado

dos nofos, Generaes na prevençaõ de rebater os de

fignios de Dom Joaõ de Auftria; porém logo que

o creípuculo datmanhãa começou aº inclinar fe para

a parte do dia, reconhecemos a razaõ do nofo de-

faffocego. Na certeza dos motivosdella determinou

o Conde de Villa Flor feguir ao inimigo, refoluçaõ

que conformando fe com o voto dos Generaes, te

ve a felicidade de lograr-feena diligencia o tempo,

que fe perdera na contradiçaõ. s . ":" ….…4 -

* 49 Caminhavaõ os dous Exerciros, e em taõ pe

quena ditancia, que (e etavaõ obtervando os movi

, , - -- - Imento* ----••
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mentos, reconhecendo fe diflintamente as pefoas.

Solicitava6 ambos pai ai o rio Tera a horas, em que

, ainda favorecidos do dia, o confeguillem fem a con

fufaõ das fombras. A efte fim começaraõ a aprefiar a

marcha, querendo afim como no valor, competir

{e na velocidade, Ao cerrar da noite, com pouca

differença de tempo, paflaračio rio os dous Exerci

tos, e como os Generaes de ambes neceflitavaõ de

todo o cuidado para a propria fegurança, naõ lhes

fobejou advertencia, com que alterafiem as difpofi

çoens alheyas, …; … o , , , … , 2 …; …

….…5o, Alojados militarmente na outra margem do

Tera, te e{perava, que madrugafie o dia, para fer

arbitro da fortuna das duas naçoens oppotas. Qua

fi toda a noite fedeíconheceo o fono em ambos os

Exercitos; porque na confideraçaõ da batalha, en

tre os timidos, e os valerofos, naõ era menor o

de{afo.cego communicado do alvoroço, que intro

duzido do receyo; antes feria muito mayor a inquie

taçaõ dos valerofos, que dos cobardes; porque faõ

nobiliflimos, os impultos do esforço, , e fempre o

mais illutre, influe com mais actividade; o que naõ

feria nunca o medo , que como affecto produzido

da frouxidaó do animo, he fem duvida, que tomaria

as qualidades da tua origem, obrando com etimus

los mais remiflos; até os me{mos Generaes de hu

mas, e outras Armas, ponderando as contingencias

do fuccéfio, traziaõ taõ pouco deíafogada a imagina

gaõ, que ás vezes (e deixavaõ Feríuadir de aprehen

çoens infelices, naõ batando todos os esforços do

valor alivraloso da diferença das fantezias; po

rén apezar dos agouros reprefentados, no difcurfo,

metraraõ (empre a paopria ferenidade no afpecto,

como para confervalo fem alteraçaõ, cftivera mais
" , , , !? - li ii • perto

º

/ •
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perto do femblante o coraçaõ, que a cabeça: , ,

# 1 Amanhecido ainda efcaçamente o dia, deraõ

principio á marcha os dous Exercitos , e fendo ob

jecto de amboso mefmo, horizonte, parece que ca

minhavaõ (em encontrado defignio O Conde de

Schomberg prevenindo-te para todas as operaçoens

do inimigo , formou logo o nofo Exercito em fitio

fuperior á campanha, para que dando fe a batalha,

entrafemos com todas aquellas vantagens, com que

cotuma contribuir para as vitorias a militar atten

çaõ dos Generaes. Dom Antonio de Almeida , que

fervia entaõ de Capitaõ de cavalios, e foy depois

Conde de Avintes, Governador das Armas da Pro

vincia de Tras os montes , e dos Contelhos de Ef>

tado, e Guerra, tocando-lhe a guarda daquelle dia,

foy o primeiro que avifou ao Conde de Villa-Flor,

que o inimigo detacava algumas Tropas pela etra

da de Arronches, diligencia que pertendeo embara

çár-lhe a galharda refoluçaõ de alguns Paizanos, os

quaes ainda que ficaraó detruidos, fe retiraraõ com a

gloria de lhe injuriar o poder com a defigualdade

da oppofiçaõ. Efta noticia nos acabou de perfuadir,

que fó provocados fe exporiaõ os Caftelhanos aos

perigos de huma batalha; e como da fua retirada

fe nos feguiaõ confequencias mais arrifcadas, preci

famente os haviamos de atacar, permittindo lhe to

da aquella fuperioridade, de que fe hiaõ aproveitam

do na efcolha do terreno. . … . . . . "

52 O Conde de Villa-Flor, em quem as obriga

çoens de General traziaõ mais reportados os excéf

fos do animo, confiderando aos inimigos fuperiores

em forças, e em fitio, procurava ajudar-te de algu

ma induftria, com que conduzidos a lugar menos

defendido, ficafem tem outra vantagem, que a do

- - numero=
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numero. A efte fim ordenou a Minoë. Freire de

Andrade General da Cavallaria da Beira, que com

quinhentos-cavallos," e dous Terços de Infantaria

defalojaffe aos Caftelhanos de huma eminencia, que

coroava a campanha. Manoel Freire os inveítio lo

go taõ impetuofamente, que os contrageo a defame

parar o poto, e baixando com trezentos cavallos

em feu feguimento os acabára de detruir, fe refor

çados de novos Efquadroens, naõ entendera Manoel

Freire na confideraçaõ das regras militares, que lhe

era mais gloriofo reprimir os impulfos do valor, que

efquecer-fe da ordem da difciplina. :: "…:::… … -

33 … Com efte fuccéfo; e algumas efcaramuças (e

hia patando muita parte do dia em acçoens de mais

oufadia, que utilidade. Dom Joaõ de Auftria apro

veitando-fe da noffairreloluçaõ, profeguia no inten

to de adiantar tante as fuas carruagens, que lhes

naõ pudefem demorar a marcha, que difpunha na

quella moite. Chegou logo efa noticia ao Conde

de Villa Flor, e defejando impedir huma retirada que

fe fazia efcrupulota á noffa confervaçaõ, pelo me{

mo_cuidado, com que a folicitava Dom Joaõ de

Auftria, chamou a Dinis de Mello, ordenando-lhe

que com toda a Cavallaria (e oppuzeffe á marcha

do inimigo; porêm com taõ reportado empenho,

que fendo-lhe necefario defviar fé do combate, o pu

defe confeguir (em perda de gente, ou de reputa

çaõ. Dinis de Mello reconhecendo a difficuldade def.

ta ordem,lhe repretentou,que tres mil cavallos depois.

de introduzidos na peleja, nécefitavaõ para a mode

raçaõ dos impulfos da paciencia dos inimigos; e naõ.

podia afegurar huma obediencia, que dependia do fo

frimento alheyo, que partia a invetirºs Catelhanos,e

º faria taõ vigorolamente, quejá na fé da lua e perar
…. gº

.
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gá lhe pedis às defculpas do excéfo, como em ali

viçaras da vitoria:3 e fºi º s2 #_1:52:24, ai… ….

* #4 a Defpedido do Conde de Villa Flor puxou lo:

go por toda a Cavallaria , marchando na teta della

a combater os inimigos. Foy o primeiro, que crom

peo a batalha Dom Antonio de Almeidar, que re

batidos muitas vezes de forças fuperiores, tornava a

entrar fempre no conflicto com incantavel porfia;

alguma hora havia de fer virtude a obtinaçaõ. Já a

efte º tempo opprimidos os Caftelhanos dos Efqua

droens mandados por Dinis de Mello, neceflitavaã

para confervar-fe na fórma , que eftiveflem os feus

Cabos ajudando-lhes com a exhortaçaõ o fofrimento.

Via-fe a campanha cuberta de fangue; mas a pezar

de objectos taõ latimoíos, taõ colericos os animos,

que infaciaveis na impiedade, pareçe que o queriaõ

derramar (ó para o beber; buteando nelle com def;

ordenada fedes a fatisfaçaõ ás impaciencias da Ira,

- Dinis de Mello, e Manoel Freire pelejando , e difº

pondo com igual esforço, que advertencia, te comº

petiaõ, no defejº de fe avantajarem oferecendo aos

Soldados maisgioriofoscos exemplos, , … , , e a

#5,# Determinados os dous Generaes a reduzirem

áultima defetperaçaõ as Tropas, que lhes difputavaõ

a campanha, quiz a fortuna cegafiente inconfiante.

desluzir toda a felicidade da acçaõ , cahindo femº

acordo do cavallo, mortal mente ferido de huma bal

Ha pela cabeça Manoel Freire-de Andrade. Efta def

graça, tucº-edida á vita de Dinis de Mello, foy taõ

efclarecidamente vingada do feu esforço, que pare

Se que na diligencia de encobrir ao Exercito huma

taõ grande perda , ficou obrando: eile {ó o me{mo,

estrago, que podiuã fazer ambos; eefe britára para

gloria o pelejar fómente, como Dinis, de Mello,

* *
-

|- que
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que feria a de combarer juritamente como-Manoel

Freire; empenhado em fatisfazer as obrigaçoens de

dous Generaes, procedeo de forte, que fobejou hum

Fó braço a eternizar duas memorias.; : tz 2: …

--146 O Conde de Villa-Flor, vendo, que a noffa

Cavá!!aria, eu havia de proteguir a batalha, ou reti

rar-fe fem reputaçaõ,attribuindo os empenhos daquel

le accidente a difpofiçoens de abta Providencia,acodia

ás partes mais arrifcadas do conflitteº; animando-as

femi-sutra exhortaçaõ, que a alegria do fenblante,

naõ the foy necedário valer-te da voz; e fehe mais

elegante a rheterica, que convence com menos pa

lavras, que eloquente que feria º que perfuadio fem

nenhumas. O certo he, que os Generáês para feda

rem a entenderemºhuma batalha; bafá-lhe o defa

fogo doeâípecto, nã6 necefitaõ detallar com os Sol

dados; porque toda a pratica que fazem he fóia fim

de animar-lhes os coraçoens; ficando detes taõ lon:

ge "os olhos;º como os ouvidos: inadvertencia forá,

na me{ma diRáncia, não ºfe fervirem dos melhöres

inferimentos, º fºº? "ofew dº è:22:utivº e ti recºno

#%**Os Metres de Campo, obtervando o admirss .

vel esforço, com que a nofia Cavallaria trazia confº

ternados aos inimigos yºrsebatados delbriota emu-"

Façaõ}{em outrasofáerá que os etimulosdoxalor,co

IRéçaraõ a movere{e para Piavefkir dos Caftelhanos nas:

Riefmaseltiinéacias, que pouco antesteputavaõ por:

inacefliveis. Efta he a diferença, com que nos animos:

genérofos cotumaõ tamar as medidas os olhos, ou

és côraçoehs}-ame{ma fobida, quéconfideraraó ini,

fepáravél regulada féfi perigo, tiveraõ por facilifixº

raa," logo que a vira6 com oppofiçaõ;"OuCondé de

Villa-Flor, e Conde da Torre , Dom Joaõ da Sy l… :

rº, Afono Furtado de Mºntes, sºom L"
22 * *

- -se
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de Menezes concorrendo com detimido valor, e det

embaraçado acordo , para intrépida refoluçaõ da In:

fantária, defempenharaõ nobremente as obrigaçoens

herdadas com o {angue ir parece que traziaõ no feu

braço refuícitados, todos os feus progenitores; tan

tas foraõ as fuas proezas, que batava para fadiga

da fama, as que ficaraõ (em caber na memoria; que

os homens grandes, ennobrecem a lembrança, porém

os mayores, até o efquecimento. . . . . ….…

.: 58.13 Marchavaõ a occupar as eminencias guarne

º cidas pelos Catelhanos quatro Terços governados

pelos Metres de Campo Tritaõ da Cunha, Fran

cifco da Sylva de Moura, Joaõ Furtado de Mendo

ça, e pelo Tenente Coronel Inglez. Thomás Hut,

Naõ he explicavel o detafogo, com que hiaõ vencen:

do a ruftica a{pereza do monte. Em muitas partes

lhes foy necelario para afegurança dos pés, toda

a fortaleza dos braços; em outras em contrándq ain

da difficuldades mayores, prevertidos os Exercicios,

eraõ as mãos, as que davaõ os primeiros pafios,

crefcendo a reputaçaõ do valor com a defordem dos

movimentos:mattimo afirmou DomJoaõ de Auftria

na carta, em que referia a ElRey feu pay o infe

liz fuccello da batalha, dizendo-lhe, que a Infanta

ria Portugueza tubira a combaterga fua épalavras
formaes) comº gºteamdº; a que mais póde chegar a,

generofidade dos homens", que fazer gloriolos em fi.

até os ufos de menos nobre e{pecie. ; c < .. .. …

# 59 - O Conde de Schomberg receando, que o ar

dente orgulho da Infantaria lhes alteraje a fórma,

cºm Precipitaçaõ da competencia, acodio a regular

bº os impulfos; porém vendo nella contervada as

*Pacienciado valor, fem corrupçaõ na ordem da dit

ºiplina, cºmeçou com alegres demontraçoens *###
* #3 CCCT



da vida de Dinis de Mellº, liv. 3: 257

|- vimento. Acodio logo Dinis# Mello acompanha

• decer aos Metres de Campo a advertencia, com que

levava regulada a colera dos Soldados; e naõ fe (a

tisfazendo fó com a gloria de mandar , tem a de

combater, voltou para o lugar, em que pelejava

Dinis de Mello, aonde invetindo detafogadamen

te com os inimigos, moftrou no valor o me{mo

acordo, que nas difpofiçoens; para que fe lograf

fem felizmente todos os golpes da fua etpada, pa

rece que etava influindo nas operaçoens do braço os
acertos do entendimento. •

- 6o Com igual refoluçaõ fe avançaraõ a atacar .

outra eminencia, defendida de numerofa Infantaria,

os Terços dos Metres de Campo Lourenço de Sou

fa de Menezes, (depois Conde de San-Tiago) Se

baftiaõ Correa Louvella, Dom Diogo de Faro, Mi

guel Barbofa da Franca, Roque da Cota Barreto,

e Dom Pedro Mafcarenhas , , os quaes neceflitando

de toda a attençaõ dos olhos, para fuperarem fem

precipicio as nunca vencidas difficuldades da mon

tanha, marchavaõ a combater aos Caftelhanos fem

outro tino, que o feguir as atracçoens do valor.

– 61 . Entre os admiraveis progrefos dete dia me

rece diftinta memoria o esforço , com que Manoel

de Siqueira Perdigaõ , Sargento mór do Terço de

Francifco da Sylva de Moura, chegou com feliz te

meridade por entre nuvens de ballas a examinar, te a

Infantaria Catelhana (e reparava com algum corpo

de Cavallaria. Obfervando tudo com individual ave

riguaçaõ, baixou com o mefmo perigo a conduzir os

Terços, fazendo contra o coítume da fortuna taõ

gloriofo o defcer, como o fubir. .

| 62- Carregaraõ os Catelhanos alguns Efguadrões

da nota Cavallaria, trazendo-os em deícompoto mos

do** *
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do de Dom Joaõ da Sylva, e oppondo-fe ambos á

furia do inimigo, o obrigaraó, a que com precipita

do regredo fe arrependefe infelizmente da fua ou-

fadia, Effeitos igualmente admiraveis produzia nos

Efquadroens do lado efquerdo a prefença de Pedro

Jaques de Magalhaens. Alguns houve, que inípira

dos do feu valor, ainda atacados de forças mayores

duas, e tres vezes, rebatiaó o impeto dos Caftelha

nos. Foy efte Fidalgo hum dos primeiros Heróes

daquelle feculo, até na defigualdade dos defpachos

teve a fortuna dos Varoens illutres; porém defcul

pemos efte defconcerto das Eftrellas, entendendo,

que naõ quizes aó confundir-lhe com o titulo a ve

neraçaõ, que lhe era mais certa pelo nome.

63 Chegaraó os Terços da nota Infantaria ao

alto da eminencia, fem que a intoleravel fadiga da

marcha lhes defcompuzeile a ordem , ou lhes mo

derafe o ardor. Vifinhos aos do inimigo , deraõ

com ºs bocas do fogo huma fuccefliva, e furiofa

defcarga , e com taõ acertada pontaria, que conf

trangidos os Caftelhanos do terror, e do eftrago,

com hum defalento feminil antepunhaõ a vida áre

putaçaõ. O receyo já concebido lhes fez defampa

rar huma tapada guarnecida de quatro peças de ar

telharia, que lhes fervia de trincheira, procurando

com arrebatado de facordo encontrar as defenfasha

diftancia dos reparos. Dom Luiz de Menezes com

prompta advertencia ordenou logo, que afetadas

as peças para os inimigos, catigafem a fua precipi

taçaõ; motrando lhes o quanto nas acçoens militares
eftá mais perto do detroço a cobardia. •

- 64. Dom Joaõ de Auftria vendo perdida a fór
"$ma da. fua Infantaria, e com hum defaffocego , em

que hia caminhando para mayor injuria a confufaõ,
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defmontando-fe do cavallo (e poz diante della, di

º zendo-lhe. Que he ito Soldados valerofos (chamo

º vos afim, para recordarvos o que foteis, e o que.

º deveis de fer) em coraçoens taõ magnanimos ha de

º criar fe afecto taóvil, como o medo? Se vos obriga

* a efe temor a defconfiança de confervar a vida, a de

fe{peraçaõ naõ cotuma influir impulfos taõ remifios;

, naõ queiraís para mayor afronta perfuadilla, a que

º obre com os peores affectos. Aqui me tendes ao

º voffo lado, naõjá como General, como companhei

º ro; para mais credito votlo, naõ procuro reduzir

à vos com a obediencia, quero fó obrigarvos com a

º emulaçaõ. Obre o valor como independente do refe

peito, para que naõ pareça tambem medo a refolu

-çaõ. Se me deixardes entregue ás mãos dos nofº

fos contrarios , aonde efcapareis da juíta indigna

·çaõ do voffo Rey, ofendendo-o pela defobediencia

o General na Magetade , e pelo deíamparo do

filho na pefloa. Como vêdes, que com huma mefma

acçaõ o efcandalizais na grandeza, e no fangue ? Sois

taõ temerarios, que vos atreveis ao vofo Monarcha, e

naõ tendes animo para oppôr-vos aos nofos inimigos?

Naõ vos perfuado, a que esforceis o valor, peço-vos

que modereis a oufadia. Oh naõ feiais os primeiros,

º que vos façais ainda mais infames pôr atrevidos, que

# por cobardes; fe haveis de ter cruéis defamparando

º me; porque o naõ fois imitando aos Leoens, ao menos

honrareis a impiedade com huma fereza illutre. Se

# em huma batalha naõ tem menos arrifcada a vida

os que fogem, que os que pelejavaõ, como imagi

nais que efcapareis da morte, procurando as immu

# nidades em hum delicto. Havendo de padecer o ef

1 trago, pareça antes deígraça, que catigo. Quanta

§ mais gloria vos refultará da fepultura, tograreis te# … • Kk ii quer

*#
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quer a utilidade de ficar a vofa ignorancia recõe

mendada ao filencio dos marmores; e fenaõ bata pa

ra perfuadirvos, nem a utilidade, nem o exemplo,

idevos muito embora , que he muito má compa

nhia a do medo; eu ficarey fó, tornando a ennobre

cer com o valor o lugar, que deixais afrontado com

a pufilanimidade. - -

65 Envergonhada a Infantaria inimiga da real

impaciencia, com que D m Joaõ de Auftria a exhor

tava para a batalha, eteve algum tempo indiferen

te nas refoluçoens; pertendia deter-fe, e a impelia

o temor; intentava retirar-fe, e a reprimia o refpei

to; neutral na eleiçaõ detes dous afectos, nem

atinava a contancia com a generofidade, nem o medo

com a precipitaçaõ. Porém tanto que a noffa In

fantaria (e foy avançando para repetir fegunda def

carga, começou a do inimigo a voltar as coftas com

arrebatado movimento, como fe quizeffe defmentir

a cobardia, communicando ao receyo os impetos da

colera. Atropelada afim a grande authoridade de D.

Joaõ de Auftria, foy aquella Infantaria a primeira,

que logrou infamemente as duas novidades, de exer

citar a fraqueza na furia, e de introduzir o atrevi
InentO nO temOr. - •

66 Defenganado Dom Joaõ de Auftria de fuf

pender a defordem da fua Infantaria com a voz,

pertendeo de a reprimir com a efpada; porém achan

do-a já incapaz de medo taõ nobre, naõ quiz hon

rar-lhe a culpa pelo intrumento do caftigo; montou

fe a cavallo deixando por conta da noffa Infantaria

a vingança; e foy ella de forte, que fobejou ao def

acato, ficando fem queixa naõ fó o que refpeitava

a authoridade de General, mas ainda á veneraçaõ de

Principe. Muito mayor fora o etrago , fe a Infan
{ * , tâI14

{



da vida de Dinis de Mello, liv. 3: 251

|

#

:#.

#"

}

}

taria inimiga com hum mortal defalento naõ etive

ra mal-logrando a ira com a infenfibilidade ; fuf

pendia fe muitas vezes o golpe, porque naõ fe con

tentava a indignaçaõ de executar a ferida (em a dor;

em fim taõ defanimada a tinha o medo, que intro

duzindo-fe até na parte do immortal, foraõ nella os

primeiros cadaveres os eípiritos. ….….…… , : = "#"

67. Pelejava ainda a Cavallaria inimiga; mas já

como forcejando a reputaçaõ com a contancia. Dom

Manoel Luiz de Ataide, a quem Dinis de Mello,

Pedro Jaques, e D. Joaõ da Sylva, reforçavaõ com

advertida difciplina de novos Eíquadroens, afitido

de D. Antonio de Almeida, e de D. Joaõ de Alencaí

tre, a acabou de pôr em taõ cobarde defefperaçaõ,

que fó atinava com os efeitos menos nobres della,

Voltou as cotas, expondo-fe a tantos mayores peri

gos na fugida, º que pudera juflamente patecer, teme

ridade o receyo. Efte he humzidos grandes defatinos

do temor, defaproveitar a oufadia com a fraqueza

da intençaõ, DomJoaõ de Auftria depois de ter obra

do todas aquellas acçoens dignas, do alto, e{plendor

dorfeu nafcimento,reconhecendo perdida a batalha,

fé retirou a Arronches, levando, além dos creditos

do valor, fegundo merecimento na conftancia da ine

felicidade. 2... .. … .. …" º : e ºs * * * *

68. Retirou-fe Dom Joaõs de. Auftria s. porém a

tempo,º que feguido do Cofideoda Torre, lhe fo

raõ neceffarios todos os foccorros do braço, e da dili

gencia, para naõ duplicar a defgraça de vencido

com a de prefioneiro; porque naõ quiz deíampa

rar as fuas armas, em quanto naõ fe confiderou deí

amparado dellas. Deixou-as, entendendo pela fra

queza, com que as via, que lhe etavaõ injuriando a

attençaõ. Ganhamos etanotavel batalha, 4…";fe
• - 14
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hia já defpedindo o dia: como fe quizeffe para hon:

<ralla o Ceo, que fofem dos grandes progrefos dek

ta acçaõ o ultimo tetimunho o do Sol, e as pri

tmeiras luminarias as Etrellas. " +

- *. As fombras fufpenderaõ os eftragos, naõ que

Endo os animos de impacientes derramar o fangue,

fem que tambem o vifem correr; porque a horri

vel repretentaçaõ dos eípectáculos expotos na cam

panha lhes tinha introduzido nos olhos a me{ma

celera, que nos coraçoens. He inexplicavel a inquie

taçaõ; com que todo o Exercito e{perava pela luz

da manhãa; porque acabando-fe a batalha já de noi

te, te ignoravaõ os fuccéfios dos pays, dos irmãos,

dos parentes, e dos amigos; e por mais que os al

voroços da vitoria fe empenhavaó em reprimir os

fuftos da fantafia y como a fortuna obra de mais

longe, que a natureza, provocava o affecto para o

defaffocegº com mais eficacia, que o goto para a

moderaçaõ, He muy dificil a refittencia dos pezares

imaginados; porque o mefmo entendimento, que perº

fuade acontancia, º influe à dor:"quem fe ha de de

fender de huma mortificaçaõ, que tem por intrº

mento a parte mais nobre do efpirito. Naõ era Di

nis de Mello dos menos aflictos naquella confide

raçaõ; porque em animos illutres nos males alheyos

padece:feofentimento á medida da generofidade.

-, 7º Lºgo que os BfQuadroens da nota Cavallaº

ria fe viraõ na campanha (em oppofiçaõ, e{queci

dos os preceitos da difciplina militar, pafáraó das

acçoens do valor á da cobiça ; e com toda aquel-

la precipitaçaõ, com que os vicios caminhaõ para a

de{ordem, foraõ os primeiros defpojados os cada

veres; P# que quizeraõ, que os recebeffe na

morte a fepultura da mefma fórma, que os entre

- 2 | gotº
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gou no nafcimento a natureza; imitando afim a fem

pre ufada impiedade, com que cotumaõ fertrata

dos os mortos, de todos aquelles, que lhes herda

raõ os bens. Intentaraõ o Conde de Schomberg;

Dinis de Mello, e Dom Joaõ da Sylva, impedirem

o unico receptaculo, que tinha6 os inimigos para a

retirada, tomando-lhes com anticipada diligencia as

eftradas de Arronches; porém nunca lhes foy pofº

fivel ajuntarem hum corpo de duzentos cavallos;

porque preocupados os Soldados de hum cego , e

arrebatado intereffe, eftragadas as attençoens da obe

diencia, fó fe deixavaõ governar dos defconcertos:

da ambiçaõ. Efte defatino pudera fer origem de al

gum fuccéfo infauto, fe os Caftelhanos naõ fe achaf

fem dominados de affecto muito menos nobre; comº

que efteve entaõ toda a noffa fegurança em ferem osi

feus impulfos ainda de peyores qualidades. - … "

71 Defmontava-te Dinis de Mello do cavallo a

defcançar glotiofamente da illutre fadiga de huma

batalha ganhada, quando ouvio huma voz, que com

multiplicadas repetiçoens inqueria a parte, aonde

e poderiaõ achar. Na juíta inferencia , de que fez

ria alguma ordem, tornou a montar a cavallo;

para que nem o breviffimo tempo , que occupava

aquella acçaõ, [fe perdefe nas execuçoens do pre

ceito; e para que ainda fe demorafe menes a obe

diencia, foy a encontrar a me{ma voz, que o vinha

bufcando, fazendo-lhe mais aprefada a noticia comº

a diligencia de ambos. Logo que chegou a ella,

perguntando o que lhe queriaõ, foy a repota achar

fe nos braços do Conde de Villa-Flor, que comº

apertado vinculo na confiança da grandeza do feu

coraçaõ procurava meter nelle a Dinis de Mello.

Ete Fidalgo agradecido a tanto-favor, concorrendo:
* * * - • • • - COIM
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com igual afecto, ajudou a fazer mais etreita

zaquella demontraçaõ. |- "." -

7 ; , Amanheceo em fim o dia taõ fufpirado de to:

dos, e ainda que pelas noticias, que fereceberaõ,

fe livrou a mayor parte do Exercito das funetas

aprehençoens influidas da amizade, ou do parente[.

co, eraõ taõ latimoíos os objectos, que cobriaõ a

campanha, que parece fe paflavaõ aos olhos os

futos da imaginaçaõ ; fubtituindo na piedade, ou

no defafiocego , ao melhor das potencias o pri

meiro dos (entidos. Perderaõ os inimigos nefta ba

talha entre mortos, e prefioneiros dez mil Soldados,

todo o trem da Artelharia, toda a bagajem das mu

niçoens, e tanto numero de Oficiaes , que feria

cançar a memoria o pertender repetir-lhes os nomes.

*

Foraõ os prifioneirosº de mayor (uppofiçaõ o Mar

quez de Liche cinco vezes Grande de Hefpanha,

, Dom Anjelo de Gufman , filho do Duque de Me

dina de las Torres, o Conde de Efcalante, o Con

de Fiefco, o Conde de But, o Conde de Locequein,

e outros muitos, que nafcendo iguaes pelo efplen

dor da origem, o ficaraõ fendo tambem na defgra

ça de prefioneiroe.

73 º Cultou nos eta vitoria a perda de mil ho

mens, e entre elles alguns Oficiaes da primeira re

putaçaõ; porém o que fez (a pezar de tantas cir

quftancias gloriofas) lamentavel a lembrança dete

dia, foy o falecer da ferida Manoel Freire de An

drade General da Cavallaria da Provincia da Beira,

cujas heroicas virtudes o tinhaõ contituido eterno;

e tanto, que parece que lhe efconde as cinzas a fe

pultura, fó para, livrar de futos ao immortal. Naõ

foy menos fentida a morte de Chriftovaõ de Brito,

Primeiro Capitaõ de cavallos da Guarda dº cº"?
… - º - C1C

•
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de Villa Flor, Contava ete Fidalgo nobilifimos pros

genitores; porém ainda o reconhecemos mais illut,

tre, por ter irmaõ do Venérável Padre Joaõ de Bri.

to, o qual, como valerofo Soldado da Companiha de

ESUS, armado de Cathólico zelo, detenrolou as

andeiras da Fé, nos campos da Afia, e com pro

grédgstaõ felices, que muitas vezes reduzio apver.

dadeiro 2cultora obtinada rebeldia decoraçoensido

latras; obrigando-á cega barbaridade de incultas na

çoens a abjurarem os fuperficiofos ritos de profa

nos fimulacros, até que entregando a vida por quem

o remigºsº.Sacrofanto Lenho da Gruz, lhe cortou

q fastbego golpe de hum, cutélo juntamenteria ca

beça, e as palmas: Ete (acrificio lhe fez mais ef

clarecido orfanguer, tudo o que vay de recebello

para mortal, ou derramallo, para gloriofo; no naf

cimento lhe entrou nas vêas pára elley no martyrio

lhe fahio dellas para; Deos#Repito: eta fagrada

proeza em honra das memorias de Dinis de Mello,

por fer, primo terceiro do Veneravela Padre Joaõ de

Brito; e já que teve a fortuna, de que o feu fangue

lhe ennobrecede, a familia, deva-lhe tambem a de .• |- • …+ { |- •

authorizar lhe a-hiftoria. # -* # : ;, # " … :* * # : ; ; " : {{

º 74… Entre os muitos, que ficaraõ feridos da batá

lha, foraõ os de mayorinome …Simaõ de Vafconcei

Jose Soufaz o Marquez de Schomberg, Luiz Lobo

da Sylva,IGomes Freire deAndrade#Dom Bernar

do de Freíneda, e Francifeof, de Albuquerque de

Cattro. Faço eta diftinçaõ, por motrar, a que logra

vaõ nonafcimento, que fe houvera fó de regular pelo .

valor, ou feriaõ todos entregues á memorta, outre

* - - *#*##### ::: .:: ; 2ov fºi 2° 35';}

####Vencedoras fãs nofas Armas… partio para Lig

boa por ordem do Conde# Villa-FlorJ………
••• - - - - {+ '
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de Meadoça, appelido detinado para novas feti

cas; pois já feu pay-Pedro de Mendoça nº gloriota

JAcclamaçaõ do Senhor"Rey Dom Joaõ IV, depois

de ter fido hum dos famofos intrumentos della,

foy o primeiro, que lhe levou a Villa Viçofa as ale

gres noticias da fua retituiçaõ á Coroa de Portugal.

Chegou Jeronymo de Mendoça a Palacio no diafeº

guinte ás onze-horas da noite, devendo-lhe toda a

Corte a fingularidade de lhe fazer ditoío até o de

{affocego; porque o fono nunca fe logra com mais

defcanço, que quando o defperta o ruido de huma

ventura; que mayor attençaõ da fortuna, que podenº

do tirallo com as defgraças, interrompello com fe

licidades. Eftalmefma notícia por huma occulta tym

patia, com que ás vezes fe communica o goto, fe

começou logo a divulgar pela Cidade, concorren

do tanto povo a feftejata, que parece que para no

vas demontraçoens de alegria procurava o conten

tamento ajudar-fe da confufaõ. # …" -- -

: ; 76 Differentes foraõ os efeitos, que fizeraõ na

Corte de Madrid, as noticias de fta batalha. Logo

que te publicaraó, entrou todo aquelle povo em hu

ma melancolica conternaçaõ, até naõ atinava com o

defafogo das vozes, confervando fe contra todo o

coflume do pezar, como defordem da dor, o filen

cio. Nem fempre o emmudecer he generofidade da

contancia, algumas vezes he tambem impaciencia

da afliçaõ; porque detacordado ofofrimento da in

tençaõ dos males, coftuma a confundir-te na ordem

das operaçoens. Naõ foy mais privilegiada naquella

pena a Mageftade de Filippe IV, fentindo com do

brados motivos; pela defgraça do filho, e da Mo

narchia, com que o me{mo golpe, que lhe ofendia

pa Coroa a cabeça, lhe magoava no afecto o co

- 189.492
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raçaõ. O certo he, que as calamidades, que padecem

Aos Soberanos, (empre faõ mayores que as dos ou

fros homens; porque para (e atreverem e os Princi

pes, as fabríca a fortuna á proporçaõ da Íua gran

-deza. Julgue te agora, qual feria a infelicidade, que

mortificava º hum?Monarcha, tomando para as ou- -*.

, fadias as medidas do feu refpeito, º ºu - º = #

.: 77. Logo no dia feguinte á vitoria alcançada,

paflou o Conde de Villa Flor a Efremoz, fem fazer

outral demora, que as horas, que lhe foraõ precifas

para recolher os feridos, e tepultar os mortos; que

tendo name{ma campanha da batalharelhorárias

{

{

memorias do valor com os actos da commiferaçaõ.

Tanto que entrou Maquella Praça, fe começou a pre

venir para a retauraçaõ de Evora, que gemia op

primida na e{cravidaó da fua liberdade, arrstando

-cadeyas mais pezadasona reputaçaõ, que no álvedrid.

Só cinco dias gaftou nas preparaçoens defla empre

2a, e era taõ grande afua actividade, que ficou com

-efcrupulos da tua diligencia. Difpoítas todas as má

-quinasproporciqnadas árecuperaçaõ da Cidade, fá

shio a campanha, a*#de Junho. A dezafete

ºfe encorporaraõ as Tropas, com que o Marquez de

Marialva, afiftido demuita parte da Nobreza da Cor

ite, partioca (occqrrello de Aldeya Gallegajº motran

do a inclita contantia do teu animó" em paflar

aquella povoaçaõ nomefiño dia, que com horrível

<temeridade à plebelde Lisboa lhe acabava de def

"truir a cafa, e com"huma precipitaçaõ taõ dega, co

mo fe quizefle, reduzindo em pedaços os adereços

mais preciofos simultiplicallos fóla-fim de creícer

nos roubos os infultos... º seus filº =# >UP ###"

- 78 Melhorado o Exercito em numero , te em

confiança, logo áprimeira luz da manhãa do dia (e

* * * Llii | guinte»

*-- -
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guinte, feavançaraõ o Conde de Schomberg, Dinís

de Mello , e Dom Luiz de Menezes a reconhecer a

fortificaçaõ da Praça , e examinando-a comºtoda a

.attençaõ militar, a acharaã tanto mais defendida do

que imaginavaõ, que lhes foy forçofo tomarem-no

>vas medidas para a fegurança da expugnaçaõ For

maraõ-fe dous ataques á Cidade, zebatendo-a comº

incefantes defcargºs de artelharias, entraraõ osCaf

telhanos em huma grande conternaçaõ. Reftituidos

deíte fufto, º intentaraõ com ºtrezentos cavallos, e

oitoçentos knfantes, ganhar huma caía guarnecida

:de: trinta, Mofgueteiros; e ainda que encontrata6

nelles animofa refiftencia, feriaõ os nofos atropella

dos de poder tañ fupefior, ºfe Dinis de Mello aco

dindo ao reparo deta defigualdade, é generoío até

com os inimigos), os maõetivale da injuria, que fe

fariaõ{na vitoria.õEfte fuecéfoe, que os pudera def

enganar, os etimulou a intentarem outros mayores,

#bufcando as fatisfaçoens docvalor nas difficuldades das

acçoens. Duas vezes favorecidos da noite, feirefol

veraõ a inveftingos ataquess na fé, ideo quejas fom

datas, de que fecamparavaã; sintroduzifºrme alguma

<defordem na oppofiçaõ; porém pela vigilancia dos

nofios Generaes fe_retiranaõ de ambas", fem outra

-gloria, que o esforço, camique depofitataõ na fama

(já illustre à ja fita infelicidade##rioo Erik ti º oº

de 79 º Pedro Jaques ideo Magalhaensyster Roniliniz

de Menezessoa cujo cuidadolfe fiaraó dighamente

todas etas operaçoens, as tinhaõ já taõ adiantadas

a favor da conquita, que quafi defe{perados os ini

migos da defenfa, fó cuidavaõ em alguma facçaõ,

com que fizeffem menor a fua defgraça; que nasc=

lamidades grandes… parece-fe como a ventura a mo

ºleraçaõ. A cíte fim determinaraõ faltar a fua Caval.

*- - * * * * karia,

-

}
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* Faria; atácando hum dos quartéis, quejuígaraõ me

º nos forte para a refiftenci; porém obtervando por

infalliveis conjecturas já prevenido efte feu defi

º nio da cuidadofa applicaçaõ de Dinis de Mello, e

de DomJoaõ da Sylva, naõ fe atreveraõ a aventu

º rar-fé a huma ácçaõ, em que entrava o esforço, ten

do ainda mais que vencer na propria defconfiança,

que na contraria oppofiçaõ. Perfuadidos defla imagi

nada difficuldade, fe arrependeraõ do projecto in-

tentado; fem ponderarem, que nas emprezas milita

resºfia occafioens, que (órfe devem cohfultar com o

gloria dellas da velocidade, com que fe executaõ,

ceftumaõ os votos a fer mais felices, os que difcor

rém comº:impetos mais arrebatados; e quando fucº

cédaó infantamente, menos culpaveliferá, que erré

6coraç45, que a cabeça, oi 2->" e º ºzº |

*-8o O Achavaõ-fe já os Caftelhanos necefitando de

huma fingular contancia para defender-fe de hum

Exercito triunfante, e valerofo; e de igual adverten>
cia para acautelar-fe de huma Cidade numerofa, e of>

º féndidº; com que perplexos na aprehenfaõ detes

dous perigos, lhes introduzia novo temor o com

bater com a -fortuna dos Soldadós, ajudada da ra

º zaõ dos moradores ; porém a pezar deitódo efte

receyo; revetindo de briss a defconfiança, hhofra

fáõse acordo deite fervirem da defé{peraçaõ, como:

, é poderaó fazer da difciplina. Tornaraõ a repetir o

º me{mo intento de afegurar a Cavalharia, e para que

ºbrafe profperamentefefte ultimo remedio, que apº;

| pticavaõ áfuà degraça, lhe ajuntaraó, toda aquella,

actividade, quecofluma influir o valor; mas enconi,
:

trando na attençaõ de Dinis de Mello, já premedi-, º

tada etafua fegunda refoluçaõ, fatisfeitos de honra

# -- - je.

\, }

arrojamentos; porque dependendo muitas vezes a ,
º,
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de huma debil porfia, feretiraraõ fem featreverem

adifputar o fucèéfo; como fe marchaffem-fó a defr

pedir-fe das efperanças , , , , , … e , , , ,

81 O Conde de Villa-Flor empenhado generofa

mente em defepprimir o povo de Evora do miferar

veletado de huma infeliz efcravidaõ, folicitava com

incanfavel cuidado aprefiar todas as operaçoens da

conquita , para que reftaurada a Cidade mais bre

vemente lhe ficafe devendo, além da rettituiçaõ da

liberdade, todo aquelle tempo, que lhe diminuia na

afflicçaõ; e fós o fofrimento regula as horas pelas,

qualidades da dor, que largas que feriaõ as padeci

das na injuria. … . . . . . •

82 Por ordem do Conde de Villa-Flor refolveo

o Conde de Schomberg, que fe atacaffeoforte de

Santo Antonio. Executou feliefta facçaõ á meya noi.

te, parece que prevendo a gloria della, quizeraó

os dous Generaes, que etivelle com o filencio mais

de(occupada a attençaõ da fama; ou feria tambem

- pertenderem, verificar com o etragó, que o , fono

ainda, he maia, qué retrato da morte, Recommenda

raõ efta acçaõ aos Metres de Campo Lourenço da

Soufa, e Sebatiaõ Correa, reforçando-lhes os Ter

ços com trezentos Infantes Inglezes, e outros-tanº

tos. Mofpueteiros, governados os primeiros do Gas

pitaõ Manoel da Serra, e os (egundos, de Domia

gos de Mattos, Sargento mór de Martim Correa de

Sá, Fidalgo, que imitando heroicamente o animo de

Íeu pay o grande Salvador. Correa de Sáº Y, moftrou

ao Mundo, herdando-lhe com o fangue o efpirito,

que também póde haver fuccefaõ de almas. Affalta

dº o forte, naõ foy neceffario, para a vitoria todo

o valor da invetida; e ficára ociofa a mayor parte

delle, a faltar-lhe o exercicio na refoluçaõ; P##
• . - • a def
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adeputara6 os inimigos com huma confufaõ taõ def

animada, que parece que acabavaõ de defpertar pa

ra entrar com mais profundo letargo no mefmo fe

no, de que fahiaõ: certificando afim, que tambem o

medo he outra imagem da morte, e com diferença

de fazer o fono fó-defacérdados, ele medo até in:

fenfiveis. …" ……º fiº fºi º "inº: ºº "..." …"."

83 Afegurava Dinis de Mello o affalto com qua-

fitóda a Cavallaria; repito efta circunftencia, por

|

|

*

motrar a difciplina, cóm que difpunhamos as fac

goens militares; que em quanto á memoria de Di

nis de Mello, nenhuma gloria fhe refulta de huma

acçaõ taõ mal defendida dos Caftelhanos, que de

huma parte faltou o valor, e de outra fobejou o ef

forço." … ……… - _*. * . * … - . . # - -

* 84 Na mefmã noite, que confeguimos eta em

preza, fe adiantavaõ tanto as batarias; que fe puze

raõ vifinhas das muralhas ; e como defejavamos a

reftauraçaõ da Cidade (em a ruina dellas, fizemos

huma chamada, pertendende com piedofa attençaõ

reRituirmonos da Praça fem o terror dos moradores;

porém repulfada do Conde de Sertirana, nos: foy

precifo infinuar-lhe o perigo, a que fe expunhaõ,

comº o ruidofo etrondo da artelharia, a qual fez

tanto mais etrago nas muralhas, quena (ta confian

cia, que parece que fe tinhaõ tiocádo as naturezas.

Impacientes os nofos Generaes do defengano, taõ

vigorofamente fe empenharaõ em avançar os apro

xes , que já fe preveniaõ os infrumentes para as

minas, Efta notícia chegou ao Conde de Sertirana

}

{

|

! "

a fugeitar o valor aos imperios da fortuna, As duas

horas da tardé fez a primeirá chamada, mas pon

deradas as condiçoens da capitulaçaõ, foraõ taõ ar

rºgantes, as que propuzeraõ os inimigos, que pa

: > — . FC CG
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rece que as diétaya, ofeu defVanecimentos (eparadº

da fua infelicidade, Tornoufe outra vez de ambas

as partes ao furor das armas, aº com huma impa,

ciencia tanto mais ardente, que me perfuado, que

para recobrarem as horas perdidas nas conferencias,

até fequeria, retituir a ira do tempo,tem que naõ

teve exercicio, como fe fora na colera vicigia ocigl

fidade...; 3:#: : : : / i.id e.….…a:!A 22

85 - Empenhadas humas, e outras armas na illuf

tre ambiçaõ da gloria militar , (e avançou o Safº

gento mór, Manoel da Sylva de Qrta á orlando fogº

foi do baluarte de Saõ Bartholomeu. Tres Mezes foy

rechaçado pelo inimigo, em todas tornava a repetir

com mais impeto a me{ma porfia; parece que me.

lhorava de forças no regrefo , imitando nos ardo

res do anima aºs da Belvora, que reprimidos tem

os impulfos mais arrebatados. Se aihitoria permit.

tira comparaçoens fabuloías, difera eu, que os Por

tuguezes tambem tiveraõ feus Antheos; porém fem

pre com proezas de Hercules. Davaõ calor a eta

acçaõ os Metres de Gampo Fernaõ Mafcarenhas, e

Miguel Barbofa da Franca e os quaes pizando cada:

veres por entre nuvens de ballas, parece que naõ fé

contentavaõ de defprezar a morte fó nos teus efei

tos, (em que fizefem tambem o me{mo, aos intru

mentos della. Detalojados os Catelhanos do potº,

amanheceo fortificado, nelle Manoel da Sylya, Iguaes

façanhas obraraõ no aproxe, que, tahia do forte de

Santo Antonio, Martim Correa de Sá, Roque da

Cota Barreto, e Manoel de Soufa de Catro; pois

arrimando-lhe mantas, á muralha, lhe começavaõ a

introduzir os mineiros, a quem exhortavaÉ com q

exemplo da allittencia a perfiftirem nº perigo do fra:

balho. Aco tiraõ os Caftelhanos a impedilio ,i laçº

· · · > - - - - -- * = gañdo
* *

·
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cando das muralhas todos aquelles intrumentos dé |

fogo, com que cegamente a barbaridade dos homens

- coítuma a contribuir para o feu eftrago com os

me{mos artificios da fua induftria, como fe (e for

mafiem de materia taõ robuta, que foffe neceffa- . .

rio para arruinaHa mais impulfo, que o da fua fra-.

gilidade. A todos eftes horriveis ameaços da morte,

refitiraõ os tres Metres de Campo com hum de

fafogo, em que de purificada a contancia, (e hia

reduzindo a immobilidade. , . .

86. Confiderando o Conde de Sertirana já impof

fivel…a confervaçaõ da Praça , determinou terceira.

vez livrar a tua Cavallaria; a efte fim pertendeo fa

*

>

:

zello, quando em iguaes partes fe divide a noite,

entendendo pela qualidade do tempo, que acharia

no Exercito adormecida a vigilancia; mas como na

grande advertencia de Dinis de Mello naõ havia

differença de horas para as attençoens do cuidado, º

logo que fe deliberaraõ a executar a acçaõ, lha impe

dio valerofamente o Tenente General da Cavallaria

Dom Luiz da Cotta, obrigando-os, a que voltafiem *

para a Cidade, com refoluçaõ (e menos briofa, mais

fegura. Eftes, e outros contra-tempos padecidos em

todos os projectos, que imprenderaó, foraõ criando

nos animos dos fitiados huma taõ viva defconfiança

da fortuna, que fe conformaraó com a fua defgraça,

fem intentarem o exame de novas experiencias pelo

receyo de efcarmentos mais infelices. . , ,

: 87 "Amanheceo veípera de Saõ Joaõ, dia para

Portugal taõ venerado (empre pelo Orago, como

ditofifimo pela vitoria. Fez nelle o Conde de Ser

tirana a Íegunda chamada , e nomeados os confe

rentes com todas aquellas etcrupulofas ceremonias,

com que as Praças fe cotumaõ expôr aos ultimos

* - , º Mm º façIi>

-,



facrificios. Depois de pleiteadas as condiçoens até 4

…

meya, noite, fe capitulou o rendimento tanto a fa

vor das nofas Armas, que parece que ambas as para

tes fe empenharaõ em beneficio dellas; como (e

-quizeffe a fortuna duplicar-nos os troféos, honran

...dornos com a vitoria da conquitar, e da difputa.

Em aftençaõ aos privilegios do (eu poto, entrou o

General da Artelharia Dom Luiz de Menezes a en

fregar-fe da Cidade, levando comfigo os Terços def

tinados para a fua guarniçaõ. Foyetta acçaõ execu

tada qom taõ grande luzimento, que naõ ficou infe

árior, o alvoroço; para que até nas grandezas do ap

.parato tive[le as circunftancias de triunfo, Sahiraõ

da Cidade tres mil e duzentos Infantes, e oitocenº

tos e doze cavallos; logo que etes dous corpos paí.

fºraõ, pelo Exerçito, fe lhes tiraraõtoscavallos, e

armas; de(pojo o mais preciofo, nos actos militares;

pois leva em fi todo o preço da reputaçaõ. Quem

duvida, que faõ muito mais nobres, que as dos the

fouros, as riquezas da fama; porque nellas até tem

qualidades de fubtancia os accidentes,. . , … ..

: 88 Efte (egundo triunfo deu em toda a Europa

Hum efpantofo brado; porque naõ cofluma a forte

fer taõ contante nas venturas, como nas advérfida

des; mas fallo hia talvez º porque como nas ac

Soens militares naõ póde haver, vitosiofos, fem ha

Aer, vencidos, quantas profperidades continuava,

tantas defgraças repetia; além de que confeguindo

{e as batalhas fempre a preço de muito fangue, naõ

ha outra diferença, entre os que as ganhaõ, ou as

perdemº, que o ferem infelices, com mais, ou me>

nos gloria; toda a defigualdade confifte fómente»

em entregarem os vencedores á fama; reveítidos de

</timaçoens os etragos.……… # …..
|
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-89 # A recuperaçaõ de Evora: aindalfea mais fen

timento na Corte de Madrid," que a me{ma batalha,

do Amexial; porque tinha fido a fua conquifa hu

ma das mayores felicidades das Armas Cafelhanas,

e a dita, quando fe'perde, atormenta muito mais

cruelmente si queios-propribs males; porque afflis |

ge com impiedades de defgraça; e comº feberbas

de ventura : melhor fora ter fido fempre infeliz, º

que os pezares muitas vezes padecidos os trata já

como amigos a tolerancia; já para o raparo delles,

já para a paciencia, conhecendodatéaonde ofendem,

come quéºlogna… ao menos oi regular , a prevençaõ

pelas medidas da dor. Chegou a Lisboa a noticia

de te tuccélio; e porque fe conteguife melhor a ra

zaõ dó contentamento, baixou logo á Capella a renº

der as graças so Deos dos Exercitos o Senhor Rey,

Bom. Affonfo, mofinando huma, das grandes attens

çoens da Mageftade em naõ confentir , nem por

inftantes ingrata a "ventura; e querendo: continuar

em taõ heroica advertencia, mandou tambem fazer

repetidos fuffragios, e dizer quantidade de Mifas

por todos, os que morreraõ na refauraçaõ, de Evo»

ra, e na batalha do Amexial; confeguio com efta

generofidade o parecer Principe dos feus Vafalios

até depois de mortos; porque aindache acçaõ mais

propria de Rey, o favorecer, aque o mandar. Que

mayor gloria para-hum Soberano, que chegar com

o beneficio, aonde, já naõ póde com o imperio º

Muito mais nobre ferá a vafallagem introduzida no

agradecimento, que na fugeiçaõ. O Principe, que fó

fé lembrados que o fervem, quando etaõ vivos, pai

rece que conferva a memoria á conta! dos olhos,

fazendo igualmente dependente numa potencia de

hum feitido. A verdadeira magnanimidade de hum

* * ', , Min ii * Mo\*
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Monarcha he latimar.fe dos feus fubditos, já quah

do cadaveres, remontando taõ altamente a commi:

feraçaó, que tenha obrigados até no etado da im:
mortalidade. • ·

. 9o Defejava o Conde de Villa-Flor repetir as

proezas pela gloriofa ambiçaõ de multiplicar as vito:

rias; mas reconhecendo já intoleraveis as intemperan

ças da eftaçaõ, aconfelhado uniformemente de todos

os Generaes, fe determinou a dividir o Exercito; re

foluçaõ, que approvada da Corte, fe começava a

executar, quando lhe chegou a noticia do acciden

tal incendio, ateado horrivelmente na polvora do

Catello de Arronches. Voou huma grande parte da

fua fortificaçaõ, e com huma taõ rapida violencia,

que ainda parece que fobio com mais prefa, do que

defceo ; como fe foffe em materia taõ grave- mais

natural a elevaçaõ, que o precipicio. As me{mas

peças de artelharia arrebatadas ao ar do impaciente

impulfo da polvora, parece (permittafe-me o hiper

bole) que hiaõ a formar as batarias em outro ele

mento. Perderaõ a vida, mais de dous mil homens,

e alguns, de cujos corpos naõ ficaraõ nem vitigios;

porque o me{mo fogo, que os matou, os confumio,

fazendo juntamente o oficio da morte , e da fepul

tura. Em outros, quafi degenerada a fórma humana,

era necefaria toda a advertencia dos olhos, para fe

atinar com a efpecie dos cadaveres. Tantos foraõ os

que ficaraõ debaixo das ruinas, que para depofital

los em lugar fagrado, fe vio lograda a etranheza,

de exercitar-fe a piedade detenterrando-fe os mortos.

Em fim foy taõ etranha a velocidade, com que fe

obrou aquelle eftrago, que naõ houve tempo nem pa

rº. O fufto; já quando fe ouvio o brado da polvora,

etava fuccedido o detroço. (taõ pouca ditancia
• \ • - vay*
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vay, da vida á morte) Ordenou o Conde de Villa

Flor ao Conde de Schomberg, e a Dinis de Mello,

que examinafiem as ruinas da Praça ; porém como

as novas das infelicidades fempre chegaõ primeiro

aos que as fentem mais, acharaõ já guarnecida a

Villa de oitocentos cavallos, e muita parte da In

fantaria de Valença , e Albuquerque ; com que o

intento de reftauralla feria expôr o Exercito ainda a

mayores damnos, do que os já premeditados, ajun

tando-fe ás ardentes afperezas do tempo as nocivas

qualidades do paiz. - ! # :

91 Em quanto fe occupou na recuperaçaõ de

Evora o nofo Exercito, intentou DomJoaõ de Auf

tria furprender a Cidade de Elvas, Corte militar das

noflas Armas; porém pela grande vigilancia de Dom

Joaõ Mafcarenhas: Conde do Sabugal, foraõ taõ

mal fuccedidas etas idéas, que ferviráó fó de lhe
cançar a imaginaçaõ, Que inutilmente trabalhaõ,

os que começaõ a fer aborrecidos da forte, quanto

melhor lhe feria adormecella com o feu filencio; por

que huma das mayores ditas dos infelices he naõ

lembrar-fe delles a fortuna. Efta he a differença, que

ha dos venturofos aos deígraçados ; os primeiros

vivem a beneficio da fua memoria , os fegundos á

conta do feu efquecimento. - -

92- Enfermou o Marquez de Liche, e creícen

do o mal com as melancolias de prefioneiro, fe fez

taõ grave, que todos os fyntomas obfervados da me-.

dicina caminhavaõ para as defconfiancas da doen

ça. Dinis de Mello latimado de o ver em eftado

taõ deploravel, o levou para fua caía, aonde o cui

dado na applicaçaõ dos remedíos da fua faude, e

nos defafogos do feu eípirito, o livrou felizmen

te dasqueixas, que lhe ameaçavaõ a vida, opprimin

|-
• - do-lhe
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do-lhe a imaginaçaõ. A etas piedofas attériçoehsfez

feguiraõ outras naõ menos generofas em largos em:

preftimos; que o feu animo achara-fe opprimido,

a naõ defafogar fe com repetidas acçoens de benevo

lêneid? humas produziaõ outras; º que feria pouco

etitregaf o feu nome á falha jefóna confiança de hu

na memoria. Os Heróes diftinguem-fe dos mais ho

mens, em offerecerem tantes motivos aos applau

fos, que naõ cabendo na lembrança dos feculos vin

douros, lhes fique fervindo de nova hiftoria a mef

ma razaõ do efquecimento. 9 .::: … ;º

, º 9; # A marcha, que por ordem do Conde de Vil

la-Flor… fizeraõ o Conde de Schomberg, e Dinis de

Mello, a examinar com toda a individuaçaõ as rui

nis do incendio referido, foy a ultima acçaõ, com

que terminaraõ as gloriofas fadigas deta campanha.

Aquartelado o Exército nas Praças fronteiras ab iniº

migo, paflou á Corte o Conde de Villa-Flor, aon

de naõ correfponderaõ os defpachos aos ferviços;

• • * ** *- * •

• # "...º 14

\>

parece que bufcava novos caminhos de honrallos a

fortuna, motrando, que já naõ havia fatisfaçaõ para

taõ duplicado merecimento; que a ferem os premios

iguaes ás proezas, ficariaõ com menos queixa, porém

tem tanta gloria, Logo depois da auíencia do Conde

de Villa-Flor foy Dinis de Mello chainado do Con

de de Catello Melhor, primeiro Minitro da Monar

chia, para que com o féu parecer (e ajutafe a no

va fórma, que fe pertendía dar ao provimente da

Cavallaria; cinco dias gatou em Lisboa em ordem a

étas diff ofiçoens, e foy em todos tratado da Ma

geta de do Senhor Rey Dom Affonfo com taõ par

tículares attençoens, que indo á Corte a fervir,

Pºrece que foy defpichar-fe; e com a fingularidade,

de que fendo illutres todas as mercês dos Principes,
* - - - • 2S
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•

## És do poder; pºrque vºx muito

de fazelºs a gr? RG62a , ou a pelº34, ; , , , , , , , , ,

! # 94 ############de do Conde

de Catello-Melhor em breviffimo tempo º negocio,

para que foy Dinis de Mello chamado a Lisboa, fé

reflituio logo á Provincia de Alem-Téjo, fervindo

ihesde eftimulo para a prefia da jornada a notiçia,

de que o Conde de Schomberg intentava a conquif>

ta de Ayamonte; facçaõ, que naõ teve efeito; por--

que achou o Conde em alguns emulos da fua glo

ria mayor oppofiçaõ, da que efperava na acçaõ que

emprendia. Tanto que vio mal logrado o feu pro

jecto, (e refolveo a paflar á Corte, para que co

nhecefiem os feus inimigos no filencio da fua quei

xa, o quanto era mayor o feu fofrimento, que nel

les a-fem-razaõ. Ficou governando as Armas Dinis

de Meio, e ainda que ºs ardores da Canicia em
baraçavaõ os progrefos da campanha, querendo com

huma me{ma acçaõ triunfar dos Caftelhanos, e, do

tempo ; ordenou a Dom Luiz da Cota, que com

.quinhentos cavallos entrafe por Caftella, de truindo

todas aquellas, povoaçoens, que naõ bufcafem a de

fenía na fugeiçaõ. Defempenhou Dom Luiz taõ ga

Jhardamente o preceito, que abrazou os lugares, que

fetatreveraõ á refiftencia, reduzindo-os a eftado».

que ida-vaidade, da oppçfiçaõ fólhe ficaraõ os fu

mos nas cinzas., … . , , , , , , . . .

… 95. A efte fuccéfo fe , feguio outro naõ menos

, feliz"; pois tende noticia o Capitaõ de cavallos Luiz

de Saldanha da Gama, que os Caftelhanos condu

ziaõ huma igrofa preza dos campos de Mouraõ,

fabio a bufcallos com inferior poder, déixando á CCIl

ta do valor a proporçaõ da defigualdade. Os inimi

, gºs regulando-lhe as forças pela retoluçaõ, *##. • 1à f3O

***** - - -
-
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fáraõ difoutar-lhe o fucélfo, e largando-lhe a preza,

fe puzeraõ em de(compota retirada; feguios Luiz

de Saldanha até o lugar de Arronche, que faqueou

á vita delles; porém como levavaõ no temor per

dido o brio , já naõ achou , em que mortificados a

injuria. " " . - º -

º 96 Quafi a me{ma fatalidade experimentaraõ fef

fenta cavallos da guarniçaõ de Albuquerque; pois

fahindo a arrebanhar o gado, que patava nos dif

trictos de Campo-Mayor, atacados de duas compa

nhias daquella Praça, deixaraõ a preza accreícentada

com a prizaõ de quatorze Soldados. Naõ repito ou

tras muitas acçoens confeguidas profperamente nos

dous mezes, que Dinis de Mello governou as Armas;

porque quero confervar as attençoens para aflump

tos mayores; pois havendo tanto queefcrever, oc

cupilas no menos, feria com inutil emprego fazer

lhe ociofa a memoria. , |

97. Pelo rigor do Inverno fe fufpenderaõ as ope

raçoens militares, ennobrecendo os Generaes o ocio

dos quartéis com as difpofiçoens da futura compnha,

Afiftia Dinis de Mello em Villa-Viçofa, e a pezar

da foberba do Guadiana naõ fe atreviaõ as Tropas

da guarniçaõ de Jurumenha, e Olivença a aprovei

tar-fe da fertilidade dos feus campos. Taõ repetidos

eraõ os etragos, que já os padeciaõ fem etranhe

za. Cento e feffenta cavallos lhes tomámos em tres

mezes, e fora muito mayor o numero, fe retiran

do-fe fempre as occafioens do combate, ainda que

indignamente, os naõ fizera advertidos o temor. Com

etas, e outras vantagens das noflas Armas fe def

Pedio o Inverno, entrando a Primavéra a fubtituir

lhe no empenho de favorecellas; pois em beneficio

dos teus progrelos, com repetida fecundidade, co
• meçou

* - º
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meçou logº a produzir tantas palmas, como ac

$OênS, , , , , , , , … … - . . .

º 98. Achava-fe o Conde de Villa-Flor em Lisboa,

e queixofo juflamente de algumas fem:razoens da , º

º Corte, fe defobrigou do pofo de General; porque |

º fervindo-lhe o merecimento fópara razaõ da infeli

cidade, feria o profeguir a occupuçaõ, concorrer -

"(ainda que generoíamente) para os defconcertos da

fortuna; porém fe deixou de fervir a patria, foy

querendo com magnanimidade nova, que lhe culpaf

fem antes o ocio, que a ella a ingratidaõ. Naõ feyfe

diga, que fe fez afim filho muito mais benemerito;

porque tenho por mayor attençaõ e{cuzar-lhe os de

feitos, que continuar-lhe as vitorias. Subtituio-lhe

no governo das Armas o Marquez de Marialva com

a patente de Capitaõ General; eleiçaõ, em que pa=

rece que votou todo o Reyno : até os feus me{

mos emulos naõ fe atreveraõ a reprovar a efcolha;

porque naõ acharaõ pretexto, com que authorizar

a inveja. Foraõ tambem providos a Governador das

Armas o Conde de Schomberg., e a Metre de Cam

po Ceneral Gil Vaz Lobo. Lograva elte Fidalgo to

das as qualidades dignas de occupaçaõ taõ grande;

mas como o preferiraõ a Dinis de Mello, fez tanto

mais ruido a defattençaõ, que neceflitou de defcul
! #

pas o acerto. . –" •

99 Logo que recebeo eta noticia, fe retirou Dinis ·

de Mello para a fua quinta de Borba; porém naõ

teve efeito a fua refoluçaõ; porque foraõ tantas as

exprefoens, com que o Senhor Rey Dom Affonfo

reconheceo o (eu merecimento , que parece que o

quiz queixofo , fó para honrallo com a fatisfaçaõ º

dando como Principe ao aggravo privilegios de fa

vor; o certo he, que faõ os Soberanos humas Piº
| — */ Nn vinda:
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vindades humanas; pois ainda nas materias mais gra:

ves"introduzem nova fubtanciá, {ó com ####
—las de accidentes. As fatisfaçoens dos outros homens

faraó, quando muito, que as ofenfas naõ fejaõ offen

fas; porém as dos Reys reduzem as fem-razoens a,

premios; as primeiras fó defobrigaõ da vingança,
as fegundas até perfuâdem ao agradecimento. "

1oo Chegou a Etremoz o Marquez General, e

a poucos dias de afitencia crefceraõ tanto as pre

vençoens da campanha , que a cinco de Junho #

achou com hum formidavelExercito, e taõ luzida

mente ádornado , que parece que de generoío até

com os inimigos lhes queria fazer agradavel o horror.

Achava fe Dom Joaõ de Auftria fem forças para a

oppofiçaõ ; mas deixando-fe perfuadir da magnani

midade do feu efpirito, pertendeo embaraçar os pro

grefos das noflas Armas, expondo fe ás arrifcadas

contingencias de fegunda batalha ; e fe ficou (em ef.

feito eta fua galharda determinaçaõ, foy, porque ef>

tava igualmente obrigado ás attençoens de General.

Nunca moftrou melhor o feu esforço, que nos ani

mos fummamente arrojados; he huma das grandes

temeridades da contancia atrever-fe a confervar na

moderaçaõ , com que os excéfos, que pela razaõ

do poto lhe feriaõ culpaveis no valor , os veyo

gloriofamente a confeguir no fofrimento. - -

for Reduzia-fe o Exercito de Dom Joaõ de Auf

tria a oito mil Infantes, e tres mil e quinhentos

cavallos, que como reliquias do detroço da bata

lha do Amexial, traziaõ os defejos da vingança

reprimidos com as memorias do eftrago ; e lhes

era neceffario para fe refolverem a novo combate,

ajudarem o valor com o efquecimento. Etes obta

culos, que fe oppunhaõ ao ardente orgulho do feu co

- - - raçaõ,
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façaõ, tinha6 aquelle Principe com huma taõ viva

impáciencia, que já naõ batava toda a tua contam

cia para a diffimulaçaõ; porque para revelar os fe
I e

! #

redos do animo, também tem o emblante qualida

des de voz. Contava o nofo Exercito de dezafete

mil Infantes reglados, fete mil Auxiliares, e cinco

mil cavallos; muita parte dete corpo dividio o

# General na guarniçaõ das Praças de Flvas,

Villa-Viçoía , Moura, e Campo-Mayor, e com doze

mil Infantes, e cinco mil cavallos fe refolveo a ata

car Valença de Alcantara. Fm todos os dias deta

marcha felevantou tanta caça grofa, que para naõ

# o divertimento a confüfaó, acádiaõ os Gene

faes a reprimir os Soldados, e ás vezes arrebatados

do me{mo impulfo davaõ authoridade á defordem.

Algumas partidas Caftelhanas,que obtervavaõ os mo

vimentos do Exercíto, interpretando etes tiros à

motivos de mais confequencias, defpediaõ logo avi

fos a Dom Joaõ de * # ; e como ignorava tam

bem a origem delles, na diligencia de atinar lhe com

a caula, nos ennobrecia os empregos do ocio com

as fadigas da imaginaçaõ. |

1o? A treze de Junho avitámos o Caftello de

Mayorga, e rendendo te ao primeiro recado, redu

zimos toda aquella máquina a cinzas. No mefmo dia

te faqueou o lugar de Saõ Vicente, aonde fe achou..

luantidade de mantimentos, prevenidos para fe con

duzirem a Arronches; com que contribuindo a dili

gencia do inimigo para a abundancia do Exercito,

# devendo á fortuna , o fabricarmos o favor

da me{ma providencia da oppofiçaõ. Tanto que che

gámos a defcobrir Valença, fe adiantaraõ com qua

forze Elquadroens de Cavaliaria o Conde de Schom
berg, Dinis de Mello, e Dom Luiz de Menezes a

++ • Nn ii . . reco
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reconhecer a fortificaçaõ da Praça. Na me{mã noite

com igual perigo, que velocidade, fe formaraõ os ata

ues; com que ao romper da Aurora a tempeftades de

ogo, transformada a luz em horror, parece que já

cadaver o dia, amanhecia (ó a fepultar-fe em fumo,

Governava Valença D. Joaõ de Ayala Mexia, Soldado

dos da primeira confiança de D. Joaõ de Auftria, e cus

-jo valor em todos os progredos da expugnaçaõ det.

empenhou taõ nobremente as obrigaçoens do feu pof.

to, que ainda depois do rendimento da Praça Íó re

cordava a fama á fua infelicidade, para exemplar de

acçoens heroicas, ou incentivo de invejas honradas.

1o3 Defendia-fe Valença com igual esforço, ao

ue era atacada , como fe porfiaffe a Praça, e o

xercito, mais pela gloria da femelhança, que pela

vantagem da competencia. Tudo quanto fedefcobria,

era fogo, e fangue, a cuja vita provocando iras os

eftragos, ferviaõ os mefinos mortos de efpirito ás

vinganças. Que impacientes que fericó os movimen

tos, aonde para os impulfos da colera fe trocava

em alma até a inferifibilidade dos cadaveres. O Mar

quez General, pará cuja reputaçaõ difpunha a forte

toda eta refiftencia, ordenou, que fe déffe principio

a fegundo aproxe, e que na primeira luz da ma

nhãa fe arrimafem mantas ás muralhas, com que

abrindo-te algumas minas, fe facilitaffe a capitulaçaõ

da Praça. Com intrepido ardor fe difpoz a refa In

fantaria a eta acçaõ; porém foy defendida galhar

damente dos fitiados. Naõ confeguimos della outra

utilidade, que a memoria, com que fe defprezou o

perigo. Perdemos neta famofa difputa a Döfen Te

nente Coronel de hum Regimento Francez, e aos

Capitaens Luiz Fernandes da Paz, e Giraldo Perei

ra, e outros muitos Soldados, que acabando illutre• • • • • - mente º
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inente, deveraõ taõ pouca attençaõ ao nafcimento,

que naõ batou a fazellos lembrados a morte. Quem

naõ pafma dete defconcerto da fortunat He pofivel,

que ha de etar mais perto da fama o merecimento,

que vem de mais longe ! Como naõ fe envergonhaõ

os que blazonaõ de efclarecidos, entregando á pofº

teridade a hiftoria da fua vida compota fó dos epi

tafios dos feus progenitores; etes taes naõ faõ legi

timos herdeiros dos feus afcendentes , faõ huns fez

gundos maufoléos das fuas cinzas.

ro, Domjoao de Auñria com implacavel dili

gencia, applicou todo o defvélo á confervaçaõ defta

Praça, e reclutando as fuas Tropas ajuntou cinco mil

cavallos, com os quaes ordenou a D. Diogo Cor

rea cobrife a campanha de Alcantara, e Brofas,

e procuraffe por todos os meyos introduzir em Va

lença o foccorro pofivel. A vita dete grande corº

po fez no nofo Exercito hum defaffocego, que a fer

em outro, parecera futo. A regular eta inquietaçaõ,

ou alvoroço, acodiraõ o Conde de Schomberg, e

Dinis de Mello, e reduzindo os Soldados á primei

rá difciplina, os deixaraõ com ardentes defejos do

combate, e tanto, que necefitaraõ os dous Gene

raes de novo cuidado, para que naõ pafafe a fazer

fe defordem a impaciencia. Formou-te todo o Exer

cito para rebater o intento do inimigo; fem defam-º

parar o fitio de Yalença. Dom Diogo Correa reco

nhecendo a Hofa refoluçaõ, e a inferioridade do feu

poder, naõ quiz arrifcar à fua Cavallaria em difputa

taõ defigual, que ainda quando o favoreceffe a for

tuna , naõ batára a defculpalo a vitoria; porque a .

reputaçaõ dos Generaes confite menos nos triunfos,

que nos acertos, por ferem fómente os que dizem

repeito a elles, O yencer póde fer ás vezes por
: : : : • " + +meyos
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meyos taõ defordenados, que fempre que fe repetir

o fuccéfo, fe efteja injuriando a difpofíçaõ, , , ,

125. Logo que appareceo a Cavaliaria Catelhana,

em demontraçaõ do feu contentamento, diparará
os fitiados a artelharia da Praça, e adornando ao

me{mo tempo de bandeiras as muralhas, as tremo

lavaõ na confiança do foccorro ; porém com a retira

da de Dom Diogo Correa, olhando para elas co

mo depojo dos feus inimigos, fe pertuadiaõ a que

o vento que as batia as arraftava. Já a efte tempo,

ao repetido impulfo das batarias, fe via cahido hum

torreaõ, e hum grande lanço da muralha, com que

efperavamos dentro de poucas horas, que fe fizeffe a

brecha capaz do a falto. Iguaes detroços experimen

tivaõ os fitiados nas bombas; pois arruinando-lhes

as cafas, os deixavaõ muitas vezes para mayor af

fombro ainda vivos, e já enterrados; como fe qui

zelle a arrebatada violencia daquelle artificio, conde

nando á me{ma fortuna o fragil, e o immortal, fe

pultar lhes juntamente os corpos, e os efpiritos.

1o6 Todos etes infelices contra tempos defpre:

zava o Governador de Valença, e com huma cónf

tancia taõ admiravel, que parece que etava padecem

do os infortunios, fem que o fofrimento tivefle ain

da noticia deiles; porque a verdadeira generofidade

do animo he tolerar as defgraças, como fe as naõ

bouvera: ha de fuperallas o valor, antes que che

guem a mortificar a paciencia.Appareceo fegunda vez

a Cavallaria inimiga; porém retirando-fe com mais

brevidade que a primeira, nem deu tempo aos fitia

dos para acabarem de formar as e{peranças do foc

corro. O Marquez General confiderando a Praça no

ultimo defengano, ordenou, que (e fizefle huma cha

mada, dº que refultou pedirem os Catelhanos qua
- {TO

- •
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fro dias de dilaçaõ. Naõ quizo Márquez admittir ef.

ta propota, e te refolveo a afaltalla na noite fe

guinte, acçaõ, que difpondo-te com# ruido,

dvertio aos fitiados a prevenir-fé para a defenía. Co

#### de luzes, anticipando na fé da re

fitencia as luminarias ao fuccéfo. , ' ' .

1o? "Marcharaõ os Terços nomeados para o af.

falto, e como pela ordem da difciplina militar, nem

todos podiaõ montar a brecha juntamente, naõ ex

perimentaraó os fegundos menos fadiga na impa

# das invejas, que os primeiros na oppofiçaõ

los inimigos. Difputaraõ eftes com obtinada refolu

çaõ a invetida; e fervindo de huma, e outra par

te de cômetas da morte os artificios de fogo, para

que felografem melhor os impulfos da indignaçaõ,

fe vio fubtituido o dia de huma pavorofa clarida

de ; parece que do lugar do conflicto fe retiravaõ

as fombras afutadas da materia, de que fe forma

vaõ como

|

va a luz. Corria o fangue, tem que o achafemme

nos os braços, como fe pelejaílem já divididos dos

#####" á natureza toda a impallibi

lidade do efpirito. . . . . " 4 - .

1o6 Chegámos a fobir a brecha, e arvorar nella

algumas bandeiras; porém os inimigos impacientes
na defe{peraçaõ do remedio fe animaraõ de forte,

que tornaraõ a recobrar o poto já perdido. Nefta

diíputa naõ te contentavaõ os combatentes de def

troços "# , toda a ira fem excefos defpreza

• aftardias da colera; pertendiaõ matar,

aínda que fofe com o rifco de morrer; mais faceis a

facrificar a vida que a indignaçaõ.Ardendo finalmente

em polvora, e em furor, bufcavaõ primeiro os defa- -

fogos á vingança, que á peloa. O Marquez General

querendo fatisfazer-te dete fuccéfo, começou a pre

… - º venir-te
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venir-fe para (egundo affalto; porém receando juta

mente os inimigos expôr-fe ás intabilidades de no

va fortuna com forças já gaftadas da fua me{ma

contancia, capitularaõ ao feguinte dia o rendimento

da Praça, permittindofe-lhes,como em premio do feu

valor, os quatro dias negados na primeira conferen

cia. Acabado o termo prefcripto ás efperanças do

foccorro, entrámos em Valença na manhãa de Saõ

Joaõ; e havendo hum anno, que nefte me{mo dia

retaurámos Evora, fe fez muito mayor o alvoroço

da celebridade com a memoria de hum triunfo, e a

concorrencia de outro. - •

Io9 Teve tambem eta acçaõ a circunftancia de

cahir em Terça feira, dia, que empenhado a fazer

fe feliz em obfequio do Marquez General, fegunda

vez reduzio a fortunas os azares do feu appellido,

com que na preclarifima familia dos Menezes deu

principio a mais ditofa fuperftiçaõ na fegura fé dase{peranças delle. •

1 to Foy Dinis de Mello hum dos primeiros infº

trumentos da conquita deta Praça ; pois em todo

o difcurfo de taõ memoravel facçaõ encontrou fem

pre o inimigo na vigilancia da nota Cavallaria dif

ficuldades infuperaveis ás introducçoens do foccorro.

Tres vezes o emprendeo, e em todas nos obfervou

fempre taõ prevenidos para a fua oppofiçaõ, que fe

retirou fem atrever-fe a gontender com o nofo cui

dado. O Marquez de Marialva, reconhecido a tanta

obrigaçaõ, buícou logo a Dinis de Mello, e com ex

prefoens poucas vezes praticadas dos Generaes, lhe

eteve agradecendo a vitoria repetindo-lhe os para

bens della, com que em huma mefma acçaõ a confef>
fava de ambos, •

III Rendida Valença , quizeramos paffar a no
* - V2S
*
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vas conquitas ; , porém,vendo fe a efiaçaõ quafi, ás

portas da Canicula, receáraõ advertidamente os nof.

fos Generaes, que os a dores do Sol pröduzif em

no Exercito efeitos taõ nocivos, que fizef m la

mentaveis os triunfos. Nefta confideraçaõ deixáraõ

de continuar os prºgrefles; mais promptos a renun

ciar a gloria, que a piedade. Dinis de Mello enno

brecendo o focego dos quartéis com as diff ofi

çoens dos projectos militares, ordenou ao Capitaõ

de cavallos Ignacio Coelho, que correffe as efira

das de Talavera; ordem que parece, que levou com

figo a me{ma fortuna, de que ma dava; pois encon

trando cincoenta Cavallos, que conduziaõ hum im

portante comboya Badajoz, o tomou inteiramente:

fendo taõ poucos os que fe retiraraõ com a noticia

de fta perda áquella Praça, que quafi, á falta de tef>

…

timunhas, a ficou ella crendo fó porque era defe

graça.

Juromenha o Capitaõ Manoel Travafos; pois ar

mando ás Tropas da fua guarniçaõ, derrotou tres, to

mando-lhes trinta e tete cavallos, e alguns Oficiaes

de nome, que antepondo a obrigaçaõ á liberdade,

quizeraõ antes as queixas no alvedrio, que na repu

taçaõ; porque nos animos generofos naõ faõ peza

das as cadeyas, que fe arraftaõ fem injuria: tanto

que fevê defafogado o brio, tambem o cotuma et
tar o fofrimento, •

113 Afiftia em Monforte o Commifario Geral

Antonio de Siqueira Petana, e tendo ordem de Di

nis de Mello para inquietar com fuccefivas hofti

lidades a guarniçaõ de Arronches, lhe chegou á

noticia, de que intentava o inimigo introduzir hum
" , , Oo gran
- • • #- • • • •

/

#

- - - - º 4 • . * * * * } *

1 1 2 Naõ foy menos venturofa a entrada, que por

ditpofiçaõ do me{mo General, fez nos diftrictos de
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grande comboy naquella Praça. Logo depois dé

cerrada a noite, fe poz em pequena ditancia das

portas della, medindo taõ acertadamente as horas,

que quafi ao me{motempo appareceraõ os Catelha.

nos Tanto q te os defcobrio , os atacou , deixan

do-os de tal forte embaraçados-com o fufto , qué

im noveis á defenfa, e á fugida, nem atinavaõ com

os impulfos da honra, nem ainda com os efeitos do

medo. Efta he huma das mais infames circunftancias

da cobardia , fervir-fe fó para a injuria das appa

rencias da contancia. Governava o comboy Dom

Carlos Eftaço, e pertendendo defempenhar as obri

gaçoens do teu poto, obrou taõ pouco o feu ex

emplo nà defattençaõ dos Soldados, que "efqueci

dos afrontofamente da difciplina, fizeraõ pelas qua

lidades da defordem menos culpavel a defobedien

cia; qual feria a ignominia de huma acçaõ, em que

# a mais nobre parte della o primeiro delicto mi

1f; f. - •

1 14 Dom Joaõ de Auftria com as repetidas no.

ticias de continuadas infelicidades, parecendo-lhe in

digno da fua grandeza naõ acodir a todas , trazia

nas difpofiçoens do remedio cançada a imaginaçaõ

com a fadiga das idéas. Via-fe inferior ás noflas Ar

mas em poder, e em fortuna , e dividida a confi

deraçaõ no reparo de tantos etragos, entrava já

desfalecida para a actividade dos meyos. Efte pezar

o afligia de forte, que lhe era neceffario para con.

fervar inteiro o fofrimento, communicar-lhe o ca

rácter de Principe, para que afim permanecefie na

conftancia á conta da fua mefiria authoridade. Re

duzido finalmente ás ultimas dificuldades para a op:

$#* dos nofos defignios, pafou á Corte de Ma

drid , aonde efperava (interpoto o feu refpeito)
• •

que
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que fe, attendefe com menos defcuido á necefidar

de publica. Eftas expe&taçoens fe viraõ taõ mal cor,

refpondidas do fuccéfio , que o obrigaraõ algumas

vezes a eftragar a modetia, repetindo as fuas ac

çoens. Que mayor violencia para a fua generofidade,

que depois de entregallas á fama, "er-lhe precifo refrº

tituillas á memoria? Pediaõ-lhe tatisfaçaõ dos pro

º prios acertos, e como para defender-te naõ encon

trava melhor razaõ, que a mefina culpa, foy o pri

meiro, que jutificou a innocencia com o delicto: po

rém pertuado-me , a que o fariaõ os Miniftros; por

que aos Varoens, ainda que fublimes, nem todas as

virtudes pódem fer iguaes , e afim quereriaõ que

{e purificafe das inferiores. •

1 15 Foraõ taõ poderofos os emulos de Dom

Joaõ de Auftria, que fe atreveraõ a romper o vin

culo mais apertado da natureza; pois attribuindo-lhe

injutamente a infelicidade das Armas, confeguiraõ

que Filippe IV. olhaffe para efte Principe fem o

agrado, com que cotumaõ namorar-fe os affectos das

tuas produçoens, Etta fem razaõ oppota ao tangue,

e ao merecimento, o deixaraó duas vezes queixor

fo da Magetade ; pois naõ fó faltava á inclinaçaõ

de pay, mas ainda ájuftiça de Rey. Vio fe obriga

do a renunciar a occupaçaõ de General, retirando

te da Corte de Madrid ; porque receava, que a in

{

}

#

veja, que chegou a oppôr-fe á fua fortuna, pudefe

2!}ar a ofender o feu refpito ; motrando afim

pela briofa razaõ do temor, que nos Principes até

coftuma a fer generofo o medo, O certo he, que nas

pefloas de esféra taõ alta o fugir dos perigos, que

ameaçaõ a veneraçaõ, he huma cobardia, que tem
}

#

por aícendente a magnanimidade; porque ainda que

depois fe fatisfaçaõ de atrevimento, nunca póde ter
• Oo ii - igual

* -* * * *--
_*
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igual a vingança á outadia; por faltar da parte do

caftigo a authoridade do offendido, : " "

116 Retirado Dom Joaõ de Auftria a Saragoça

(Corte do Reyno de Aragaõ ) lhe fuccedeo no go

verno das Armas da Etremadura o Conde de Mar

fim; foy huma das fuas primeiras refoluçoens def

amparar a Villa de Arronches, deixando ao preci

pitado impeto da polvora taõ defpedaçado o cor

po da fua fortificaçaõ, que entrando a guarnecello

Dinis de Mello com oitocentos cavallos, e mil In

fantes, naõ foy pequeno milagre da fua diligencia,

tornando-lhe outra vez a ajuntar as cinzas, reduzilo

a fórma de cadaver. Sentiraõ excefivamente os Caf

telhanos por conta daquelle Principe a injuria, que

no defprezo deta Praça fe fazia á fua memoria, e

fufpirando publicamente por elle, procuravaõ defag

gravallo com a faudade. ** * *

117 Todos eftes fuccéfos, encaminhados glorio

famente á nofa fegurança, fe alteraraõ com a oppo

fiçaõ nafcida entre Gil Vaz Lobo, e o Conde de

Schomberg; e foy mayor a fortuna das nofas Ar

mos confervamola, fem que a atropelaffe o fequi

to das duas parcialidades. Teve a origem a difcor

dia dos dous Generaes da efcrupulofa attençaõ, com

que folicitavaõ ambos, fem attenderem aos ciumes

alheyos, introduzir (e em jurifdições novas. Efte fogo

alimentado da lifonja, ou malicia de alguns Oficiaes,

crefcendo a incendio, começava já a obrar com os

de{concertos da fua materia. Dinis de Mello cuida

dofamente attento á confervaçaõ da Monarchia, in:

terpoz logo a fua authoridade para rebater-lhe as la

varedas, e eftavaõ já taõ encontrados os animos,

que lhe foy neceffario reduzir a porfias as diligen

cias, e ajudar fe de todo o feu repeito, para que
|- I14O

|
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naõ pareceffem dependencias os rogos. Efte mefmo

zelo tinha já acreditado nas diferenças fuccedidas en

.tre André de Albuquerque , e o Conde de Soure,

Dom Joaõ da Cota, com a circunftancia, que achan-,

do fe igualmente obrigado ao primeiro, que offen

dido do fegundo, generofo no agradecimento, e

até na vingança, concorr

>

eo na intervençaõ da paz

ao acerto de ambos. ..…… # " . . . |

118 Retituidos os dous Generaes á primeira

amizade, fe vio defembaraçado Dinis de Mello para

profeguir as emprezas premeditadas na fua imagina

çaõ; e como pela brevidade, com que as coftumava

executar, foy huma das principaes qualidades do

feu efpirito reduzir os intentos a acçoens, Ordenou

logo a Joaõ da Sylvá de Soufa, que entrafe pelos

campos de Montijo, e depois de enrequecido com

os deípojos delles, impedifle a Cavallaria de Bada

joz, e Talavera, que naõ paflaffe a incorporar-fe

com a de Frexinal. Marchou Joaõ da Sylva, e com

taõ feliz fuccéfo , que ao romper da manhãa (e

achava já com a preza de fete mil ovelhas, e ven

do que fe naõ moviaõ as Tropas Caftelhanas, qua

fi defenganado de outra gloria, começou a retirar

fe a Campo-Mayor. A huma legua de diftancia def

ta Praça teve a noticia, de que o feguiaõ os inimi

gos com oito E{quadroens. Deteve a marcha Joaõ

da Sylva, e encobrindo com militar induftria as van

tagens do feu poder, deu pelo acerto da difciplina

prerogativas ao en

fe a verdade.

119

\,

·

.…"

Chegaraõ os Efguadroens contrarios,

fuadidos da nofla fórma ao combate, quando reco-\

nheceraõ a defigualdade das fuas forças, foy já a

tempº, que naõ podiaõ deíviar-te da peleja fe

•

+

gano, de que pudera defvanecer-

e per

IT] ag- >

gravo
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gravo da reputaçã5 ; , e querendo antes a injuria na

ignominia, que no valor, obrara5 de forte, que deí

çalparaõ com a fua contancia a fua inadvertencia,

femindo afim generofamente com os acertos do ef.

forço os deícuidos da difciplina. Gorvenava as

Tropas inimigas Dom Diogo Correa, e animando

com illuftre defafogo os feus Soldados, procederaõ

todas com tanta galhardia, que o mefme General

para mais credito do feu exemplo, parece que fe

| valia da fua imitaçaõ ; com que ajudando-fe do pror

Prio, que influia nelles, tornava a reduzir a caufas os

efeitos. … … .. . . . * . .

1 , o Perderaõ os Caftelhanos nefte combate du

zentos cavallos, e muitos Oficiaes da primeira re

putaçaõ ; porém o que fe lhes fez mais lamentavel,

foy a morte do Tenente General da Cavallaria Dom

Alexandre Moreira , Portuguez por nafcimento, e

por origem ; e ainda que fe achava na Corte de

Madrid, quando (e retituio o Senhor Rey Dom

Joaõ á Coroa de Portugal, e naõ chegou nunca a

jurallo por feu Soberano, (empre he delicto o to

mar as armas contra a patria ; porque fendo pro

genitora naõ fó delle, mas tambem dos feus afcenº

dentes , lhe devia o refpeito de parenteícos multi

plicados, e todos do primeiro grão, da veneraçaõ;

além de que a cafualidade de afliftir em Catella,

naõ o livrava do reconhecimento do feu Principe

>natural; porque ha muita diferença de fer Vafial

lo por fangue , ou por accidente ; porém já que

acabou pelejando com admiravel esforço , para

lhe tirarmos os efcrupulos á memoria, recorde

mos o feu valor, fem difputarmos a tua obriga
$a O. * — - … :

I** Renunciando as grandezas do feculo, fere

º * - colheo
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colheo a Sereniffima Senhora Rainha Dona Luiza

ao Convento das Agotinhas Defcalças, fundaçaõ

fua no fitio chamado do Grillo. Efta refoluçaõ en

terneceo a toda a Corte; porque fe entendeo pela

prefa, que receando algumas defattençoens, per

tendia em retiro taõ fagrado, afim como a fua pef.

foa, falvar tambem a fua veneraçaõ. Porém perfua.

do-me, a que injutamente o attribuiraõ a impulfos

de defconfiança , quando em hum coraçaõ reli

giofo faõ mais eficazes os etimulos da devoçaõ.

Que temor podia fazer medo ao feu refpeito, fem

que entrafe apadrinhado do feu efpirito ? Como

havia de fugir ás afficçoens da vida, quem com re

fignado arrependimento procurava juftificar-{e com

ellas. Em tantas virtudes naõ ha aftençoens á fobe

º rania ; porque fora menos merecimento para com

Deos; facrificar-lhe a pefoa, refervando Ihe a Ma

getade. Que foy o reduzir fe a taõ etreita claufu

ra, mais que o querer moftrar a f me{ma o pouco,

em que cabe a grandeza do Mundo; e quem afim

Hhe folicitava o defengano, como intentaria confer

var-lhe a vaidade. " " " " . * * *

122 Tornáráõ a refufcitar as difenfoens entre

Conde de Schomberg , e Gil Vaz Lobo ; porque

commettendo variós infultos os Regimentos France

zes, lhe applicava o Conde de Schomberg reme

dios menos activos, e Gil Vaz os defejava mais ar

dentes.. Acodio outra vez Dinis de Mello a intro

duzir algum meyo, com que fe modifica de o rigor,

e te accendefe a frouxida5, para que ficaffe fem ef>

metalos motivos da difcordia, empenhados ambos

candalo da jutiça, etabelecendo fe a piedade. Naõ

foy pofivel reduziblos a amizade verdadeira; porque

- repetindo (e as queixas dos póvos, continuaraõ os

•
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em beneficio da fua

mais politica, fundando (e no tratado das alianças;

a do fegundo mais jutificada, compadecendo-fe da

opprefaõ dos Paizanos.

123.. Alexandre Farnefio, irmaõ do Princípe de

Parma, ce General da Cavallaria Etrangeira, con

fervando repetidas intelligencias com os moradores

de Valença, intentou com dous mil Infantes, e tres

mil e quinhentos cavallos reftaurar por interpreza

aquella Praça; e fendo as horas detinadas para a

acçaõ as quatro da manhãa, com regulada diligencia

chegou a ella, quando rompia a Aurora. Eíperou

que fe lhe fizefiem os finaes ajuftados com os Pai

zanos, e vendo, que lhe faltavaõ, começou a def

confiar da empreza, na confideraçaõ, de que os mef.

mos, que a fomentavaõ, tiveffen revelado o fegre

do com a impaciencia das ditpofiçoerís; porém, ne

cefitando de mais luz o defengano, naõ quiz reti

rar-fe, em quanto naõ concorrellem tambem para elle

a claridade do dia. Logo que fahio o Sol, infauta

mente (e certificou, da fua conjectura com o feu

etrago , defaproveitando os acertos da imaginaçaõ

º com as reprefentadas felicidades da efperança. Foy

taõ grande o detroço, que lhe fez a artelharia da

Praça, que em hum inftante fe vio cuberta a cam

panha de cadaveres, e alguns já taõ defpedaçados,

que (e entregaraõá fepultura, como fe fofem def

• entérrados della.

124 Diferente foy a fortuna, com que o Te

nente General, da Cavallaria Dom Luiz da Cota

entrou por ordem de Dinis de Mello no lugar de

Saõ Sylvetre, de que tiraraõ os Soldados Hum ri

quitimo defpojo-, refervando fómente, o que os

Catelhanos retiraraõ, á Igreja ; porque Dom Luiz

- "… COI]]

*

• ' +

fua naçaõ. A razaõ do primeiro era

|
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com advertido zelo na attençaõ da fua immunidade,

introduzio hum religio(o medo até na mefma defor:

dem da cobiça. Naõ lhe cuflou menos cuidado o re

primir alguns defconcertos, que fe experimentaõ nas

povoaçoens rendidas fem capitulaçaõ; porque ha ho

mens, que abufando viciofamente das vitorias, pa

rece que para horror da pofteridade fó lhe procu

raõ levantar os padroens na detetavel memoria dos

infultos. . .
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DINIS DE MELLO
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•"PRIMEIRO coxD E DAs GALPEA S.

MPENHADA a Corte de Madrid

na fatisfaçaõ das fuas Armas, no

meou ElRey Catholico para Ca

pitaõ General da Etremadura ao

va em Flandes com a opiniaõ do

primeiro Soldado daquella Mo

narehia. Recebeo o Marquez a noticia da fua eleiçaõ

com a juta vaidade de fucceder a hum Principe,

tendo de mais a circunftancia de fer com o fim de

emendar-lhe as difpofiçoens. Começou logo a fabrí
- -

• Pp ii. car

/* /*

Marquez de Caracena,que fe acha
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car nas fuas idéas novos projectos para a recupera

çaõ de Portugal, namorando-te tanto das máquinas, ,

que lhe propunha a fantafia, que já etava dando os

parabéns da vitoria, medindo os fuccélfos á vonta

de da imaginaçaõ. Chegou a Madrid acompanhado de

hum numerofo fequito de Oficiaes, que procuravaõ

como filhos da fua difciplina, imitando gloriofamen

te as fuas acçoens, contrahir o me{mo parentefco

- com o feu efpirito. Confultada com os Minitros de

Eftado a fórma da conquita, os deixou taõ feguros

della, que na confideraçaõ da polfe olhavaõ já com

fatio para as efperanças; porque refpeitando-o co

mo oraculo da guerra , lhe veneraraõ as promefas

com a infallibilidade de profeciás. Partio para a fua

occupaçaõ affitido de toda eta fé, e entrando em

Badajoz, fe lhe fizeraõ á conta della todos aquelles

ob{equios, que cotuma entre os militares introdu

zir no alvoroço a confiança. * 2.

2 Com a certeza das continuadas reclutas, com

que engroflado o Exercito de Catella, ameaçava

as campanhas do Alem-Téjo, partio de Lisboa o

Marquez de Marialva Capitaõ General das Armas |

Portuguezas. Naõ necefitou de mais tempo para

achar (e com igual poder, que os dias, que foraõ preci:

fos para fe divulgar a noticia da marcha dos inimigos;

porque na confiança das vitorias ganhadas Íe per- |

fuadiaõ os nofos Soldados, a que era o me{mo de

morar a oppofiçaõ, que retardar o triunfo. Efta fe

gurança, que ainda feria mais bem fundada, fe afim

como a attribui.õá fortuna, a confefaffem ao valor,

os trazia taõ impacientes no defejo dos combates,

que os mortificara mais deixar de pelejar, que dei

xar de vencer; porque nos animos generofos he mui

to menos violento fofrer as incontancias da forte,

que

• •



devida de Dini dº Mello, liv. 4. sor

que reprimir os movimentos do esforço. " " .

3 Sahio de Badajoz o Exercito inimigo, aprovei

tando fe da benignidade da etaçaõ, a vinte e dous de

Mayo; porque faõ taõ activos os Sóes do Alem-Té

jo, que já nos ultimos de Junho férem com a me{

ma actividade, que no mais ardente da Canicula.

Alojou-fe entre os rios Xevora, e Botova, achan

do na fertilidade da fua campanha tudo,quanto he pre

cifo para alimentar.fe hum Exercito. Demorou fe

nefte fitio alguns dias com o pretexto de engrof

far-fe com reclutas novas, que concorriaõ das mui

tas Provincias de taõ vato Imperio; porém o ver

dadeiro motivo era dar tempo, a que o Duque de
Aveiro Dom Raimundo de Alencaftro invadiffe com

huma poderofa Armada o porto de Setuval; perfua

dindo-fe a Corte de Madrid, que a fua grande au

thoridade faria parciaes do feu defignio os depen

dentes da fua cafa. Etas efperanças fe deívanece

raõ logo; porque todos os que diziaõ refpeito á fa

milia do Duque, generofos no defempenho, fedef

obrigaraõ da fua divida com a latima do feu def

acerto ; e na verdade, quejutamente fe compadece

raõ delle; porque no efclarecido da fua pefloa, co

mo allumiada de tanto efplendor, fe fazia mais co

nhecida a infidelidade ao Rey, e a ingratidaõ á pa

- tria. Efta he a pençaõ, que padecem os a fiftidos de

muita luz, a me{ma claridade, que lhe illuftra o fan

gue, lhe etá tambem accufando o procedimento. .

4. O primeiro de Junho fe poz em marcha o Ex

ercito Caftelhano, parecendo, fegundo o movimen

to , que fe encaminhavaõ as fuas Armas a Porta

legre, Caftello de Vide, ou Valença ; mas refti

tuindo-fe logo ao mefmo pofto, moftrou, que fó o

fizera no intento de feparar-nos as forças com a di
\ • veríaõ4
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veríaõ. Cineo dias e teve nelle (em operaçaõ al.

guma. A fete do mez pafou o Caya , aquartelando

fe na Torre dos Siqueiras , com que os nofos Ge

neraes já com infalliveis conjecturas começaraõ a

penetrar os fegredos dos feus projectos, dirigidos to

dos a fitiar Villa-Viçofa, Corte dos Serenifimos Du

ques de Bragança, e que por auguíto berço do Se

nhor Rey Dom Joaõ IV. veneravaõ os Portuguezes,

como o primeiro horizonte da fua liberdade.

- 5 He efta Praça huma das mais illutres povoa

çoens do Alem Téjo, e fe havemos de dar inteiro

credito ás tradiçoens antigas, edificada muitos fecu

los antes, que o Verbo Divino encarnafie no Virgi

na! Clauftro de MARIA Santifima. Nefte territorio

com fuperticiofo culto eregio Maharbal, Capitaõ

Cartaginez, hum magnifico Templo á fabulofa di

vindade de Deos Cupido, rogando-lhe, que como fi

lho de Marte fe encarregafe da protecçaõ das fuas

Armas. Oh quanto mais feguros teria os triunfos,

fe afim como lhe implorava o patrocinio, lhe pe

difle empretadas as fettas; porque faõ taõ certos os

feus tiros, que apenas ha coraçaõ, que naõ efteja com

o fangue rubicando-lhe as Vitorias, ou com as lagri

mas humedecendo-lhe os altares. Cruel Idolo, em cu

jas aras, (acrificada a razaõ, fervê de votos os gemidos.

6 Nefte fitio, dedicado profanamente ás deteta

sveis ceremonias de taõ culpaveladoraçaõ, te fundou

depois a Igreja de Santiago, aonde com veneraçaõ

religiofa celebramos hoje os fagrados myterios de

outro amor, cujo celettial divino fogo, compofto

{ó de luz, abraza purificando a materia, em que ar

de. Nrõ defcrevo as mais excelencias, que concor

rem a fazer admiravel eta povoaçaõ; porque etaõ

… já referidas em diferentes eferitos, e naõ quizera
{>
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ere{cer o corpo detahitoria, alimentando-a de fa

digas alheyas. * . * . .

7 Governava a Praça Chriftovaõ de Brito Pe

reira, cujo valor ainda defacompanhado das obriga

goens do teu fangue, baítara para a defenía, quan

to mais ajudado da memoria dos feus Progenitores.

Afiftiaõ tambem nella os Meftres de Campo Manoel

Lobato Pinto , e Francifco de Moraes Henriques,

ambos Soldados de fingular efim çaõ; e que tinha5

já taõ acreditado o animo em varias occafioens, que

fobejavaõ argumentos para as confianças do feu e{

"forço. Chegou o Marquez de Caracena a nove de

Junho á Villa de Borba, e achando a defam parada

de moradores, lhe naõ quiz generoíamente fazer ou

tro damno, que aproveitar-fe de alguns mantimen

tos, que a arrebatada fuga dos Paizanos, deixaraõ.

º como teftimunhos da precipitaçaõ do feu temor. No

mefmo dia entraraõ os inimigos em Villa-Viçoía;

entenderaõ os que a guarneciaõ, que feria defautho:

ºrizar o valor, difputar huma acçaõ, fé para fazer |

mais gloriofa a vitoria dos Caftelhanos. Logo que

fe fizeraõ fenhores da povoaçaõ, começaraõ a difpôr

os ataques ; e para baterem com a moíquetaria a

"Cidadella, occuparaõ hum dormitório das Religio

fas do Convento da E{perança; mas com huma tal

veneraçaõ á claufura, que fendora mayor parte del

las de belliffimo parecer, contervaraõ fempre a pe

zar dos arrifeados etimulos da vita as reportadas

attençoens da modetia; pois todas as vezes que as

encontravaõ, parece que para reprimiklos, etava o

me{mo efplendorida formofura accendendo-lhes mais -

a luz da razaõ. Tanta era a belleza, que poderey

fer tetimunha, de que paflados muitos annos falley a

algumas, que moftravaã ainda entre as ruinas do tem
• , ! : • Po».
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po huma taõ perfeita fimmetria na archiótetura do

femblante, que introduziaõ a latima acompanhada

da admiraçaõ. He fem duvida, que no reformado pro

cedimento daquelle Moteiro fe naõ permittiriaõ,

"nem as mais leves licenças á imaginaçaõ; porém naõ

he digno de pequeno atlombro entre objectos taõ atra

&tivos, andarem taõ cõmedidos os Soldados, que naõ

tivellem nunca as Religiofas occafiaõ de merecerem

- com o recato, parecendo até na continencia dos

olhos, que ellas, e elles em diferentes habitos pro

feflavaõ os mefmos votos... * . * . . . . . .

8 A mefma attençaõ tiveraõ com os dous Con

ventos da Santa Cruz, e das Chagas ; foraõ peor

livrados os quatro de Religiofos, que ennobrecem

aquella Villa; porque para (e moderarem as eftraga

das permifoens da guerra, naõ bataria fó o refpeis

to do habito, fem unirfe-lhe a veneraçaõ do fexo;

ou tambem porque fe fazem parciaes os olhos da

immunidade da formofura; e quem puder atrever

fe-lhe, fervido do primeiro (entido da natureza. Naõ

fey que caracter fe lhe imprime, que como fe tive

ra em fi alguma occulta Divindade, fó tem por dig

no facrificio das fuas aras o rendimento reveftido

de adoraçaõ. Se houvera cafo, em que coubera o

… impofivel de ter defculpa a idolatria, perfuado-me,

a que (ó fora menos delinquente no obfequio de

creatura taõ parecida ao Ceo; porque depois de lhe

diípenfar a igualdade na femelhança, era muito menos o conceder-lha nos indultos. •

9 Chriftovaõ de Brito, querendo motrar aos

Catelhanos na defenfa de alguns póftos, já femou

tra fortificaçaõ, que os defordenados materiaes das

fuas me{mas ruinas, qual havia de fer a refiftencia,

que experimentaria na expugnaçaõ da Cidadella, os
- - • guarne

guarneceo }

{amente , C

porfia trez

nhavaõ for

trou a noi

os Soldado

ra emprez

toria; que

mais á vai

lejar (em

generado

dadeira g

crupulos

Io A

de Villa

mo {e (e

mudar à

do atrev
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O procur:
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guarneceo, difputando-os aos inimigos taõ vigoro

íamente, que rechaçados duas vezes, perdêraõ na

porfia trezentos homens; porém vendo, que empe

º nhavaõ forças mayores na conquita, logo que en

trou a noite, com acordo menos arrojado ferirou

os Soldados ao Catello, refervando-lhes o valor pa

ra, emprezas, em que pudefem honrar fe com a ki
toria; que expolos inutilmente, feria facrificallos,

mais á vaidade que á reputaçaõ; além de que pe-” -,

lejar (em e{perança de vencer, he hum esforço de

generado em defeíperaçaõ, e os que aípiraõ á ver

dadeira generofidade, naõ admittem, acçaõ com efcrupulos de menos nobre. . . . • •

. . . . * * ___ , ";
|

. 1o Alojou-fe o Marquez de Caracena no Palacio

de Villa-Viçoía; porém a artelharia do Caftello, co

mo fe (e ofendera deta (oberba, o obrigou logo a

do atrevimento , nem ainda, o me{mo, respeito do

lugar. O certo he, que defmerecem os indultos do

fagrado todos aquelles, que abutando da veneraçaõ,

º procuraõ fómente para o delicto; que a perdoar

<fe-lhes o defacato, feria o privilegio da quíadia, e

naõ da immunidade. Ordenou o Marquez, que fe

atacaffe a meya lua, que cobre a porta de nofia. Se

nhora dos Remedios; e fendo o numero dos inimi,

gos, muitas vezes (uperior, os rebatemos com taõ

invencivel contancia, que me perfuado, a que etava

mudar de habitaçaõ; naõ lhe valeo para o cattigo

a milagrofa imagem empenhando a nofo favor a

fua invocaçaõ; mas como puderamos fer vencidos,

fe o me{mo Planeta, em que poem as fempre vito- ,

riotas plantas, parece que""" o dividia

/entre o feu triunfo, e a nota defenta... …, ...

- 11 A primeira bataria, qüê começou a jogar o

Exercito Caftelhano, foy a do outsiro da forca,

º ..…..… Q9 | fazen= |
*

}
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fazendo com o horror das ruinas muito mais feyo

o lugar dos catigos; porém recebeo tanto mayor

damno da artelharia da Cidadella, que parece que

ainda naquelle fitio (e condemnava á morte ; mas

com a differença de fer gloriofo o fupplicio. O que

fazia irreparavel o detroço dos fitiados, era o re

etido chuveiro das bombas, que arrebentando em

recintho taõ pequeno, comprehendia toda a circum

ferencia della. Poucos foraõ os que efcaparaõ á vio.

1encia dos feus impulfos; porque ao arrebatado impe

to da polvora, dividido em partes o metal, com que

a opprimia o artificio, te multiplicavaõ os intrumen

tos do eftrago. A todos eftes contratempos fe op

punhaõ o Governador, e os Metres de Campo com

hum valor taõ igual , que competiaõ fem invejar

ºfe; porque todo o que viaõ nos outros, etavaõ ob

fervando em fi. O Marquez de Caracena defejando

"abbreviar a expugnaçaõ, para ter tempo de profeguir

“os fegundos projectos deliniados nas fuas idéas, or

denou, que fe abrifle huma mina contra a muralha

da Vilfa-Velha. Bous dias fe gaftou no trabalho def.

ta obra , naõ fe deixando a afpereza do terreno

vencer da porfia da induftria; deufe-lhe fogo com

taõ Haftimofo fuccéfo dos mefmos, que a fabricaraõ,

que de muitos delles naõ ficando nem retiquias,

para os achar menos os olhos, era necefario recor

"rerem ás memorias; outros, meyos enterrados, pa

"rece que com infeliz feparaçaõ tinhaõ já divididos

os corpos entre a morte, e a vida.

12 A pezar da grande vigilancia dos inimigos en

"trou na Praça com carta do Marquez de Marialva o

Capitaõ Francifco Caineiro de Moraes, na qual

"agradecia aosCabos della o admiravelesforço, com

que rebatiaõ os attentados de forças fuperiores; affe

……… - gurando:
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•

garando-lhes, que identro de poucos dias marcharia.

a foccorrellos. Com a metma felicidade, com que en

trou a carta, fahio a repofta chea de taõ genero

fas exprefoens; que inculcava na advertencia das

| vozes o detafogo dos animos. O Marquez de Cara

cena reconhecendo pelo orgulho dos feus contrarios,

que necefitava para a conquita de refoluçoens mais

ardentes; ordenou , que á meya noite fe déffe huna

vigorofo affalto, na confiança, de que fendo aquel

las horas, as em que cofuma o fono introduzir-e com

mais violencia, attrahidos os fitiados dos habitos da

natureza, entrariaõ menos defembaraçados na dili |

gencia da oppofiçaõ; porém fogo (e defenganou def

ta conjectura : porque entre as muitas operaçoens

daquetía, empreza, nunca os achou com mais cuida

dota vigilancia; feria tem duvida, porque hum valor

todo etpirito, obra independente de quanto diz reí

peito a corpo. Defenderaõ-(e os que guarneciaõ a

Cidadella maravilhofamente, e querendo caftigar aos

inimigos com as funs me{mas armas, lhes tornavaõ a

lançar as granadas, antes que arrebentaflem, para que

encaminhadas de tegundos imputíos,retrocededem os

efeitos contra os primeiros. He inexplic, lvelo horror

daquella noite; a me{ma efcuridaó, já piedofa, já

cruel, humas vezes impedia a vingança, outrasem

baraçava a defenfa, com que vinhaõ muitos a pade

cer a morte pela me{ma razaõ, com que outros con

fervavaõ a vida. Cegos os combatentes das fombras,

e dos fumos , fe valiaô para o acerto dos golpes

do continuo fuzilar dos moíquetes; para que fotle

do etrago naõ fó o fogo, tambem intrumento a

luz. Quem difera, que havia de haver occafiaõ, em

que ferville a claridade fómente de allumiar a ira.

Obráraõ-fe em fim de huma, e outra parte acçoens,

-------- • Qq ii que

*
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que reduziraõ os encarecimentos a applaufos ordina

rios; para referir proezas femelhantes, bufcaõ-fe as

exageraçoens, naõ porque fejaõ iguaes aos fuccéf.

fos, mas porque etaõ mais vifinhos das verdades. .

13 Foraõ rebatidos os inimigos perdendo nefte

affalto hum grande numero de Soldados, e de Offi

ciaes; mas comprámos o fuccéfo a preço de tantas

º vidas, que ainda me devera mais alvoroço o efque

cimento da vitoria. Sahiraõ feridos o Governador,

e os dous Metres de Campo, os quaes procede

raõ taõ valerofamente , que recebendo as feridas

logo que fe entrou na acçaõ , a futentáraõ até

que os inimigos fe retiráraõ della ; fendo tanto

mais poderofo o brio, que a natureza, que fó achá

raõ menos o fangue, quando já fegura a reputaçaõ,

deu lugar, que obrafle a fragilidade. Naõ merece

inferior applaufo a refoluçaõ de Joaõ Pereira Sar

gento mór do Terço do Metre de Campo Francife

co de Moraes; achava fe em Lisboa, quando o Mar

quez de Caracena fitiou Villa-Viçofa, e fabendo, que

o feu Terço guarnecia aquella Praça, partio logo a

incorporar-fe, com elle, o que confeguio depois de

atropellar infuperaveis dificuldades. Foy hum dos

principaes intrumentos da refiftencia; motrando he

roicamente naquella occafiaõ igual attençaõ em buí

calla, que generofidade, em defendella. Vay muito

de procurar os perigos, ou de achar-{e nelles; em quem

os folicita, muito antes, que na operaçaõ, já começa

a obrar o valor na diligencia: he hum esforço anti

cipado; naõ fe fatisfaz de exercitarife em hum fó

tempo; as me{masemprezas, que para os mais faõ

ainda ocio, para elle faõ já merecimento...

14 Os inimigos naõ fe contentando com menos

eftrago, que reduzir-nos a cinzas as defenfas, in
- "… • - tenta

Aº
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tentáraõ queimar-nos a etacada; porém foy, tanto

mais ardente à oppofiçaõ, que fevio devorado,hum

incendio de outro incendio; o qual como-nebre,

ou mais cruel ,, , refervando os troncos, parece que

fó queria para materia as vidas. Accendia-fe de huma,

e outra parte com a porfia a colera, até que retiran

do e ºs Gattelhanos da acçaõ, cedeo ao fogodova
lor o do artificio. ; , ", - ; ; ; - , …

a 15 Naõ ignorava o Marquez de Caracena a mui- -

ta gente, que nos cutavaõ etas operaçoens militares,

e pertendendo enfraquecer-nos com as nofas me{mas

vitorias, ordenou; que logo que efqurecefie a noi

te, fe défe hum vigorofo affalto-á eftrada cuberta.

Difputou-fe eta fegunda facçaõ ainda com mais co

lera que a primeira; porque he muy natural da por

fia o greícer a impaciencia. Expunhaõ-fe ao fogo,

como fe naõ houvera,nelle, mais que luz. Perfuado

me, que o queriaõ accender com a ira; porque era

tanto mais ardente, que os incendios, que fem dezar

da fua actividade, poderiaõ fervir de materia ao fu

<ror. Em fim reduzindo tudo; a cinzas, pareçe que

combatia a indignaçaõ também com qualidades de

elemento. :.*.*** . * . *, -.- , - : ,

…16. Os Caftelhanos reforçando o affalto com fuc

cefivos batalhoens de Infantaria, ganháraõ dous alo

jamentos em hum angulo da eftrada cuberta, ceden

do-lhes, os que a guarneciaõ, mais de cançados, que de

vencidos; naõ podiaõ já mover os braços, e retro

cedendo para os coraçoens os impulfos, os deixa

.vaõ quafi, fofocados com os me{mos alentos, que fi

cavaõ fem operaçaõ. Cuítou efta empreza de huma,

e outra parte as vidas de muitos Capitaens, fazen

do-fe em ambas mais lamentavel o eftrago pelo va

.lor» dos que acabáraõ no combate; que he tal o def

**---- …" * * cancerto

*
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éolicerto dá-forte pique femprenos mais jarrojados

cotumaô feros menos felices. Naó fuccede afim

aos cóbardes, que poem todo o cuidado em fedef,

viarem dos perigos ; porém que mayor fatalidade,

que para efeapar da defgraça, bufcar os perigos na

injúria; aº 25. * * * * * * # : ; …" … º

- "º 17º No mefino dia, em que o Marquez de Cara

cena marchava a fitiar Villa-Viçofa, fe começou a

preparar para foccorrella o Marquez de Marialva;

e como nas operaçoens da guerra faõ irreparaveis os

defperdicios dos intantes, todos (e aproveitavaõ ul

timamente na fua actividade. O tempo he huma das

perdas?que naõ tem retituiçaõ. Corre com tanta ve

16êidade, que he imperceptivel a ditancia, que ha en

tre o futuro, e prefente; para fe lograr, o que etá

* #da pôr-vir, he neceffario prevenillo, no que

vày já páfiando jiporque a naõ regular-fe pela fua

prefa 6 hoffo cuidado, todo o tempo nos ferá, oujá

preterito, ou ainda futuro. Formado com o foc

corro das Provincias hum numerofo Exercito, cha

m6u o Marquez de Marialva a Confelho os Gene

Faes. Houve muitos, que tiveraõ por intempetiva a

refoluçaõ de foccorrer.(e Villa-Viçofa com a arriíca

da contingencia de huma batalha, pondo fem ur

gente necellidade no ultimo perigo a confervaçaõ da

Monarchia; perfuadiaõ-fe , a que ainda que a Praça fe

perdefé, naõ feria difficil o reftaurar-te, e expôr

te todos os dias ás inftabilidades da fortuna , feria

querer reduzir-lhe o favor á obediencia: diziaõ, que

a razaõ de ter fido o Palacio deta Villa auguta ha

bitaçaõ dos Serenifimos Duques de Bragança, naõ

nos obrigava a intentos precipitados; porque era

mais confórme á grandeza de taõ altos Heróes, aí

fegurar-lhes a menoria na Coroa, que no berço;

<? º i - * * - além

{ |

\
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além de que º afpirando fempre osdºriacipes a pare

certDivindades, attençaõ feria naõ recordar-lhes º

nafcimento, por ter a eternidade hum dos feus pri

meiros attributos; finalmente, que em materia taõ

grave fe devia logo recorrerá fubtancia, fenº buí

car os argumentos nos accidentes. Outros reputan

do a perda defla Praça por huma das de mais altas

confequencias, entendialó, que todo o empenhº Pa

receria moderado de inferior ao perigo, e afim vo

tavaõ na batalha, com mais e{crupulo da defprºpor

gaõ, que dos excéfios do remedio. .. ': , , , ; ; , ";

"# 18 Nefta contradiçaõ de pareceres fegatáraõ al

gumas horas, como fe quizeflemos para a acçaõ, que

haviamos de emprender, difpôr com as porfias do

difcurto as do valor; até que infpirados de tupe

rier Numen, fe conformáraó todos na determinar

gáõ da batalha; e foy hum dos fauflos pronofti

cos do fuccélfo, depois de empenhada a fantafia na

diíputa , deixar-te convencer de argumento alheyo;

porque já entaõ fe cotoma a pleitear menos o acer

to, que o voto. Arrifquefe muito embora a fac

çaõ; a gloria efá, em que triunfº a porfia: muitas.

vezes entendem o contrario, e podendo mais a vai

dade, que a razaõ, querem que os outros fefugei

tem ao feu entendimento, fendo eles os primeiros,

que fe lhe rebellaõ intando contra o mefmo, que lhe

propoem. Remeteo o Marquezode Marialva á Cor

te os votos dos Generaes já unifórmes na refoluçaõ

da batalha, e confultando (e os Miniftros de Eftado .

t encaminhados de altifima Providencia) naõ hou

- ve hum fó parecer, que fedefviaffe dos primeiros:

tendo por mais facil encontrar o acerto na lemelhank

ça, que na fingularidade. . . * * *.*

* #9 - Generóiamente alvoraçado pelas:*#
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da batalha feipbzoem marcha o nofio-Exercito ao

romper da manhãaia dezafete de Junho; dia taõ prof.

pero-ás bandeiras de Portugal, que parece que fe

defenroláraõ, para que debaixo dellas fe aliftafe a

fortuna. Foy fama, que na noite antecedente expu

zera o Marquez de Caracemar aos feus. Generaes, a

refoluçaõ, com que etava de atacarnos na marcha,

para que com huma naõ efperada inveftida concor

refe para a defordem o futo ; cómo fe em cora

çoens Portuguezes houvera accidente, que featrevef

{e a influir efeitos cobardes. Chamou logo aos Ca

bos inferiores, dizendo lhes, que lhes naõ recómenda

va as acçoens do valor; pois mal poderia neceflitar

de advertencia, quando para os progrelos da bata

lha, o etava em fimefmo propondo para exemplo:

que fó lhes lembrava a ordem dao difciplina, militar,

por fera párte, em quedos preferia pela longa ex

periencia dos annos; vantagem que tem o defcon

to de dever-fe ao tempo que já paflou, … , , , …",

zoº é º Que erradamente coítumamos numerar os

annos ávida! - Mais razaõ fora, que feregulafle pe

los que haõ dervir, que os que pallaraó, já haõ taó

nofos, nem o tornaráõ a fer; e tanto, que haven

do milagres para refufcitar mortos , ainda os naõ

houve para oretroceder annos, Contar os dias jà vi

vidos, hei ir formando de cada veres a idade : os

annos he verdade, que enfinaõ; porém como he ca

da liçaõ humgetrago da humanidade, as mefmas lu

zes, que vaõ alumiando o entendimento, parece que

Íe accen dem para as exequias da vida. Que importa

que configaõ as experiencias, ºfe pondo-nos mais vi

finhos da fepultura, as adquerimos para as enterrar

II1OS,

*I O Conde de Schomberg, o Conde de Saõ

Joaõ,
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devida dº Dinis de Melº, iv. e si,

# Joaó, Dinis de Mello, e Dom Luiz de Menezes,

| | ,

}

}
|

{

#

{

{

/* *

com defvélo anticipado, dous dias antes, que felpus

zeffe em operaçaõ o Exercito, fahiraõ de Efremoz

a medir a campanha, por onde havia marchar ao foc

corro de Villa Viçola, por ter toda tuberta de outei

ros, e impedida de vailados. Neftes exame tiveraõ a

fortuna de encontrar fe com as companhias das guar

das dos inimigos, e obrigando-as a retirar-fe até denº

tro de Borba com perda de muitos cavallos, fizeraõ

gloriofa a diligencia da obfervaçaõ defempenhando

igualmente o valor, e o cuidado. Contava o noflo

Exercito de quinze mil Infantes, cinco mil e quinhen

toscavallos, e vinte peças de artelharia. Foy o pri-,

Ineiro annuncio da felicidade do fuccéfio o religiofo

ardor, com que todos recorrendo aos Sacramentos,

fe quizeraõ purificar das culpas, defprezando o dete{

tavel abufo, com que nos primeiros annos da guerra

houve muitos,que defattendiaõ aosefcrupulos da confº

ciencia, pelo barbaroreceyo de os deixarem no valor.

#

*

: hzz Naõ pedia o inimigo univertal cegar-nos mais

torpemente, que deíconhecérmos a grande dittancia,

que vay detémer a morte como homem., ou de te

merº a morre como Chriftaõ. Que defatino mayor;

que attribuir a cobardias do animo as valentias do

efpirito: Quanto menos gloria terá com arrojada te

meridade fazer generó(o o valor , que com temor

Catholico deixarefclarecido o medo. Que nobre mo.

vimento ofe efpera de hum braço regido de huma al

ma cadaver pela culpa; naõ he pofivel, que obre o

inftrumento, quando a infenfibilidade eflá no impul

{o. Temer a Deos he hum medo taõ heroico, que

o quizera para esforço a razaõ." " . . , ,

23 Dinis de Mello todas as vezes, que entrava

em algum conflicto, a fua primeira diligencia era

*--* Rr. attender
* * * |- * •
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attenderás obrigaçoens de Catholico, e por ifo obras

va fempre as proezas, de que ainda hoje fe admira

a fama. Para os impulfos do valor quem duvida,

que eftará o efpirito, quando mais defembaraçado,

mais activo; naõ he pofivel, que influa nobremente

huma alma , que pelo pezo da conciencia parece

hum fegundo corpo. Como ha de querer arrifear-fe.

o coraçaõ, levando até a fragilidade no immortal.

O que quizer fer taõ esforçado como Dinis de Mello,

primeiro que fe exponha aos perigos de huma bata

lha, cuide em reconciliar fe com Deos; porque fem

tembrChriftaõ naõ póde haver valor heroico. O me

do de Deos he a mais efclarecida matería, de que fe

fabricaõ as generofidades do animo; tudo o mais ferá

proceder como barbaro, em quem o racional ainda

que confervado na eípecie, eftá defmentido na razaõ.

- 24 Foy hum tegundo vaticinio para a ventura das

notas Armas o dar-te para nome na batalha a fagrada

invocaçaõ da Purifima Conceiçaõ de Maria Santifi

ma, para que, como Padroeira de Portugal, o foile |

tambem do Exercito. Tinha fido, o Senhor Rey, Di

Joaõ o IV. o primeiro Princicipe na Europa, que

recomendou todo o feu dominio á protecçaõ de

taõ alto Myterio; e Filippe IV... tambem o priº

meiro, que impetrou do Oraculo da Igreja o Bre> |

ve, para que o celebrafle o Mundo com particular

folemnidade. Em ambos os Monarchas concorriaõ

igualmente o zelo, e a devoçaõ; porém como o di

reito para a Coroa de Portugal etava a favor do

Senhor Rey Dom Joaõ o IV, parece que foy elle

o confervado no Sceptro, querendo a Immacula

dº Virgem em agradecimento de ambos, que fe

Yifle efte Principe reflituido da fua jutiça, e aquel

lº detembaraçado na fua coníciencia.Pudera-fe entrar
- [k@

- •--•
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no problema, de qual das duas Magetades ficou de

vendo mais á fua commiferaçaõ, te a Portugueza.

dando-lhe o Imperio, que lhe pertencia, fe a Cate

lhana tirando-lhe a Monarchia, que lhe naõ tocava;

porém como ferá o atrevimento pertender invetigar

os incomprehenfiveis fegredos da fua piedade, con

tentafe hum , , e outro Principe em favor taõ fa
grado com a gloria da indiferença. •

25. No dia antecedente á marcha do Exercito,

-$# do Conde de Schomberg, tinha Dinis de"

ello recomendado ao Commifario Geral da Caval

lária-Bartholomeu de Barrós, que logo que a noite.

cefe, partife com feis E{quadroens a occupar a fer

ra da Vigaria , e daquella, e de outras eminencias |

examinaffe os defignios do inimigo, defpedindo tan

tos avifos , como foffe obfervando de movimentos.

Eíta ordem com omitiaé culpavel fe executou a tem

po; que fahio ete Cabo, quando já livres do cre

pufculo da manhãa, e achavaõ os horizontes com in-º

teira luz Pudera originar-fe deta demora hum irre

paravel damno ás nofás Armas, (e os Generaes, que

as mandavaõ, naõ acodifiem taõ promptamente ao re

medio; que até lhes ferviraõ as inadvertencias dos

feus Oficiaes para credito das fuas difpofiçoens; por

que marchando Bartholemeu de Barros a tenhorear-fe

do peto afinalado, o achou já guarnecido das cortá

panhias da guarda do Marquez de Caracena; comº

tratempo, que o obrigou a efperar por fegunda or

dem pelo juto receyõ de naõ fazer, arrojando-fê

aos inimigos com forças inferiores, afim conio e

defcuido , tambem deiinquente á refoluçã6. A eté

pefar fe-feguio outro de muito mais cuidado para

os nofos Generaes; pois patiando-te algumas, horas

fem que ouvifem o etrondó da artelharia de Vil

---- … … — Rr ii la-Vi

…
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+

la-Viçofa, interpretavaõ a duraçaõ daquelle: filen

cio como efeito de corpo já agonizante; porém

tornando a repetir fe os eccos della , na certeza

da confervaçaõ da Praça, todo aquelle ruide fe fi

cou aproveitando no alvoroço. Marchavaõ os Sol

dados com º taõ ardente de fejo de combaterem

com os inimigos, que cada intante contavaõ por

infinitos annos, porque para huma heroica impa

ciencia naõ ha tempo ºfem eternidade. Chegaraó

em fim á diftançia , em que fe começava a perce

ber a marcial harmonia das caixas, e das trombetas,

que inflammando nob emente os coraçoens, lhes in

fluia huma ira generofa.… _, 2 … ::: .

26 Nenhum futo fez aos nofos Generaes a im

penfada refoluçaõ do Marquez de Caracena, antes

todos aquelles dias, que lhes anticipou ao combate,

lhes ficou perdoando, ao fofrimento. A pezar da in

culta afpereza da campanha formáraõ taõ ordena-.

- damente os Efguadroens, que parece que difpoz a na-,

tureza todas aquellas difficuldades, do, terreno , {ó

para lhes acreditar os acertos da difeiplina. Tudo

em o nofio. Exercito, era hum profundo filencio,

como fe occultafe my terios o valor, ou fere{ervaí

Íem os ruidos para a fama. . . . . . .

… 27: Razaõ ferá, antes que entremos na relaçaõ da

batalha, que exponhamos os Generaes; a quem a Ma

geftade do Senhor Rey Dom Affonfo recomendou

a direcçaõ das fuas Armas. Mandava-as com a Paten

-te de Capitaõ General o Marquez de Marialva Dom

Antenio Luiz de Menezes, cujo nome fe via taõ co

nhecido na Europa , que para a veneraçaõ já naõ

necefitava de nova fama; afim cotuma fucceder aos

Heróes, obraõ logo tanto , que todas as açoens,

que depois fe vaõfeguindo º ficaõ íobejando illutre

- - • • • mente
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mente á memoria. Serviaõ de Governador das Armas

da Provincia do Alem-Téjo o Conde de Schomberg;

de General da Cavallaria Dinis de Mello, de Gene

º ral da Artelharia Dom Luiz de Menezes; as Armas

da Beira governava Pedro Jaques de Magalhaens;

as de Tras os Montes o Conde de Saõ Joaõ Luiz Al

vares de Tavora ; da Cavallaria do Minho era Geº

neral Pedro Cefar de Menezes; e Governador da

de Lisboa Simaõ de Vafconcellos, e Soufa. Todos

etes Fidalgos fe tinhaó feito taõ fingulares no ef

forço, que ainda na circunftancia de tantos, confer

vavaõ a prerogativa de unicos. Deixo deexprimir os

nomes de outros Cabos inferiores; porque eraõ já

taõ repetidas as fuas, proezas, que para haver de en

tregallos á hiftoria, feria neceffario rouballos á fama;

e para a poteridade de taõ admiravel progrefo,

naõ me contento de huma memoria com os encar

gos de huma retituiçaõ.***….. a ºrtº, mi < i

2° 28. O, Marquez de Caracena confiderandojá che

gada, a ocafiaõ pertendida, afim como na noite anº

/ –

tecedente a conferio comtos teus Generaes, lhe pa- "

receo tambem juto propola aos leus Soldados. Foy

fama, que os perfuadio á Pºleja dizendo lhes. Naõ.

quiz efperar aos inimigos cuberto de reparossº por

que entendo, que eftamos melhor defendidos, fervin

do-nos de muralhas os peitos que as trineheiras;

Pois por mais fortes que fejaõ os materiaes, nunca ,

Pódêm fertaõ duraveis como os cípiritos, que ani

maõcoraçoens taõ generoíos; que vay muito de re

ceber a immortalidade do artificio, ou da natureza.

Tanto mais fortificado me parece, que eftou comvof

cº na campanha, que ofó. me deixara ficar dentro

das linhas para motrar aos inimigos, que naõ ne

cellitamos para vencellos de qutrasvantagens, *#
* * * * "… \ | - Q»
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do valor. Porém já que fe refolvem a bufcarnos,

fejamos nós os primeiros: tiremos-lhes até o defva

necimento de mais arrojados nas diligencias do com

bate; que naõ merecera eufer voffo General, fe vos

quizera triunfantes com circunftancias menos illuf.

tres. He fem duvida, que para pertuadirvos á confº

tancia faõ efcufados os exemplos, e defaproveitados

os Exercicios do braço, que me devereis (em etes ef;

erupulos da attençaõ.
- , ,

29 A gloria naõ etáfó em vencer, ha de entrar

nos troféos: o esforço como caufa', , e a fortuna

como intrumento. Que difera o Mundo, (e para

fe exporem aos perigos de huma batalha, toda a diº

ligencia fora dos inimigos; o valor tem as qualida

des da polvora, a mais tarda , he a menos activa;

ha de ferina velocidade como rayo, já quando feou

ça o trovaõ, pareça fó gemido da ruina; pois cer

tamente imaginamos vencidos aos Portuguezes, naó

fejaõ elles mais apretados para o eftrago, que nós

para o triunfo. Melhoremos de cotume a forte, que

feria (em razaõ, que ainda (em patar da esperança,

nos começafe já à fazer menos advertidos a ventu

ra. Marchaõ os inimigos a atacarnos, ajuntando com

oafada obtimaçaõ ao delicto de rebeldes a culpa

de atrevidos; qual de nós deixara de combater inte

refiado na honra do Principe; e na tua; quando os ef>

timulos faõ taõ nobres, a vingança hei o affecto mais

chegado ágenerofidade. A eles pois invenciveis Sol

dados, derramando-lhes o fangue, lavemos lhes com

piedota ira a injuria, que fe etaõ fazendo na perti

nacia da infidelidade; veja-fe, que tambem ha indi

gnaçoens heroicas ; pois o me{mo golpe, que os

fére, os purifica.……? e º "e" " .

3o º Interromperaõ-{e as ultimas claufulas das arti
. . . -

• culadas
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culadas vozes como formidaveletrondo dá artelha

ria, que difparada incefantemente de hum, e ou

tro Exercito , , dava com ardente tempeftade hor

rivel principio á batalha. Sobio o Marquez de Ca

racena a obtervar os accidentes della ao mais alto da

ferra da Vigaria, que ficando em igual diftancia de

hum, e outro poder, lhe infinuava as difpofiçoens

de ambos, fem que lhe confundiffe a attençaõ da

vita o fuíto dos perigos da pefoa. Efte foy o pri

meiro annuncio daifua ruina; porque fendo o Gene"

ral, e que dá alento ao feu Exercito, logo o coní

tituio cadaver, tanto que lhe feparou o efpirito:

porém foy taõ nobre aquelle corpo , que refufci

tado a milagres do feu valor, parece, que para as

acçoens da honra (e etava fervindo a f me{mo de

alma-se" - e º l < "º" : e ; ; ; , * * . * * * * #

- 31 Engrofáraõ os inimigos os Eíquadroens da

fua Cavallaria , invetindo aos Terços de Tritaõ da

Cunha, Francifco da Sylva de Moura, e Joaõ Fur

tado de Mendoça; e com operaçaõ taõ furiofa, qué

foy neceffaria aos tres Mefres de Campo para fe

defenderem femº confutaõ, afegurarem a étabili

dade da contancia com toda a circunípecçaõ da dif

ciplina. O Conde de Saõ Joaõ, e D. Luiz de Me--

nezes ordenáraó, que fediparafem duas peças car--

regadas de balla, miuda; de que tefultou"grande defe

troço aos Caftelhanos, obrigaudososyia que com im

peto menos generofo voltafiem os meyoseorpos dos

cavallos; porém recobrados do primeiro fúfto, pro

feguiraõetaõ vigorofamente o intento, que parece

que fó retrocederaõ para communicarem mais vio

Jència ao golpe; fazendo afim com hereiêa novida

de que ainda os mefmos impulfos do medo produ

ziflem as acçoens do valor. * * * * * *
* *-* - -"; - • • 32 O Mars
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#321. O Marquez de Mariatva vendo já principiada

a batalha, com hum afpecto, que acreditava o animo

no focego , e annunciava a vitoria na alegria, dif |

pondo com militar acordo o feu Exercito, lhe profe-

ria. Refolvem fe os inimigos a invetirmos na confiº

deraçaõ de acharmos embaraçados na marcha, naõ

devem de fazer muita confiança do feu esforço; pois

fófe atrevem na fé da nota defordem. Sobre infeli

ces, na fortuna, nos querem injuriados na difcipli

nº; reconheçaõ em vingança deta defattençaõ, que

no confufo labyrintho de huma batalha-fó nos cof

tumamos efquecer, do que he perigo. Iguaes na refoº |

Juçaõ, e na ordem, naõ perdoemos a circunftancia |

alguma , que para, a veneraçaõ da poteridade neº }

gellite do filencio dahitoria: Repita a fama todos

os incidentes da batalha com defafogada voz, efem |

que haja acçaõ, em que lhe agradeçamos o efqueci- 1

mento. ! ! ! , , , , , , . ":" " … "… * ;

3; Nenhum horror nos façaõ as forças inimigas;

*

pois temos da nota parte aºjuftiça das armas , e

empenhada a rectidaó do Ceo, naõ ha que receyar

do influxo das Etrellas. Tanta he a confiança, com

que entro nete conflicto, que vos recomendo o va

lor, mais porque naó, defacotumeis o braço, que

por {er precifb ao vencimento… Pelejayanajuta fé

do alto patrocinio, que vos íoccorre. Comece o triun

fo primeiro, que pelo fuccéfo, pela confiança. Bem

fey, que pela-razaõ, que defendemos, naõ neceffita

mos de mais esforço, que ella me{ma; porém de

mos como em alviçaras do troféo efes baratos ávi
tOf1a... - # : ; ….…….….… , , , & ºs! - - o 53 1 *>] : ; .

34: Já a efte tempo cuberta a campanha: de ef

tragºs, fó encontravaõ nella os olhos eípectaculos

horriveis, Corria o langue, e como generofamente
7 . , … • -+ - derra- .
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derramado, fedefprezava muitas vezes a latima, na

confideraçaõ de que tó era virtude a inveja. Como

affecto menos illutre, andava defvalida a commife

raçaõ; tanta era a honra, que fe communicava pelas

feridas, que tambem parecia efeito da colera a fuf

penfaõ do golpe; qual feria a indignaçaõ, em que até

o deixar de ferir foy impiedade. Para que naõ hou

veffe acçaõ fem ira, fe fazia igualmente cruel o im

pulfo detido, que executado. Tudo emfim era furor,

e vingança; porque os mefmos, que derramavaõ il

lutremente o fangue, ainda que etimavaõ as feri

das, procuravaõ fatisfazer-fe da dor; naõ batando

toda a elevaçaõ do efpirito, e reprimir-lhes os impe
* * *

tos da naturez.

35. Dinis de Mello , vendo que os Catelhanos •

depois de vencida toda a refiftencia , nos penetra

vaõ até a fegunda linha, puxando por novos Efqua

droens, acodio com advertida opportunidade a occus

par os claros, que deixáraõ fem oppofiçaõ os ini

migos; e confeguio-te taõ proíperamente eta ope

raçaõ, que de quafi todo aquelle poder, apenas fi

cáraõ humas reliquias, que com lamentavel memo

ria recordavaó infelizmente a fua oufadia. O Mar

quez de Caracena, que feguro no alto da ferra,

obfervava com livre attençaõ, ainda os menores ac

cidentes da batalha ; ponderando os efeitos da vi

gorofa invetida das fuas Tropas, começava a promet

ter-te outros mais felices; porém logo, que reparou

excedido o damno do remedio, entrando em apre

hençaõ menos ditofa, já olhava fem inteira fé para

os feus primeiros vaticinios... a
- • •

36 Tornárao os Caftelhanos, com intrepida refo

luçaõ a repetir fegunda invetida , e como inunda

çaõ arrebatada, hiaõ atropelando tudo, o que perten
• • Ss - deo

•

* * * *
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deo fazer-lhe refiftencia. O Conde de SáõJoaõ, e

f)om Luiz de Menezes, que fe achavaõ pelejando

heroicamente, deixando hum combate para entrar

em outro mayor, te oppuzeraõ á furiota invaíaõ dos
inimig#### os batalhoens de Joaõ Pinto;

e Fräntifco dé Lédefma. A codio tambem a reforçar

ele émôenho o Capitaõ de cavalios Jofeph Peçanha

de Catro , que depois de oitenta e tres annós de

idade, no poto de Sargento mór de batalha, aca

bou a vida combatendo gloriófamente na batalha de

Almançá, motrando em atinos taõ debeis alentos

taõ robutos, que parece que as forças, que lhe

hiaõ faltando á"natureza, fe lhe etavaõ unindo ao

coraçaõ, recebendo com gloriofa novidade dos mef

mos defalentos efpiritos o valor. Efcrevo eta acçaõ,

ainda que alheya do meu afúmpto; porque fe pare

ce tanto com as de Dinis de Mello"; que feria ef

quecer-me da honra da patria, o privala do credito

defla memoria. … . .

37 Todos efies esforços naõ batáraõ a reprimir

o inpeto, com que os Efguadroens contrarios fe avan

gáraõ ao pofio, em que affitia o Marquez de Maria

va, o qual defprezando tódo o perigo, ordenou aos

Terços, que lhe ficavaõ mais perto, que com fuc

ceffivo fogo caftigafem a temeridade dos inimigos.

Na obediencia dete preceito fóraõ táõ repetidas as

defcargas da Infantaria , que o eftrondo, e o fumo

"introduziaõ fegunda batalha na confufaõ dos dous

primeiros fentidos; apenas te percebiaõ os gemidos

dos moribundos; porém entre huns eccos taõ mal

diftinctos, que naõ fófe mal-lograva a piedade, mas

até deixavaõ fem uto a atrençaõ; parecendo pelos

efeitos taõ mudo o ruido, como o filencio.

38. Foy Gonçalo da Cota de Menezes dosMef

** * - - t[CS
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tres de Campo, que neta occafiaõ fe afinaláraõ nor

bilifimamente, e o feu Terço, o que padeceo mais

na porfia da competencia, e chegara a experimen

tar a ultima ruina , fe o Conde de Schonberg ,

rompendo pelos Batalhoens inimigos, lhe naõ aco

dira primeiro com a diveríaõ , e depois com a pefr

foa. Na diligencia dete remedio , lhe feriraõ por

tantas partes o cavallo, que para livrar-fe da infeli-

cidade de morto, ou prifioneiro, foy neceffario, que

valerofamente (e empenhafem os feus tres filhos,

fazendo muito mais illuftre o fangue, que lhe deviaõ,

derramado no foccorro , que recebido na origem :

porque naõ he acçaõ taõ gloriofa o contrahir a divi

da , como o defempenhar-te della. * * * *

29 Defconfiados de vencerem oppofiçaõ taõ ga- .

lharda, intentáraõ os Cattelhanos romper os Bata

lhoens governados por Pedro Cefar, Bernardino de

. Tavora, e Francifco de Tavora, depois Conde de

Alvor, e digno de titulos mayores, fe fogem os def

pachos diftribuidos da razaõ, e naõ da fortuna. Ef

tes Fidalgos os rebateraõ taõ adentadamente, que re

trocedendo da empreza começada , voltáraõ outra

vez, por onde haviaõ inveftido; porém com forte

muito mais feliz , pois quafi todos os que entrá

raõ, por defpedaçados a feridas, parece que quan

do fe lhes deípedio a vida, já naõ tinh4õ parte em "

fi para cadaver. , ' + * . . .:: : : : :

4o Achava-fe Dinis de Mello no mais ardente da

batalha, concorrendo para a gloria della, ou com

a acertada diftribuiçaõ das ordens, ou com o gene

xofo incentivo dos exemplos ; e naõ te contentando

o feu heeoico coraçaõ com as proezas já executa

das, andava introduzindo-íe em novos perigos, pa

recendo-lhe fempre os ainda futuros os mais glorio
> … : * - - Ss ii fos;
*A* } •
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fos; porque o feu valor , naõ cabendo nos fuccéf

fos, bufcava o defafogo nas e{peranças. Tudo quan

to fe póde obrar com o alento, ou com a adver

tencia, fe via inclitamente praticado do feu braço,

e da fua difciplina; e tanto, que de prevenidos os

accidentes da batalha, já quando aconteciaõ, chega

vaõ muito depois do remedio , ficando fem opera

çaõ igualmente o perigo º que o futo. Ete foy .

o dia, em que fe competiraõ o feu animo, e o feu

acordo, com progrefos taõ femelhantes, que para

entregallos feparadamente á poteridade, naõ baf

tou a diftinguillos todo o cuidado da fama, fazendo

afim até efclarecida a confufaõ da memoria.

4r Acometeo a Infantaria inimiga o nofo lado

direito , detruindo o Terço de Auxiliares de An

tonio de Saldanha ; efte eftrago pafou a fazer-fe mais

lamentavel pela morte do Metre de Campo , que

pelejando com inalteravel contancia , facrificou a

vida, fem de(amparar o poto ; como fe quizeffe,

imitando aos marmores na immobilidade, levantar em

fi me{mo a primeira eftatua ao feu nome. Pedro Ja

ques de Magalhaens acodindo promptamente ao re

paro dete damno, já chegou a tempo, que a dili

gencia applicada ao foccorro fó fe logrou na fatis

façaõ; porque na dor de ver mal logrado o reme

dio, ficáraõ correndo á conta da ira os defenganos

da piedade ; e como era a me{ma latima o primei

ro etimulo da colera, para que fe moderaffe o fu

ror, naõ havia afecto, que fe encarregafe da com

miferaçaõ; tudo fe reduzia a fogo, e fangue, como

fe a perda de huma piedade fe pudera fatisfazer com
o efquecimento de outra. • º

4z Taõ vigorofa foy a invetida dos inimigos,

que alguns dos nofios Terços do lado efquerdo ,

COIIle>

|



da vida de Dinis de Mello, liv. 4. 325 |

, +

começáraõ com perturbada fórma a perder o terre

no , que occupavaõ; e cada vez fe augmentára mais

| eta defordem, fe o Sargento mayor de batalha Joaõ |

da Sylva de Soufa os naõ retituira á primeira dif

ciplina. Cuítou efte remedio a vida de muitos Sol

dados, que acabando gloriolamente, naõ he pofivel

dar-lhes na memoria a diftinçaõ, que tiveraõ nova

| lor. Efta he huma das mais iniquas fem razoens do

fado, andar a fama dos homens, mais vinculada ao

, fangue, que ao procedimento; porém confolem-fe

os que procedem de inferior origem, que faõ mui

to mais nobres as acçoens (epultadas no merecimen

to, que vivas na lembrança.

| 43 Foy o primeiro Terço, que deteve a furia dos

Caftelhanos, o do Metre" de Campo Sebatiaõ da

Veiga Cabral, e para que huma gloria fe acompa

nhaffe de outra, foy tambem o primeiro , que ga

º nhou huma bandeira aos inimigos; infignia, que al

vorada promptämente influio nos Soldados hum taõ

feguro alvoroço, que olhavaõ já para a batalha,

como fe foffe depois da vitoria. Pelejava a efte

tempo Dinis de Mello obrando progrefos taõ etu

pendos, que em todos aquelles, que os obtervavaõ

quafi, que trazia a admiraçaõ defaproveitados os

exemplos. Tantas foraõ as maravilhas confeguidas do

feu braço, que os me{mos Oficiaes, que lhe eftavaõ

affitindo, entravaó jutamente na duvida, fe as via6,

ou fe as imaginavaõ; que os Heróes, para ferem ver

dadeiramente Heróes, haõ de chegar com as aci

– goens, aonde os outros com os pentamentos. Com

e igual conftancia combatia o Conde de Saõ Joaõ,

que os que nafceraõ para a immortalidade da fama,

diferem na pefoa; porém naõ fe diftinguem no eí

forço; ainda que pareçaõ dous, faõ no valor huma
- - • º • COuía
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coufa me{ma; o numero fó diz refpeito aos corpos,

e naõ aos efpiritos. -

44. O Conde de Schomberg, Pedro Jaques de

Magalhaens, e Dom Luiz de Menezes defempenhá

raõ heroicamente as obrigaçoens do pofto, e do naí

cimento, que em todos os feculos fe eftará honran

do a fama com a fua memoria. Afiftiaõ a eftes Ge

neraes os Sargentos mayores de batalha Diogo Go

mes de Figueiredo , e Miguel Carlos de Tavora,

hoje Conde de Saõ Vicente , dos Confelhos de Ef

tado, é Guerra, e Capitaõ General da Armada ;

que o (eu grande coraçaõ achara-(e opprimido em hum

elemento, a naõ detafogar fe em outro. Efles dous

Fidalgos diftribuindo as ordens com igual valor, que

promptidaõ, concorreraõ para a vitoria com os me

lhores dous intrumentos della. Puxáraõ pelos Ter

ços de Tolon , de Manoel de Soufa de Caítro, de

Martim Correa de Sá, e de Alexandre de Moura,

e introduzindo-os á peleja, combatefaõ com taõ det

temida refoluçaõ, que os inimigos com regredo iri

feliz começáraõ a perder o terreno. Os nofios Gene

raes, que obfer vando todos eftes feus movimentos

com vigilante attençaõ, para que retrocedefem com

pafo mais arrebatado, os foraõ carregando com os

Terços de Ayres de Soufa, e dê Ayres de Saldanha,

já ferido em hum braço , de que ficou quafi fem

exercicio; porém com a fingular gloria de eftar fa

zendo na fama efte (eu defeito tambem numero entre

as fuas grandes virtudes. • • •

145 Ordenáraõ outra vez os inimigos os Batalhões,

com que emprenderaó a primeira avançada; mas en

contrando prevenidos os Terços para a oppotiçaõ,

cederaõ logo do intento, a que fe arrojavaõ; retirá

raõ-fe com huma precipitaçaõ taõ defcompota, que
* * * levava
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levava em fi injuriada a diligencia. A mayor parte

delles derramáraõ na fugida inutilmente o fangue,

e taõ infenfiveis a toda acçaõ de homens, que pa

rece que até fe naõ deviaõ nas feridas o fofrimento

da dor. Trocado o defejo da vitoria no cuidado

da confervaçaõ, já naõ tinhaõ impulfo, a que naõ

tervifle de efpirito o medo; em fim taõ grande foy

o defalento, com que obravaõ, que os naõ pudera

motrar á morte mais defanimados, que a opera
çaõ. *. • • • - . * * * 4*

46 º Pedro Cefar, Francifco de Tavora, e Ber:

.nardino de Tavora, foraõ os primeiros influmentos

defta acçaõ; porque carregáraõ aos Batalhoens taõ

vigorofamente, que de opprimidos da inveftida, buf

cáraõ o defafogo na retirada; mas já taõ defatina

dos com o temor, que mal-lográraõ na defordem e

;

remedio. Perfiftia ainda contingente o fuccéfo em

todas as outras partes do conflicto; tanta era a igual

dade, com que fe contendia, que fem declarar-fe a

viteria , parece que nos dous Exereitos oá me{ma

proporção do valor fe etava tambem medindo a

fortuna. Efta indiferença crefcia a ira dos combaten

tes, pertendendo vingar-fe até da irrefoluçaõ das Eí

trellas; derramava fe o fangue, e fempre robutos

os braços, como fe tivera poder a colera de confer

var os esforços da natureza. … … … , , , , ,

* 47 Exhortados em hum, e outro Exercito, das

vozes, e das proezas dos feus Generaes, pelejavaõ

taõ alentadamente os Soldados, que ainda (obejáraõ

acçoens aos incentivos; taõ pouco necefitavaõ de

eftímulos para-o combate, que os illuftres progref

fos des feus mayores, a naõ fe aproveitarem na vi

toria, ficariaõ inuteis em quanto ao exemplo. Dinis

de Mello, que com incomparavel valor, e militar

* * * . . . acordo,
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acordo, tínha feito fua quafi toda a gloria daquel

le dia, engroflando com fegundos Efguadroensola

do efquerdo, o deixou taõ fortificado , que avaçan

do fe os inimigos a rompello, naõ featreveraõ a def.

viar fe da vanguarda da fua primeira linha; anima

dos deta naõ efperada futpenfaõ , os obrigámos a

que com paffo mais accelerado profeguifem no re

grefo o impeto reprimido na invetida. Já naõ ati

navaõ com movimento , fem injuria do brio, ou

da difciplina. Impedidos finalmente da fua propria

confufaõ , infamáraõ o feu eftrago com o feu def

acordo, fazendo-o ainda mais afrontofo, que infeliz.

Naõ individuo os nomes, dos que padeceraõ a mor

te na fugida; porque para os que perdem a vida in

dignamente, naõ ha fuffragio taõ pio, como enter

rar-lhes com os cadaveres os epitafios.

48 O Marquez de Marialva, que de lugar menos

feguro, que o Marquez de Caracema obtervava os

fuccéfos da batalha, ainda com mais advertida at

tençaõ, expondo-fe a quafi todos os perigos do con

flicto , primeiro a mereceo, que confeguife a vi

toria ; afim acontece ordinariamente aos Varoens

grandes, por mais que a forte (e apreffe em favore

cellos, fempre o premio chega tanto depois do me

recimento, que neceffita defculpar-fe da dilaçaõ; po

rém perdoemos eftes vagares á fortuna, que na re

muneraçaõ de homens taõ eminentes todo o tem

po } pouco para prevenir-fe de refpeitos a fatis

façaõ. •

49 Depois de feis horas de combate, durava ain

da quafi indecifo o vencimento , e cada vez tanto

mais firmes os animos, que me perfuado, que efta

va a me{ma fadiga da porfia influindo novos alen

tos para a peleja. Já de cançados os braços de taõ
• • -, dilata
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dilatada oppofiçaõ, naõ podendo com a força, con.

tendiaõ com o fofrimento. Quem difera, que havia

acçaõ, em que eftivefle a ira exercitando-te na pa

ciencia ?. Qual feria o furor dos outros affectos, aon

de até era colera a tolerancia. Expunhaõ-fe os com

batentes ao fogo, como fe entrafem nelle (ó a gu

rificar a fama; vendo norto o parente, e o amigo,

a latima, que já naõ podia fervir ao remedio, inten

tavaõ aproveitar na vingança ; deixando afim á

conta da indgançaõ os ultimos tufragios da pie
• - ; ">,

dade. … |

- 5 o Huma hora durou ainda contingente o fuc

céfo da batalha , fem que tanto fangue derramado

fizefle outro efeito nos coraçoens, que reproduzir

novos alentos. Os me{mos, que acabavaõ de matar,

eraõ ás vezes os primeiros, que morriaõ; taõ perto

andava o etrago da vingança, que perdendo junta

nie.ite a vida, naõ fe podia diftinguir qual tinha fi

do o (acrificio, qual o intrumento; alguns houve, que

levantando o braço para ofender, mortalmente feri

dos antes de o executar, lhes era necedario para

deÍcarregarem o golpe, que o me{mo defalento lhes

profeguide o impulfo; recebendo afim para a opera

çaõ o primeiro movimento do eípirito, e o fegun

do da infenfibilidade. Ouviaõ-fe os clamores dos ago

nizantes; porém andava ainda taõ enfurecida a cole

ra, que e{cutados os gemidos, como fe foífem con

fonancias , fe etava lifonjeando a ira com os mef

mos objectos da commiferaçaõ; em fim para que tu

do fofem efpectaculos horriveis aos olhos, aos tí

ros dos moíquetes, aos golpes das e{padas, quanto

na campanha abrazava o fogo, parece que intenta

va a apagar o fangue, vendo fe com lamentavel deís

ordem duplicados os eftragos no remdio; até que
Tt incli

• •
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inclinado o Ceo a favor das nofas Armas, começá

raõ os Caftelhanos a cedernos a campanha; porém

ainda com hum pafio taõ vagarofo, que lhe faltava

pouco para immobilidade, D. Joaõ da Sylva, cujas

inclitas acçoens refervey para efte lugar, para que

como humas das principaes origens della , fe et

crevefem mais chegadas á vitoria, foy dos primei

ros, que reparáraõ na contramarcha dos inimigos;

partio logo a participar eta fua obtervaçaõ a Dinis

de Mello, e achando-o já pelo me{mo conhecimen

- to difpondo-fe a invetir aos Ctelhanos, o ajudou

corn taõ fuperior esforço á me{ma facçaõ, a que hia

a perfuadillo, que ficou fazendo muito mais glorio

1a a advertencia , exercitada no valor, do que o fo

ra aproveitada na noticia. E unidos etes dous Fi

dalgos, obráraõ proezas taõ maravilhotas, que pa

ra admiraçaõ da hiftoria naõ foy tanto o vencer,

como o competir-te a pezar da circutancia de dous,

para que em cada hum delles fe contervafe a razaõ

de unico; parece que entre fi (e dividiaõ o fingular.

51 Logo que o Marquez de Caracena reparou

na contra-marcha dos teus Efguadroens, começou a

defconfiar do fuccélfo, e naõ querendo fazello mais

infauto com a perda da fua pelloa , cuidou de a af

fegurar com efcandalo da tua reputaçaõ. Baixou da

ferra, em que etava, e muito mais da opiniaõ, em

que o tinhamos; fazendo afim pela razaõ, que o levou

ao monte, e pela precipitaçaõ, com que fe autentou

delle; igualmente culpaveis duas acçoens taõ oppof.

•

tas, como o fobir , e o defcer. E o peor de tudo

, foy retirar-fe antes, que fe acabaffe de declarar a vi

toria , contentando-fe, ainda que de longe, de fer tef>

timunha da peleja. Foy dos primeiros, que entrá

raõ em Juromenha, e como ficavaõ contendendo os

dous
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fa, que eftejaõ para ter.

dous Exercitos, padeceo eta fua acçaõ a injuria de

motrar, o que faria na certeza da perda da batalha,

quem obrava afim ainda nas duvidas della. Jufta

mente fe efcandalizou toda a Europa daquelle ex

céflo; porque naõ podia ter efeito de huma deígra

ça, que ainda naõ havia, porém defculpemos a an

ticipada prevençaõ dete General, attribuindo-a á

grande actividade dos males, que para influirem bafº

52 Já naõ havia quem fe atrevefe a fazer-nos

oppofiçaõ; pois detroçado inteiramente o Exerci

to inimigo, apenas fe de ícobriaõ delle algumas re

liquias, que fugindo com detatinada velocidade, le-,

vavaõ pervertida a fóuma na confufaõ. Poucos feriaõ

os Caffelhanos, que felivrafem de mortos, ou pre

fineiros, fe os Soldados, que os feguiaõ reparando

nos deípojos da campanha, attrahidos de outro af

fecto igualmente violento, naõ (e efquecedem da

colera de arrebatados da cobiça. Porém como naõ

cotumaõ nunca ferem moderados os vicios, foy creí

cendo tanto a defordem do interefle, que naõ permit

tindo, nem como fuffragios os ultimos adornos aos

cadaveres, a generofidade de os ver fem horror, fe

trocava na impiedade de os tratar fem decencia, co

mo fe quizete o defconcerto da ambiçaõ renovam

do circunftancias, recordar lhes na morte o nafci

53 No mefmo tempo, que os dous Exercitos com

heroica porfia defputavaõ a fortuna da batalha, fe

achava em igual conflicto, contendendo a Cidadel

la de Villa-Viçofa; pois entendendo Nicoláo de Lan

gres, que ficou com mil e oitocentos Infantes guar

necendo os aproxes, que fofle toda fua a gloria

daquella expugnaçaõ, mandou, que te fizelle huma

Tt ii chama* - -

>
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chamada, e parecendo-lhe, que podia ter mais eficas

cia a fua perfuaçaõ, foy elle me{mo, o que quiz pro

pôr o rendimento; huma, e outra vez lhe proteí

táraõ os valerofos fitiados, que fe retirafle , offen

didosjutamente, de que duvidafe da fua contancia,

depois de taõ repetidas experiencias do feu esforço.

Naõ foy pofivel obrigallo, a que defiftiffe de vozes taõ.

ditonantes a attençoens taõ nobres; em caftigo deta

fua contumacia recebeo huma balla pelos peitos,

que tirando-lhe ao feguinte dia a vida, fe fatísfez

tambem da ingratidań, com que devendo a Portu

gºl incomparaveis beneficios, pertendia fer hum dos

intrumentos da fua ruina. Acabou, deixando o feu

nome na poteridade mais etcandalo, que latima;

porque dos ingratos naõ fe faz taõ lembrada a mor

te, como o delicto. - - - - -

54 A pouco mais de hum quarto de hora depois

dete fuccéfo, chegando aos expugnadores a noticia

da infelicidade das fuas armas, começáraõ com per

turbada fórma a prevenir as difpofiçoens da retira

da. Chriftovaõ de Brito Pereira , em cujo grande

efpirito nunca etava ociofa a advertencia, conjectu

rando pelos irregulares movimentos do inimigo, que

o avifo de algum infaufto accidente lhe confundia

a ordem da difciplina militar, difpoz huma fortida,

em que obráraõ taõ alentadamente os fitiados, que

a pezar de huma obtinada refiftencia, naõ fó ganhá

raõ as trincheiras, mas fazendo fe (enhores da arte

lharia, mereceraõ, que todos aquelles bronzes redu

zidos a eftatuas da fua fama, concorreflem para a

perpetuidade da fua memoria; e ainda feria inferior

a fatisfaçaõ ao merecimento; porque naõ ha materia,

de que fe fórme a eternidade. Com eta ultima acçaõ

coroáraõ as proezas já narradas neta hiftoria , ou

- - Para
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para dizer melhor, as tornáraõ a repetir todas jun

, taS. - * *

$ 5 Seguia Dinis de Mello aos Caftelhanos; mas |

com huma taõ generofa impaciencia , que parece

que os bufcava para a commiferaçaõ; pois livrando

| "a muitos da injuíta, colera dos Soldados , a vitoria

| alcançada do valor a hia profeguindo com a pie

dade, para que naõ houvefle nelle affecto fem triun

fo. Nefta diligencia (e avançou tanto, que paflando

| a ribeira de Affeca encontrou dous Regimentos de

Infantaria, que ainda formados folicitavaõ com acce

lerada marcha retirar-fe á Praça de Juromenha: acha

va-fe Dinis de Mello quafi defacompanhado; porque

a mayor parte da nota Cavallaria depois do venci

mento naõ cuidou mais, que em aproveitar fe dos

defpojos da campanha ; porém afliftido de alguns

* Oficiaes, que punhaõ toda a conveniencia na hon

-ra º fe refolveo atacar os inimigos : para efte fim

lhe efteve obtervando os movimentos, e reparando .

nelles huma conternaçaõ fó perceptivel ás fuas expe

riencias, os inveítio com tanta fortuna , que ao

primeiro arremeço depuzeraõ as armas. Naõ featre

veraõ, fendo tantas vezes fuperiores em numero,

a difputar-lhe o intento. Efta he a differença, que

vay do temor ao esforço, diminuir, ou multiplicar

os objectos da oppofiçaõ ; para os olhos do valor

nenhum perigo tem corpo ; porque os mede pelo

º feu efpirito ; para os da cobardia todos faõ gigan

tes, pelo grande vulto, que fazem no feu refpeito.

56 . Alguns emulos de Tinis de Mello conde

náraõ de arrojadifima aquella refoluçaõ ; porque

pela defigualdade do poder a imaginavaõ quafi nas

esféras do impoffivel; porém ainda quando afim fof

fe, injutamente a avaliáraõ por temeridade: por

|- \ que
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que as naõ cotuma haver nos coraçoens fúmamente

genorofos, por ferem fempre fuperiores a todas as fac

çoens grandes. Os excéfos naõ fe devem regular

pelas emprezas, fenaõ pelos animos; mais vezes

(e achaõ as temeridades na cobardia, que no esfor

ço g porque naõ ha acçaõ por facil, com que tenha

proporçaõ o medo. Naõ fuccede afim no valor;

pois que importa, que fejaõ infuperaveis, fe o naõ

parece ao braço, que as acomete : feraõ temerida

de, para quem as julga; ; mas naõ faõ temeridade pa

ra quem as obra. Em Dinis de Mello fó o fora o

deixalas de emprender, pelo muito a que fe treve

ra o feu (ofrimento.

57 Chegou a Villa-Viçofa o Exercito triunfante,

e o Marquez de Marialva, em cuja admiravel atten

çaõ fempre preferia o mais juto, antes de entrar

na Cidadella, fe foy logo a protrar diante da Sagra- .

da Imagem da Immaculada Conceiçaõ de Maria San

tifima, coroando afim as açoens do valor com as

da devoçaõ: naõ o fez ingrato a ventura; que quan

do a forte he efeito de taõ alto patrocinio, melho

rando de qualidades até traz em fiº vinculado o dif

creto. Do Templo paflou à Cidadella , aonde dan

do, e recebendo parabens, naõ ficou demontraçaõ,

em que o goto fe efquecelle do agradecimento; de

huma, e outra parte com reciproca alegria, parece

que fe etava continuando a vitoria. *.

%8 Perderaõ os Caftelhanos dez mil homens,

quatro mil mortos, e feis mil prefioneiros, e entre

elles a Dom Gafpar de Haro genro do Marquez de

Caracena , e filho do Conde de Caftrilho, que na

quelle feculo , como primeiro valido de Filippe IV.

era o arbitro de todas as difpofiçoens de taõ dilata

da Monarchia. Experimentáraõ igual infelicidade o
- • |- General
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} General da Cavallaria Dom Diogo Correa, o Sar

gento mayor de batalha"Dom Manoel Garrafa, e D.

Francifco de Alarcaõ, que nafcendo Portuguez, e

illutre, tomou as armas contra o feu Rey natural,

deixando com hum delicto injuriadas duas obriga

# goens, e outros muitos Cabos, que por fangue; e por

emprezas, tinhaõ já feito o feu nome fobre efcia

recido memoravel. Ficáraõ na campanha quator

ze peças de artelharia, todos os intrumentos de ex

pugnaçaõ , dous morteiros, dezoito eftendartes, e

oitenta e feis bandeiras, que penduradas nas pare

des de diferentes Templos em obtequiofo culto de

Sagradas Imagens, vendo fe em taõ alto lugar, pa

rece que recordavaõ a nofia vitoria com vaidade da

- fua deígraça. Tomáraõ-te tambem os timbales do

Marquez de Caracena, e os do Principe de Parma,

para que com fetiva harmonia, creícendo circuntan

cias ao goto, até etivefle o me{mo defpojo da ba

talha concorrendo para a celebridade do triunfo.

s9 Faltáraõ da noffa parte (etecentos Soldados,

ue com duplicado facrificio morreraõ duas vezes pe

la patria, perdendo juntamente pelo elevado do va

lor a vida da natureza , e pelo abatido da origem

a vida da poteridade. Tornemos a exclamar contra a

fem-razaõ das Eftrellas. Quantos com menos razaõ

para a lembrança etaõ vivendo ainda nella a bene

ficio do epitafio, que lhes refere a eftirpe ? Naõ fo

ra afim, fe lhes narrafe o procedimento. He necef

fario, que com dous oppoftos exercicios, efes me{

mos caracteres, que lhes defenterraõ os afcendentes,

lhes eftejaõ tambem fepultando as acçoens; porém

naõ fe defconfolem os benemeritos de tanta defigual

dade de fortunas; porque merece invejas a memo

ria, que fe conferva á conta do efquecimento.

•
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6o Os feridos chegáraõ ao numero de dous mil,

fendo os de mayor fuppofiçaõ Dom Miguel da Syl

veira, Dom Manoel Luiz de Ataide, Henriqueja

ques de Magalhaens, Ayres de Saldanha, Francif.

co da Sylva de Moura, Manoel de Mello, e Francif

co, de Albuquerque de Catro. Todos eftes, Fidal

gos, em quanto durou a batalha, derramáraõ taõ ge

nerofamente o fangue, que nunca o acháraõ menos

para o alento; cada vez moftravaõ mais robuftos os

… braços, que nos Varoens grandes tambem fe atreve

a milagres a natureza; parece que para profeguirem

acçoens illutres, trazem em fi, ou defconhecida,

ou feparada a fragilidade. . " . * *

61 Neta batalha apuráraõ os nofos Generaes os

primores da experiencia, e da valentia, procedendo

com quantas proezas faõ poliveis ao esforço, e com

todos os acertos, que pódem caber na difciplina; pois

acometidos na marcha em terreno montuofo, com

º refoluçaõ naõ e{perada, de tal fórma te oppuze

raõ a aquella acçaõ, que parece que já traziaõ pon

derado aquelle accidente. Naõ chega a mais a ícien

cia militar, que faber ufar taõ opportunamente del

la, que para lhes prevenir os reparos, lhe fiquem

fempre poteriores os fuccélios; puderamos dizer,

que naquella occurrencia foy nelles a arte ainda

mais agil, do que faõ os eípiritos; porque ha grande

diferença de obrar naõ neceffitando do tempo, ou

preferindo ao tempo; aquelle excélfo argue inde

pendencia, efte jurifdicçaõ. Aos Soldados fe deveo

muita parte deta gloria, fazendo taõ promptas as

operaçoens da obediencia , que quando fe acabava

de ouvir o preceito, parecia já inutil de defempenha

"do. " " ", - +

62 Por ordem do Marquez de Marialva partio

* - - para
*
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para Lisboa com a feliz, noticia de taõ defajado fuc.

céfo, Simaõ de Vafcencollos e Soufa , e chegando,

á Corte no dia feguinte, creíceraõ tanto as demonf.

traçoens do goto, que ainda mais que a vitoria, pa

rece que eftava triunfando a alegria. Tudo foy na

Cidade huma venturofa inquietaçaõ; porque naõ ca

bendo no interior dos coraçoens o alvoroço, buíca-,

vaõ o defafogo no publico defadocego. Baixou El

Rey, e o Infante á Capella, e dando graças a Deos

de taõ continuadas piedades, acompanháraõ até á Sé

o Santifimo Sacramento , ouvindo em toda a dif->

tancia, que ha de huma outro Templo, acclamaçoens

taõ repetidas, que de embaraçada a attençaõ com o

ruido do applaufo, quafi que faziaõ nella as vozes

os efeitos do filencio; vendo-fe afim, por naõ com .

prehendido , a novidade de parecer mudo o ru-!

mor, … __ ……… » : "… ? ; f: * * * *_ * * * # : ; ; ) (* ?

63 O Marquez de "Caracena paffando no me{mo

dia de Juromenha a Badajoz, cuidou com defvelada

applicaçaõ de ir recolhendo a aquella Cidade as def

pedaçadas reliquias do feu Exercito, e formando del

Jashum pequeno corpo, o tornou logo a dividir na

guarniçaõ das Praças fronteiras ao Alem-Tejo, pelo

juto receyo , de que quizeffemos aproveitarnos da

vitoria com o glorio(o projecto de alguma nova

conquita. Defpedio tambem hum Oficial a Ma-º

drid com a notícia da perda da batalha, diminuindo

tanto os eftragos das fuas Tropas, que ficafe a Cor

te padecendo o fentimento fem inteira confterna

çaõ. Foy fama, que lendo ElRey Catholico a car

ta, tó difera etas palávras: parece que Dios lo quiere.

Se todos os Principes fize{{em eta confideraçaõs nas

fuas infelicidades, oh que venturofos que feriaõ;

pois he muito melhor, que confeguir tropheos mar-*

º Uu ciaes »
++* * |- •
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ciaes, o trocar com religiofa refignaçaõ a defgraçar

em merecimento. Quem faõ finamente fe (acrifica á

vontade do Altifimo para a tolerancia dos pezares,

naõ neceffita do fofrimento, bata-lhe a razaõ. E que

mayor gloria, que etar o difcurfo na dor, fazendo

os oficios da paciencia. Nunca aquelle Monarcha

pareceo mais Auguto, que exercitando a foberania

na conformidade; porque imperar aos homens, ou "

dominar aos males, naõ tem menos diferença, que

receber a Coroa da admiravel virtude da contam

cia, ou da cega eleiçaõ da fortuna. "" ,

- 64. Foy eta vitoria a ultima fentença, que con

tra a injuta pertençaõ de Catella deu o Ceo a fa

vor da liberdade de Portugal, ficando taõ enfraque

cido o poder daquella Monarchia, que neceflitava de

huma larga convalecença para fe reftituir ao primei

ro eftado das fuas forças; porém como a defeípe

raçaõ ordinariamente produz a impaciencia, profe

guiraõ os inimigos, ainda que desfalecidos, a me{

ma porfia, occupando a obtinaçaõ o lugar, que hiaõ

deixando as efperanças. Fizeraõ novas levas para a

oppofiçaõ das nofas Armas , e quafi fempre com

defaproveitada fadiga; porque as reclutas conduzi

das da violencia, faltando-lhes as fardas, e os fol

dos, defamparavaõ os Regimentos, temendo mais

a incommodidade, que o caftigo. O Principe que

afim trata os Soldados, naõ deve de imaginar, que

faõ homens; juto he, que na guerra fe conferve a

difciplina, mas fem. aggravo da natureza, que as

leys eftabelecidas catholicamente, haõ de opprimila

fó na parte, em que o fragil he delicto, e naõ na

quella, em que he qualidade. " " .. .

65. Poucas foraõ as potencias da Europa, que

naõ fe intere{lafem na fortuna das nofas Armas; .

+ " porque

•|
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porque para univerfal aborrecimento á extenfaõ da

Monarchia Caftelhana, a ponderavaõ as iguaes com

emulaçaõ, e as inferiores com temor; porém a guer

ra de Portugal como mais intetina, ou mais arden

te, a reduzio a tanta debilidade, que em menos de

. meyo feculo, para confervar-fe aquella máquina (em

precipicio, lhe foy necefario afegurarfe em hom

bros alheyos. Tivemos tambem a gloria de fe acha

rem militando neta batalha Soldados de diferen

tes naçoens; porque naõ baftara para pregaõ de tanta

fama huma fó lingua; providencia foy do Ceo; pa

ra a fé de proezas nunca executadas prevenir o tef>

timunho de quafi todo hum Mundo. * * . * *

66. Em premio do afinalado valor, e da acerta

da difciplina, com que Dinis de Mello procedeo nef

ta etupenda acçaõ, lhe efcreveo o Senhor Rey D.

Affonfo huma carta com exprefoens taõ honradas,

que por mais que fe empenhaffe a fua grandeza, naõ

lhe pudera fazer mayor mercê, Dinis de Mello ,

vendo-Íe remunerado taõ altamente, ainda quizera.

o impoffivel de ter obrado mais, na confideraçaõ, de -

que para igualar-fe ao defpacho, necefitava de mi

lagres o merecimento. Se os Principes ponderaí

fem bem a etimaçaõ, que fazem os feus Vafallos

de cada palavra fua , tenho por fem duvida, que po

riaõ mais cuidado na diftribuiçaõ das vozes, que

dos thefouros; porque enriquecelos na fazenda, ou

na honra, naõ tem menos diftancia , que a que vay

do defempenho de huma ambiçaõ generofa á fatis-

façaõ de huma ambiçaõ ordinaria.

__ 67 . Tres dias depois de ganhada a batalha de

Montes Claros, recebeo o Marquez de Marialva re

Potta da Corte , deixando ao feu arbitrio a eleiçaõ

do Projecto, que havia de intentar o Exercito ven

| , . Uu ii cedor.
* -->
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cedor. No e(crupulo dos acertos da emprezã cha=

mou a confelho os Generaes, querendo afegurar a

gloria da acçaõ, empenhando-os na fortuna dos feus

me{mos votos ; mas foraõ taõ diferentes os pare

ceres, que o Marquez General naõ quiz tomar por

fua conta a refoluçaõ , e remetendo-os a Lisboa, ºfe

lhe ordenou, que aquartelafie o Exercito; porque co

meçava já a motrar-fe taõ ardente a eftaçaõ, que fe

via nella competido o rigor da Canicula. Recolheo

fe Dinis de Mello a Villa-Viçofa, aonde com dupli

cada attençaõ, naõ fó cuidou em reedificar as ruinas

da fua Cidadella; mas em prefervar de hoftilidades

os póvos da fua campanha. Em hum , e outro em

prego obrou taõ felizmente, que naõ ficou devendo

nada á arte , e menos ao valor; pois quafi todas as

Tropas inimigas, que featreviaõ a invadir os diftri

étos daquella Praça, caftigadas gloriofamente do feu

braço, parece que entravaõ mais, que a fazer eftra

gos, a oferecer defpojos. Poucos foraõ os dias, em

que aquelles campos para infignias de novos tropheos,

produzindo palmas, naõ melhorafem de fecundida

de; mas como tudo era vencer, já faltavaõ Coroas

º ás acçoens, originando-fe a eterelidade dos premiosdo me{mo excéflo das vitorias. •

68 Pafou á Corte o Marquez de Marialva, aon

de foy recebido da Magetade do Senhor Rey Dom

Affonfo com demontraçoens taõ finas de etimaçaõ,

como fe quizeffe, que o foffe a fervir; porque ordina

riamente cotumaõ os Principes agradecer mais os me

recimentos e{perados, que confeguidos. Para os fer

viços, que fé haõ de fazer, olhaõ com attençaõ de

pertendentes; para os já feitos, com o defagrado

de devedores; porém que muito que fucceda afim,

fé. he hum dos defconcertos da confideraçaõ huma
- * I13
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na naõ haver ingratos, em quanto dura a dependencia,

"e ferem-no quafitodos, logo que começa a obrigaçaõ.

69 Pela aufencia do Marquez General ficou go

vernando as Armas o Conde de Schomberg; a pou

cos dias deta occupaçaõ teve a noticia, que por or

dem do Marquez de Caracena patavaõ nas ribei

ras do Guadiana quantidade de mullas, e de caval

los, deftinadas aquellas para os trens da artelha

ria, e eftes para as reclutas do Exercito; e perfua

dindo-fe, que mandando lançar maõ deta preza,

obrigaria a guarniçaõ de Badajoz ao empenho de de

fendela, ou reftaurala: juntou mil e duzentos caval

los , e na teta delles acompanhado de Dinis de

Mello, e dos Sargentos móres de batalha Diogo

Gomes de Figueiredo, e Joaõ da Sylva de Soufa,

marchou ao noitecer de Campo-Mayor; porque pa

ra facçoens femelhantes naõ ha intrumento mais

proporcionado , que o fegredo. Succedeo, que no

me{mo dia, em que o Conde de Schomberg perten

dia cortar a Cavallaria de Badajoz, fahio o Principe

de Parma a armar a Cavalharia de Elvas. Governava

efta Cidade Joaõ Leite de Oliveira , e recebendo

avifo da entrada dos Caftelhanos, mandou difparar

a artelharia da Praça, com o fim de que conhecen

do o Conde de Schomberg, que os inimigos in-

fetavaõ aquella campanha , fizeffe a eleiçaõ do

projecto, que imaginafe mais util, ou gloriofo. Lo

go que os nofos dous Generaes ouviraõ a artelha

ria , conjecturáraõ a razaõ do finar, e para que fe

verificaffe mais a inferencia,tomando as partidas avan

çadas hum Religioto, lhes fegurou efte com falfa

informaçaõ que o Principe de Parma marchara com

tres mil cavallos, fahindo fómente com oitocentos:

Pela fé, que nos deveo efte engano, fe de***
" … * * (9 Ogir

*

* *
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* ó Conde de Schomberg, e Dinis de Mello a retirar

fe a Campo Mayor, parecendo-lhes, que feria com

tra todas as maximas militares, contenderem volun

tariamente com forças taõ fuperiores, que ainda quan

do venceflem, ficariaõ perdendo o goto da vitoria,

na lembrança da defordem do excéfo. •

7o O Principe de Parma aprefionando alguns Pai

zainos, foube, que fahia a Cavallaria de Campo

Mayor, e na fuppofiçaõ, que fó poderia chegar ao nu

mero de fetecentos cavallos , avifou ao Marquez.

de Caracena, pedindo lhe o reforçafle com fegundas

Tropas. O Marquez defpedio.promptamente feif-

. centos Infantes, e trezentos cavallos; e todas eftas

difpofiçoens fe executáraõ com taõ aprefada diligen

cia, que ainda naõ tinhamos marchado huma le

gua, quando fe encontráraõ os batedores de hum,

e outro troço. O Conde de Schomberg , e Dinis

de Mello vendo taõ vifinho ao inimigo , mandáraõ

avançar cinco Batalhoens, ordenando-lhes, que o

atacafem furiofamente, e o fizeraõ elles com taõ ar

rebatado, e vigorofo impeto, que atropelando os

Efquadroens contrarios, parece que naõ fe conten

tavaõ de os deftruir, fem os enterrar; como fe qui

zefem com piedofa indignaçaõ, que o mefmo golpe,

que lhes tirava a vida , lhes preveniffe a fepultura.

O Principe de Parma regulando-nos o poder pela

refoluçaõ, deteve a marcha, entrando na duvida de

inveftir-nos, ou retirar-fe; e como a vita do inimi

go, logo que fe reprimem os impulfos valerofos,

fó fe atinaõ com os dictames menos nobres, dege

nerou a fufpeníaõ em regrefo. Os nofos dous Ge

neraes, que mediaõ com advertida attençaõ eftes mo

vimentos, acometendo com igual ardor, que dif:

ciplina aos Efguadroens Catelhanos, os obrigáraõ
- - a TC
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a retroceder com tanta precipitaçaõ, que defampa

rando os feifcentos Infantes, depuzeraõ etes as Ár

mas, como fe vieffem fó a authorifar-nos a vitoria,

laria afegurando a liberdade, e perdendo a repu

taçaõ , ficou padecendo nas injurias da memoria

#ºsº , de que (e livrou nas diligencias da fu
1 Cl2. • - •

e 71 O Conde de Schomberg, e Dinis de Mello,

feguindo a retirada dos inimigos, chegaraõ á vita

das muralhas de Badajoz. Achava-fe o Marquez de

Caracena no alto do oiteiro de Santa Engracia ob

fervando a detruiçaõ das fuas Tropas; parece que

pertendia a fortuna, que todas as fuas infelicidades

te referifem com as me{mas circunftancias; pois já

na batalha de Montes Claros de outro outeiro foy

|

|

º cre(cendo-nos o numero dos prefioneiros. A Caval-

tambem tetimunha do detroço dos feus E{quadrões.

Seria talvez ; porque prevendo a fua defgraça, a

º quizefe etar vendo de lugar taõ {uperior, que pa

receffe que a metia debaixo dos pés.

72 - Recolheraõ-fe os nofos dous Generaes a El
vas arraftrando bandeiras Caftelhanas; tantos foraõ

os infortúnios, que aquellas armas experimentáraõ

nas fuas emprezas, que todas as vezes que fuccedia

algum combate, como naõ conheciaõ a dita, ava

liavaõ por forte a infelicidade, que os ofendia me

nos; com que para os inimigos fó confitia a ven

º tura nas qualidades da defgraça: nenhum mal lhes

pudera já fazer fufto, fe naõ temeffem, que fe igua

lafem aos já padecidos: a confervar-fe fem lembran

{ça, viveriaõ fem medo, que o receyo naõ etava da

arte do fuccéfo, etava da parte da memoria...

73 Por eta, e outras emprezas militares, feou

viaõ em Catella as acçoens de Dinis de Mello#} * - - - • • • • |- uII)

• +
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num futo reverente, para que em tudo fofem ge-,

nerofas, como procedido da veneraçaõ, até intro-,

duziaõ fem injuria o temor. Logo que fahia a pe

lejar com os inimigos , para vencelos naõ necefi

tava dos foccorros do feu braço, baftavaõ os brados

da fua fama 3 com que as vitorias já naõ dependiaõ,

dos fuccéfos, trazi-as vinculadas ao nome. Nos feus,

projectos defconhecia-fe a intabilidade da fortuna,

naõ tendo outro movimento a fua roda, que aquelle

que fervia ao carro dos feus triunfos. Entrava nos

conflictos taõ tenhor delles, que como fe levafe em

fi feguros os tropheos, parece que naõ os difputava,

os ditpunha. Todo o feu defejo era emprender as

mais difficeis façanhas, entendendo, que muita parte

do esforço lhe ficaria fem exercicio, a naõ bufcar

lhe as proporçoens nos impofiveis. Finalmente ufa-,

va das vitorias com huma tal moderaçaõ, que me per

fuado, a que nellas (ó triunfava a piedade ; naõ

podia chegar a mais a commiferaçaõ, que fazer-lhe

efquecido até o valor. __ . . . . _ , , , ,

74 Por refoluçaõ da Corte, partio o Conde de

Schomberg para a Província de Entro Douro, e .

Minho a reforçar o Exercito, com que o Conde do

Prado Dom Francifco de Soufa determinava fahir á

campanha a invadir o Reyno de Galliza, e expug

nar a Villa da Guarda. Ficou governando as Armas

do Alem-Téjo Dinis de Mello, já com a Patente de

Metre de Campo General. O Marquez de Carace

na tanto que teve a noticia , de que o Conde de

Schomberg marchara com hum grande corpo de Ef

quadroens, te perfuadio, a que ficariamos fempo

der para embaraçarmos os projectos das fuas Tro

pas, Neta confiança ajuntando dous mil cavallos,

e dous mil Infantes, patou de Badajoz, a Ju…;
-

• nna »
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nha , com o intento naõ fó. de detruirnos a cam

panha, mas de levar huma grofa contribuiçaõ dos

póvos, que temefem fazer-lhe refittencia. Foy o pri

meiro emprego das fuas armas a Villa de Barbacena

já por alguns Generaes duas vezes arruinada, e quei

mando-lhe as caías, a que tinhaõ perdoado outros

incendios, a fez padecer com porfiada infelicidade

terceiro eftrago. Defta povoaçaõ, como fe fofem

fugindo de taõ injuriota vitoria, marchou com acce

lerada prefa á Villa de Fronteira, aonde repetio as

mefmas hotilidades; acçoens taõ inferiores á fua

grande occupaçaõ, que naõ intere{{ara pouco o feu

nome na poteridade , (e pudera tambem reduzir aionzas eta memoria. •

º 75: Dinis de Mello com o primeiro avifo da en

trada do Marquez de Caracena, unindo as guarni

çoens dos quartéis mais vifinhos, marchou logo com

firme determinaçaõ de o combater; porém andáraõ

os Caítelhanos taõ diligentes na retirada, que fendo

taõ grande a actividade de Dinis de Mello, já quan

do {ahio á campanha, fe achavaõ elles feguros em

Badajoz. Efte he hum dos milagres do medo, fazer

mais velozes os impulfos do defalento, aos me{mos

- e fpiritos do coraçaõ. Retiráraõ fe muito antes do pe

rigo , fó dos vultos, que lhe repretentava o temor;

que as idéas cobardes logo cotumaõ a tomar cor

po para as operaçoens do receyo. A efte me{mo

tempo, por ordem de Dinis de Mello, (ahio de Mou

ra o Tenente General da Cavallaria Dom Luiz da

Cofta, e entrando em Caftella com feifcentos ca

vallos, e igual numero de Infantes, marchou ao

lugar de Saõ Bartholomeu. Intentáraõ os moradores

difputar-lhe a empreza, mas com refoluçaõ taõ in

fauta - que enterrados os mais delles nos eftragos da
* *
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povoaçaõ, ainda fizeraõ mais funetas as ruinas, in:

troduzindo-lhes o horror de fepulturas. Só efcapá.

raõ á violencia das chammas, o que os paizanos res

:olheraõ ao fagrado das Igrejas; porque Dom Luiz

da Cotta religiofamente attento ao refpeito da im

munidade, trazia nos Soldados taõ moderada a co

biça, que quafi chegou a parecer virtude. -

76 Abrazado efte lugar, pafou a Catelejo, Villa

de feifcentos vifinhos, cujos edificios fe reduziraõ a

taõ desfeitas cinzas, que fobre a defgraça de derri

bados, padeceraõ tambem a de efquecidos. Qual fei

ria a infelicidade, em que fora ventura confervar a

memoria do defiroço. Ficaõ eftes dous póvos taõ

perto da famofa Cidade de Sevilha , que fe viaõ

della os incendios, que os devoravaõ, e com tanto

fufto dos feus moradores, que parece que lhes etavaõ

os olhos communicando aos coraçoens, naõ fómen

te as lavaredas; porém todos os feus effeitos. Af>

fim cotuma obrar a vita, quando as fantafias da

aprehençaõ lhes etaõ creícendo os objectos da
dor. - •

77 . Naõ fatisfeita a fortuna de afligir aos inimi

os fó com eftas duas hotilidades, retirando fe D.

# para Moura lhes derrotou tres companhias de

Infantaria, que marcháraõ a foccorrer Gibraliaõ, li--

vrando-fe fómente aquelles, que recorrendo á efica

cia dos rógos, bufcáraõ a defenfa na commiferaçaõ

dos Soldados. A huns infortunios fe lhe foraõ feguin

do outros. Tomára faber o motivo, porque chama

mos difcretas ás defgraças, trazendo ordinariamente

em fi, a defattençao na porfia. Nunca fe refolvem

os males a virem defacompanhados, motrando-fe

fobre groceiros, cobordes; e como femp e acome

tem juntos, parece que naõ fe contentaõ da "#
• • ac1C>
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dade fem circunftancias de conjuraçaõ, , ,… …oºº

78 De huma, e outra parte fe alternavaõ as rui

nas, mas já com acçoens de taõ pouco nome, que o re

petillas fora ociofidade da memoria. Netas entradas,

em que parece que defcançava o valor, para entrar em

progrefos de mais reputaçaõ , fuccedeo o fahir de

Campo Mayor com vinte cavallos a tomar lingua o

Alferes Alvaro Fernandes. A menos de huma legua

defta Praça encontrou hum Tenente Caftelhano,

que na teta de trinta cavallos conduzia huma boa.

preza. Atacáraõ-fe as duas partidas, e como a forº

tuna raras vezes fe deixa convencer da raza5, incli

nou-fe a favor dos mais , efquecendo-fe dos melho

res. Vendo-fe já ferido o Alferes , fe retirou comº

doze Soldados; porém a pouca ditancia do lugar da

peleja , entrando na confideraçaõ , de que a gran

de vantagem, que lhe faziaõ os Caftelhanos no nu

mero, ainda lhe naõ bataria para a defculpa da re

tirada, generofamente aconíelhado do feu animo,

perfuadio aos Soldados, que tornaífem a inveftir os

inimigos; inflammados eftes de hum ardor heroico,

fe expuzeraõ em novo conflicto, aonde obraraõ proe

zas taõ invcriveis, que para as efcrever fem efcru

pulo da verdade : foy neceffario armar-te de mais

fé a hiftoria; taõ fingular foy o esforço, que naõ

havendo já nelles parte , que naõ efivefle aberta a

feridas, para os applaudir ainda neceflitára de mais

bocas a fama. Os Caftelhanos na emulaçaõ de tanta

oufadia difputáraõ com taõ galharda contancia a

vitoria, que eteve muy perto de namorar-fe do feu

valor a fortuna; ao menos ficáraõ com a honra , fe

lhe naõ confeguiraõ o favor, de lhe porem em du

vida a eleiçaº Os nofos Soldados depois de ven

cerem a porfiada oppofiçaõ dos inimigos, naõ fó
• • - ii reCU2••
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recuperáraõ a preza; porém entráraõ em Campos.

Mayor, trazendo cada hum delles o feu prefionei

ro. Efte fuccéfo foy etimadifimo de Dinis de Mel

lo; porque he muy difficil haver medo taõ genero

fo, que na rapida precipitaçaõ de huma fugida, pa

ra reflituir-fe ao combate, fe lhe faça mais lembrada.

a afronta, que o perigo. - , , , … -

79 Teve efte fuccéfo o lamentavel defconto de

morrer das feridas o Alferes Alvaro Fernandes,#

com a infelicidade de Hhe naõ fervir toda a gloria

dete triunfo, nem ainda de lhe ennobrecer o epitafio .

da fepultura ; com que ficára taõ admiravel façaõ,

totalmente enterrada no efquecimento , fe a illuftre

penna do Conde da Ericeira Dom Luiz de Mene

zes a naõ recordafe á poteridade ; e eu imitando a

piedofa attençaõ de taõ efclarecido Author, quero

tambem continuar-lhe o me{mo fuffragio, repetindo
efta (egunda memoria. |- •

º 8o O Marquez de Caracena na defconfiança de

illuftrar as fuas Armas com emprezas mayores, as

procurava acreditar com facçoens ordinarias, bufcam

do para emprego dellas lugares quafi defpovoados»

como fe injuriado de taõ pequenos tropheos, andale

fugindo ás teflimunhas da vitoria. O certo he, que

projectos vulgares faõ indignos de efpiritos famo

íos; porque fe achariaõ opprimidos na limitaçaõ

dos fuccéfos, a naõ entrarem já defafogados na gran

deza das idéas. A alma conhece-fe pelas qualidades

da imaginaçaõ; e penfamentos cobardes, como ori

ginados do temor, naõ fervem mais, que de infamar

lhe otim mortal. Neftes deftroços de taõ pouca re

putaçaõ trazia occupadas as fuas Tropas, e muitas

vezes a fua pefoa, desluzindo afim os illutres pro

grelos da fua vida com empregos , em que #
* . * . . . . |- • 1êI1#
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feria menos culpavel o ocio; e para mayor delictó

encarecia tanto eftes fuccéllos, que parece que os

etimava.… • • - -

81 Continuando nete genero de hoftilidades,

ordenou o Marquez de Caracena, que entrafiem mil

cavallos nas campanhas de Elvas ; chegáraõ eftes

até o lugar de Santa Eulalia, e achando-o com guar

niçaõ, ás primêiras defcargas de Infantaria defiti

raõ do intento de o atacar , folicitando nas facçoens

que emprendiaõ , mais que a reputaçaõ das Ar

mas, a fegurança das pefloas. Defte lugar paláraõ

a Barbacena detafogando toda a furia das fuasTro

pas na facil ruina dos arrabaldes de taõ pequena

nellas aos incendios materia taõ nobre , que fe

lhe etavaõ obfervando com tegunda latima as cin

zas. Satisfeitos os inimigos deftes dous chama

dos Trophéos, fe recolhêraõ a Badajoz na perten

çaõ dos parabens delles. Andavaõ as fuas refoluçoens

taõ defvalidas da forte, que os celebrou aquella Ci

dade, como fe foífem vitorias. Efta he a vantagem,

que levaõ os infelices aos dito(os ; neftes fómen

te he ventura a ventura , naquelles kogo que a

defgraça he menos , tambem he fortuna a defgra

povoaçaõ; puzeraõ-lhe fogo ás cafas, entregando

ça ; para proíperidade lhes bata naõ padecerem
fa IntO. | •• • …

*82 . No mefmo tempo, que os mil cavallos já

referidos invadiaõ os diftrictos de Elvas, outros

mil cavallos infeftavaõ os campos de Monfarás, e

achando fe já fenhores de muita parte dos gados

}aria Joaõ do Crato, com huma carta de Dinis de

Mello, e lendo nella, que ficava já marchaedopa, º
* * *

Y

daquella Comarca , aprefionáraõ hum Soldado da

- cavallo, de pedido ao Commifíario. Geral da Cavali

vi
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os acometer , conceberaõ hum taõ precipitado re

ceyo, que fem outro cuidado, que na ancia da fu

gida , accrefcentavaõ a defordem na confufaõ da

diligencia; fazendo para os atemorizar, muito an

tes de introduzidos no perigo, a conternaçaõ os ef

"feitos do combate. Largáraõ juntamente á preza,

como fe quizellem deículpar os defconcertos do

medo com os efquecimentos da cobiça. Para os

obrigar a taõ vergonhofa retirada batou fó a firma

de Dinis de Mello. De tanto como tinha vencido

o feu braço, alguns tropheos (e haviaõ de refervar

ao feu nome. Vencer pelejando fora triunfar como

todos:, e vitorias já acontecidas , fazem iguaes,

mas naõ mayores. Quem imita, ainda que obre he

roicamente, já entra nas acçoens com o dezar de

preferido, na circunftancia de fegundo; fer o exem

plar, ou fer a imitaçaõ, naõ tem menos vantágem,

que dar, ou receber os preceitos. Para que tudo fof

fe fingularida dena fua fortuna,venceo Dinis de Mello

fem outro empenho, que a cafualidade de hum pa

pel. Naõ foy necefario á fua fama ajudar-fe de todo

o feu ruido , fervio fe fómente de huns caracteres,

que naõ faõ mais que humas vozes mudas. -

83 Porfiavaõ os Caftelhanos nas diligencias de

algum accidente, que authorizafte os feus defignios,

mas experimentaraõ fempre huns contratempostaõ

infautos, que lhes feriaõ todas inuteis á reputaçaõ,

a naõ fer o credito, que lhes refultava ao íofrimen

to, Tornáraõ outra vez ao projecto antecedente,

paffando com hum groflo de Tropas do lugar de

Santa Eulalia á Villa de Barbacena ; porém com

huma taõ defaproveitada colera, que apenas achá

raõ materia, em que fe ateafle o fogo. Na falta dos

moradores vingaraõ-fe nas plantas, mal-logrando o

rigor
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rigor das iras na infenfibilidade dos ofendidos.

Naõ fe refolviaõ a progrefos mayores, intentando

com prevenida induftria emprezas taõ faceis, que en

trafiem nas operaçoens livres das contingencias; e

até netas facçoens de taõ pouca entidade fe expu

nhaõ com huma tal defconfiança da vitoria , que

ainda quando fe confeguia o fuccéffo, já chegava o

goto quafi agonizando no fufto.

84 Os defabrimentos do Inverno moderáraõ as

impaciencias de humas, e outras Armas, reprimin

do nos Caftelhanos o defejo das vinganças, e nos

Portuguezes o curfo das vitorias; porém naõ felo

grava taõ focegadamente efte armiticio introduzido

pelas intemperanças da eftaçaõ, que muitas vezes o

rumor das entradas naõ interrompeffe o filencio das

fronteiras. Afiftia Dinis de Mello em Villa-Viçofa,

cujos campos raras vezes fe viaõ pizados das Tro

pas de Juromenha; porque era taõ grande o terror

deta Praça, que para os defender Dinis de Mello,

já naõ necefitava o feu refpeito da applicaçaõ do

feu cuidado ; deixando para mayor gloria fua, no

concebido receyo dos inimigos, até aproveitados

os me{mos ocios do feu braço. Para qualquer en

trada fe preveniaõ os Caftelhanos de tanta cautéla,

que nas preparaçoens da fegurança perdiaõ a oppor

tunidade da invafaõ; penetravaõ os nofos diftrictos"

com paflos taõ timidos, que o avançar parecia re

troceder. Cada partida fe lhe avultava hum Efqua

draõ, mais faceis fempre á credulidade das efpecies

reprefentadas do fufto, que os objectos communica

dos da vita ; prevertendo afim a natural ordem

# fentidos com a cobarde aprehenfaó das fante
2S• º º

85 Naõ corriaõ em Lisboa taõ proíperamente as
• • 1ncum»
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incumbencias politicas, como no Alem-Téjo os pro=

gredos militares. Começou-fea alterar a Corte com

alguns excélos , com que a Magetade do Senhor

Rey Dom Affonfo acreditava a paciencia do Serenif

fimo Infante Dom Pedro, e com hum taõ profun

do refpeito da parte dete Principe , que parece

que etava na queixa confervando-te o filencio. Foy

toda a origem dete feu fentimento , o pertender o

Senhor Rey Dom Affonfo cazallo , ajudando fe de

perfuaçoens, que motravaõ menos carinho, que vio

lencia ; e como a pefloas de taõ elevada grandeza

fe devem intimar os preceitos , modificados com a

ceremonia dos rógos, fe offendeo juítamente efte Au

guto Principe, que o quizellem contranger na me

Ihor parte do alvedrio, tirando-lhe todo o imperio

ás eleiçoens da vontade. O matrimonio ha de fer

eícolha, e naõ obediencia; porque he hum vinculo,

cuja felicidade etá em unir, fem apertar; dura fó

em quanto permanece a vida, e como na oppofiçaõ

dos contrahentes cada dia fe morre, cada dia (edezata,
• •

-

86 Fluctuava o Reyno no temor do defaffocego,

que ameaçava aos intere{{es publicos, os encontrados

diétames detes dous Principes; quando recebeo ano

ticia do falecimento de Filippe IV. Monarcha, que

fora digno de eterna lembrança, fe etiveffem nelle

as qualidades de homem feparadas das obrigaçoens

de Rey; porém fendo tantas as virtudes da pefoa,

eraõ tantos mais os vicios da Mageftade , que pa

ra, naõ fe fazer a fua memoria odiofa á fua Mo

narchia , lhe he neceffario, quando recordar o feu

nome, efquecer-fe do feu oficio. Viveo (empre fo

bordinado ao arbitrio dos feus validos, e algumas

vezes, que intentou exercitar a foberania, já te lhe
…, .."

• fazia
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fazia etranha pelo cotume da fugeiçaõ ; .cuftando

lhe contra todo o ufo da ambiçaõ humana mais re

pugnancia o fobir ao folio, que defoccupalo. O Prin

cipe , que entrega a outros hombros a máquina do

feu Imperio , já fica padecendo a ignominia de fe

confeffar menos robuto para tanto pezo; ha de aju

dar-fe dos (eus Minitros , como quem fe ferve, e

naõ como quem fe foccorre ; fiar tudo de fi, fora

defconhecer, que he homem; fiar tudo delles feria

ignorar, que he Rey; mas havendo de incorrer em

hum detes dous extremos, menos culpaveis lhe (e

raõ as duvidas na natureza, que na Mageftade. To

do o de{vello dos Monarchas he tratarem-fe, como

divinos, naõ lhes aconfelho, que o cuidem; mas que

ebrem de forte, que o pareçaõ, já que naõ fe agra

daõ de menos ob{equio, que a adoraçaõ; para que

entremos nos facrificios com alguma razaõ para a fé,

formem-fe os Idolos da materia dos acertos.

87 Morto Filippe IV. fuccedeo-lhe na Monar

chia de tenra idade, (eu filho Carlos II, que lhe

herdou com a Coroa a omitfaõ; porém com hum

ocio mais innocente. Pela menoridade dete Princi

pe fe fiou a direcçaõ de taõ vatos, e opulentos

domínios, á cuidadofa vigilancia de fua mãy a Se

renifima Rainha Dona Marianna de Auftria , fi

lha de Fernando III, Emperador de Alemanha ;

Princeza de taõ altas virtudes, que a ferpoffivel,

fora ainda digna de afcendentes mayores, caben

do-lhe no merecimento, o que naõ podia na for

{k} Ilâ• -, - -

… 88 A morte d'ElRey Catholico poz em ex

traordinaria inquietaçaõ a Corte de Madrid, interef

fando-fe os Miniftros de mayor caracter nas duas

contrarias parcialidades de Dom Joaõ de Auftria,

Yy e da
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e da Rainha Regente, e taõ empenhados no triun

fo deta politica controverfia, que fe efqueciaõ de

prevenir os meyos proporcionados, a adquerir-lhe na

campanha trophéos mais gloriofos. Naõ era neceffa

rio ás armas a concurrencia dete deícuido para a in

felicidade; porque o valor das noffas as tinha redu

zido a taõ mortal eftado, que já naõ havia efpirito,

que as pudefe animar para a operaçaõ ; entrando

nellas taõ desfalecidos os inimigos, que parece que

Íe expunhaõ aos perigos dos combates , mais a per

tenderem a latima, que a difputarnos a vitoria.

89 Defenganados os Caftelhanos de tantas ruinas

adecidas, e cançados os Portuguezes de tantas ba

talhas ganhadas de huma, e outra parte com menos

arrifcadas idéas, começou a tomar a guerra o fem

blante da paz; porém como he mais facil convale

cer dos triunfos, qué dos eftragos, entráraõ o Con

de de Schomberg, e Dinis de Mello pelo Conda

do de Niebla, caftigando a ingratidaó, com que aquel

les póvos cooperavaõ para o detroço das nofas

campanhas , havendo vinte e cinco annos, que na

attençaõ do contrahido parente{co da efclarecida caía.

de Medina Sidonia com a Serenifima de Bragança,

fe viaõ privilegiados das hoftilidades militares. Foy

o primeiro emprego de taõ juta vingança a Villa

de Alcaria de la Poebla, e atacandofe-lhe hum for

te femfermos prefentidos dos paizanos, que o guar

neciaõ, os achámos taõ defcuidados na defenía ,

como o tinhaõ fido no agradecimento. Rendeo-fe

fem que nos cuftafe o trabalho da porfia, como te

quize{{em profeguir na ingratidaõ, fazendo-nos me

nos illuftre a vitoria. Lançoufe-lhe hum cordaõ á

Villa, aprefionando-fe quatro companhias de caval

los remontadas de novo. Saqueáraõ-fe depois asà,
lāS»

|

|
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{ás, mas com huma furia taõ moderada, que efte

ve mais perto o roubo de parecer generofidade,

que cobiça. Deftruida eta povoaçaõ, pafláraõ os dous

Generaes á Villa de Paimogo, que fe achava defen

- dida de trincheiras, capazes de retardarnos a con

quita ; porém andou taõ comedido o Governador,

que á primeira infinuaçaõ capitulou o rendimento,

poupando-nos com hum intempetivo temor o tra

balho de mais porfiadas inftancias. Naõ teve fofri

mento para refolver-fe a efperar o primeiro affalto;

porque toda a colera do medo confite nefte gene-

ro de impaciencia. Entrada eta Viila, a guarnece-

mos com quatro companhias de Infantaria, confe

guindo fe afim a contribuiçaõ de muitos lugares;

com que ficámos fuftentando efte prefidio á cuíta

da fazenda dos feus proprios moradores, para que

como ingratos a tantos annos de indultos, lhes eti

velie fervindo de fegundo caftigo, o eftarem alimen

tando a fua me{ma opprefaõ. . . . ,

… 9o Retituidos os dous Generaes a Serpa, fahio |

de Elvas com licença de Dinis de Mello a armar

ás Tropas de Badajoz o Commifario Geral Bernar

do de Faria ; pertendeo embofcar-{e no fitio cha

mado Alcornocal; porém defcobrindo antes de occul

tar-fe hum corpo de Cavallaria, fem que o fufpen

deitem as obfervaçoens defegundos exames, arreba

tado de generofo impulfo, o derrotou, a pezar deva

lerofa oppofiçaõ. Ganhou em taõ breve tempo veíta

Avitoria, que como fetivera imperio nos fuccédos, - .

até lhes naõ deu lugar para as contingencias. Orde

nou Dinis de Mello ao Capitaõ Manoel Travafos,

que com duzentos cavallos efperafe hum comboy,

que intentavaõ os Caftelhanos introduzir em Juro

menha; e foytaõ ditofamente executado o preceito, —

------- Yy ii quº

La >
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que ao romper da manhãa encontrando a companhia

da guarda da Praça, a desbaratou, fem que lhe cuí

taffe eta facçaõ outra fadiga, que o defvello da noi

te : nunca fe interrompe taõ gloriofamente o fo- .

no, que quando fe deixa de dormir para triunfar;

fe tantas vezes o tira o temor de huma defgraça,

quanto melhor (erá , que fe perca na diligencia de

huma ventura. O me{mo deftroço experimentou o

comboy, e hum batalhaõ, que o conduzia, efcapan

do fómente aquelles, que deveraõ a liberdade á ligei

reza do feu cavallo, ou, para dizer melhor, á defat

tençaõ do nofo deíprezo.

91 Por ordem de Dinis de Mello tomou Joaõ

da Sylva de Soufa outro comboy quafi, ás portas de

Badajoz, fazendo fe a preza mais etimavel pelo lu

gar, que pela importtancia. Naõ foy pofivel ao Mar

quez de Caracena embaraçar efta acçaõ de Joaõ da

Sylva; e fendo tambem hum daquelles que a eftive

raó obtervando , a ficou duas vezes ennobrecendo ;

parece que todos os accidentes concorreraõ para o

e{plendor deíta empreza ; pois nem podia fer re

prefentada em theatro mais nobre, nem acreditada

de te{timunho mais e{clarecido.

92 Para que nete anno todos os fueceffos cou

tribuifiem para as fortunas de Portugal, até fe em

penhou Himineo em lhe fazer mais fetivas as felici

dades de Marte; pois quando efte entregava á fama

os ruidofos eccos de triunfos militares, aquelle pro

punha as attençoens ás acordes vozes de Reaes epi

thalamios, com que dividido o goíto no fequito de

taõ gloriofos motivos, andava a alegria como flutuan

do na eleiçaõ das circunftancias. Declarou-fe o ajuf

itado cafamento do Senhor Rey. Dom Affonfo com

* Serenifima Princeza D. Maria Francifca iíabel de

" ... - - • Saboya.»
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+ Saboya, cuja profapia e{clarecida, naõ podendo fer |

mais preclara, fó fe deixava exceder da fua belleza,

e naõ menos, que a ditancia, que vay do Auguíto

ao celetial. Foy, dotada de hum taõ elevado enten

dimento, que pudera difputar-lhe preferencias a for

mofura, a naõ ter já a feu favor tantos votos para

divindade; porém, para que em tudo fofle ventura

efte fagrado vinculo, até durou taõ pouco, que con

tra todo o coftume delle fe vio infelizmente defata=

do muito antes da morte. ' . .

93 Achava fe Dinis de Mello em Elvas governani

do a Provincia de AlemTéjo, quando lhe chegou a

noticia do régio contratado defpoforio. Foy logo

celebrado com as alegres, e etrondofas demontra

çoens, com que cotuma a artelharia das Praças

creícer os gritos da fama, ajudando-fe dos impul

fos da polvora; tres noites com multiplicadas lumi

narias fe empenhou o fogo naquella Cidade em lu

zir, fem abrazar; motrando, que em obtequio de

: tanta dita, fe fervia fómente das fuas melhores quali

dades. Em todo efte tempo deu Dinis de Mello repe

tidos, e efplendidos banquetes, em cuja profufaõ »

os fobejos da grandeza , batara para generofidade.

Vio-fe naõ fó fatisfeito o appetite, mas até defempe

nhada a imaginaçaõ. Houve tambem varias efc

- muças de cavallo, aonde em guerra menos arri

do a detreza.

94. Ao ruido das fetas começou a feguir-fe

atra vez o das armas. Ordenou o Marquez de Cara

arãº

fca

da, em quanto defcançava o valor, efteve triunfan

•

Obl=
J

- cena a mil e quinhentos cavallos, que detruiflem a

Villa do Landroal, fentidos antes da operaçaõ

recolheo com a fua companhia ao Caftello, que

Vernava André Mendes Lobo, o Capitaõ de ca

----

, fe

go

val

los
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los Antonio Botelho ; em quanto durou a noite, fa

queáraõ os Caftelhanos as cafas do arrabalde; po

rém logo que a luz da manhãa começou a detemba

raçar fe do etorvo das fombras, fez Antonio Bote

lho huma fortida com toda a guarniçaõ do Caftel

lo, e achando muita parte dos inimigos divertidos

no roubo de alfayas indignas de tanto empenho da

cobiça , pagáraõ com a morte a injuria, que eftavaõ

fazendo á ambiçaõ. Ficou prefioneiro hum Coro

nel, que preoccupado tambem em taõ miferavel in

terefle, motrava no pouco, de que fe fatisfazia o feu

animo, a pobreza, a que o tinha reduzido a fua tor
fuIla. - • • • |

95 - Governava o forte de Paimogo o Capitaõ de

cavallos Salamaõ, Francez valorofiffimo, e que em

todos os catos militares defempenhava inclitamente

a venerada fama de taõ efclarecida naçaõ. Tinha

feito repetidas entradas nos campos inimigos, e em

todas com taõ contante fortuna, que pudera dizer

fe, que trazia já a feu favor mudada a condiçaõ da

forte; porém como fempre lhe faõ violentos os acer

tos, parece, que de reprimida rompeo em defor

dem mais deploravel; porque fahindo a continuar as

me(mas hotilidades a Catella, fe encontrou com

hum grofo de Cavallarla , muitas vezes… fuperior.

Invetiraõ (e ambos, e na confiança huns do nume

ro , e outros do esforço, pleiteáraõ taõ porfiada

mente o fuccéfio, que ficou o Capitaõ, e quafito

dos os nofos Soldados mortos na campanha, logram

do os Caftelhanos huma vitoria (em vencidos. Com

efte trofeo, em que padeceraõ dobrada perda, fere

tiráraõ ás fuas Praças, taõ admirados das acçoens

da quelle infigne Francez, que fe efqueceraõ do tri

unfo confeguido, parecendo-lhes mais generofo le",
• - ". VâICIII
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varem fómente occupadas as memorias na recorda- º

çaõ de taõ illutres façanhas.

- 96 A morte dete Capitaõ latimou igualmente

ao Gonde de Schomberg, que a Dinis de Mello. Naõ

podia a fortuna fazer mais nobres exequias ás fuas

º memorias, que honrallas com dous taõ illutres fen

timentos ; porque fendo os Varoens taõ eminentes

fuperiotes a toda a pena, grande devia fer o motivo,

em que fe deixavaõ preferir de dor duas taõ heroi

cas conftancias. Começáraõ logo a prevenir-{e para

a fatisfaçaõ, logrando a novidade defe difporem pa- .

ra vinganças applicadas como fuffragios. Entraraõ

pela Andaluzia, invadindo-lhe campanhas já mais pi

zadas de Tropas Portuguezas, para que o de(cotu

me lhe reprefentaffe mais horriveis os eftragos; por

que no mal nunca padecido, até falta a confolaçaõ

da memoria ; o certo he, que para os deígraçados

os exemplos, ainda que infelices, lá trazem comfi

go qualidades de alivio. Saqueáraõ os Soldados al

guns lugares, e abrazáraõ outros, competindo na

vehemencia das iras, o fogo, e a ambiçaõ; fó fe

prefervou, o que os Caftelhanos depofitáraõ nas Igre

jas, concorrendo o mefmo Conde de Schomberg,

que profeflava diferente Religiaõ, a confervar a im

munidade do fagrado; que para a profunda venera

çaõ dos Templos naõ fe necefita de mais fé, que

o conhecimento, de que ha Deos. Os homens, que

facrilegamente abufaõ de taõ devido refpeito, dege

nerando no melhor attributo de racionaes, parece que

trazem o entendimento feparado do efpirito, ou que

pela infenfibilidade da razaõ eftá nelles a alma fen

do hum cadaver da immortalidade. Executadas etas.

ruinas quafi (em fe demorarem na marcha, chegáraõ

sos dous Generaes á vita de S. Lucar; defpediraõ hum… : • • trombe

* - .…"
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trombeta, para que fe enttegafe a Villa; naõ correí--

pondeo a repota ao fim deta diligencia ; porque

revetido o Governador de huma afectada arrog2n

cia, intentou disfarçar o concebido receyo; porém,

intimandofe-lhe ultimamente, que pagaria com a vida

a temeridade da defenía, entrou em huma tal conf

ternaçaõ, que ferendeo logo ; mas naõ fem a vai

dade de entender, que tinha obrado huma façanha,

na oufadia de atrever-fe a efperar fegundo recado;

que o medo he muito mais impaciente, que o valor;

porque como tem entre fi huma grande fimpathia as

virtudes, he muito mais facil ao esforço conformar

fe com o fofrimento. * -

97 Afegurada eta Villa com guarniçaõ compe

tente, receberaõ-fe dos póvos havindos taõ groflas

contribuiçoens, que a ficamos futentando, fobejan

donos os meyos para a precifa defpeza de outros.

prefidios, Etas fuccefivas hotilidades traziaõ aos

Caftelhanos com taõ ardennte defejo de paz, que era

tre as ruidofas queixas de hum publico clamor já

fe lhe naõ ouviaõ mais, que os triftes gemidos de

huma infeliz opprefaõ; continuando nas intoleraveis

incommodidades da guerra com huma obediencia

com toda a razaõ de (acrificio, •

98, Motrava-fe a fortuna neftes dias taõ namora

da das noflas Armas, que naõ fe fatisfazia de lhe

permittir hum fó favor. Entrou o Tenente General.

da Cavallaria Dom Luiz da Cota outra vez pelas

campanhas inimigas , e chegando aos diftrictos

da Villa de Gibraleaõ , intentou com trezentos ca

vallos o Coronel Rugemont impedir a paflagem de

bum rio ao Baraõ de Schomberg; mas como de teu

heroico pay era duas vezes filho , por fangue , e

*

por valor, arrojando-fe ao furiofo impeto da corren

- - • - te »

>

|

*
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tencia, que para infulto, em que pudefe afutar

fe a reputaçaõ, ainda fe naõ permittio licença aos

te , inveftio com tanto ardor aos inimigos, que

parece que para fuperar as dificuldades dório, le

vava no fogo da fua colera toda a actividade de

mais nobre elemento. Naõ featreveraõ, os que fe

nos oppunhaõ, a porfiar na difputa do fuccéfo , e

voltando as cotas com precipitada fugida , foraõ

{eguidos com taõ igual velocidade, que os Cafte

lhanos, e os Portuguezes, entráraõ juntamente pe

las ruas da povoaçaõ, e feriaõ poucos , os que fe

livrafem de mortos, ou prefioneiros , a naõ foc

correr-fe, o feu medo da nofla ambiçaõ; porque

detidos os Soldados no roubo das catas, todo aquel

le tempo, que fe empregou nas tatisfaçoens da co

biça, tiveraõ elles para (e aproveitarem das dili

gencias do temor ; e padeceriaõ os vifinhos outros

aggravos mayores, te a piedofa attençaõ de Dom

Luiz da Cota lhes, confentife offenía com in

juria ; fendo taõ grande neta parte a fua adver

olhos : , - * . * . * > , •

"99 Defenganados os Caftelhanos de confeguirem

acçoens, que acreditafem por terra as fuas armas,

pertenderaõ opprimir o Oceano com poderoía Ar

mada, perfuadidos, a que poderiaõ melhorar de pro

greflos mudando de theatro ; porém eteve fempre

a favor da liberdade de Portugal taõ firme a fortu

na, que ainda a vita da repetida incontancia dete

fegundo elemennto, fe naõ recordou nunca da def

ordem da fua cotumada variedade. Foy o primeiro

emprego de tanto apparato naval nas cotas do Reyº

no do Algarve a conquita de hum Forte já arruinas

do; levantando os inimigos padroens á fua vitoria

daquelias me{mas pedras, que haviajá annos, que ac
4 # …:: … • } •

º
•

<"
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cufavaõ o nofo defcuido. Que poucos troféos ef

pera do valor, quem procura fazer feus os triun

fos do tempo. Defta conquita pafáraõ a outras de

iguaes confequencias. Tres dias lhe cutou a expu

gnaçaõ de hum Forte da Berlenga, guarnecido de

trinta homens, accrefcentando-te afim com a fegun

da vitoria huma nova ignominia. Vencer, o que

naõ tem que vencer, naõ acredita o esforço, antes

injuría o projecto; que naõ he pofivel, que produ

zaõ acçoens gloriotas idéas abatidas. Nas emprezas

Marciaes, as oufadias da imaginaçaõ difpoem as ge

nerofidades do braço. Era o Generalifimo defta Ar

mada o Duque de Aveiro Dom Raymundo de Alen

catro; e como todo o intento della fe dirígia a of

fenía do feu legitimo Principe, fe fazia taõ odioía

a fua occupaçaõ, que ainda fendo as facçoens já re

feridas indignas de nome , pelo refpeito, que pro

feffo á fua efclarecida Cafa, antes quizera calar-lhe

o poto , que as emprezas; porque nas pefoas de

taõ alta Jerarquia naõ fe faz taõ decente o lugar

pela grandeza que logra, como pelo fim, a que fe

encaminha. Armar-fe contra o feu Rey, e a fua Pa

tria, já leva na injuria da intençaõ infamada a au
thoridade do oficio. • •

1oo Differentes foraõ os progrefos, que confe

guiraõ as nofas Armas; pois fabendo Dinis de Melho

pelos informes de algumas partidas, que os inimigos

com duzentos e cincoenta cavallos reprezavaõ os ga

– dos dos Campos de Terena, fahio a demandallos com

igual numero , e encontrando-os conduzindo huma

importante preza, logo que os inveítio , os derro

tou , dilatando-fe fómente o vencimento aquellas

horas, que durou a marcha. Já naõ havia para o feu

Valor diftinçaõ entre o vencer , e o pelejar ; taõ

"... , unidos
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º unidos andavaõ nelie , os intentos aos triunfos,

que fe reputavaõ como fuccettivos no feu braço,

os que ainda eraõ projectos na tua imaginaçaõ;

com que gloriofamente entre as idéas , e as vitorias,

até faltava tempo, em que fe formafem as eíperan
+ *

-

-

">

º ror Reconhecendo o Marquez de Caracena o

defagrado, com que o tratava a forte, quiz experi

mentar, fe melhorava o detino, intere{{ando nas fuas

acçoens a fortuna do Duque de Medina Celi. Def

truíraõ ambos as campanhas do Alem Tejo, fa

2endo-lhes por duas partes todos aquelles e tragos,

- com que cotuma defafogar fe a colera militar; po

rém logo que (ouberaõ, que fe difpunha Dinis de

Mello ao defempenho detas hoftilidades, naõ qui--

zeraõ com precipitado deívio expôr-fe ás arrifcadas

confequencias de hum combate; contentando (e an

tes de huma vingança fem gloria, que de huma vi

toria com perigo. Todas etas entradas, parece que

fe ordenevaõ para a reputaçaõ de Dinis de Mello; -

pois aonde naõ podia chegar com o braço, etava

triunfando com o nome; como mortal havia longes

para a fua pefoa, mas como Heróe já naõ havia dif

tancias para o teu refpeito. - ?

: º 1oz Tornou outra vez o Marquez de Caracena

a repetir os mefmos detroços nas fronteiras de

Portugal, e tornou tambem outra vez com a noticia

da marcha de Dinis de Mello a retirar-fe a Badajoz.

Para tanta incontancia de operaçoens porfiava no

Marquez a ira com a veneraçaõ, e vencia (empre

efte ultimo affecto, º ou por mais nobre , ou por

mayor. Já para o futo dos inimigos naõ neceflita

va Dinis de Mello dos empenhos do feu esforço,

baftava lhe qualquer brado da fua fama; taõ grande fe
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tinha feito a fua opiniaõ, que como deíneceffario

… para as vitorias, até eteve o feu valor a perigo de

parecer inutil. Ha muita differença de fer hum Va

- raõ grande, ou dos mayores; para fer grande, baí

ta que logre virtudes; para fer dos mayores he, ne

cefario, que lhe fobejem.

1o3 A tantas inauditas bellicas profperidades fe

feguio a Portugal a fatalidade mayor na morte da

Sereniffima Rainha Dona Luiza Francifca de Guí

maõ, Princeza de efpiritos taõ reaes, e taõ varonis,

que fuperiores ao folio, e ao fexo, parece que e{

tavaõ na fua pefoa excedendo-fe a Mageftade, e

melhorando-te a natureza. Encarregou (e do gover

no do Reyno , quando quafi agonizando nas def

confianças da fua confervaçaõ; e para que foffe mais

juíta a admiraçaõ da Europa, obrava todos eftes

acertos, facrificadas as melhores partes da fua atten

çaõ ás faudofas memorias do feu Augufto Efpofo,

Entre as afficçoens de taõ enternecidas lembranças

foy taõ grande o feu defvello a favor da utilidade

publica, que imagino, que lhe apuravaõ mais o cui

dado, que o fofrimento ; pois com huma conflan-

cia fempre heroica nunca houve cafo , em que ne

ceflitafe da paciencia, fazendo-fe na inalteravel tole

rancia do feu animo até generofa a ociofidade de

huma virtude.

Io4 Logo que lhe chegava á noticia, naõ havia

pobreza infeliz, anticipando-nos ás vezes tanto o re

medio ao mal, que de naõ experimentada a necef

fidade, parece que queria defobrigar-nos do agrade

cimento. Naõ ha mais ilhuftre modo de favorecer,

que eftar pela ignorancia do beneficio, até fazendonos innocentes a ingratidaó. • • •

105 Nas incumbencias mais importantes de Efta

•…--•
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do foraõ tempre os feus votos os melhores; po

rém proferidos com taõ alta modetia, que os dava,

motrando, que os recebia: afim cotumava a honrar

aos feus Miniftros, agradecendo-lhes até os feus mef>

mos açertos. , , -

1o6 - Paflemos a referir virtudes mayores. Foy de

votifima do Santifimo Sacramento; todas as vezes

que fe expunha na fua Capella ( hoje Bafilica Patriar

chal) lhe a fiftia com hum profundo refpeito. Ar

rebatados os fentidos de alta contemplaçaõ, parece

que eftava em extafe, fanto, melhorando de efpirito

na infenfibilidade. Amava a Virgem Senhora Nofia

com terniflimo afecto, implorando repetidamente

o feu patrocinio, e com taõ.íegura confiança no feu

amparo, que o favor ainda naõ,çonfeguido na peí

foa, o eftava já agradecendo na fé.……… , , , ,

- 197. Depofitou-fe o Real cadaver na Igreja de

Corpus Chriftidos Carmelitas Deíçalços, fitio, aon

de antes de contagrado a taõ divino culto, inten

tou traidor atrevimento, com execranda temerida

de, tirar a vida ao Senhor Rey Dom Joaõ IV. acom

panhando a Prociflaõ do Corpo de Deos, Nefte lu

gar ordenou, que defcança Tem as fuas Auguítas cin- -

zas; porque ainda que já fagrado, lhe fazia tanto

horror na confideraçaõ, do que pudera fucceder nel

le; que entendeo, que nenhum outro era taõ pro

prio para fepultura, , , ; e , , … s … …::: …",

- 198 Naõ repito o univertal fentimento da Mo

narchia; porque fendo nas grandes perdas hum dos

-primeiros efeitos da der o filencio, quanto mais mu

da etiver a hitoria, tanto mais imitado ficará o pezar.

\, 199 Sahio Dinis de Mello ao anoitecer de Vil

la-Viçofa com mil e quinhentos cavallos, intentan

dº furprender algumas companhias, que fe aquarte

>t --, -- / lavaõ
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lavaõ em lugares abertos fiadas (ó ao rebate das Ata

Jayas, ou á vigilancia das partidas. Ao amanhecer

pizava já as rayas de Catella, e continuando a mar.

cha para o fim pertendido, á huma hora da tarde

etando o dia fem oppofiçaõ de fombra, fe foy co

brindo o Ceo de nuvens taõ grofas, que em bre->

viffimo-tempo feputtado inteiramente o Sol, naõ fe

permittia á attençaõ dos olhos, nem ainda como cz

daver a luz. Crefceo tanto o ruido do vento, e a

inundaçaõ da chuva, que parece que de opprimidos

da fua me{ma defordem , chorava hum elemento,

e gemia outro. Reprefentava-fe nos relampagos tan

to mais formidavel a claridade, que a fombra, que

me perfuado, a que etava nelles pervertendo fe ana

tureza da luz. Tres horas durou com a me{ma cole

ra a furia da tormenta, e com impetos taõ arreba

tados, que parece que perigára a contancia dos mon

tes, a naõ ajudar-fe nelles ó immovel do infenfi

vel. As cinco da tarde fe começou a retituir o Sol,

mas ainda com hum refplandor macilento, como fe

fora capaz do receyo da tempetade. Muitas vezes

confedou Dinis de Mello, que nunca experimenta

ra horror mayor; porque nas iras do Ceo padece fe

o futo á medida do efpiritos; e como em Varaó

taõ grande tudo era afma , tudo era temor. Ha

muita diferença de recearia morte como morte, ou

de temer a morte eomo catigo; o valor heroico ha

de defprezar a vida , cuidando em huma fórma de

morrer , que feja todo refufcitar: caminhe muito

embora para o caduco; porém tendo fempre por hori

zonte a eternidade. " " . . . ' * * * * *

1 1o Serenado o rigor da tormenta , profeguio

Dinis de Mello na me{ma refoluçaõ; e naõ poden

do pelos rebates das Atalayas furprender aos inimigºs
ITA2}">

•

1
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mais que trinta cavallos, fe recolheo a Villa-Viçoía

com huma das mayores prezas, que (e fizeraõ nas

campanhas da Extremadura; da qual diftribuida ge

nerofamente pelos Soldados, fó tirou aquella utilida

de, com que cotumaõ os Heróes nos clarins da fa

ma enriquecerem de exemplos a poteridade da me

moria. , - -

1 1 1 . No dia feguinte á marcha de Dinis de Mel

lo fahio Joaõ da Sylva de Soufa, que occupava o

pofto de General da Artelharia, com mil e duzenº

tos cavallos a armar ás companhias de Badajoz;

porém com taõ infauta fortuna, que encontrando

fe com o Principe de Parma, que trazia pouca mais

vantagem no poder, entráraõ alguns Capitaens de

cavallos em taõ vergonhofa conternaçaõ, que tem

que os pndefere{tituir á difciplina a authoridade do

feu General, fe confundiaõ de forte, que nem ain

da atinava com os impulfos do temor, fazendo con

tra todo o cotume do medo mais cobarde a fugida

de vagarofa. - - - - - - - * * * :

112: Perdemos trezentos cavallos, e feria muito

mayor o damno, fe Ignacio Coelho, e Bernardim

Freire de Andrade, oppondo-te valeroíamente á fu

ria dos inimigos, naõ tomafiem por fua conta o

* * * Y

defaggravo de tantos, deixando-lhes com a ganhada

fama menos lembrada a padecida injuria. Nefta illuí

º treacçaõ perderaõ ambos a liberdade; porém facri

ficada com tanta reputaçaõ, que parece que eftavaõ

melhorando de alvedrio. Enganaõ-fe os que prefu

mem, que (ó triunfaõ, os que vencem; o mayor

troféo he fazer.fe grande hum Varaõ a pezar das def

graças; porque he huma gloria confeguida da conf.

*ancia fem a occurrencia da ventura; o mais fora

{er a Vitoria da forte, e naõ do merecimento. Por
* * * * * . . - •

• ordem
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ordem da Corte tirou Dinis de Mello as compa

nhias aos Capitaens, que fe c%queceraõ da fua obri

gaçaõ; e fez huma grande latina, que os metmos

homens, que as adqueriraõ com tanto valor, as vief

fem a perder com tanto opprobrio, Ha horas infeli

ces, parecem dominadas de algum Atro infame,

cujos influxos (ó produzem efquecimento no brio,

Hum fó cafo batou a injurialas na opiniaõ; porque

na honra pratica-fe huma nova Filofofia , naõ ha

nella accidente fem fubtancia. , , , , - 3

- 113 - Chegou a Lisboa a Serenifima Rainha Dona

Maria Francifca Ifabel de Soboya, Eta noticia divul

gada logo no Alem-Téjo, {u(pendeo muitos dias as

hotilidades da guerra, prefervando em alviçaras de

tanta fortuna as campanhas inimigas dos eftragos,

Marciaes. Crefceo o alvoroço na e{perança dever

mos continuada a Real etirpe. Tudo nos póvos era

hum defaffocego fetivo, em que fevia ditofamen

te defculpada a defordem ; , taõ longe etava a in

quietaçaõ de fer fadiga, que entrava nella a defafo:

gar-te o goto; emfim rebellado o contentamento á

moderaçaõ, naõ reconhecia outro imperio, que o dosexcéfos. •

*

114 Tornou a accender-te outra vez a oppofiçaõ;

porém já com empregos menos fanguinolentos; de

huma, e outra parte fe defejava atranquilidade da

paz; que como naõ ha: confeguir vitorias fem pade

ceretragos, os Portuguezes, ainda que vencedores,

naõ fe podiaõ chamar os mais ditofos, fenaõ os me

nos infelices. He a fortuna da guerra hum Idolo

cruel nas paredes dos feus Templos, ordinariamen

te fe naõ diftinguem as infignias dos troféos, de

confundidas com as mortalhas dos cada veres; para

haver vencedores, ha de haver vencidos, e que fe

, - ( licidade

•
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ºlicidade póde fer huma ventura, que fe formou de

tantas deígraças. Ganhaõ-fe as batalhas á cuíta de

muitas vidas, e que mais culpavel vaidade, que en

tendermos, que nos fazemos acredores da fama, con

…correndo para as ruinas da natureza. Para fer glorio

fa a guerra entre Catholicos, deve de fer defenfa,

, e naõ conquita todas as vezes; que a rompe a infa.

ciavel ambiçaõ de mais imperio, já entra nella a ra

zaó tyrannizada da cobiça ; e ainda quando fe vença,

ferá dar mais authoridade a hum vicio. Por grandes

que fejaõ os triunfos, fempre os faz, lamentaveis a

perda do parente, ou do amigo; com que dos vi

toriofos aos infelices naõ ha outra defemelhança,

que revetir fenelles a defgraça de melhores acciden

tes; efa ferá talvez a caula, porque quafi, fempre (e

fabricaõ de huma me{ma materia os padro ens, e as

{epulturas; naõ tem mais diftinçaõ, que o vermos huns

marinores com horror, e outros com refpeito. Cui

daõ alguns Principes, que derramando por injutos

intere{{es o fangue humano, daraõ com elle mais e{

maltes ás Coroas; e eu difiera, que vertendo-o ini

quamente, diftinguem as purpuras, por fer ainda mais

proprio caracter de Rey a jutiça , que o poder;

pois naquella exercita-te a foberania na razaõ, nefte

fófe logra a Magettade na fortuna. __ - -

. . 115 Por ordem do Conde de Schomberg man

|- dºbi" de Mello a cincoenta cavallos, e cem In

fantes, que tomafiem as barcas, de que te ferviaõ os

Catelhanos no Inverno, para a introduçaõ dos foc

corros de Jorumenha. Logrou-fe, facilmente efte de

fignio, e penetrando a nolia. Infantaria fem oppofi

: çaõ até as obras exteriores daquella Praça, as ob

iervamos taõ demolidas do tempo, que entráraõ os

dous Generaes, na confideraçaõ de retauralla. Naõ

º # -- Aaa teve

*
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teve efeito a nofia refoluçaõ ; porque recobrados

os Caftelhanos do feu defcuido, as guarneceraõ de

forte, que nos priváraõ de toda a etpcrança da em

preza. Pafandoainda a projecto mayor, parece que

quizeraõ os dous Generaes triunfar de todas eftas dif

ficuldades , emprendendo a expugnaçaõ de outras

muitas vezes fu periores, Marcháraõ ambos a Albu

querque com quatro mil Infantes, e tres mil caval

los; e achando o Cafteilo prevenido para a defenfa,

fó confegui a 5 detruir o arrabalde, e faquear a Vil

la, de que tiráraõ os Soldados hum groflo defpojo,

mas comprado a tanto cuflo pela morte do Duque

de Normontier, Cavalhero Francez, de iguafeí:

plendor no fangue á grandeza do titulo, que ficou

pelo preço avaliardo-fe a vitoria, mais por ufura,

que por beneficio da fortuna. Refervava fe , como

já difle, a conquita deta Praça para Dinis de Mel

lo, e a render-te refta occafiaõ, ficava tendo a Íe

gunda parte na gloria do vencimento, e parece que

quiz o Ceo, antes retardar lha, que dividir lha; por

que fora menos e flimavel em Varaõ taõ grande

triunfo, em que naõ começaffe por elle a memoria.

116 Chegáraõ os Caftelhanos com doze Efqua

dro cns de Cavallaria, e duzentos Infantes , a for

mar-fe nos olivaes de Elvas; contentáraõ-fe com a

inutil ruina de voar huma Atalaya; porque andavaó.

as tuas Armas taõ defvalidas da fortuna, que naõ fe

atreveraõ a afpirar a en pregos de mais confequen

eias; qualquer pedra nofla tirada do feu lugar, ava

Havaõ como fe foHe hum padraõ á fua fama; para

de(vanecellos naõ era necellario nellas hum inteiro.

eftrago, baftava huma pequena defordem. Efta he a

vantagem, que levaõ os deígraçados aos infelices;.

Para efies fólhe ventura» o que lograõ, para aquel
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fes até o que naõ padecem; naõ necefitaõ da poffe

do bem, logo faõ ditofos, tanto que he menos o
mal. . . – A •

º 117 Com a noticia de que os inimigos faziaõ al

guns movimentos, que ameaçavaõ a confervaçaõ de

Valença, partio a tomar lingua com trinta cavallos

o Ajudante da Cavallaria Pedro Vaz Mendes. En.

controu hum grande comboy defendido por igual nu

mero de Soldados, e inve{tindo-os, os derrotou de

pois de huma porfiada refittencia, que fem tantas

circunft ancias de valor feria menos itluftre fuccéf

To; porque as acçoens, afim como os filhos do pro

genitor, que os géra, recebem as qualidades do eípito, que os move. • • •

- 118 Pertenderaõ os Caftelhanos com mil caval

los interprender a Praça de Serpa; mas experimen-

táraõ oppofiçaõ taõ contante, que fe retiráraõ dei

sando a campanha cuberta de corpos de(pedaçados,

a que os vencedores com piedofa applicaçaõ deraõ

decentes fepulturas, fervindo lhes de fegunda razaõ

para a latima a obrigaçaõ, em que os poz o Ceo

com a vitoria. Naõ imaginem, os que exercitaõ a

commiferaçaõ com os cadaveres, que mal-lograõ a

generofidade do beneficio, que nos mortos ha inferi

fibilidade para a dor; porém naõ para o agradeci

mento; antes (erá muitas vezes mayer, obrando nel

les os attributos da alma, já defempedidos das grofe-

rias da natureza. , . . > " . .

_ 1 19 Armando por ordem de de Dinis de Mello o

Capitaõ Santagriza a huma das companhias da guar

niçaõ de Jorumenha , a tomou, tem que e{cºpaí

fe hum fó homem; entre tantos naõ houve nenhum

mais ditofo. A igualdade nas de(graças cotuma fer

confolaçaõ nos males; porém eu difera, que de aniz

, … = Aaa ii | mOS
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-mos abatidos; porque achar o alivio no infortunio

alheyo, he hum defafogo injuriado com a impieda

de ; pois que refrigerio mais deshumano, que rece

ber como alento o me{mo ar, de que fe acabou de

formar hum gemido. - * #.

12o Com duzentos e cincoenta cavallos da guar

niçaõ de Villa-Viçofa (ahio a forragear Joaõ do

Crato da Fonfeca Tenente General da Cavallaria.

Carregou-o com quinhentos cavallos Dom Carlos

Tafo , e naõ querendo retirar-fe (em inteiro exa

me do poder dos inimigos, lhe cutou efta galhar

da ob{ervaçaõ a liberdade; porém ficando na perda

della taõ gloriofamente defempenhadas as fuas obri

gaçoens, que repito a memoria defa defgraça, fem

que me deixaffe ajufta razaõ da inveja livre algum

affecto para a commiferaçaõ,

1 2 1 Etes fuccéfos já favoraveis, já oppoftos, fa

zia em huma, e outra naçaõ cada vez mais aborrecido

o defaffocego da guerra, defejando uniformemente

ambas refpirar das calamidades padecidas em vinte e

íete annos de fucceflivos eftragos. Em todo efte tem

po foraõ poucos os dias, em que as campanhas do

Alem-Téjo, e da E{tremadura, tenaõ vitiem regadas

de fangue humano, produzindo para os mefmos ven

cedores taõ funefas as palmas, que naõ atinavaõ com

os motivos do alvoroço , de a{lombrados nos efpe

&taculos do horror. Até parece que faltavaõ já mar

mores para padroens dos troféos, piedofamente oc

cupados nas fabricas das fepulturas; com que troca

das as infcripçeens em epitafios, ferviaõ os caracte

res fó de laftimarem as memorias, Tudo era em fim

huma continuada ruina, em que os mais ditofos pe

lo fentimento da perda do parente, e do amigo,

defcontentes das circunftancias da ventura, ficavaõ.

gemen
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gemendo a fua me{ma felicidade. Afim cotuma fer

| fempre a fortuna da guerra, por mais profperidades,

que felogrem, até as vitorias necefitaõ de pacien

cia; e ás vezes ha: cafos, em que feria mais juta a

commiferaçaõ exercitada com os triunfantes, que com

os vencidos; porque em quanto a mim, he muito

| peor, que a defgraça, dita, em que eftá a exiftencia

do goto dependente da tolerancia do fofrimento. "

- 12. Entrou Dinis de Mello com dous mil ca

# vallos pelos campos de Caftella , e achando-fe os

inimigos com forças (uperiores, naõ fe refolveraõá

oppofiçaõ, regulando-lhe o poder, menos pelo nu

mero dos Efquadroens, que pelas qualidades da pe{

foa. O teu nome creícia tanto o corpo das fuasTropas,

que para fe, fazerem formidaveis aos Caftelhanos,

parece que efiavaõ tomando na fua aprehenfaõito

da a eftatura do feu refpeito. Retiravaõ-fe, naõ de

cobardes , de reverentes; introduzindo Dinis de

Mello generofamente nelles hum medo fem injuria.

# 123 Eta foy a ultima empreza de Dinis de Mel

lo; naõ fe atreveraõ os Caftelhanos a difputar-lhe a

campanha, permittindo-lhe afim toda aquella repu

taçaõ, que lhe refultava do receyo de taõ valerofos

* - inimigos; porque he fem duvida, que em naçaõ taõ

esforçada, por mais gloriofa, que foffe a vitoria,

{empre faria menos novidade, que a defconfiança. O

vencela feria triunfar da fua fortuna, e o intimala do
feu coraçaõ. . ":" . s .. ……. 2: " … º . •

| 124 Querendo a Providencia Divina, depois de

favorecer-nos com huma guerra triunfante, eftabele

. cernos a fegurança com huma paz gloriofa, fe fer

vio de meyos, que pareciaõ encontrados á nofia quie

taçaõ, fabricando myteriofamente do me{mo detaí

focego da Corte a tranquilidade da Monarchia. Go
= • VÇfí13V?
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vernava o Conde de Cattello-Melhor o Rezno de

Portugal com hum arbitrio quafi, difpotico; e ain.

da que as fuas refoluçoens traziaõ contra todo o cof

tume da fortuna vinculadas as felicidades aos acer,

... tos, naõ podiaõ (ofrer, os que lhe nafceraõ iguaes,

viverem taõ fobordinados aos feus dictames; que já

faltava pouco á dependencia para degenerar em fu.

geiçaõ. He muyviolenta tanta (uperioridade em pef.

foas do me{mo efplendor. Para haver a grande dif

tancia, que ha dos Vafallos aos Principes, he necef.

fario, que logo o Ceo os vá apartando defde o naf

cimento; o continuado ufo da obediencia lhe tem

já feito naturaes os longes da foberania. O que

naõ fuccede de hum Vallallo para outro Vatfallo,

por mais diferença que tenhaõ nas incumbencias

da Republica; como principiaõ a dividir-fe mais tar

de, nunca hepativel, que fe feparem tanto.

125 Juto he, que os Monarchas entreguem algu

ma parte das direcçoens do feu Imperio ao cuidado

dos teus Minitros; mas feja de forte, que enten

damos, que fiaõ delles o pezo da Coroa para o ppri

mir-lhes os hombros, e naõ para adornar-lhes a ca

beça. O certo. he, que por fingulares que tejaõ as

virtudes dos Miniftros, para encherem o lugar do

foberano lhes falta toda a fé do nofo refpeito.

Que importa, que o favor, ou o merecimento, os

traga taõ chegados ao folio, (e toda eta authorida

de, que parece que lhes acredita a fortuna, ferve fó

mente de lhes motrar a defproporçaõ; porque ao

lado do Principe, como fe deixaõ medir de mais

perto, conhecefe-lhe melhor a defigualdade.

126 Hum dos mayores abfurdos dos Monarchas

he renunciar o Imperio ao arbitrio dos teus Minifº

tros, ainda que eftes fejaõ os mais capazes ; por

- que

:
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* # que faõ os Principes como o Sol, para fe eclipfa

rem, naõ neceffitaõ de oppofiçaõ da fombra, bata a

interpofiçaõ da Lua; e fe ao Rey dos Aftros efcureº

ce hum Planeta º tendo luz *** , e cem tres

Ceos de ditancia, que fará aos Reys da terra hum

valido na me{ma esféra, e ás vezes fem nenhum

refplandor.…… .. … … , , . |

1 17 Lograva o Conde de Caftello Melhor dig

nifimamente a occupaçaõ de Efcrivaõ da Puridade;

porém tendo contra fi a me{ma razaõ de o merecer,

lhe foy precifo defiftir do lugar , e deterrando-te

logo da Corte, Templo algum dia das fuas adora

çoens, pafou com voluntario facrifício de Idolo a

viétima. Se he taõ breve o valimento, que pelo me-.

recimento da pefoa (e afegura na juítiça do Princi

pe, que eftabilidade efpera aquelle, que fó perma

nece á conta dos defcuidos do Soberano? Naõ ha

fortuna mais mudavel, que a de hum valido; para º

contervar (e depende de duas vitorias; depois de

triunfar da natural incomitancia da forte, ainda lhe

fica que vencer o porfiado combate da emulaçaõ, He

ordinariamente a fua ventura, como a luz de hum Co

meta, que todos obfervaõ com horror; quanto mais

refplandece, tanto mais afluíta. Se houveramos de

recorrer ás hiftorias, que de exemplos fe nos offere

cem ao defengano; todos aquelles fumos, com que

os cotuma incentar a adulaçaõ, fegundo o pouco,

que prevalecem os validos, naõ faõ culto ao lu

gar, faó humas anticipadas ceremonias ás exequias,

aonde parece que etá a veneraçaõ já ditpondo-fe

para fuffragio. |

128. Com a aufencia defe admiravel Minitro creí

ceraõ os excéfios do Senhor Rey Dom Affonfo.

Padecia efte Principe defde a fua infancia por efeito

· · -- ** - - • "…"
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de huma grave doença menos harmonia nas opera

çoens do entendimento, e tendo. Inuitas virtudes

dignas do feu Auguto caracter, as defcompunha ás

vezes com taõ lamentavel defordem , que parece

que renunciava aos defconcertos do mal, todos os

oficios da razaõ. Neftas acçoens com univerfal fen

timento perigava o focego publico, tendo necelario

para a paciencia dos Vaffalos, que eftiveffe nelles

continuamente o fofrimento, recordando as obriga
•# da fidelidade. Os íoberanos, ainda que fejaó

humas divindades humanas, naõ devem nunca ar

rifcar a adoraçaõ da Monarchia 3 porque fóDees he

independente o culto; todos os outros fimulacros,

por mais que a lifonja lhes confagre altares , logo

que lhe faltarem os facrificios, naõ feraõ para o ref.

peito mais que eftatuas.………… :: . . …i… , ;

129 Achavaõ (e prefioneiros de guerra no Caí.

- tello de Lisboa o Marquez de Liche cinco vezes

grande de He(panha, Dom Angelo de Gufmaõ filho

do Duque de Medina de las Torres, e outros muitos

Cavalheiros de inferior eftado , mas de igual no

breza; e obfervando todos o univer{al defcontenta

mento, em que fluétuava o Reyno, folicitavaõ pelos

meyos pofliveis ás fuas intelligencias applicar mate

ria, em que o fogo da difcordia reduzifle a cinzas

toda a e{perança do focego da Corte; fomentado

de negociaçaõ taõ activa, naõ havia defafiocego ef

teril, infamando-fe afecundidade com a defordem

das produçoens. Para que naõ chegafe ao ultimo

rompimento o fequito de parcialidades oppotas, foy

precifo ao Auguftifimo Infante Dom Pedro ferenar

com a interpofiçaõ da fua grandeza a tempetade,

que levantada da emulaçaõ, trazia quafi aballada a

Monarchia. Naõ batou toda a eficacia de taõ Real

: : A empe

\



| • da vida de Dinis de e Mello, liv. 4. 377

***

º empenho, para que fe pudefe confeguir a tranquil=

| lidade publica. Os excéfos da oppotiçaõ perfuadi

raõ a refoluçoens menos moderadas. Ficou o Senhor

Rey Dom Affonfo confervando a Magetade na pe{

foa; naõ porém no exercicio; fazendo fe afim mais

fina a veneraçaõ nas independencias da morte. To

das aquellas ceremonias, com que antes fe (acrificava

a efperança, já naõ tinhaõ outro idolo, que a fé.

13o Primeiro que executaffe a acçaõ, que acabo

de referir, entrou a fallar ao Senhor Rey Dom Af

fonfo o Marquez de Cafcaes , e revetido de toda

aquella confiança, que influe o efplendor do fangue,

e fe adquire com a authoridade dos annos, lhe pro

ferio (palavras formaes.) Que fazeis; acorday Se

- nhor. O que era defcuido, chamou fono. Tanta he

a veneraçaõ, que fe deve aos foberanos, ainda os

mefmos defacertos da pe{Ioa fe haõ de attribuir a

- pençoens da natureza; oufadia fora condenar-lhe o

difcurfo de eftragado, o mais a que fe atreveo, foy.

accufallo de fufpendido ; arguindo-lhe os defeitos da

razaõ fó como ocios do entendimento. As repeti

das inftancias do Marquez refpondeo aquelle Prin

cipe com vozes, que punhaõ toda a fubtancia no

ruido; com que defenganado de o perfuadir, fere

tirou efte Fidalgo da fua prefença , exceflivamente

latimado, na confideraçaõ, de que tendo fido aquel.

le Monarcha hum dos mais ditofos de Portugal,

quizeffe pela defattençaõ de advertencias taõ juítas

precipitar-fe em huma defgraça, em que parece que

procurava a fortuna reftituir-fe de todos os feus fa

vores, defcontando com hum fuccéfio a felicida

de de cinco vitorias. Nos Principes naõ ha nunca

infortunio, que naõ feja fempre o mayor ; porque

ainda que lhe faltem os excéfios na grandeza, já os

… Bbb leva

----
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leva vinculados no atrevimento; para a defgraça dos

outros homens bafta o coftume da forte , para elles

he neceffario toda a conjuraçaõ das Etrellas, regu

lando as actividades do influxo á medida dos Im

, perios da Magetade, - -

131 Naõ individúo as muitas circunftancias, que

concorreraó para a depofiçaõ deíte Monarcha; por

que em aflumpto taõ alto arrifca-fe menos no ef

curo da noticia , que em qualquer efcrupulo do ref

peito; e fe confórme muitas vezes tenho pondera

do, faõ os Principes humas divindades humanas, juíto

ferá, que na narraçaõ dos feus fuccéfos emmudeça a

hiftoria; porque de cafos, que fe devem tratar como

myterios, tem no filencio mais larga materia , em

que difcorra a fé. •

132 Como unico herdeiro dos Reynos de Portu

gal, fe entregou o Sereniffimo Infante Dom Pedro

da Regencia da Monarchia, e naõ admittindo com

efclarecida magnanimidade outro titulo , que o

de Principe , {ó quiz para fi da Coroa o trabalho

de a fuftentar, deixando-a na cabeça do Auguto Ir

maõ com o mefmo valor, e menos pezo. Introdu

zida a nova fórma do governo, começáraõ os póvos

a refpirar do fufto, em que os trazia a perturbaçaõ

da Corte. A nobreza, vendo (e fómente regída do

braço Real, fe facrificava com tanto goíto á refigna

çaõ dos preceitos, que parece que eftava na obedien

cia da Fey refpirando a liberdade; com que melho

rados os efeitos da fugeiçaõ , fó encontravaõ nel

la defafogo os alvedrios; e para que em tanta tran

quillidade até naõ houveffe felicidade infecunda,mul

tiplicáraõ-fe os motivos do contentamento, publican

do-te os preliminares da paz. Foraó os Caftelhanos

os Primeiros, que a folicitáraó, querendo o cºmº
.… * , atit;



… ==
--- -

----

>,

da vida de Dinis de Mello, liv.4. 379

fatisfaçaõ do delicto de huma guerra injuta, depois

de opprimillos na fortuna, catigallostambem na vai

dade. Ajuftou-fe finalmente a paz defejada, e com

claufulas taõ gloriotas á Coroa de Portugal, que pu

deramos dizer, que e{tivemos nas conferenaias con

tinuando as vitorias. Reflituiraõ-fe de huma, e ou

tra parte as Praças conquitadas, diligencia, que (e

recomendou ao cuidado de Dinis de Mello, para que

concorrendo na fadiga deftes ultimos progrefos,

fofle o que lografe mais tarde o ocio da paz. Já os

mais (e achavaõ defcançando, quando elle ainda fi

cava fervindo. Teve termo a guerra, mas naõ o me

recimento; as fuas balizas etandiaõ-fe a horizontes

mais remotos. Efta he a fingularidade dos Heróes,

o porem taõ longe os padroens das memorias, que

eftejaõ pizando as rayas dos impofiveis. •

133 Reftituida a Monarchia (a difpofiçoens da al

ta Providencia) ao primeiro eftado da fua antiga felici

dade, tornáraõ a florecer as venturas já logradas nos

gloriofiffimos tempos do Senhor Rey D. Manoel, e

com pro(peridades taõ femelhantes,que prefumo, que

fe efteve formando efte anno das qualidades daquel

le feculo, reprefentando (e outra vez a idade prTa

da ; as ditas entaõ pofluidas , naõ fe recordavaõ,

viaõ-fe fazendo os olhos os oficios das memorias.

As campanhas, que em vinte e oito annos regadas do

fangue de coraçoens ainda palpitantes foraõ com pa

vorofos efpectaculos theatros de tragedias infelices,

melhorados os futos em fecundidades, refpiravaõ a

beneficios da cultura, contribuindo ás fertilidades

da etaçaõ. Todos os pórtos do Oceano tributavaõ

riquezas ao Téjo, e com taõ fegura navegaçaõ, que

pudera dizer-fe fem hiperbole, que a concordia ef

tipulada nas duas Coroas, fe etava, tambein ef>

* . - Bbb ii tabe
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tabelecendo nos quatro elementos. -

134 De todo efte focego , em que o Reyno de

Portugal, calmada a tormenta de huma guerra hor

rivel, defcançava ditofamente nas ferenidades de hu

ma paz triunfante , foy o braço de Dinis de Mello

hum dos primeiros intrumentos. Affentou praça an

tes dos dezafeis annos , e logo com progrefos taõ

illutres, que em poucos dias de exercicio já contava

huma larga idade no merecimento; porque os He

róes em huma fó acçaõ numéraõ infinitos feculos,

anticipandofe-lhe de vida a eternidade, que fe lhe

promette de memoria. Nos exercicios militares

motrava huma agilidade taõ fingular, que parecia

nelle o corpo todo formado de efpirito; qual feria a

materia d'alma, aonde era taõ nobre a da natureza.

Entrava nas batalhas com o me{mo afpecto, como fe

as tivera já vencidas, revetindo fe o femblante dos

deíafogos do coraçaõ. Em todas as facçoens, que man

dou, trazia a fortuna taõ obediente ás fuas difpofi

çoens , que entre o pelejar , e o vencer , naõ ha

via mais tempo, que o da invetida, reputando-fe as

horas da marcha , como roubadas á vitoria; e ain

da que em huma occafiaõ foy prefioneiro , authori

fou com o valor taõ altamente efte chamado infor

tunio, que o pudera repetir entre os feus mayores

troféos; porque deímerece o titulo de infelicidade

aquella, que negada aos incentivos da latima, eftá in

troduzindo invejas na narraçaõ. Defgraça taõ illuftre

he huma ventura fabricada de materia oppota, em

que parece que quer a fortuna acreditar o excéfo

do favor com a novidade do artificio. Em differen

tes conflictos fahio tambem ferido repetidas vezes,

e fempre taõ robuto na peleja, que o fangue, co

mo derramado generofamente, parece que ainda fe

… parado
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devidº Diais "Melº, hº: 4 as

parado do corpo, etava infiuindo no braço. Foy

Soldado, Capitaõ de Infantaria, Capitaõ de Caval

los, Metre de Campo, Tenente General da Caval

laria, General da Artelharia, General da Cavallaria, e

Metre de Campo General. Em todos eftes empregos

defempenhou Dinis de Mello taõ heroicamente as

fuas obrigaçoens, que as fuas proezas repete a fama

com temor, na fé, de que por muito, que exprima,

ficará (empre devendo retituiçoens á poteridade.

Tanto foy, o que obrou neftes vinte e oito annos de

guerra, que fó pudera parecer exageraçaõ, o que falta

nos encarecimentos, para fe igualarem ás verdades.

Quem difera, que haveria acçoens, em cujo applaufo,

derrrogado o ufo eftabelecido, etiveffem os hiper

boles da parte do filencio. Saõ finalmente eftes qua

tro livros hum elogio do menos da fua vida; afim

como houve quadro , que por hum fó dedo retra

tou a grandeza de hum Gigante, fem razaõ fora o

fer menos privilegiada a Hitoria , que a pin

tura, -

|

CARTAS
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CARTAS DO SENHOR REY D. AFFONSO VI.

a Dinis de Mello de Catro.

D Inis de CMello de Ca/iro. Eu ElRey vos envia mui

*-* to faudar. Kay taõ empenhada a reputaçaõ de minhas

Armas nefta campanha, por/er a primeira, depois que to

mey o governo defles meus Reynos, e vaõ interefadas as

conveniencias delles, que ainda que efiou muito certo do

vo/o valor, zelo , e empenho , que tendes em tudo , o

que tota a meu ferviço, prºcurareis adiantalo ne/ia occa

faõ , como tendes feito em todas as oceafioens, e confor

mando-vos" todos comº pede a razaõ ; me pareceo obriga

çaõ minha encommendar-vos vos lembreis nas occafoens

de mayor aperto, da honra da maçaõ , e vo/a, da de

fenfa da vo/a Patria, e do muito, que vos merece a e/

timaçaõ , que faço de vo/a pe/oa ; e por fer efia tam

panha. de tanto credito, e empenho , em que o Mundo

todo tem pofio os olhos, hey de reputar por muito parti

cular todo o ferviço , que nella fizeres ; e afim o tenho

por certo de vós. E/crita em Lisboa a 22 de Chayo

\ de 1663. }

R E Y,

- D Inis de e Mello de Cairo. Eu ElRey, vos envio mui

to faudar. Tenho entendido, o que ategora tendes obra

do ne/e Exercito; e ainda que he conforme ao que fem

pre fe efperou de vós, me pareceo volo devia agrade

cer, como faço ; porque em todas as occa/idens vos adian

za/les tanto , que fe vos devem novos louvores. Confio

em Deos , que dará a efíe Reyno os fucke/os que de/e

-
- •

famºs,

… • A
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jamos, pára que vós participeis muito do fruto delle.

Efcrita em Lisboa a 8. de Yunho de 1663.

R. E Y.

• • •

Dhi de e 71ello de Ca/tro. Eu ElRey vos envio mui

to faudar. O que obra/tes para ela grande vitoria,

que Deos deu ás minhas Armas , foy de qualidade ,

que excede o muito, que fe e/perava do vo/o valor, que

he o mayor encarecimento ; a efia.medida he º defejo, que

me fica de vos fazer mercê conhecendo, quam devida he

a quem em occafioens taõ importantes fabe fervir a fus

Patria, e a feu Rey. Efcrita em Lisboa a 12, de Ju

nho de 1663.

|

> • •
RE Y.

>

D Inis de e Mello de Catro. Eu ElRey vos envio mui

to faudar. O que eu efperava de vo/a pe/oa, expe

rimentey bem nela oceañaõ da gloriofa vitoria , que

Deos deu a efte Reyno, na qual fer a grande parte, que

/e vos deve no acerto , com que di/puzeltes, e no valor,

com que executa/tes, o que convinha. Tudo vos agrade

fº por efia carta , até que o faça com outras demontra- -

foens, que achareis fempre em mim para vos fazer hon

ra, e mercê, Efcrita em Lisboa a 19 de junho de

1665. \

---- • Dinis
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Inis de Mello de Ca/tro. Eu ElRey vos envio muito

/audar. Sey, que na memoravel batalha dos Mon

tes Claros, e profpera vitoria , que meu Exercito confe

guio do de Caftella , correfponde/tes cabalmente ás obriga

çoens da vo/a pe/oa, e do pofio que occupais, com o va

lor, atiividade, e acerto, que fempre vos inclina/les em

meu ferviço, e pedia a occa/taã , difpondo a Cavallaria

na fórma, que mais convinha ao intento, e acodindo com

ella taõ promptamente á parte , que era neceffario, que

fe deixou conhecer a muita, que tive/tes nºfie feliz Juc

cé/o , e o muito que volo devia agradecer, como por

efta o faço. E/crita em Lisboa a 4 de julho de 1665.

)

|11|1|~~~~_IIIIIIIIIIIIIIII IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII - |- || IIIIII

>>>>>>SSSSSS2322
2222 52XXXXXX;

• "(/<(>\ {{#$ => |- 5);

&#} }
##\\ { @

• _*

 



|- 385

*

}

}

-

num. 89.

#

DAS PRI

V

C E

O primeiro numero denota o livro , o fegundo o nu

•

- -

-*

A

Dom Afºnfo VI. . .

Oma poffe do gover

no , livro 3, nume

#TO ! •

Rende as graças ao

Deos dos Exercitos pela

batalha do Ameixial, e

retauraçaõ de Evora ibid.

Faz fiotaveis honras a

Dinis de Mello, quando

veyo á Corte, ibid, num.

93» -

Y

- -

mero marginal.
•

Satisfaz generofamente

a Dinis de Mello , que

eftava queixofo de lhe

fer preferido Gil Vaz Lo

bo no lugar de Meftre de

Campo, ib, num. 99.

, Resºbe a noticia da vi

toria de Montes Claros,

e baixa á Capella a rem

- der as graças a Deos, e

acompanha em Procitaõ

ao Santifimo até á Sé,

liv. 4 num. 62,

E{creve huma carta a

Dinis de Mello, na qual

com agradecidas expref

foens lhe fignifica, o quan

to lhe fica devedor da
----

, , Ccc quella
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quella vitoria, ib. n. 66.

Com notaveis demonf

traçoens de etimaçaõ re

cebe ao Marquez de Ma

rialvá, quando paflou á

= Corte, ib. num. 68.

Determina cafar (eu ir

maõ o Infante Dom Pe

dro, ufando para efte fim

mais de violencia , que

de agrado, ib. n. 85. . .

Ajufta-fe o feu caíamen

to com a Sereniffima Prin

ceza Dona Maria Fran

cifca Ifabel de Saboya, ib.

num. 92.

Obra acçoens indignas

do feu augufto caracter,

ib, num 128.

He depoíto do Reyno,

e em feu lugar entra a go

vernar feu irmaõ o Infante

Dom Pedro, ibid. n. 129.

Antes da fua depofiçaõ

lhe adverte o defcuido ,

com que governava , o

Marquez de Cafcaes, e

regeita a advertencia def

te Fidalgo, ib. n. 13o.

Afonfo Furtado deMendoça. •

Sendo General da Ar

telharia, he mandado pe

lo Cónde de Saõ Lou

renço furprender o For

te de Saõ Miguel, e o

naõ confegue , liv. 2. n.

18.

Vay fegunda vez fur

prender o Forte de Saõ

Chriftovaõ, e por falta de

inftrumentos para o af{al

to, o naõ confegue , ib.

n. 24. - -

He mandado pelo Ge

neral das Armas o Con

de de Atouguia armar ás

Tropas de Badajoz, e lhe

toma 1 3o. cavallos com

morte de feu Cabo EDom

Pedro Carvajal, ib, num.

169. •

Obra celebres proezas

na batalha do Ameixial,

liv. 3. n. 57.

Dom Afºnº de Por

tugal.

Conde de Vimiofo, e

depois Marquez de Agui

ar, he nomeado Governa

dor das Armas da Pro

vincia do Alem-Téjo com

Patente de Capitaõ Ge

neral de todo o Reyno,

liv.
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Muitas vezes afegurou

a Jeronymo de , Mello ,

que feu filho Dinis de Mel

lo havia de fer hum gran

de Heróe, ib. n. 35.

Leva o Conde a Dinis

de Mello em fua compar

nhia para o Alem Téjo,

de quem recebe muitos fa

vores, ib, n. 36.

Levanta novas Tropas

para fe oppôr aos inimi

gos, e fortifica Elvas,

e Campo Mayor…, ibid.

n. 38. . , ,

He chamado á Corte

por diligencia dos feus

emulos, e em feu lugar

he eleito, Mathias de Al

buquerque, ib, n. 38. e 39.

He retituido o Conde

á fua occupaçaõ de Gene

• ral 3 ib. Ils 5o.

Sabe , que o Conde de

Monte.Rey quer tomar

Campo-Mayor por entre

preza, e naõ confegue o

feu intento, ib, num 51.

… A fua vigilancia fe de

veo toda a prevençaõ con

tra as armas inimigas na

"Praça de Olivença, ib. n.

258. "… … . *- . * . .
+ º

..….. * #
> < , - -

|-

\ —

I M D 1 e E. . . ss,
liv. I. num. 35. , - He chamado fegunda

vez á Corte , e naõ lhe

altéra o feu generofo co

raçaõ efte novo accidente,

ib. n. 58. e 59.

Albuquerque.

Queima a povoaçãº de

da Vila" André"de Ai.

buquerque, liv. 1, num.

233» -

: O feu Caftello rendeo

em quatro dias, Dinis de

das tuas acçoens g orio

fas, ib. n. 234.

Mello , e foy, o #2

- ' ;

Intenta o - Conde de

Schomberg com Dinis de

Mello expugnar o feu Ca

tello, e achando o pre-

venido, faquêa a Villa

liv. 4. n. 115.

Alcanchel. +

|- - • • : , –

He entrado por Fran:

cifco de Mello, e entre

gue ao fogo, liv. I. n.

I 12- # 5 ***• ----

lo depois de huma por

fiada contenda, ib, num.
* * * #

+ S * . * > * * . * *

•- 359». ….….. - -

"… *-----

Cce ii Mor:

Rende-fe ofeu Catel
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o feu Governador , ibid.

n. 156. # -

He atacado o feu Caf

tello por Dom Diogo Ca

valheiro com tres mil In

fantes, e mil e quinhen

tos cavallos, e o rende,

liv. 2, n. 182.

Alexandre Farneão.

Irmaõ do Principe de

Parma, intenta com dous

mil Infantes , e tres mil

e quinhentos cavalios,

reftaurar por intrepreza a

Praça de Valença , e o

naõ confegue recebendo

hum grande eftrago, liv.

3. n.123.

Alexandre e %.oreira.

Tenente General da

Cavallaria Caftelhana ,

fendo Portuguez militava

em Caftella , morre em

hum recontro, que teve

com Joaõ da Sylva de Sou

fa; liv. 3, n. 1 zo.

Almendral.

Intenta Francifco de

Aº

#

Morre de huma balla Mello entrar eta Villa, e

muda de parecer, liv. 1.

num. 115. - -

Alvaro de Miranda Hen

riques.

º Morre valerofamente

na batalha do Forte de S.

Miguel , e he muito fen

tida a fua morte, liv. 2.

n. 96. -

Dom Alvaro de Viveiros.

General da Cavallaria

Caftelhana , recebe tres

feridas em hum choque,

que teve com as nofas

tropas, em que perdeo

duzentos cavallos, e igual

numero de prefioneiros.»

liv. I. n. 259,

- André de Albuquerque.

Sendo Metre de Cam

po invete as trincheiras

da Villa de Alconchel , e

depois de huma valerofa

refiftencia (e lhe entrega,

liv. I. n. 15o.

Com catholico zelo li

vra do incendio , que fe

ateou no Templo defka

Villa»
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Villa; ao Santífimo Sa.

cramento, ib. n. 153.

Sendo General da Arte

lharia, derruba o Caf

tello da Cudiceira, ib. n.

211. - •

- Ataca valerofamente as

Tropas de Badajoz, e

depois de hum porfiado

combate faõ vencidas,per

dendo fetecentos caval

los, ib. n. 256.

. Recebe nefte choque

duas feridas, e cahido,

e atropelkado dos nofos

Ef]uadroens, o retiraõ

quafi morto , ib, n. 257.
C 2 $ 8. • >" • *

Reflitue-fe ao feu alen

to , e a primeira coufa ,

que pergunta, foy, e tiº

nhamos vencido , ib. n.

26o. +

- Surprender a Villa de

Oliva, e fe rende o feu

Catello , ib. n. 265.

… Obra acçoens heroicas

na tomada do Forte de

S. Miguel, liv. 2. n. 92. .

Acode a reparar, o ef

trago , que fez no nofo

campo o fogo, que fe

ateou em trezentos bar

ris de polvora por def;

*
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* *

_> - -

\

* - -

…

<\

1 N D 1 c E. 389

lhe tirou a vida, ib.
138. • , 2 *.*

cuido dos nofos Soldados

ib, n. 1oo. '.

Na batalha das linhas

de Elvas , para render

hum Forte fe arremeçou

a tocar comº a bengala á

eftacada do inimigo , e

levantando o braço re

cebeo huma balla , que

Il»

Fica immovel (obre O

cavallo, até fe alcançar

a vitoria, ib, n. 138.

Elogio da fua pefoa,

ib. n. 139. … …

Dom Antonio de Almeida.

Sendo Capitaõ de ca

vallos, e ao depois Con

de de Avintes, avifa a

D. Sancho Manoel , que

o inimigo deftacava algu

mas Tropas pela e trada

de Arronches , liv. 3. n.

j 1. "

rompeo os Caftelhanos na

Foy o, primeiro , que

batalha do Ameixial, ib. .

num. 54 º

Dºm Antoniº Luiz de Me
- mezes, •

Conde de Cantanhede

• he
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he eleito General das Ar

mas do Alem-Téjo, liv. 2.
n. 1 13- . ---- •

O feu coraçaõ etá en

terrado junto da tepultu

ra d'ElRey DomJoaõ IV.

ib. n. 113. - …

. Sahe á campanha com

oito mil Infantes, e dous

mil e quinhentos cavallos,

quatrocentas eguas, e fer

te peças de artelheria, ib.

Ilº I 2.2. º
·

* … a
* ==

Anima aos feus Solda

dos para a batalha das li.

nhas de Elvas , ib, num,

134. • |

Nella cumprio as obri

gaçoens naõ (ó de Gene.

ral, mas de Soldado, ib.

n. 145. . … , , , …

He feito Marquez de

Marialva, em remunera

çaõ deta grande vitoria,

ib. n. 168. …
… f. e, º

De{obriga-te do gover

no das Armas, e he elei

to em feu lugar o Con

de da Atouguia , ib, n.

168. •

* * . . .

He fegunda vez eleito

General das Armas do

Alem-Téjo , ib. n. 184.

Parte para o Alem-Té

º

jo, e com dous mil ca

vallos, e cinco mil In

fantes, marcha para fe

oppôr a Dom Joaõ de

Auftria, ib. n. 186, a . .

Reftitui fe com confes

lho mais maduro a Etre

RhOZ, ibin. 168. …

Sahe a Campanha com

doze mil lnfantes, e qua

tro mile cavallos, a foc

correr Juromenha , ib. n,
• 194. <: *

* * Ácampa-fe no fitio do

Carrafcal, ib. n. 195.: -

# Nomeya a Dinis de Mel

lo, para que com quinhen

tos Infantes montados á

garupa, introduza (occor

ro na Praça, e he im:

pugnada eta refoluçaõ

pelos Generaes, ib, num,

196. - -

= Levanta o Exercito,

e naõ dá batalha , ib. n,

196. .. . . }

Trata da fortificaçaõ de

Milla-Viçoía, e encomen:

da eta empreza a Dinis

de Mello, ib, Ilº 198.

Faz deixaçaõ do poto

de General, liv.3 n. 2. -

He novamente eleito

Governador das Armas º
• COII]
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com Patente de Capitaõ

General, ib. n. 98. .

Sitia Valença de Alcan

_tara, ib. n. I o I. .

Manda fazer huma cha

mada á Praça, a que os

*#…………******

• 391

* Orderia aos Ter?

que lhe ficavaõ mais pro

ximos, que caftigafiem o

impeto dos E{quadroens

inimigos, ib n. 37.

*:Alcança a vitoria , ib.

Catelhanos pedem qua- n. 5o. . … …

tro dias de dilaçaõ, e

|lhos naõ concede, ib. n.

Io7, …, …" ". . .

. - Ordena, que feja afal

tada, e fe lhe rende, ib.

n. Io8. -

Succede a entrega da

Praça á Terça feira, ven

cendo. o agouro do feu

appellido, ib, n. 1o9."

"Parte de Lisboa a óppôr

Íe ao Exercito inimigo,

governado pelo Marquez

de Caracena , º livro 4.
'ntum. 2. * * * * * •

Determina foccorrer

Villa-Viçofa , chama a,

confelho os Generaes, os

quaes variamente votaõ,

ib. n. 17. -1

Marcha com o Exerci

to a foccorrer Villa-Vi

çofa, ib, n. 19.

Exhorta- aos feus Sol

dados para a batalha de

& 33» -

ib. n. 57. * * *

Entra triunfante em Vil

la-Viçofa, e rende as gra

ças á Imagem da Concei

çaõ de Maria Santifima,

Pafa á Corte, onde he

recebido por EfRey D.

Affonfo IV com finas de-

montrações de etimaçaõ,

ib. n. 68: ##
*--

Arronches,

Os moradores deta

Villa fahem a bufcar os

Caftelhanos , que devaí

tavaõ aquelles diftrictos,

e matando-lhes o feu Ca

bo, triunfavaõ do poder

inimigo, liv. 1, n.74.

*He combamtida por D.

Joaõ de Auftria com dez

mil Infantes, e cinco mil

cavallos, e a rende, liv.

2. n. 178. e 18o. . .

Montes-Claros, ib, n.32. O feu Caftello padece

huma notavel ruina, pro

cedida
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cedida de hum incendio

cafualmente ateado e na

polvora ib. n. 9o. . .

He abandonado o fe

Catello pelo Conde de

Marfim, e entra a guar

necello Dinis de Mello,

ib, num. I 16.

Ayres de Saldanha.

: - . " …

Acaba valerofamente a

vida na batalha do Mon

tijo, liv. 1, n. 197.

# -

* * *
- ..." .

B +

Badajoz,

• { #

+ "

, !

.* *

He afaltado pelo nofº

fo Exercito governado

pelo Conde de Saõ Lou

renço , e depois de tres

horas de combate nos reti

ramos com perda de mui

fa gente, liv. 2. n. 25. 26.27. e 28. •

He fitiado por Joanne

Mendes de Vafconcellos,

liv. 2, n. 69.

… º__ r" -

Baraõ de Molinguem.

Com feis mil infantes,

e dous mil e fei(centos

cavallos nos acomete nos

campos de Montijo , e

depois de hnma porfia

da refiftencia, defcom

poem a Cavallaria Por

tugueza, e a desbarata, .

liv. I. num. 169.170.171.
e 172. • "

Queima as Aldeyas de

Santo Aleixo , e Safara,

ib, n. 185.

Com a guarniçaõ de Ba- -

dajoz (ahe a campo ; e

commette as nofios Tro

pas mandadas pelo Mon

teiro mór, e as poem em

notavel precipitaçaõ , ib.

n. 188. e 189. - •

He rebatido por Dorn

Joaõ Mafcarenhas depois

Conde de Sabugal , ibid.

n. 2 I4, º •

- Barbarrota.

He entrada, e queiº

mada eta Villa pelo Mon:

teiro mór, liv. I. num,

166.

Bar
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{

n. 54 e os feguintes.

liv. 4. num. 26. e os

|- , , ; ;
-

e º . Béréa, fºi º

- . . . .

-

.….…" * . se ; •

º Barbacena. º ,

g" - , … – Í?

Eta Villa he arruina

da pelo Marquez de Ca

fácena , liv. 4, n. 74.5 * *

"Saõ queimados os feus

árrabaldes, ib, n. 81.

*<< *
:

. "..

Batalhº. -{
* **

- . . … " * * *

* Na do Montijo fomos

- ** *

primeiramente vencidos,

mas voltando deftruimos

os Caftelhanos, liv. 1. n.

175

: A do Forte de Saõ Mi

guel, liv. 2. n. 74. ….

A das linhas de Elvas,

ib... n. 132, e os feguintes. • • -

- A do Ameixial, liv. 3.
* # : ;

A de Montes Claros,

• fe

guintes. " …" :
*

!

* *

\

o Catelio defia vila

he rendido pelo . Exerci.

to de Dom Joaõ de Auf.

tria, liv. 2. n. 191.

** - - -

|-

*

º

• • • - * * * * * *

: - - . vs * , A * * - - Y .

º

cºfilhano.
----

# . . .
*

de Monte-Rey (aõ derro

tados por Dom Joaõ da

Cota, liv. 1, num. 79. e

8o. . . . ! #

Perdem na

Montijo tres mil Solda

dos, e lhes ganhamos vin

te e duas bandeiras, ib.

n. 183. : - * #

Saõ defroçados por Ta

maricurt, e Duqueíné,

Governados pelo Conde

batalha dº

* **

#

* *

tomando-lhe huma impor- º

tante preza, ib. n. 226.

Saõ defalojados do Con

vento de Saõ Gabriel de

Badajoz, liv. 2. n. 7o. . .

Perdaraõ na batalha das

linhas de Elves as princi-

paes forças da fua Monar

chia, ib. n. 15o. •

Perdem na batalha do

Forte de São Miguei mii

e quinhentos homens, e

entre elles Oficiaes de

grande reputaçaõ,ib. n. 96. .

Perderaõ na batalha do

Amexial dez mil. Solda

Ddd dos»
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- ***** -- - -

dos, e toda a artelharia,

liv. 3. n. 72. :

Saõ rebatidos no pri

meiro, e fegundo affal

to, que daõ a Villa-Viço

ía com grande ruina, liv.

4, n. 13, 14 e 15.

Perderaõ na batalha de

Montes Claros dez mil

homens, quatro mil mor

tos, e feis mil prefionei

ros, e toda a artelharia,

ib, n. 58. - - -

Intentaõ interprender a

Praça de Serpa, mas faõ

rebatidos com grande per

da, ib. n. 118.

-- A Senhora Dona Ca

tharina.

Infanta de Portugal def

poza-fe com Carlos II.

Rey de Inglaterra. liv. 3.

Àlº I Os

Conde de Atouguia.

He eleito General das

Armas por deixaçaõ, que

fez defe poto o Mar

quez de Marialva, liv. 2.

gn. 168.

Manda a Affonfo Fur

tado de Mendoça Gene

ral da Cavallaria, que ar

me ás Tropas de Bada
joz, ib n. 169. •

Sahe á campanha com

dez mil Infantes, e tres

mil e quinhentos caval

los, para fe oppôr a Dom

Joaõ de Auftria , ib. n.

179. •

Ordena a Affonto Furta

do , que com Dinis de

Mello marche com mil

cavallos a fazer - oppofi

çaõ aos inimigos ib, n.

179.

He nomeado General

da Armada, ibi n. 184.

Conde Camareiro mór.

: Achava fe doente , e

proximo á morte no Con

vento de Saõ Francifco

de Elvas, quando os Caf

telhanos fitiáraõ aquella

Praça, liv. 2. n. I I I.

Naquelle eftado o apre

fionaõ impiamente os Caf

telhanos, ib.

Elogio da fua pefloa»

ibid. -

Cºs:

i



}

:

• *- *

Catella, quando fe accla

#

… |- I N' D I C E,

, , " * * * * * #
#

* * * * *

Conde de Cafello-Me
lhor.

He eleito General das

Armas de Alem-Téjo, liv.

1. n. 292. - - - -

* Eftava nas Indias de

'mou ElRey Dom Joaõ

1V. e intentou entregar

lhe a frota da prata, ib.

Livra-fe da prizaõ, em

que eftava, pela piedofa

attençaõ de huma Dama,

ib. n. 2o4. |

Chega a Elvas, e re

º íolve-fe a furprender a Ci

dade de Badajoz, ib. n.

2o6. •

: Naõ he approvado ete trepeza a Campo-Mayor,

intento pela Corte, e deíVanece-fe, ib. n. 2o7. •

Quer furprender Va

fènça de Alcantara, e op

poem-{e todos os votos

ao feu defignio, ibid. n.
.3 IO, •

Pafa a Lisboa a fazer

deixaçaõ do poíto , ou

certíeguir a uniaõ dos vo

tos, ib, n.2 1 1.

* *

−

… > **

*> |

# -

395 |

cºmº Duque deou
vares,

-Grande valimento, que

tinha com o feu Pi incipe,

liv. 1, n. 14

Chama a Madrid as pet

foas principaes de Portu

gal, querendo reduzir a

Provincia efta Monarchia,
ib. n. 21. e 22. •

Efcreve ao Sereniffimo

Duque de Bragança, para

que parta para Madrid, e

elle fe efcufa, ib. n. 24.

Conde de Monte-Rey,

Intenta tomar por en

e o naõ confegue, liv. I.

n. 51. . •

Sahe a conquitar Oli

vença com oito mil In

fantes, e dous mil caval

los, ib. n. 52. -

Quatrocentos cavallos

do feu Exercito faõ der

rotados por Dom Joaõ da

Cota, primeiro Conde

de Soure, ib, n. 53. "

Determina com tres mil

Infantes, e mil e feifcen

Ddd ii tos
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tos cavallos furprender a

Cidade de Elvas , ib n.

77. . . . .

Intenta fegunda vez fur

prender Olivença, ib, n.

84. * * . , , * * *

Sahe á campanha, para

º efte fim com dous mil

cavallos, e feis mil In

fantes ; e (entido pelos

nofos, fe trava huma fu

riofa peleja, ib.

}

Conde de Schomberg,

- Chega a Elvas, e hº

recebido pelo Conde da

com notavelAtouguia

agrado, liv. I. n. 175.

- Com novecentos caval

les arma huma embofcada

a cinco E{quadroens ini.

migos, e derrotados lhes.

hum importantet:OT12

comboy, ib, n. 184 |

Sahe com Dinis de Mel

lo a obÍervar a marcha do

Exercito de Dom Joaõ de

Auftria, e chocando na re

taguarda dos inimigos,lhe

aprefiona trinta cavallos,

ib, 189. : : : :

Retira o nofo Exerci

to a fitio mais defendido,
•• *

º

para que o naõ ofenda

a artelharia, inimiga, liv.

3. n. 4O. - - *

Fórma o nofo Exerci

to em fitio fuperior á cam

panha para dar a batalha

do Ameixial, ib, n. 51.

Difpondo, e pelejando

obra infignes proezas net

ta batalha, ib. n. 59. -.

Tem difençoens com

Gil Vaz Lobo , ibº num.

M 22. : •

Servia de Governador

das Armas da Província

do Alem-Téjo, quando fe:

deu a, batalha de Mon

tes Claros, liv. 4, n.27.

Rompe pelos Batalhões.

-inimigos a falvar da ul

tima ruina o Terço de

Gonçalo da Cota de Me

nezes , onde lhe férem

por tantas partes o caval

lo, que fenaõ he foccorº

rido por feus filhos, he

morto, ou prifioneiro, ib.
n. 38. • •

Acompanhado de Dinis.

de Mello entra pelo Con

dado de Niébla , e ata=

cando as Villas, de Alca:

ria de la Puebla , e Pai

mogo as rende, e faquêa,
*
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ibid numero 89.

«... Entra com o Dinis de

Mello pela Andaluzia fa

– zendo varias hoftilidades,

e aviftando a Villa de Saõ

Lucar, lha entregajo feu

Governador , ib. n. 96. "

..….Junto, com Dinis de

Mello intenta com quatro

mil Infantes, e trezentos

cavallos, expugnar Albu

querque , e achando. pre

Menido ofeu Catello, fa

quêa a Villa, ib, n. 115. :
* * * -

* * * * *

e 2, Cande de Sentirana; }

, , , , , , , ..." ah, º , , , .º

Entra a governar Evora,

se aprefidia com tres mil

infantes" , e oitocentos

:cavallos, liv. 3. n. 44. "

-1: Faz a primeira chama-

da com as condiçoens,

que naõ faõ aceitas, ib,

*13. 84. … : *

* - Entrega a Praça ás nof.

fas armas, ibs n.87.….xi..

. , , , , : - , , , !? *-> … "

a Conjuraçaõ.

*

º ". . !

… Defcubertº em Lisboa,

raõ fevéramente catiga.

dos os feus Authores, liv.

º 3… n. 89. .

- Contagio.

liv. 3, n.73. -. ! . 4…

o Marquez de Caracena ;

\

/*

- -

**i

opprime ao nofoExe

cito fitiando Badajoz, e

por caufa delle nos retirá

mos, liv. 2. n. 103 e 104.

chelles.

t: He prefidiada eta Vil

la por duzentos e cincoen

tatinfantes, e trinta ca

vallos; ataca-a Francifce.

de Mello, e depois de hu

ma furios refiftencia he

entregue ào fogo, liv. 1.

n. 116 e 127- . .
. * . * . , , , ,

Chriftovaõ de Brito.

". . . . . . ' : " .

Sendo primeiro Capi

taõ de cavallos da guar

da do Conde de Villa

Flor, morre alentadamen

te na batalha do Ameixial,

• •- + - … - • •

e... .*. * . * > . * . * . . .

cºrinova de Britº Pe.
reira. >

. Era Governador de Vil

la-Viçofa, quando a fitiou

liv,



# . .iv. 4. Rumero 7.

Defende ofeu Caftel

lo valerofamente , ib. n.

9* C I Os

Rebate por varias ve:

zes a furia dos inimigos

derrotando-lhes as fuas ba

tarias com morte de mui

tos, ib. n. 11. 12. e 13.

Difpoem huma fortida,

na qual naõ fó lhes ganha

as trincheiras, mas to

ma-lhes a artelharia, ibid.

num. 54.

* Dinis de omello. + · · --

Seu nafcimento, e pays

illuftres, liv. 1, n. 5. .

De oito annos affitio

aos defpoforios d'ElRey

Dom Joaõ o IV, ibid. n.

I 2, ... , , !

Contava treze annos,

B

quando fuccederaõ as al

teraçoens de Evora, ibid.

fl» I3.

Nos feus primeiros an

nos a fua occupaçaõ era

a caça, e o manejo dos ca

vallos, ib, n. 11; e 2o,

I N D 1 C E. •

De dezafeis annos ferº

vio de moço Fidalgo no

Palacio de Lisboa , ibid.

n. 33. -

Affenta praça em Elvas

com tres cavallos á fua cu

fta ib. n. 37. }

º Acomete a primeira

vez aos inimigos nos cam

pos de Elvas, e etes deí

compoftamente te retirá

raõ, ibi n. 47. • •

… Recebe huma pequena

- ferida em hum recontro,

em que faõ deftruidos os

Caftelhanos no diftrióto

da Aldeya de Santa Olaya,
ib. n. 64. • +

Peleja valerofamente

com os Caftelhanos nos

arrabaldes de Mouraõ, e

fogem defordenadamen

te, ib. n. 69. … - -

Recebe notaveis honras

de Martim Affonfo de

Mello , quando veyo a

Elvas, ib. n. 71. E f: …

Obra grandes proezas

“na entrada da Villa de

Valverde, ib. n. 99.

Recebe duas balas no

choque, que tivemos com

Dom Joaõ de Garay jun

to de Elvas, e naõ lhe
• • offen



.
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|

ofendem fe naõ o veítido,

ib. n. 1o3. – "… … --

He dos primeiros, que

inveftio as trincheiras do

lugar da Codiceira , ib.

nº lo9. , , , " . - -

Recebe huma ferida no

combate , que tivemos

- com a guarniçaõ de Albu

querque, no qual derrota

mostres Eíquadroens ini

migos, ib. n. 137.

Singulares honras rece

beo do Senhor Rey Dom

Joaõ o IV, na Cidade de

Evora, ib. n. 145. :

Obra acç9ens infignes

na batalha do Montijo,
ib. n. 181. • • •

e Ataca valerofamente

duas vezes, fendo Capitaõ

de Infantaria, ao Baraõ de

Molinguem, e o faz re

tirar , ib. n. 19o. . . +

. He ferido de huma ba

la, que lhe fez grande

contufaõ, na fortida, que

fez, quando Elvas eftava

fitiada pelo Marquez de

Tarracufa , ib. n. 191.

Por ordem do Conde

de Saõ Lourenço apre

za todo o gado, que paf

tava pelas ribeiras do

Caya, e Guadiana, e def

barata algumas Tropas de

inimigos, ib. n. 223.224.

e 2 25. - "" .

Anima aos nofos Sol

dados com a fua prefen

ça, e os cbriga , a que

derrotem aos Caftelhanos,

ib. n. 229. -- •

No tempo de dous me

zes conduzio a Elvas , e

Olivença mais? de oito

mil cabeças de gado, ib.

232.

Conquita o Caftello

inexpugnavel de Albu

querque em quatro dias,

e, foy o termo das fuas

gloriofas acçoens, ib, n.

234.

He pafado de huma

balla na perna direita em

hum choque , que teve

com os inimigos, e quafi |

infenfivel á dor perfifte

até concluir a vitoria, ib.

n.239. - }

Detroe as fronteiras

de Moura , e o lugar de

Canabrales, ib n. 254.

Era chamado açoute das

campanhas dos inimigos

pela grande deftruiçaõ,

que lhes fazia, ib, n. '#
3
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Oliva, lhe mataõ o caval

lo, ib, num. 266. . .

Governando duas eom

panhias, noffas he inveti

- da de feis Efquadroens.

inimigos, e depois de hu

ma brava refittencia, lhe

mataõ o cavallo , e fica

prefioneiro , ib. n. 267,

Intenta matallo hum Ca

pitaõ de cavallos dos ini

migos, e o naõ confegue,

ib. n. 269. * *

. . Na tomada da Villa de companhia , que teftava

doente, e expoftorá, incle

mencia do ar, cobre com

a fua capa, ib. n. 44.

Toma hum , comboy,

que queriaõ introduzir os

inimigos em Mouraõ, ib.

n. 48. , - ; ,

Detroe com quatrocen

tos cavallos os campos

de Alcantara, e leva hu

ma grande preza, ib. n.

52. º

Entra pelos campos de

3 Etando prefioneiro em Montijo; duas vezes fe.

Safara, lhe offerece hum, lhe oppoem os inimigos,

figano huma bolfa de do- e de ambas triunfa, ib.

broens, e naõ lha aceita, num: 53. " " … .. .

ibi n. 271. , , , , , , , , " Com tres Efquadroens

Retituido á liberdade, de Cavallaria reforça o

recebe Patente, de Metre empenho, com que Dom

de Campo de hum Terº Luiz de Menezes: Conde

ço, e brevemente he pro- da Ericeira apertava aos

movido a Tenente Gene- inimigos no combate jun

ral da Cavallaria , ib. n. to da ponte de Badajoz,

272., tais, º , ..., ib, n. 58. … •

He o primeiro , , que : Defaloja valeroíamen

com quatro Efquadroens te aos Caftelhanos, que

fe formou nas margens, etavaõ no Convento de

do Guadiana paflando to- Saõ Gabriel de Badajoz,

do o Exercito livre, que ib, num. 7o. …", …

hia foccorrer Olivença, … Na batalha do Forte

liv. 2. n. 8. de Saõ Miguel recebe tres

. A hum Soldado da fua feridas, e naõ lhe impe
• - dem»

!, º
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dem, a que obre acçoens

heroicas, ibi n. 77. e 78. :

Nefte conflicto morto

o feu cavallo , o leva

prezo pelo taiim hum Caí

- telhano ; mas lançando a

maõ a huma oliveira, que

brado o laço do talim, fe

faiva dos inimigos, ib, n.

:Períuade a Dom Luiz da

Cofta , que o queria to

mar nos braços, que he

mais neceffaria a fua pef

# "foa para alcançar a vito

ria, do que para lhe dar

faccorro naquella occa

fiaõ, ib. n. 81. . . .

: He levado com quator

, ze feridas ao Convento

de Saõ Gabriel, para que

feja curado, ib, n. 84- …

. Era Tenente Gineral

da Cavallaria no Exerci

to, que fahio a fitiar El

vas, ib, num. 122. * .

* ; Foy o primeiro, que

inveítio alentadamente as

linhas, e as penetrou on

de lhe mataõ o cavallo,

ibid. n. 135. e 136. ^

. Desfaz hum Regimen

to de Infantaria, que que

ria retardar a vitoria aos

" … ...» -

*

nofios, e fe empenhou de

tal forte, que lhe mata

raõ fegundo, e terceiro

cavallo , ib, num 136. e

137. . . . * -

*Fez taes acçoens neíta

batalha , que para fenaõ

dúvidarem, as authorifou

a pefou do Senhor Rey

Dom Affonfo VI. com as

patentes,que lhe remeteo,

ib. n. 137: : : ::

Obra proezas fingulares

foccorrendo a Dom Joaõ

da Sylva , que tinha ata

cado alguns Efguadroens

do Duque º de Ofunaº,

que retáraó da batalha

das linhas de Elvas, e os

desbarata, ib. n. 144. .

… Na batalha das linhas

de Elvas, depois de lhe

matarem tres cavallos, fa

hio com huma contufaõ

no lado efquerdo feita

com o golpe de huma ba

la, ib n.152. …:. .:: .

. Detroe meya legua de

Terena a tres E{q»auroens

de Cavallaria inimiga , ib.

R. 154- . . . -

...A vita de Mouraõ der

rota quatro Efguadroens

inimigos, ib.n, 156. __ …
Eee Defa
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. Desbarata aos Caftelha

nos, que caminhavaõ pa

ra Roncaõ com huma im

portantifima preza, e tar

gando-a lhe toma cento e

cincoenta cavallos, ib. n.

156. e 157. - . *

"A ceita huma comenda

da Ordem de Chrifto, e

naõ parte para Malta,

, cujo habito tinha recebi-.

do de quatro annos, ib.

n. 16o. . - J.

. . Recebe-te com Ange

la Maria da Sylveira, fi

|-lha de André Mendes Lo

bo, e de Dona Leonor da

Sylveira , ib. num. 161. e

162. |

Na noite dos defpo

forios entrando os Cate

lhanos pelos campos do

Landroal larga o thalamo,

e os vay bufcar animofa

mente, ib, n. 162. #

Sahe de Villa-Viçofa

com quatrocentos caval

los a buícar os inimigos,

e querendo pafar de noi

te o Guadiana, cahionel

le defpedido do cavallo,

e o trabalho grande, que

lhe cutou o livrar-fe do

perigo, ib, num. 165.

- Entra por Mouraó , e

traz huma grofa preza,

ib. n. 175, º

Parte com quinhentos

cavallos de Mouraõ a foc

correr. Alconchel , e o

acha já entregue, ib. n.

184. - -

Deftroe com o Conde

de Schomberg cinco Ef

quadroens inimigos, e lhe

aprefiona hum - comboy

importantifimo, ib.n, 184.

He deftruida , e quei

mada a fua quinta de Bor

ba pelo Exercito de Dom

Joaõ de Auftria , ib. n.

I O í. , * * . *

#…poem os meyos mais

proporcionados ao Mar

quez - de Marialva para o

foccorro de Juromenha,

ib. n. 192. ,

He nomeado pelo Mar

quez de Marialva , para

que com quinhendos. In

fantes montados á garupa

paíle o Guadiana, e vá

foccorrer Juromenha , e

naõ tem efeito efta or

dem, por fer impugnada

dos Generaes, iban, 196.

- Encomenda-lhe o Mar

quez de Marialva a forti

fica
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º cebido

ib. n. 98. º

e "Entra pela parte do

Granado, e abraza todos

os diftrictos de Ayamon

te, tib. num. 198. * * *

Livra de hum incendio

huma Imagem da Senhora

da Conceiçaõ , ib. num.

199. , , _ " "

"Hefeito Tenente Ge

. * .

n. 3: -* • ,

He nomeado General

da Cavallaria ib. n. 12.

* Vay á Corte, e he re

• pelo Conde º de

Catello-Melhor com fin

gulares demontrações de

re{peito, ib. n. 12. … ;

neral da Artelharia, tiv: 3.

_Ordena a Pedro Cefar"

Tenente General da Ca

vailaria, que com quatro

centos cavallos, e cem

Infantes defrua feis bar

cas dos inimigos, e as

defroe; ibºn 14. … º

… Vota com fazoens con

cludentes, que fe dê a

batalha do Ameixial, e he

Íeguido o feu parecer, ib.

n. 38. e 39. * . * ;*, * *

". He mandado pelo Con

de de Villa-Flor, que -
•

*

/

*>

ficaçãº de Villa Viços, com toda a Cavallaria fe

opponha contra a marcha

dos inimigos, e o execu

ta valeroíamente , ib, n.

53. e 54. • <\

… Obra infignes proezas

neta batalha,eib, n. 59. "

. Determina impedir a re

tirada aos inimigos, e o

naõ faz, por andarem os

nofosfoldados occupados

nos defpojos, ib. n. 7o.

Ganhada a vitoria, hou

ve huma voz, que o cha

mava, e acha, que era o

Conde de Villa Flor, o

qual 1hé gratifica as ac

çoens, que tinhá feito,

ib, n. 71. - * * * * *

* * * * 4 -

Obra acçoens memora

veis nos aproxes de Evá

rà, ib, n. 78, e79. … e?

Com pio, e genêrofo

animo aflite ao Marquez

de Liche em huma grave

doença, que tève, quan

do etava prefioneiro, ib.

n. 9 "... * * ** ***: *"

He chamado pelo Con

de de Cafello-Melhor,

para com feu! parecer (e

faça novo provimelito da

Cavallaria, jb. n. 93.

** Recebê notaveis. hoi

rasEee ii
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ras do Senhor Rey D. Af>

fonfoVI. ib, ; , .… …o

Governa as Armas na

aufencia do Conde de Vil

la-Flor, ib. n. 94. . . . .

* Manda a D. Luiz da

Cota, que, com quinhen

tos cavallos entrafe por

Caftella a detruir varias

povoaçoens, ib. n. 94- …

Retira-fe á fua quinta

de Borba, por lhe fer pre

ferido no lugar de Mef

tre de Campo General

Gil Vaz Lobo, ib, n. 99.

A He fatisfeito deta quei

&a com notaveis honras

por ElRey Dom Afonfo,

ib. n. 99. - - - - - - - -

-- Reconhece com o Con

de de Schomberg Valen

ça de Alcantara, quando

a fitiamos, ib. n. 1oz.

unto com o mefmo

Conde regula a inquieta

gaõ dos Soldados , que

conceberaõ das Tropas

inimigas, que queriaõ foc

correr Valença de Alcan

tara, ib. n. 194.

He o intrumento pris

cipal da tomada de Valen

ga de Alcantara, e afim

lho afegurou o Marquez

#

General, ib, num. Ito.

Entra com oitocentos

cavallos, e mil Infantes

a guarnecer o Caftello de

Arronches delamparado

pelo Conde de, Marfim,

ibid. R. # 16. " ,

Pacifica, o Conde de

Schomberg com Gil Vaz

Lobo, ib. n, 1 17.

-- Ordena a Joaõ da SyI.

va de Soufa , que entraí

fe pelos campos de Mon

tijo, ib. n. 118,

Todas as vezes que

entrava nos conflictos, fe

preparava como Catho.

lico, liv. 4. n. 23- *

-, recomenda ao Cómif

fario Geral da Cavallaria

Bartholomeu de Barros,

que com (eis Efquadroens

occupe a ferra da Vigaria,

ib, n. 25. . .

- Acode opportunamente .

a occupar os claros, que

os Caftelhanos: deixáraõ,

quando , nos penetráraõ

até a fegunda linha, e de

todos elles reftáraõ pou

cos vivos, ib. n. 35., ...

Obra proezas fingula

res na batalha de Montes

Glºros, ibº n. 4º. e.,
-----+
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: Engrofa com fegundos Governa as Armas do

Efquadrões o lado efquer- Alem-Téjo com a Paten

do, e o faz impenetravel te de Metre de Campo

aos inimigos, b, n. 47..... º General, ib. n. 74,

Segue aos inimigos de- Era o feu nome taõ ve

pois da batalha , e paf

fando a ribeira de Affe

ca encontra dous. Regi

mentos de Infantaria, e

nerado pelos inimigos,

que tomando efte huma

carta fua , que eferevia

ao Comifario Geral da

lhe entregaõ as Armas, Cavaliaria Joaõ do Cra

ib. n. 55.…… … … , º to, em que lhe dizia, que

… Recebe huma carta do já marchava para os aco

Senhor Rey D. Affonfo meter, largáraõ a preza,

- VI. na qual lhe agrade-, que tinhaõ, e fe retiráraõ,

ce o valor, que teve na ibid. num 82. . . . .

batalha, ib, n. 66. . . . Junto com o Conde de

2 . Recolhido a Villa-Via Schomberg entra pelo Có

çofa, repara os eftragos da dado de Niebla , e ataca

Cidadella, e defende os º as Villas de Alcaria, de

feus moradores dos inful- la Puebla, e Paimogo, e

tos dos inimigos, ibid. as faqueaõ ib. n. 89. . . . . .

n. 67. . º "Ordena ao Capitaõ Ma--

# …Acompanhado com o noel Travafos, que com

Conde de Scomberg aco- duzentos cavallos efpere

mete ao Principe de Par- hum comboy, que que

ma, que trazia mil ca- riaõ introduzir os inimi

vallos, efeifcentos Infan: gos em Juremenha , e os

tes, aprefiona etes, de- desbarata ib, n. 9o. , ,

pondo as armas , ib, 7o. a Por feu mandado toma

. Era taõ temido o feu Joaõ da Sylva de Soufa

nome, que elle batava outro comboy junto de

para vencer, fendo efcu• Badajoz, e á vita do

fada a fua pelfoa , ibid. Marquez de Caracena, ib.

Enum: 73: fl. 9 Is . - . . ' '

- ". * - • Etan>

*"
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Etando em Elvas, rece

be a noticia do cafamento

d'ElRey Dom Affonfo VI,

e o celebra com diverfas

fetividades, ib. n. 93.

* Entra com o Conde de

Schomberg pela Andalu

zia, e depois de fazerva

rias hoftilidades, avita a

Villa de Saõ Lucar , e

entregue pelo feu, Gover

mador, prefidia a dita Vil

la, ib. n. 96. e 97, -

º Sahe a demandar os ini

migos, que com duzen

tos e cincoenta cavallos

aprefavaõ os gados dos

campos de Terena, e en

contrando-os com huma

importante preza os in

veíte, e os derrota, ib,

n, ico, ; . * . * # ...>.*, :

Com mil e quinhentos

cavallos fabio de Villa

Viçoía a furprender al

gumas companhias de ini

migos; nefte tempo fe

levanta huma taõ furiofa

teimpetade, que chegou a

afluftar o feu heroico co

raçaõ, ib, n. 1o9. . . …?

º Serenada a tormenta, fe

recolhe com huma grande

preza, ib 109. " "
* - - - - - {

• •

. Por ordem da Corte

tira as companhias a al

guns Capitaens, que naõ

fizeraõ a fua obrigaçaõ em

hum combate, que tive

raõ com o Princepe de

Parma , ib. n.: 1 12, …

Manda cincoenta ca- ,

vallos, e cem Infantes to

mar as barcas, com que os

Caftelhanos introduziaõ o

foccorro no Inverno em

Juromenha, e fe confegue,

ib. n. 115. - -

Junto com o Conde de

Schõberg parte com qua

tro mil Infantes, e tres

mil cavalios a expugnar

Albuquerque, e achando

o Caftello prevenido, ia

quêa a Villa, ib. n. 115. "

Entra pelos campos de

Caftelia com "dous mil

cavallos, e fendo os inimi

gos. fuperiores, naõ fere

folvem a fe lhe opporem ,

ib. n. 12 a. --i > * * *

<'Reftitue as praças con

quitadas aos inimigos por

capitulaçaõ das "pazes ,

que fe celebráraõ , ib, nº

132. . . ? - "º . "

Elogio das fuas acçoens

heroicas, ib. n. 134. – "

Dom
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- Dom Diogo de Bona- :
:'' º vides, …

Succede no lugar a D.

Joaõ de Garay, liv. 1. n.

138.
• •

- Levanta em Tellena hu

ma trincheira, ib, n. 138.
- - -

* * *;. * . . . . . * . * * * * ****-*- . * …"

Dom Diogo Correa. :-*
- 1 2 * * * * * * * * * *

# He mandado por Dom

- Joaõ de Auftria, para que

com º cinco mil homens

meta (occorro em Valen

ça de Alcântara fitiada

pelo nofo Exercito, liv.

3. n. IO4- . * . *.*

* Conhecendo a inferio

ridade do feu poder, naõ

fe oppoem aó. Conde de

Sehomberg, e a Dinis de

Mello, ib. * . * . * …

Governando oito Ef.

quadrões encontra-te com

Joaõ da Sylva, e Soufa,

e depois de hum porfia

do combate perde duzen

tos eavallos, e muitos:

Oficiaes da primeira re

putaçaõ, ib. n. 12o. …º

... He prefioneiro na ba

talha de Montes Claros

- < - *: *"

fendo General da Cavalla

ria, liv. 4, n. 58,

Diogo Sanches dº! Poço,

Fidalgo Catelhano fer

vio a Coroa de Portugal

com toda a fidelidade, . .

morre illuftremente no af

falto de Badajoz, liv, 2.
num, *8. * * * * * *** . * * * * * * *

# , . . ."

…

O Sereni/mo Senhor Dom
º Duarte. …

+
-

|-

- - -

* * * *.e --

2..… .:: : : : : : : : : : : : :

Morre no Caftello de

Milaõ , e louva-fe a pa

ciencia invicta, com que

fofreo eta tyrannia, liv. I.

n. 235. . . •

Duque de Saõ German.
, º

-

* *

Maquína com indecem

tes negociaçoens contraf."

tar a conftancia de Dom

Manoel Henriques, para

que lhe entregue Campo

Mayor, que governava,

liv; 2. n. 5." .

- Marcha a fitiar Oliven

ça, ib. n. 6. * * -

Propoem a entrega da

Praça a Manoel de Sal

dinhº,
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danha; e ete a naõ acei

ta, ib. n. 21. . ,

Ultimamente rende Oli
vença, ib. • -

Sitia Mouraó, e fe en

trega, ib. n. 35. ! !

Combate a Praça de

Mouraõ, e a rende, ib,

n. 37. , ,

... Entrega o governo de

Badajoz fitiado pelos Por

tuguezes a Dom Ventura

Tarragona, e fahindo com

toda a Cavallaria, invete

com a parte mais fraca das

linhas, liv. 2. n. 1o I. "
- * :

|

Elvas,

… , , , t, e º . * •

He fitiada , e batida

pelo Marquez de Tarra

cufa, mas obrigado da in-,

clemencia do tempo le

vanta o fitio, liv. 1, num.

1942 e 197.

He livre do fitio, que

lhe tinha poto, D. Luiz,

Mendes de Haro, onde

perdeo todo o feu Exer-,

cito º liv. 2. n. 146, 147.
e Ijo, • •

\,

*

Intenta furprender eta

Cidade Dom Joaõ dº Au

tria , e o naõ confegue,

liv. 3. nun. 91.

. * * * # : ;

Évora. .

Amotina-fe eta Cidade

opprimida do jugo dos

Cattelhanos, liv. I. num.

- 1 3. * " " . |- --> *

"Nena Cidade faz afit

tencia ElRey Dom Joaõ

o IV. feítas, com que he

recebido do povo, 1b, B,
I 4 •

4. " ... . * . * * * #;

He fitiada por Dom

Joaõ de Auftria , liv. 3.

n. 25. . * *

. Entrega-te ás armas ini

migas, Ib n. 3o. . .

… Os feus moradores pa=

decem intoleraveis mioleí

tias feitas pelos inimigos,

ib. n. 37., ai … , , ,

… He guarnecida por D.

Joaõ de Auftria com tres

mil Infantes, e oitocen

tos cavallos, e poem lhe

por Governador ao Con

de de Sertirana , ib, n.

44° * , - -, … …; * * *

O feu povo (e altéra

ao rebate das noflas Ar

mas ,
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|- • * * *, *

• • • … " > •' + * . . .

· • " , , #

. * * * '. |

•

1 x p , c = º #

mas, e em catigo da fu

blevaçaõ faõ defarmados

os feus moradores pelos

Catelhanos, liv. 3. n. 47.

Como he expugnada

pelos nofios, ib. n. 83 84.

_e 85. * . * . * . * . * * *

He retaurada pelas no

…, º

Film Iz

Sentimento, que teve

quando recebeo ao nova

da perda da batalha do

Amexial, liv. 3. n. 76.

obrigaçoens do feu o

co, por fe entregar ao ar

birrio dos validos, ibid,

num, 86.

Felix Machado.

. Primeiro Marquez de

Monte-Bello , afliftindo

em Madrid avifava de to

dos os fegredos mais oc

cultos daquella Monar

chia a ElRey Dom Joaõ o

IV, liv. I. n. 275

Fernando dº Sylveira.

Filho fegundo da Cafa

de Sarcedas padecia hum

Foy o primeiro Princi , intempetivo accidente,

pe, que impetrou do Pon

tífice Romano Breve, pa

ra que o Mundo Catholi

*co celebraffe com particu

lar culto a Conceiçaõ da

Senhora , liv. 4, num.
24- - : •

Recebe a notícia da

derrota de feu Exercito

em Montes Claros , e a

attribue a difpofiçaõ Di

"… vina, ib. n. 63. * . . .

Morte dete Rey, o

qual naõ defempenhou as

que lhe alterava as ope

raçoens do difcurto; mas

naõ os excéfos do valor,

liv. 2. n 143.

Morre valerofamente

na batalha de Elvas, ib.

n. 143-4 * * *

Figueira de Vargas.

. He faqueada por Gafpar

Pinto Petana , liv. 1. n.

1 19. . . . * … :

Entrega-te o feu Caf

Fff tello,

|
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tello, ibid, num. 157, º

"… … 1: ; ; ; ; : ; ,

4. { , , Fogo. * - -,

Atea fe por defaftre em

trezentos barris de polvo

ra , e efpantofa ruina,

que caufa em o nofo cam

po, liv. 2 n 199 -

Cafualmente fe ateou

em huma Ermida de N.

Senhora, cuja Imagem li

vra das cham mas Dinis de

Mello, ib, n. 199. •

Dentro , da voracidade

das fuas chammas ateadas

no Caftello de Alconchel,

livra André de Albuquer

que o Santífimo Sacra

mento , liv. I. n. 53. .

• Forte desa Miguel.

Affalto , que lhe daó

osnofos, em que fomos

rebatidos, liv. 2. n. 87.

Feito hum fornilho no

angulo exterior do ba

Juarte fazemos huma cha

mada, que o Governador

defPreza, ib, num. 88. e

89. : : : : : : : : : : : :

Entrega-te o Forte, ib,
num. 91. •

*

-- <!-- …" sº ".

ao Dom Francifco de Al- -

: " mada. |

* - * #*

He prefioneiro em hum

choque, que tivemos com

as Tropas de Badajoz ,

liv. I. n. 14o.

Larga o Mundo, e fe

recolhe na Religiaõ da

Companhia de JESUS,

onde alcançou o nome de

grande Letrado, ib.

Francifco de e Mello,

Monteiro mór do Rey

no he General da Cavalla

ria, liv. I. n. 1o5.

He mandado por Mar

tim Affonfo de Mello a

detruir o lugar da Codi

ceira, e o confegue fe

lizmente, ib. num. 106 e

Io8. . . 4 -

# Fica governando as Ar

mas do Alem-Téjo em

lugar de Martim Affonfo

de Mello; intenta a com

quita de Alconchel , e

a confegue, tib. n. 112

e # 13. . . .

e Intenta furprender a

Villa do Almendral, e º

naQ
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va-Leaó, ib, n. 186. ^

Francifo de Cuello e

- - - ",

liv. I. n. 54. , •

" Obra infignes proezas

Praça,

naõ confegue , e defroe

huma companhia de Va

loens, ib. n. 115. " -

Entra a Villa de Chel

les , e depois de hum

porfiado combate a ren

de , e entrega ao fogo,

ibi. n. 116. * . * * *

Queima as Villas de

Albufeira, Almendral, e

Torre, ib, num. 149." !

Abraza o lugar de Sal

* *

* Torres, º #

"… :* * * *
" …

Governava a Praça de

Olivença, quando a fitiou

o Conde de Monte-Rey,

• • • * *

* \_ .*. * *

em defenía defta

ib. n. 57.

Hanakº Ratalº dº Al
" .. … ; mada. ;* * : •

Sendo Commiñario Ge

ral da Cavallaria, he mor- :

to na entrada da Villa de

*Valverde, liv. 1. n. 96.

- - 3 - ; , ,

Frouteira,

Ena vila he arruina

da pelo Marquez de Cara

cena, liv. 4. num. 74.

*_
-

*

-

* * * , , "; " ".
*

> }

•- |- - !
* . • • • • • } |- *";

Ga/pan Pinto Peñana.….
- f. - -->,

- . - ; # º . " " …. :* * *

Sendocommidario Gs.

ral da Cavallaria com tre

zentos cavallos, e cin

coenta Infantes faquêa Fi

gueiras de Vargas, liv.t.

n. 119-

• •

* * * *. Garcia de Melº.
* . * *

Mello Monteiro mór, era

Tenente da fua Compa

nhia; os feus merecimen

ºtos lhe alcançáraõ grandes

lugares na Corte, liv. I.

Ilº I LO• , , ; ;

Filho de Francifco de

Y
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* *

joanne ounda de Vaf-

contellos. . . . . .

Governa as Armas da

Provincia do Alem Téjo

Por aufencia do Conde

de Obidos, liv. I. n. 13o.

º verno das Armas do Atem=

Téjo com Patente deTe

nente Real, liv. 2, n. 41.

Marcha a fitiar Mou- -

raõ, e em quatro dias o

-cqpfegue, ib, n. 48. :

: *#*# mayo.

res emprezas parte a Lif

boa, e fendo approvadas

as fuas difpofiçoens (e ref

titue brevemente a Elvas,
Era dos mayores Solda-l-ib. n. 5o. … •

dos daquelta idade, ib.

Manda a Dom Rodrigo

de Catro armar ás Tro

-pas de Badajoz, e naõ fe

logrou efta difpofiçaõ, ib.

n. 134.

Ordena a Gafpar Pin

to Petana armalfe a duas

Tropas dos inimigos, e

as derrota. ib. n. 135.

Manda a Dom Rodri

go de Catro, cue armaf

fe a guarniçaõ de Albu

querque , e derrota tres

E{quadroensinimigos, ib.

n 136. .… ", 1:

Ajunta mil cavallos,

tres mil Infantes, e com

elies demolio as trinchei

ras, e abrazou o lugar de

- Tellena, ib. n. 138.

He nomeado para o go

4.
* *

A 12. de Junho fahe a

ficiar Badajoz, ib, num.

5 Manda affaltar o Forte

de Saõ Chriftovaõ ; proe

_zas, que os nofos execu

taõ até fe a poderarem do

fofo, ib. n. 64 e 65. -

Em quinze de Junho

afe poem , fition regular a

Badajoz, ib, n. 69.

Obra acçoens infignes

na batalha do Forte de

Saõ Miguel , ib. n. 94.

Levanta o fitio de Ba

dajoz por caufa das doen

ças, que padecia o Exer

cito , ib. n. 195... .
- 4. * # • •

*. * . * . *, # … . . .. ' : ' ';

- .?" Bom ? aõ IV. -

He acclamado Rey nº

*** PIA

\



| primeiro de Dezembro,

ºs

\,

. 1 … =***

} liv. I. n. 26. * .

Prodigios, que ac nte

| ceraõ na Acclamaçaõ def

| , te Principe, ib. n. 27.

. . Recebe em Villa-Viço

fa a nova de eftar accla

# - mado Rey, ib. n. 29.

| Acompanhado de Pe

dro de Mendoça , Jorge

* de Mello, que lhe levá

raõ a noticia, e do Mar

quez de Ferreira, e Con

N D 1 c E

Dom Yoaõ de Anfiria.

Filho natural de Filip

pe IV. he eleito General

do Exercito Caftelhano,

liv; 2. num. 174.

Sahe de Badajoz com

tres mil cavallos, e feif

centos Infantes a reco- -

… nhecer a fortificaçaõ de .

Campo-Mayor , ib num.
176. • s.

de do Vimioto parte pa- º. Com dez mil Infantes,

ºra Lisboa , onde entrou

em feis de Dezembro ,

} n. 3o» . . - -

… Pafla ao Alem-Téjo, e

elege para fua afiftencia

- a Cidade de Evora , ib,
n. 142 e 144. •

Enferma gravemente a

e morre, ib, num. 271, e: 272. ... * . . • -

. He enterrado no Real.

Convento de Saõ Vicente

de Conegos Regulares de

Santo Agoftinho., ib, n.

237. . . • •

Foy o primeiro Princi

pe, que tomou por Pro

tectora do Reyno, a Con

ceiçaõ da Senhora, liv. 4.

# * * —
• -

|

e cinco mil cavallos (e

poem fobre Arronches,

e o rende, ib, n.: 178, e

18o. • |

Sahe á campanha em

fete de Mayo com hum

grande,e luzido Exercito,
ib, n. 186. \ . •

• Apparece diante dos

nofos quartéis, e os inten

ta atacar; porém, detper

fuadido pelo Metre de

Campo General Luiz Po

derico o naõ executa, ib,

Ile 188. … . … • - …

. SitiaJuromenha, ib. n.

192. , :

Fortifica eta Praçº e

parte para Badajoz, ºs

aoo… .
* * *

_*

" … , •

* * * "…
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Intenta furprender o

Caftalto de Villa-Viçofa,

e o naõ confegue, liv. 3.

n. 6. • -

Sahe de Badajoz com o

Exercito compofto de do

| ze mil Infantes, feis mil

e quinhentos cavallos, e

dezoito peças de artelha

ria, ib, n.2 1.

Poem-fe á vita de Ef

tremoz, e naõ executou

façaõ alguma , ib. n,

C 2.3. - I ºu

… Sitía Evora, e a rende,

ib. n. 25. e 3o. * * * *

Perde: oitocentos ho»

mens, junto á ribeira do

Digebe, ib. n. 41. :

Pertende retirar-fe a Ar

ronches para engroflar o

Exercito , e entrar pelo

Alem Téjo, ib, n. 45.

Paffa ao rio Tera com o

feu Exercito mandando as

carruagens diante, ib. n.

48. e 49. . . ?

- Na batalha do Amexial,

defmonta fe do cavallo, e

22 •

aníma aos feus Soldados,

ibid. n. 64, • •

Perde a batalha, e he (e

guido do Conde da Torre,

q para naõ ficar prefionei

ro te valeo de toda a dilii

gencia, ib. n. 67, e 68,

Intenta furprender El

vas, e o naõ confegue,
liv. 3. n. 91. •

Ordena a Dom Diogo

Correa, que com cinco mil.

cavallos cubra a cãpanha,

de Alcantara , e lhe in

troduza foccorro , quan

do fe achava fitiada pelo

Exercito Portuguez , ib,

n lo4. : -

* Paffa á Corte de Ma

drid, onde naõ foy re

cebido com o agrado que

e{perava de Filippe IV:
fentindo deíta fem-razaõ

renuncía o poto de Ge

neral, ib, n. 115.

7oaõ de Ayala Mexia.

Governava Valença de

Alcantara, quando a fitia

mos, liv. 3. n. 1o 2. " "

Defende fevalerofamen

te, ib. n. 1o6.

Keneravel: P. joaõ de Brito.
, , , tº, º : ; ".….. .tº

Religiofo da Compa

nhia deJESUS, morre

Martyr na Afia, feu elo
• gio»
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glo, liv. 3, num 73.
= … #

Dom Joaõ da Co4a.

Primeiro Conde de

Soure deftroe nos cam

pos de Elvas quatrocenº

tos cavallos do Exercito

do Conde de Monte-Rey,
• liv, I . Il. $3.

Derrota aos Cadelha

nos , que infetavaõ fa

crilegamente o diftricto

da Aldeya de Santa Olaya,

ib. n. 62. … " -

. Vence, e desbarata aos

Caftelhanos, que intenta

vaõ furprender Elvas ,

ib. n. 8o. •

… Rebate com a Infanta

ria da Praça de Elvas a

DomJoaõ de Garay, que

repentinamente nos aco

mete, ibid. n, lo3.

Sendo General das Ar

mas do AlemTéjo, com

dous mil e quinhentos ca

vallos, e tres mil Infantes

º de troe as fronteiras ini

migas, liv. 2, n. 2.

Paffa á Corte, e faz

deixaçaõ do poto , ib.

Ilº 4s •

º , Yoaõ Dias de Mattos.

Sendo Portuguez era

hum dos principaes intru

mentos , que perfuadiaõ

as hoftilidades da fua pa

tria ; he tornado prefio

neiro, e condenado á mor

te, liv. 2. n. 17o.

Dom Yoas de Garay.

Afiftia em Badajoz com

o poto de Meftre de

Campo General , liv. 1.

n. 76. . * º

Pertende fomentar cor

re(pondenciacom algumas

familias parciaes do feu

Principe, que afliftiaõ em

Elvas; defcobrem-fe etas,

máquinas, e faõ punidos

cs complices, ib. n. 76.

A confelha ao Conde de

Monte-Rey, que furpren

da Elvas, ib. n. 77.

Sahe com dous mil e

quinhentos Infantes , e

mil e quinhentos caval

los de noite , e acomete

repentinamente os nof

fos á vita de Elvas,mas he

rebatido por Martim Af

funfo
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fonfo de Mello , e Dom

Joaõ da Cota, ib. n. 1oo.

1 O I. I o 2. e IO 3.

Entra pelos campos de

Elvas , e lhe faz huma

grande detruiçaõ , ib, n.
136. "; •

joas de omello de Caf.
• f7'0. "

*>

Irmaõ de Dinis de Mel

lo he nomeado Capitaõ

de Infantaria dos dous

Terços, que fe levantá

raõ em Portugal , para

domar os Catalaens, que

fe tinhaõ rebellado, liv.

I. n. 17. " * '

Sendo de quinze annos

foy dos primeiros , que

affaltáraõ o Caftello de

Monjuic, onde recebeo

treze feridas, ib.

Yoaõ Mendes de Maga

lhaens.

Sendo cafado em Val

verde com mulher Cafte

lhana, paflou para Portu

gal, tanto que ouvio ef

tar acclamado o Senhor

Rey. Dom Joaõ o IV,

> .

liv. 1. num. 91. . . . .

Avifa a Martim Affon

fo de Mello da guarniçaõ,

que tinha Valverde, ib,

n. 92.

Dom Joaõ da Sylva.

Sahe da Praça de El:

Vas com cento e Íetenta

cavallos , e ataca, vale

roíamente as Tropas Caf

telhanas, que tinhaõ fi

cado do deftroço da ba

talha, e as vence, e def

barata, liv. 2. n. 141, 142.

C I.44. "…

Sendo Tenente Gene

ral derrota nos campos

de Arronches tres E{qua

droens inimigos , liv. 3.

n. 19. ** :

Faz infignes proezas na

batalha do Ameixial, ib.

n. 57, 62, e 67.

Na batalha de Montes

Claros obfervando a coil

tramarcha dos inimigos

junto com Dinis de Melº

lo os invefte, e desbarata,

liv.4, n. 5o.

joaã |

{
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*

a 2o. - • •

jo/ºpb

7as da Sylva de
º s" Soufa.

He mandado por Dinis

de Mello entra , pelos

campos do Montijo, e

toma huma grofa preza

aos inimigos, liv. 3, num.

-118, 3 e # 321 e # 3 …"

* Encontra-fe com oito

Efquadroens inimigos, e

os derrota tomando-lhe

duzentos cavallos, e mui

tus C.ficiaes, ib. n. 119. e

Na batalha de Montes

Claros, fendo Sargento

mór de batalha, retitue á

{ua difciplina alguns dos

nofios Terços, que per

diaõ o terreno º liv. 4- n.

a Toma hum importante

comboy junto ás portas

de Badajoz, e á vita do

Marquez de Caracena, ib.

n. 91. .. -

Peçanha de Cafe

* #70, ..… "

••

Sendo Capitaõ

... " .

de ca

- vallos fe oppoem valero
- *;º

#

>

famente aos Caftelhanos

na batalha de Montes

Claros, liv. 4, n. 36. … ?

Morre combatendo glo

riofamente na batalha de

Almança com oitenta e

tres annos de idade, fen

do Sargento mór de bataº |
|- lha, ib. "… f3 … - - … * * * *

• • * # :

… Yuromenha.
--

- ?

He fitiada por Dom

Joaõ de Auftria, liv, 2.

n. 192, " … * * *

º Rende-{e ás

ib. n. 197. |

- . * . . g, ' , ' ' } i >* # : ;,

. * • • • |

• * * * * # -* • º ,

. . . * * |- - | / •

#

filas armas,

… ? * *

* * * * *
. **

: Landroal. -

O feu arrabalde he fa:

queado pelos Caftelhanos,

onde recebem húa grande

derrota do Capitaõ An

tonio Botelho, liv. 4. n.
-94- - * . . • - *"

Lopo de Siqueira.

- Desbarata humas Tro

pas governadas por Dom
• Ggg Joaõ

" … -*------
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« Joaõ Jacome Macafan ,

o qual perde duzentos e

quarenta cavallos, e cen

to e vinte prefioneiros,

liv. I. n. 239.

Sahe mortalmente feri

do de hum combate, que

teve com as Tropas de

Badajoz, e morre, ib. n.

243. |

Dom Luiz da Cofta.

, Sendo Capitaõ de ca

vallos feguindo a retirada

dos inimigos na batalha

do Forte de Saõ Miguel,

encontra a Dinis de Mel

lo desfigurado com as fe

ridas, e quafi desfalecido

o toma nos braços, liv. 2.

num. 81..

Com quatrocentos ca

vallos , e outros tantos

Infantes (e introduz na

Praça de Campo-Mayor

á vita de Dom Joaõ de

Auftria , que a etava re

conhecendo, ib. n. 176 ·

Sendo Tenente Gene

ral da Cavallaria impede

valerofamente , que o

Conde de Sortirana livre

a fua Cavallaria de noite,

\,

liv. 3. num. 86.

Sahe com quinhentos

cavallos; entra por Caí

tella, e detroe varias po

voaçoens, ib, num. 94,

Entra pelo lugar de Saõ

Sylvetre , e tira delle

hum grende de(pojo, Rb.

Ile 1 2 4 -

Com feifcentos caval

los detroe o lugar de Saõ.

Bartholomeu abraza aVil

la de Catellejo, e derro

ta tres companhias, que

hiaõ foccorrer Gibraliaõ,

livro 4- num. 75. 76, e

77. - * * * •

Nos diftri&tos da Villa

de Gibraliaõ, acompanha

do do Baraõ de Schom

berg, encontra o Coronel

Rugemont com trezentos

cavallos , e os poem em

defcompota retirada, ib.
num. 98. •

Dom Luiz Mendes de

Aaro. |

• Marquez del Carpio,

e Conde Duque de Oli.

vares he eleito por Ge

neral das Armas inimigas,

liv. 2, num, 197.

- Sahe
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111.

Sahe a campanha com

quatorze mil Infantes, e

cinco mil cavallos, e a

primeira conquita foraõ

os lugares de Barbacena,

Santa Olaya , e Villa

Boym, ib. n. 11o.

Sitía a Elvas., ib. n.

Convoca os Cabos do

feu Exercito, e lhe per

fuade, que naõ temaõ os

nofios Soldados , ib. n.

129.

He o primeiro , que

1eva a Badajoz a noticia

da perda do feu Exercito,

ib. n. 147. - -

* Taõ arrebatadamente fe

retirou da batalha, que

deixou a Secretaria com

todos os papéis perten

centes ao feu Soberano,

ib. n. 151.

Dom Luiz de Menezes.

Conde da Ericeira del

troavalerofamente o Ter

go da frota das Indias Oc

- cidentaes na batalha do

Forte de Saó Miguel,
liv. 2, fI. 76. · · · ·

Detroe hum comboy;

*

=== … --- -

que pertendiaõ meter os

inimigos em Badajoz ,

quando etavamos fitian

do aquella Praça, ib. n. 97.

A tua penna fe devem

as memorias deíta Mo

narchia, liv. 3, n. 23.

Sendo General da Ar

telharia, á Íua diligencis

fe deve a grande parte da

detruiçaõ de oitocentos

inimigos junto da ribói

ra do rio Digebe , ib,

n. 42. }

Obra fingulares proezas

na batalha do Ameixial,

ib. n. 57, e 63.

Toma pofie de Evora,

quando a retaurámos, ib,

n. 87.

Órdena, que fe difpa

'rem duas peças carregadas

de balla miuda, de que

- refultou grande eftrago |

# aos inimigos na batalha de

Montes-Claros, liv. 4, n.

31. éº .

Luiz de Saldenha da

Gama.

Toma huma grofa pre>

za aos Caftelhanos, e lhe

faquêa o lugar de Arrou

Gggii - che
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—

che á fua vita , liv.3.

, num, 95. : 3 * * * * * * *

… … " , ' " " …" … º

… º Luiz de Sou/* de Me-, . , , , ,

1 -> nezes. A

; ; º

Morre alentadamente

- na batalha das linhas de

* Elvas, liv. 2. n, 151.11 -

. Luiz de Vafconcellos e

\ * * Soufa. "}, , ,

**** . * * * * * * # : ; … . .

Conde de Catello-Me

elhor chama a Dinis de

• Mello, e confuta com

"elle o modo de fe fazer

, novo provimento da Ca

| vallaria, liv. 3, n.93..….

Recebe a Dinis de Mel

* * *

* * * *

- Jo com notaveis demonf

: traçoens de refpeito, ib.

º n. 12. … ... * . * .

- º Governa difpoticamen

te o Reyno de Portugal,

.liv.4, n. 124. ^…

de ; defifte do lugar , e

aufenta-fe da Corte , ib.

n. 127, , , …..… -

-o ir tºns .……" - º .

5** * … , , - …", … ... º - * * *
+ - e - - - - - * * * * * * > ***

… - 3* " …! * * *

-* . * . * .
. "

*

#

•

*** -, * * * * * *
|- 4… * |

• Era Efcrivaõ da purida

• |- • == - -

A Sereni/ima Rainha,

, , Dona Leonor.

Depois da morte de feu

Real Efpofo fe applica

com todo o defvello á de

...fenta do Reyno,liv. 2. n. 1.

Nomea por General das

Armas com Patente de

Tenente - Real a Joanne

. Mendes de Vafconcellos,

ib, n 41. . . … ….……

Efcreve ao Conde de

. Saõ Lourenço , que dei

xando o governo das Ar

mas paffe á Corte, por

querer ufar do feu coti

felho para a futura cam

panha, ib... , , , ...

Elege primeiro, Mef>

tre de Campo General a

...André de Albuquerque

em lugar de Manoel de

Mello, ibid. num.42.

Applica fe com fummo

defvello para a formaçaõ

de hum novo Exercito,

- de que fez. General Joan

ne Mendes de Vafconcel

, los, ib. n. 51, … , …..

ja Manda varios medica

mentos para remedio das

doenças, que padecia º

- - nofo
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enofo Exercito no fitio de

adajoz, ib. n. 1o4. … "

. Armas a Dom Antonio

| Luiz de Menezes Conde

| de Contanhede, ib, num.

I I 3. -

| Teme de collocar no

| — throno a ºfeu filho Dom

} Affonfo, por naõ ter a ca

pacidade neceffaria para o

governo,sib. m 175.

Defeja defobrigar-fe da

- 1.Tutoria do filho; mas o

, naõ faz, por naõ arrifcara

- - contervaçaõ da Monar

.chia, ib, n. 2o5, 24 )

: al: Renuncía o governo,

efe recolhe no Conven

to das Agotinhas deícal

ças fundaçaõ fua, ib, n.

} 12 kº vºº , , , >", #sº:, ..#

# Sua morte, e elogio das

-fuas virtudes, liv. 4, num.

#93, IO4.195.1o6, 197. e

-198. : : : #;"> as º ar.

* *

|- •

# •º, ** * * * * ***

r; ---- * . . fºi . . . . ::

Elege por General das

da Beira, hemândadoçom

quinhentos cavallos -, e

dous Terços de Infanta

ria por Dom Sancho Ma

noel defalojar de huma

eminencia aos Caftelha

…nos, e o confegue feliz

capitule a entrega de Ju

• •

* * * * * * * *
* - ,

+ * * * * * * *

º

-- . . ." ?

e Manoel Freire de An

* * * *, .idrade. … , :

|
----

* * *
• • * *

=>

*-*-*

*

}

.

!,

General da Cavallaria

"> \

mente, liv. 3, n. 524 , ,

Morre de huma bala pe

la cabeça , na batalha do

Ameixial, ibid, num.55.

: : : : : * * * * * * * * *- e º #

* #;"; Manoel Lob ta Pinto.

"< *i * . . . . ….…!

... Governava.Juromenha,

quando foy fitiada por D.

:Joaõ de Auftria, liv; 2. n.

1922 to Hirca… aggo: 2

4. Recebe ordem do Mar

quez de Marialva,para que

romênha, ib. n. 197>>

Sahe da Praça com to

das as ceremonias de eti

maçaõ ibid, n.197.5...... {

… "… e 1.3ffy:…}.332. ai - -

CManoel de Mirande.r

º riº … Henriques; 4 -

ete Fi

# -

|

* * * * * * *
s".

He nomeado

dalgo: porenGovernador

de Evora, recebendo

huma carta a d'ElRey D.

*Affonfo com notaveis ex

pref> -
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482

prefoens de honra, liv. 3.

n. 24 -

Governando Campo

Mayor, he folicitado pela

induftria do Duque de S.

German, a que entregue

aquella Praça, liv. 2. n. 5.

: Naõ confente no inten

to, que tinha o Conde

de Saõ Lourenço, de vaº

ler-fe deta negociaçaõ |

ra detruir os inimigos,### sº…»

"Como teu Terço obra

acçoens maravilhofas no

affalto do Forte de S. Mi

guel, ib. n. 87. e 88.

extanoel de Saldanha.

Governava Olivença,

quando a fitiou o Duque

- de Saõ German , liv. 2.

n.°6. º

Naõ cumpre com as

obrigaçoens do teu lugar,

ib. n. 6.

Faz algumas fortidas da

Praça, mas com pouca dif

ciplina, ib. n. 1o.

Celebra com gpetidas –

p…M…!Henriques. .

. 113. :

"I N. p. 2 C E •

falvas a chegada do nofe

Exercito, ib, n. 16.

Repugna aceitar a pri

meira propofta da entre

ga, que lhe fez o Duque

de Saó German, ib, num,

22. ' - -

A Serenifima Senhora

IDona Maria Fran

cifra I/abel de Sa- ,

boya. *

Caía com ElRey Dom

Affonfo VI. elogio da fua

pelloa, liv. 4. n. 92.

Chega a Lisboa ; al

voroço , que houve em

todo o Reyno, ib, num.

Marquez de Caractna.

He nomeado por Ele

Rey Catholico General

das fuas Armas na Etre

madura, liv. 4. n. 1.

Sahe a campanha a vin

te e dous de Mayo , ib.

n. 3. - -

íntenta fitiar Villa-Vi

çoía, a fitia, ib. num 4.

e 7.

Determina atacarnos

• #A
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na marcha , quando hia

mos foccorrer eta Praça,

e como animou aos feus

Cabos, ib, n. 19. •

Perfuade aos feus Solº

dados á batalha , ib. n.
28. e 29, •

Sóbe á ferra da Viga

ria a obfervar os acciden

tes da batalha, ib. n. 3o.

. . Repara na contramar

cha das fuas Tropas, bai

xa da ferra, retira-fe, e

he dos primeiros , que

entraõ em Juromenha ,
ib. n. $ I. •

; Pafla no me{mo dia de

Juromenha a Badajoz, e

recolhendo algumas reli

quias do feu Exercito, gu

arnece com ellas as Praças,

Fronteiras do Alem-Téjo,
ib. n. 64. • •

- Do alto do oiteiro de

Santa Engracia obterva

a derrota das Íuas Tro

pas, com que mandõu foc

correr o Principe de Par

ma, onde lhe aprefioná

raõ feifcentos Infantes,

ibid. n. 71. , ,

Paffa com dous mil ca

vallos, e mil Infantes de

Badajoz a Juromenha, e

_.... 4*3,

nos arruina as Villas de

Barbacena, e Fronteira,

ib, num.74. * * *

Ordena, que com mil

cavallos entrem pelas cãs

panhas de Elvas; chegaó

ao lugar de Santa Eula

lia, e achando-o guarne

car, ib, n.8 1. > -

cido defiftem de o ata

|- .4

Manda com mil, e qui

nhentos cavallos detruir

Junto com o Duque de

a Villa do Landroal , e

eftando os Soldados em

pregados no faco, faõ in

vetidos pelo Capitaõ Anº

tonio Botelho, e os der

rota, ib, n. 94. , .

Medina Celi fazia algu

mas hoftilidades nos campos do Alem-Téjo "po- •

rém fabendo, que Dinis

de Mello (e difpunha ao

defempenho , (e retira,

ib. n. 1o1. - - - *

Marquez de Lºganês.

Sahe a campo com dos

ze mil Infantes , e tres

mil cavellos, e defiroe º

a ponte de Olivença, liv.
I. n. 2o8. •

s Mar:

*
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Marquez

* , , , , … - - -

de Liche.

He prefioneiro na ba

talha do Ameixial, liv. 3.

n. 72. - ,

. -- Adoece gravemente, e

afite-lhe com todo o cui-

dado Dinis de Mello,
ib.

num, 92. * * *

•

}

… Solicita pelos meyos

das fuas intelligencias al

terar o focego da Corte,

quando eta andava divi-

dida nas parcialidades

d'ElRey D. Affonfo VI.

e do Principe D. Pedro,

- Cota, que com mil Iniv.4, n. 5. * *

- Marquez de Terra.cufa. A

a Intenta furprender o

Caftello Ouguella , e o

naõ confegue com morte

de muitos dos feus Sol

dados, liv. I. n. 1 62. .. …

Sitia Elvas, mas obri

gado da inclemencia do

Inverno levanta o fitio ,

ib. n. 194 e 197. .
-

* * *

- Marquez de Tavora.

Reconhecendo a peito 93. C 94* * - - -

defcuberto o Forte de Si

Chriftovaõ; recebe huma

grave ferida com animo

imperturbavel, liv. 2. n.

71.° 2 * * * * * . .

.… , , , , , , a

Martim Afonfo de 'º
• Jou/a. - |- •

Conde de Saõ Lourens

ço. he… nomeado por Ge

neral da "Provincia do

Alem-Téjo, liv. 1. n. 6.

Chega a Etremoz, e

determina fortificallo, ib.

num. 65. * * . " ... !

Ordena a Dom Joaõ da

fantes, e quinhentos ca

| vallos embarace os pro

gregos do Conde de Mon

te-Reya, que quer fur

prender Elvas , ib, num.

78. " .. … , !

Sangrado tres vezes, fe

levanta da cama, efe opº

poem aos inimigos, ib.

Sahe s foccorrer a Pra

ça de Olivença com dous

mil; Infantes, e feifcentos

cavallos, ib, n. 87. " " ' ":

* Intenta tomar Valver

de , e o confegue , ib. n.
-

He



* He depofto do lugar, e Marcha com o Exerci

o fubftitue D. Va(co Maí-> to a Badajoz; dá lhe hum

º carenhas Conde de Obi-, afialto , que durou tres

dos, ib, n. 113. horas , mas naõ- (e con

. He nomeado fegunda

vez General, ib, n. 2: 1.

__ Detroe os campos de

Badajoz, e Talavera, ib.

|- He eleito General das

"Armas do Alem-Téjo em

lugar do Conde de Soure,

Aiv. 2 ºn, 4- ….…… * *

Tem noticia, que o Du-

que de Saõ German ma

Quína com indecentes ne

gociaçoens perverter a fi
delidade de Dom Manoel

Henriques, para que lhe

entregue Campo-Mayor,

que governava, ib. n. 5.…

Marcha com dous mil

cavalios, e doze mil In

fantes a foccorrer Oliven

$a fitiada pelo Duque de

Saõ German, ib. n. 7. -

# Retira-te com o Exer.

cito fem introduzir o foc

corro, ib. n. 1o. •

Propoem aos Cabos a

- refoluçaõ de voltar a foc

correr. Olivença, ou ata

car a Badajoz, e efcolhe

feeta (egunda empreza,

ib. n. 24. … ..

fegue a fua conquita, ib.

n. 451 … . . . . . .

E{creve a Manoel de

Saldanha Gorvernador de

Olivença , que defenda a

2Praça , e naõ aceite ne

*nhum genero da Capitu

laçoens, ib. n. 32. . .

He chamado á Corte

pela Rainha Dona Luiza,

querendo ufar do feu con

felho para a futura cam

panha, e em teu lugar he

eleito Governador das

rmas Joannes Mendes de

Vafconcellos, ib. n. 41.
• - #

* CMathias de Albuquer
• que. #

* He nomeado Governa

doridas Armas da Provin

cia do Alem-Téjo , liv.

1 n. 39 - ; , " "

Bufca aos Caftelhanos

nos campos de Elvas, e fe

retiraõ, iban. 43. * . * 3 |

Segunda vez bufca aos

inimigos com fetecentos

Infantes, e trinta caval

- Hhh los.»
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los, e (e retiraõ de fcom

potamente , ibid., n. 45.
… e 46. • :

- He eleito fegunda vez

em lugar do Conde do

Vimiofo, General das Ar

- mas do Alem-Téjo , ib,

n. 6o. , ..…

. He depoíto do lugar

por hum delicto , que

faliamente lhe imputáraõ,

ibid. . . . . .

Governa as Armas em

lugar do Conde de Obi

dos, ib, n. 149.…… e º

Expugna Villa-Noya

del Fretno, e a rende, ib.

n. 158. …

, , Intenta atacar Albü

querque, e muda de pro

jecto, ib, n. 167.

- Deftroe fegunda vez a

Villar d'ElRey, ib.

Semelhante efirago ex

perimentaõ Puebla, e Ro

fa de Mançanete sib.en.

168. , … . . -ei… A oi, é o

Alcança a batalha do

Montijo, ib. n. 175. "

… Sendo já Conde de Ale

rete, atlifte á defènfa de

ilvas fitiada pelo Mar

quez de Tarracula as tb. n.

195. * * *-*. * . .

\,

•

* * * * * * *

_*

, … Largº opotó de Ge

eneral, ib. n. 2oz... .. …

… , , He nomeado terceira

vez General das Armas ,

aib. n. ° 13. : , ,Expugna com fete mil •

se duzentos. Infantes, e

feis mil cavallos, o For

te de Tellena, e atacan

ido-lhe duas minas o reduz

, a cinzas, ibid, num 163

Sua morte, e elogio,

ib, num, 22o. -

> *

*** - - ; , , . . * *

, , , , . … Moura.

- * * • … ; , ";

* * * * * * * * * . * . . . . … " "

teo. He fitiada eta Praça

pelo Duque de Saõ Ger

man , e a rende, liv. 2

n.37. e 39. f: * * * * * * * * *

.::a º , º ". " : #

- ! … o Moura#.…! … ,

- , {* * * * * * * * * - -

<L Intentaõ furprender ef

ta Villa. o Duque de Fe

ria, e o Marquez de Bar

carrotas; e o naé confe

guem perdendo cento e

fetenta homens , liv. I.

nº á6. #1', '::'.

… He foccorrida eta Pra

ça por Francifco Rabello

de Almada, ib, num. 68.

He fitiada pelo pº:
C

--

-

|



----

1 N D

de Saõ German, é leem

tregadº liv. 2. nam. 35: e
- * * * * • <* * *

• 36. . * # : ;": ' ) : , , , " " . G

Reftaura-fe pelos not

ºfos em quatro dias, ib.

-m, 48, ::: …, … is º ******

… e r r , i s ã in

* * Montjo", \,
-

*-* - - -

He queimada eta Vil

da por Dom Rodrigo de

Catro, liv. 1, n. 163 * *

… Nos feus campos alcan

çámos huma gloriota vi

toria, ib. n. 175. "
"; "> … .. "f" … :: , |

• • • , ! • # t

. * . * # : N T * * *i.

+ |- * * , . . . * 1;

# [ _ " - • •

Dºm Nuno Alvres Perei

… ". " a de Mello. " - "''
• … : "r" - * - … - * *

-Y , , , , * * * * * } , -; º * . . !

--Primeiro Duque de Cas

daval militava no Exercis

to, de que era General

Joanne Mendes
- qe Vaf

concellos, liv. 2. n.44.

Obra acçoens illutres

no combate junto da pon

te de Badajoz, ib.ti 39.

Defalojá aos Catelhá

nós do Convento de Saõ

Gabriel, ibi, n. 7o, * * *

Na batalha dó! Forte
* *

* * *

*.*>
#

***

TC E. 4x7

de São Miguel recebe6

tres feridas, e obra proe

zas infignes, ib, n. 93.

' ' Dow Nuno Ma{care

"… . . nhas.
--; = *** * - - * . * • -

Morre alentadamente

na batalha do Montijo,

liv. 1. n. 179.

* * * ** * - - • • |

#...," " …
-

-

', • • • •

** *
- -

- " " + |-
*

* * . - * • • - • • • - * *

• * *

*>.

/*

•

Olivença,
# , , , ;

Intenta fitiar eta Pra

ça o Conde de Monte

Rey, liv. 1. n. 52. 55. e

- 56.

Era Governador deta

Praça Francifco de Mel

fo de Torres, ib, n. 54.

Pela diligencia dete F#.

dalgo faõ derrotados os

Catelhanos querendo ata

carhum poto delta Praça,

ib. n. 56. * * * * * * *

Segunda vez intenta

forn" efta Praça o

Conde de Monte-Rey, e

o naõ confegue"; i? # n.

84,, , ' ' "

He fitiada pelo Duque

(* *

Hhh ii de

<N
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de Saõ German º liv. 2.

n. 6. +

- - - * *

mas, ib. n. 33.

Intenta Dom Sancho

Manoel levalla por inter

preza, e muda de proje

Sto, liv. 3, n. 31. e 32.

ouguilla. º

O feu Catello intenta

furprender o Marquez de

Tarracufa , e o naõ con

tOS Soldados 2 liv. É º flº

162. ; ; ">
• •

P , :

o Paz.* * * • •

Celebra fe entre os Por

tuguezes, e Caftelhanos

com grandes convenien

cias da nofa Coroa, fen

do etes os que a procurá
*

raõ, liv. 4. num.132. di

* - - Dom Pedro II. : …..

º . Na a . ..……?

Seu nafcimento, liv. 1;
fl. 2 2 2. * * * • , ,

. Pertende (eu irmaõ El

- - - ! # º
#

- Rey Dom Affonfo catal

• # - lo, ufando para efte fim

Entrega fe ás fuas ar de mais violencia , que

agrado, liv. 4. n. 93.

Toma a regencia do

Reyno em lugar de feu ir

maõ, ib. n. 132. —
* * ,

Pedro cºlar.

Com a fua companhia

fe avança ásportas de Ba

dajoz, e impede valero

famente , que - fenaõ re

fegue, morrendo-lhe mui colhaõ a efta Praça as re

liquias de hum comboy

detruido pelos nofios,

liv. 2. n. 98.

Sendo Tenente Gene --

ral da Cavallaria com qua

trocentos cavallos, e cem

Infantes, queima feis bar

Cas, que tinhaõ os inimi

gos no porto de Jurome

nha, liv. 3. n-14

| 3 } * # -

Pedro,7aques de Maga

! # !! # albaens. º

a , Era General da Arte

Iharia, quando os inimi

gos fitiáraõ a Elvas, liv

2. n. 118, , , , , *--*

e: Obra proezas fingula

Ke$
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danha, ib, n. 41. …
\

==

*

*
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res na batalha do Amei- _

xial, liv. 4. n. 27.

- Governava as Armas da

Beira,quando fe dava aba

talha de Montes Claros,
• liv. 4. n. 27.

- Acode promptamente a

reparar a deftruiçaõ, que

os e inimigos fizeraõ no

Terço de Antonio de Sal

- _>

= Pedrº de Cullº de Cºf

, , tro. *

* Foy Avô de Dinis de

Mello ,- e Védor da Sere

nifima Cafa de Bragança,

liv. I. n. 8. . *

Acompanhou o Duque

- E### com o dito

Dom Theodofio na jor

nada da Africa, e ficou

uque, lib. n. 1o. *.*

.: Ordena-lhe o Senhor

Rey Dom Joaõ IV, que

e acompanhaffe, quando

#

partia para Lisboa tomar

poffe da Coroa ; prepa

ra-fe, mas impedido de

huma enfermidade naõ

paffa de Arrayolos, emor

re Chriftãmente na fua da Villa de Santa Olaya,

guintade Borba, ib, n.32.
. * > 4

A

----

Portuguezes.

Amotinaõ fe em Evora •

no anno de 1638, ópprí

midos com os tributos dos

Caftelhanos, liv. 1. num.

I
3- • |- …" •

— . Saõ chamados á Corte

de Madrid pelo Conde

Duque os mais authoriza

-dos, afim em póftos, co

mo em letras, por recear,

que eraõ futpeitofos ao

domínio Caftelhano, ib.

n. 2 I. e 25. •

injurias refolvem acela

mar Pey ao Duque de Bra

gança, e o executaõ em o

primeiro de Dezembro,
ib. n = 6. •

He inexplicavel o alvo

-roço, com que receberaõ

a ElRey Dom Joaõ IV.

quando chegou a Lisboa,
ib, n. 3o. * #

* Deftroemquatrocentos •

cavallos do Conde de

Monte-Rey, ib, num. 53.

- Derroteõ os inimigos,

que infetavaõ o ditricto

ib, n. 62. > - - ?

- - • • Ven= |
%

429 |

Offendidos com tantas
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*Vencem as Tropas Caí

telhanas, que abrazavaõ as

campanhas de Arronches,

matando lhe o feu Cabo,

ib. n. 74. , , …

Capitaneados por Dom

Joaõ da Cota, triunfaõ de

cinco Efguadroens inimi

gos, que pertendiaõ del

truillos em huma emboí

cada, ib. n. 8o. 81. e 82.

Refitem valerofamente

ao Conde de Monte-Rey,

que queria levar por in

terpreza Olivença , ib.

n. 84. -

Tomaõ a Villa de Val

verde, ib. n. 94. .

Saqueaõ a Villa da Co

diceira, donde tiraõ mui

tos defpojos, ib. n. 108.

«Entraõ a Villa de Atº

conchel, e a faqueaõ , ib.

º Il. I l 2 •

Combatem valeroíamen.

te com mil cavallos go

vernados por D. Joaõ de

Garay, ib. n. 114.

Entraõ a Villa de Che

les prefidiada de duzenº

tos e cincoenta Infantes, e

trinta cavallos, e a renº

dem, ib. n. 116.117. e 1.18.

Saqueao, e abrazaõ Fi

* -

- 162. * * # .

gueira de Vargas, ib, m,

1 19. * . . . . , le:x

, Governados por D. Ro

drigo de Catro, derrotaõ

tres Eíquadroens inimiº

gos da guarniçaõ de Al

buquerque, ib, n. 136.

Com notaveis expref>

foens de alegria celebraõ

a chegada d'ElRey Dom

Joaõ 1V... a Evora, ib. na

I 44º -

Expugnaõ Valverde, e

o rendem, ib, n. 146.

Rendem- o Caftello de

Alconchel depois de hum

porfiado combate, ib, n.

15o. e 156.

Atacaõ Villa-Nova del

Frefno, e a rendem , ib.

num. 16o... … ;

º Rebatem animoíamente

aos Caftelhanos; que ine

tentavaõ tomar o Caftel

lo de Ouguella, ib, num.

…Tex! tº 1

Queimaõ a Villa, de

Montijo depois de huma

grande contenda , ib. na163. • • *: .

O me{mo eftrago-exe

cutaõ em Barcarrota, iba

nº 166. .. .. …ai duº" - º

.: Igual ruina obraõ em

Pue

º #" | > -

- *__------
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Puebla, e Rota de Ma

ganete, ib, n.° 168. -

Na batalha de Montijo

preoccupados de huma fa

tal conternaçaõ defampa

• taõ o campo da batalha,

ib, n. 172. - -

' Reftituem-fe á fua pri

meira fórma , e acome

tendo os Catelhanos, que

eftavaõ … occupados nos

de (pojos , os vencem, e

derrotaõ , reftaurando a

artelharia perdida, ib, n.

175. 7 * * * * * * # : ;

- ?, "Perderaõ nefta batalha

mil homens, ib. n. 179.°
•

#. Obrigaõ a levantar o

fitió de Elvas poto pelo

Marquez de Terra.cufa,

ib: n.197. - -

… Detroem o Catello da

Codiceira, ib, n. 2 1 1.

, Expugnaõ o Forte de

Tellena, e lhe arruinaõ o

Cattello, ib. n. 2 13.

Saõ a ometidos pelo

Baraõ de Molinguem, on

de perdida a difciplina fe

lançáraõ ao Guadiana,mas

defendidos da Infantaria

triunfaõ dos inimigos, ib.

n. 216, … " … *

- Governados por Ta
* * * *

•

•

…

maricurt, e Duquefnéto.

maõ huma importante

preza aos inimigos depois

de hum grande conflicto,

ib, n.226. * ,

Travaõ hum combate

com as Tropas inimigas

de tal forte, que largan

do as armas vieraõ a con

tender com os braços, e

depois de hum pórfiado

conflicto vencem os inimi

gos, perdendo eftes qua

trocentos cavallos, ib. n.

228.229 e 23o. * * *

º Inveítem intrepidamen

te as Tropas governadas

por Dom Joaõ Jacome

Macafan, e as derrotaõ,

perdendo os inimigos du

zentos e quarenta caval

tes, e cento e vinte pre

fioneiros, ib. n. 239.

Fetejaõ com notaveis

alvoroços a chegada do

Principe Dom Theodofio

ao Alem-Téjo , ib. num,24O. - • • • -

Tomaõ cento e vinte

cavallos , e a prefionaõ a

Dom Francifeoº Hibarra

Tenente General da Ca

vallaria, ib n. 246, º ".

Combateni com as Tro

Pas
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pas mandadas por D. Al

varo de Viveiros General

da Cavallaria, e depois de

hum (anguinolento com:

flicto, em que fahio feri

do tres vezes o dito. Ge

neral , ficaõ triunfantes

perdendo os Caftelhanos

duzentos cavallos, e igual

numero de prefioneiros,

ibid, num. 248 249, 25o.

353. . * _

Governados por André

de Albuquerque, batalhaõ

com as Tropas, inimigas

em Arronches taõ vigoro

famente , que derrota

dos os inimigos lhe pre

fionaõ fetecentos caval

los, ib. num. 256, 257, e

261. º

Sentimento grande, que

tiveraõ pela intempeftiva

morte do Serenifim o Prin

cipe Dom Theodofio, ib.

n. 263. -

Atacaõ as trincheirás

da Villa de Oliva, e as ren

dem, ib. n. 265. -

He inexplicavel o fenti

mento, que motráraõ na

morte do Serenifimo Se

nhor D. Joaõ IV. ib.n 273.

Vaõ (occorrer Oliven.

$a » que etava fitiada pe

lo Duque de S. German,

e depois de padecerem

varias moletias, fe reti

raõ, liv. 2. num, 2o.

Intentaõ furprender o

Forte de Saõ Chriftovaõ,

e o naõ confeguem, ib,

n. 24. " --

Aflaltaõ Badajoz, e de

pois de hum combate,

que durou tres horas, fe

recolheraõ, ib. n. 25. 26.

e 27. 32 -

ça de Alcantara, para fa

zer diveríaõ aos inimigos,

que fitiavaõ Olivença, e

naõ o confeguem , ib. n.
• - +

3o

vença, e contando a po

voaçaõ de dous mil vifi

nhos, naõ houve algum ,

que quizef e ficar na íu

geiçaõ de Catella, ibid.
n. 33. •

Defendem treze dias

com a lentado animo a

Praça de Mouraõ , e no

fim delles (e rende, ib.

n. 35. e 36. , , -

Recuperaõ em quatro

dias eta Praça, ib, n. 48:
• - Daó

. -

Intentaõ invetir Valen

Perdem a Praça de olis
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- Daõ äum affalto ao For

te de Saõ Chriftovaõ, on:

de fazem infignes proe

zas, ibid. n. 64.65. e 66.

- Sitiaõ Badajoz, ib, n.

.69. .

Defalojaõ os inimigos

do Convento de Saõ Ga

briel , ib, n. 7o. -

Trava fe a batalha do

Forte de Saõ Miguel, e

alcançaõ.eta gloriofa vi

toria, ibid. .num, 74, e os

feguintes. . . -

2, Rendem o Forte de S.

Miguel, ib, num.91.

; Tomaõ hum grande có-

Oy , que intentavaõ os

Gatelhanos introduzirem

… Badajoz, quando etava fi

tiado, ib, I]» 97. e98. , !

«29ccupados nos deípojos

<dos Soldados, que levavaõ

<íte comboy #fere{quecem

de apagar os murroens,

com os quaes (e atêa o

fogo em trezentos barris

de polvora, com que fe

abraza grande parte da

Infantaria, ib. n. 99. , .

... Padecem graves molef

tias nefte fitio por caufa do

calor excetivo da etaçaõ,
• ibºn: Ioa, * - - - - - º

*#

Adoecem de huma epi

demia contagiofa, de que

morre grande parte do

Exercito, ib. n. 1o3.

Levantaõ o fitio, e fe

retiraõ com admiravel or

dem, ib, num, 1o6.

Por duas vezes recha

çaõ aos inimigos, que fe

queriaõ alojarro Conven

to de Saõ Francifco de El- -

vas, ib. num. 112.

Saõ animados pelo Mar

quez de Marialva para a

batalha das linhas de El

vas, ib, n. 134. ..

..", Alcançaõ éia vitoria

perdendo os inimigos as

# forças da fua

onarchia, ib. n. 135 e

os feguintes. .

... Desbarataõ

droens inimigos, que ta= |

lavaõ os campos de Te

rena, aos quaes aprefionaõ -

duzentos cavallos, ib. n.

153: * - — -

, Derrotaõ quatro Efqua

droens á vita de Mouraõ,
e lhe tomaõ cento e cin

coenta cavallos, ib, num.

156. , .

Reftauraõ huma impor

tante preza, que levavaó

*** --

resEFgua.
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os inimigos dos campos

de Evora, e lhe tomaõ

cento e quarenta caval

los, ib. n. 177.

Perdem Arronches, ib.• • n. 178.

Entregaõ acelaradamen

te o Caftello de Alcon

chel acometido por Dom

Joaõ de Auftria, ib. n.

182. •

Governados pelo Con

de de Schomberg tomaõ

num importátifimo com

boy, que marchava para

Badajoz, ib. n. 184.

__ Perdem o Caftello de

Borba, e he condemna

do á morte o feu Gover

nador por D. Joaõ de Auf

tria, ib. n. 191.

. Depois de huma alen

tada defenfa perdem a

Praça de Juremenha , ib.

às 197. - •

| Derrotaõ nos campos

de Arronches tres Efqua

droens inimigos, liv. 3.

n. 19. -

Perdem a Cidade de

Evora, e fe entrega a D.

Joaõ de Auftria, ib. num,

3o

- Amotinadie em Lií

•

1 X DICE."

boa, e roubaõ furiofamen

te muitas cafas ilhuftres,

ib. n. 33. i + *

Os que affitiaõ em Evo

ra, fofrem intoleraveis op

prefoens dos inimigos,

ib. n. 35. " " : [

* Oppoem-fe aos inimi

gos junto do rio Digebe,

e lhe mataõ oitocentos

homens, ib. n. 42.

* Por caufa de hum reba

te fe alteraõ, os que afif

tiaô em Evora, aos quaes

os Caftelhanos cafligaõ

como fe fora fublevaça

defarmando-os a todos,

ib. n. 47. " " … É... __

Dá-fe, a batalha do

Ameixial, na qual fobem

a huma eminencia guar

necida pelos Caftelhanos,

valendo fe dos pés , e

mãos, e desbaratáõ a Ins

fantaria inimiga, ib. n. 54.

35. e $8. " … . . . |

Ganhaõ gloriofamente

efta batalha, em que faõ

derrotados dez mil inimi

gos, e tomado todo o

trem da Artelharia, ib, nº

72. * - - -

… -Perdem nefa mil hos

mens , e entre elles Ma

noel

- } * * * •

•

A *
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"noel Freire de Andrade

General da Cavallaria da

Provincia da Beira , ib,

n.73. " " "

* Reftauraõ Evorá de

pois de obrarem proezas

fingulres na fua expugna
çaõ, ib. n. 87. * • -

* Morrem mais de dous

"mil arrebatados do impul

fo do fogo ateado na pol

vora no Caftello de Ar

ronches, ib. n.*

Conquitaõ Valença de

. Alcantara obrando cele

bres façanhas na fua ex

pugnaçaõ, ib, num. Io8,

" " Inveítem a Cavallaria

de Badajoz a huma legua

de Campo-Mayor, e de

pois de hum porfiado com

bate, perderaõ os Cate-.

lhanos duzentos cavallos

e muitos Oficiaes da pri

meira reputaçaõ, ibid. n.
"I 18. e 1 26. * * * * * *

Defendem valerofamen

te a Cidadella de Villa

Viçofa fitiada pelos Cafte

lhanos, 1.4, n. 1o 11. e 12. :

Saõ atacados pelos ini

migos nos campos de

Montes-Claros, proezas

infighes, que obraõ nef
* * * * .. . • .

====== --— — ==T=

• |

ºs

R.34. e os•
ta batalha, ib,

feguintes. * * *

Ganhaõ eta celebre vi

toria, em que fora6 mor

ºtos quatro mil inimigos,

e prefioneiros feis mil e

entre elles Dom Gafpar

de Haro genro do Mar

quez de Caracena, e fi

lho do Conde de Catri

… lho primeiro valido de Fi-

lippe IV. ib. n. 5o. e 58.

Obrigaõ aos Caftelha

nos a levantar o fitio de

- Villa-Viçofa, e lhe tomaõ

a artelharia, ib. n. 54. …

Inveítem a dous Regi

mentos de Infantaria na

ribeira da Affeca , e lhe

fazem depôr as armas,

ib. n. 55- . * #

Perdem fetecentos Sol

dados na batalha de Mon-

tes-Claros, ib. n. 59.

Solemnizaõ a noticia fe

liz deta vitoria com gran

des fetas na Corte, ib, n.
62, • . |- •

* Inveítem valerofamente

os Efguadroens mandados

pelo Principe de Parma, e

depois de huma valerofa

diíputa rendem feifcentos

as armas, ib. num. 7o.

*>- lii ii Def>
•
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/ –

Detroem 5 lugar de

Saõ Bartholomeu, e o en

tregaõ ao fogo, ib, n. 75.

, , , Derrotaõ tres compa

nhias de Infantaria , que

.hiaõ foccorrer Gibraliaõ,

.ib. n. 77.

Entraõ pelo Condado

de Niebla, e atacaó o

. Forte de Alcaria de la Pue

bla, e o rendem aprefio

nando quatro companhias -

de cavallos, ib, n. 89.

Tomaõ a Villa de Pai-

mogo fortificada com trin- -

cheiras, ib. n. 89. :

Derrotaõ aos Caftelha

nos, que etavaõ occupa

dos nos deípojos dos ar

rabaldes da Villa doLan

droal, ib. n. 94. ,

. Entraõ pela Andaluzia;

onde faqueao muitos lu

gares, e abrazaõ outros,

.ib.num.96, , , , " "

Rendem a Villa de S.

Lucar, ib.

Governados por Dinis

de Mello tomaõ huma das

mayores prezas, que fe fi

zeraõ nas campanhas da

Etremadura, ib. n. 11o.

Perdem trezentos ca

vallos, conternados da

vantagem, com que ôs inº

vadio o Principe de Par

ma, ib. n. 111. •

Detroem o arrabalde,

e faqueaõ a Villa de Al

buquerque, ib. n. 115.

Refiftem valerofamente

aos Caftelhanos , que que

riaõ interprender Serpa

com perda de muitos Sol

dados, ib. n. 118.

* * * * * * * *

… ... ?R - +

Dom Raimundo de Alenº

ca/iro, , ,

Duque de Aveiro, Geº

neralifimo da Armada nar

val dos Caftelhanos, con

quita nas cotas do Al

garve hum Forte, liv. 4.

nº 99. . . . .
• oma em tres dias hum

Forte da Brelenga guarne

cido de trinta homens, ib,

Dºm Rodrigo da Cofia.

Intenta deftruir humas

Tropas de Badajoz, e naõ

o confegue, liv. I. n. 132,

Vay armar ás Tropas

de Albuquerque com qua

trocentos cavallos, e der

rota

•

-
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• liv. I. n. 85. …

/

, , Z N D

rota tres Efquadroens dos

inimigos, ibid. n. 136,

Queima a Villa de Mon

tijo, ib. n. 136. |

Sendo Conde de Mif

quitélla, he eleito Gene

ral das Armas do Alem

Téjo, liv. 3. n. 2. .…"

... Chega a etremoz, e

fe applica a fortificar asPraças, ib, n. 5- •

Pafla á Corte enfermo,

e morre, ib. n. 8. \

Rodrigo de CMiranda Hen

riques. :

Governa a Praça de Oli

vença,quando a queria fur

prender fegunda vez o

- Conde de Monte-Rey, e

a defende valeroíamente,

* * *

… Rs… Antºni,

. . Cabo de huma prtida

dos Portuguezes, prefior

neiro em huma embofca

da dos inimigos valerofa

mente perde a vida, por

naõ querer acclamar Fi

lippe IV. liv. I. n. 42. …

Ruy Lourenço deTavura.

Acabou a vida illutre
* * * •

R C E

*=> *
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mente no afIalto de Bada:

joz, liv. 2. n. 28. ..

* . # … " …

* * * * : : S , , , … ;
- - -J e a 5

Dom Sancho e 2tanoel. ,

Governava Elvas, quan

do foy fitiada pelos Cafte

lhanos, liv. 2, n. 118.

Depois de vencidos os

Caftelhanos na batalha das

linhas de Elvas, manda fa

hir deta Praça a D. Joaõ

da Sylva com cento e fe

tenta cavallos, para que

chocando com os inimi

gos os acabe de derrotar,

ib. num. 141.

sendo &nde devilla

. Flor,he eleito General das.

Armas do Alem-Téjo ,

liv. 3, n. L2. - *

Nomea para

dor de Evora a Manoel

de Miranda Henriques,

ib. n. 25.

Sahe á campanha com

onze mil, Infantes, e tres

mil cavallossib. n. 27; a

Intenta interprernder

Olivença, e o naõ confe

gue, ib. n 3.I. e 32.

* Páfia com o Exércitº o
Rio

}

Governar

*
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Rio Tera, ib.num. 49.

Ordena a Manoel Frei

re de Andrade General da

Cavallaria da Beira, que

defaloje aos Caftelhanos

de huma eminencia , e o

confegue valeroíamente ,

ib. n. 52. -

Manda a Dinis de Mel

lo, que fe opponha com

toda a Cavallaria á mar

cha do inimigo, ib. n. 53.

Alcança a vitoria do

Ameixial, ib, num. 72.

Ao dia feguinte da vi

toria parte para Etremoz

a prevenir-te para reftau=

rar Evora, ib. n. 77.

Sahe a campanha a qua

torze de Junho, ib."

Retaura Evora,ib.n. 87.

º Parte para a Corte,e naõ

he dignamente premiado,

ib. n. 93: , , , - -

Faz deixaçaõ do poto

de General, ib. n. 98. "

º Sebañiaa de Va/contelos.

* - Filho terceiro do Con

de de Caftello-Melhor,

morre alentadaméte no af

falto de Badajoz, l, z.n.28.

Serpa. >

. Intentaõ os Catelha*

\,

#

rN b 1 C E , , ,

nos interprender eta Vit

la, mas faõ rebatidos com

grande perda da fua gen

te, liv. 4. n. 118. +

Simas de Va/concellos e
• Soufa,

Traz a notícia á Cor-T

te da vitoria de Montes->

Claros, e com quanto al

voroço he recebido, liv.4.

n. 62. |

Tamaricurt,

Deftroe os Caftelhanos,

e lhe apanha huma impor

tante preza, liv. I. n. 226,

Sendo Tenente General

da Cavallaria, arma com

novecentos cavallos ás

Tropas de Talavera; accê

de-fe o combate, e derrota

aos Caftelhanos perdendo

eftes quatrocentos, caval

-

los, ib. n. 228.229 e 23o. -

"Arma ás Tropas de Bada

joz, e lhe aprefiona D. Frã

cifco Hibarra, Tenéte Ge

neral da Cavallaria,cõcêto

e vinte cavallos, ib. n. 246.

Tellens,

* He entrada por Joanne

Men

*



- Tropas de

. 1 N D

Mendes de Vafconcellos,

f

e detruidas as trincheiras

he entregue ao fogo, liv.

I. n. 138. .. ai … . . .

… O feu Forte he atacado

pelo Conde de Alegrete,

e com duas minas, que lhe

fez, o reduzio a cinzas, ib,

n. 213, e

* Principe DomTudo".

- Pafia ao Alem-Téjo acó:

panhado do Conde de Vi

miofo D. Luiz de Portu

gal, e Joaõ Nunes da Cur

nha, primeiro Conde de

Saõ Vicente, liv. I. n. 24o,

He recebido em Elvas

com varias demontrações

de alegria, ib, n.241.

- Ordena a Andréde Al- º : . 3 -

… He entrada por Martimbuquerque, que arme ás

n. 242 - . . " - * . * * * * * * * * * *

Morre a 15. de Mayo,

e fentimento, que cauía

a fua morte, ib. n. 263.

}', º

. Tumulto. , . "

He furiofo o que fucce

deo em Lisboa caufado

pela tomada de Evora,

com que fe defpojaõ mui

tas cafas illutres, 1.3 n.33.

I C E

Badajozo, ibº

# __ " num. 94- , •

*= -

.*

#

-
- - - - -

* , -- •• • : #, \
- /* # º

V * - "...:

* * * * * *

Palinº de Alantara,

" … He atacada pelo nofo

Exercito governando as

Armas o Marquez de Ma

rialva, liv. 3. n. 1o 1.

Aflalto que lhe daó os

noílos Soldades, ib. n.197. -

== Rende fe ás nofas Árº; •

• x:

Intenta reftauralla, por =

mas, ib. 1o8. "

interpreza Alexandre Far

nefio, irmaõ do Principe

de Parma, e o naõ con

{egue, ib, n. 123. " " .
|-

/ * * *
* *

• … …" Paluerde.

Afonfo de Mello, liv. -

Entregafe ao fogo, e

fe detroe toda a fua por

voaçaõ, ib. n. 97.

# Capitula em tres dias

de fitio o feu Caftello ex

pugnado pelo Conde de

Obidos, ib. n. 146.

Dom Vafto Ma/carenhas:

Conde de Obidos heno--

meado



- - - -

º al-Picº. .
• ** * . * . * #

Defcreve-fe eta Villa, a

º . " , , ,… . . * * * • •

* * * # F -

|- · · · • - I

• "\

n. 146.

44º •

meado General da Provin

cia do Alem-Téjo, liv. I.

num. 124. "

Expugna Valverde, e

em tres dias ferende, ib.

He depoíto do lugar

por ElRey Dom Joaõ IV.

por naõ fitiar Badajoz,

ib. n. 148. :

Villa-Nova del Frºhe. #

* Entrega-fe depois de

huma porfiada refitencia,
liv. I. n. 16o. - …

*";

* * * *-"; " .

liv. 4. n. 5.

* He atacada pelo Mar

quez de Caracena, e va

Herofamente lhe refite,

ib. n. 7. - * * * ,

Perfite na fua defenfa

I N D I C E

no tempo , que fe etava

dando a batalha de Mon

tes-Claros, ib. n. 53.

Quer rendella Nicoláo

de Langrés -, que ficou

governando os feus apro

ches com mil e oitocenº

tos Infantes, e he morto

de huma balla, ib. n. 53.

Sahe deta Praça o Go

vernador Chriftovaõ de

Brito Pereira com a guar

niçaõ, e dando nos quar

téis inimigos, os obriga a

levantar o fitio, e lheto

ma toda a arteú aria , ibº

Bum. 54- • , ! , . . ! - -

. * * * * * * *<r a 1

a " … Votos. . .

.… - … … - - ">

- Relataõ-fe, os que de

raõ os Cabos do nofio Ex

ercito á cerca de fe dar a

batalha do Ameixial, liv.

3. n. 37. 38. e 39. -

* * * * * * *

* *

*

*

* • •• •

* * - - .*. ***: . . .

. . … - - •

|- , ºs •

* -> |-

- .

*" ,
|- |

|- . . . .
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